


4. •* 

i 
i 

?1 

u 4 •# 
"V' 

4 





c 



10 
'(X 

^Slfía De 3ío0m t)e25arroa / O o g ^ 
fectos que oe Pojtuguefee ftst* 

ram no ocfcobzímeítto z 
conqtufta oos ma« 

reez térras oo 
¿©ííentef 

atino oem^VJíí* 





¡fct* Zmoada m pameíra oecada Bíía Soam oe barrea ^ 
t̂̂ ôlogo tjc toctos £18 quatro t)Ccad£J6, 

mmeiro* 

f oíba. i . 

[̂Cnpítiílo píímciro.Conio os mom os rk^am tomar gf« 
pmbz * í£, cepoís q ^onugd top t̂itulado cm rcyno 
es reyest)cUc os fo:am conqmltarnas partee t)c Bfríca 
^ !H fía: Í as caufas t>o titulo t)efta eícriptura. fo^. 

[̂Capjj.tjascaufasque o infante to ^nríqucteuc pcrat)cf= 
cobar a cofta t)c Bfríca: a como ̂ oa g5on̂ alue31 
tam H aŝ efeobaíram a jlba t50 ponofancto. fol. 5, 

C ^«p. íí). Como 5oam ̂ on̂ aluc? ^ Criftam tSI 93 tJefco» 
bítram a jlba m madeíra: «jcomo ctitrelles fop repartí» 
da em cuas capitanías* fol 

^[Cap, íiíj, i^ as murmurâ ocs que no repno aula contra o 
jnfantc í 1 comofof cefeuberto o cabo ¿ojado:. fol 7 . 

C¿ap. v. Como o )nfantc mandou a Sfonfo í6on^aIue5 
SJaldaf a pallar o cabo 36o)ado2: s o ¿j ntíío fe3. fol s* 

íf Capitulo, vj» Como Bntam^on^aluc^í iBuno Críftam 
fo:am fâ er matanza ce lobos tnarínbos alem Do cabo: 
1 o que páíTaram asrqcs q fairam cm ter ra* fol 9« 

[̂Capitulo, víj, üa fupljca(am que o infante fe5ao papa *i 
Ibe ccnccdeo: 'jan'f a toâ amque Ibc o jnfaníeDom i^c 
dro régete ecu toequintoe te ta ra q t?eícobailíc, fo*ió, 

^1 apiruloAníj, 58os IOUÜOKS que o pouo to rê no taua 
ao jnfaníe poz efií tcfcob í̂mento: 5 como poa fualíccn^a 
osmo:ado:es De Hagos armará certas carauelas,fo,i u 

Capítulo,^, ComoíSon^alo Xsc Cintra comoutroé fop 
mosto na angra queô afecbema to fen r.omc:íoquc 
íiscram outros capítáes que naquelle ícinpo lv>:atn Dcf» 

cobnr. fol 1 %* 
C Capítulo, ̂  Como Sntcm ̂ oncatuc? to:iiou em bufea 

De Joam-f ernandejque per fuá vontadeficouentre 09 
mouros.. fol. 13, 

€ Capitulo, rj. vfegcm que ^ínis Canes-í outros cas 
pitaes fiseran a eftetefccbnnicnto. foU »4-. 

CCapitulo, jcíj. Como as jlbae a que cbamam Canareas 
fojain Defcubertast TO que o jnfanteneltes fe?5̂  D06 
coftumesDos íeus mo:adojes, fol. 16. 

4; Capitulo, pij. Como o capifóm Hancarote Defcobjíoo 
río a q ojo cbamamos j£ anaga ̂  o csibo erde,fo, 17. 

fiCapstulo. yiíij. Como TRuno Criílem com^rií j, bornees 
fo2ammo:tos 3̂ 150 que tambemaconteceo a outros cas 
pitaes. fol. 1.9. 

CCapitulo. jcv. Como o jnfante mandou a ̂ ome$ i&ius 
ao rio to curo, onde csiptiucu oytenta almas: Í o q tam= 
bem fi5cram outros capitacs neftc tempo. fol. ̂  o, 

CCap, ?;v|. Ŝ as fcirces Da pefoa Do jnfante D6 Bnríquc 
^ coftumes q teue emtodooDífcurfoDefuavida, foKi'c, 

^Capítulo, ¡.Como elrepDom f̂onfo o quinto Deftc no» 
me tanto que comedón gouanar o rê no msdou aeftc 
Defcotmmcnto. fol, i u 

CCapitulo. íí. Comoclrcf arrendouo refgate De Quince a 
ernam ¿ome?: o qual Defcob:ío a mina DO ouro 3 poz 

cujacaufacomnob^aDe armas que Ibc clreyDcu ouuc 
appelído Da áfeína. fol % 

C&íur o tercero* 
C Capitulo pjímeíro. Como clrev Dom ̂ oamofegundo má 

dcuta$er o caftelloDefam 5o2gc na mínaDouro, fol, 14. 
^¡Cap. i|.J^o que o pjíncípe Caramanfa palíoucom éío» 

go Ba^ambuja: a confentímentoque teu pera fefasera 
oztalê a. fol.x5. 
Cafp.íü,ComofopDefcuberto orepote Cógo^oref» 
noDcjBcníí. fol. i<j 

«(¡Cap.Hij. Como pcloqtic elre í̂oube De Jícam Ütfonfo 
Í DOS embaipadô es De ̂ en í j , mandou 36crtolamcii 

^ías 1 ̂ oam n̂fanteDcfcobaV: na qual víagem Defco 
bzíram o cabo De boa Cfperánf a fol.̂  8. 

[̂ Capítulo, Como clre^mádou pertcrraDous criados 
DefcobsírospotfOg ba 3ttdía,í aligas térras Do^ef 
tejoám. fol, 19* 

^Capitulo, vj. ComobupJÍticipcDastcrras DcfiSumecba 
mado 36emoú veo a eftc rejpno. fol. 3 o. 

CCapítuloA^, Como o príncipe JSemoij recebeo aguoa 
DebaptifmocalTvos feus* fol.51. 

CCapitulo.víi|, dnque fe Defcrcue a terra que ja? entre 
os DOUS ríos Banaga bambea momo opjincípeDó 
5oam JBemoy ccmbüa frotapartío Defte ref no^ co= 
mo fop mojto em Bdnaga. fol, 31, 

CCap. Como elrep inandon a iSon̂ alo De Boufa com 
alguue facerdotes ao recito DC Congo. fol. 3 5. 

^[Cap.^fomodreyDom^oáDeCongóteuealguasDitfc 
rencas com opzíncipcfcufílbo :á8qiiae8acabaram per 
falecimento Dellerep. fol. 3 4 . 

CCapitulo. t\* Comoa cftercyno Véoter bu Cbziftouáo Co 
lom 3o qüalTiHbaDcDefcobJír asantílbas: 7 o qucelrê  
bom Joam fob2ííío% fbl, 3 6. 

^tCap-M. ^oq fuccedeo pojcaufaDa grade armada q el 
ref DO J o i mádon l ajuda Dop̂ íncípe jSemo ,̂ fo. 3 $• 

C^íuro quarto* 
tfCap.j. Como clrcjp Dóáfoanuelnopíímeíroanno Dcfcu 

reinado mádou ^lafcoDa^ámaDefcob:írajndía. f.4,0 
^Cap. i|. Como t̂ lafco Da eátna partió DC Jlíjibca:'? O 

q palTou te ebegar a angra De fancta IbcUna. fo. 4.1. 
CCap.iu.Como^íáfcoDaígaminafopfaídonaangraDc 

fancta íbelena: 9 Dbpfop ter a ¿fi^ábique, fo. 4 ^ 
CfCap.iííj. ^oque tBafcoDa 6áínapaíTou có o aeequ 

De afóo^ambique, fol. 4 3. 
gCap,vXomooaeeqüeDeubupílotoaSíafcoDa6áma, 

1 oqüe paflbu te ebegar a bombara. fol. 4 i 
CCap, v). Como tBafco Da fi5ammacbégoua4^elínde: a 

fentado paj com o rep fe partió pera India onde cbc=* 
góu* fol, 4 ^ 

CCap.vn.cm q fe Defcrcue aterra a que p:op:íam¿tc cba* 
ir.íimos 5ndía Dentro Do fiíange. fol. 4 7̂  

^[Cap.vííj. Como^afcoDa lamina ferio comeírev De 
Calecut, foU4S. 

ILCap,i]C. ©a confulta qos mouroeteuemrob2e a jda DC 
VÍ afeo Da iSamma, n comopojcaufaDeUes o 0amo2ií 

oeípedio, f fol. 4^ . 
CCap.?:,Como per jtiduÜnaDos mouros tSfafco Da ^á» 

ma cos que eftaul co elle foja relindos: Í o q pafénain 
te o 0amo2ijo8 efpedir De todo, fol, 5 u 

^[Cap.)tí. Como l̂afco Da igammapartió De Calecut: 
Í Do que paííou te ebegar a efte reyno. fot. 51# 

^ Cap,¡c0. Comoelrey D6 ̂ antiuelcm louuo: De noífa fe-
nbo:afbndoubü fumptuofo templo em raftello: o qual 
Depoís clegeo pera jajigo De fuá fepultura, fol 5 4» 

C^íuroquínto* 
^CflP^ComoclrepDó .â anuclpoKaufaDafioua 5 ^laf 

coDa 63matroiJ|;c DoDefcobametoDa 5iJdia,mldoua 
ella ̂ edraluares Cab:al có bña grlde armada.fol.5 4 . 

4 Cap. n. Como <pedraluare5.Defccb2ío a pzouíncía fancta 
cru3aqueozacbamamcs362afiU?omat8 q paliou te 
ebegar a ¿Jfeô ambíque. fol. 5 5. 

CCap.m.Comof^edraluarcsfevíocó elrĉ De ^uíKoa'? 
Depoís có o 6 ü^elinde^Db^fe partió |2aa)ndía.to.57 

CCap.'íiñ* Comol̂ edralttare) cbegouajndia íconcer» 
teu com elrep De Calecut quefevilTem. fol. 5 s. 

^¡Cap. v, ^asvíftas que ouuc entre ̂ edraluarcs Cabdal 
c clrey De Calecut 1 DO que aííentarfím, fol. 5 5 

^JCap, vj. Das paijLócs ícompitencía que auía entre Dous 
mottroep^mcípaeg^cCdecut̂ Dodcfccaufou osnolíos 



^ laucada. 

totiiarcm buansao í o ̂ uc fob:iíTo fucccdco, fol s o. 
if CapA-'i).Como pouaufat)amo tomeda a cidadc fe pos 

cm armas '*vco íbtoc Sírcs Conrea ̂  o imtarsm: oque 
•ĵ edraluarcs fobzüío fc3. 'SÍ^^ * 

ífCap.vü)* Como •pcdraluare5fof tomar carga a Coclpi) 
t)a armada que o 0amojí|fol?2ellemandou. fol.̂  3. 

^¡Cap. ij:. Como pedr£iluarc3fovtcr a Canano? ,1 t)bp fe 
partió peracftereynootidecbcgou. fol^4-« 

ffCap.j:. 0a armada qucelreyoom l̂lbannuel mandou a 
5 n d y o annotjequinbentosíbum^capítamjoamtía 
'tfloua, foU<s. 

Cüíuro feíto. 
trCap.j* Comoelrê oom ¿jfóannuel oepois que^edral» 

uaresveo t)a 5ndianouamente acrefecntou o título x>c 
fuá co:oa 5̂  ascaufaepozque* fbl ¿ 8. 

CCapitulo,i),Como o annot* qumbctoê t̂ ouŝ elrê  mi 
doua ̂ naíabóagroííaarmadacapímmmoz p íaimíra» 
te üom Bafcooa figamma, fol#o* 

f[Capai|.Comoo almirante ebegoü a ̂ uíllca,': tri= 
butario o re^ Detta: ̂  t)bp fe partió pera ̂ Jndía. fol.7 u 

^Capaü).ComooBlmirantefevíocóclrept>e íCmmon 
tjepoistjefaumdô ellefe partiopera Cocbi), fol.7 ?• 

CCap.v. Como ante que o iaimiraiite cbe^alíe a Cocbg 
' fesalgüascoufasem Calecut, fol74.. 

tCapitulo.v)» Comoelrê  x¡c Canatio: permepD fce ̂ afo 
IRodrígú^cóccdeoascoufasqo almirante Ibe ieque«= 
ría: s cae que ellepafibu com elrĉ  ©e Cocbij, fol. 7 f * 

^¡Cap.vij.Como o Blmírante enganofamentefoy leuado 
a Calecut^ o que fobaifíb fé^: paliado oqual negocio 
fe partió pera efte rê no onde ebegou/ fol. 7 

Cí^íurofcptímo* 
[̂Capitulo.j. Comoo jSamon) rey x>c Calecut fe3 guerra a 

elrey ce Cocbij 1 o que fuccedeo nella. fol. 7 8. 
^Cap,í|,Comoelrevt)om¿lfeannucloanno fce qutnbentos 

-streemandoiJ a ^"dianoue naos repartidas em cree ca 
pítanías ̂  o q paliará alguüs del'es* fol. 7 9 ̂  

^Capitulo.í^Comoa raynba ce Coulam mandou pedir 
aosnoflbe capitaes quefoffem tomar carga ao f cu poao: 
moq alguüscelles q vinbá ga ale reino paliará, tb.s o 

CCapitulo.iiíj.i©o q palfou Antonio Baldanba^os capí= 
táesDefuacoferuarecbegaré a ^ndia, fol. 81. 

CCap.v\Coino ojBamozijveo com gram poder fobjeel 
rey ce Cocb^: «tías victorias que os nollos oelle ou* 
ueram. fol, 8 5. 

CCap.v). Galguas victorias que os noflbsouueram 00 
^amon). fol. 84-. 

^Cap.vi^alguascoufasqueo Bamojíj cometeo contra 
osnolTos: ̂ ©oque Ruarte î acbecofobjilíofes fol.8 5, 

CCap^víií.Comoreofobzeos noflbs cóbóas ¿feacbmaa 
•Í como foy oeíbaratado percllcs. fols 6. 

^Cap. ij:. Comoelrey com ¿ifóannueloannotoe quinben= 
tos-: quatromandou büa grolfaarmada a Jndía capíta 
mo2 ílopo jScarcs, fol. s 7, 

CCapit. jr.Como Eopej Boares tseu em Cranganoz 
celtrû o* fol s 8 

íLCap,j:).Como}lopoBoare3t)eu em janane: 7 acaban 
do elle feito fe partió pera efte repio onde ebegou a fal» 
uamento» fol,8 9. 

CK-íurooctauo. 

flCap.j, ©omodoqucfeiíaucgauamas cfpcccarías peí a 
citas partest?a Europa ante que ccrccbjiíkmos a 5 ^ 
dia: t tías embajadas que os mom os oclla mandara 
ao foldam t?o Cairo pedindolbe â uda conti a nosiol.9 1. 

^¡Cap.i). Como o^olda efcraie aopapa perbú rclígioío 
üa cafa oe fancta Catbcrina t>c monte Synay, o qual o 
papa mandou a cftereyno. fol. 9 i . 

^[Capit.ííi.Como nefte anno t)c quínbentos 7 cíuquoclrey 
mandou búa grolía armada a ̂ ndía ,t)e quetby po: ca* 
pi tam moz t)om f rancifco 3© almcfda* fol. 9 5. 

^(Cap.iíij.íSm quefecefereue aparte toa coftat)e áfrica, 
em que efta fituada a cídade Étuilloa. fol.9 5-

^¡ Capitulo, v. Comooom francífeo ^almefda tomou a 
cídade ^uilloa. fol.s>6* 

^ Capitulo, vj. Como a cídade ^uilloa foy fundada: 
nella aleiiátou nouamentecó rancifeo po: rey ¿iftaba*' 
med Snconij, fol.s>7. 

[̂Cap.\>i}* Como t>om -f rancifeo fe partió oe í^uilloa 2 
í cbebouaacidadeafcombâ a. fül.9 

^Cap.vííj* Como comfrancífeo ©almeyda tomou a de 
dade¿lfeomba$aícqueímou. fol. 10 o. 

•[Cap. Comooom -f raíicifcofesbúa fo:tale3a em a n * 
cbedíua ̂  galguas coufas que allypalTou, fol. 10 * 

£Cap* 3c. Como tom ̂ rancifto teu em^noz 5 t)oq p9Í« 
foucom^wioja. foUio^ 

C^íuronono. 
[̂Capitulo, em que fe toefercuetoda acoñamarítima t>o 
oziente. foL<o4. 

^¡Cap. íi.^alguíísreycs Í pzíncípestíaspartcsodentaea 
com que teuemos cemunicâ am. foUi o 9* 

^¡Cap. iíj. Como a térra t)0 Malabar fe repartió emrey» 
IIOSÍ eftados;'? ofimdamento t)o eílado x>o Bamos 
ríj. fol. n i , 

Cap.íüj.Como otiforey ferio com elrcy te Cananona 
o que ©epoisfe3 cm ebegando a C ecbíj • fol, i u« 

Cap. v.Como oriforey fe vio có el rey ce Cocbq.foU 14 
^Capit, V), Como elrey com 4feaimuel mandouf̂ erota 

Bbaya a mínate <Sofala. fol. 116. 

C^mrotjecítm 
g Cap. j . cmqiícfe tefereue aregíamtoreyno te Béfala 

c to que î ero ta IRbaya palícunella. fol. 11 o. 
CCap iij.Como"perotafflbayafoycercado tagéteta 

térra como elle inatou elrey Í o maisque fuccedeo per 
fuamozte. fot. i x u 

€|Cap,íiq. Como o 0mno:ijfe5buagroííaarmada aqual 
teíbaratoutom Jlouren ô. fol. 1 ^ *-

^¡Cap.v\ Como o vifo rey mandou feu fílbo tomUourcti 
{ó tefcobzir as jlbas te ¿ifóaldiuajCeriann Íoque fej 
nefta viagem te toznar a Cocbij. fol. 12,4 

i( Cap.vj. ©a viagem que fe3 íCyde JBarbudo * ^ero 
Cozefma:̂  talguae coufas que pafiaram em Bofala 
z íüuilloa te te todo a leíparmos. fol. 1 * 5* 

| £ aiguu© vicios fta impjeíTamquc vamnefta^ccadí / nafegun* 
da 00 apon taremos Í pozque ambas fe Ijam í>e ínco;po;ar em 
\¿ix volmne po j fajerem altura compaffada» 



Céá! o muf to poder ofo i Cbzift imfímo principe 
dreY ̂ om 5oam noflb fenbo: i u ñ e nome o terceíro oe ¡(bo:tugal: 

R e l e g o oe^oamoe ©arrea em a6p:ímeíras ciuatroS>?cada0 
oaruaSfia^oosfeitos que oe&oim$m(ce fí5cram nooeP 

cob:ím€toiconquífta oes marca aterraaoo ojíente 

^dalaeccufee mutto poderófolReY ^fenl?05nólTo7íem tanto amo: a con 
feruasam oc feu p:óp:ío fer: que quanto ll?c i pofriuel^rabállpam em feu mó 
dopojfefajerem perp<tua^ 2 ^ naturáes, em qiie tómete ótoa a natnfe5a a 
nam a jnduftria Rumana, cada l?ua t)eBae cm fi mefmá tem Ipfia vírtude gê  
neratíua que quando omídamentefam üerpótlaa^af ttdá qué pertguem emfua 
co:rup5am:eíramermanature5a ástóma renoüar em ttoüofer^comque fí̂  

cam víuas t conferuádasem fuá p:óp2íaefpecia •Cae outrascoufasqnam fam óbías oa rta 
ture5a ,ma8 feirosT auctos Rumanos, ellas po:que n^m tml?am vírtude anírnáda oe gĉ  
rar outras Temellpántes a ^ po: a b:euídáde Da vida oo l?6mem acabáuam com feu au> 
toJtoemefmos Ijómeée po: conferuarfeunémecm a memó:ía tjellas^bufcáram l?uu fcíuí' 
no artificio que repjefentáííecmfuturo,o queelleeob:áuamcmpíefente.®qualaríificio,pe^ 
róqueajnuen§amt)elle fe De aoiuerfoeautójestmais parece per Déos fnfpirado que inuert' 
tado per alguu Rumano jntendímento^e que bem como H?e ap̂ ouue que medíante o pá^ 
dar^lingua^Dentes ibeí§os,l?uu refptrofceármowdo Dos bofes,cauf^do De l?uapotencia 
aqueos latinos cl?amam affatüs ,fe tomáñe cmpatóuras ftgníficatíuas^pera que os ouuí^ 
dos feu natural objecto^repjefentáflem ao íntendimento Diu^rfos figníficádos * conceptos 
fegundo aDífpofi^m Dcllas^íl^ quis que mediante os carátresDas letras be (̂ ie víamos, 
Difpóftas na óxlem fignificatiuaoa valia que cada na^ambeuao feu alfabeto, a víffa obíec 
to receptiuoDelles carátres,mediante elles,fo:máne a eflencia Dasconfas^os racionáes 
conceptos, ao modo De como á fslaemfeu officío os Denuncia • B aínda quis quééftemódo 
De elocû am artificial oe letras í per beneficio De pérpetuidáde pjecedefle ao natural Da fála. 
|^o:que ella, feudo anímáda nam tem maís vida que o |nílanteDe fuá p<onuciaíam, t plffa 
áfemell?an§a DO tempo que nam tem regr<lío: a as letras fendo l?uus camíres iíi6:tos ñ nm 
animí[dos,contememft;efpiritoDe vída^oísái oam acerca De nesa íodalascoufas^Cá 
ellas fam l?uus elementos que Upe DamalTíllencia:t h fasem pallar cm futuro comfuamulu> 
plica^am De anuos cm anuos, per modo maís eiccellente DO que faj a nature5a « j^o ís vemos 
que ella natureja pera ggaralgtlacoufa ,co:rcmpe altera os elementos De q ^ compelía, 
t asletrasfendoelementosDe quefecempoem^fóma a fignifícagamDas coufas,nam coy 
rompem as mefmas coufas nem o íntendimento ( pe llo que^^ 
pelo módoDe como vemaelleOmasvanfe multiplicado na párte memojátíua pcrvfo be fre^ 
queta5am,tamefpirítualemI?ábíto Deperpeíuidáde ,que per mê o Dellas nofimDo mundo, 
tam pjefentes ferám áquelles que entam fo:cm nónas pefoasfeítos t Ditos,como oje per 
ella cullódia literal,c viuo o que fi^g^m *:Dílíg^m os p2imeirosquefó:am no píincípioDeltó» 
Cpo: que ofracto Deftesauctos humanes, q muy DifferenteDofructo natural quefe p:odU5e 
Da femente Das coufas, po: eñe namral fenecer nomefmobcme peracup vfotcdasfo:á cna> 
das^ofrücto Das ób:asDelksq eterno pois p:ocqde Do íntendimento t vontáde onde fe 
fateicam*: aceptem todas, que po: lercm pártcs efpiruuáes ás fájem etqrnas:fica oaqui a 
cadal?uuDenosl?ua natural t juña ob:iga^m,que alTtDeuemcs fer Diligentes^ folícítos 
em guardar em futuro ncífescb:as peracc m ellas apjoueitarmos em bom exemplo ,como 
pjomjtfos acortantes na cpera^mp:efeníe celias, peracemu^ temporal pjoueito De nólíbs 
naturáes • £ vendo eu que nefia Diligencia ttficonrendar as ecufas a cullcdía Das letras eco' 
feruado:esDe todalasob:as>a na^am¡j^oaugues ofímDcfcuYdadaDefí,quamp$ontpta*r 
Diligente emosfeítosquell?e competem per milicia,':quemaisfe p̂ eja Defaser que Díjeh 



m a da cuero q cUe f̂î cr̂ m no t)cfccb:ímenro ft conquifia mirMc > pe: fe mm perderein 
ta nicmo:tórc9 bornees que vicrem t>epoisxíc nes t̂am glo^íofos feítosseomo vemos fercm 
terdidos De voltee p:cgenuÓ5ee\m^ó:es cm leuuo: oo que km os nn íme cientos (fegu^ 
dcniollramalgiiüsfmgmetostJepartkuLiresefcrí aceptan oefte trabáll?o t 
miao acuciiictDfff usantequaoferndopon^mouftdo catiofc^ oDerradeíro oos tríma 
^ íames eicriprÓKs cue eferente m a ^ 
mmo pcuccc que telle pódiíuu ti5er tendo mntosame : que jmítar o fcefcuídooe mu^tos, 
acuetiKfiemfutmbáHpoper offtcio^p:cfillrm competía, p c í s auedocenm tvímeannos 
(Po:oue te latos trátaeftaefcriptura) que vóflas ármas tpadroes oe vícte^ías tnn temado 
¿(fe^ím fállemete toda a térra marítima tx áfricas 2ifia :mas ajnda oe eutros maYó^rs 
nmudes ce que 21!e]cándre takntáua po: nam ter noticra telles t nm orne alguc m quefe am 
tt emetefle a fer p:tmeíro nelíe meu trabíll?o,fcmete6ome5eanes oe 5urára cl??oni(ia mó: 
teftes refuesem as coufas ootcmpoüojnfante Ocm Enrique cto qual nos confef&mos to^ 
mar amaYo:partet^sfeus fundamentos 3p02 na roubar o feu a cuío \Plo cometer oo qual 
trabá!l?o ,vcndoeua mageftíSde^grande5aoaób^, nam fuffcmatreuído que logo cerno ifto 
ocfeieY pufefre máos a ella: anteí©mev poxautqlla oeftecomerimento, vfar Do modo que tem 
csarcl?etecto:cs.@squíesp2imeiroque ponljammáonaób^íitraíam': oebujcam^Oefy 
ap^ftnrsimeílesüilmiamentostjefua imagina^am,aofenI?o2oecujol?aDeferoediftao.^^ 
como cfijtmataía te que cu quería tractar qra tos íríupl?os tefte re^no ,tos quáes namfe po 
diafót^r f<?mUccn̂ a te auto:telles 3que naqueíletimpo tellemeu pjqpofitocra el re^ wlíopá^ 
drete clo îófii memela :cftando fuá alte?a(mi£uo^ o anno te quinientos tvínte^Upeap^e 
fmtíii;i;uteburofeitoemnometeveflaaltera,po:quecoin elle títuloantellefolie acepto.© 
qualtebuiconScraalcíía vatracljc míe mí cl?ia^ guerra te raastrátosjcomofejteom^ro poj 
dtercirar feu engentante q efcreudlea guerra tos íSregost frótanos :masfoY tíía pintura 
mctap^cacateeOT racional to emperador Clarímí^ 
do, mulo ta trásacccnfeime ¿idade que cuentrm tinl?a)afi'm tcapanir ocftítelo tcmíril?a 
pofllbílídáde pera ella vólíaSfíá . 21 qual pintura pe: fer em neme te vcfla alte5a^afiV con̂  
remou a el rct; voflb p^dre tepoís que foube fer tmdgcm tefta que 023 tr¿cío,quel6gome pagou 
meutrabálljo: tí5endoauertíasquetefe|áua ellas coufastas partes tooacnte fercm pellas 
emeferíptura. mas que nunca attára^pilloa te que oconftóflé^quefemceuatreuía aella otoa 
(coiiiootcburomoílráia)emeuíraball?onam feria amelle perdido/fl^o: a qual confian§a 
Upe beney a mao per ante pefieas que eje femvíuas: po: a pática fer l?uu poucoalta,lcndo6e 
eu buü eu teus capítulos ta móflra t tebwo. g cílantío pera ab:ir os alicuces telle gran# 
de edífía'o, com ofeato: ta jdade ̂  fauo: tas pa to^ 
lícateoskuaraelreY vólTopadreaqüelle cekllíal aliento quefe ta aos catalices tcfyiñw 
míTimos pnncípes3cem que fíque^ fufpenfo tefta jmp:efa. Socedendo tambemlcgo p:cy 
uerme vefla altcsa tos offidos te tefeureírota cafa ta^ndía *z Xilina,*:tepoís te fet^ 
te: tas mcfmas cafas 3cám^ vtda,poís Igaam toddos 
t í as tclla^cemaecupa^am^r negóctotefuasarmádas/: comcrcíoSíafogímT catíuamto 
do líbcralengcnbo * Xl^as parece que alÍY eíláia o:denádo te cima, que nam fomente me cou' 
bcííeper forte tapida, os trabároste feitonjaros comicios te áfrica*: 2lfia: mas aínda 
efereuerosfeírosque vólTcs vall'al'esnanúHcía iconquíllatellas fí5erá/f0o:que co:rcndo 
oíanpo^acbádoeuamrealguuascartasqelrevvoiro padre ante ta mínl^ offerta tínlpaeí' 
cnptoa t o m f rácífcoS)almeYda*:a2lfonfote Slboqucrqueque coquíllnram <z gouemara 
a 3 ndía, encomentíandolíje que meudamete ll?e efaeuclTem as coufas t feítos taquejlas paV 
r ra . tmeam tv> ¿am^nricír neer m cfcríoto, *z quc vólTaatoaco a mefma tenca oanne tes 
te 
mandandoUpe feb:ílTo regímentos feítos per íLeuren^o te £áceres a quem tmlpaencomen^ 
dado a eferíptnra tellas pártes, o que nam ouue efectos feria peruentura po:elle falecer: te 



tcnmncv poi kmm GÜaíár eñe Meio que vólía akja tinl?a eu pagara confianga que el re? 
voíío padre De mt teue, repartv o tempe Da vida, Dando oe Días ao offícío t parte Das nop 
tes a cña eferiprura Da vólía 2lfia: t afi^ compiy com o regimentó DO offICIO •> *r com o Defeio 
que femp:etíue Defta ím^efa» & como o& l?ómefe pela map: parce fam inaís prontos em 
Dar De finaos voluntónos que os encomendados 3emítando niílo a terra fuá madre, a 
qnal c maís vina em Dar as fementes que nella íájem per naturia, que as que llpc encomedâ  
mos per agricultura: parece que me obsígou ella a que patríjalíe, t que per Diligencia p:euâ  
leceflemaísem mf anaíure5a que Della tenbo ,quequanto outros tcm recebído per ob2í* 
gagam De cfFícío , p̂ ofilTam De vida, t agricultura De beneficios • [0oís nam tendo eu outra 
caufa maís viua pera tomar ella ímp2era ,quel?uu5elo Da gloría que feDeueavóflasármas7 
^fama ameus naturaes que militando nellas verteram feu f a n g u e i v í d a : ^ op^írneíro 
que baotef efte fructoDefcriptura Defta volTaSfia, fe ̂  licito po f̂er De áruo:e agrqfte7ruftica 
*i nam agrícultada ;poder merecer dlc nome De fructo ante vófla realXI&ageftáde. 
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. _ De 3 o m t)e Barree t Doa feítos que 
P o ? t u g u e f e 6 fi5eram no t)efcob?ímen 

to i conquifta 009 mares % 
t e m e v>o 0 z i c n t c * 

CCapítulo p^ítncírccomo os moürós ví$vmtotmr ñfpml&t 
TDepois quc^ostugalfo^ jmítutódocmre^no^oeretsocllc 
09 lan^ram alcm mar,onde os foim conquíftar, álí^naa 
pártes X)c áfrica como nas De Mmi w cmb oo título oelb 
eferiptur̂  

^cuantódocmát^ratcSrábíaaqüet tc^ ahtc^íílollMaííicde,qiiá> 
finos annos se Quinientos nouenta i tres De ncflaredensam,afr̂  íaurou 
afurra ce feu fgro *tfogo zcím infernálfecta^pernTe^o Defeus capíráeé ^ 
calcas: queemefpáco De cemannes jconquíftáramem Sfiatoda Mrábmjz 
párte Da S p í a *r IPgfia, cm áfrica todo ggYpto Daquem t Dalem DO í f e 
lo • fifegimdoefcrcuem os Kmbíos no feu 2arígl?,que ? ̂ uu fumrmno 

Dosfeitos que fi5^m os feus cal̂ fasna conquifia Daquellas pártes oo oriente: neíle meííno 
lempo 3Detó fe leuantáram ^vígam grandesem^mesDellespouoarelfes DO péneme a que 
dlescl?amamffllgárb^ nos co:ruptímente ÍBlgárue Dalem mar. ® s quaes a fc^aoe k* 
mas Deuaftando^afolando as tgras7fe fi3gam fenl?o^s Da ma^p^rte DaUfb lymama 
¿íngitanía^emque feccmp:endem os reinos De f & t JQ^arrccos:fem amelle tempoa 
nefla Europa fentir aperfeguisam Defta p:ága*Peró vindootempo ta- o qual Déos quís 
DÍITímularospeccadosDeEfpanl?a3efperando fuá penitencia acera Das le f ias De arr ío 
eiuídío <z petegio oe que ella andoumuYt^da Kpofto que n per laneros concilios nclla 
celerados fófiem Deften^das) êm lugar De penitencia acrefeetou outrós mu? gráies *r pti^ 
bricospeccados,*:quemáis acabaram Deendper a medidaoefuacondena§3m3que afo^a 
feítaá Cáuafilba DO conde^ulíam (aínda qefta fot acaufa vltímat acidéta^fegudoqu^ 
rem alguus efcriptcjes) • Comas quáes coufas p:ouocada a |uftí§aDe ©eos , vfou De feu Di 
uino^r amigo íuv5o:que femp^ fot caftígar piteicos * ggáes peccádos,com pubaecs^t 
notantes peccado:es , 1 permitir que buü Ipcrege feia a^outíooutro, vingandofe per eílama^ 
neíraDefeus jmígos per cutros n i a l e s ( m í g o s ^ como naquelletempo efles 2lmbios 
érarn os mals nótanos que elle tinl?a,ínfefl:ando o imperio Romano iperfeguindo fuacâ  
tbólíca tgreía: p^ímeiro que per ejles caftigáfleEfpanba os quis caítigar na fuá bgefia ̂ acen̂  
dendo antrelles \)mfógo oecompítencía,fotee quem fealTentaria na cade^ DO pontificado 
Defuaabommagam,com elle titulo Decalca, que naquelle tempo ^raa matórDígnídade Da 
fuá fecta. ñDepo^s De 2lrábia © p í ^ ^ parteDa porfía 3 arderé co guerras oe cofufam a quem 
p:cualeceria nefte eftádo, em que morreo grande numero Ddles, tendo cada parentela enlegí̂ » 
do^cal^ía antre ff : pícram alguus naqucllapárte ínterío: oe fflrábia onde ella fituáda a cidade 
Cufa^perconc&diaDefua cifma babilónica, enleger p02caltfaabuu arabio clpamido C^fíí: 
Di3cndo que a elle pertencía aquelle ponteficádo popero maís ebegado párente Deíl^afam6 
de:caellevinl?aperlínbaDireíta De Sbajfeu tio,á linbágcm co qualSba? ellescbamaiii 
moción, ñ poique quando o aleuantáram po: feu califa ,fot com ll?e Dáremjurameto que 
amaoeír DertruV20 califa queentamreftdia na cidade Camafeo que r̂a Dalmbágem a que 
elles cbamám íi&araunion ?cm a qual auía mu^tos annos que. andana o cal^fádo per mó^ 
do De tpannia maís que per elei^am, 1 po: iHo ga ella ggag^m muí auo r̂ecida amrc a 

a Mí . 



a pzmieíra Decada 
mavc: pirtc DOS Sríbioat 02denou lego eñe nono califa l?uu feu párente per nonie 2lbê  
deb benque, que com grande numero t>e gente t>c cauáfto folte (obic o califa De ¡©amñfco* 
©qual abédeláfendo cem eftc eygcito íumooo r^o Eufrates topou ó mtfmo califa que 
}pva bufcar3quc vínl?at)c tar l?ua batalba aoutro calvfa nouameme aleuantado ñas pirres 
Da íl&efopocámía: i rompendo ambos feus erercitos, ouue anrrelles bu 3 mu^crua batnlíja 
em queocal̂ fa oe^mafeo fo^ véddo* Stcmedoelle afuríaüeílefeu |inigo2lb¿delá,quis 
fe recoll^r na eidade Camafeo Oe que tantos ti mpos fea fenl?o:: mas os mc:3do:es Della Ibe 
fecl?ar0maspónasfemi^uerercmreceb^r,comquell?é conuco fogír pera ácidadeDoCav> 
ro jOndeaclpoupíójgafalbadOjOiíendotodoloscídadáos que teosostínba líuradooc buií 
tammáol^mécomo elle ícmpjefoja^endofeellren 
femparádooos feuŝ  cerno bcmeoefefperádo oo adjutoio üélles quís fe paífaraos gregos: <z 
indo combuu eferáuo (m ,fo^tcr abua>1i?a ondefendoconbecído o matará, noqual acabará 
todolos cal̂ fesoc g)áiKifco • tlbedela feu ¡migo tanto que o venceo ̂ zfoube quá mal recebído 
cratK)Sp:cp2íosfcus 5(iiiióquerérmaísperfeguírfoipfet^reítaine^^^ a S)amáfco: ttomída 
^líeDacidade,ap:imeiracoufaq^^ yá5ít que era DOS pn* 
meírosqalY.fo^mt«quellalínl?ágem muvtos annos q era tallecido, 
os cflbetx) qual co búfi auctopub:ícornádou queiiñir • f^o^quefendoBcccm ncrooe nhz* 
famcdefeuleginado:ifíll?o oc fuá fill?aE(íica tfce JSlle feu fob:ínbo, oereitememe en'cgído 
po: califa cemofo^ftu pat uWcyî it na (lmételb€náqui(Tcraobedecer3mas aínda teue 
modo comoBóccm fóífe mo:tó, tiido po* elk yájít feleuamar co o calado > o qual peiru^o 
tt^ttnícsmeté^aíTttodolosDefüa línfcágianper mu^tostempos . B n m comenreelíe 2lbe^ 
delácomtomár talvingan^a&efte ysji t ^g^nilmemearocfellia parenfclia mandaua matarco 
milgenerosoeío^mentos, t lanzar feusco^pos no c^mpoísferas aáües oelle:oí5endo ferc 
todos efeemungados a oínos üe n^m ter (epultura 3pois gánoo fangue oaqueíle peffimo 
bomem queimndou Derramar oDoiufto Hdccein, vngido naquelia Dinidade De calvívi per 
oteft̂ mento De feu auóíl&afemcde* ©a furia *r fcgoDas quáes crudas que efle 2Íbeddá 
fajía,faltón búa faífca que veoáb^lVr toda^fpanj^^ocáfo p:ocedeo peredam3neíra¿ 
antre alguñs Defla linb¿afm JQ^raunion que cite captem abedetó períeguía, auía bu« 
l?cmem poderefo dpantódo abedíR^mon filbo De j Q ^ u b p n e t o De©ejeon, t bifnqro 
De abbedelmalec: o qualauói bifaiióemrímpop^fladofoHmtambem caifas Daquellacn 
dade©amáfco i £ vendo elle a perfegui^m Defualmljagcm as cruesas queabedelá ncl̂  
la fa5ía3tcmendoreceb<routros tóee cmfuapeflbatrecolbeo peraf̂  os maísparentes que 
pede, cemoutra gente folta,cufa vida era andar cm guerras * roubos , t feítolpuu grande 
cicerciío De gente po: auto:í5ar fuá pelToa,metofcgíndb veot^r aellas pártesoo ponentfé 
®nde,afl^ po2 fer Da línbágem Dos caifas De ^mafco,ccmopo: fer \?cmm valerofó % 
caualepo De fuápeflbajfo^muybemrecebído,*: conco r̂eoaelle tanta gente aribía Da que 
U caandana neftaspirtesbos a!gáruesDalemmár,c|ue vendofe tam poderófo em gente 
copíniam Defecta: tomón oufadia áfe jntítular com ncuo nome clpamandofe príncipe DOS 
a^ntesnella patíura arabía H&íralmuminím ,aquencsco2ruptamente domamos H&ira^ 
muhm, 1 iño quaf̂  em oppjob îo t rep̂ ouâ am Dos ral̂ fasDa Imbigem ceabajque ncuâ  
mente foOTileuantódosna arábía poKuíacaufa eilefe Dellerrou Daquellas pirres De ©a¿ 
niáfeo • ñ mm fe contemando aínda ce m efte ncuo foberbo nome, fundón a cídade 
llfearrccos pera cadeíraDe feueftado metrcpol̂ Daquella regiam (pello que alguas cro^ 
nicas Dos arabios querem q a edificou ̂ ^fep filbo De ̂ cftím, *r outros q outro p:íncípe7 co 
mo veremos em a nófla gecgrapbia. a caufa Da fundâ amDa qual cídade,Dí3em algiius 
Deljes que nam fo^ tanto po2glo:ía que elleabediRamon teue Da memora DO feu nome: 
quato em^p2oua^m Doutraque ouuioDijer que fundiua o cal̂ fó I5uíafer jrmáo fucefío: 
Do ̂ iTfa C^fa, que fo^ caufa De fe elle vir a efes partes • a cual cídade que elle J6ujafar 
fundoutambem3?ra peracadeiraondeauiafemp:e De refidiro feu pontificado De califa: 1 
<aquella a queo:aos mourosebamam )6agodad,fituidana p:ouíncia DeíSabilóníanas 



comentes oo río Eufrates. B fegondo efercuem os jj^arfeos aSnibcos no feu Kma)y que 
skgamoSjO qual temos cm ncffc peder o i lingua (garlea :fbY efla cídade J5agodadfim' 
dada per confeso I?im^Rrclcgo gcmio per nomei^obacb^tcm po: geendente o fî no 
©agitano,*: acaboufe ent quatro*annosv n oiftou Dojcíto contoe Douro ,03 qual em a nófla 
gccgrapljía farcinos tnaYo: rcfeg;ni/{^cis clíando cfle ncuo flíbíralmummím co potencia 
em eftado*: numero oe gente, feito oucro iñsbucdencfojpera cafhgo Do pouo oe £fpani?a: 
totalmente fai fill?o '©.lid que ofocedeo em neme t poder fefe5 fenl?o:bella,per Ufeufla <t per 
cutros feus capítáes,em tepo xxUv? Dcm iRodrígo,© oerradeíro bes |6odos. Afeas ap:cu^ 
uc á Diurna mífenco:dia q elle aconte De fuá julíiga,to:mlíe logo atrás Daqueile impero oe ví^ 
tejías, q per efpaíooc trínta mefes teue: Dando animo n fmci aquelle bem auenturado príncí 
pe Dcm PekífOjConi que lego comedón ganlpar asierras q ¡á cfíámm íubdíras ao ferro a eme 
jasDeftes atórues* £ p:ocededo ellas \>ítc:ías em recobrar iÉ2fpanl?a per Dífcurfo De trejetos 
quo:enta t tantos annos: vigm ter a el re^ DcmSfcnfo o feyto Delle neme,Dalcunl?a o b ^ 
noquetoinou Molledo aos mouros*® qual querendo fatííTajer aos feruígos taludas qllje o 
codeDcm anrríque nefta gugra DOS mcürcs tmlpafeito t Dado,nam acSou ecufa maís olg^ 
na De fua peflba, nem De ma^c: galardí;m,q aceírálío po: fíll?o, oadollpepo: moll?g a fuá filba 
Dona íareíja: t em oóte, tedaksrerras q naquelle tempogatn tomádasao^mouros nclla 

Dcm 
glfonfo anrríquej verterá feu fangue po: as ganljar Das maos i poder Dos mouros: c como 
fe veraema outmparte DanójTaefcrfpturBcljemáda^urcpa*® quabotet Seranea, parece q 
ÍOY Dádo com ú\ ben^m per elle tatlpclíco ret Dcm SKfcnfo: que tcdolos feus cefcendcmcs 
que á lxi'daflem,femp:e teu f̂lem continua guerra tcm ella pérfida gente Dos arabios. po:¿ 
que comeando Deíle tempo te o p̂ efente,que ^Dífcurfo De quatro centos t tantos annos te 
jdade Dellc re^no De f^o^tugal ,bepoís que aparrado Da co:oa De gfpanl?a teue elle neme: 
alfi permaneceo em continua guerra Delles infi<es,que com verdade fe pode oíjer ptó elle, rer 
vellido maís armas que pelctes^onde pedemos afirmar que ella cíla Da co:ca De Übcw 
gal,eftáfundada fob:e fangue Demarteres, t"que mártires a Ditótam % eilendem per rodo o 
vníuerfo: fe elle nome podem merecer aquelles que militando pola fe offerecem fuas vidas á 
Deosem lacreficío,': Détam íuas pendas á ílimptuóíbs remploscue fundáram. Como vê  
mos que fej el reYDom2lfonfoanrríque5p2imeiro fundado: Deflacifa real,t o conde Dem 
2lnrríque feu padre T toda a nobjejatfídalgufa que os feguia nella confiflam tDefenfamDa 

,Da qual verdadefam teftemunljo muy Dotados t magníficos templosDefte re^no. ¿ palíá 
dosospjímeírosannos DaínfancíaDelle,que foy todo otempoque elleueno bergo em que 
naceo,limítádo na colla DO mar Océano ĉ ô que o maís Do fertam oa tqrra ,fícou na co:ca oe 
Callóla,ta ellell?enamcoubemais emfetenellanclTa Europa:)todo o trabalí?o Daquelles 
pnncipesqueentá o gouernnuam,fpy alímpar adfa Defta infiel gente DOS trábeos quell?í 
tínljá ocupada DO tempooa f>erdi§am De £fpanl;a,tq totalmente a poder De fgro os lan̂ arcm 
alemmár,com que fe jntituláram re^s De fĵ oatugal too Eílgarue. $z alíi eft̂ ua limpa Delles 
no tempo Del re^oom <3omo p:ímeíro,que Defc¡ando elle Derramar feu fangue na guerra 
Dos infices ,po:auer a ben§am De feus auóos,ellcue Determinado De fajer guerra aosmoi^ 
ros Do reyno De ̂ rada : t po: alguus jnconuementes De Calldla^afli p¿: m a ^ gtó' 
ríafua,panbu alemmár emas partes Deglfnca,ond€tomou aquellaílÉ>etrópolY£epta,c^ 
dade tam cruel competido: De Efpanba, como Cartígo fo^ De Italia • S^a qual cidade fe 
lógo(ntíwlou po:fenlpo:,comoquem temáia pcííe taquella parte De áfrica,t leipua pó^ 
ta abgta a feus fill?os t n^tos pera (rem mais auante * <^ que elles mu^ bem comp:irani, 
po^qnáfómetetomáramddades villas tingares, nos p2incíp^espó:tost fagas Dos rer̂  
nos De ej % fl&arrocos, reftítuíndo á tgreia ÍRemana a jurdi^ que naquellas partes tínba 
perdida Depoís Da perdígam De j£fpanl?a,ccmo obedíenteJ fílbbs t pameiros capítáes polla 
fí ncllw p^espc2lfn^;mas aínda fo^m Ddp;^^^^ 
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TI reirá üecada 
cía Kic Cl?2ífto (que eík^ fuitdaram peracfte giicrriiüoe íítfiecá) rtaé páms ®2ÍmtQCBm 
Sfia, em mĉ o oas ínfemács mdquttaa w timbea ? i^crfiá,*: oé tódolos pagódes Da ge* 
rtUd^deca^ndíat^quem^takmtJO^angcpártesoítdecregurtdo rfaiptojesgregoa^la 
tnic9)e?:ceptoaíUuftre Semírame^IBacboy: o grade aieíandr^rtinguem oufou cometer* 
Ccm as quaesvítórfasq osrepes oefter^rto ouuéram neftas tres partés Da terra ̂  Europa^ 
Mka^Mia,ganl?andoreY^ eomrtóuoi T ílluftrestí* 
tules quellpe ogá: co maís juftî aDo que alguus principes oefta itófla Europa tem nos eílá* 
dos De quefeífuííula^Dos quáes eftá em pófleeíla barbara gente De mouros^fem ospo* 
derem vindicar per le^ Dearmas • ñ os revés Deíle recito,fertdo fertl?o:es DO rqno De 
©:n]U5 o cujo cflado te boa parte ^ramíllpó: Da terra marítima Da Sfábía ^Da í^erfia^fe* 
tiboxe DO re^noDe Cambija comise ter tomado o marítimoDelle^fenbo^es oo rqrno 
De <6oa^com astqrras i aellaadíacétes^fenl?05es Da ríquíflimaXlíbaláca fituáda na 
Siirea Ctperfonefqtám celeb&daDos geograpl?os,*t fenl?o:es Das ̂ Ibas otfertraes Dé HBa* 
luce, Eanda^c* fómentefe íntitulam po: reres De i^o^tugal^oos ¿llgaruesDaquem 'ZDâ  
km m.nVenl?o:es De 0 u í n ^ Da conquííía,nauega<;am^ comercio, Da ¿t^íópia, ¿rabia, 
| ^ 9 f i ^ 5 n d í a : como feeftoutros reinos t fenl̂ onos nomeádos,nam fegonemaflem 
per fuasletes* ojdena§oes^ll?ertampag¿frem tributes'trendás^elles ll?e nam tíû Üem 
o pefeogo Debaíjro Doefcabello De feus pees» afeas como Decadaria Deftas partes emfeu 
lugar maís copiófamente ficemosretegam^ao p^efentedeiíadasellas) perafe míil?ó: emen* 
deroftírtdamemoDeftartólTaafia^couemqueraibamosccmonot^ Dareál cojea Deftes 
reinos f̂ecomp êndem tres coufas Difiímas lpüa Da outra: pofto qanfrefffeíamtam cojre* 
latíuas4^ua na pode 1er lem adimono m ólítra. comunicandoíe pera Oía coníerua^2l piU 
tr̂ eíra $ coquifta^qualtrlta ^cmílída^ legunda nauega^am^ que refpondea geograpbía, 
n a terceíra comercio q conuem a mercadaría: Das qmes partes querédo nos efereuer foceifo 

mente como ellas fe fo^m adquerindo t aíuntando á COK a Defle re^no,em lugar <z tempo, 
pe:namcofundír osmcritcs De cadal?uaDasmatcreas; comadjuto^íoDíuinoque pera jíTo 
ímplo^mos i per elle modo trataremos Del!as+®uanto i paríeDaconquííía que ? p:opna Da 
müícía ,efta poique fo^ em todalas partes Da tgra/aíemos Delte quatro partes De eferiprura: 
(poííoque emfe^s em anóíTageograpbíaDiuidamostodoo wíuerfooEíap^ímeira parre 
Defta mílida djamamos Europa,come^ndo DO tempo q os íRomanos conquíftáram 
n^naqual guerra os Íĵ o:mguefes per feitos ílluflres teucram grá nome acerca Delles:̂  Db^ 
viremos fajendo Dífcurfoperos tempostcooodeDománrríque^perel ref Domafonfo 
Bnnquej i feus fuceífoes* 21a feguda parte chamamos 2!frica: cujo principio c a tomada De 
Cept&2l terceira q ^ ella que temos antreas maos?o feu nomec ®fia: po: tratar Do Defcob* 
mentó t conqmfta Das torras *tmáresDO ®:í¿íe,come^ndoDotépo Do infante DO ¿Inríq, 
qfo^ o pnmeíro jnuento: Defta milicia Suflral »t &2\mlñ á quartaepô que afli chamamos 

terafeu principio, g De todas ellas qmtro parres Da milicia, ella <0:íétal/eneceaop2efeme 
no anno De mil t quintetos *: trínta a nouê onde acabamos De cerrar numero De quonrua tí* 
uros3q compoem quatro ®ecadas,q quiíTcmos tirar a lu5, po: móflra Do nóíTo trabalbo: t^ 
que venba outro curfo De annos ,que feguirá a eftes na mefma o:dem De becadas, Dádonos 

mentario fobaellas^plicandoomodgnoaoantígo ,a qualnamfófrecompofturaemliítgoa 
gcm^ponlTo biraemlatirm21 paWDo comercio,po:queelle feralmente andáua per to^ 
d*s gentes femle^nem^gras De p2udencía,fomente fe gouernáua t regía pelo impctoDa 
cobî aque cada buu tinba: nos o redujimos * poflemos em arte com regras vniuerfies 
partíaiteres, como tem todalas fciencias i artes acunas pera boa policía. ®nde partícu* 
larmente fe veram todalas coufasDeque os b < w ^ tmvfotóia feíam naturaes,ó?a artefif 



í iuro pnmeíro/ $ot% 
cim>com an3ttir€3á *rcaiídade ú cada l?Ga Oellascfegundo oquepodcmos alcanzar) co 
as maís parres De pefos medidas, t cerera ̂ que a ella mar r̂ía cortueni.É beos c reftemun^a 
que em cada l?ua tallas rres parres, Conquifta í̂Rauegasam *: Comercio, fí5embs a Dílígeri 
cía poflíuel a nos: t mais DO que a ocupa<;am oo offiao <z p^ofiííam oe vida nos rem o^do lu^ 
gar* ̂ quando em algua sellas DeíTalecermos na Díligencm t eloquencía que conum!?a a 
verdadesmageftádeoamefma coufa:efitDeos onde eftam todalasverdades,osdeiteque 
venlpaalguem menos ocupador maistoucrooo que eufou,peraqueemende ineusoefe^ 
tos:os quáesbem fe pódem recompenfar com o ¿clotmot quetenpo i patríaipomrar a tm 
famíaDalguasfábulas <t ignoradas que andem nabeca Do vulgo per paf̂ es efen t̂os 

que reue pera romar ram illuftre ímp:efa, como fo^ o oefcobaméro ^ conqutfta que tmi u tó# 
menro a ella nofla2lfia,Dosfeíros que os if^omiguefesfif cram no Defcobnmenro % coquiíta 
oas tqrras í mares Do ®:íeme,ccmo D13 o titulo Della ncffá efenptura. 

C C ^ í t u l o frgundo, Das caufas que o $ ñ h m ®om 
Slnrrtque teue peí £ Dcfcobár a coila occídenr^ Da térra 
De áfrica: * como ^oam Con^alUQ *r Zríllam ^a? 
cefeobnram a ^I^Do po:rofancío,po:ra5am oelpuiS 
tempo^lqueos al^ leuou» 

Spoísqué d r^t5om3oam oe glo í̂ófa memora ó prfmeírodellenom^ 
m¡¡^02rugal,per fo:§aDarmas romou a cídade Cepta aosmourosria 

ramolomi02Dc®eos,tglÓ2ía Da co2oa Deftere^noalcai^ou ratomadábelía cídade i ¿m 
ra 7DequeeHe5itfanre foy parte mut pancipalclegundo eícreuemos em a entra nóffa parce 
ínrírulada afHca,De que ñeile p:ecedeitre capitulo fijamos menpB:) mas aínda for a cerca 
oelíe outracaufa mu^to maíseffíca5,q ga a ob:iga$arn DO cirgp t admírtííli^m que tínba 
De gouernadoa Da ó:demDa cauallaríaDe no'Xokti()oi3^£)í}Mo^íüW^Bom ¡Bi* 
nísfeutrefauo pera ella gucrraDos infices o:dértou t nóuamére conllituto.E feame oa ÍO* 
tnádaDeCepra,nápos emótoaeíle feunaturalDefeío,fotpo:que íi emfeutéponefe ie>^ 
no nam auia mouros que conquillar:po:que os re^s feus auós (fegundo Diííjmos)a poder 
De ferro os rínl?á lanzado alem már em as panes De á f r i ca^ pera os elle tó jr bufear a compair 
o q íl?e ficára po: a voego,*: couinI?a per offiao: r̂a neccffano paitar tam poderófamecé como 
fej feu padre na romáda oe C^pta^pera que ll?e conuco poer grade parte De feu eftádo^índa 
com ramo fegredo jndullría <z caurelas como niflb t&cMimm mats que a mefma p^geru 
que feu padre per mutrotepo trajia guardada no peito,lbefcy mayo: empcdiméro rcamm 
ca quís que os mcurosfolTemencerados coentradas *t faltos qosefpeitaíloTi,^ c leperdeííe 
l?ua tam grande impelaccmofby ocemetimento a ícimdaD^qlte cid^de £cpra. ñ poñoq 
co a pófleDella^parecia elle negocio De coquillar os mouros milito Icue^po^aenrráda^pó^ 
ta q per aquí eftáua ábqrta: o infante bo Enrique pera feu p:cpofitb acî ua rudo ao cotral 
ro. |Í^o:que vendoelle como os mouros Do retno Defc? t li^arrócosficauá per conquifla 
metidos na co:oa oelles reinos ,po2 o nóuo título q leu paftomou De fenl?o: De 
per ella pófle real a ímp^efa Daquella guqrra ga p^opna DOS reys Defte recrío, t elle ríam po^ 
día cntreuir mflb como coquíllado: mas como capitá emuíado, em o p:occlTo qual guerra 
eHeauíaDefeguíravotádeDelreY^aDefpoft^mbor^ fuá:alTentonem mudareP 
racoquilla pemoutras partes maieremotas oc £fpanl?a,oo q gam os reinos De ̂  « ü t o 

a v 
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fecos, £ 5 que aocrpda Ceftc cáfo fofle pieria tjclle í mm taráda per otitrcm: oa rogítoa 

feu tmball?o fícaflem metidos na ó^dem caudana t)e Chillo q elle gouernaua fce cujo tê  
rouro|)odíaoerpender.¿tambem poique acercados lomees ll?eficálTenomeDep2ímeíro cd* 
quíftadoK Ddeobíído: oa gente vdólatra: ímp:efa que t( o feu tempo ncn\?m pnncípetentou» 
Ccm ó qual fundamento pera que eftefeu p:opófito ouû lTe éfqcto: era mu^oeligentet 
nofona írtquifi^moast^rra8'rfeu8mo^do2e95*toetodala9 coufaeque pertencíam á geô  
grapbía t^ndefe mu^o a ella, ©ónde afli na tomada OeC^pta^comoae outra8ve5e9que la 
paíToUjfempjeínquería oosmouros ascoufaetjeoentroco fertamoat^ra: principalmente 
Das partes remotas aos reinos oe^e3 tfl&arrócoáUqual belígencía ll?e refpondeocom 
o pernio que elle Derej9ua,po:queveofaberperettesnamromente oas torras DOS 2llarues 
que íamve3inl?os aos DeftrtosOeElfricaaque eíles cl?amam^bárá,masáirtda oasql?a' 
bítam os pouos Sjencgués que confínam cem os negrost)e ̂ alof t onde fe comegaa rê  
gíamr)e|Duín¿,aqueosmdmos mouroscl?aimm l8umaul?á ,t)os quáes recebemos eftc 
nome^oís tehdo o 5nfmité ella informa^ l?ua 
mefmacoufa, compon a poercm eicccû am eftaób^quetátoDefeíauatmandandocadaan^ 
no oous tres nautes que IJpefolTem beTcobzíndo a cefta alem oo cábo De IRam q̂ue ̂  adian^ 
ce oo cabo fca Guillo ób^ oe fc05e legoas* ® qual cabo oe lñam,qra o termo Oa t^rra oefcu* 
bqrtaque osttauegantesDciEfpanba tinl?ampoñoáníiuega$am oaqudlas partes* ¿ t>â  
do que po: aufa Das Diligencias T modos qué rtiftoteuéíánte quearmáfleospjímeíros 
nauics-jdleeftáuabem ínfo^m^docas coulas De toda a cofia Da ten a qué os mouros l?3̂  
bttóuam5per me^o Dellés: alguus quíflqram afirmar, que como cVa páncípe catl?olíco t De ví^ 
da mutpura^ feligiófa,efl;aimp2efamaisll?efo^ per elle mouída.|j^ó2quc 
citandoeml?ua villa que nóusmente fundaua no revno Do Slgarue na angra DeSágresa 
queposnome Eer$ánabal,ió^fe cl^ma a villa t o fufante :j?fíbiaemle leuantando fem^ 
pjecederem mais coufas qué as Diligencias q fajia pera ter ímfoana^m Das torras: mádou 
com tanta DíUgcnciaarmar oousmuios que fo^m os p^meírcsjcomo fe naquera noite \\}c 
foraDito q lem mais Ditera nem inquirida Do que peguntáua madáffe Defcobar. ñ nam fómé^ 
te per conjetura üéfta ̂ elía jmas ainda per outras q os feus not¿rá:Dí5em fer elle erogado per 
oráculo Diuíno q logo ó fijelfcflfeas os nauiós q Daquella ve5 n Doutrasforam <z ví^ram>nam 
Defcoteirá mais que ate o cábo Aojado:: que fera ̂ uate te cábo De iiRam>ób2a Ó fefenía l̂ goas 
t á i f)arauá todos fim alguü oufer De cometerá paííágcm Delle.^02que comoeftecábo com( 
SaDe íncuruara tgraDemufloge^aorcfpcctoDa corta qi carras tínbsmDefcub?rta,lan^ ^ 
befa peraaloefte p?rtoüequoréta legoas CDodeDefte muitobejar ll?e clpamárambojado:): qrg 
parelles coufamut nona apartarfe DO rumo q kuauam t feguir outro pera aloqfte De tantas lp 
goas. j^>:incipalmae porque no rollo Do dbo acl?áuá l?ua reftinga quelan^áua pera o mefmo 
rumovDaloqfle ób^Defeislqgoas: ondeporrajamDaságoas qal^córremnaquelleefpa§o,o 
baíro h móue De maneira?que parecem faltar <i feruer t a vifla Das quáes ga a todos tam ternero 
fa q nam oufáuam De as cometerá mais quado vía o baípo. ® qual temor ̂ egáua a todos^pera 
na entenderem q[ afaílandofe Do cíbo o efpago Das feis Iqgoas que oceupaua o baíjío-, podiam 
pdíaralemtporquecomoqramcoftumíídos as nauega0esq enramfajiam De leuame a po^ 
netejeuando fempre a cólta na mao por rumo oagulba: na fabiam cortar tam largo que faluaf̂  
fem o efp^o Da rertínga, fomente co a villa DO feruer Deílas ágoas i baíro qad?aua,cocebiam 
que o már Dal̂  por Díate qra todo aparcelládo ,*r que nam fe podía nauegar:*: que ella fora acau 
fa porque os pouoadóres Della parte Da fíurcpa, nam fellenderam a nauegar contra aquellas 
regí6es.2llguus que entendíam a cerca Das coufas naturáes^queríam Dar caufa porque o mar 
Daqueliastcrras quentes nam ga tam proftindoccmooDastcrrasfrias:Dí3endo que o fol 
queimaua tanto astírras que fasíamDebaíjro DO feu curfo,quecom juilacaufaelláua alíen^ 
rádo per toddos fílófopl?os ferem torras onde fena podía babítar por rajam Do ardor ^lle: 
^rqueelleardo: pqconfümíaaságoasDaes,quegcralmdefeprodu5em Do corâ am Da 
tgrn ̂  í s falgadas ̂ am pas q o mar frío efpra$ma naquellas pr^as a quemes t De maneíra 



fííuropn'meírol rfcté. 

queamucg^m ^stóesrcgioceg^m iii0Í6p:^9 ciibcr^ecc hárcs que márnauegínc!. 
^Bcap\écsqmo$nfmcmmámacñc%ck^^ fe tcmmm pera eñe reino 
parecendolljcqueó comp:a3íanipo:fabcremqüefua naíiire5a t indínsapm^a fejer gugra 
aos mourostvmbam fe pellaccflat^ berbería oeftreífo,onde fejíain siguas enrrack¿ t 
faltos naspouoa^oeaoeHes, coque fe apjefenraiiaántelle alegres oefms víto^íaari&aso oê  
ftiooo^nfamccomeftastáesp^efas^ pofto na efperan̂ a 
que ll?e o efp:íto prometía fe p^ofegutíTe naquella jmp^efa: oa qual algíías vejes oefifí¡a poique 
os negocios DO reinos as paffágées que fejacs lugares ̂  Sfríca^oempedíani ana tenar 
o fío oeftecefcobHmentotamcotmuado como elleoefejauaÉ víndo DO grade cerco De Ccp^ 
ta (como fe na parte t)e Sfríca conté) ,t)cpoís que eftes negocios alguu tanto liie ocram lugar, 
f9tóramll?eoouscaualeirost)efuacáfaquenaqueltesidasDa^^ o ünlpam nm^ beferuido: 
pedíndoUjemu^toquepoísfuamcrre armáua náuíos pera &efcob:ir a cefta ^e Berbería 't 
^uínc •> ll?c apK)uueflc jrem elles m alguñ náuío a clíc t?efccbjíméto, cá fentiam em fi que nel̂  
le o poderíambemferuir.® infante vendo fuasbeas ventóseccnlpecendoüellea ferem 
Ipómeés pera qual quer l?onrrado feítopela ej:períéciaque tínl^&e feus femóos,mádoiil^e 
armar l?uñ nauí o, a que ¿Ipátttáuá IBárcpa naquelle tempo: <i í?cull?es regíméto que coarcífem 
a cefta De berbería te p l̂Tárcm acuelle knierofoc¿boí6)0^tío:5*tt)l^íclTem cefeobnndo o 
que mats ác^flem: ¿ qual tqrra fegúndo mefiráug as tóucas te íEboIcrneu,*: aflV pela ínfo^ 
mâ am que tintaros dar ues, fabía fer centínua tila a cutra,íc fe meter febaíiro m linl>a 
equínocíal 3peróquemm teuefie noticia ta nauega^m Dafuacófta. Pc5lTofcnl?o5 cerno po: 
fuá mífertco^día quería atoír as pc2tíis te tanta í nfidelidade t idoUtria pera faluâ am De tan^ 
tas mil almas que o temenío no centro fcaqucllasregioes a pseumeías bárbaras tínlpa catí̂  
üasjfem noticia tos méritos ta nólía redera: partidos elles teus caualeircs em fuá b¿rcl?a, 
comedón nefia víagem ótoar feus miftqríos,temoftrandonos^ tefeobando a grandesa tos 
mundos * tqrras quepera nos tinlpa criado ,com tantostefouros T nqirejascomoem ficott^ 
tínbam^asquaestgrasauía tantos mil annos que po: nóffos pecados ,ou pelas \mm& 
n to2pes idolatrías te fensmo^dojes, cu per cuti o qualquerjui;ooculro? eftáuam cerr ádas 
t te nos bem efquecídas: fem auer principe cu re? ce quantos fo^m cm £fpanl?a cine efe 
tdcotoímento cometdTe 7 como lemos que tomáram entras ímp:efas que nam f rcurcr^m ú* 
to louuo: a jgreja té teos, nem a fuasco:óas tanta gloría t acrecentamertto cerno \\)c éfta po^ 
día tani^arece que afli como em o vcllpo teftameto lemos que Déos nam confenno q ^ m ú 
fendo a elle tam acepto,ll?e edifícafle templo po: fer baram que trasía asmaos timas Defan̂  
aue Rumano tas guerras que teue quís que efte templo material ll?e edificáffe ©alamarn 
feu fill?o po: fer re^ pacifico % Umpo telte fangue: a(ÍY permetí o eftar ella parte to mundo ta* 
tascentenasDeannosencubgtatefcondída •j^o^que tam grande coufa como era a edífi* 
cacam ta fuá jgreja nellás partes ta jdolátría, conuínlpa q folie per l?uu baram tampuro, íani 
ltmpo,*r te co^amtam virginalcemofo^ elle ínfanretom2(rtrríque que abrió os alícqces 
tella^per outrotam crílliamlTímo <t jelado^ta f^l?ortrra te teos como fot el rettom 
íl^anuelfeu fobrinlpo i n(to adoutiuo: que tepois cemo adíame veremos mutto trabal!?ou 
na edífícagam tella jgrefa oriental,metendo grandeparte to póuo jdolátraem o curral tofe^ 
nbo:, <i como l?uu nóuo apollólo leuou o feu nome per rédalas gentes* B afl? permitió q eíle 
oefcobrimentopela magelládetelle,paflaffe pela le^ que tem as grandes coufas t asquáes 
quandofequgemmollrar a nos,teml?uusprincipiostraball?ófost cafes nam pertladosi: 
te tantopingojcomopaflaramelles teuscaualcirosqueo jnfame mandou tefcebrir.^oi 
que ante que cl?egáflém i colla te 2lfrica,faltou com elles tamango tempo:al com fo^a De ven^ 
ros concraíros á fuá viágem, que perderam a efperá^a Das vidas t po: o nauio fer tam pequen 
no * o már tam gróflb que os comía, córrendo a áruc:e feca á yontade telle^fi como os mâ  
rinfreíros naquelle tempe nam gam collumades afeemgolfarf átenopcgueDomár^ tey 
dafuanauegá^amcraperfingraduras femp:ea villa te tgra,^ fegundo lijes parecía cram 
mu^ afalládos tacóllatelleretne:andauam tedestam tejuádes c í m tofeu juíjepelo 



temo: Ibc íer tomado a mato: parfeoáki ĉ enmn übmi fulgir m que piragcm craítníi^aa 
^p:oiiuca píadade06 Seos, q o tempo cefibu, t porto que 09 wntos l¡?€ físcrani perder a ^ 
gem qucku^uamfcgundo oregísnemo toinfanre, m os ocfuíou oefuaboa fortuna: oeícób:^ 
do a ill?a a agó:a d?amamoa po^o fancto, o qual nomc áke cntm pofleram po:que 
osfegurouoo pingo que noe pid6Dafo:tuna paíi^m^bcmll?eparccco qucícfraem pine 
mm elpemdâ nam fómentcll?a oeparáua 
x>cñce reinos, vedo a tcfpcfí^ m 1 fin o celfe: t maís nant ler pouoáda oe ram fera géce como 
naquelletcmpocramasill?a6 Canoiea^ te queja tínl?a noticia- Coa qual nóuafcm irmaís 
Quameleto^naramacrqno^e queojnfamerecebcoomatc: p:a5erque t^queíle tepooefti 
fuá ¡mp êfa nni?a v iño : ^rccédolbe que ¿ra oecs feruído oella poie ja come^ua ver o frucro 
oe km tral>albos.£ «crecéraua mm aeíle fmp:a5er50í5eréaquel!eeOcuacaualeíros,abuu 
ro3quae6cl?am$iU3 5oani^c^lue33árcoDalcunl?a,<r ao outro ííríílam ^ a ^ q vmi?am 
ta 11 comemee oos ares litio ̂ freíquídamoatcm^ queríam la t02riar a pouoalla:po: 
wrem quecmmuYgrólTa*ia5áda pera fructíficartodalaBfeméres^plantasOepjoueito.^ 
fomente elle^ *x os outros oc lúa copanl?ia que a víram-, mas aínda musios polo que odia ou^ 
üiam^tambempoKomp^eraojnfantefeofFerecer^maellecoefte p:opo(uo oe ápouoar: 
aire osqu^es foy !?3a peflba notauel chamado íBertolameu (^creñrello^ q crafidalgo oa cafa 
00jnfanteoom ^oamfeuinnáo. flédocllejnfame oom Enrique,o aluo^occmque fe ja 
oslpómeée r>erpun!?am a elle negccio, cóueiiíalTe a oeos: oadollpe multas grabas pois ll?e & 

dou armartres nauíos^uu oos quáksoaj a^ertolamt u ̂ ereftrello^oe outroa oouaa 5o^ 
am ígo^luej *: a f ríílá ̂ 05 p^ímetros oelcob:tdo:ee: indo m i apercebídesoe todalas fo 

mar acertou oe parir, oe que todcs ouiî ram muf to p^jer: t teu r̂ampo^ bo p:onoftico3poíB 
I apelo canií nl?o come^uain oar fructo as femetes que leuáuam, aquella coell?a ll?eoáua eP 
pa^i0Otgraiíde nialriphc^amquesuiamoeternaíOTa-fícgtoqueeftaefperá^^ 
típkagampacoelbaós namengancu^maefoycomniáispefarque p?a5er oe todos: po:quc 
clpegados a |il?a 1 folm a coe!l?a co feu fructo, em b:cue tempo multí plicou em tanta rtianeíra^ 
que nam fcmeáuam ou plamáuam coufa que logo nám foffe ro^da* que fot em tanto crecía 
mentó per efp^ooeoous anuos que alteftcueram,qqu«fi importunados oaquella pzága, 
com^ouoe auo:recera todos o trabado 1 modo oe vida qaly íínlpamtoode í6ertolameu 
fjbcreltrello oeterminou oe fe vi r pera o rdno,cu per qualqr outra neceflietóde q pera íflbteue. 

Cá^pítuloaíf.como ^ m j66$aliie5 <z Kríftam 
#a5 partido ^ertcfemcu^rertrelboe^ 
ailfca aqó^cl?ama caiJfeadeira:a qualo^fante 
oom sniíqiiertpanfocm ouas capitanías ^ua 
cemada to ^unclpalq oeu a Jfcam tí5ó$ví€$<t 
a cutra íl^c^ico que ouue í rillam Wtfy 

® m 0 cwgñm ̂  Srífta '^aj como cr^m cl?amádos pera mílbó: fortuna 
^nTaísprofperídade^namfequiíTgamvirperaoretno nem menos fa3er 
aflero naquella |lt»a: mas partido BSertoíameu Ü^ereftrello,oeterminaram 
oe ir ver fe ga t?rra tua grande fomb^ quell?e fajíaa illpa aque ó» eterna* 
mos oa llfeadeira.?iRa qual ̂ uíamuitos Oías que fe nam Oeterminauá, po? 

J j eue po: r ^ m oa grande l?umídade que em ff contínlpa com a eípeífura 00 
amonedo, fem p:e a vfe mafiímada Oaquelles vapores, c parecíall?e feré nuuees grcffas <z ou^ 
tras ve5esafirmáá que era ty ra: po:que oe marcado aquellc lugar co a pilla, nam o mm 



filtro pzimdro. tfót. 7 
t)cfafíomb:ádocomoa0ouírasparteaMiqücmouídoB^^ bom barcosque 
f^cram oa maddra 03 em qû ftauam-) wndo o mar pera íflb odpollo palTáram fe a día: 
iqÍcl?amár5oaílfeaddrapo:cauraoo g^ídcam^cíprnomoicdo^q^mh^íñom 
(á mut celcteádo 1 fabído per toda a nólTa Surópa, <t afl? em muítae partes oe fflfríca ̂  Slfia, 
p02 09 fructos ca tgraseq todas partídpam: T ella tam nob̂ e fértil 1 generóla em feus mo^ 
rado^ee, que tirando J^srat^rramu? amíquílTimaem pouoacam * jlluftre coamageftáde 
009leuereYe9,emtodoomár®ceano occidental aeftanóffaeurópa^llafe pode cljamar 
pwicefaoetoda&O que a fama temoa ida odies bous capitaes ^fuafa^daernt^rra^qiE 
5oam Con^aluej com o feu barco fap onde esa cl?amá Cámara lobos juto 00 fmd&h 
n 2ríftam Sltej fa^o na potaoe ínftam 7 a que elleentam oeu nome: a quefcafatda que câ » 
daI?uufe5nefteslraáresll?ecou^ cm capitanía* 
® s ¡perdeíros Qe yom É5on5alue5 te eferiptura mu^ particular odie oefcobaméto, querem 
qtodaaI?onrra^trabáll?oDelle lí?e feíat)áda:Di3edoque2riílam^a5ná?rabómé oe ráíá 
jdádenemcalídádecomo JoamConjaluej,fomente que qra cbegadoaelle per amíjáde 1 
companl?ía^quecomol?omemancebo':&eftacont3femp2e ^ranomeado po:Zriftam: os 
quáes clpegandoambosem l?uubarco00 mefmo 5oam£JonsaluQ/air3m naquelle lugar 
cl?amádo m a pota t)i Zríllá, 1 al^o leiífcu 3oam iBongalu^, oíjendo que em quanto elle « 
Iptanobateloar buavoliaajll?abufcaroutropono,qen^ atérfaper oétro.fique 
ficandoalt íCrillam, elle viga em feu terco ter a parte á que ója d?amg o^unctwUooqual 
fino 1 oefpofisam oetgra quantooe fóíafe podía lúlgardléficou contente tomadoonde 
ieítára Sfriftam ll?e tjeu toda aquella t^rra que Ibe oepois fot t>áda em capitanía, jfto em 
nomeoo infante,poa trajer regimentó 1 comiítam fya pera o poder fa3er.í6ome3eanes xx 
3uráraqfotaonillaodlesÍftetnost«cúja tomamos quaf̂  todoo p:oc^Tb 
00 oefcob:imftooel5uíne(como fe^ 
bairaeíta jll?a: pero femp^ nomeaa griftá ^ía;po: ̂ riftam^como peflba menos principal 
IRós lei)rádoopartícularCeflap^cedecia,bafta^ í?ifto:iafabercomoaotepoq5oa 
^ o n ^ l u e j f a f o e m t é ^ ^ a ella tam cubqrta Oe efpeflb'rfó^e aruó:edo3quenam auíaoucro 
lugar maí s oefcubcrto que l?ua grande lápa: ao módooe cámara abobodádaque fe fajía De* 
baírooeljua t^aioberbafob:e o mán® cl?áo Da qual lapa dlaua mut fouádo oos peés oos 
lobos marinaos que alt vinl?am retou$ar: ao qual lugar elle djamou Cámara oe lobos, *r to* 
mou efte apellidó em memora que naquelle lugar fof a p:ímeira entrada Oe fuá pouoa§m 0 
qual apellido ficou a todólos feus berdeírosr* alguus fe cípamá oa Cámara fomente: <z pero 
todos tr^em pot armas fe fam as que o r̂am a 3oam iBon^luej, l?uu deudo verdea l?ua to:^ 
reDemenagemt)ep^tacub^ría-)'TCouslobosoefuac6jpegadosnella^na poma 00 curu* 
cl?eo oa to:re ̂ ua cruj oouro. infante oepois que dles ca îtaes vxgmi ad reino co a nóua 
t?dla)Il?a^perconfentímento Oel re^ oom^oam feu padrea repartióemt)uascapitanías:a 
3oamj6on^lue5oeuaquecl?amamos oo^incbalondeeftá acidadenomeáda odie lugar 
comasoemarca^oes queaeltopertencem,Deq6^feusl?erdeirosfamcapitáesoeíuro t ber̂  
dade fegundo fe come em fuas poa^oea a giriíláo ^Jajoeu aoutraondedlá a pouoacam 
oeíl^(^íco,cuíosfuedTo^es a tgieramtqoannooequínljentos'r co:enta,onde fe queteou 
feuligitímol^rdeírofegundotinba elre^ Do^oá o terceíronoffo*S>* 
nefte mefmo tempofej ooa^mDellaoeiuro^ j^dádeaJZlntoníoOafilueíraoe menefes filbo 
DeIRuno U&artín; t)a SilueirafenljoiDeCces^m fatiffasá oosferuí§os q fej na ̂ ndia era 
o cerco oa cídade É>íooo repto ̂ U5arate, ondeelláua po: capítam quando fof cercado per 
SoleimamíSaflacapíta moi Darmadaoo£urco,ccomofex>er3emfeulog3r)Éafó^omc 
ritoque dlescapitaesteugamraquelleodcoteímentopera llpesferfeitamerceoaquellas câ  
pítanias,aui30utrosoefuaspdTo3S'r feruígo per que cabía ndles todal?onra:po:queem 
as idas oa lem principalmente em o cerco oe Cepta quando fot o oefbar3to oos mouros no 
oíaoacl>egadaondefeelles9d^ra,^3lTtnocacoDeíag^ ofi^ram hádamete 
*r o jnfante os armou caual€iros7 £ q neíla parte os mgitos oábos fofle comwus7 em $om 



eirá oecada 
ñ cr^alucj partícularmenteauía 00 oa nob2e3a &o fcu fangue, ó qué parece r^rportdíer a fér 
üfda ma^ó: parte na repartí^amoajll?a3femp5eoepoíep2ecedeo cm i?onra aos capítaes 02 
íl&acl?ico.Po:é quantoaostrabáltjcs que cadal?uu teue em pouoar o quell?e coube em (oztti 
míbosfm oínoe t?e mutto louuo:: t ccme^ram cfta otea tía pouoa^m no mno 00 nacímc 
to üe ncflbfenlpo: Sefu cl?2ifto te mil quatro cemos ̂  víme^op:mapíoDaqualpouoí{gam 
CÉrtclp 9oam ¿on^aluejfcgo naquella parte onde fe Ó2acl?áma o ̂ undjaU em l?ua r ó ^ que 
fe; pera oefcobaír a térra to aruô edo rama q tml?a per baíjco, <z nella lan^r alguaa femétee: 
áív rcmou ofcgopcfleoarc^a*: 00 maí9aruo2edo7q feteannosaitdou víuonob^uío oaql̂  
tes grades matas que a rtatureja tinl?a críido auia tatas centenas oe annoaEÍ qual oeítru^a 
ú madeira pollo que fc^ p:oueitcfa pera os p:íineíros pouoado:es logo eín b^ue ccme^rtm 
lograr as nouidades oa tgra t os pjefentesfente bem efte&anojpo: afalta que tem De madeira 
*t !enl?a: po:qiu mais cueimcu aqueKe p^ímeíro fogo to que oétam te ó:a podera tecepar fo^a 
teb^a^o n m^cl?ado.£cufa q o jnfantemuiftofentío t pareceq como profecía vio efía necelfî  
d^de pífente quea |ll?a rcm x>c Icnfca: po:que tí5cmquemandáua q todos plátóííem matas, 
polonegccío oc saneares te que a jllpa lego teumóllra,gaftar rama que era certo vira eíía 
necell'idade^ a p:ímeíraígrqa q o infame mádou fundar, fov nefla fenlpô á to Caíbáo c te^ 
pcis quea tll?a comê ou a multiplicar em pouoa^oesfefimdou nóffa fenípô a ta aitump^á q 
era c fce carpedal arcébífpado pjímás tas 5íidíaaE)epoís no anuo te mil quatro ceros tnm 
ra t n es em a villa te Síntra a vina feís te Seíemb:o5 el fñef tom ©uarte írmao tefte ínfan 
re lí?e fe5 toa^m oella em t ías te fuá vida, * no anno feguímeema mefma villa a vimefeís 
^octuteo teutodo oefpírítual tdla ao ide in teCW^^ Upe foá 

fertílidadetella: (l mentefe pode notarfercoufafómgróíia^quealguúsannosrendeo o quífi 
rotos acucares ao mcftrádo te£l?:ifto paflanteoe felTema mil arrobas :T eíla nouídáde fe 
auia em térra que ecupaua pouco maís te treskgcas. 21 jipato pó^to Santo, teu o^nfari 
re aISertolameuÜbereftrelloque $ pouonlTe,oqne ll?e fof mu^ irabalJ?cfa coiifa,porcaufa 
tos coellpos que es mc^deses n^mpodíam vécer: tosquáes ajnda ofe em buü l̂l?^o q eítá 
pegado a ella ̂  é tanta 9 multíd^m quepareccmbicl?cs, T baflbu f á te tresmílí?ua matan^ q 
feneiíesfej^ímbcmciiueouira caufa tefeefta ^Ibaná pouoárcomoa tafl^adeíra^fo^ 
po: n?m auer nellaríbeiras te regadío pera as fajendas tos mo:adc:es«, com que j6errola^ 
ineuperellrelloficoucommencsfo2tequeosoutroscapitáes;cuidando o infante naquelle 
rcmpoqueUjeficauaa mill?o^ 

CCapftuloaííí* tasmurmura5oe9queopcuotorefnofa5ía contra 
dletefcob2fmento. Sccmoauendo tc5e anuos que nelle fe p:ofê  
guía, l?uu íSileánes paffeu o dbo Aojado: tam temerefo na opk 
mam tas gentes* 

! ^ m otefectoímente teñas tuasiPl^sccme^ouo ínfantea feeffo^aímaís 
[cmofeupnncipal intento, que gatefcob:ír a terrate^uín^po^ auer jato 
ijeannes quetratóllpauanillo coiraparecer te mimos:fem acbar alguum fu 
nalperafatUra^amtaquelles que auíamefte negocio pos coufafem fructo t 
mu^perígcfaatodolos que andámm neltacarreira,poderte ccim p^ouerbíó 
que rra5iáosmareantes: ^ucm paliar ocábotenam ^ou tornara ou ttÉtó 

p ga ram afTentódo o tgno^teíla paíRgem no co^am te todos, po: l?erdíírem cfta opínía 
tefeusauóos,que co muvro traballpo ad?áua o infante que níffo oquífeífeferuír^peró que 
íáotefcob:ímentooai^ animo aosnaueganres j^o^que oijíam 
inultos, que como feauia oe páffar l?uu cabo que os mareantes te Sfpanljapofrgam po: ter̂  
n rnf imta nauegagamtaquellasporrea i cemó^meesquefabíam ^namfepoder to 



o núr que cftáia akm t>dlG, alíf po: as grandes co:renres como po: kr nmt sparcdlido *r co 
íamo feruo: oas aguagces que fo:uía os nauíos, & \wm que a tgra que o i ufante mmá¿m 
bufcar naiu g a t á r a , mas l?uüs areaes como os oefertos oe %p& oc q falauam os cfcrito^ 
res: po: ella fer l?ua párte a maís occídental odia, oe que (á tín!?a cpperíencía em as felícma lo» 
aoasoe cofta que eftiuam ante oo ĉ bo Aojado:. £ nam fomente os mareantes mas anida 
outras pelToasoemaíscalídadeoí5íam: Certamentencsnam fabemos que opima fov tíla 
co infante, nem quefructo elleefpcraoefte feu oefcob:ímento,fenam perdigam oe quanra gĉ  
tevayemosnauíós,pera fidrem muytos órfáos i viuuas no re^no ,a!em ca oefpeía os 
fuasfa5endas,poísoperígot o gartoamboseftammanífcrtos^op^oueitotam íncertoco^ 
mo todos fabemos. i^o^que femp̂ e a^ouue re^es i pancípes em £fpanl?a oefeíoíbs 
arandesjmpíefas , 1 tamcobigófosoe bufcar ^oefcob:ir nonos eftádoscomo o jnfaníe:^ 
ítá vcmosnemlqmosemfuas clónicas qmandaflmíOefcob2íreftatgra,tcndoá po:tá vcji^ 
nha. Ufeascomo coufaüe cue nam efpcnma Iponra ou p:cueítoalguñ leíparam teti oefcob îr, 
contentandefe co a tgra que ó:a tornos, a qualoeos tieu ponermo Ipabitaŝ m oes \)mm % 
a fe daua ouucr onde o jnfanteoij, oeucmos cerque elle n leícou pera p^fto DOS brutos. Cá 
fegundo os antigosefcreuqra Das pártesoo mundo, todos afirma q efta per que o fe! anda 
a que elles ct;amam to:rída5ona>n^m i Ipabitáda* ® » onde o infante manda Defccbar^ 
íi tanto Dentro no feruo: DO fcl, q ue De blancos que 09 bornees fam, fe te fo: alguu oe nos, fi 
carií(feefcapar)tamnegrocomofamos0uíneuspe3ml?os aefta quentum. Se ao infanta 
parece que copio ó^acl?cu eftas Duas tll?as que o tem maís eleuado nefte Defccbanientot 
pódeacl?ar outras torras ermas gróflas *z fértiles, comoo^em q ellas fam: térras c maní^ 
nl?osl?Ano re^no pera romper apjoueítarfemperígo DemÁr,ncm Defpcfas Defo:denádas* 
¿maísKmoseíemploscotraírosaeftafuaopintómjpo^queosretes pafTádos ocíle rt^itó 
fertíp:e DOS reinos alíjeos pera o feu trouícram gente a elle a fa5er nóuas pouoa0es:»r dlé 
querleñaros naturáes ¡i^o^tuguefes a póuar terras Ipamas per tantos perígos ,De már, 
be fome t fede ̂ como vqmos que pf líam osque lá vam Xcrto que outro cxmiplo Ipe Deu feu 
padre poucosDíasl?á,tando es manml?osDe51áuraiunto De£o:ucl?e aíLambert De0^ 
cljesalemam^queosrcmpdíe^FOueálTeccmcbrfgapnDetr^eraeUemo^^^ eílrangei^ 
ros ©akm^nba: 1 nam manden feus v^ffillcs palTaralcm mar rcmpqr tgras que Dees ceu 
po:páftoDosb2Utos*i£bcmfevíoquamemaísnatur^;e9fem pera elles que pera nos ̂ pois 
em tam poucosoías l?uaceell?a multíplícou tanto queoslan$oufójaDap:iineiratll?a,quafy 
ccmoamoefta^aDe DCOS que \?á pe: bem fer aquella t^rrapafláda De alimaríasl: nam ipabítai 
dáper ncó.gquándoqu gente como ójnfaiite 
D13, nam fabemos q gente c, nem o modoDe fuá peleía: í quando fólíetam barbara ce mo fâ  
bemos que c aDas Canareas^qualandaoe penedoem penedo cernocábais ás ̂ edrádae co 
tra quem Ós quer effender: nos qüé poudto pedemos t?r De t^rra tam eflerele »t áfpera * t câ  
cíuár gente tam mefquí nl?a * £erto nós nam fabemos entro ̂  fenam viré elles encarentár o ma 
tímete Da ten a a comeré nólTos trábalbós í <z po: cob:armos l?uu cenado: Dertes, perdermos 
os amigos^ parétes l ¿ftas *t entras coufas Dí3íá a gente naquelle tempo, tiendo cem quan# 
to feruo: ̂ zocfeio oínfánte p:ocediandleDefcob:imentoDeí6uinq:aqu^ coquifta Duron per 
cfpágo De Doje anuos, fem nefte tepó alguu De quatos nauíos mádou oufar paitar o abo 1£¡>o* 
jado: , (^o^m quado es capítáes tomáuam 3 fa5ía alguas antrádas na eolia De JBerbería cea* 
mo atrás Díflemcs)ccm que elles refa3íam párteDaDefpífa:o qué o infanta paflaua comfa^ 
frnnentofempo:Yflbmoftraraos Ipómeés DefcotentámetoDéfeu feruíso^Dádoquena com^ 
p:ífíem o p:íncipal aq ga enuíados. Ü^o:q como gápnncípc catl?olíco todalasfuas confas 
punl?aem asmaos De oeos,pareciall?eqná<ra merecedo: qperelle folie Defcubgto^oqtá^ 
to tepe auía 4 eftáuacfcodído aes p:mc!pes paflíídos De ̂ fpanba • £ 6 tudo pe:q ferttía em fv 
^uueftímuloDevmuofaperfíaqonáleííáua Defcáfaremoutracoufa:parecíall?eq ga ingra^ 
tídá a DCOS ,Dárll?e eftes meuímétcs qna DefirtifleDa cb:a 1 elle fer3 ̂ íío negligéte• 2Is qes 
jnfpíra^oes afl't^ íncíwuaq mádcu armar íjíía bárcl?a a capitanía Da 9lDeu ai?uu ¿ílíanes 



Decada 
Icucrkdcnstirdoaviltet^ííégc^jq^o anno ^fíádofcm ef!c t)eícobíímeittb:^po:lpe 
c 9 (¿pee mm ter^rcm bcni7 (c fo^ as £máme , i cm alguusfáíbb que fej tcmcü caitos câ  
nuce ccm quefetc:ncu pem o rê pno. ñ poique o jnfemeremoftrou málfcruído DeMepo:efle 
feito^ fícou t^m t}efcomcnte fv: que nefta feguncto víágem Mermínou t?e offereĉ r a vida a 
codolos pírígoe,*: mm vír ante o jnfante fcm maísccrto recado oo que trourqráoáno pallaV 
d o ^ a efte feu p^cpcfito feajuntou a bcafonuna, ou po: mtlbo? t)í5er a óíaem queoeoa tínlja 
iimitádc o curfo recato receo como todos tmljsmtie paíTaraquelTecábo^oíádo:: o qual no^ 
me Ibe elle entsm pos pelas ra35es que atrásoiflcmos, na tendo te aqudle tempo alguu acerca 
oenós,»Tfegundoafuafiui^mpod^mosoi3efrer aquelle ocáboa que ¡j^tlpolcnieu cl?3ma 
Canaria p2omontó:io. ñ pcfto que a ób^ odia pafóíge nam fot grande em 1? C quáto agê a) 
cntamll?e fo^ contada po:l?uu grande feito^ ouugamquerrá tgual a !?uñDOS trabados xx 
Bercules: po:que com ella paffagem oelTej a váa opiníam q toda fifpanl?a tinl?a7 <z oeu aní^ 
ino áquclles que nam ouCiuam feguír efle oefcobaméto • íojnádo Cíleánes ao reyno com 
cftancuatfoYrcccbídoto inferné ccmaquellep:a5erque fe tem tas eoufas tamoefejádasi 

\mi treica'Z graciola: ̂ epeem mm oe nsmimam mereie cerno asgeces Dijiam, trajiaalt 
aluamerceembuubarrrtdpeo&et^rra^as^ caño re^no 
tem l?uasfló^s aque cl?amá rófas ce fancta Jfllbaria*2te quaee fendo trasídas ante o Infante 
elle asclpeiráua i tato fegloááua oe as ver,como fe fo&alguñ filiaosmóftnaDatgra ce p:o^ 
milíam^oandomuvtos^ !ouuo:esacecs:^pedía a ncíTafenl?o:acu)o nomeaqud 
tinl?á, que encamíñljalTe as coufas Daquelle Oefcobjíméto pera louuoja gló:ia De XXOB * acrefr 
centameto cefuafancta % ñ na femente o infante cuja ga ella i m p ^ m a s ajnda e|ret oom 
©uarce feu jrmao que entsm reínáua ,ficou mut comete orfle feito, tato peb fronrabo jnfan* 
tepo:faber as murmura^oesq andáuam no re^ no oella fuá jmp:efa: como po^0p:oueitoque 
elle t os feus naturaes níflo podíam ten ® qual logo publicamente quis mollrar eílc contení 
tamento, po:quec(lando em a villa De Smtra onde Ipefo^ t^ádapelo infante ella nóua: ellefe? 
^oá^moetodo oefpiritualcas jll?asD3Jíl&adeírapoao Sancto t ©efgta iom^llrádow 
Cl?:ifto3t)equeellejnfantega gouernado:^ DíífolpepalTou cártaa vinta f^De octuteotoa 
era mil quatro cetostrínrat tres anuos, pedíndo nella ao papa que o c6firma(Te.E no n i # 
mo tempo ll?efe3 mercea elle infantesas Wtaŝ Upas cm Días DC fuá vída^co toda íurdi^W 
DC cíuel t aíme fegimdo em a ooa$am fe contem. 

CCapítu!o,v.£cmo o infante mandouBfonfo 
íSogaluej ©aldaba feu copeíro po: capítam oe l?uií 
baríneUi 0íleánc3©4paflbuo cabo J5oiado2 
em fuá barclpa: t como to^náram fegunda ve5 no 
auno feguínte, i oa p¿leia que ouucram coml?uu0 ': 
alarues oous mo$os que fa^Mn emtgra* 

annofeguínteoetríntaT quatro 3 como oínfáteeílauaínfomildoperCíIeS' 
ites m maneíra oa térra t Da nauegagam fer menos ptrigófa oo que fe Dí5ía: 
mandou armar l?uu barinel que fo^ o ma^ó: nauío que t? entá tínl?a enuíádo, 
po2 já cílarfc^a Dafofpeíta que fe tinlpa Dosbaírost parcqlqueDí5íam a ver 
alern DO cabo. 21 capitanía DO qual Deu a Sfonfo í5ongalue515alcbta feu cô  
peíro, t em fuá copanl?ía fo^ ^íleanesem fuá bárdba: os quáes com bom 

ampo á m co cábojaDefcubcrto,co:raácb:aDetríntalc^ embira,a<$)áraitt 
i alio ce l?cmeés i camellos como que paflauá em cáfila De l?ua párteaoútra: T fem maís ou* 
n a ccufaDepoisDe notaré a maneíra ':Defpofi^mDai?rra, oup02q afl^ ll?e fo:a mandado. 



ou per qualquér outraneceííidádé q a ífib 69 obiigon fe tommmpm o reino ta ficou nome 
aqudle lugar onde djegara, Eíngmoos minos pola grade pefeana que áf fî em melles. @ jn^ 
fariíe fab^do per elle9oqacl?<írá,no feguímeanrtoós tomou enpíar:mcomeíidádo!l?eq 
írabalbáñem po: paflar mm auante > te c^egár á cerra pouoáda onde podeflem ver língua pe* 
ra fe informar Delk fiRefta fegilda PÍágefn como |á nauegáuam co menos tgno: ern tb.xue tepe 
palTaráalemOoqtínI?áDercuberío t)05el?goa6:*tondell?eatgra pareceo c!?aa % Defcubgra 
lañaráfó^aoous caualloaqueb jnfantemádáraleuar peraaquelle míftg, em os qmes Mon 
fo fío^álnej mádou caualgar ooue mó^os, *z po: os nam canfárem pera qualqug conda fe íí?e 
neceífórío folie, nam confentío q leuálTem ¿rmas fcefenfiuae • £ tábé po: ll?e na óar nellae cô  
fianca pera poderem peleíar 5 femete leuárá langas 1 efpádas: ^ recado q na fi5$íem maís que 
ocicobnr aterra ? t iño fem fe apartar l?u 00 outro,nem menos fe apeáfíem, * poic vendo al̂  
gúapcíl'aqeílesfemfeuperigopodqfTemp^ cada IpuDelles macebefé 
te quinje ate gafete annos t bémoflrará no acometfmetooefte feito qué oepoís auíáce fert 
poique ¿6 tanto animo partirá ao que ll?e 2Jfonfo ^onsaluejmádaua^ cómofe fea f^fleara 
Ipivcapo mu^fabído ^feguiu S quís &eos qaeftefeu effó^o na oeffaleceo bomacontecíméto: 
poique feudo )á paífída a ma^óa párte &d tía Da menl?aá q partirá 3acl?árá iutos te5anóue ijó^ 
mees cada l?u com feu Dardo na máo á maneira te asagatas • £ como tgam te fubíto fetoe 
clksjfem tqr lugar pera rtá ferem vilíosife tornar ao nauío tar ella ncuá, pero q llpc ga t r f^ 
focemet̂ rem tal coufa: ouuqram que câ am maís em culpa te fuas Iponras fe Upe fogíffem4 em 
tefobedíencia tefeu capítáofe os cometqflem • Com o qual p^opófito remeterá a elles cuídate 
doqospod#malangear, masosmourosteuqrámílbÓKUídadoteff 
viram ? efpantídos te tamanlpa nouídáde, pjímeíro que fe ellcs tetermmaffem fe acoíl^ram a 
fcua furna que eftáua tebatto te ípfís penados • ® s mancebos v^ndo quefenam podiamaju^ 
dar oelles á fuá vontáde, tepoí s que pelejáram l?u bom ped^o^t ferírá dgus ^ Ipu oelles tam 
bem ficou ferídoemípu pe tel?uaa5ag^a tarcmqflb; le^rám os te todo ̂  vieram em bufea 
to nauío que potferem mut apartados ja odie, nam pod r̂am tomar fe nam ao outro oía pela 
menlpaá. @nde fo:am recebidos co grande f^lla tlponra^te que elles eram merecedores :ca 
mm fot elle feu dfo tam pequeño que mm póffa fer ellímádo po: ]?u Iponrado feíto . porque 
quemconlírar a)dádetelles 'zaellranbejate térra ̂ quá ta fábula agentóte Efpanlpa tella 
tíjia, *r os temores que tmlpam concebido to queneUaaüia: auerá que fo^ obra te generófo 
celTor^ido anímo3 entrar per ellatá l6nge,quáto maís cometer tejancue Ipcmeés te figura 
tam tifórme que fomente efperar a villa telles era afaj oufada • í l^as íftó ( proprío ta virrude 
tnobre3atofangue:emqualquer (dádelógo lemóllra«,ajndaque leíanos madores pengos 
t a vida por nam ficarem fem o mqrito que fe teue aquelles que ácullato feu fuór̂ t fangue 
ferucmateos*:afeu re^^maíspois eftesfóramos prítneírosque pojellas tuas caufaso 
terramáram naqudlas partes: q beín que fe faiba cine a ̂ íí clpamáuam ]fóeaor Úcmc, t a oifc 
tro©iogo^ope5©alnieYda:smbosl?cmeésfíd¿lgos^efp^c{a^^ crtódos na ef* 
dpóla ta nobre5a T virtude taquelle tempo^q fotacáfaoelleeiccdétepríncípe infante tomUn^ 
rique.afonfo^ccáliíe5íníüímíído per elles to lugar onde íícauamos mouros5tetermínou 
com gente te os jr bufear: pero todo feu trabállpo fe conuerteo em trajer o tefpojo que aquella 

meque ellesganlparamperaf^/ambem6teramcom a fuafaída áquellelugar que ora clpama 
a^lngraoos cauallos: que co máis raja fe pódiaclpamar tos prímeíros caualleíros naqudla 
parte taEib^atefgta. (partido tal^afonfo ^ongáli^cbrate t03elegoas,foY Dar cmlpu 
ríoaentrádatoqualemlpuacorcaqfefa3ía nomqo^víráíajer^tantamnltidam te lobos mâ  
nnlpos,que fóramalTomádos em numero te cínquomil t tos quáesmatárá boa folnate que 
nwerl as p^les por naquelle tépo fer coufa mut ellímáda. í l^as como nenlpuatefta^ coufas 
cootentáua a 2lfonfo ^ogá l i ^ poís nam leuaua ao jnfante l?ii taquelles mouros 'i cem teíef o 
De adpar ourros paflbu maís adíate t( Ipua pota a q ora clpamá a pedra De |6al4 nome q t̂ e elle 
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©ap^mcíraoccad^ 
entsm p09-,po: á femdljan^ que tiioftra a qucm a t>c w lórtgé t no qual lugar acI?ou I?úa6 rĉ  
deetícpefcarqueparefdafer feíto o ftódo celias ,t}omtrecáicot)algu páo^conT0ó:a vemos 
o fiído t)a palma que fe fá? m &mn(* ñ poique aqiiclles gam firíaee &a ttm pouoáda,fQ 
pera aquella cófta algí5as faídas fem acl?ar pouoa^am nem poder aücr o que oefejaua kuar ao jn 
fante i a fem mais outro feíto po: t g os mantimemctégaftados fe to^nou pera o re^no^ 

CCapítulo. % Como Mntm fácngkcs foy fŝ er matanza &e lobos 
mannbos^oasfaidasquefejemt^rráperí^ tcomíRunoítríítem 
que üepois te aíumóu com ell^em quetomárl D05e almas: too maís 
que ĝ lTou líRuno 2riftam* 

oanno&etrínta^ nóuenamacl?ámoscóufartóta^ oef̂  
cobjíméto, po:q em elle me^o tépo faleceo el reip tjo ® uarte jrmáo t>o infante 
o62lrtrique ̂ leí^ou opnncípeoo Sfortfofeufill?o que re^rtou emjdade De 
feísartrtost^pó^caufaDaéfua^ tutorías óuuetatás oíflertf6es',r Dííterensas 
ííoretno iqceffaratodalascour oequosenta 
em q ó jnfóntemádóü feuas Éarau l̂aé M qüáéé per tépbs cotrairos *z acoten 

címétos na mu^to pjofperó^ fe t&nárá ad re^rto fem coufa trina cefte lugar * £ no feguínte an 
ito po^as coufast?o re^no andaré já maís em algu aflbfego o infante líurepera poder enten 
der nefta fuá ímp:qfa: madou armar l?u nauío pequeño em que fot poi capitam 2lntá fBogih 
ue5 feu guardaroupa q aínda ga t?ómé mancebo * Éñm g quádo ná pod<fle auer algfia língua 
Da ierra: carregáfle o nauío De coíráma Das palles DOS lobos marini?os no lugar g Dífl^mos 
que Slfonfo SSosáluQ fej a matanza oe;k £ .pero álníá ^o^áluej com o ga l?c me aqué a l?ora 
maís otoígáua q a cobígaDa coíráma *t aseíteoe lobos, Dado q em b2?ue tempo tato q dpcgou 
fe5fua matanza cem que fe podgato:narbemcarregádo:cl?amoua l?u2lfonfo^otge3 mó^ 
<;o Da címara DQ jnfante í fá po: eferiua Do nauío,*: afl^ toda a maís copanlpa Delleque feríam 
j^rtodos vmtebuapefóa^DilTe^^ Daquíllo aque fomos 
enuíades ,que ga carregar efte ñau ío: i Dádo que os fguos mutto mere§á em acabar os má* 
dádos De qué os enuía,ma^Ó2louuo2 ferá fe fijqrmos o q o jufante maís Defe|a, q c leuarllpe al 
gualinguaDeftat^rra^o^afuaten§amnefte Defcob:íméto,ná^ afímDa mercádó:ía qle^ 
uamos ̂ masbufear géteDeftat^rratam remota Da jgreja t á traser ao baptífmo: * Depoís ter 
co elles comuníca^am ̂  comgcío pera l?onra t p^oueíto DO rc^no • fi poís ido a todos ^ muy 
notó:ío,juilacoufa'meparecetrabalI?ármospo:leuaralgu Dos mo^dó^es Della tgra:po:q 
a meu ver fe afonfo |6on§álue5 per ella comarca per onde elle rio vem adpou gente, bufeádo 
nósbemper fó:saDeucmosacj?aralguapouoa§am*Scerca DO qual cáfome parece, que fê  
ría béfaírmos ella noíteDejouDosebcmeésemtgraDaquellesqmaís Dífpóllos fe acbaflém 
pera jflb: t efpgo em nóflbfenlpo: que com vólíaai'uda nósjrgnos Della tgra maís ^o^dos 
que quátos tqó^a víeram a ella* afonfo CotcrQ t toda acopanlja Do nauío louuou eftaDeter̂  
mína^am De 2tnta ̂ ongáluej ,mas nam apjouáram faír elle em tgra po: fer capítam a que cô  
ninbz fícar em o nauiopera o quefocedelíe: T Depoís que nífto altercáram T Debatcram l?u bo 
pedazo ̂ o : as muttas rajoes que antam ^on5álue5 pera jlTo Deu, fo^ l?u Dos ncue q aquella 
noíte enirarampelat?rra^fendofábemtresl^goas alongados Do nauío: víramatrauelTar 
I?u l?ómem nuu com DCUS Dardos na máo tangendo iju camelo que leuáua ante f̂  • ̂  qual tan 
to que ouuío o ellrupído DOS nóflbs <z os vio con'er cotra f̂  3afit ficou co^tádo Demudo fem fe 
bulír^queanteDe tomar outroanímo,gajácom elleafonfo6otcre3 po:fer l?cmem mácebo 
lígeíro t bem Defpaclpado nelles negocios • ̂ eica ella p^fa que fo^ pera todos De grande 
JCT >come$aramcamml?arcontrao nauío: pojque entrelles namauiaquéo tendeflfe pera toma* 
rem f nfpímasam Da terra *t i'rem maísauante. B tiendo andado Ipu bom pedazo, achara a géte 
cu(o rallo elles tra3ía q feria a te quo:éta pefoas ,Dá copanlpiaDOS quáes ga elleoptiuo ̂ afl*^ 
I?Ü3 moura q tábem tomara a villa odies • ® s quáes tato que vira os nóflbs, fairáfe DO cani' 



í E i u r o p n ' m e i r o . J f o 

nl?o pera l?u t^fo: T al^ fe apínboáram todce a oullpar tamanl?a nouídade. © s maís t>06 nóf 
ios oefelófos oefe reuoluer co ellee fô a em conrdlpo q 08 cometeííem no cuteíro onde eftáua: 
mae ¿Intá íSo^áliie? pero q borne maĉ bo fófle cobígófo oe ganl?ar \)Qtm/i a ifío craal̂  vín^ 
do,obedeceomaísaooffícíODecapítaqaoebefgosoefuajdáde. ñpifícqm llpeparecíabé 
ccmetclloe po: fer ja o fol pófto ,t m i grá pedé^o Do nauío ta cafados t fequfófos oe grá^ 
de calma,q fóméte o camínlpo q tmlpá po: andar baftáua po: trabáll?o: q afaj os cometía pois 
na face oelles ll?e tomará aquélla mollar q podía fer oaigu, que feu voto era fajer feu cammlpo 
pera o nauío • £ q quado oe mouros ós vídTem cometer, entam al?̂  U?e ficáua fa5er cada i?u 
feu offício oecaualeiro: * o maísllpe parecía liuiádáde t nácoufa tieí?cmee8 p:üdéte8*z ob:í^ 
gádosaoar cotaaqueoeenuíáua^cujoregímetotínlpáemc^ parecía» íReíia 
Detenga qantsmí6onsáluQfe50epatóura8,osmourosperóque bárbaros cra^ per naturê  
5a,o tqmo: osfej p:udeteepera entenderé que o a pínboar oos nóflbs 10eteíja que fmá km 
fe moug/ó^a cofulta a cercare os cometgem ou nam: ̂  íomo gente q iínl?a mais corita co a 
vida q com a l?6ra, virárálpe as certas efecandofe cetra a outra parte &o tefo pera fe encotoirc 
eos nóffos. Elos quáes anta íCo^áluej nam quisfegutr: po:qucouucqYeruiamaís oinfón^ 
te na p$a oos captíuos q leuáuajq auenturar a vida üalgus oa companl?ía3 pez leuar tmis 
captíuo .£o:nádoaonauioceftadojáperafepartíraoíeguinte O í a ^ c ^ outro nauío oo 
rcYno,em q vínl?a p02 caf)itam bu cauakíro ta cáfa t?o jnfantccbamádo ÍRuno Erifta que elle 
caira nafua cámara oemcsopcquenot'reraanYardído^tanto rx fuá pefóá,q o mandáuao 
infante que IbepalíálTe apoma ta pedra t)a6al?,TtrabalbalTepo: IbeaueralgualmguoaOa 
tgra» ©qualíabédoofeítooeantá^on^luej ^mcutdo oebua vírtuófa cni^ia,trabalbou 
tanto co elle q efla noite fóffem ambos em bufea oos mouros q acbára, q concedeo 2lnta ¿ o n 
^luejemfeureqríméto/íj^artíndologo tantoqanoíteceoem cujacompanbía tam ^ í ó g o t>e 
^¡alladáres q oepoís fot alcaide mó: oa villa franca, *: íBon^álo te ©mira, cuío efió^o fe vê  
rá neftaconquifta * ñ fo t tal fuá boa ventura quefó^mt)árccm os mourosonde jajiamreco 
Ibídos: ó^foflfem os que21ntá ^onsáluejacbououquáefqu^routrostcbegandoaos quáes 
come^áram com grade grita tji5er 3Ü^omigal Portugal Santiago • ®uádo áquella bárbara 
gente ouuío vÓ5es nam collumádas^comocoufa tam nóua t efpantófa a elles ,bem podgam 
tomar ellas vejes po: fcnbo: fe juntamente co ellas naquella efeuridáde ta noíte nam fentírl 
que os nóflbs Ibe punbam asmácsifpergmentepera os pjender • C po:éalgüs oelles 7oado 
q omqdolbe queb^álfe aoufadia, a oó: oo mal q recebíam Ibc fajía acodir > tjefendendofe co 
fuaco:ágem:aquallbemmiftráuaas armas te pao^pedraíDentes-,*: vnbas po:qtudo al^ 
feruía * S como o negocio gafeíto aquellas ó:as,mftogam conbecídcsW oos outros^an 
darem elles nuus os nóflbs vellidos: * que a batálba nam fefie crua«, toda vía fot perígófa 
po:ferem tal tepo , 1 fe os nóflbs namfalárami toadáram em final oe quem gam fanp:e bus 
oos outros reccbgamOano • ÉÍ p̂ ouue a Oeos que todo perigo cayo fob^ os mouros: po:que 
fícáram logo alteftímdos tres captiuárá pe5*£oosmó:t08buc)elles matoulBuno¿riftá 
com grande perigo oe fuá pefóa,vindo a b2á§os: po^q como o mouro ̂ ra neruudo t fojcófo a 
tinba vantáge na lu^ta pô  andar nuu, fe nam fo:am as armas femp:e íñuno SCriftam padê  
cera mal • E outro q tambem fe ouue effo:§adamente nefte negócio ,foY bu 0óme5 ^mágre 
mógot^cámaraoo jnfante,emquemoftrou quemOepoís auíaoefencomaqual vteroaia fe 
tojnáram pera os nauios ja algutanto oe oía • ¿anteque entráffemem osnauíos ^pedirá to^ 
dos a 2lntá íSon^áluej que em memó^ía oaquellefeíto q fe fijga co tata bonrafua: Ibe ap̂ oû  
uefle oar nome aquelle lugar com fe armar alt caualeíro • anta ^on^ilue? peró que na quilfé 
ra aceptar a tal bonra oe caualaria,negádo fef merecedo: oella: po: comp:a3er a todos«, fot ap 
madocaualeiropermáooellRuno Kríftácoqolugarfegudolbetodos OÍ5Í3 fícou co onome 
qojetemqc^tooocaualeíro^ecolbidosos capítáes afeus nauíos, acertouqentreo s 
captíuos vinba bu oa cáfla poi alárues q fe entedeo co o mouro lí ngua q ÍRuno i n f l a leuáua: 
^pelap2aticaqcoelleteu^a,pareceobéaoscapitaeslásarcamour^ 
gua ga p meto oelle$ vírcalgus mouros refgatar papesc^^^^ 

b ij 



iSap^cmcíra Decada 
i p e ^ i ^ U f ^ é i ^ l ^ cerno a cmquccnrü 
tctticéeaníretecauallotcínicllos: oeqmesnapJímeírgTiftaquiííg^inv^r^e l?ua f a é ^ 

^00 
mociles cuidaiiáparecendollpefercm entendidos, cemecara a fecefcob:ir^tra5€ndo conügo 
pjqfo o mourolíngua: o qual ló^o auífcu os capítáes q em nenlpua maneíra falfleni fó^a, po^q 
aquella gente vínijamu^ indinada comrelles como lego comê aram n]óftrar?tírádo Í spedrá^ 
das aos baí<es t)epoís que fójam oefenganádosq os ncflbs na quería faír em ierra • ® s capí 
raesDiflímulando cem a furia Melles po: cemp îr co o regimentó oo jnfante, tosnaráfe acs m* 
mosfem U?e fa5er cano :^auidoc6fell?oooqfaná,afrent¿rá que 2Int^ fe tomálíe 
pera ore^no cooscaptiuosql^ecoubqfléma fuá parte,'tíRuno Krifla po:qo jnfante llpemá 
dÁuajrmaísauantc ,oeuquerqnaácarauílatt>epoís t}eefpalttnída,ccmegcu fa;er feu c^mí̂  
nl?o feguindo a cc(la,t< clpegar a l?u abo q per a femelljá^aoelle ll?e pos neme toaco • ñ pollo 
qaliracl?ourríftooel?cmeéscoredest)epefcár per multas ve5es fijclTe entrád^naigra, 
fem pe der mcv a mao algua lingua^dla, po:que a celia cemê aua al^ tomar outro rumo a mâ  
neira xx emfeada pera onde as ágoas co^ríam, temendo que na vólta oo cabo po: ra5am t^eña 
comente gaftíifle rodo o mantimento po: já eftar oelíalecído oelle: (em jr majs auante nem fâ  
jcrccufaalgilaomacefle lugar fe to:nou peraoreYno*®nde já aelpou Snt^m 0on58lue5,a 
queoínfanteafl^percutrosferu^csccniopolos ceíle Dcfcobnmento,Deu a alcaídaria mó: 
Oe J[cmat: A fcua cemenda, t ofej efcríuam t>e fuá purídáde* 

CCapítulo^íj* ©afuplíc^cm queo jnfantefe52opápa<:lI?ecort' 
cedeo:^ t)a ooa§amoosquimosquc Upe o jnfante ocm l^edro 
feuírmáoregenteoefterepomiem ncmeOelreY^Doquean^ 
tam^onsálue5^í¡Runo2ritompa(íárgmem.avtógemque câ  
da l?um fe?» 

infante como feu p:íncípal intento cm sefeobar ellas torras era atrater as 
bárbaras nances ao jugo oe £l?:illo, *r ce f̂  a gloria i louuoj'oclles reinos, 
co acrefeetametoco patrímoníoreal 7 fabédo per os caprinos q 2lntam ¿on^ 
^lue3*:íñuno gIrillátrour<raascoufast>o5 mo»dó:esDaqllas partes: quís 
madar ella nóuaaopápaJQfeartinl?o quinto, qentam p:efedía najgrga,co^ 
ImopnmícíasqaellegaDiuídaspo^fercmcbjas feitas émlouuo: ceceosa 

acrefcétamemooafco^ annos qelle cotinuáua 
eñe oefee toimeto em q íínl?afeito grades ccfpqfas ce fuafa^éda, ^ alty os naturaes cede re^ 
no q ndle andana: llx apjouutfíe coceder, perpetua coa0 á cojea cellés rqnos Ce toda a t<^ 
ra q fe DefcobáíTe per elle nólfo már occeano co dbo ©ójado: tq as indias jndufine; £ pera 
aqudies q na tal coquílla perecefiem jndulgecíaplenáría pera fuas almas t poís ceos o ponera 
na cadeira Ce fam j]^edro,pera afl^ eos bees tepo^áes qeftaua em poder ce íníullos poíTuidó 
res comocoserpírítuáescotefourocajgreía,podqfle repartir perfeus fies* ¡j^o:que agente 
í^onugucs aíT? nos fe t̂os celia párteca Europa ,como cepois q entrara na ce áfrica em a 
tomáda ce Cqpta,*: oe ff no cefeoteímeto T coquíllaoa i£tl?iópia: tinbam merecido o fo:nal 
cíumo4fecaaquellesob:eirosqbemtrabáíl?ánella vínl?amilitatecofenl?02»C5 o qualne 
godo porferce tata jmpo:tancíamádoul?ucaualeirocaó:demoe £l?álloper nome ^ernam 
^ope5 ©ajeucdo: co cofelbo oel re^ i borne ce grande p:udencía <t auto:ictóde, que cepoís 
(of coitiendadc: me: ca cita ó:dem i i£ nella jda que fe5, nam fementefo^ concedida ao jnfaíi 
teefiafuaprtígam: masajndabullaperafanctafl&ariaceafr^^^ que elle fundirá em C4pra?>r 
alíf entras multas grabas t p:iuilegios qa e:dé té: tato ellímou o pápai o colegio eos Car^ 
deáes a nona t elle cefcoteimcro * Cepoís o pápa Eugenio §no t o papa IRicolao quinto, t^ 
opápaSipto aíuplica^a celreY Coafcnfo •xcelrexoo^camfeufülpo: concederá a ellesi a 



fcuéfuccno:^perfuáébullas,boa^^ oque oefcoteíflemper elle ínár oĉ  
cc^no^DemarcandooocáboISoíado: tqaojíerttalplaga m ^ndiz ínclufiue,com todolos 
reinos fenboaca 1 tgrae conquíftas 3 pontos, jllja^itrátos/efgátes^pefcanas ¿fob jnitumerá 
uescgráueeeitcornunljoeeDefefas ^interdictos que outros algus re^es^p^íncilpes ,fenl?0^ 
ríos ,ou cSmunídádes 7 nam entrem nem póflam entrar em as táes pártes ̂  mires adíac^ 
tes: fegundo fe maís largamente contem elm fuas bullas • g onde efle pápa ©ÍHO quartó 
mais com>bo20U aboa^amg^ral Defte DtfcobJímento?foY nafímoasp^es qouue entreel 
re^ co femado tecaft^lla': el re^ t)6 2lfonfo te jj^o^tugal: en q fosam apontádas po: parte 
teñe xcfno o oefcoteí meto q ó̂ a tqmos, comeado oo cábo oe íRam tq a 5ndia Inclufiue te» 
Cerno fecotem na clónica t>o mefmo re^ DO áfofo,*: maís copíefamete na paSpjía cofírma^ 
^retíficará^cojrobo^rátepájesfepóde vg^per abullaoo tito pápa Síf ío táda adpep 
petuáreí memo2iá> gábememfatííTasa oostrabállpos tterpefasq o infame oo Enrique ti* 
nl?a feíto nefte tefcob:imeto, o infante to ¡j^edro feu jrmao que enrsm ga regente teíles rep 
nos po: el re^ oo Sfonfo feu fobjinbo: em feu ttome ll?e fe? Doa^in po quinto q pertencia a el 
re^ teíla coquífta, a mais ll?e paffou cárta q nenbua pefóa pudefie lá fein fuá efpecial Ucégâ  
Coasquáes grabas a toares q feguráram ao ¡ufante no pernio oe feus trabálpos^rábem 
vqndo que \é na opímam ta géte t o re^no eftáua julgádo efta fuá jmp:efa po: coufa p:ouéító^ 
fa, i te ma^ó: louuo: to q fe táua a elle infante no pñncípio tella: comedón tob^r os nauíos 
a tefpefas * £ po^q 2lntam i6on§álue5 íl?e tíífe q o mouro pnncípal qtetemára em copánbía 
tos outros,tnía q fe o tomáflem a fuá tqrra tá ria po: ff fets cu fete eferáuos ce íSuínc, *z tam 

lego em bñ nauío • yajedo fundameto q quádo Knram ̂ on^álue^ ná podcííe auer tatos n ^ 
gros a treco tellestres mouros ,íá te quátosquer q fefiem ganbáua almas, po:q fe couertê  
ríááf^oqellenápodíaacabarcoosmourost'rtábempojferé t oferta taqlías toras^tos 
ardó:es tas quáes a géte tanto fabuláua^podía per elles tg wdadeíra inferna^ • fe aconten 
ceo q ao tépo q fe fa3ía partes efte nauío em q auiate jr Sutá (Bo^aluej, eftáua em cafa toft^ 
fante bu gentil \?cmi ta cáf3 to emperador ̂ edíríco terceíro*, a q cbamaua ̂ altafar: o qual co 
tefejo te ganbar \)6^ viga tirígído pelo mefmo emperador ao infante, pera o mandar a l > 
ptafejer caualeíro^como te feíto fé lpelos mgitos tefua pefca*i£ po^q eíle^altafar ga 
tómem cunófo, *r que tefeiáua ver nóuas tgras, *r nefte tempo per toda a Europa fe faláua 
tiefte tefcob:íineto te í6inn^ como na maís nóua coufa q fe podía tíjer 3 *t os bcmeésqo fê  
SUíagáeftímádosemp^otecaualeíros t t e grade animo:pedio ao infante qom^fle po: 
bem ir elle em cepanbia te 2Í mam 0o0líié5 • ¡^o:q tefejáua te fe ver em l?ua grade to:menta 
te mar,pera tepoís poder contar em fuá tqrra t ca fegundo Ibe tí3íam os mareantes tefta car̂  
reirá, as to:métas amares taqllas partes era m u ^ t ^ • © qualtefeio,elle 
Ibaltafar cop:ío, po:que partido 2lmá íBo^aluejteue no camínbobu tépo^l tá grande,que 
tijía ©altafar que íá vira o q tefeíáua^mas nam fabía fe ¡5pederíacotar: ta jncgta tínba a efpê  
ran§atefuavída,temaneiraqarríbou 2lnta ^on^álnejaefte retno.fítepoísquefe refe5 
tos mantimentos t coufas q alijou ,feíto bom tépo to:nou a fuá viágem n ©altafar co elle t 
tíjendo q JJOÍS {á tínba vifto asto:métasto mar també quería leuar nóua ta tgra* Cbegádo 
EIntam fiSogaluesonde os mouros ama te vír faser o refgáte, po:q afl^lbe §ra mádádo pelo 
infante: lan^ou em tqrrao p:cp:ío mouro qo alt fe5 vir,andando q pelo bom trataméto que 
Ibe o infante mSdára fa5er feria fíqlem fuas p:omeíTas, mas elle como fe víolíure lemb:oufe 
maltafifqueleífauaempenbáda.Sómétepareceq oeuncua ñas pouoa^oestacbegádato 
nauío^ como trajía os mocos pera refgatar: po:qfendoiá paliados o t̂o tias viga maís De 
cem pefóasao refgáteteUes,po:feré filbos tos maísncb:es taquelles alárues • 2l troco DOS 
q u á e s t g á t ^ negros te tgras tífferétes/rbua boaquátídádetouroem poó^qfot o p:imeíro 
q fe nellas partes refgatou: tedeficou a efte lugar po: nome río DO curo tfendo fe mete bu ellei 
ro tagoa falgáda q entra pela t^rra ctea te feís l̂ goas* ^uuefle maís emefterefgátel?ua adar̂  

b üj 



mttt coirc tjanfacru^muttoe óuo6 toe^ma: oe ciüaee tomádo Snta ñogM^ a eflc rc^no 
femt^cr maí6outra ccu(a,fó:am ap^efcntadcaá mefatío jnfartte ̂ mfrcfccs, que ce efluncu 
elle pe: á r t í í feó: |p^ ipo glnrámiScn^álucj oeu oas couías 
Oa táTafegundo oí ml?á fabído ooé al¿rue9,i pnndpalmcte pda quantidade Ccurq q ouuc q 
g a J Í n a l s e m ^ Zríftamque cerno 
atrás fíca/ot o q cl?egou ao cábo blanco. ® qual íHuno Knfiá oefta v>tógem pafíou auante 
f?ua jlija^cujo noine per os^at^rra fecbáma 2ldeget q ^ l?uaoaa a q nóe ó̂ a dpamamos xx 2lf 
guim • Sendo a víftaoa qual^io q toa terrafírmq pardla po: ll?e fér múf vejínlja atrauelTáuam 
cbHoevíníecmcoalmadía9^fób5ccadal?uaDdla8 tatreá ¡tquatro ^cmeeenuusefcandjá^ 
dos t oe maneíra que as pernas ll?e ñcáuam em lugar t)e r^mos > g pera os nóflbs fo^ coufa oe 
admiraba ^anteqom^uemconbecímento ooq^ra pareceoll?e igem aueeniarínl?as*(^eró 
txpois q vira o q gá,coiiió léuáua batel fc:a/altárá nellefqte Romees t oefpaclparam fe tambe 
q ouucram amáo quatoge ̂ com q encb^rárti obát^l: *r os outros pollo q efcgpáram no márfó 
ram tomados no jlbíó^po^q o batdleíicádo cflés no nauío fovbufear os outros q fe acollpga 
^elle» f eítaeñap^facoQüeo|li?^o fíceu tjerpejádo^palíaram^fea cutrajlba junto oefta,aq 
^ofá3mnoniet^sfer^as ,po:asmuttasqal^ac^ 
ellas i as quiesfeajuntauam á t po:fer tempo cafuaaía^m ,*r como ngmgamtraqueládas 
regente áe máos tcmar^m tamaquantídáde tocllas queficou po: refrefeo ao nauío • ¿ n o s 
oías q Puno Knftamaltefteue fe5algfías entradas na tgrafírmé^mas nápódeauermais 
p^faque aquella p:imeírat)omár t poiatgm já andarmut áluoia^da ?fe tomón peraorq^ 
no o auno te quatro centos quo^enta tres» 

CCapítnlo* vííj* feostouuojesqueopcuooorétnotóua ao 
infante po: elle t>efcob:ímento: * como pe: fiia ücen^a os 
mo:adó:es te Jlágos armamm feís carnudas, * oo que 
paflar^mnella jda* 

tachar tll?as*ttoc!aías coufas mu^ oífieretes ta opíníam quea gente tínl?a 

Jratefccb:ír térras ermas tefgtas cem perdí^am oes naturáes oo re^no, 
mas louuauá feus feítos: oijédo qelle fó:a o p:imeíro q ab:íra nóuos caminljos aos|^o:tti^ 
guefes oe ganljar mu^ta l?onra *z tefouros q nunca fó:a tdcubgtos oepoís ta críala común 
do3^q po: íílo merecía terenllpe as gentes maís amo: que a nenbn oos p:íncípes paíTádos, 
peía co tata t)e fuaoefpefa fe op:eííam oos naturáes ll?e bufeára nóuo modo o e v í d a ^ o : q 
me guerras paliadas entre elle re^no looe Callella afi^ jdas oe Cepta32:angere * outraa 
oefpdas t langametos oe fintas: elláua a gete tam neceflítada^q com grande trabálí?o fe pô  
día máter. Elcrefcetóua tabem ndle louuo:, verem q aquelles qfegufá ella carreíra fe engrófla 
uam em fubíláda co os retornos t eferáuos q trajíá oaquellas partes: oe maneíra q o gcral 
oo re^no elláua mouído co nona cobija pera feguir elle camínl?o oe 0uín^ • ® infante a elle 
tepo elláua no aigárue emavillaoe Eer^anabal q nóuaméteffídáua como já OilTcmos i t ella 
víuenda afientou alv oepoís Oa vínda oe ítangere, o qualcáfo fo^ ajo oealguusoías fe apar 
raroaco:íe*: negocios odia • Spo:quetodolos nauiosque vínl?am De l6uíné po: ellacaufa 
oefcarregáuam em ü á g o s : os p:ímeíros q mouugam partido ao infante pera jrláa fuá p:ó^ 
pría culla fó:amos mo:adó:es oella villa,com partido oe pagáreml?u tanto oo que trou* 
p:ffem a elle infante fegundo o tí nl?a per ooagim Oel re^*®p:mcipaloos quáes que moueo 
día jda5fo^ Ijuefcudeiro qfecbamáua^á^róte,quefó^mó^ooacámaraoomefmojnfan* 
te ao qual elleocra o almoíerifedo oe Jlágos, a á i elláua cafado: i es outros gam ^ileanea 



o^efoYOp^íítteíroqucpifl^ Efteiiam SfoDfoqoepoío morreo em 
QB £ m i r m m conquífta odias i <t íñodrígaíuarej 'Í $om ©íaj i todos Ipcniees Iponrados 
COÍB que fi^ram numero oefds exaudas, De que elle ̂ n ^ ^ ^ bojnfente fo^ 
po: capííam mó: • 21 frota partida se ¿ á g o s o áttno oe quatro cetoe i quo:eu^ <z quatro ,cl?e 
goua lilpaOasjSár^as bctpo:a se cospo seceos ortdeoscapítáes fíjgamgra maran^a^po: 
fernoíempoDacria^mDelas:^a¡T^teuqraníconfell?o^ oarem p:nneíro em 
a íll?a íRir 5 po:q ga mut p^rtooalif t ci fegildo osmouros que tfluno Enftam leüou 7 ínfo^ 
ímram o jufante, auería nella mais té S05entas almas • £ fo^ aflentádo per o capítam ILm* 
garotĉ que po: quanto podíam fer viftos Defles tnouros |ndo rodólos nauíos a viftá sa )ll?a, 
2BartínrQicente¿t¿il^arque5que alteftáuá, po: f^em Romees que jáfó:ain junto tallas 
sí uíam (r em os batees, fomente cem gente que os remáfle a efpiar os mouros t *z sepoís que 
láfcflemenuíálíem l?u selles com recado *t osoutroe fe met̂ lTementre a íba^r atgra firme, 
po:quequerendoosmourospaflar aellaacbáíTertíocammljó tomadoRelies cl?egárem co 
os nauíos t sáremíuntamentenelles*2ip:ouidoefteconfell?o^parííram fl&artim fícente 
a 0\\ ^afquej, aos quáesfocedeo o negocio mu^ síferenteso quecuídáram^pótqué nam po 
dgam cl?egar a jll?a fenam a tempo que o fol rompía: * parecédoll?e que podíam fer viftos se 
buapouoacáque eftánajunto sa p : ^ •> ̂  que o tempo i sífpofi^m so lugar sáua 350 afajê  
rem píí honrado feíto^ o qual podíam perder tomando cem recádoaos nauíos, S?ram oe (n* 
hito fcbje a pouoâ am onde tomáram céto icínquoenta * cinco almas^ outras pereceram em 
fe sefender ¿ ̂ como elles gam fómerite trínta l?cmeés oe q osmais vinl?am pera remár, t os 
catinos cram tantos que os n^m pcdfem tedes recolar nes batees: ficáram selles em térra 
com alguus^ os c utres lettar^m aos naüícs, endefe^m recebidcs cem mu t̂af^fta apollo 
q antre todos auia tua trí fte3a po: fe mm acíjarcm cm equelle feito • @ capítam KLan^róte 
com sefeíosemp:egarfua pefoa cmastáes implas ̂ mandeu logo agram p:eíra concertar 
osbatces: po:quefoubeSaquellesc0ptíiioí q nacutra jll?aquel?t eft̂ ua pertoa queclpamííuá 
Eider podía fajer cutratalp^fa^masnefía jda namfej coufaalgua^po: ac^arajllpa sefpeja 
da*épo:que I?ü tmquelles mouros fegundo feu parecer ofejlá ir malícíófamente o meteoa 
to:meníO;íé que ll?ep:ometeo se o leuar a cutra íll?a onde emedáfle o erro que fiftera: mas quá 
dolácbegafamouuetantase ten^apo^suuidasfe ga engaño ouverdade,namfefiando so 
mouro,queteueramossajll?a tempo sefepalíárematcrrafírmecom tudo aínda p:eáram 
alguñs^emsousDíasqueperalYandáramse jll?aemjll?a«,'ralT^ emalguus faltos quefí' 
5qramnatgrafirme,tomáramquo:eníatcíncoalmascomqucfe to:mramaos nauíos que 
ficauaín atrás cinco lcgoas/(t>arece q a ventura Se ̂ %arótei:Oosoutros efteüepo: aquella 
vejnomár: po:que ern multas entradas que Sepoís fí5^ramnat<rrafirme,andauam já os 
mouros tam traqueiádos 3que fomente ouucram embuaaldea l?ua mô a que fícousosmíndo, 

tnocáboteancofasendofuavoltapera ore^notomáram quín5epefcadó:es* ¿po:queos 
mantímetos com osmuYtoscaptíuosll?ecome§iramsid*falecer,tomaranfe pera o re^no, on^ 
de o capítam líanprótefovrecebido com tanta ponraoo jnfanteqüe per fuá pdfoao armou 
ciualeírocomacrefcentamerttosemáisnob^a ^tan^gratíficou osoutros queo bem feruíl 
naquellaio:náda.po:queí?ilasascoüfasqué o jnfántenaquelletempotra5ía ante os óllpos 
»t em que o maís podiam complajer * feruir: ¿ra em aquelle Sefcob:iínento 7 po: fer coufa que 
dk plantara *z enm com tanta índuflná t sefpefâ  

CCapítulo* ÍF. Como ̂ o n ^ l o s é Sírttracom oiitrosfot mó^tó 
na angra que fe ó:a cl?áma DO feu neme. ü sa ida que 2lntani 
6ongáluQfe5 aorío soouro. Esepoís IRuno ínftam^on^ 
de tomcu l?ua aldea se mourós» i£ como ©mis ^ernandej 
paíTou a térra DOS negros *sefccb:ío o cabo a que agó:a cl?am^ 
mos Pierde. 

b íííf 



a p^írneirá Decada 
Ste anrto&equmrócemcBquo^nta*: cinco 3n]andou o infante armar l?u 
nauio, a capitanía qt si oeu al)uñ|5cgílo t?e Sínira efcudcíro t?cfua c^ 
fa5qfcgüdooi5fem íáokmm^cm6^oxxípoz^i\me pe: ferbómempcra 
linuYíot cauteoDefuá pelea ftmp:eotrcu]cc em cárgos Iponrádos. Cite 

J0c^ to 06 ®íníra com sefeí o oe fe auétajar oos cutres q la cram jdes: par* 
tido oo re^no, per confeso Del?uü mouroEljencgue qlemua configo pera 

lije feruír se Ungua^fefc^ aiftaoeEírguímqeftáauateoocábotoncoóbHce Oojelcgoae 
p:ometédolt)e o mouro grades p:qfa9 cmtcrra. Xl^aa jfto focedeo bem ao contraíro oo q elle 
tfpeníua i poiq ante q cl?egalTem ao cabo teánco em l?ua angra a q elle Den neme ccemo vere 
mos)fog!oli?eeftaUnguaaaflYll?efogio buumouro vcli?o,qfe veolá^ar com elle:oí5endo 
que pelos nauíos paíTadoe fóú át catinos cgtos moufos feus paréres ̂  po: o amo: q li?e 
tm!?a ante c5 elles'queria mo:rer em catíueíro 3 q fem elles na líberdáde De fuá p:cp:ia tgra. ® 
qga grade felfidíde^cáíuate^mgalcmécepír ver as couft^ nauio aqueqra mmáow 
cem cftas pal. ums fegurou táte íSon^lo De ©ínrra q fe to:nou pera térra»ñ vendo elle que 
eftes Defcuidcs o culpauam ^Defeicfo be ̂  c mendar co alguu honrado feíto: meteofe aquella 
no r̂e em \)m batel ro DC5e be mees pera páTar a térra firmen oar cm algua aldea . Xl&as quis 
fuá m foimm q fe fo^ mqter em l?uü eñeiro q quando a marq vajou ficen cm f?co: <z viuda a 
menl?áa em q o batel fot villo pelos me uros ̂ ace dirá cb:aDe Dejemos )onde áSon^ío oe 
Cintra pe: fe Defender, naquella váfapereceo cem elles fetelpcmces: ^epo Calde^a/¿cpo 
W4m\\oe ambos nichos Da cámara Do infante ,*3OIQC mogo Defpê as, *r glluaro fBengaluê  
pi!oíoc6íresmarin!?eiros,*tos maísq Yamn.obatqlpe^fatgemnadarfefaluará. Eccmo 
na airauela na ama pefoa q gouern líe a entra géte > t todos cram pernees Do már, tosnaráfe 

d?ama CH a angra De ¿e^ loDe íSimra, q fqra alé be no DO curo quat025e l^geas. ® (nfan̂  
ce póflo que jfto mu^to feritío po: fer a pnmeua perda De Ipcmeés q naquellas parres ouue, na 
leíjcou logo no fegumte auno De mádar tres carauelas, cu jos capitáes éram ántam áSonc^ 
ucj De q i á falámos, <z ©iego afbnib i Écmej pire5 patram Del rev • qual mad*tua o ín< 

recebeíTein o baptífmo afentí ffem co elles pa^ trato ,t^s quaes coufas na aceptaram algua» 

ram per refgate, t l?ü mouro vc!l?o que pe: íua p:cp:ía vontáde quis vir ver o infante o qual 
Depoís o manden tomar a fua terra. ñ aíff cerno elle mouro Defejou vír ao re^no pe: v?ras 
ceniasDelíe: o mefmoDefejo teue l?uefcudeíroa que clpamáuam^oam r̂ernande>?perapar 
íícularmente ver as ceufas Daquellefertam que!?abitauam os ajenegues t Delías bar 133. m 
ao infante,coiíiiíado na linguaDellesquelabia?o qual Depcís tomou ao rehiro como verê  
mes • & nefte mefmo tempe fe? ÍRuno gríftam eutra vi^gem em búa aldea que emroü 
akm Deíle r^o DO euro tomen vmte almas,comque em b^ue tempo fe temou ao recito, 
lamban nelle auno ©inís^ernandQmoíadoKm^írboa efeudeíro Del re^Dcm joam, 
mouido per os faiió:es t merces que ll?e o infante fej rpo:fer l?ómem abafládo 1 De borades 
feítos armen l?uu nauio pera (r aefteDefcob:iméto,p:opondoDepalTarotérmoaoride os eû  
tros capíttáes tinlpam c!?egádo como De feíto fej • po:que paliado o rio 4 fe m d?má 

ojbatel q leuauaper pepa,alcá(;eu t?ua co quatro Delles qfo:á os p2!meíres q a elle re^no vk* 

Deter em faltos 1 temadlas Defcráuos: mas paffoo auáte i{ cljegar a buíí notéuel cabo q á térra 
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ncftegrandeocceanoccddemal ^oequeern anofla geograpl?ía copíófmctc m i m o s . ñ 
como elle gmnde cabo ja fajt'aoutros tepo^áes na vote t?dle, os quács empedíram a ©niís 
^:ernáde5namp:ofcguir irájs adíame como dleoe^^ cm 
l?üa iltpcta que eftápegáda Befe onde fí3qram gram matanza em mu t̂ae c i b ^ queal^ ad?á^ 
ramquellpefo^mutbomrefrefco^femmaísoutra coufafe tó:^^ ao repo^onde fo^ w 
cebido pelo ínfautecom mu^tal^onra* merce quell?efej» {|bo:quea nouidádeoa terraque bel* 
coteio,^ a gente q troupe nam refgatada oae máoa DOS mouros como gam os outros nqgros 
víndos ao reino, mas tomados em fuas p:6p2ías torras: alT̂  contentará! ao (ufante, que fem^ 
pje ll?e parecía pouco o que ía3iaaquelles quell?evinl?amcomeftasmóílras'í fináes ooutra 
matea efperan̂ a que elle tínl^» 

CCap.í* como 2lntam ̂ onsalue? per mandado oo 
5níame,to:nou a bufear 5oam ̂ rnandej qiieficou 
per fuá wtáde entre os mourost^oqpalTounefta . 1 
víagem,*r ad? os nauíos quecom etlefóaam. 

jEftetempo cram ja ̂ altados fete mefes que^lntam g5on£alue5 viera üo 
río oo ouro onde leí rara ̂ oam Jrernáde3: que (como t)ílícmos)per fiia ptó^ 
p í̂a nómadequísficar entre os mouros pera faberascoúfasoo íerram. ñ 
parecendo ao jnfante que ja teria fabido multas, po: que o efpinrc ó nam leî  
rauaalíoííegarneftasqueoefeíáuáfabérc^quellaspan : tomou amandar 
o mefmo flímm ̂ on^aluej em bufea oelle, em fuá ccpanl?íafo:am barcia 

Jfl&édej *: SDíogo Slfonfo cadal?uu em fuá caranda» © o s quáes cem l?ñ tépo:al que teugam, 
0 pjimeiro que cl?egou ao cabo blanco que fo^ ©iogo Sfonfo po: oár final aos copanlpeíros, 
mandón aruo^rl?u3grandecru50e pao que oepoisourcu naqudle lugar muítos anuos ^ 
paflbu a oíante aos $Í??os oe 2lrguím • flboz que naquelle tépo pera fajer algfi p^oueíro todos 
os ym oemandar: *t tínl?a po: ceno cj auíam elles oe (r oar com elle, po: fer aquella cófta *: os 
^ll^os a mais pouoádapáree oe quantas tq eníam tínl^m oefcub̂ rt o* ^ a caufa oe fer mais 
pouoáda7Cjapo2ra5amDapefcana oe que aquella mífera gente oe mouros Nenegues fe m& 
tínl?a, poique em toda aquella cófta nam auía lugar mais abrigado Ooimpeto ooŝ  grades mi* 
resquequeb^mnasfuasp^asfenánaparágemoaquellas jlí?as De Srguimrondeo peP 
cádo tinl?a algua acoll?eíta t lábugem oa pcuoa^am oos mouros,pofto que Í3S ̂ Ibasem ff na 
fam mais que í?uusYlb?osefcaldádos oos ventos t rocío oaágoa oas ondas oo m k (03 
quáes ̂ ll^os feís ou fete cj elles fam, cada l?uu per fi tml?a o nome p2cp:io per q nefta eferípm 
raósnomeamoe^óftoqaop^efentetodosfecijamápernome cemu os Yl!?^osoe£(rgyím: 
po:caufaoel?uafo:tale3a que el re^ oom Sfonfo (como adíame veremos)mandón fundar 
em bíí odies chamado 2lrgiiinKÉ)íogoafonfoemquáto os cetnpan^^ viníjam, 
poíto que fe5 alguas entradas na tejra firme logo como oob:ou o cabo baancô  nam p̂ eou coû  

algüa rfórnéte com a vindaoelles na 0l?a oe 2lrguím po: os mouros tgem ja fentído os nâ  
uíos, ouucrambuü mogo a l?uü vdtpo, k per jnduftría odie vendo que aldea era oaí^ leuatád i , 
em batees fe paltaram á tgra firme pera oiré em outra aldea. £ po2q fofpeítará que o mouro 
fe leíicara $\f ficar com tengan oe os leuar a efla aldea, onde os metería an algua cf Uda: Oerê  
ucranfe tanto emoetermínar, fe íríam ou nam ̂  quequando ja dpegaram á aldea na alto Oía 
1 os m euros pollos em faluo. Com tudo ouuéram á máo l?uus vínte cinco quaf̂  tomados 
acofo;Oos que fe efeonderá ñas fraldas oa aldea: poique andamm elles (á tam efeojídos oás 
aVmasoosncflbsjqueafuaguerracfeopodíamfajer) era po:cfe emfogídafemefperar oar 
^tornar: oqualmódeoevíctó^afoyaosnóflosmu^írtó iimwf cafadosoo 
camínlpo. ¿ qué fe míll?ó: ouue neíla cocida t cafc7 fo^ l?u K-ouren^o^iaj mocado: em 

b v 



© a piifiidra. Década 
©miiial: pozedle íótcmou fctemoiiroépc: fcrmutlígeíró. ÜRofímGo qualtraballpo po: 
avícto^a kxunn^oi^i^íraúñ^cimáoioi^ que cic&vU 
íilpím bufar: o qu^í auíaoíae que acedía a p:áta per aquella corta quctínl?at)íto ,cfperando 
fevía algfi nauío queÓtomálíe^troujceffetiaquelleoengroT 
oqualtcñaToclle feouuc táfefud^mente cem aquellcsbárbaros que tratou *>quequando fe 
Ediee partió moflmrá ter fentímemo fuá partida i <z vigam alguue co dle po: o fegurar 000 
pefcadojcs y 1 tambero a refgata* cem 00 naum ©oe quaee Bntm /Bon^aluej ouue nóue 
negree 1 afit W peucetoure ero peo 1 a po: caufat)cñe refgatc que fe entam al^ fcj, tem & 
queile lugar pe:neme,o cabo refgáte* ^ como a principal eoufa que 00 güi troupe ga 
vírem bufear $om fcrnande5 que j« tjnbam acbádo cemo maíe que Pifiemos, oe que nam 
eftauám peuco contentee: peKdeb:ar mató eftafqfta fe Y alt armado caualeíro buu ^Fernam 
^guares, be me nc b:e ̂  óe icfede.® qual fe tinba vifte em borádes feítoe oe armas, % em nê  
n\)m parre quís aceptar cfta benra fe nam nefta terra ncuamente fcefcubqrta (tam glo í̂ófa ceu 
fa &a peer os pees nella) o qual acaben oe^oís em ¿(ntam Censal* 
uej, tornando fe pera eflere^no veo pelo cíibob^nco: onde em búa entrada que fe3 em ípúa 
"aídeatemou cincoenta*: cinco almas,a fc:a entras que pereceram em feu^efendímento: cem 
aqual ptefa reta batida fe fejvia^e reine onde cbegoua fainamente, 0 infante porto q ellas 
nouenta aíni^s n curoqueSn^m^enraluejtrajíagacoufat^pje^o*: mu^to peraertímar: 
tudo auiaqueerapc ucoem cetnpata^m oe ver ante 1̂  5 ^ n] :̂ernande3 lao/: fainos d^o 
retama neuídadei eftranbesa ra rerra como elle centaua^alguasoasquáes coufas fere^ 
itios rda§am po: memora oes trabálbos oe ̂ oa ^Fernandej :po:que em a ncífa geograpbía 
pcjfer iríais p:cp:íolugartratamoeoeft? térra'toosfeus me:ado2esmaís copíefamente&o 
queentam alcancen 3oam ̂ ernande^ (Segundo elle oilTe) esmouresem cufa cempanbía 
ficen,cram paftoes t parenres vo meuro que veo pera o reínocom Zlntam ^on$alue5,£rtes 
oepcisqueo leuáram pella í?rraDeniroap:imeirab6raT gafalb»idequelbe fis^ram^fo^ efbu/ 
Ibaréno quanto leuáua alíf vertido a roupa como ce bu pencóse bífeepto trigo ̂ rlegû  
mes se feu comer: % m fatilíag m sirte Ibe screm buñ alquiee roto pera ceb:ir fuas carneŝ que 
fb^ Difiérete entradas que o ¡nfente ft; ao leu párente quade ebegeu ao reino: t tal qaínda íé 
nam quís vírcem 2lntam ̂ engaluej quádo te:ncu bufear 3fe?m ípernáde?, po:q em cafado 
infante fe acbáua liure <z m fuá patria captiuosert^s mifgias q ó:a oiremos, Ü&ve cerno 5oá 
^ernadej ya offerecído a todclostrabalbosemquantolbe nam tocáuam na vida, pero qper 
fo^a lbeapanbáram,tudo nam refertio muvto em o sefender ncm menos que ficaua pe: ilío 
efcándalíjádo: *t sbv em oiateficou niqueló trífte vida que todos tem. |j^02q o feu comer qra 
búa peuca se femetcque o campo per oá quefe parece co paingo Se Cípanba^t alT^raíjesT 
gemoss3lguaspeucasseberuas3tnaa)nda emabafigea^todamaneírase immudícia oe 
bgarriicas/rgafanbótosto^dosáquellafemuraoofo! reina naquelle felfticio 00 
trópico se Cancro quepáffaper címasaquellaregíam^os mafsmefespeanno feu c$rto cô  
nier(pe:queertetóroás vejes Ibe falece cem os temperes )^ ¡eíteoo ^ádoque partean que 
tambem Ibe fgue se beber: pe: a térra fer tam elígele que na tem mais agoas que em cqrtos lu^ 
gáres alguus pó§es mees fe!ob:o5,Sos quaes puado fe aparta pe: leuar o gado a outro pallo. 

po: 
fcrtanemácbown&anooutre pe:íb^ fam os se sentro 
So fertamnpo:que 6 s sa colla so nrár pefcádoí o feií geral comer Teco fem fal, t o frefeo muítas 
vejespo:fermaisbumido *z ¡be fajer menos fede. 2ljnda que agó:a cem a nólTa fo:tale5a se 
Eírguim fam íá maísmímofos po: víuere sellan So trigo quelbe mádamos: tem tudo todos 
quando per cífo Ibe va^ ter a máo buu peucOjafl̂  o come a máo como nos comemos os cofeí̂  
to?. Sierra emfyc mq;oareal3ámais ví^ófa? comoama{spób:ecráfacbarnecaqeá temos, 
ondeb¿afgfí^pálmeíras'ráruo:es que qu?rem parecer as fígueíras que cá cbamamos 00 
Inferno: c sertas ajnda tám pencas fegutido o grande efpágese ierra ,po:que ertém serrám^ 
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dá0,queparecem pollas amao yn® t)ar fómbáavc que ellas tiamfeícm poi a {5oiica rama 
que tem (tam pobremente cría as áruo^es f @ litio tjeíla terra todo (cl?áo t tsm máo oe coribe 
cer po: n^m fer notauel per montes amo^dos t outras hiñereis que a boa terra tem: q pou 
eos em camínl?o oe mufto efpá^o w tgra?podem atinar o lugar onde vam. ©cniéte ̂ er ellas 
confasfeguiOTnocamíhl?ar,pelos wntos^perefirella ,^pél^^^ nonr, pnn^ 
cípalmente cÓ2uos,abutges i outras que fegue as (mmudícías bo pouoádo: porque ellas oe* 
móftráaspouoa^oes coupo: míll?02t)í5er o lugar onde ándam aquellas c^bílcfas^porler 
a terra tal que como páftam bu t)ia búa folbaao outrote mudam a outra afajoe boa ? a tgra 
q os oetemo t̂o oiasan a pillar • ©uas tófas(m téndilboes, *t o trajo comu coirosoo gy 
do que guardam, ̂  os maís l?onrádos alquíces: * os jpríncipáes &e todos^panos oe m\l\}6i 
forte, ̂ afTt nos cauallos como cocgtostjelles tem a mefmavantáge^ggal oficio De to^ 
dos i pallorar o feu gado: porque ftelle éftá tóda fiia fajenda * fubñancía Da vida ¿ 21 llia íín^ 
gua i eferíptura nam c comum com os alarues Da IBerbería: t pero emtudó quaf̂  tem ^ua 
conueníencía como nos tgños éoln os caílelI?anos • 2lntrelles nam l?á re^ ou príncipe ,tudo 
fam cabildas De parentelas ̂  k a(TY and^m apartados: i ó De maicr poder q o mayoral que os 
gouerna: * multas vejes entre ellas cabíldaslpuasccmas outras tem guerra í contenda 
fóbre o pállár Defta trille tqrra * beber DOS pecos, £ quádc tila ttam { a caufa ̂  a riature^ bu* 
mana Da outras pera fe mpre contender cem oe v^mbo^ i »i quando os na tem, toma afl^ mí' 
ma por contenda • Sfta vida c policía vio Scím^IrtiSdejfcupcucobetfmpo entre aqúelles 
paílóres: tDepoís andando cm bu aduár Debú jprínapal mouro taquelles Eíjénqgües a que 
cbamáua Buade jQfeeímo, Bcméq^^ 
Remande? cem tanta verdádequeoiaKcü vírbúfear osnclíosnaín elle al̂  
guus l?óméés • €>qualqüatídó(l?egouáel!es (cerno ia D i t o que vinlpa 2!3án?güe 
no trajo t no caram Doé coíros t parece quea natúreja fe cententeu co cemg*: bebg leíte,pol 
que elle veobempénfado 'ígórdói 

€Capítu!o.icj* ̂ avflgemque fej^to^^ 
Dejlííboafc^memfua cempanbía:*: Do que fej o capirem ¡latí ' 
garóte, cem as.¡ciii|V carauelas De Ü^gos De lúa capitanía: cm aqual 
víágem matará a captíuará musios mcuroéá cuita Da vida Daígus 
nólTos. £ cerno Boéírofeacólla t^ndoie villo nos mais jlluftres 
feítos De i£lpanl?a rtella jdate fc$ caüaleiró* 

l^íaemlUicboa aotempoque ellas coufós procedíam embfm,bu íxmem 
bonrádóqfóra aíádo DO jnfante Dom Enrique ,iá apoufentAdo com offícío 
Dé tefoüreiro mor Da cáfa oe Ccpfa a que cbam^uam Póngalo Ü âcfpeco: o 
quálcomoérabomemDegrólTafajenda^que armáua nauíos pera alguas 
pártes,ouuelicen$aDo infante pera mandar bu riauío aefte Defcobrimento* 

l ^ j : <^k||g( capitanía Do qualDeu a bu ®ínifeanes Da <5raa, éfcudeiroDo infante Dom 
í^edro,*ifobrínbonoprimeiro gráoDa rnoll?crDelíe 0on5álóí^acl?eco:em cómpanljíaDo 
qual fóram Sfluoro 0 i l erífa^ador Da mocdaDeiUrboa, *t W á M ó morador em Setuuaí iCá 
da bu em fuá caranda. ñ porque náqudlé tépó todos tam Demandar ó cibo braco i clpegados 
a elle, acbara bu eferípto oe antám 0on^üe5 pollo em bu final riotóuel: em que amóellaua é 
todosque nam tomaflem trabálbopor faír ení tgrá em bufea Da aldea cjue al^ elláua, por quart 
toelle^ tml?aDellroidopeía maneíra q atrasfica • Cem o qüalauífo,per Confeíí?oDe \pii ^oam 
Congáluej gallego piloto,fe fóram a Hba De â ^̂  almaé:*: per ardil 
De l?u oaqueíles mourós captíuos, beú o capitam íBáfaldo em l?uá áídéa na tgra firine ̂ be 
cujo confelbo pendeo todo aquelle feíto, em que tomaram quarerita <z f̂ té almas • ¡bepoís faf > 
ramalguasvejesfempoderaüerma!squél;0nioürovc!^ oqúalfroiccrammaíspordlé ré* 
ceber faluagam medíante o baptifmo ^qué efpeférem ^ m a é f e ^ a i ^ f e ^ ^ t É porqwi i 



a pnmeí moceada 
tnouros per fuas mlitm mámmt já co o oll?o ndke, foráfe pela cófta adianfé ób^a U «tai* 
tafégoae: t na jda t vinda tqtomar a il^oas bargas fajer carnágem, per vejes que faírain 
na térra firme tomaría cinquoeta almas que cuitará l?ua batelada oe fijte bornees t50s nófibs, 
Ú per txfíftreDefícáré emf?como:rera ÍB nnoe DOS mouroe • ñ nefla i l l ^ oa^ 0argas acfctó̂  
r0ml?ü31ouren5o®fa5coml?ünauio,oqualvml?aem copanlpíaDoutroa que aínda na 
cagados: a caufa tra viuda DOS quáes era efta. ® e mo2ad6:es oa villa oe ̂ igos poique o jn^ 

quatoge camuflas em l?ü có:po. 21 capitanía mó: Das quaes Deu o jnfante a ¿añoróte oe que 
gtrasfalamos ,po:ferl?ómémut eíperímentádo nefta víágem tbemafo^tunádo nella: pero 
queemfua copanbia tam bemeés fídálgos po: apítáes DOS nauíos^ algusDelles muf ap2o 
uádos em feítos Dármas. 2Í1TY como éoeiro S^coftafógro Do mefmo íí.an^róte3 o qualem 
íuamccídádefójamc^oDacémaraDelretDo^uarte^^Depoisjndofó^Deft^ feací?oa 
na batilba De ll&onuedro com d re^ oom femando De Sragam contra os De ̂ falenga, <t no 
egeo DeISalanguer ondefefijersm bonrádos feuos, tandou co el re^ Jlu^sDe ^oe^a em 
toda a fuá guerra, <z aíÍY feacbou nabarallpa De aíanairt que fo^ entre os rets De ̂ rága 1 $n' 
gratara, *i fci na batanaDe^atemont , t na DeU^omfeguro, natomáda De Sanfóes ?*r 
no cerco De fiRas^t alé no De Ccpta: em as quaes coufasfemp'je femoftrou válete bómé Dar* 
mas*¿aflt ^ em outro nauio aimro De ̂ reitas comendado: De aiiajur borne bem f i d ^ 
SCrqmnos mourosDe ̂ ráda^^elkmarím tmljafeito grandes pxtas • ® s outros capí* 
^^r^lRodrigueanes^rau^oécr iádoDo jnfante Do (Pedro,ií¡^alágano q na guerra 
DosmcHirostínl^emp^gÁdoomaísDefuavida^ (Bomejf^írQ patrá Del rctizmiow 
tras pefóas bonrádas De Eagos. ÉalemDdtesquatojje nauíos foMn Da |ll?a Da Xlfeadeíra 
K nft^m ^ a j capítam De Xlfeacbíco, 1 aiuáro ©órnelas cada buemfua carauqla:mas eftes 
ante De ebegar ao cábo toanco fe tornará co tempo • ® que nam fej íSluáro ^emandej co ou* 
tra caraû laDe feu tío ̂ cm 0on^lue5 capíra DO ̂ uncbal na mtfma jlba Da fl&adeira: ame 
nefta víágem cemo vacmosfo^auanre De todos • es outroscapím^^ 
de5 o p:ímeíro que paflón á t^rra Dos negros em búa caraucllaDe DoaiuaroDeCáftro camâ  
reiro mcj Del nt Dcm 2(fonfo, q Depols foy conde De Ufeoñfanto: *t $om De caftílba em ou^ 
tracarauqlaDeElluáro Con^aluejce glandeá^otelre^q tambemfo^ conde Da Souguia,*t 
entras carolas que per todas ñ%xtm numero De víntefeís a fó̂ a a fufta em que ̂ a fĵ ala^á^ 
no 31 cadabuapartío DO pono onde fe armen. Sis quatoge q gam Deíügos partíram uras 
aDej DeSgcfto oe quatro centos quarenta t cinco annos: mas emfaíndo Da cofia DO algara 
ue bu rempo^l q Deu ndlas as aparten • ® capitam ̂ Langarote como tí nl?a p:ouido que acW 
rec€ndotalcáfotodesfi5#mfuavíaajlbaDas0arsasendefeauíamDe^^^^^^^ 
quetcmoueflajlbafot bñ^ouren^oS^íaj De que atrás fí5ímosmen$am 3o qualal^ eftaua 
fajendo aguadaquádo ^ínífeanes oa^raacbegou co as tres carandas. @ qual ©inifeanes 
fabendo per elleDa gramfrcta^ vínbaatrascomté^amDeDeftroíraquellas (Ibas Dearguím 
ondelbeacllematáráosf^eljcmeéstDetermínouefperaravínda oas carauelas peravíngar 
amonte Dosqueperdcra.^quísfuaDitacjueDbY aDousDíascbegou o capítam langarote, 
t cmfua companbía Seeíro íÉ>accfta,2lluaro De ̂ reitas, Eodrígueanes, íBomej Í¡^íre5,0 
{j^ícan^o: ̂  entres co que fijeram numero De nene carandas • álflentído o que auiam Defajer 
lego jante quea terra ouuefle villa De tato nauíofegudo a infema^a q ©ínífeanesDeu DO eñá' 
doDatqrra: per níu^tacautelaquemfleteuqram, os mouros fe paflarátodos a térra firmes: 
ellesacbaram na jlba De 2lrguímDo5e almas fómente,quatro que tomáramtotroq mô rê  
ram po:fe namquererem render ,DO qual feito bu Dos nóflbsficou tam malferído qa pencos 
Díasmoareo^póftoqüeofeítonamfoY igualaos emqueSoeíro^acóflafetínba acbido 
cerno ó^Diffemos 3acbouelleemfuaconfciencíaq nammerefcíabonraDecauaíaría emgucr̂  
ra cetra Cb^ftáes, T que no cerco De Cqpta na fíjqra confa per que Iba Defíem:^ que nefia 
parte, alít potfer com mouros come pelo que aquí f^ -,1 p^ncipalmcte em tgra tam eftranl?a 
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era nierecedo: que ZWiúro De §téim comíéftá&m S i l u r o ^rímííc canakíro como amoi\ 
íom grande p^er^foknnídadcoetodoB^v^ndo que cngdtáraaqu^̂ ^̂ ^̂  l?onra emretampo 
derofoe pnncípes *r aquí fe auía po: maís honrado oeila • fim c6panl?ía oo qual fo^ man m 
mido caualcíro^ímTeanestje^raá: comque fícou aígu tanto fatífreíto oo Defáílre q ll?e aly 
acontecerá •fípo^queDepoíe que elle cafo fo^feít^ carandas oa compâ  
n!?íaoe ̂ .an^aróte, a elle ©ínífeánes tínl?a jáoefpefo quaf̂  todolos mantímentos: tomoufe 
pera o rqno com as fuas tres carauclae com que partirá • Ean^róte com oa outros capíráes 
que fícáram em fuá copanl?ia pos logo em cofellpo to:nar a entrar a íll?a Eider: * o:denou que 
tres caraudlas fe meteflem e ntrella t̂ a térra firme •> enil?u páflo per que fe os mouros baldeáua 
Oebiiapárteaoutra^fl&asdlesandáuátamefcojídosoas armasoos nófTbs^qDenoste fe 
pafi ?.rain todos a tgrafírme fem o elles fentírem: oe maneira que quádo veo pelamenl?aá7 vê  
dóciles q fe tojnáram os nóffoscomoquenamadjáraapj^aquefam bufear i jll?a,come^ 
rarn na psâ a a vida Oelles Oar l?ua grandegrítaemmódoce 5ombaría; 2luia nefte páflb antre 
a jll?a <z terra firme otea Del?u tiro De p^dra quefe namjpódía paflar a vao; t outro tanto efp,v 
£o que oe baipa mar Daua ágo a per o gioll?o, onde eftaua as tres carandas q Eá^aróte al^ má^ 
don pera toll?gápalTágem*Sm l?«a Dasquáeseftáual?u mógo&a cámara Do jnfante aque 
cI?amáuáE>iogoí0on§alue53que com l?ua ardide5aDe efpíritoq ÍI?e moneo a ira contra os 
mouros3polasalga54ras^Defp:e5osque^ alema naturalDeEá^ 
gost que fe quería faltar com elle cmtgravingar aquellas fníurías qU?e os mouros eflauam 
fa3endo 7 aoque (j^edro aiemamrefpodeo qoemu^boa voráde: *z fem o maís platicar co ak 
guapefóa ^tomando as armas qlí?egamnecelíánasperaoffeiider,lan$aramfeanádo.®s 
mouros quádo os víram vír ,víírem fea ellesccmí?ua grifa quef^eípertaraos outros oacâ  
rancla que fabíá nadar: pojque mcuídos De l?Qa viríuófa enu '̂a comeará De os feguír, os pa 
ineírosoosquáesfoáíDíll5on§a1ue5efcudeíro Do infante ̂ 'rK.ionellSíl fílI?o Doalfcrej Da 
bandeiraDaau5ada.@squáesjuntoseml?w cô po cornos pameíros, elles ponomarema 
tgra t os mouros po: ll?a Defender (como^qué tm$a configo molges i filljos): fo^ antre to 
dos l?ua tam trauáda peíeía, que no meto Daquella váfa, ficáram D05e mouros enterrados^ 
Depoísemtgraoutros^captiuosfójamcínquoenta'tf^e^fico tudo elletrabillpo DO Día 
ajnda algusbeftes com outros que eftáuá folgádos, aquella noíte fó^am Dar em l?ua aldea que 
eftáuaoalt fete legoas aolongoDacófta: parecendollpeque fe acolt>ená a ella os que efaparam 
Das máos DOS nadadores ,fegudoalc5us Doscapríuos afirmáuam • ¡j^eróellesfam De maneí 
ra que nam fomente feafafláram Da colla Do már, mas ajnda fó:am Dar auífo aos outros que 
vímam na aldea co que os noff DS traball?áram De balde naquella ida: pcfto que quádo to^nâ  
ramao outro oía 7acl?araml?uscinquo mouros que DO oía paflado quando ^ m fogtndofe 
emteenlpará* E como o negocio aque^ramídosáquellajlba ga/a acabádo,ao feguinfe Día 
ajuntouocapítamEan^arote todolos capítaes *r pefóas p^incípaes oarmáda^p^epos lt?c 
ellas palauras • m fabeis fenl?o:es a amigos q a principal té^am po:que apjouue ao fenl?02 
íní^nte vírmos todos em l?ñ co:po, a eu po: c^pitam Dellafrcta: fo^pera q léñamete podeíf^ 
mosDellroírellajtIpaoearguímDe qosnólTosquádoaquivínljá^^ ® K Déos 
feía louuádo vos ó tendes feito tam honradamente a tanto a feu feruí§o t p^er Do infante, que 
vosceUepo2ílTo emoteíga^m De Iponra r̂merce^oque todos Deueis efperarcada tuemfeu 
gráo: po2que ella le^ tem os feruígos acabados a vontáde De quem os manda, princípalmen' 
tequando o fenlpo:? grato iliberal Ellas coufas po: párte De vólTos méritos ellá ganadas, 
t po: parte Da real condígam oo Infante concedidas : o que nos agójaficapo: fa3er,é comprir 

gonernaja Dclle negocio a q prin^ 
cípalmente víamos • e De mf H?e fef Díjer, nam po: parte Da bonra, po:que a Déos merces co 
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nba tert^m í n m jr &e d támbotante ^ fe alguem quífg frfeser feu ̂ ouéíto mató ausmtepda 
certacull?emátcreYc6panl?te * Soeíro ©acóftalegrooelk Encaróte f í c e m e í^íaj ,lfto^ 
drísueanee^nE^rtím^tóc^oflbican^opo: terem as cargúelas maiB pequeñas &e toda a 
frota: rcfpodcram q elles nam podíam efperar o jnugno que ja U comesáua 5 *: que quáío o oe> 
fejoosobngaua irem fuá c6panl?ía jtantoa necelTidáde os conftrangia a fe tojnarao re^no. 
¿cme5ji^íre5capitamoacaraucla í)elret ^S luá ro ce^re^tas^odrígueanes Erauá^os, 
^ouren^o ®ía5 mercado:: fó^am todos em l;ü p^ópofuo t)efeguír o capítamílangaróte^om 
t)efejoi3epaflar a t^a^alpáráoosajenqgucs^ver a4oeí6uín^ DOS n^gros^po: ll?e Dí5eré 
fer maís frefea a grólía em todalas coufas. partidos per ella maneíra l?us pera o rehiro t ou* 
tros pera (6uínc ,oe que gam ellas ouas caberas ©oeíro ©acólla, a tagarote: tornou cada 
bñfuaoe rota»éoeíroMacolla como era alca^demózoeííigos aquem todos obedecíam 
natgra,po:os maísoellesferéDaquellá tílla,alT^no mar Ilpequíflgam obedecer :cí os obíi 
goua quepaflaffem pdodbo b:aco* í£in o qualentrádo per buelleíro em batees otea oe quâ  
tro Iqgoas: ocramembuaaldeaDe que fomente ouugam nóue mouros ,po:que os maís fe 
polTqramemfaluopo:lbeferDádoauífop:imeíroquecl?egá^ aldea.£po$qiie ella pjefa 
onamfatíffQCperóqfóIíeaconfellpandoqueormfij^^ aos outros capítaes queaeíle 
ll?econuínl?a mi^totomar a jll?aíEider:po:que entre aquelles captíuosqueleuáua7cra 
moura c l?u mogo fill?o Iju I?cmcp2íncípal, os quáes prometía po: f̂  grade refgate^Soei> 
ro ©acólla efpedídotx)soutroscapitáescornellep2Ó^fito lógoacodi 
ram aígus mouros a elle negocio Do refgáe: a po: fegurága sambas as partes os mouros en* 
tregáram pojrefeés fc)fi l?oméDos p^íncípáesoelles,*: ©oeíro2>acóllaentregou o mertreoo 
feunau!o*:l?ujudeuqueDoreYno foja emfua cojf)anl?ía Ofendo ja omógoDorefgátepóllo 
éntreos feus ̂ v^ndoamoura ájopera jlfo, confiada maís em nadar que ellamut bemfabía4 
na poflibíhdáde DOS feus De quem efperáua o grande refgáte que prometía po: f̂  3 lan^oufe ao 
mártposfeemfaluo^smourosccmoláteuqramadlamoura'ro mogo, nam qmflsra Dar 
omqllre'rojudeuqueíátínljsmem poder atrócoDomouro tonmdo,fe nam com mateos 
tros tres •Soeíro^acólla pollo que ll?c fotgrauecoufa,tod9Víaofe5po:faluar om?llrc:'r 
íemmaisganl?arcoufa querer fíjefle perder o nojoDdleaquccímento fetomou aeftereynoi 
evíi tdo co p:opófito Decamínljo fa5ereml?u faltonas Canarias: topáracoacarau^la De a i 
üáro065álu0Degaíde,Deqíracapítam5o^mD^ Delle a vía 
que leuáua7DíÍT^m q ll?e parecía fuá ida De bálde po: quanto o feíto De 2lrguím ̂ ra acabado, ̂  
o inuernocomecáuanaquellas partes com queco:ríarífco Defe perder: q ellesleuauam pjopó^ 
Tito De paitar peías jll?as£anareas,tfa5er bu faltona jlbaDai^álma onde efperáua fa5er al̂  
gua p^a De p^oueíto, que dle Diuía tomar fuá compañía poís vínlpa tam t̂ ^̂ ^ 
tes oe íSuínq • Joam De £allíll?a fo^do Das ra5oesDelles capítáesDas carangas feguío feu 
cofellpo: ^op:imeíropÓ2toquetomaráfotDafll^l8omeíra^ondeló^ ví^ra recebgDous 
capítaes quegouernaua a tgra: fajendo offertas aos nóflbs Do que ouueflém míller • fátyn' 
doferem Deuedojes ao ínfimteDom 2lnríqueDe tudo o q po:feu feruígo ñ%fím: poique elles 
elleuqram em tífa Del re? De Callella 'r Del re^ De [j^o^ugal, ̂  De nenl?ñ Delles recebgam tanto 
fauojtmercecomoDelleinfante^scapítáesDas carandas v?ndo que ndlasoffgtas tinl?l 
aíuda,po:fab<rferemosDellai'll^grandesímígosDosDaíI^ fi^almaqelles p n bufear 
Defcobjii^feup20pófito:pedindolbcqueouu#m algua ĝ nte fótee 
aquellesfeus jmígos De quem o infante elláuamut^candali3adopo: fer mátreud, ' : q elles 
jríam em fuá companl?ía ¿ gilesDous capítaes canarios cujos nemes gam ̂ í l l e vlbiucbo, 
po: moílrar oDefejoque tínl?amDeferuíraoínfante /em maís Demó:a meteráfeemos nauíos 
combomgolpeDegcntettfeíta vqlafurgíramemrompendo ooia no pó:to Da p a l m a d 
per confell?o^lles /ósnólíosanteDeferem víllosfaím^ :* opjímeiro encotroque 
adparam^fójá t?us poneos De palló:es quetrajiam grande fáto De ouqlbas* ® s quáes tanto 
que ouugam villa Dos nóflbs, afl^ tinbá collumádo elle ga do, que a bu cgto final De apupos 
qucD^ram: com^ou todoco r̂erperabfi vállequcelláuaantre Duasf̂ rrasDe áfperos roebê  
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do0, como fe l[?c t)ífr?ram aquí (m óé írtiígo^* © e noíTos ciuádo víaiínque os cmircoe cô  
m c ^ m trepar co feus capttáeé péf aquellas rccíjas tras 00 pailones que fogvam/egmrarn o 
feu modo: maecchio ti^m gam coftuíuádoaáquelles faltoscaíram alguus per lugares bepí^ 
rígo, entre os cjuáes fot l?ü martccbo que quádo cl?egou a baííooa altura oonde catp veofeí 
ro em peda$os^ per elle modo tán bépere^eram alguuscanáríos: poique comogá confia^ 
dos no vfo caqüeltós lúgáres cô nam maís fem teto* É t)os nóflbs p que míllpó: auía rtefte 
módooe p2earacolTo7fot®íogo0on^luQmo$ot)acá^ q felangou 
ao mar em 21rguím contra os mouros q elláuá fojédo algajáras na p&?&€)s canáreos cuias 
gam as a í a ^ e s , tanto qfenríramaenmidaoefeusím^ co mu t̂a gente:peró 
como fentírá as armas DOS nóííos na oufííuá Oe os efperar Ce pí rto, embarrauanfeemas p? 
nedíasDondefa3Í3 feus aremefos,t felipcos nóíTostfráüáaff cramlgies em furtaro co^po, 
queoemaráuílfpaos podiamoffenderXcmtüdoetttreóstcmádos acoflb louíros qouu^ 
ram oepoís que fe a jutou a gente/oja gafete almas: entre as quáes vínl?á l?fía mo!l?er bé c9 
pantc fa grádeja, a qual quífígá Gíjer fet râ nlpa celpua parte oaquella jllpa^omados es nof 
(os á |ll?a ̂ omeíraj leiicáram os capítáes amános em o lugar onde os tomará: *x o queclpamá 
m jj^ifte falcceo^epoís nefte reinoandatido em negocios fca jlipa: ao qual ojnfanteílmp^ 
fej gaffalbádo*: merce»5^mtDecaftfll?ap02 qíiénatn víní?a contenteza pequeña p2efaq!t)€ 
coube em repárti^m, t tambem po: fe refacer ba perda que ouue em nam fe acl?ar no fetto ce 
arginm oonde eftoutros vínlpam: fej cem ellés que na mefma íSomeira onde éftáuáfi^em 
alpuap2efa*^pcftoqUéatódós pareceo maldade captíuar aquéllesOequérecebcTáamí$áde, 
pode maís nelles acobija que eñakmtoanc^i t cerno que per efta maneíra fícáuá ínenos éulpá 
dos, palTárafe celte po t̂o a oütro ba mefma |ll?á onde p^eárávínte n tila almaste que fefijgá 
ax?cla camínbo tefte reino*® q^alengánolabidopellojnto índínadoeontrá os 
capítaes : ̂  vertidos a fuá cufta mandoü t)epois¿c 
onde os tomáram t po^qtiécomo o jttfante poí eftagentebas canáreás tinba féíió gradescou^ 
fas, fegundo veremoó nelte feguínte capitüló¿fentia mutto qualqíig offenfa q ll?e fajfem* 

CCapítulojif.Comoas ¡lipas aqueo2acl?ama Canáreas^fotam^efcu* 
bertas per l?u fidalgo francés cljamádo molió: 5oá oe íSetanco:: 1 tje 
pois o Infante Dcm Enrique teue o fend ió Dellas-,*: conuerteo af? a 
matóJ parte oos feus pouoadó:es,t oalguuscoftumesoelles» 

M> tempotDcIfeVüóm tlnriqüé ó t e r c e í r o O e ^ a ^ bom 5oS 
o p^imeirojVeotie^Tan^aeftaspartesDe Sfpanl?al?tt francés po: nome 
moflo: 5 ^ b e © e t a n c o 2 l?cmenob2e:comten5amtJ€conquíftar asjltpás 
Das Canáreas poner fabídoferé pouoádasbe géte pagaa* ¿£ fegfido famar 
a noticia tallas foubc per búa náoíngrefa cu franeefaquéláefgarrou cornil 

^ J p o : víiitío ̂ aquellas partes a eftasce írfpanlpa, a portó q elle troure nauíos 
gente cmuni0es peraefta conquiftayem cartela onde p:ímeiroveó térfe refo;mouo^ 
gente com que f objugou eñas tres jll?as^.ansárót^Ó2te ventura,^ a ̂ r r o : niño co tanto 
traI^lt?o t cufto5q De cafado * ter befpefo todo ó csbedal que troupe, tomoü a ̂ rá^a a ferê  
fo:mar*2Leíicando al^ l?ü feu fotoínbo cornado á&acíot ÍSetanco:, mas elle no toálou maís: 
Dí3í?,m alguus que po:gráues Doctas q teue: *z outros queeíret m frá^a o empedío po: caúfá 
m guerra que enram tínba com Sngraterra^ofio: ü&aciot jBetanco^védo q paflauam t ^ 
pos fem acodír feu tio a tam grade imp:efa como ll?e len:ara,a qüal nam podía fuftétar, pcftó 
qm em aufencía fuá com aínda Dalgus cartell?artos conquíftaraa íSomeíra: concertoufe coríl 
o ínfanteDomanríque (obx oque nellast(nl?a^ dlepaíroüfea)IÍ?a taü&adeifaonde aflen^ 
toufua víuenda*Po:que ccmesáua naqüeUetempoflo:ecer as coúfas bella: % os ttómeésqdí 
fe U paflauá a víuer >ertgroflaüam muttó em fa5eda,como tambem ácónteceó téfté ñ&úcíot 
® qual com oque ouue boinfantequefo^m aefaboarfes? oiitráéfendasnaíl^^bepoi^^ 
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rico: co'íBuy 0 ^ í $ ^ ^ f ina ra capitám lam Ufbígiid/illpo ^ c á ©ocáÍii€5 p:í 
mero capítá jll̂ a oa íllbadeíra M parte oo $má?á > ñ po:q nam ouuc fillpos oeltó í?erda^ 
r^nanríQU^eíec anco:^ ̂ afpar^c Seraneo: rcb2ín¡?O0 ceñe líl^act^efóeráco: a fuá 
crenca Ddk: w qual cíe polTucmfeus i?erdeiroB boa parte, OB quice fam fídalgcs miiY t?csv 
rádes t em ofeu apellidoxscIBetanco: • £ po:que&e 005c ifcaé q ellasfam ?ajnda ñcánaní 
pe: coquífter eftas, gram £anárea5ií^a!ma56radófa, 5^^"° •> r^ama Clara, 
ÍiFlcque,i at)09lóboB: memitncu o infanteocm Enrique po:louuo:oe Déos De demandar 
conquíftar ? tmjer aobaptífmo osfeus nio^dó:e9 • pera aqual ób:a fe fej l?fía mmd& o an^ 
110 se quatro centoa 1 vmíe quatro cm que fó^m oous mil 1 quínlpeníOB Ipóniees fe pc7 cê  
to vínte ce cauallo: ^ po: capímm mó: pom Fernando De Céfiro gouernado: ce fuá cafa, pá 
dreDeDoaiuaroDeCaflrocondeDeH^onfanto^camareíro mó:DenReif 00 afenfo o qum 
toDeftencnie^po:que agemecramu^ta t atqrraDdraleddaDeiíiantímentoa^DeteiiefeDo 
Fernando muy pouco tempo nefté coquifta: po:que tábem era cuflófa ao reyno 3 * fomente a 
palTágcmDagenteqfoyaellafegundovímcenosliurosDas contar DO reyno cuftou trmta 
"inonemílDoteas.íinelíe pouco tempo que eftcue, grande numero Daqudle pono pagáo 
recebeo o baptifmo • ©epoís pera fauo:ecer eftes Ctmftáos cotra aqudles q nam queríam \?ír 
á fe: mandón o infante algua gente,»:po:capitam Della Sntam 6on^lue5 feu guardaroupa* 
¿ pafladoe algus anuos q eílas jll^e per caufa Do oefcob:ímento Da j[i?a oa íl&adeira <t aífy 
ve huirte 5 cemegam ter nome t fabo: na opinía oa géte DeEfpanlpa Defeftío o infante Deltas: 
po:quefeeníremeteo mito drey oe Caftella,Duendo que ll?e pertenciam. fj^o: quáro mofeo: 
yom ¿etanco: q p:ímeíro conquiftara as tres«, no reyno De Caftclla fe ai mnua ̂  aly receb? 
ra todalas ajudas De gente, mantímétos, 1 muni0es pera as coquiftar: t Depoís De fiia p^rtí 
da ílfeaciót feu fobnnlpo remp:e recebgaas mefmas aiudas De Caftdla a ̂ omeira que elle 
rínl?aconquíftádocomagenteDeCaOdlafó:a'iaosreyesDdlaDáua obediencia <z reconlpê  
cía po: fenl?o:es, *t que fe elle íí^adot venderá a fa5enda t rgras que rinl?a ap:oueítado, nam 
podía vender ofenl?o:io * jurdícamquecVaDa cc:óaDeC^lla* ©infantecemofuá ten^ 
gm em conquiftar eíla^ jlljas maiscra po: faluar as almas Dos feus mó:adó:es pa^ 
gaos qucpo:algup:oueítoque ceUasteucffe3antelí?etiní?amfeítomuytaDeípqfaem ¿sco?v 
quíftar t fofter: nam p:ofeguío maíscm o que tinl?a cerneado • ©epoís em tépo Del rey Dom 
glnrique o quartoDefte nome em Callóla ,quadocafcucomaraynl?a cona^oannafillja Del 
rey oom ©uarte oe^o^ugal: Dom ílfeanínlpo De gaideconde oa glouguíaquecileuou aCa 
ftctla o ouue Dd rey Dom 2lnn íque eftas jlbas Das Camreas per Doâ am que ll?e Ddlas fe?, <z 
idleísvendeoDepoís ao Abarques Dom pedro De íl&enefeso p:imeiro Deííe nome,^ 
1 o fl&arques as vendeo aoinfafitc Dom femando jrmao Ddrey Dom Sfonfo • <& qual í nfan 
re folgou DC ás compw, po:q como era filbo adoptíuo DO jnfante Dom Enrique feu tío que í a 
teuga o fcnl?o:ío Deftas íll?as: parecíall?e que h nam cop:áua, mas que as l?erd¿ua Ddle* 12 
tanto que as ouue mandón tomar póffe Deltas *r a coquíftar algus reúnes: aoqual negócíoen^ 
mou^íógoDaSyluaqueDepoísfoy conde De}¡^o:talegre. gmmeyo DO qual tempo veoa 
eftesreynosbucaualeírocaftell?anopernomef e r n a m p e ^ a elreyDom Slfoiv 
fo * ao infante queouucllem po:bem De oreflítuír em pcffe Das Ditas ilipas: po: quanto elle as 
tmlpa ccmp:ádo a l?u éuill?e Ddas cáfas o qual as comp:ara a Dom Enrique conde De Pebía 
cm quemXléadct ©etanco: as trefpaflara per vía De Doa^m comp:ocumgam quetínba 
De feu tío 3oá De ¿etanco:, De que ap:efentáua eferípturas p?ouífóes Dos reys De Caftdía 
cm confirma^am Das táes compmñ po: que per días t per outras rasoes, el rey 1 o jnfante 
viramajuñí^atelle fernam perada Dcfeflirsm Ddlas^ermo:te Do qualffernam í^era^ 
Iperdou efta b^an^abüafuafitfraperncmeDÓna ^uesDeperá^atcoquemcafoulpu fidalgo 
c aftell?ano domado ©íogo ¿racia De berrera. C entre os fílaos q ouueDdla/oyDona fl&a^ 
ría Rayala :com qué cafou ©logoDafilua eftandóajnda la po:parteDo jnfante nacoquiíia 
írgouernása Ddlas • ñ po:que as)ll?asDa ¿omeíra^r ferro era feitas em mó:gado7De q o)c c 
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Mttítuládoconde,Oorn 6iull?eííi&e tĵ erágafeu fiB?o ¿fícárl pártíuegaéflláé tx ILm^ráte i 
fóitcm\im,mqmüb$omxiaQ\\mtesmdow^ párreoe fm má* 
dre a condefla tem l?cmnga q ao pjefertte ll?c renderá ar? tre5entos mil reaes • (parece q peiv 
mitíooeosquefídlTe^ oom 2Jíinque 
leuou naconuerfam t conquiftaoos póuos Deftae jllpas 3 pófto que o reítl?02ío *r iiirdiíá oella^ 
fefletrcfpálTadoem Callóla namaneíra qoifTcmoe. ñ po: ra3am oefta au^m que elle rejno 
tml?a neftas libas ¿ m á m e pola oefpqTa que ̂ rafeíta naconquílía 'rcouerfam oe feus póuos 
quandofefi5gamas pá3e9 entre Portugal *rCaílclla pojcaufaoasgugraa que ouue entre 
clre^oom2lfonfo oquíntooeflereYnctel reYOom femando oe Caft^lla: nomeádamente 
em 09 capítulos caspájes ficou cem Caftqlla a conquílla t renl?02ío Oeflas (Ibas,*: acon^ 
quíflaooreYnooe©rada,como comü^o^tugalííoo re^noce *:oe <6uínc 'reeteratefe^ 
gundofe contem na clónica oeíle re^ oom ZlfonfoOEfte fo^ o fundamentoba coqutfta % 
conuerfamoeftaejllpas, pófto que em a clónica oelret oom^oam ofegundo oeCaftcüa, 
ocl?:ónífta po^oarpofTe aruacojca,kue cutrocamínl?o narela$amt)ooefcobJíméto Delíaa: 
itambempóde f^rque namteria noticia oe todas cftae coufas^po:louuo: oefte jn;%nte 
oomiinrique«,trataremos oos ritos tcofti mesque o peno pagao celias jlbasnaquelle tem 
potinl?a:quandoperindu(lría fuá fo^m tra5idos ao baptífmo*2luena naquelle tempoem 
todas eílas jllpas tre5c ouquatojje mil temees oe pelcia, t peño que todos fólíem pegaos 
namconuínl?amem Ipuus ritos icollumes: fe mente cm conl?ecímento oel?u criado: oeto^ 
dalas coufas, o qual os'ua galardam aosboos t pena aos mács* ̂ s mo:adc:esoa gram 
Canaria tínl?am oous l?cmeés p:íncipaes que os gcuamnam ,a tu ebermuam rev T aoutro 
cuque: *r po:em o regimentó Da juíli^i n gcuerno oa t^rra, qra feito per numero oe cerno * no 
uenta bornees fem podgemfer mais eumenos» ficemo algum mo:ria iógo r̂a enligido 
outro oa linl?ágcmoaqúelles que gouernáuam, i eftes tmbam a fciencía* os p̂ eceptosoâ  
quillo quecadabúDeuía erg*,melles oeoáuem ao pcuo:oe maneira que nam fabíammais 
Oijer oo quecríam t ado:áuím, fe mente que naquíllo que afemosfeus caualeíros, que qram 
eftes cento <z nouenta l?cmees. 2ls molares nam podíam cafar fem p^imeiro as corromper 
fcu oeftescaualeíros: t quando llpás apjeíeníáuam ?auiam Oe vir bem gó^dasoe leite que era 
a ceuacomque as ceijáuam peraiflbttfecram mágras oíjíam que aínda nam eftauameln 
oífpofigampera cafar,^o:quantotínl?a o wntre pequeño teftreito^era criar nelle grandes 
fill?os,Oe maneira que mmaummpo: actas pera cafementofenam íis Oe grande baríga* 2J 
peleja oellescra ás pedradas com páos curros a maneira oe regeitosOe remefío: ̂  ao tem" 
pooopelejar gabem ardidas efr'o^áda, ©eu vellido qra os coiros oa carne fomente: i em 
os lugares oef(?oneftostra3iam búa msneiraoe teagas oe folbasoe palma tintas oecó:es. 
jgmrelles nam auia f<rro, a a míngua oelle rapáuam as barbas com podras agudas: fe auiam 
algu á máo ga mu^ ellímádo *z fa3íam an5ólos oelle. ® uro,p:áta,nem outro metal na o que* 
riam^ante auíáq era fandiceoefejaralguem oque Ibe namferuiaoeinftruméto mecbanico pê  
rafuasnecelíidádes* Srigo^ceuadatinbamemgrandecópía,*: oeffalecialbe engenbopera 
oamaflarempáojfóméte comiama farinbaco5Ída com carnetmanteíga• 2(uiampo:coufa 
mu^ to:peeffolar alguem gado *r nelle miftcr oe magar̂ fes Ibe feruiam os captiuos que tcim# 
uam: *: quando Ibe eftes falecíam, bufcáuá í?ómeéso^s mais baips oo póuo pera elle off icio, 
os quáes víuiam apartados oa outra gente, *r n^m os communícauam em aquelle millg; ffls 
madres nm críáuam oe boa vontáde feus fitbos ao peito: i quaf̂  todos gam criados ás t ^ 
tas oas ahm * ®e mo:adÓ2esoa 0omeíra em algüs ritos t coftumes fe confô mauam com 
eftes, pero féu comer geralmetega leite ̂ ruas,*: ra^esoe jucos,*: toda a immudicia^ntco* 
mo cób:as,lagartos,rátos ̂  outras coufasoefta calidáde • Ss molbges ga quaf̂  comüas ,<z 
quadofevífitauabusacutrosoauáasmolbqresjpo^gafalbá^ bofpedage,oodefecau^ 
fáua q na badana osfílbos fená os foteínbes oa jrmáa * ® maisoo tepo oefpédiam em can̂  
tar,batlar^ vfoOemolbges: q entrelles ga eftímádopo: o ma^c:be Oa vida • ©soa íí?a 
narifqgam mais aballados ce mantimétos^cá entrelles auiatrigo,ceuáda?legumesoetoda 

\ c j 



a pzíiiieíra Decada 
fó:tc,*: grandesfárorgado nicudo ,x>c mmpfyke fcvcñimí^ñ todos mm rcpmdos 
em cito cu nóuebandee t?egera^oes: cada Ipü DOS quáes m\np^cp:ioref ,»ircmp:e miiaoe 
tra5ef<otíiígot5ou0^l?utt^ outro.^o p îmeíro m 
fumo ao tepe que 6 querfám enterrar, auta oc fer per o mais Jjonmdo Ipcme: o qual Ó \aúm 
l é c é ñ ^ n quinde ó puntam na fepultura todos a túavcj 1̂51001 ̂ v^te á fólua^nii ¿ í^ 
nl?ammcltejespxp^ias,todofeueiccrcícío$mbádos:ijfioos fa^afer gente maís guer 
reirá que os ¿ss entras jllpas, *t tábem víutóm co mais rajam em todas fuas coufas # © s d i 
jll?a oa P^lnia ^ fer íam ate quinientos l?c mees, os qu¿es acercaOojm3o t vfo t)ás coufaa 
eram mais bellí íes que os Das ourras |ll?as: tendo tábem inulta párte Dos íéus coftumes,lea 
rnantímento ga lernas leite t mel • ñ po:que 20 p̂ efente toda efta gentflídáde bárbara fe per̂  
deo cm feu lugar ? recebida a policía i£fpanl?ol, t as entras coufas Dosfruetos t Dífpo 
fif mt»a^rra km \á mwf,nctc jias anos: bafta o que cílTpospeagloaa &eoeos tlouuo^bo 
infante oom Snnqueque planten efte fructo na fuá ígreja* 

CCapítulo*)Cuf* Cemo o capitam Jlan^aróte Depof s q leirou ellas cam^ 
udas De fuá cofgua q fe viqé pera o re^no: com as entras que o feguírá 
Defceb̂ ío o grande rio a que 62a comamos £ m $ i i i x $ i foy tg a 
tua (lljeta pegáda cem o cábo ̂ erde. 

Capítam Ean^aróte oepois q éoetVo ^cefta feu fegro 
megou De feguir fuá vket femp̂ e ao logo Da colla $ t^ paliar a tgra aqosmou 
roa cbámam $¡$>m ̂  es nóltos comipr^metejáraq c párte Des Defcrtos 
oe ÜLibta: *: veo ter ás cuas pslmeiras q íDmís ̂ ernadej quádoal^ foyDê  
niarccucomocoufanot^ud,ondecsDatcrraDijéqfe aparta os ásenegues 
niouros Dos negros idolatras ^pero q ñeñes nólTos tepes aquí jáfeia todos 

1?ára turío muy no^ 
iré q pelo tépocmDil 
pereftencme £emá 

judoalingua Dosne 
gres ql^bíta naquella fuá fe;:) i quato maís fe penetra o fertá per ende elle vem, tantos no^ 

ella 

eco: *z a jrmaa |á pelos mentes oe feu )rm§e teue crú^m n vids mm De líure quecaptíua* é 
pó fio que aly nnn ouuqlíe língua q entendefle dlesDousírmaospera Delles tomar algua |n^ 
femegam^na idadeDellesentenderá q o pg^ en maémmDeuíam^ f̂ ^ 
do Deíbbnr Derredo: Da cáfa cetra ende le fa3ía l?u arue:̂ ^̂ ^ 
tmiam algua coufa • ñ pe:que judo juntos podía fajer rebulíco ,Diire Clleuam 2Ifonfo que 
o ieipafiem )r fó pera manfemente efp^eítar quem ga o que Daua aquellas pancadas: t 
doafit 00 tcm DelláSjfo^ Dar cem í?um negro, oqualelláuat^matento no contar De fcyu pao 
que o namfenrío fenam quando lancen máe Delle.® qual atreuímento ll?e ounqra De cufiar 
a t ída 
quenetroi 



l i t r o p n m e i r o * i r c u 

d!c 
cfcapulio % 

fogío pera Dentro ooamolelo * ññamx 2lfonfo quádofe vio oefapjefliido com o (moi pos 
comp^nbeiros que COTOMÍ me eltc comra a mára, comedón tx Ó feguir: DÍ5€ndo q r odeafiém 
caruo:cdotcq viíí\m^vecks^onmioqolm^Á(k como leuáiao 
coidádo noafitboe ^jnda mmentrou per Ipflapárte quando fa^o pela outra ^ nam oBadpatt 
do m cabana 3 cc nie^ou t>e feguir o rálíro que es nóflbs leuaua com elles contra a p ^ a : onde 
fíceme ®íaj mercado: fenicio DO nauío cufo qra aquelle batel, andáua paleando tam fcgu^ 
roccmofecfteiigami^auillaoondeelleviuía^t^ndo fomentepo^m^ l?um bíclpeiro que 
romou nobaed pc^aiudaoebcjdam ^ negro tanto queo vío/cmtemo: algum com afu* 
ría oo amo: que trajiaoos fílaos jlan^cufe a elle^oepoís quellpercmpco l?ua queirída com 
l?ilaa;agaYaDeremelTowpo:emp:imeiroqueviclTem ab^cs3t ímban leuou I?i5aboa ferí̂  
da com obídpeíro per cima oa cabera* B andando ©ícente ^105 cmeñe perigo pero que 
trcmcefte feu ímigooebafto ,fób:eu£o outro negro fíll?o Ceítejá Ipcmcin váleme wall^ fe ajii^ 
dar^mambosqueótrasiammutrnal tratado fea vinda DeÉfteuam ElfonfotDe feus com^ 
panlpeircs o nm faluára, p02que os negros tanto que os vír^m co:rer contra f̂  como cr¿ m!e 
geiros oeftpíelíkcm aclle *r poftmm fe em faluo * Clpegádos onde eíláua ® ícente i&m > co 
IÍIO |ánacempanbía auíaDousinjuriados00 negro,amre rifo* pefarcellpe afl^ eíca! ulír 
Daemaosfetojnáram á caranda, ende^íceme ^íajfo^ curado: ̂  aff̂  elle como ttñtmm 
¡afonfo crsm vifitádcs ta gente Das curras caríiietes gracejando todos como o negro {u 
míll?ó:luítado: que quantosauia no batd^alBdb aquelle oía í^ndo o capítarn ^Lan^iróte 
slíentádoccmosoutros capitaesperajrcmper orioacímaOefcob5ir,po:feraecufaqueom^ 
fantemaísoefejcua: leuanroufe IpLmtcmpooemaneíra queós fesatodos faírDonde eftííua, 
com o qual tempo fe ap^mrrm ta cenfantia ce íí.angaróíe,Íf\odrigueancs£rauácos^ 
© i n í s ^ í a j quefe vicr^mna vclta torernoondectegarím a faluamento^an^róte com 
cínquo caraucjasco^endocontraocat o i i eidef cYfurgircmípua limeta pegada cem a térra 
firme :em que aelparem multas c¿b:as que ll?efctn 11̂  tcm refrefeo,*: afl^ aclpar̂ m peles 
frefeas Doutras ce moque auiapoucoe Días que fef^eraat^algua matanza oellas^oquelije 
certíficou fer aquella c b:a Dos nóflbs 3 foy adbsm m eferípto cm a c¿fa oe 6uas grandes aruó^ 
r e s e ñ e meto ta t íuifa 00 infante,^ alant te bien taire: o qual final leirou Slluaro ̂ ernan^ 
dej fobdnbo De 5oam ^on§álue3 capitam Da p? rte 00 ̂ unclpal na jll?a Da XlB)adeira,quc veo 
é l ter apclqoiicemfeis alímídíasDe negros que Ó víeram ccmcíirjDequefcmente temou 

ras fecas que a villarepjefentauá máftos i\ no-dos oaqui fe tomou pera o re^no * 0 capí 

vifta oo qual acodram a p̂ ava mimos negros * ÉSomej f^irej a quem o capítarn K-art^aró^ 
te mandou eni l?u batel que folie a eíles parecendollpe queosp:ouocáua maís apa5 que Ibeo 
infante mu^to encomendáua em f:u regimentó: langoullpecm terra bu bollo >l?u efpdlpo^ ipilg 
foli?aDe papel em que ^aoeburádabfia cruj.fl^as elles eftauám tam âfaVos Da cobi^á m* 
quellascoufas?tamefeandalíjados Deque ll?e21luiro ̂ ernartde5fe3'3que namfementeís 
n^m quilTcram ,mas aínda as queb:aram <i romperá tudo, como fe nellas fó:a algua pe^óníjai 
cu peñe que lipes podía empecer: a fcb:eíflb come^m De tirar ás freclpádas áo batql • ©ert^ 
doá5cme5Í^)ire5quecom elles namauiaalgummodo oe pa5:mandou al?us bqfteíros que 
configo tmba q lí?e refponddíem co o feu almajem^oandollpe efta efpedida. @s capitaes c6 
eflamcftraqueosnegrosD^ramDef^^afientáramDeaooutroDia Darcm ndles Da maneíraq 
coflumáu^m Dar ñas aldeas DOS mouros: mas fcb:eueo tm fubitamente l?u tempo:al que 00 
fc5co:rer como cada bumpódc marear feu nauio^ouren^o ©iaj efeudeíro Doínfimte fe ? 
t?r ao lugar onde o negro lu^tou cem fícente ^ í a j : ? vendofe mal apercebído oe nian^ 



níticiltd crinas't oumscci:fóocyx!!:cccnuiíibrrn pcm tcfcohímemo éo rio^mm ctífcu 
fee Ócomct̂ r n vecíc na vóltaoo revuo • 16011113 pircjpatreín que era cutrecefta conícrua te 
Eancarcte woíc per o río w curo: n alv traten com os íuouros, roe quaes cuuc per refgate 

negro ,p:onietcndclb€ queao fajiumeanudealv tc^mffe ót> aeraría apereebídos be curo 
•4 eferauos eom que podejíe caregar o nauio * po:que ce nie^iism \Á pe geñar oo p:oueito que 
ll?c oe nóflbs oáuam com as coofae que auiá odies: ce n^neira que os oiae que (6onie3 ¡BU 
re? alt ^^«c ^ínbam ao nauio feguramertte *> *i maíe pe: í mijáde que per refgare, elles l!?e t$* 
ram l?ua boa ktnm oe pdles t)e lobos mafínl?os, com que fe veo pera o rqno f ííaufarótc, 
¿luaro oe greñas ^ B í c m e ^ í a ? ^ ! ^ como todoetres naquella toanema quetljeoeuno 
cabo Pierde mantiugam congrua: afl*̂  fo:am todoa em confeso que Dé cainiítbo Dcjfem na 
jll?a gltder onde t:maram cínquoenta <t nene ̂ Imás com que fe ví(mm ao recrío ce maíe p̂ ô  
ueítoque os cutres • ©inis f ernandej capiram Da caranda De Dom Slluaro De Cáftro <t 
lagano capítam oa fulla ^ como ambos mantíuqram ccmpátíl?ía na jda Das quato^e carandas 
que efte anno parüram oefte re^ne, qnaitdo clxgaram a 2Irguím, n adparam nena em as oû  
tras carauejas quefe^m nefcuoDa jllpa %\<SÍV cchio as jllpas crarn lá Defpeiadas: Determina 
ramDepalTaradíanterqene^aniga ^erttrar Dentro ttaluftajpe:©inís fernandej faber ja 
aquella cefta quando a!̂  veo ter. ñ rendo pafíádo a poníact^mádaDe ©anctana que e aque 
Dorio ¿amgáctoa Decinquccntalcct!cas;pc:'leuartm calmarías qmlicrsmfangar timbea 
íriem f ó ¿ que Defceb^líe fe auía eUcm pc uoacam junto Da p:áYa«JQfeas cent o c mar ce m a cal̂  
mana andana banjeíro^cram tamgi andes as vagas que nrm cufiua alcuDos mareantes De 
fe lácara nádo: cem tudc mcuídos Dalgfias palauras cem que f|bala<;ano quis enuergonbar 
Deje l?cmeés mancebos que fabiam nadar, leñando fe mente ármas offenfiuas puféram o peí 
te á aguea. femada a pr ^apercamínl?o 3 comê aram De A feguírtc jrem Dar cem Deje n cu^ 
rosquecamíntjaugm per ella: Dos quáes temárc m ncueccm que fe tomíram recolixr ao m* 
mo • ^ parece queotempo os eftíraeípcrando cuefe receitcllím 3po:qiie fetoe q̂ueî e grade 
p̂ ajer Da p^fa que trcuiceram: feb̂ eueo tanto tempe fubtomente, que ab:ío a fulla De i^a l* 
^ane -> a a grande Dita fe faluc n te da a ge me cm enano De ©inís ^:crnande5.0csi!al cem a 
furia Do íempo:al co:reose cábe ̂ erde ,01 *de ncmfej mais que auervílía De s negros que 
Defendiam a p:áfacemfrecl?as Dcrua:*: cemoutra mudanza querejetcniporo^ncuacíiigar 
onde perdeo afuifla: Deque aínda acbáram ecafeo que cs'meures namquílícram Dcffajer 
cem p2opcfito que feria anagíca aes nófles quando al^ tomáffem • Como cunera De fer 
fe nam fairam com boa vegia, penque Detras De t uns mudaos eftáuam lanados cb:a De fĉ  
tenta meuros emcilida: es quáes nam f^ram maís que recebgem Dañe parecende a mató: 
parte Delles, <z os cutres que fe faluaram auíam De ter que eurar • 2ícabáde efte feíto cem que 
S2>ínís ̂ ernandej t í^ala^ano na l?enra Delíe receb?ár^m a perdaDaftiftaquelbe al^fícou^ 
Da penco fa5enda que tinbamauido per teda aquella certa fi5Cramfea vcjla :paflande pelapo 
taDeST^ondefcmente tcmáramDous mcures accfle3pe:andírímiá mm ttmerefes te 
fgre Des nóflbs que tcmáuam es pes pés imas De fuá fatuag; m < & Daqui fe fíjeram na vcl^ 
ta Defte re^no ende ebegáram alaluameme:^ nelles íeacabár^m De recolbcr recalas carai ^ 
las que aqnelle anno partiram Defte r e p e l e que fe mente fe perdeo afulla De^alaganeccy 
moDííí^mes» 

CCapítnlo* í íííí* Como íRuno SCríftam c jvííi.bcmcesfe^m 
mo:tos cembcrua Dasfrecbadas que omicram em búa peleía 
comes negros em bttm rio De Cuinc em que entráram*¿2 
come paflou aiuaro ^ernandej alem De abo Wcrác cem la 
gueas • E De que tamban acemecee a cmque egratibas que fo 
ram a efte Defcobaímeme. 



mropameiro. 
2(nno«Dcquáíro ccnm * quo^entaT fe^ítomouM\mZx'\ftmm\\>m 
carauc>perm3nd^doDo)nfamea^ercob:írmaís cófla denioo que atoro 
f crnándQlei^iiaoercubqrto^quefo^^o cábo DOS fl^aílos. £ como era 
oüígentc neftas coufas, f)3lTou alem &¿ cabo ̂ erde cb^ oe feflenta i tanraB 
!eguoa83tccl?egarondeó^ dpamamorío grandes furto onauíona boca 

_odle,meteofenobatqlcomx>mtaDou9 ipemeeŝ com ten ârn oe entrar pelo 
no ácima Defcobaral̂ ^^ ft5 atembó 
que a marc fobía tam tqfa pera Dentro que em b^ue efpî o 69 afaflou Da tórra l?u bom pedá^: 
te jrem Dar em me^o De treje almadías em que auería at? oitenta negros pernees valentce a 
quefeefcoll?gam pera aquelle feíto,ccmo quem tinlpa pjímeíro vífto o ponfo DO nófTo nâ  
uio^Depoísáentrada Dobat^lpelorío.IRuno Kríftamquando víoas almadías juntase 
com fuá cl?eg¿da fe apartárcm Ipuas pera l?ua parte ̂  entras pera oufra: pareceoll?e > que De 
gente bárbaratnamcoflumáda avg aquella maneíraDeljcmeés fogíam pera tgra>po:que 
os negros moflráuam que fe quenam acolar a ella. Ü^eró como vírsm o ncíTo bat̂ lem 
meto Delles ,De maneíra que buus fícáuam abaíjeo 1 outros ácima, remetgam a fó^a De 
remo todos com l?ua grande gritan langáram fob^lle l?ua cbuiuaDe frecl?as:afit repartí 
dos ad?ftrádos pera elíe medo Depele|a,que quando o ncflbbatd remana contra l?ufis 
acodiam Da entra párte outros,andando ás vcfeB cem elle Da maneíra que feamos gê  
neres com agente Dármas. Scomoas frqctas qraml?a nadas t a furia Da peleja l[?eacen̂  
díamaís o fangue, comeara m algus Dos ncflbs embarbafcar tcairtque caufon tornarfe 
IRuno Zriftam aon^uío atempoqueDecía amare • Il&as penco lj?e apjoueitou ella ajuda 
Delta: poique aflY tínl?alaurádo a l?qrua ,que pameíroque clpegáflem ao nauío ^am a ma* 
íó^párteDelles montos ,0 que IRuno íriftam fentíotanto, que entreDé:*: pe(;on$a tambem 
os acompanl?oü ñámente. €^squáesmó:tosfo:ím5oamCo:rea,®uane©oland3?fifte^ 
nam ®alme^da, ©íogo ÍJfeaclpádo: todos Ipcmecs De fangue t que De mogos fe críaram 
na cámara DO infante ̂  ̂  allí entres efeudeíros a IpcmcésDe pe De fuá críá^am^que com os 
mareantes podíam fer chancué pefeas. ̂ ajndaperama^ Defauentura7De f?te que fícá̂  
uam ,DOUS entrando cm o nsuío per caígmljuaancl?ó:aosfírioDe maneíra queacompanl?â  
ramna móne aes outros •2llgus Dí3em que elle cafo aconteceoemo rioaqueó^a d^má^ 
mosDe ífluno ,que ̂  alem Do rio grade, vínte legueas: t que Defta mó:te De IFluno Sríllam 
\\)zficen o neme que ó:a tem De ÍRuno • ^ o que ñeñe cáfo fe pode aucr pe: maís maramüpó* 
Ib,? que co t̂ácte^ as amárraspo; nam auer quemas lenáfie^nam fícando emo iraniemais 
que Ipnmógo Dacámara Do infante cbamAdoSíres Sinoco natural De @línenga qu^ viga 
po: eferínam: com quátro mocos per efp^o De DOUS mefes afl^ os aíndou Dees em gouernar 
o nauío que ó troujreram á ILáges, n^m tendo nenl?u Delles faber pera jflb • ® infante po:̂  
queaeftetempo eftáua naciuella villa ̂ quando foube parte De tam Defauenturádo cafo, ficen 
mu^ tnfteípojque a ma^ó: párte Dos montos criara De pequeños,*: era pnneipe mu^ mâ  
uiofo pera os críádos. ¿feas como emoutra confa ll?e nam podía ap:oueírar, moftrou 0 
amo: quellpe tinl?aem oampáro DOS fílaos n molbqresDaquelles que as tínl?am * É De quam 
Defeftrádo aquécímento fo^ eñe De IRuno Kriftam t̂am pjcfpero aconteceo a aiuaro ^er^ 
nande5 fobanl?oDe3oam ^ongálue5 capitam Da jllpa Da flfeadeíra: o qual nefte mefmo an̂  
no tomou entra ve; a^uinc,paflandoDeílaviágemmaísDe cemKguoasaléDocábo^er^ 
de*£apnmeira ceufaque fe5,fot Dar cml?uaaldea,o fenlpo: Da qual maten per fuas p^ó^ 
pjías máes : pe: dle como Ibcmcm animólo vír ante os feuscemeter os noffes,cuja mó:^ 
tealTtoscfpantou5quetemarampo2faluagamospqs^s quáes cerno {xmlígeiresTDef^ 
pejádes Deroupa ^nam ouue algumDos nóflbsque ft atrenqlíeaos alcangar,nem menos fe 
quifTgam meter ne mátoondefe emb:enl?áram^to2nandofeao nauío tomáram Duas nê  
gras que andáuam marifeando > aiuaro Remande? cerno fe quería vantájar Dos outros 
Defcebddó:es palien maís auante tccl?egar á bocaDe !?ñ ríoaque ó̂ a cl?amám ¿abite, que 
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fcra dcin fco ríe te IBi:re trim t tuas kge^^ ende o lego cinquo íiImadKis ví^rem recebg. 
^po:q ocáfo oeíRuno^ríftím osfajía temereftasentradasooBrios^n^in le quiemeter 
em lugar cflrdfo:*rccmtiidommfepode líürart)eperigopo:qucl;íia^9 almadias eonfi^ 
daem fuá lígereja tanto fe dxgeu aobarqUt?queft5cramreucmp:cgoe€fe;a6emap3cp:ía 
pcfcatjeaiunro^ernandcj.^qiialccmojatjecayap:ouídop€raeftal?cruaoe queoén^ 
Sroeal^vfau^mja poder t é t r i ca *: toutras mejínípas efeapou t}a mó^te: *t aíTf maltrarádb 
como gal?cmemoe animo palícu maísauante ícl?ua ponta tearca onde qmlíga faír v^ndo 
aVraefcampádaiDefeubgta pcmirro,ma6 cb:acecento vinte negros que ll?efaimmao 
encontróla t)efender̂ m cem muifta frcclpíída toda cemt?rua^ po:que o infante encô  
mendáua mu^toaos capitáesquenamrompefítin guerra cemoe mo^dó:ee ra tcjra que 
t)efcob:i(Tem fe n^m mu? foj^dos,*: ifto tepeisce Ipe fâ er fuae emoeftacoee *: requerí^ 
nientost)af^p033*zcmÍ5ade: vendüiSluáro Remandes que a fuá faida fegundofe 09 n ^ 
gresf efpun^imi^uí m pouco fíelos fináesüepájnampediáferfcm cuñar a vida Ciaígum 
toe nclfbe, na 09 quie ̂ uenturar á pe$onl?a xx que elle já tinl?a efp enencia, t comentouft co 
tqrcefcubgtomaistqrra que quanres opitílestc eni¿mtínl?vmjdoaquellas pártes^Ccm 
a qual mermma^m partió pera efte retno ̂  onde fo^ recebído to infante tem Enrique cem 
muttatenra*,*: afit óo infante te ni l^edrofeuiunáo queentnn qra regente :tóda l?u tea 
qu¿e8ll?eft3 mtree te cem cru5edos*É:ftae merece Tlponrí 9 anítrnurm Wm&óé Ipc meés 
afeguir e(íeteffob:imentooo que os metía emt<nio:ocáfo teiPuno^riftanirte maneíra 
quenelte mefmo anuo fe armáram te? camictes ?te quéeftes crv tn es cípírges: ¡tüemes 
caualeíromo^do^miícgcs^ei'nam ^?alannl?o l?cmcm mi^etferímcntfdonas ce ufas 
ta guerra ̂  p:íncípdmentecm Ccpía ende elle fcj benrádes feires fícucm glfonfó 3 % eu^ 
ren^ofeía? $ c m t crnalde5 piloto,todos bemece trut benrádes ,<z os maís tcüca 
crkdcstoinfante,cem osquáes ^a tamBtnibfia caraucla to bífpo to 2 !g0u:e,t eutr^s 
trestesmo^dc:eete^ágos.®9quéesjuntosfml;uaconfcriia permandádo t o infante 
pafóran pela ¡11?̂  ta jn^adeira pera temar alguni nrantímenfot t tabem pe:que cem elles 
feauismtajuntartuascarructes mais,buate gnftam ^05 rrpra teXlKacticoentra te 
¿arcía tEcmem genro te 5 o* m ífon^luej capítam to ^uncbal • ̂  taqui ta jlta fe :2m tó^ 
dos a g3emeíra á leuar os canarios que atrás tifiemos que ^e^m te Éttpá t os outros ca 
pitaes faltear^m: osquáes tam em os nauios te k áge s per ntandádo to infante mu^ con^ 
temes ifatílieítes tas merces ^tádiu^sque Ibe teiu £ c m aiuda tos quáes quiíícrím os 
n6flbsfe3erl?uaentráda na )ll?atafi^alma,ipc jferan fentídes n^m Ibefocedeoa faídacemo 
cuidaram,que foy caufa teescapúáestascarauqlas taillpa ta íl^adeírafeto^re tal^: po> 
que oarece ferem fe mente vmdos a eflefeito ta íll?a ta fj^alma, 1 os outros fí̂ qr̂  m fuá te rc^ 
ta catninbo t o cábo '©erde. ÍRa qual párte pe: raj^m ta igra fer mu? apauláda* ebea te amo 
redo no modo te peleja aíudáuam fe oos negros tam manque femp̂ e recebiá mais ̂ no telles 
toquelbefa5iam:comolbeaconteceo eftá vej perdendo cinquo bc'mcés que moaxram ¿B 
fredjádas pe: caufa ta b^ua te que vfauam, t afl"̂  perderam em tu banco tarqa a caranda 
to bífpo t o aigárue • ñ po:que femp:etos moures leuaian maís victó:ía que oelles ncqrof 
tomáramfeáarguímAnocábotorefgate cm fym aldea temár^m quo ênta*: oítoílmas : ^ 
como tecamínl?o evíndofeos outros pera oretno,)paflbu ññím Monto pela i% ta 
ma, onde temen tuas molbges que euucram te cuitar a vida te qu/mtos faír^ m em terra, fe 
namfó:a peloefte^ote ©íogo^on^luej*®qual^védoquebú bómemtepe fe embara^ 
ua com büa bqíla que tínba, tomón lb^ tas máos , afl'Y fe ajudou tella que tembou fete câ  
mríos: entre os quáes fo^bñ^quepo : jnfignías tefeucftádo real trajia bu r i mo te pá^ 
manamáo • E ap:ouueateos que tefta feítaficando ellcmójtocem fuá p^lma, os nclTos lê  
uaram a víctÓ2ia:po:quecomamÓ2tetelle,todolosfeusfepefic/amemfegíd3^o^ nclTos 
emfaluoem^tugal 
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CC^pítulo» r\>. Como oinfantemandou 6cme5iÍ^íre3ao río bo curo 
onde captiüou. \xn. álmas i S afl*̂  niandou a ©logo6i l alíentar tmĉ  
t o e m U í ^ a , * amam ^on^lue? ao mdinorio oo ouro. Acornó 
veo a eíle re^no l?u gemíl bómem oa cífa oel vez oe ©ínamárcá, com 
oefejo oe vqr as coufa^ oe 0 m i & o jnfame 8 mandou em nauío, i 
la pereceo. 

®mo Wtno^atra^OBmourosqrtorfoOo óürooá^niaá péks toslóboé 
marin(?o8a0omQ¡^íre5:pKmereráll^ocf35^rcomeU^ refgáteoe ouro*r 
eferáuos fe la tomáfíc* (® jrtfante poique o tempo Defla p:omefia qra djegádo 
lnandoullpearmárbousnauíos,com 08 quaee clpegando ao río ,act?ouq 
a wdáde 006 mouros era cofo:me a fuá fecta: poique em lugar oe páj i ref * 
gáte q ll?e tinl?a prometido, armiuá mueras tratsoes, que caufou tomar 0 6 

mé5 ̂ )írc3 emenda oelles, per oítcea i\ms que captíuou, co quefe t>eo pera o reyrto rtom# 
mo anno ce quátro cftos/z quo:eta t f̂ te em q oelle partió* & no feguínte ,mádou o jnfanre 
g |?u ©íogo fÍ5ü borne be mu^ bo fabgfl fófle alfentar tracto coosmourosoeXl^ega^q? 0̂56 
tógoa8alébocábobe0u?^feY8aquéoo eábobeíñam ,tapoucotepo auía tamtemcrofona 
opínía 00a marcantes: t i f io po2q 08 niourosoo rio Do ourogam aleuátados 71 tínl?a pot 
jnfo2ma§á queeílee DeU&ê a oefeiaua nólTa pa5 «r comercio, g pera fe filo míllpo: faser ,003 
mouros q qrá t>índo8Daquella8 partes: ouue algusoa comarca be JQfeê a q p:ometiam po: fy 
l?ua boafemma Denegros • íSmcopanlpfaDoqualfot 3oáfrernande5oqfícou entre os moa 
ros naterra De arguimVper me^o Doqual,t?ndo ja ®iogo f5\\ refgatádoscínquoéca negros 
per bQoito mouros qleuou ,De fubíto fobxueo tamango vento trauefam na cofia, q fe ^5 a 
vela, ftcado 3oá ^emádej em terra troupera l?u K-íamao jnfame, o qilál elle mandou a l?3 
fídálgo jngres grade feu feruído^q viuia em íSalueu. Como a fama Delles nauios q orfeobn 
ra nóuas regíoes <t góuos^ cotia per todaa cl>2íftádid¿3 fof tg á corte Del ref be S>inamárcai 
cmcafaDoqualandáual?ubóméfidalgopernome^la^ cunófooe coufas nóuas 
oefeíado De feeíperímétar em ns Defte Deícob:íméto, auedo tícenla Del re^ oe ©ínamirca veo 
tqr a cfte rqmo encomédádo ao jnfame DO Enrique • 21 reqn'menro DO qua! ©alarte, 0 jnfanté 
Ibemádouarmarlpúnauío,*:polomaí8|?onrar,mádou com elle l?íícaualéífo ba ó:dem De 
CNfto a q c^amauá ̂ ernandafonfo: o qual ya em modo De embalado: ao re^ DO cabo üer* 
de, leuádo Dous negros po: língua ^ per meyo DOS quáes o infante It̂ e mádiua cj trabalbifle 
po:conuerteraqueflagftepagáa balarte comoqra wr acóftaq os rtólTos tínípain 
pefcubqrta pojfer pouoádaDe mouros 1 negros, pedioa ^ernandafonfo quefi5enenl fuá vm¿ 
gem ao longo DtítetialTyaeftacaufa como polos tempos ll?eferem contraíros^DoDíaque 
partiram te cl?ê ar aocábo^erdepofgamfeismefes*®sn^gro8Dat^rrapo:já 
mádosver osncflbsnauíos3tínI?amoll?orto már^como quem fe vigíáua^ auendo vífta 
pede, vicram aelleem fuas almadías com mao armada ttenganiDefaseralgü baño teput 
d f̂lem ^JQ^asquandoacbáram as linguas que ll?e faláramperas quaes foubqram o fuñidâ  
mentoaqueojnfante mandáuaonauio^quevínbanelle embaírado: ^ algüas coufas p& 
ra ofeure^t ficiram com animo menos jndmádo refpondendo a^opóftto^De manéírá que 
fo^leunr recádoaoregedo2Datcrra,p02oretfer Dentro oítojo^nádas em l?ua guírrá que 
tinl?a. Sabido eñe recado per o gbuernado:Da tqrra ú que elles cbamam ^arim ivcóá páfi 
muy acopanbádo 1 onde ícrnandafonfo ^ ©alarte aflentiram paj t fe béramreferts3em qiia 
to elleeuuiáua recado ael re? Da ebegáda Dos nóflbs* ©a fuá pártefe beü Ipúbosbonrá^ 
dos Da terra t Da nólTa Wboslinguas ^com que entre todos come^cü mt commercío: *: 
entre as coufas que fe ouuqram DOS negros fó^am \?m Dentes De elefante 5 que aluo^aaraírt 
tanto a ©atórte i que tratou com os negros fe poderta v g l?u elefante viuo t i quartdo 
nam,quell?e trouíeíTemap^lleou oírádaDalgu,p:o 
gres como ll?e p:ometgamf ̂ oiDilT|ram quelógo ll?e traríam bu elefante a lugarortefe 
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o víííe ̂  i to:rtido30i?Y ̂  tres , vícram clamar íSálárte ^í5endo tr35ereni o c| ll?c t í a ^ m 
p:ometido. ¿alártc mtrádo nobat^loo nauíofoinciitecom os marínlpeíros que órcmáuarn 
cbegou a tgra: i lob:e tomár t?üa cabala oe vmI?o oe palma que Ipil ticgro oáua a l?u marmbcí 
rcoebni^ouretamo nobó:doooba^lqcaYoomariul?dro ao mar nap^cflace recoll?cr 
omarinbeíro^oefcuidaranfeoobatqUoemaneíraqueo^ comelíe cmtcrra po: 
omár audarlpu poucocmpoltóda ©sucgros^udoqosnólTosnampodíamrerfocbmdos 
ttonauío^ráfobjellestoos^^ nadarlo qual oeu rasam 
ocfte dio: i que vmdo nadando oull?ára pera trae t vira eftar Í5alárte em a popa DO bat^l pê  
Iqando comol?ómem efro^ádo • f̂ )er ella maneíra acabou eftc gentil l?ómemco Defejo oe gâ  
n!?ar l?onra fó:a oe fuá patria: tam remotádo anda o Delfyo 009 Ipómees, q fendo elle íbaWr^ 
te nafcidoem 22)ínamárca,wo bufear per p:ópn'a vontádefuarepultura em ̂ uín^ ^ tqrra a cOa 
ta contraria emtodalaacoufa^^Com a mó^tepoqualcque todos mu^to fentíram)aflt po: 
fuá pefóa que o merefcia ̂ como po:ír acopanWda De tantos ̂ ernam Étefonfofe tomcu pê  
raore^no:ficandoos ncgroenop^pííoeíládo em que Dante eftáiam,femos nóflbs com 
elles podcrem ter algua pática, po:que pela maldáde que tínl?am feito nunca maís vígam al 
mádias ao nauío, nem os nóflbs podgam jr a tgra po:caufa DO batel que tínlpam perdído^fí 
poique nefte anno el r q Dom 2lfonfo fob2inl?o Defte infante, fa^o Da tutoría Do infante Do p e 
dro feu tío, ouue jnteiramente pófleDO gouernoDe feus reinos em jdáde De De5afcte annos, 
póftoqueo jnfanteviueoat?oannoDequatrocetosfeflenta'Z tres/emp^e p:ofeguindo nefte 
Defcob2imento:entraremoscooncuore^cmosfettosqueem feutempopaflíírá,poís \i em 
feunome o mefmonegocio procedía, jj^eróanteque fagamosDeftes fundamentos Danefla 
afta,aosquáespod^mosclpamartrabados*t jnduftrías Defteinfante, 1 póíloqem ascl?:o 
nicasDore^nofepódever parte Dos feus feitostaquí cemoem lugar maís pjóp:ío tratare^ 
mos particularmente Delle* 

CCapitulo tpí# ÍDasfeí^oes Da pefóa Do infante SDom Enrique: 
*Doscoftumesque teueemtodo oDífcurfoDefuavída. 

Ste encéllente p2íncípe fo^ fil!?o terceíro Dd re^ DO 3cá o p:ímeíro De gkmó* 
famemó:ía ^DaraínlpaDÓna^elípafua nioll?cr:fillpaDo Duque^foá 
cáftro jrmaaDelreYDom2lnríqueoquártoDe3nglaterra* CcomoDaeiCíí 
cellécíaDofangueijolamaYc:pártep:occdétodalas)nclína56estap^^^^^ 
demoserqr, que fób^fte (xindamento, Déos edíficou nelle h outras Dálma q 
em quato víueo moftrou em fuas ób:as • ̂ e m q a eftatura De feuco:po ga 

Dec5paíTádamedída^Delirgos^fó^esma2os,ac6panl?ádos Decirne:a coi DOqualcm 
báca 1 co^da, em q bem moflráua a boa copleisam Dosl?ümó:es 1 j£ml?a os cabellos algñ tá^ 
toaleuatádos^oacatameto ->ap2ímeira víftacpo: agrauídádeDefuapefóa) Ipupoucoteme^ 
rófo aque Dellená tínl?a conlpecíméto* ficiuádoga p:ouocádo a íramoftranalpoa víftaefquí 
ua, i iflo poucas ve5es: po:q na ma^ fó^a De qualquer Defp2a5er q ll?e f^eflem, ellas cram 
as maís efcandalófas paláuras que Díjía ,DCUUOS a Deos^fejáesDe boa ventura^ ¿t contí^ 
nencía DO feu vulto ^afTolTegáda,a^tóuramanfaa:conllantenoqueDi3ía,': femp^egam 
callas 1 l?on<ftas: t ella relígíam De Iponellidáde, guardón nam fomente em as óbjas, mas 
ajnda nos vellidos 3tra)os De fuá pefóa,* feruíso De cafa. Sodas ellas coufas p:ocediam 
Da límpe5a De fuá álma7po2que fe quefo^ vírgem^ ñm feus trabállpos tpaijcoes, <ra 
mu^ fófrído t fenbo: De f^: * cm ^mbas as fo:tünes l?umíIdcfo , t tam benigno em per̂  
doar erros que Upe fo^ tachado. í eue grande mcmcjía n confellpo acerca DOS negocios: 
% muYta autlpojídáde pera os gráues 1 De mu^to pqfo* §01 magnifico em Defpender t 
edificar, tfolgáua De p^omr nóuas eípenendas em p:oueitocomum,aínda quefóflecom 
p:óp:ia Dcípcfa De fuá fasenda. *pô  mu^ ^mado: Da cría^rm Dos f ideos po: 09 Docíto 
nar emboos collumes ̂ tantoselou eftacriagmnquefe pcdeDijerfua cafa fer l?ua efe^ób 
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pe TÍrtuófanob:e5a,onde a ma^ó:parte oaftdalguia Oeftereino fe críou^aos quaes elle li# 
berdmente mantínlpaifatífl^ía tx féue femóos era aflíconfíndo oacnagam t pefoaoc 
cada l?um oelles, que em feu teftamento ertcomertdatido elle a el xct oom Ufonfo a ao jnfeme 
Dom Fernando queelle adoptou per filfc)o, quelí?es ap:oüueflequc (me criados ouuclíemas 
tenjas a cotias que tmlpaín oelle: t)í(Te quedes pedía que receb f̂icinfeu feruípeomo oe cr& 
dos-, po^ue a Déos louuó^es táes gam dles, qne aueríam p02bem empegada toda a merce 
que Ipes ñyflm.íi Dado que em a boneflídáde De feu tráío, paláuras,)e)us,re3ar De officio Di ̂  
üíno t mftícutos De fuá capella, toda a fuá vida pareceo búa perfecta reírgíá: nam ll?e faleceram 
penfamétosDesíltasímp^fasTÓbjas Degenercfoanímo^quáesconucmáosDerealfangue* 
í^árteDas quáesfe víram quando fe ad?ou em áfrica^, pancípaltnente na tomada DeC^ptâ  
De que ja tratómos na parte De áfrica: a allí nefta imp̂ efa tam nóua be Defcoteír o que te o feu 
tepo eltáua eniubqrto^mque nam (ementé erícomendou as colífas aobomfuccqdiménto 
Dellas, másajndateue nelle muYtai'nduftríát pmd&ía pera confeguírem p^ófperofím^o^q 
pera efle oefcob:ímeto,mádou vír Da jl!?át)e jd&alí?óica l?u meftre 3aceme^l?ómémüt Docto 
naineoe nauegárque fB5íacártas'rínftrumentostóqüal l^cuftoumuttb polo tra5eraefle 
reino-, pera enfmar fuá fcíecíaaos ofFíctíespo^tuguefes Daquelle míftcnC també pera a jlba 
Da íl&adcira mandou vir De Sicilia canas Dagicar que fe nellá plantáfrem, i meftrés Defle la^ 
uo:: molírando em ellas t outras coufas que cometeo De bem comu, ter no co^afn plantada 
a vontáde De bem fejer, como elle trajia per moto De fuá Diuífa netes paláuras francefas: 
tent Debíen fóire. {^oís acerca Das letras, nam tratando Das fa^rádas que elle per Deua^m 
*z venerâ am rnupo ̂ m^ua: a cerca Das tumanas era ínut cflüdicfo ^íncípalmenténa fcíen 
cia Dá cofmograpbía ,De cujofructo tcm c:a elle re^no o fenlpojío De Sonín^, co todolos mais 
títulos que Dcpoisfeacrefcentarcmá fuá co2ca# i í mm fe mente aquí leiícu elle teñéhiuhl?o 
Do moz a inclín^m que tíntaos letras, iiias a(ndanaliberalídádeDeque pfou com os eftu' 
dos De í lúbca : Dsndofiias pjcp^ías céfm parales 3ccm cutms coüfas,cúfa memó:ía fem^ 
p2e nettes c celcb:rídacm op^ndpíoDe cada fcu anno^palíácfss as vacâ oes Delle* Eeíjccu 
cmfua vida Defcntci to, to c¿bo Ccjedo: que cñá cm tririía^fcte graos Daltura DapátteDo 
IHó^e, te a ferra 21íca que cftá cm f̂ te <z Dcus térros 5 que féym De celta trejentas ^ fetenta 1^ 
Soas:DáqualfcrraoDerradeíroDefcob2ido2 fef tu jj^edro De Síntra csualeíro De fuá cafa* 
K peño que nes p:íiicípíos DelleDefcob:ímento cuuegrandes Díffícüldádes, ^fo^ mut mur 
murado (como atrás DílTcmosOteuetaníaconílancía * f( na efperanga que ll?e o feu efpirito 
fauo:ecídoDe Dees p:cmetía, que nunca Defcflío Dcfte fcefecb^imenro (em quantopcide)per 
cfpá^o De quojenta annos. Comeando cm 6 De quatro centos <z vinte (nam contado os atrás 
que toam fem fructo) cm que a jllpa Da H&adeírafot Defcubcna: te treje De nouemtoo Dé quâ  
tro centos feffenta i tres que ( m S í grcsfaleceo,fendo te fefenra f̂̂ te Defúajdáde*Í£ fo f̂e^ 
pultádo cm a villa De í U g o s , n DI?Y p^ífádo ao mefteiro Defancta Á^aríaDa ̂ íctÓ2ía5a que 
cbamam a I6at^lba,na capella txl vez feu pádre, ® qualjnfantecpnncípeDe grande ímp^fast 
fegundo fuas óblase Pida ̂ Deuemosacr que eftáem oparatfoentre oselqctosDc&eos* 
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© a pnmcira Decada 

^ í E í u r o fegundo Dapzimeira©ecadat)a9fia m 
ccfcob:itnento n conquífta 000 marcB 1 tcrr as 00 @:íente: 

cm que fe contem o que íe acba fer feíto em tettv 
po ocl re^ oom Sfonfo, o quinto ocfle 

nome cm ĝ oitugaU 

C£apitulop2Ímcíro,£cmo elre^oom afonfo o quinto óeftertome* 
ouuc póflfe oa goüernangi odie re^no, po: fair oa tuto:ia em que cftáua» 
Speróqucojnfánte00arinque cmquanto víueo p:oreguio rtefteoc^ 
cobámento ,connnuamos Á bíftó:ía cem d ref 1 nam com dle • É Oas 
caufe que ouc, po:que nam cfcreû moB mi& fciioe 00 tépo fcdle re^ 

0 n i o d re¿tcm®fonrofatot^tut62íadi)queeíiíUápol fuá tertrafdáde,^ 
ccmc^cu gouermr rendooeoe5af̂ e9nno6: lógomandoualgus muíoeaelle 
orfcobwnento • ¡j^cflo que o i nfimte per fuá parre tambem nelle pjoíeguifle, a 
elrey emSamarcmaoouB^fetcn^ Ibc 
paf^irecártaquencnbuapefóapodqfíeDefcobarDOGáb em oíante: 
^afítouucffeOTquátofoííefuá mercero quinta tudo o qaspáp 

tes Oe la trouíeíTem Da qual ooa^m o infante vfcu em quanto víueo • íl&as com o logo no 
principio que el ret ce mê ou gouernár ,antrelle 1 o infante oom flbedro feu tío que foja regen 
teoeftes reinos, ouue a Differésaque na parte oe í í urcpa relatsmoB^afl^ ídasoe2lfric3<r 
Caíldla que quái^ oceupáram a vida Del rqr: cauf :u nam leuar o fío oeíle t)efcob:ímento tm 
cotínuádo corno no tépo Do infante Dom íBnríque fov • ^e efereug os quáesfeítos teue cu^ 
dadoí5ome5eanesoe 5urára cromita Deílee reinos: l?cmemneílemift?r oal?íftójíaafá5Óí 
ligente^quebemmcreceo oncmeDoofficíoqueteue* ¡j^o:quefe alguacoufal?ábcm eferíp^ 
taoasdpjonícasDefterqpno ^Dafuamáo: alT^tx^stemposcm que elle concojreo comooal^ 
gusatrásjOe coufasoe que namauíaefcrípmra* ^diasque elle efer̂ ueo oefte oefeobamen^ 
toDótempoDofnfántepcm2lnriquecfegundodleDr3)|áÍ0rec^ bu 2lfonfo Cerueíra 
que fovo p:ímerroque hposemó:dem:00quaiafonfo Cerueíranósacbámos alguas cár̂  
tas eícríptas cm 3cnt ,eftandü elle al^ feítojíjando po: párte Del re? Dom afonfo • É pollo q 
tudo ouamáYÓ:párteDoquet(quí efaeucmos fefa tírádoDa efcrípmra De 0ome5eanes,'r 
alft ^lfc2tfbnfo Cerueíra: nam fo^ pequeño o trabálboquetíucmos em ajuncar coufas Der> 
ramadas 7*: per pap^esretosafó^ Da ó:déqueelle0ome5eane¿leucu no pKc^lfo Ddle Defr 
colwímenío » 2Is coufas 00 tépo Del re^Do 2Ifonfo, como elle p:cmeteo ,ná as acbamos ,pa' 
rece que tería a vontáde 1 nam o tempo: ou fe as efereueo feram perdídascomo outras eferíp^ 
turasq otempoconfumío* $bo2 tanto o queefcreu^mosDo tempo Delre^Dom2lfonfo,narn 
fem mais que alguas lembíágas qm acbamos no tombo 1 nos líuros Da fuá fajéda: fem aglk 
ó:dem De anuos que feguimosatrás 3 fóméte busfragmentospelle Defcob:rméto • ÜRasquaes 
l e m b é s , acbamos q no annoDe quatro cétos quo:enta *r nóue, Deu el re^ lícenga ao jnfante 
Dom Enrique que podcííe mádar pouoar as f̂ te jll?asDosa$ó:es: as quiesiá naquelle tempo 
cmmDefcubqrtas 1 neiíaslanadoalgugádopermandádo DO mefmo jnfante^perW tBon* 
9al¡ov^bocomendado2De2llmóurolíuntoDa villa De Zancos. EnoannoDe quatro centos 
cínquoenta ̂ fete, fe5 el r q merceao ¡nfenteDom Fernando feu (rmáo. De todalas jlbas que t^ 
entarn qram Defcubmas: com iurdí^am De cíuel t a ímecocg t a s límítacoes. S no De quá* 
trocemosTfdrenra/ejo íufanteDom2lnriqueDoasamao (nfanteDom yernando feu (ohtU 
nlpotñljpoadoptiuoDcílas Duas íli^s:5efu^0faciófa,referuando fomente pera ̂  efpí̂  
rítualídade que qra Da c:dem De Chi l lo que elle gouernaua j a qual Doâ am cófirmou el ret em 



ffíuro íegimdo* 
jlírbca at)ou50eretcmb:ooo meTmo anno^cmofeguímeoe quátrocentos rdcma*tl?3, 
poique a9 oe21rguim concoma refgátc be ouro t negros se ̂ uin? i mandón el re^ fa5er 
o callc'lo oe arguím que oje eña cm per Soeíro Alende} fidálgo Oe fuá cafa mo:adp: em 
^uc:á ^aoqualOínaalcaídariamójperaf^perafensfillpoe* ílReftem tempo á c i m o s 
tambem que fe teíccbjímm ae )ll?as a que o:a domamos Do cabo ̂ erde, per l?n Antonio De 
IRclie Vences De na^m, t l?c ntem ncb^e: que per algus Defgóftos Da patria veo a efte re^no 
coDuaenno8^l;ubarinql,emcopanl?íaDociualt>mI?a bu l6artbolomeu Délíñcllefeu írmáo 
^íRapbaelDeflaóllefeu fcb:ínl?o* Sos qû ee o fnfattte Den lícen^a quefeflem Defcobar , t 
Do Día que partíram Dacídáde De üírboa a Desafeé ^tóe fo^m terá jlba oe JP&á^o: á qual 
pofejam efte nome,pojqneií vira emtálDia. ñ nofegurntequegaDe Santiago'tfam $>\)i* 
líppc oefcobjíram Duaŝ que tem ote o nome fceftésrañctos. iflo qual tempo r̂am táberti jdos 
ao Defcob:ímento Dellas bus cmdos Do jhfátttc Dom femado: os qüáés Defcobjiram as ou^ 
tras, q per todas fam Dej ̂  cbaniádas per cemum neme (IbasDo cábo 'Oerde, pOKftárem ao 
pónete DeKe per Díftancía De cem Kgoas per os antígos gecgrápbps as fo:tünádas, De que 
cm á nófla geograpb^ falamos lár^meníe. feas quáes el rê fe5 Doagam ao jrtfanteDom ^er 
nando feu jr máo, em De5an6iie De Ietcmb20 Do anno De míh quáiro centcs fclíeníá *: Dous: *r 
a p:imeira quefe pouóou/cf a cb^ináda Santiago per o tneírtio jnfanteDo femando i aque 
el re^ Dcu as hberdádes que Ó2a tem per drtá feua a Doje De (unbo be qnátro centos fdTenta *z 
fê s* I léas Depoís pó2quecs mojade jes vft UíhiDcftas prifneíras liberdádes a cerca be tratar 
cm íSuin^ cem maís lícensa Do que a vontáde Del re^ quería: per outra arca Ibe Den álími^ 
ía$am Dellas,conforme a ten^am que teuequando Ibefeja p:ímeíramerc& 

CCapttuIo. íf* Como e! retarredeu orefgáte De^uín^ a ̂ ernam (So* 
me? per tépo De cínquo annos ,co obngagam que nefte tempo auía De 
DefcotoírqumbentaslcgoasDeccfta» £ poique Defcotoio orefgáfeDo 
ouroDaHfeína^o^ Díidoa ^ernamíCcme? apellido DaXl&macom 
ármasDeftanotoeja» 

fífle tempo onegecío DeCuínqardáua ínmuf cóbrente entre os nóíTos K 
osmo^adó^sDaquellas pártesebuusco osoutresfecomunícáuáemas 
oufas DO ccmgcio co pa3 k metí, ff maquellas en tddas *z faltos Dé roubos 

oe gugra que no principio cune • © que n^m pode fer Doutra máneíra, p2ín^ 
ípslmenteacercaDe gente t̂ magrefie*: bárbara ^aff̂  emle^tcóflumes^ co 

^monovfouDas coufas Deftanólía Europa: a qual geteemquato na goftou 
DeUas femp̂ e le moftrou mut efciuíua • Ü^eró Depois q tiugam algúa noticia verdáde pelos 
beneficios que recibiam aft*̂  na alma como no jntendímento, *t coufaspera feus vfos: fícarám 
tam Domeftícos, que nam auia mais que partírem os nauios Defte re^no, i ebegidos á feus 
po:tos 7 concotfiam mu^tos ̂ cuos DO fertam ao commqrcio De nóíTas mercado^ías, que li?e 
Dáuam a troco Dálmas3asquáes mais vinbam recaer faluâ am que captiueíró# Candado 
afi? ellas coufas,tam co^rentes102dinárías em as partes De cefta j i Deícübgta: como el re^ 
pelos negocios DO re^no andana oceupádo, t nam auia pos feu feruigo perf^ mandar gran* 
geareftapKípjíedádepocommgcío^ncmmenosleírallo correr no modo que andana acerca 
Do que as partes pagáuam: pe* Ibe fer cometido em nouemteo DO atino De m i k qüaíro cen̂  
tos t feflenta noue 3 6 arrédou po: tempo De cinquo annos a ¿pernam fiSctnej jbfí cidadáo bo^ 
radoDeíLiíboapoJDo^entosmílreéscadano*Comcondísam?que entcadá bu Deftescnv 
quo annos«, fcííe otoígádo Defcob:ir pela ccfla em Díame cem Iqgoas: De maneíra que no cáb o 
De feu arendamento, bqfle quínbentas leguoas Defcubqrtás • <2> qual Defcobnmento, ama De 
comear na fqrra^ioa onde acabáramS^eró DeSintra ' rSceíro feacefta^que fô am ante 
Defte arendamento osDerradeírosDefcob2idÓ2es:po2qüe Depoís éfteSoeiro^acóftaDefco 
b2ioorioaque c2acbamámosoDeSoeíro)q«eeftá entreocáboDasf^almas^astres pon^ 



apzímcm üecada 
t m í W ^ o & d ^ ^orcfgíítc tío omoM entre outm condi* 
^ocequefecomíníjamncftecotmcto, qmquetodo omarfimauía^efeioelreY ^ p ^ o D e m í l 
t quintetosmcepoi quíntál: i elrqó ü m * outro mafójp^o a l?u ílfbammánesfóouíá^ 
ge,po:ll?eferob:igádopcrcutrocotraaofeíto^nte t)cfte,9toclo o marfímque fe refgatáííe 
em í5uínc. í i po: coufa mu^ efi imáda n aquelle tempo ,tínl?a ̂ ernam 6onie5 hcenga pera po 
dcrrefgátárem cadaljü sos tutos cínquo anncs^ugátodalgíí lea^qual contracto fo^íeí 
to noanno t)e quatro centosfclíenta * noue: cem limita^m que natu refgatálTeem a tqrra fir^ 
m pe fronte tjae jlí?a6 oo cabo Pierde 5 po:fícar pera os mo2adó:e6 bellas po: ferem (nfan^ 
te oom Fernando • íRem menos \\)c íoy concedido o refgate c»o cañcllo fcc glrguím, po: el 
re^ o ter oádo ao principe oom ^^am feu fíllpo empárte t)oaflentamentoque t)elle tínl?a*}^eró 
Depoís ouue o mefmo ̂ ernam ^óme3 t)o príncipe cfte refgáte De argním po: cqrtos annos, 
po:p:^ooecemmilreaesemcadal?üoelles* SfoY ¿pernam 0cme5 t^m DiligentesDítófo 
em cfte oefcob:ímento <z refgáte Delinque 1c go no janeiro be qnátro centcs fetenta s t^fi, oefeô  
b:io o refgáteCo ouroonde Ó2a cl?amámos a jQ&ina ̂  per ̂ oam fce í&antarem t f^eró ^feo^ 
uar, ambos caualeírosDa cáfa tdre^ 11 <ram pilotos jQ^artím Remandes mocado: em ¿íy^ 
boa t aiuaro Cftcue; mojado: em í t agp^o qual aiuaro ñttms naquelle tempo fo^ o maís 
eictremado l?cmem que auia em fópanba De feu elfÍCÍO . ® p:ímeiro refgáte to ouro que fe fej 
neftatgra/o^emljuaaldeacljamádaSámá ?quenaquellc tempo feria De quinientos vĉ U 
ntos:sDepoísfefe5maísabaíicocontra onde ó:a cftá afo:ral̂ ^^ elre^Dom 3om man^ 
don fa5er (como veremos cm feu liigar) o qualjugár fe cl?amáuapelos nonos aldea Dasouas 
partes. ñ n m 1cmenteDefcohío f í tmm iScmej elíe refgáte Do ouro ,mas dpegárá os feus 
í?efcob:ídc:es pela cb:iga$am Do feu contracto te o cábo De Sancta Catlpenna: que q alem Do 
cáboDe ííopo ^on^álue?trínta t fetelegúeos 31 em Deus gráos t m e p Dattura Dapárte Do 
S u l . íño qualtempo ganlpou ̂ ernsm ^ c mej niu^ gre nafa5enda ĉem queDepois feruíoel 
re^aíTtemCqptacomonatcmádaDe re^ o fej caualeíro 
& no anno De quatro centos fetenta c quáti o que fo^ o Derradeíro De feu arrendamento, l^c 
ceu nobjeja De nóuas ármas ,l?ü efeudo rinib:¿do ce m o esmpo De p:áta s tres caberas De nê  
gros,cadabucomtresarícsDouroñaso^as snarices3al;u collar Douro ao eolio^po: 
apellido Da fl^ma,emmcmó:jaDO Defcob:ímento Della^Díffol^epalTcucárta a vinte noue 
Dagolío Do Dito anno • S)epoíspafládcs quatro anuos ofe5Dofeuconfell?o:po:que fá nelle 
tempo éraoccmmercioDeÉuin?*r refgáte Da íl^ína Detantop:oueito^ ajudáua tanto em 
fubflaríeia ao eftádb Do re^no, pola boa jnduftria De ̂ ernam c ó m e j , que aííif po: efte feruí̂  
Soccmopo:outrosparticuláresDefiiapefc0merec{atcdaa tonrasmerce que lije fcffe feto 
íiRefte tempo feDefcob:io tambem a |ll?a fetmefa per tu ^ernsm Do pó^á qual tem c:a o not 
me De feu Defcob:ido:, t perdeo o que lí?e elle entí m pos • oDerradeiroDe(cob:ido:em vida 
cefle re^ DO Sfonfo ,fo^ pu De Sequeira caualeíro De fuá cáfa, o qual Defcob:io o cábo a q cí â  
me mosDe Caterína 7nome que lije elleentam pos polo Defcob:ir em oDiaDelía fancta* ¿ na 
fcmenteneftetempopo:mádádoDelre^Depoisq compon gouernar,mas aínda pero meP 
mo infante Dcm Enrique que como atrás vimos ?víueo t? o anno De quatro centos feíTentas 
tres: femp:e cune conquííias Defcob:ímentos, affirccmoDa ccftaDonde veo a p:ímeírama^ 
lagüeta5que fe fe5 per o jnfanteDo Enrique • ©aqual algua q em Italia fe auia3 ante Defte Defco 
b:ímento: era per máos Dos mouros Deltas pártes De á5uinq -> que atraueflauá a grande rê  
gíam De aéSdínga ^os Defgtos Da Eibya ? a que elles c^mam galpára 3 tq apo:tarem em o 
már mediterráneo cm ¡?ü pó:to per elles chamado íl^undi barca co:ruptamete aconte Da 
bárca. E De Ĥe os italianos mmfaberem o lugar De feu nacímenropo:fer efpe^earía táp:^ 
ciófa, ll?e cljamáram, 6rána paradifi 3 que c neme que tem entrelles: tambem fe Defcob:ío a 
jllpaDefamKlpome^annobcm^áDop^ncípeper mandado Delreif Dom^lfonfo^ outros 
refgstes* jlb^s: Das quáes nam tratamos em particular po: nam termos quádo s per que câ  
pitaes foim Defcubcrtas, Ü^o:em fabemos na vój comu ferem mais coufas palladas T DeP 
cubertas no tepo Defte re^ DO que temos derípto: aff̂  como l?ua )\\& q ajnda oje per nos nam 



ffíuro f e g u n d o . tfotij* 

c fóbída *t ft| aclpáda no anno De quátro centos trínta ^ cito mnoe .ñpoi m parecer eftrá^ 
nl?o o que Digo: tmref l?u teftemunl?o,em q eurra multas teftemunlpas Defia verdade * Eitra^ 
uefTando o anno De quindenios tvmre dnquolpua armada De Calídla-,Da cófta Defóiínq 
pera <i cefta Do fó^afil 5á qual ta pera as nólías lillas De XlMuco, De que era capítam mó: fre^ 
íSarcía De lloá^s comendado: Da ó:dem De fam 5oam, Da qual viágem nos cuo^mos l:ü ro 
teiro: contaoaucto^Delle^uasrajoesque nellaparágem ouugamÍ?üDcmiHodngo DaCu 
nlpafídÁlgoElndalujcapítáDanao Santiagooaquella armadas Santíágo^uenára b^P 
caí nl?o capítam De l?ua pataca clpamáda tambem Santiago • ̂ ño fób:c compítencía De quem 
leñaría ante o capítam mó^Ipu nauío portugués a que ambos arribará,o qualvínlja Daill?a 
De fam Sbomc carregádo De negros i acucares: t De paláuras vícram eftes capíráes ás bom^ 
bardadas, *rcomtudo a caranda fo^ leñada ante o capítam mó^ ©qual teue pática como 
piloto pera o leñar configo«, mas leí ron De o faserpo: eílar o nauíoemparágem que carregana 
íbbjelle a mô teDe tantas almas cemo neUa vinbam 3 po: ll?e mmfícar pdca que as foubefle 
nauegar pera efte re^no: na qual Determmagam o troupe oía configo em perguntas Das 
coufas DO m«ir ,tcqueoerpediofemll?e fajerDano algum^oqual piloto (fegundo conta o 
aucto: Do roteiro) íoubcjím como os pomiguefeseftauamemUéaluccondetínl?a feito l?ua 
fo:tale5a: t que feguindo elles fuá viágem fendo Dcus graos Da parte Do ful,acl?ira l?ua jlí?3 
Defpouoáda De gente, chamada fam JD âtl̂ eus ,cm que mm Duasaguácfes^tHJamu^to boa 
? outra nam tál • S em Duas aruc:es eftáua efenpto que auia cuenta*: (ere anuos que nciia eftí̂  
uerá po:tuguefes: i tinfca maneíra De fer já ap:oueuada po2 auernella'mu^ta fineta,efpecíal* 
inételaraniasDoces^palmeíras^gallinljasjCcmoas Deltas partes De^fpanl?a, De queman 
tmm multas a befta, que andina per cima Do aruó:edo • Conta maís entras coufas q acl?â  
ra nella De que fomente ternes eftas po: teftemunbo Do que ácima Diflcmos: terem os ncflbs 
mais terras Defcubgtas naquelle tempo DO queactamos na efcripíura De áScmejeanes De 
rára*¿naqnouidádeacl?<irfeenamemÓ2íaDefcriptur^ aruc2es,po:que os ncflbsW 
quelle tempo ocofiymauá mu^to: *r algus po:louuo: Do infante Dom Enrique efereuiam o mó 
toDefuaDíuifa^q como vimos airas ga:EalaniDebíenfaire* Po:que límente ella memó^ 
ríaefaíptanacáfcaDosDragoeirosaukm qbaft¿uapo?pc^ Do qDefcobJiam galguas cru^ 
5es De p<io • ©epois (como adíame vercmos,Xl re^ Dcm 3oa ofegundo em feu tepo mádou 
poer padrees De p^dra com letreíro em q 013:0 tempo t per quem aquel!a igra fo^ Defcubcrtat 
11flo bafláua po: pcfl'e real, <z ao p:efente aínda as fo:tale5as feítas ná p̂ c p:ia tgra nam bafll 
po:que veo a cobija DOS Romees a jnuentar le^s cofomies aellas como tcdolos príncipes a 
ma^ó: pirte Da vida gaílam ñas cb:as De fuá jndína^m ,veo elre^Dom Sfcnfo a fe Defcuídar 
DascoufasDefteDefcob2ímenro?tcetoarmu^to ás Da guerra ©áfrica,cema tomada Das 
villas De 2!lcacer*: anilla <z cidáde De Sanger: efegundo contemos cm ancffeKfi íca)as vê  
jes que la palTouempefca/íHa qual gugra De áfrica teue tanto conteníamento,po: as boas 
venturas que nelle ouue 5 que enip:endeo (fe ll?e os negocios DO gouerno Do re^no Dgam lu^ 
gar) jr tomar per fuá pefóa a cidade De ̂ 5 <z todo feu re^no, pera que tínba ordenado l?ua cz 
dem ct?amadaDa ¿fpáda. ñ afl\' mandón a á5ome3eanesDe 5urárafeu cl?:onifia mó: á villa 
©alcacer £egugem áfrica 7 pera que com f?De villa podcffe efereuer osfeitosDaquella gug^ 
ra: ao qual efereueo búa cárta De fuá p2cp:ia máo cm louno: Do trabado que la tínl?a po: rasam 
Dacb:aque fajía: * jfto nam com paláuras taradas*: au r̂as fegundo o vfo Dos p:íncipes, 
masem módoeloquente*:De p:cdígoo:ado:ccmo quem fe p^uaDílío*® qual ©cmejea^ 
nes vendo a Deleitâ am que el re^ tínba ñas ecufas Defta milicia, efercueoja cl?:dmca Da tomá^ 
da De Ccpta, *: outra d?:onica DOS feítos DO conde Dcm pedro De ílfeenefes, *: Do conde DO 
©uarte feu fill?o: relatando osfeitcsDaquella guerra mu^ particularmente,c per eftiUoclíro 
*: tal que bem mereceo o nome DO officio que teue * U poique cada t u nm perca feu tmbaíl?o, 
tambem efereueo a clónica DeílereY Dcm Sfonfo ícamc:te DoinfanteDoml^edro,*: act?:o 
nica Del re^ Dom ©uarte feu padre: as quáes IRUT De H^ína queo focedeo no cfficio fej fuas, 
pello que emendou <i aaefcenton nellas ? principalmente na Del ret Dcm afonl o, a cerca Das 



M i n i a r a 

ccrfce que palíárrm fcpoíe t£ nic:tefoInfamepem Ü êcfro • aínda 6ome5eanes ourra 
el ̂  no ten t ó tcficrtTito que alumiou mu^to ̂ 9 cc ufóstdle^que fo:ím os hurones re* 
gtfircs^rccopitendccmcqrtoewliimesas foscas t}e niu^ta eferípturaque andáuafolta^co^ 
n c^ndcí me! icrt empedró fcelre^ DctnJ'oarti oe glo îófa mcnió:ia:iffopo2 r^ ím 
fer guárela mo: bo meím o tombo, cfficío m p:cp:io ooa cl?:oniaa9 ̂  po: fer l?ua curte día ÜC 
tcdaacfaipmrajDorevno* aqiialconiíemfer paltida pelos ó\\)os tjo cl?2onifta s>ellc ypera 
ce m mate wrdádet copia oecoufas poder efercuer tedo o fcífeurfoDos feíros DO reip De que c 
cfficíBl. poique aiuí feadr^m o^dena^oee^cc^eŝ cafrmentos, cotractoe jarmádas/cffae, 
cteae ,Doacoee,meíce9 per recjíílro Dacfcancekría ̂ fajenda como per coritas De todo o 
reTno -> íe eiíe quida a fe u tg vfar Dá ce pía De tanta efenptura, ñ wrdadeíramen e (tomando 
ü&m&mme m quem ionco:reo cl?:cnifta t guarda me: Datóle Do tcmbo)eu namlq? 
quanroelle víii€o?rcmoffmpoqueteue eíles ofFíCi09:ma9 fe^fegudooque leitoufeíto per 
fuamao^quenamfovferuo fem p^ouetto^mas Digno Dos cargos que tcue^aflt pelo eftilo 
como DiligenciaDSS coufas quetraetou. 

1 • 



ffiurotercdro, r f o l U ^ 
^ íÉíuro ter ceí ro Da pzitncm ©ccadaDa "£1 fia ^ 

oe 5oain oe I6arros: t)óe feítos que os Ü^onuguefcs fi5¿ram no 
Defcob:mi€nto á conquífta t)os mares t t é r r a s oo diente: 

cmque le contem oque fe acba fer feíto em tem^ 
po Del re^ oom ^om o fesundo. 

Capitulo p:ím€íro: £omocl rqbom flom focedendo no re^no 
per felecímento tid tcf Dom Slfofifó fert p$i: mande u lego búa 
grande arntídá ás partea t>c É'üinf 0 feer o cafl?llo que ágo^a 
d?mmúBtx(m§028ctM B$>m>p*ciml armada fot capirá 
mc^ íogo^a jambuia^ccn io kvio coní£awnanfefenl?oi 
oaquelle lugan 

líLretbcm^oamcomoíáfm^ída od ret bom afonfafcu pittínba one# 
gccio t>e ̂ uínc,em parte oc $tfmtmmio Tua dfe j per erperíécia odie 
,fabía rcíponder cem curo^m^rfím ^cfcratios, t cutres ce ufas que enrequí' 
[cíem ofeurc^non^cadaannofeocfccbfeiii ncuas tcrraa^tpcUce cetti que 
!' a cfperan̂ a co cefeob^mento t>aind!3 per cftee fers maree fe acértdia mata 

j y nelte: ccmfuttdf meníceoeítb^ftíaniníniopjlncrpe^bárQmoe grade p w 
dencía, o^dencu üe mandar fajer buá fo2íálc;á coitio pumeírá pedra ígreia p:iertía! que elle 
emlouüo: 

mes. ^ fabendo quena t^na onde acodíá ordgíteDo ourofógaiiá óañegrósccmpanoe oe 
feda^e láa, Imbo, t entras ec ufas^o feruí^o ^poíida De cafa, n que em feü tráto nnba mais 
claro jntend menrociueoa outros ©aquella ce ftiá i*r que ño tnede be feu negociar *z cemmimí 
carcomosnwflcaoámmoef^fimesperafacimente recebcremobapnfmoto^denou queefta 
fo2tale5afefí5c(Teem aquellapárre ondeos nclTce cjdmaríí?mentefajirmo rcfg¿íe 00 curo* 
i^ojqiiecomete ifcaüe bcéstempo^áesquefemp:e al̂  auiamtíeacbar3recebcflém os bate 
mediante a Doctrina DOS nclTos, oqualefeaoga ofeupana^ efta 
otea Dafc:ra!e;;a ouucffe cmfcu conf. ll:o contrairas opmiocs^repjefentantío abtllanciaDoca 
mínbo,^ osaresoarerra ftrcmpefliíéras á faideocs bcmeesqueíáeñíudlcm aflt ^sml 
ttmenros ta rerra <z o tfab.lbooe íiauegar: cune el re^ po: ma^o: bembwató ¿Ima^quepo: cm* 
fa oafotaksa podía vír á % per bapnfmo, que todolos cutroé mcortneníentes. ̂ ijendoque 
Déos p̂ oiier ti neües pois aquella ób:a fe fi^ia em feu louuo:, *r affm pera que feüs ^áíTallos po* 
deOi'iíi^eraígu p^oueiro ^tamban o patrunonioDefte reyno felíe acrefeentádo • ¿llTentádo 
qiiefefíjeffe efta rc ̂ rale-a, mandón apercebg bfi^ armada De D0 canaulas *r Duás vacas ,emq 
fefle pedra\m áda,tetba,madeíra,taílvtodalasentrasmuni^cesi mannnientospera ftvs 
centos b< mees De que os cent o éram officfees pera ella cb^a, 1 os quí tibettf ós be peleja • Étoa 
quáes nauíos era capul mc:fé)icgo¡©a3ábuía pefóamut erpetímeíado ñas coufas Da guer 
ra: os outros capiráes cram g5ongte ©afonfeca^iRuv ÉtoIiueíra,3Mí íRofj í8ante,^cá 
2ífonfo5quepepois matiram em 2lrgu im fendocapítambaqüella fo t̂alesa^c^m De íllboura 
©icgo ÍROF3 ingres ,^artbolameu ©135 , pero ©quo^a, t jScmejaites efeudeíro Del rey 
Dom pedro ®afagam^ qual entrón em lugar De^eró ©ajambuja irmao odie ©icgo ©a 
jambuia: po:mo:rer De pcfte p:uneíro que partiífem oe a.írboa qnea efle tempo andáua nella, 
todosbómecsnotees^mádosDdre^ EoscapitáesDás ^casgafj^eróDeSímra't ^er^ 
r!arídafbnlb:po:leniremtodaamuni^am Ddla fb:tale5a partiramDianre alquüs Días:*iem 
m companbí3 f^ero iE^cuo^ m \)m nauío pequeño 3pera que íe as vscas nam pod#mcbe 
p r a fájer a pefearía no p&ío De^ejeguicbe ondeauí^m Deíperar^queeftc ñamo afij^Te^ 



^vM^cc \o^zro^{ i^ mate pnncip^I^ue fot f^er 
pa5 com KecgindpefenlpoíOaaudla ceña 5t>cndc fícou o neme q óje tcm^Qudlcpc2to. Bío* 
go-fe^ mbuja acabando oc confii mmM p&> oepois que ̂ Iv clpegou i que fo^ bcTpo:̂  De na 
h\torcteqmtrocentónoitema»tl;u >Oliendo t>03ecia6 que partirátjeJíiíbo^ttomoua 
(m tercia, i teulte tees mx bea vúgcm, pe Ito que teue alcil tmbábo cein tua v̂ ea q fajia 
muYtaáguoa ,qiíc a tejsncuete janeiro t2qi!eaníioregiiíme5el?egcu 30 lugar onde feauía 
te f ̂ er o c^llejio, que naquelle tépo fe c^nií ua aldea taetuas partes/1ÍR0 qual lugar aclpoii 
Jcr íu léermldejecm ^nau^ fenlpo: taqlla 
^Idca: t per elle ll?e mandón tíjer que era á i vxndo com aquella grande frota que el re^ oe 
pc^tugalfcu fenl?o:mandaia3em aquaí vintamu^ta gente ncb:e pera bem »i tonra te fuá 
pefea cemo tepcis per elle me(h:o(abena -> queltercgáua emifíe po:bé te fe wem ambos 
ao outro tía em que elle efperáua te fair em tqrra • ^inda a repc fia te Canímanfá meftrando 
contení mentó te fuá clpegc da 5f^o Eícgc fea^ambufa em rerra ecm toda fuá gente vertida 
telcugúnlja t fuas ármas fecrctas fe o tépo le pedíOe. & ta prmeira ecufa que temou pefle 
fo^ t^bua grande áructe que eftáua i m Ipú tc/c af^da a!c n táto ta aldea ̂ lugar mu^ tífpollo 
perafefeserafokakja: rmaqualéuo^emandouarUojarfu^ reáes tao 
p^tclla armgf t um altar onde fe eeiebKu a p:imeira miíía tita naquellas partes ta £tl?iopía» 
21 qual fbv cuuida tos ncílbs a ni mueras ingrimas te teua^am atando murtos louuó>es a 
tees cni os fajer tígnes que na fe ^a te tanta idolatría 6 podqííem Icuuar *z glorífiear em facrí 
fieíotelouuo^pedmdcIN poíslt?e^p2Cuucraíeremellesos p2imeiros ciueleuantóflem altar 
te mm alto faei ifíeío, que ifre tcfle fabg n guî a pera atraer acuelle peno idólatra a fuá f^com 
queaigreia que alv fundí fl'tmfelre t u r ó fo^ em 
tíate(I m©ebaftmm-)(em nnmósíato qualfieouefteneme a!?uvalle perqué cĉ re l?u efteí* 
ro onde p:imeíro fafra O po:que SDicgo ®a5^mbu!a efper̂ ua po: Carámanfa o qual abaláua 
ja te fuá aldea, pos em ó:dem a toda fuá gente» ^lleaflentídocmlpüaeadeíra dtavíftidoem 
bu pelete te bocado,*: ecm bíí colar touro t pedrada:i os cutres eapúáes todos veílídos 
te fefta: 1 afi^ o:den¿da a entra gente que fajíam tila ccmpíida n lárga rúa, pera que quando 
¿arámanfa vicfleque cuidé naquelle aparato* Car̂ manfa cerno tambem era l?ómem q quería 
medrar feueftádo, veo eom n uyta centepofta em ojdenan â te guci ra i eom grande matí/ 
nádate atabaques ,bc3inas,clpocallpcs , 1 entras ecufas que maíseíínrgiam queteleitánem 
osouuídos• 0etráiestefuaspefó^isgaosnaturáeste fuap:óp:ía carnetvntádes arm^ 
libidos que táuammaís pjetídamaos coiros,ceufa que elles coflumáurm pe* lou^amlja» 
Sómente as partes vergenl;ófas eram cuberías telles ecm palles tebugíos, cutreseompa 
ncstepalma:te9maí6p2íucípae6ccma!g0spínfádosque^ refgátc ouu r̂a tos nólTos 
nauicsqueal^ ^ relgatar euro- íi^e:é gei almente em feu modo todos vínfratn armados, 
buíís ecm a^agí ̂ as t efeudos, cutres ec ni áreos n ecldres te frqclpas: c multes em lugar te 
árma ta cabera l?ua pcíle te t e g!e o cáfee ta qual todo qra cnerauádo te tentes talimarias, 
todos tamt í^mcs eemfuasinué0espo2meflrár fa ecidáde te Romees te gugra ,q maís 
mcuiam anfe que áteme:. (te queentrellesg^m efiimsdos po: nób^s^eemo jnfigníaste 
fuá neb êja ̂  trajiam teus pages trasff ,bu ll?e tra3ia tum aliento redondo te páo pera fe aP 
femarcítomarrepouíoendequíféíTe,':cutre eefeudota peleja^eftes nób:es pela cabera* 
bárbarra5íam aleáisarríées ciólas teuro • ® feu ref Carámanfa em mê o te todos vmba 
cubej te pernas í beágesbe bn^eletes t argolas teuro, t ao pefeê o fcmm colar: t e qual tepé^ 
díariibííescampa^nlpasmendas,*: pela barba retejidas Ipüas vergas teuro,que aflV ll?e 
clpumb áurin es cabelíos oella, que te rerexídos os fa3lam eearedíos» 21 continencia te fuá 
pefóa,cravirccm Ipúsfálíosmu^vagárofos pe ante pqfemmouer o reftro apárte algña* 
©iego ©^mbuía , em quanto elle vinba com elía grauídade efteue quedo em feu eftrado, t( 
que feudo fá metido entre a nofla gente abalen a elle: * ajuntádofe ambos,te meu Carámafa 
a mao a © íógo 2Da5ainbiiia, 1 temandea a recolar ten \)ñ trinco com os tedos tijédo ella 
patóura 7bge,bge, quequertí5er pá5, pá5? o qual trinco entreíles (o final ta m a ^ cojtcfta 



tcrceiror jo .n 
• • 

que fe podé fá3er • Sífaftíído dre^ a búa párte&eu lugar qucclpegáflem 09 km f^er curro tanto 
a ©íógo ©ajambuía > mas no modo Be tocar os ocdos fi5gam ella Dífferencía od re^, nio^ 
ll?ádo o Dedo na boca-, fce f£ Umpo no peito otocáram: coüfa que fe fáj 00 inenój ao mẑ pi 
cmfinalüefalúa,que fecátoma aos pjíncipee,poique Díjem elíes que pódelaiar pegonlpa 
neftefcedofeante o nam alímpárem per elle modo.Acabadas ellas cerímortíasoe coKefia 
queDuráram^umbom pedazo ̂ pojfermu^ta ageme;que Caramanfa tra5ia:ifato filencio 
comesou ̂ íógoS>a5ambuíapermeYpt)ebualingua all?ep20poer acaufa oefua jda/El qual 
gater elre^feufenl?o: ftbídoa vontóde TOefeiox^He C^rámanfaacerca Das coufasoe feu 
remí$o ^quantotrabalbáuaDeomcllrarnobom^ b^ue auíamento que Dáua aos Tais nâ  
uíos que áquellc po t̂o clpegáuam: * que po: ellas coufas p̂ ocederem De amo?, el re^ Ibis quê  
ría pagar com amo: quetínl?amaísvantaíe(VJeofeu,queeraamo2Da faluagamoe fuá álma, 
coufa maís p^cíófa que os bemees tinljam, po êllafer a que ll?e Daua vida intendimento pera 
conlpecer ̂  entender todalas coufas ̂  per a qual o l?ómem ̂ ra OífferenteDos brutos • É aqlle 
quea quífqfleconl??cer necelTárío tgp:imeiro conl?ec(mento Dofenljo: queafí5?ra,oqual 
?raDeosquefi5qra ocqo^foMua^ tgra,com todalas coufas quenellabá: aquelleque fajía 
o Día 7 * noíte, cl?uiuas, trouoes,relampados, a crim todalas nouídades De que fe os l?ó^ 
itjecsmantínl?am • 3aoqualDeos,elre^Detí^02íugalfeufenbo: t todosos outros príncipes 
Da Cb^HandadeCquega buagrandepárteDat^rra DO mundo) reconbecíam po: criado: <z 
fetúpot: 1 a elle ado:áuam *t nelle criam cemo aquellepequem tínbam recebido todalas coufas7 
caquemafuaáíma auiaDejrDarcontaDepo¡spamó:teDo bemt mal que nella \>ídafí3^ra. 
¡0o: fer l?ufenl?o: tam (ullo, que aos boos leuáua ao c?o onde elle eíláua taos máos langíua 
no abífmoDatírra,lugar cbimíidojnfgno ,l?abit3samDos Díábos^ato:merttádo:es Dellas 
iímas: as quáes coufas pera elle Carómanfapoder entender ̂ ra necelTárío fer lauádo em Ipíía 
aguoa fancta,aqueosC^ bem como aságu^s DO 
río láuam os ólljos pera míllpó: verem quando ell^m pejádos Dalgu pó ou coufa que os cega: 
aflt ellaáguoabaptifmallauáuaosólljosDálmapera poderemver^enfó^^ as coufas que 
tratam Da mefma alma, 1 elle Déos ga o qel ret Dom $oam feu fenl?o: ll?e mandáuapedir que 
rcconl?ecelTe po: feu criado: pera o ado:ar5 p:oteÍlando De víuer t mo:rer em fuá fq, t aceitando 
o baptifmo cm tellemunl?o Della • ® qual baptífmo, fe elle Carámanfa aceptaffe *r receb f̂le, 
elle É^íógo ©asambuja em neme Del re^ feu fent>o: ll?e p:ometia Dal̂  em Díame De o auer po: 
amigo írmáo nella f? De Cb^ífto que p:ofelTáua ̂  De o ai'udar em todalas coufas que Delle t&> 
u f̂le neceffidáde* i£ queem final Delle p:ometímento ,eUecraal̂  viudo com toda aquella gé^ 
ce pera o que comp:í(íe a fuá l?onrra * bem De feu eíládo, *t rim fomente per aquella vej acl?â  
rmaquellaajuda,masem todo o tempoqueellepermaneceflenaquella f? De Chil lo ,Deos tfe 
nl?o:nó(roquelfc)eelleamoelláua.í£po:queao p:efenteellé vínl?a bemp:ouído De mercadô  
rías * coufas músicas queainda al^ mmfo^m viílas,pera guárda Das quáes Ibe gâ neceffâ  
ríofajer l?ua cafa fó:te em que efleuqfíem recoll?idas,*r aflt algas apóufentos onde fe poderte 
agafall?ar aquella gente honrada que com elle viní?a: ll?e pedía que ouû ffe po: bem que elle ft* 
5cfle elle recoll?imento. ® qual elle efperáua em Déos que feria penl?o: pera el ref o:dínariamé 
te mandarfajer al^ refgate com que elle Carámanfa feria poderófo em tgras/i fenl?o: DOS cô  
marcaos, fem alguem o poder ano jar: po:que a mefma cafa * o poder Del ret que nella éftaría 
o Defenderiam.gDádoque ©á^ore^DeSámat outros principes feus ve5mI?oŝ ouucfle 
po:grande l?onraferellafo:tale5afeita em fuas tgras7*: aínda po: (iTo fa3íaml?um grande 
feruíso a el re^: elle ouue po: bem fer ella ób:a feíta ante em fusl tqrra, q polo amo: 1 amisádi 
que elle Carámanfatratáua as coufas De feu feruígo* 

CC^pitulo. jf* © o que refpondeo o principe Caramatífa aé pá* 
lauras De ©íógo Cambuja . ñ DO confentímento que beu 
afe fa5er afo:tale3a,ccmaqualfKou o tracto DoCotnmefcío 

. allentádoemp33^ofe* 
t> í 



Slrámanfóperoquefone bómcm bárbáro^flt toa natur^á tótitcpcla 
ccrnmumcâ am que tínica com a gente fcos rtauíoeque vínlpa ao refgáte: ga 
oebom jmendímentottmtjaoju^ó dárójpera récebg qualqu r̂ coufaque 
cfteuclteembca rajam^como qüem tiéfejauá entcrtderas coüfas que lt?e 
^ramjp:opó(las,nam fomente étoép^ompto á ouuír quando \ph a lingua 
rerumiajmaeajndaerguardáuátddalaácorttínencíasque ©íógó ^ajan^ 

buíafa3ia:^emtodo o tempo qué jilo paflbu, 0it\k contó oó feus efteû ram ern l)uní perpe 
^fiknclóiemauerc^ oetra3la* ñ como 
f?6memque queríafécojrérpelamemóiía o que ouuíra,*: confiraroqueauíaoerefponder acá 
b á d a a f á l a ^ e g o u o ^ ó l ^ elle tínl?aem 
merce a el ref feu fenljó: a vontáde quell?emoftráua ^ áflt tía faluá§am be fuá alma como em as 
outras coufas be fual^ma^quécgtoellélbíittieféda emo bom befpácl̂ o boa feus nauios 
que.aquellepo^oi)m^ f& verdáde emfeus 
comercíoe t re fgá te^^m oqualtempó nunca em agente oellea vira coufa be quefe podóte 
tantoefpantar cerno baquella fuá viuda: poique em os nauíos pafladoa vía bornees rotos * 
mal roupádós ^ os quáes fecontentáuá com qualqu r̂ coufaque ll?ebáuama troco befuas mer*» 
cado:ías ,5 elle ga o fim be fuá vínda aquellas partes ̂  todo feu requerímento qra que h 
t̂ fp^cbalTemlcgo como quemfajia maís fundamento ba fuá patrfa 
rasabas» JQ&asnelle capítam vía outra coufaque <ra mu t̂a gentes mu^to maís ouroi 
ÍÓYaeboqueauia naquellas partes onde elle nacían com jilo nouo requerímento be querer 
fajer cafa t̂ e víuendacmt^rra: bonde coní ecturáuabuas ecufas, a p^ímeíraque elle nam podía 
ferfenammutdxgádoparentebek quel?u Ipcmem tam p:inc^ 
pal como elle ga, nampodía vjr fenam a grandes coufas a táes como ̂ ram as que elle oíjía bo 
ceos que fejía o bía a noftc -> i be quem tantas coufas biflga cui'o feruido: era o feu rey. j^o^e 
querendoefguardar anature3abe Ipum bemem tam pnncípal como elle capítamga,': aflí? 
mquellalusida gente queoacompanl?áua: vía que f?cmecs be tal calídádefemp:e auíam be 
querer coufas conformes aelles»í£ po:que o animo be tam generefa gente comoga a fuat 
mal fe poderla confc $marcom a pob:e5a t fimplícidade aquella bárbara tgra be ^uínq, 
oonde as ve5es podíam recrecer contendas a paííoes entre todos :ll?e pedía ouuqlíe po: 
bemqueos nauíosfofiem ivíqflem comofoYam,cá per ella maneíra femp^ eftaríam em 
paj * concordia, poique os amigos que fevíamtjetárde em tarde commaísamo: fetratv 
uam que quando fe vejutijáitu ^ j l l o caufáuaoco^amtiol?cmem5po2fercomo as ondas 
oo már que batiamnaquelle recífe be podras queal^ elláua :oqualmár pela vejínbansa que 
tínl?acom elle^lípe empedír ellenderfe pela tgra a fuá vontáde3qucb3áua ram fó:temente 
no vejínljo^que be b:áuo t fobgbo leuantóua fuae ondas tqoe^o^ com ella furia fa5ía 
oousoanos^um aft mefmo alTanl?andofe,* outro ao vejinboemoferír* ^ue |flo nam 
bejia po:fe efeufar be obedecer aos mandados belre^ be{¡^o2mgaUmaspo:;aconfell?arao 
bembapá?,camuña p^cllan^aque ellebefejáua t g comtodolosnaturáes bofeure^no que 
aquelle po^o vi^flem t t tambem po:que auendo ella páj entre ambos, rodo aquelle feu 
pouocom mais amo^folgaríabe ouuír ascoufasbo feubeos quell?eelle vinbabára conípe^ 
cer/í0o:jlVoemquanto o tempo mollráua a efperiencíabelfesinconueníentes,ll?e pedia que 
©s euítáflem3leí]candoco:rer orefgáte no modo em queeílaua* bellas palauras *r Duuidas 
q pareciam empedirfa3erfe a fo:tale5a,refpondeo ©íógo ®a5abuía: que a caufa bel re^ feu 
fenbo: oenuiar com tam grande apparáto aquella t<rra,fo:abefejar pá j t maisellreíta amiV 
jade com elle oo que t< entam teugam* ñ como penlporbelle befeío quería al^ fa3er cá̂  
fa em que fe puf̂ fle fuá fa3enda t em a qual ób:a fuá altQa mollraua a mu^ta confianza que 
tínl?a nelle Carámanfa i em feus valíallos 7 p02que nmguem punl?a fuá fa5enda em lu^ 
gar fofpeítófo bengános* ®ue quando ab^ ouu?fle algua coufa que temerla elle E)íógo 
Cambuja * a toda aquella gente que 6acompanl?aua conuin^a elle temo:: po^s confié 
uam fuas vidas ^ fajendas ba tgra ellranl?a t mais tam alongada bo adíutpiio ba fuá* 



^üiroterceíro. $o>z6f 
í l poíío qiic o congam t)o l?ómem como elle Dí5Í3^ra per fúa natura liure, eftes cram 
aqiiejleB que itamtinljamre^tam amigo &a jiiftijja como era el re^ feufeíiljort oondeos feus 
^afíáloeaflYg^ 
mamóle. ®ueellcnamga fill?oneln jrmaocel retcomoelle cuídáua,ma9 l?ümt?06maís 
pequeños valíaloe fce feu re^no: t tam ob:ígádo a comp:ír o que ll?e mandáua a cerca Da pá} 
i concordia em a otea tjaqueUacáfa^que ame perdería ávida que trafpalTarfeu mandádo. 
iEHi qu^l paláura 09 negros \^ndo que el rey feefpantáua W tartta obdíencía, t que fegundo 
feu coílume oáua com l?ua máo rta outra: elles po: final w obedientes sgam tambem ou^ 
tras palmadas, com que romperam a paláuraoc ©íógo Wú^ttíbm ̂  ante que rnaís p ^ 
cedefleacabado orumo:,Carámanfa lije atalljou,tomandopoj conclufam que ga conten^ 
íef35erfe acáfaque pedía • Elmoellandollpe apá5T verdádc1 poique Rendóos feusocon^ 
traíro?maís enganáuam a ftanáuam aloque a elle:poique aterra qragrande ?onde quer 
que djegálTemellc/rosfcus namlbefaleccríam bus poneos oc páos trama comquefíjeP 
fem outra mojada» acabando t i re^ fuá conclufam fotoeofaser Oa cáfa^fem rerponderao 
maisDobaptírmoquelt^fo^amoeíládo^dpedíoreoo cap ó^dem emque 
veo , 1 elle fícou com os m(ftresta ób:a entendendo no cjieger Donde fefundaria a fonalé^ 
fflo (eguínte Día comeando os pedreíros quetwar Ipuus penedos que eftáuamlobje omár 
junto onde tínlpam elegido os alíceces pa foataleja: mm podendo os negros fofrer tarhâ  
nl?a fníuría como fefajia aquella fanctídádeq ellcsadojáuam po: t)cos,acédídosem furia q 
l^e ooemónio ati^ua pera todos al̂ perecerem antcDobaptífmo queDepoisalguus odies 
receb<ram,tomáram fuas ármasteom aquelle pjimeiro jmpeto x^rm rí|oem osoflkaes 
que andáuamneíía ób:a • ©íogo ©ajambuja como a eftc tempo eftáua com os capitaes 
fajendotirar as muní§oes Dos nauios:tanto que víocojrcr agente contra a píá^a 7acodío 
r í jo té po:quefoubeDa Ungua Dos negros, que a caufa principal DO aluoaojo Delles^fó^ 
po: ajnda namteremrecebido op̂ efente que efperauam, t que mato:mágoa tinlpam po: a 
tardanza quepo: a injuria DosfeusDeofes:entreteue agente omelpó* que podé,De martes 
ra que nam ouuífle fangue, t mádou a gram p^flá ao feíto: que trouFqfle Dob^dos lambas, 
manilas ̂ bacías,* outras coufas que tinpa mandado que leuáffe aclrq^r a feus canales 
ros^po: aflVeftarem coftume* jSajndapo^maiscompjajeraos negros^pubacamente en̂  
trelles b:adou com elle: com o qualp:efenteDepois que o recebqram,aíT^ ficaram conten^ 
tes i bandos Oafuria 7 que entregáram os filaos quanto maís os penedos ̂ tanto poder tem 
oDárquecomoDí3em?queb:antou®iógo®a5^büíaaspcdras que gamos cojagoesDâ  
quellcs negros em fuá índinagam, t mais queb:ou os penados q elles Defendiá» Ü ô̂ em em 
quantoaóbjaDurou/empjefeteue grande vigíattento nelles^nam fell?e antolíjálTe outrn 
vaídádc algua :em fa5er aquaí ób^a fe Den tal Defpadjo q̂ue em vinte Días pofgam acerca 
DO caftdlo em boa altura > *i a tóre Da menágem em op:imeíro fob:ádo*^po2 a fingular De* 
uagatnqne drevtinl?ancrtefanao ,fo^cl?amáda elte fojtalejafam 5Ó2ge:a qual Depoís em 
oannoDcquíítrocentos oitenta ifeisaquínje Deíllbarso em ̂ antarem ,elre^ afej cidáde 
Dandol!?e per fuá cárta patente todalasliberdádes^prinilegios,*: f«gTiinencias De cídáde* 
Í^oftoquepo:párteDosnólTosemquantoDurou e ób:a,fetraball?áua namauer cornos 
negros rompímento: fíjeram elles tantos furtos t maldades ̂ que conuco a ©íógo Ŝ asam^ 
bujaqueímarll?eaaldea , com que entre elle caftigo a beneficios que mais parte rinl?ánelles 
ficaram em fegura paj. acabada a ótaa a a tgra con-ettte cm refgáte ,efpedio ̂ lógo ©a5am^ 
b ip osnauíostagentefóbjefalenteque feveo pera ore^no com boa copiaDouroq refga* 
tará^ellefícoucofelTental?cmeeso:denádos i f o ^ ^ fegundo ^a per regimentó Del re^t 
t outrosficáram enterrados aopq Dáruo:e onde fe Difle a p îmeira mílía que ftcouem adro 
DaigrejaDeuocagamDe fí3m5o5ge,em que oíe Deosq louuádo t glo:íficádo,nam fomente 
Dos nóíTos q v^m aquella cídqde, masaínda Dos Stbiopas Da fuá comarca 3que per baptif̂  
mo fóm contados em o numero DOS fices *iiRa qual fgreja em memoriaDostrabáll?os DO jn^ 
fante Dom Siiríque^po: fer auctoJDefl:eDefcobrimetO;feDi5 l?ua míffa quotidiana po: fuá alma 
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j©a pzimeíra Decada 
ccmpjcpííocapcilam a eltó ordenado •Cemtiousannos a fi^c mejes que ©(cgo ©afat^ 
buia eftcuc, ̂ p:ouuc a ceoa que na térra nam ouuc tanta enferimdáde como fe vecám: i 
dllentou ccmtanrap2udendaosp:c506'imódo^orcrgáteoagcoufa9-,qü€ aindaoje Dura a 
ma^parteoe(lefaibomregimcto7po:ondequartdovc(>,clreY o galardono com acrefeen̂  
tam€ntoDel?onrav 

• ' • » . . . . 
CCapítulo* % Como fot Ocfcubqrto orqnc r)c Congo per ©íogo 

£am caualeíro Da cáfa Gel re :̂*: alem Delle oefeob í̂o X)o*>mm<z 
tantas l̂ gnoas : em o qualoefcob îméto aflentou tres padrees que 
fo:á ospameíros Dep^drarOasqukst^rrastrouíealgüaspefóas 
que fo^m baptíjadosper elre^.^tambem fô  cefcubgto o re^ 
nooel5eni|\ 

® tempoqüe el rê  mandouf^ereltefo2íale5at^fam5ó:gecamína,)a^ 
com pjópofitoque per ella tcmaia pc líeDe teda aquellatgra que babítáusm 
osnegrostcomaqualpolíe efper^uaüeacrcfcentaraUia co:ca ncuo titulo 
oeefiadopoí auer aben̂ am De feusmics^cujos títulos eiles remp2exoníí 
quíftáram oa mao oos jnfí̂ es • ü tambero po: auercm efecto ás ooâ oes q 
os fummospontifíces tin^m concedidas ap infante Dcm ¡Enrique feu rio, 

* a el rqp ocm afonío feu pádre aclle: De todo oqueDefcob:íflcm Docábo Bojado:,^ as 
^ndías jnclufiue ccomoatrasfíca )/fj^erónamquis notificar elle título De fentw DeíBuín? 
em fuas cártas <z Doa^oes,fení! mDljif; a tres annos que elle calilo De faro pó^e qra fundado: 
quefoYDepcísque®íógo?E)a3ambujaveoaeflereYno»IR€mDl?Y pC5 Díame confentío que 
os capítáes quemandáua aDefcoteir ella colla pofclíem aujesDe pí eper os lugares notáu^es 
Delle: como fe fa3ía em tempoDe ̂ ernam iBcmejquando Defccb:íaas qumljétas l̂ guoasDc 
celia per condi^m DO contraao quefej cpm el rê  Doro Jflfonfo. Ufeas o:dencu que leuáiTem 
l?u padrgmDe§cdraDalturaDeDouselládosDel?cmnnccm ocfcudoDas ármas reaVs Delle 
rê no , t ñas celias Delle Ipuletreíro emlatím t cutrocm jR>o:njgues: os quáesDi3fem,quc 
re^mandáraDefcobar aquella tgra ̂ temquetempo , 1 perqué capitam fó» aquelle padram 
alf pollo ̂ encima notcpotuacrujDepídraembutidacom cl?umbo»£ o píímeíro Defcô  
b:ído2 que leuou elle padram ̂ fot^ícgoCam caualeíro De fuá cafa oannoDequíítro centos 
n ouenta t quairo > jndo ja' pela mina como lugar onde fe podía p:ouer Dalgua neceflidáde, * 
D^fo^DcmadarocáboDeíLcpoiBon^^qellálpugr^ bandaDofuUI^alfadoo qual 
cabo Tafl? o DeCaterina quefô  aDerradeíra tgraquefeDefcobííoemtempoDelre^Doáfbii 
(b: ebegou a l?u notáuelrío na boca Do qual, Da parte DO ful meteo elle padram ,como quem 
tcmáuapófle porpárteDelre^Detoda acóllaqueleíwua arras • fĵ ojcmifa Doqualpadrá ,pê  
ro que elle fe cl?amííua fam 3)o:ge,po: a fin guiar Deuas$im que el ref tinlpa nelle fancto, mû to 
tépofotnomeádoellerioDopadramttó^llje cl?amam De Congo po: co:rer per l?u rê no 
aflt cl?í mado que ©íogo Cam día viágem Defcobsío ,póllo que o feu p:cp:ío neme Do río 
entre os naturáes i Jaíre, maís notaueH illullre per ííguoas que per nome. {Í̂ o:q o tempo 
que naquellas partes co jnuerno: entra tamfobgbo pelo mar que a vínte l^uoasDa cóllafe 
scl?am as fuas águoas Doces • 0 í c g o Caro Depois que aflentou o padrón, po: ver a grádeja 
queoriomcllráuaemboca'remcópiaDeá£uoas,bemlb^ pareceoque tam grande no auía 
Defer mû  babíddo De pouos: *r entrando per elle ácima !?um pequeño efpa$o, vio que pela 
margemoelle apareciamu t̂a genteDa que q̂ acollumado ver pela colla atrás,toda mu^ nê  
gra ce m feu cabello reuolto • £ pe llo queleuáua alguaslínguas Da gente que tínlpamDefcubcr 
ta^emnenlpuacoufafepoderementenderccmella^e maneíraque feconuerteo aosacenos, 
per os quáes entendeo tercm rc^ mu^ poderefo o qual elláuaDentro pela tgra tantos Días De 
andadura • Wcnáo elle o médo ta gente t a feguran§a com qué o efperáuam, ô denou De en̂  
uíarcoalguusDdle$ cgtosDos iiólíoscol?u p:efenteao rê Datqrrâ Dado po:jflbalgua coufâ  
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cerno ^qiiell^qug c$m\mümcmítí \ )ár>compKmctta^ ílTíaftia roma* 
á i . ll&^s o rgnio co tepo que dlcs temirá paflbü cob2Ídofcní ©íego Cá ver recído aígíí: ̂  
un tocSo d!e os que ̂  fkémm currea mu^tosque conco:reramaoe panos ̂ couCis q (í?e 
elle mandaua Oiir yéffy entráuam faym cm o nauío tam feguramente, comofe ouuó a mu^ 
to tempo que Teconlpecíam • ©icgoCam v^ndo quantoosoutro^ tardauam ^ Oetermmou oe 
acoíipgalgusDaquellesnegros queentrauamemo nauío, t vi'rfe comellesper nefte re^no: 
ccmfundaniento que entretanto os nodos la onde gampodíamap^deralíngua*: verascoii 
fascatgrajtosnegrosqueelíetrouicelTe tambem apjenderíam a nena jcom queelreif po* 
tícría fer ínfoimádo ootiue auía entrelles^ po:que partíndofe elle fem leírar algum reci^ 
do poderíaoanaraos nóflbsqueficáiam ,tanto querecoll?eo em o nauío quáro Romeesoel̂  
les^ífleaosoutrosperfeusascnosqueellefepamaperaleuár amollrar aofeu re^aquelles 
bómeés po:que os oefeíáua vg-, t que xfoy a quínse lúas elle os tomaría, <z que pera mais & 
guransa elle leiicáua entrelles os bornees que tínl?a enutído ao feu re? • C^egádo SDíógo £ 1 
aeftere^nofolgouel re^ x^om^om muttoemvggenteDe tam bom /ntendímentorpo^ 
que como qraml?ómeés nctees^afl^apjendqrain o queífc)e ©logo Cam enfinou pelo camí^ 
nljo^quequando cl?egáram aefte rejno ryimm járapmOas coufas que ll?e perguntáuam. 
S I ref po: caufa üo tépoem que ©iógo Cam limito» fuá tomada, po: os nólfos nam padê  
cerem algum mal: mandón que tomáffe logo, leuando multas coufas a el ref ^e Congo, t 
com ellas Ibeenconiendáiííi ciieíeqiufeffe conuerter áf^oe Cb^Tlo* Cbegádo ©íógoCam 
a bárra t»o río to p^drrm, fof recet ido pelos oa tqrra cem mu^to paijer: vendo os feus natu* 
ráes que elle troureravíucs t cabem tractados como ̂ am^ílpelo regimentó queelle laiaua 
Cd ret^cm^oam ^mandou^mr t Quéro negros Da tqrra que elle concia 
com recado a el reftx Congo rf^trdclbcíabcr cerno qra c|?egádo ̂ ttr^ta os (euavaífeioa 
que saltlcuára fcgutido ̂ q u e f e mm *S êdmdo que po: quantol{?e elrq? feu fei^o: marf 
diuaquepfftflcmaís ruante per equeíla celta a fajer alguascoufesoe leu ftruígo^llpe cti* 
Htólíeos|^:tupefcsqueiínl?a fer thú Ru chir lo: sao qual elleerttregariaoé outros tres 
vaflalosquetmjia , t quet?atomada a efmbcaó?ámlle,elle lf?e jría felar alguas coufasq 
elret leu lenl?c:mad^ua que cem elle p i t ó c í i l e ^ e í l p p e ^ emutóua • "Bm 
do os nófloscm pedirteIjttm capmm que el icf teCcngo enuicu ,aoqual^iogo Catii 

-etitregou os feus ce msíemeteám. e pera elre^efpedíffe BeHesjCntrandoemtoWcob^ 
emento pda cófta adíante> IRa qtial viagcrn pailón elle ©íógo Cam alemDeftere^no De COÜ 
goóbjaoeoojémslíguoas^onde poa6oiispadroes:^umcí?amádo^acto Égoílínt>o que 
oeu o nome DO padram ao mefmo lugar, o qual cñá em trese gráosüalturaDa parte DO ful,*: 
outro junto Da nianga Dasarcas5 po:ra5amDoqual fecl?amao ^ o cabo Do padram^m 
altura De vmteDcus gráos* énefte c^mínl?o fe5 algus Oíltos na tgra ̂ nos quáes tomou al̂  
guas átaias pera língwoas Do q DefcobJilTe, como leuáua per regimentó: a Depois De enfiná^ 
dos ostomarem alt jComo veremos* £o2nádp^iogoCamDefleDefcob:ímento aoríoDo 
padram DO rê noDe congo, fo^fe ver com elref: o qual pola )nfo:ma§am que ja tínt>a DOS 
íeusquefe confomiauam com osnéíTos Do quelite tínl?amDitoDas coufasDeftere^no?quaní 
do vio ©íógo Cam afl^ polo que ll?e DílTe, c Den Da parte Dd re? Dom ̂ oam, nam fabía que 
l3pnrall?efi5e(Te:*rcra tam cecfo DellequeonamfíáuaDenínguem. Sno tempo que í^tógo 
Cam efteue cem elle,como ja o efpíritofancto come^na ob^ar feus mtftgíos nákna Dâ  
qudle ret pagao^lít andana namo:ádo DO que H?e S>iógo Cam Dolabas coufas De néíía fe, 
^ nuncao leíraua perguntandolbe algtlasDe efpirít© jáalumíádo i ® q logo comegou mcftrár 
mádado co ©logo Cá a eftere^no l?u Dcsfídálgos q ja ci viera cl?amádo Ca^uta,^ aíTf al̂  
gústnc^osem modo Decmbaíxída: pedtndo adre^qlljeap^ouucireDelbcenum^ fácerdótes 
pera o baptijar t a todo feu rqmoyrllje Dáre DoctrinaDe fuá faluagál ®ueaqllés mc^oé po:fere 
filbos Dospñndpáes Do feu repio:ll?e pedía qosmadáflebaptíjar Doctrinar emascoufas 
Da pera per elles poder fer multiplica da etre os feus naturáes qíuádo cm booia tomáfle:^ co 
efte requeríméto mádon a elref l?u pífente oe marfím * panos De pálma ? po: cm fuá tota 
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liüii: ¿ucr cutms jrclíctós. ñ\ rc>:ocm Soanvindo i^ícgc Cnn cení elle rcqycrímcnío ce 
conuei f¿m ce tn t i p:íncípcfenl?02 te tm grande pcuo.ec mc elle era o maís píincípáí mtetc 
%m tinta nefleeoefecb îmetitcs: po:nicflrcr o conmmmo tefe 6bm i \ovmxa tees nctlii, 
cílande eni ¿cja, !eucu o embaírade: C^urai pía ao fa5er CI?aftáo31 afl^ ̂ cs mocee Cjiie 
cctiídk^i^m^arainl^fcYamadrinlpavellí^^^ el rey te fcílapo: maíoíolenní^ 
5areftcauto.©Qual Canuta o u ü e n o m e t c m ^ ^ ^ P ^ ^ ^ t d re^sccm apellido t x S ^ 
ua 3to cutre padrineo que fo^El^es taS^lua eanareírcííió: telre^: *: mecos tpmtmm 
os ncmee r̂ apellidos tospadrínipos que os apxfentáram^quanro fructifieou emlcuuo: 
te tees a Cij^ifendadetelles tornees te Congo pela conuerfóm tofeureY (como $émm 
veremos t )tam pouco ap:oueitou ó que el rc^ fe3 em o requeríméto tel rev te Í5ení), cujo re^ 
no fe entré o re^no te Congo i ó eafldlo te Q m f ó:ge ta mina. i^c:que neíle tempo em 
que ©fógo C^m veo tap:ftneírave3 te Congo ̂  que fcy no annote qiistrocentcs oítenta t 
feís: fómbem elle ret te mtítíl niádeu pedir a d re^ que ll?e manefáíTe k facerdótespera o toc^ 
trínárem em . Sendo iá vmdo o ánno paíííído í?um rnsm to Ü^ó, que tambem com efta 
colla tefccb2io a jllpa que fe cía cbma t o íeu neme que cílá ve3inpa á tgra firme , á qual po: 
fuá grande3a ellectamou a |ll?afermefa ella perdeo elle ifícou com o neme to leu telcobn 
do^íSlleembaíradoj t e l ó t e Í6?níj crouicéó^oá afonfo^aueíro que era jdoatercobnr 
cllacclla per mandado tel rey t/t ¿Úf treurea pameira pímenta que veo taquellas prírtes te 
^uin?áelleregno3áquenósÓ2acl?ámginosterí(bo pola tífferé^a que rem ta outram ̂ n* 
día, po: ndla w pegádo ó pe em que nácé j a qual d re^ rnandou a grades 3 mas na fot tida 
em tanta ellíma como a ta Sndtó* C pesque dléretno te ̂ étiif era p r̂ro to «lícito te feffl 
3f o:ge ta mina T OS negros qüe tr^ií ln oüro ao refgáte bella fotgáu^m té ce inp:ar éfcráuos 
peraleuarfussmercadelastmandoüdreíaflentar fdí02íaeml?uposto te Eseníla que d?â  
mm ¿ato i onde fe refgatá&m grande numero teñes, te que na mina fe fa5ía mupo psoueí 
to 5 pesque esmercadesestoeuro osccmp:^m po:tcb:ádopje$o toque valfem mnoftff 
no.JQ&asccmodre^teí6eni)eramutfcbiecto a fu as idolatrías^ maís pedía os facerdó^ 
tes pos fe fa3er poderófo contra feiis ve3ínl?cs ce m feucs nclTe cue cem tefeío te baptiímet 
apsoueítárímmUY peuco esminínros tellé quelte drevl¿tnandcu* ©onde fecauleu má^ 
dallos vír ><t aíít ̂ os c fiüciáes ta feítesíá^os o liig^r fer mu^ t ecntio: ñ entré as peícas te no 
meque ndtó fóleceram/oí ó tnefmo $cm afonfe&aúdro que ü psimeiroanentcu* ¡^osem 
tépoíspermuYtotempoaíÍYcmTídatdrettcm^ccm cemo^^ re^ tcm JQ&anud cosreo 
tile refgáte teferáuoste Kenij pera a mina: ca osdínaríámente os nauíos que partíam telle 
re^nó c^^n^tóreí8^r':^fct ós leu^m aminas? que ellenegccie fe mude upes grades 
jncortuértíentes que niflbauía • ®sdenandefe andar t u carau^km ta j t a te Sámeme onde 
concosrfem aíT^os eferáuos ta ceña te |6eníj , como os to r̂ ^̂  
ter todalas arma0es que fe fa3tóm pera efl ae partes, t tella Uta os leusua ella carauda á mí' 
na* íBv^ndo elreYCcm^oímoterceíro nenofentos que ésa re^na, como ella gente pagaá 
que já eftáuaem nóffo poder tosncuacutra x>e$ie máos tosínfi^es ̂ cem que perdiem c m ^ 
tote baptíímo^fuasálmasfícíuem etérnalméte perdidas, pero que Itefo^ tito que mllo 
perdía mu^to, cemo psíncípe CtsifHanilíimo maís lemb^do ta faluápm tellas íílmas, que 
to psoueíto te fuá fa3enda, mandeu que celíálTe elle tráto telles * S per elle modo ficárá me¿ 
íidosemoeonrotos fíeesta ígrejamaíste mil ¿ímas, que cada Ipumanno ante telle fan^ 
cíopseceptogain pcllascm perpetua feruidamtotemóme ,fícandogentíos como gam ,ou 
fe fá$m müuro5,quando per víate refute que os mures fa5em cem es negros tapsouíncía 
te ¿l^andigaosauíem a feupoder• glqual cbsa pesfer em feu louues,tees teu logo óga* 
lardam a d re^: pesque ccmedleantepos a falua§3mtas almas telles pagaos aomu^to ou* 
to que lí?e ti3íá perder no refgáte telles eferáues: absíoll?eeutra mina a baíice ta cidádeSsm 
3)osge atonde come^ 
que fe auía pos venda tos eferauos. 
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Cap í tu lo . itiiVComo d repelo que route oe^o^m ̂ lfoíifo Émm$ - . 

*r afl? oosembairado^es que elle troupe oo reipno De ©eníj, inandou 
IBartlpolomeu Wfyvflomfyrthntt a &efcob:ír tnaqual víágem 
Oefcobnram G grande cabo oe boaerperanga. 

í^treinu^scoUfóeque elret ^om Soamloube embatodoí&drt^^c 
^ r t r f 3 afl^ ê 5oam Sfonfo ©aueiro ̂ oas que ll?e coiítaram o$ mo^dó 
res ̂ aquellas pámtfoy que ao f í en t e t}elre^ 02 JBemj per î ime luaa 02 m 
daduraquefegundoacontaoelles *tOopoucocamml?o que dida^pD jiam 

írfg at^ojentas *r cínqncema l^guoasoas ncflas: auia i?u re^ o maía pode 
ilrcroDaqudla8^ártcs?aqueelle0cl?amáui0ga^^ éntreos p2impt$ 

pagáos DSB combas fceírem cctno acerca oenós os (umf 
moe pontífices. Ko quelper ceftimie annquiflimo os rete^cISeníjquando noiumenre reî  
náuam,enu jáuam fcus cnibairadc:es ccm gram p^efentc: notificandoHpecomo per miecimc? 
tot>efoamroceder0mnaquelleregnotel5ení) ^noqual ll?e pedíam que os ouu?fle po: confia 
mádos. i!2m final t^quakcnf^^ bu bo^dá't ¡)m 

re 
Iigícfa^rancta,fcaft^^^ fam ^oaíB/em 
ÜB quáes pegas o peuc mm q mm regnáüi jufiam&e nefe podía clamar vcrdadeiros re^ea. 
^cmtodo otenipoqiieeftecnibBiiracfoí mdtm nacó:te Delle®gan^,como ecufa rdigícCi 
nunca ga viño tclit, fomente vía I; fías cortinas 6e f̂ da em que elle andana metido ? 1 ao temí̂  
po que ̂ efpgcljeuam o cniban:adcj 3t}e t)éntro Das cortinas IbemoíMuam l?um p^, em fmá 
que cftiiua alt Centro,*: ce hcedíana^p^as que leuáua^aoqual p^ fa5íam reuerencíacomó 
acoufa íanefa * íz t̂ mbemem modo De p^míoDo trabállpoDe tanto cammlpo,era Dada ao 
cmbaíicad02l?i1aau5pequenaDafei§em Daque lcu¿ua perad re^ quellpelangauam áo eclío: 
ccm aqual díefidúa líuretJfento De toda feruídam^^p:euílegtódo na í^rráDonde era m* 
tural ?ao medo que entre nos ftm os cemmendadó^es* Sabendo en ino pera com mm 
verdáde o poder elcrcuer (pero que d rqr Dom $om em leu tempo o tínba bem inquirido) 
canno Deqmnbcntos «r quo^enta^vmdoaefte re^nocgtos embaí]radó:es Delre^ De i5ef 
nij, tra3ía bu Ddles quefería l?cmcm De fetenta anuos l?uá cru5 Deíías: perguntandofbe eu 
po: a caufaDdla r̂crpondeo conforme ao ácima efenpto, ^ poique hefle tempo Dd reyoom 
3oam jqüando ^fáuam na S^dia lcmp:e ?ra nomeádo l?nm re^ mu^ poderólb a que cl?â  
tnáuam í¡^:cfte ^oamDas^ndías^oqual Díjiam fer £ N ñ a o : parecía a dref que penpiaí 
Deftc-podiateralguaentráda na5ndia^o:que peros abeííjs rdígíófosque vm aeftaá 
partes De Sfpanipa, t afl^ per alguus frádes que De cá fo:am a ^erufalem a que elle etico/ 
mendou que fe ínfoímáílcm Deíle p:ínape:tínbafabídoquefeu eftádo^ra a t^rra que eftá^ 
uafób^efigfpto^aqual fe eftendía t?o már Do fuK fe>ondetomando d re^com os cpfmc* 
grados Delíeregno ataiioa g^ralDeptolomeu DaDefcrípgam De toda áfrica,*: os padroes 
Da cofia Ddla3fegündo perós féus Defcob:ídó:es eftáuam arrumados i t afTf a Diftancia De 
Do5entas*í:cínquoentalqguoas peral̂ fte ondeeftesDe ^ení) Díjíamfer oelíádo tK>p5ínc^ 
pe ®gane:acbáuamqueelleDeuía fero^qfte^oampo: ambos andarem metidos einco^^ 
tinas De feda ,itra5gem ofinal Da cru5emgrande veneragam* & tambem ll?e pare¿ia que -
p:ofeguíndo os feus nauíos accftâ queYam Defcob:índo: nampodíamleiíarDe Dar na f p 
ra ondeieftáuao^áfop^omontóno^fim Daqudla tgra * 2fflt que conferíndo todas e f e 
coufas que o maís acendiam em Ddejo DO Defcob:ímento Da 5ndía i Determinoit De cm 
uíar lógonefte annoDequátro centos/roítenta ^fets^Dob^idosnauíos per már ̂  Romees 
per tgraipera mofímDeltas coufas qus íl?e tanta áperan^a Dáuam. glrmádosDousna^ 
uíos De atecínquocnta tonyes cadaljum,*: Ipuanaueta pera leuár mantimentos fóbjefalen^ 
tes pojcaufaDe m u ^ s vejes Deffalecerem aosnaHíosDefteDefcob^mento^comquefttoí^^^^' 

D íííí 



náuam pera oregno: ̂ itír^m tta fím ^gcftobo Ditó mno. fttípítúniiXM qualtíágemócu 
alBartbolomeüfeíajcauatorooefuacafa^quecralpu XX>B tiefcob^ídójcs êfta cófiato qual 
yaemMnamo&€quc<rapílctcíj^erc©atemquer^ Soam infante ou^ 
tro caualcíro ?ra capítam fco fegundo nauío: piloto aiuaro Ufeaninj ^ meftre 5oam gSrcgo* 
¿ em a itáo que leuáua os mantímentos, ta po: capítam l^eró jrmáb ESartboIomeu 
fe)ia5t)Cquerrá piloto ̂ oamDe Santíágoy:meftre 5oá fflluj: tedoecada l?u emfeu mifter 
muy eiqp?rK^ • ¿pófto qüc ©íógo Cam tí nl?a Oefcubqrtó per búas vejes trejentas fetenta 
^círtquolíguoaaoecólto^ccme^andoOodboDe Cáterirta t^o cábocbamido oo^adram: 
toda vía palTádo o río&eCongo comégoul6aríl?olomeü ©íajfeguír a colla t? ebegár onde 
ó^arecljamaaSlngraooraltOípoirajam&e bous negros queí^íogoCsm al^ifaUeou^s 
qüáeselreif perelle^artbolomeu feía5 ja enfimdos soque auíamoefejer mahdáua tomar 
aqllelugar: ó: alíttóüaquatró negras oeftoutracófta t)cÉ5uin<.2lp2ímeíra fcasquáesleí^ 
rou na angra &os jlb^os onde aflenton o p:ímeíro padram a fegunda na angra fcas vóltas 

a tereeíra mo^reo t̂ a quarta fícou na angra tos jlíjeosxx fancta Cruj com ouá6 que aly to^ 
mará que aidáuam marifeando: * nam h quífrgam trajer pojqüe mandáua el tet que nam 
fíjelíesB fó:sa nem efcandalo aos mojadeses &as tarasque uefcobanem • a caufa Oe el re^ nú 
dar lanzar elía gente per toda aquella celia veflídost bem tratádoscom medra cepita, ouro7 
cefpe^nas:gapo:quejndoí^apouo¿dopod#m notificar t)e busem outros agrándela 
©o ftu re^no <t as coufas que nelle auía ̂  t cerno per toda aquella celia andauam os feus nâ  
uíos ̂  que mandáoatefeoteír a ludían principalmente büpancipc que fe cbamáua^qile 
Scam ^ o qua! Ibe CQíam que babítóua naqudia tqrra • ffudo a fim que pod f̂le jrtcrellaima 
ao ^ f t e , a fóííe aso pera elle mandar te l¿ te centro tonde babítálTe a ellacólla ¿o már t poi 
que pera todas eílas coufas os negros t negras iram enfunados, pincípalmeteas negras, 
que como nam gam natunesta igraficáuam com efperan̂ a te tomárem os nauíos per^l^*r 
Sstraserem^elleretno entretanroellasentráííempelofmá^^ mo^dóres notifí^ 
cáffem eílas coufas, t apíendeííem mu?ío bem ásque pod̂ flem fabg tósquell?e <ram eheô  
mendádas, * que podiam ftcar feguras: po:que ce mo (vm molbges com que os bémeés ná 
tem guerra, nam Ibfs auíam te fajer mal algum * 2Hem te affentárem os padroes que leuáua 
nastillancíastocompámenrota colla que Ibe bem parecia^am pollos emlugáres noíá^ 
u<01aíftcomo opsímeíropadramclpamádoéamtíago ,nolugar a quepolTgam nomeSg^ 
ra parda, que ella em altura te vmte ̂  quatro gráos^cento vmte l<guoas alem t o terradeí^» 
ro quepos S^íogo Cam • pun¡?am tambem os nomes aos tóbos angras*: mellras taterra 
que tefeobtíam ,oupo:ra5amtotía que aly cl^áuam, ou po: qualqug outra caufa ,como 
angra aque OH d^mmostas vóltas,que po^smu^tasem que entam al^andaram Ibe ts$ 
rá dle neme angra tas wltas t onde fe íBartlpolomeu © i ^ teue cinquo t ías co tepos q lbe 
namleitóuamfajer camínbo ,a qualangra eíláem vmte nouegráosta parte to SuL fj^rtí^ 
dostaquínavóltatomár3omefmotemgoosfe5co:rer^^ máílo, 
acornó os nauíos gam pequeños*: osmáres (ámais fríos * namtáes comoos ta terratc 
¿uínc^polloqueosta colla te efpanbaemtempoteto:mentagam mu^ fetos,,ellesou^ 
uerampo2mo«áes:masceflandootempoque fajía aquella furia to már,vigam temandar 
atqrrapelorumo te l?lle,cuídandoqueco2ríaajnda acorta no:te fulem g?ral,comot^alYíí 
trouiceram • Íî o:em v?ndo que po: alguus t ías co t̂áuam fem tar com ella t carregaram Tób:e 
o mmoto nó^tecom que vígam t^r abuaangra a quecbamará tos^laqueíros, po^ as mu^ 
tas vacas que víram andar na t?rra guardadas períeus pallo:es • ñ como ná leuáuam lingua 
queosentendeffc,ná podiam auer falatelles: ante como gente cípantáda te tal nouídade 
carearam feu gado pera tentrotat^rra,com que os nóflbs nam pod^ra^ 
verem fer negros te cabello reuolto como os te íBuin? • Co^rendo maís auante a colla fá per 
nóuommotequeosQpítáes^am[muYcontentes,cbegáram abu jlb^o queellá em trínta*: 
tresgraos^tresquárto^ta p a r t e é ta£ru5 cjteu ncy 

ao jlI?<o ̂  queeftá ta t<rrafírme pouco maís te m ^ 
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fontcs muttos ll?e cl?am3m o pertedobas fontce\ 2(quí comoa gente vínl?a canfáda <t muy te* 
merófa oos gradea máres que palTáram, toda a l?ua VÓ5 comĉ ou t)e fe queírar % requerer que 
nam foííem maís auante: ofendo como os mantirtientosfe gaftáua pera tomar a bufear a náo 
que leiraram atrae com os fób:e falentes a qual fícáua já tam longe q quando a ella clxgáííeni 
fenam todos ntótos afeme, quanto maisjpaffar auante ̂ ueaf^gaoebua víágem oefeô  
bjírem tanta colla,': que íáleuáuam arnaco: nouídádeque fe oaquelle t)eícobnnientoleuou: 
acl?arem que a tgra fe corría quaff em ggalpera l?fl:etx)ndeparecía que atrás fidua algu gran 
de abo, o qual feria mílljó: confeso tomarem Oe camínlpo a tjefeoteír .Bartbolomeu ©íaj 
pojfatíffajer aosqueíicumestje tanta gete,fafoemt^^^ oscapítáes*: officiáes talguuB 
tnarinlpeíroapnncipáea: ttjandolbes juramento tnadoullpes que oíflclíem a verdádeoo que 
ll^sparecíaq^íamfajerpo^feruísotjelretj^todosaíft pera o rep 
no, Dando as rajoesoe cima c outras be tanta neceflfídade ,&o qual parecer mandou fa5er l?ñ 
auto em que todos aflinaram. fiberócomo feu cefejo r̂a jr áuante ,*fcméte qúís fi^erefíe cô  
p:ímentocoma obrigasam^efeüolficío^ regimentó telre^ per quell?e mandáuaque as cou* 
fasoe importancia fóflem confutadas com os pancipaes pefóasqueleuáua:pedio a todos 
quado veo ao aflinar GaOetermínasa em quean'2ní^m>queouufííem porbem co:rerem maís 
Dous ou tresnas a cófta , t quando nam acl?aflemcotifa qosob:rgáírepiofeguír maís auante, 
que entam farfam a \>ólta,oquell?c fot concedido • Üfeas no fim^eftes oías que pedio, nam 

taleam, fot o p:ímeiro que fa^o em tgra: ouue o no o neme q 02a tem 00 3nfante3oode fe toi 
naram po: a gente tomar repetir feus queiuimes. Cl?eg¿dosao jll^ooa Cruj quando ¿ar^ 
tl?olomeu E)ía5 feapartou t o padre m quealt aflentou ,tot comtantaoó: t fentímento ? como 
fe leííára l?u fillpooeílerrádo perafemp^: lemtoandollpe com quanto perigo tefua pefea toe 
toda aquella gente, ce tam longe vígam fomente aquelle eflfeao pois Upe oeos nam concederá 
o principal • gañ idos oatt > ouugcm villa Caquelle grande 1 notauel cabo ?encubgtc peran* 
tas centenas oe annos: como aqudle que quando fe mcftráííe nam Oefcobría fe mete afft 3 mas 
a outro nóuo mundo oe tgras • É o qual IBarttolcmeu E)ía51 os te fuá cempan^ía per cao* 
faoos perígos t to:mentas que em o oebrar odie pafTáram ,ll?e pofggm neme Komiemófc: 
maselret oom 5oamvindoellesaoretnoll?eoeu cutro neme maís |ltiittre,cl?amandoll?€ 
Cabo oe boa efperanga, pola que elle prometía oeíle oefcobnmento Oa 5ndia tam efperáda t 
pertantosannosreguerida*®qualnomeccmofot6ádoper ret ^talque Sfpanlpafe gló* 
ría oelle permanecerá cem louuor oe quem o mandou oefcobrír em quanto efta nóíTalembran^ 
â ourar: a Oefaip^am 1 figura 00 qualoefcreu<mos em a nólía geograpl?ia por fer lugar maís 

próprío, pero que aquí fe efpge • í6aiil?olomeu S>ía5 oepoís que notou Oelle o que conuíníja á 
naifega'sam,*r alíentou l?upadramclp^mádo fam ^eli^e3porque otempo llpenam Oeu lugar 
$1 faír em t^rra i tornou a feguír fuá cefta embufea oa nao Oos mantímentos, á qual clpegáram 
au^ndonouemefesíuftosquecellagam partidos. Éoencue Ipcmeesque alt ficérmimní 
viuostresfómétejlpuoosqua^saquecljamáu^m^ern^mColaso natural DoíLumíartermo 
oe ilíicboa que ga efcríuam3aflt pafmou Oe prajer em ver os ccmpanlpeíros quemorreo legó, 
andando bemfrácooe jnfermida'de • £ a ra5am que oqramoos mórtos ,fotfiarenfe oos nê  
grosoa tgra com quem víg^m t g communicasam: os quííesfcbre cobija oalguas couíás q 
refgatauam os matáram. áomádos mu^tos mátímentos que acbara, * polio fógo i naueta 
que já elláua bem comefta 00 búfano, poj nam auer quem a ̂ odelíe marear, vigam t g a j l N 
oopríncípe ondeaciparam ©uarte¡^0cl?ecocaualeírooacafa Odret mut&oéte. @qual por 
nam eflár cm Oifpofigam pera per ft jr oefcobrír os ríos oa colla a que o el ret mádáua,enuíoü 
onauíoafa3eralgumrefgate: ondefeperdeofaluandofepárte0agente3que coelle fe veo em 
cftesnauiosOel5artl?olomeu®ia5^ porque já aeftettmpogafabídoljiím ríoquefe cl?â  
ma 00 refgate ,polo quefe alt ê negros 5por nam virem cemasmáos va3ías,pafíamm 
per elle, 1 aflt pdo caft̂ llo oe ©am 5órge Oa SXbím citando nelle 5oam ̂ ogaga por capitát 
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o 6 0 \\?( enwgou o ouro que tinfr refptádo com que fe vigam pera cite re^to > onde cbc* 
gársmemoejenibíoooattuooequátrocétost oticmvfpCimcáoücwfcismzke togif$£ c 
oías quegam partidor oeltó.Xeto!i do 63rtI?olomeu©ía502rcubcrtortell3 víagem treseti ̂  
tas*: cirtquo&a Iqguoas per corta: que ? outro ráco como 2?iogo C im oefcob í̂o per ouas ve^ 
jes. ¿ m o qual efpá^o t)e f̂ te cenias cííiquoeca l$puoa3 que cñcs ooua p^íucípaea capit aes 
^efcobnramjeft̂ m fefe padroee: o pwneiro clpamádo fam 5 ô ge em o no 5aire que i oo rê ^ 
íioocCongo,oregundofanctoSgoflínI?oeftaem bucabo ooneme oomermo p^dram,o 
terceíro que c ooerradeiro oe®íogo £ a m na manga l^asarqae, o quarto em c:dem i ptfmeí 
rooe ©artt?olomeu &m ,na ©erra parda * o quinto fam ^elípe ^ no grande T notauel cabo 
m boa efperansa, i o ferto Sancta Crujno \mú Oefte neme: onde fe acabáram 09 padroes 
quepo9Evartl?clcmeuS>ia3,t acaben o t?enadeíro oefcob:imento quefe fes em tempooel 
re^oom^o^m. 

CCapítulo.v.Ccmoel re^mandeu^ert^rra bcüscHíídos fcua^um 
l9t>efcob2iro6pc2íOB T naueg^moa ^ndía^ioutro com cartas ao 
B&qfte p p n : <z como oe iftema foY enuíádo a dre^ l?um aberíí rclí̂  
gíófocaquellas partes poaiK|o t>oqiial elle tambemcmuieu alguas 
cartas ao^qne. 

^caultibascoulWque ^tras eteentcf t t a {nfbrm^mque elret &cm 
^cam rinl?a5t)a p^oumcia em que o{^:cfle ^o^m l?abitíiua,ante q J6anl?a 
Icmeu^ias Tíqlte cefle tcfccteinienfo^etetmincutíe ó mandar ¿efccbnr 
per ierra* ¿endo já a iflbenutado ttuaspefeas per vía t?e3enjfalcm ,po2 
laber qi:e vinlpcm aquella fineta céfa fm remaría rrutíos relie ícTcstofeu 

„ retnó: mas nam eme effecto cfta ida f c mo el rc^ Delejaua • éfé ojque tú fre^ 
Snfoníooe/Lírbcattpúpero oeílfeontarcYo queeüe mandona iffoípo: mmfaberemo 
anmígonamft atreuér^mircm cmccmpanlpia Ufiesrelígiófcequeactáramem^erufalem^ 
¿ vendo elre^ quá necen^naecufa pcrafe3er eftec^min^o ga a Unguoaar^bía^mádou a eñe 
negcaol;uji¿eróoeCouUbaacaualeirooefuacáraqeja^ aTabia mu^ bem >'remfua 
companljía outro per nome2ffonfooe jj^a^uaroscuács (cxm cerpac^dcs cm£antarem 
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barcáramperájtt?aoeíRcdes,^cl?egadoaellapoufará€n^ xx fui ¿5on§álo^ frqf; 
nando^ous caualeíros t̂ a relígíam que cttm ̂ tuguefes: es quíics ll?e c^ram redo ámame 
ro com que fe palTiram á Slevandría, onde feoeteî ram algñ tempo po: adeccercm ̂ e f^es 
á mctfe * ¿anto que eííeucram pera poder c^míntar pafli ráfe eo Cairo, 1 1 f o : e m ter ao 
Koio em companl?ía t)e me uros De gremecem <t t)e fe^quep^fT^m a 21¿f m: i po: fef tem 
poDanauega^moaquellas pártes apartara ufe l?u t?o outro ,2ífonfot)e fj^aíiapera a tgra 
oe Etl?ícpía 7ft Ü^eró t»e Couíll?aá pera a 3Midia ->eoncertandoambos queatfi c?rto tépo fe 
aiütaííem na cídáde oo Cairo • embarcado íj^erc De CouilI?aáem l?ua nao q partía DeEfdem 
fo t̂er a Canano: «x Dl?Y ̂  Calecut a a g5oa,adádes principi es Da cefta Da 5ndia, t aquí em^ 
barcón pera a mina De Roíala que < na &l;ícpía fobje^g^pto. goTOdocutra ve5 ácidáde 
Sdcm que efta fituáda na boca Do eftreítoDc már ro^o, na parte De arabía ̂ ehir: embarcoufe 
pera o £aíro,onde ac!?ou nona quefeu cempanl?eíro21fonro Desaina na propia ctdádc auía 
pouco que <ra falecido De Doen̂ a • £ eftando pera fe vir a elle re^no com recado Deftas coufas 
quetinl?afabído /oubequeandauaal^DousiudeusDe Sfpanbaemfuabufca: cem esquíes 
fe vio mut fecretamente, a t>u clpamauam ÍRabi teabrá naíuralDe Keía T a outro ̂ ofepe $apâ  
teíróDeJSUmcgo ¿ ® qual Sofepeauia pouco tepo q viera Daquellas partes ,1 como foubeca 
noretnoograndeDefeío que elreip tinta Da jnfomíagm Das ce ufas Da 3udía/chilpe Dar 
contacomoefleugaemacidáde DeíBabilema aque ora cl?£míimI5í:gccfad,fuu^da nono 



íuroterceíro. . , ^ f o t 5 ó * 
£ufrateB>vc[Vicé9 ouuírafótór «o* tracto ta íil?ácl?^máda ©:niu5 q c t l m ña boca óó tó 
m perf i l • g m a qual ̂ uía I?üacidide0 Inaie cqleb̂ e m todas aqllasparteé; po: á etoco:o^ 
rcrem fodalas cfpc^rias^ ríqü^a^ feijndiat quáee per cl^yBüe cánidos vml?ain tcif 
áe cídádesoe Sllqppo t fcatnárco; Elrcv pó:q ao tempo qfoube citas ̂  otitras coüfaá e^jlg 
judcu ̂  (mi i^ercoe Coutlbaa partido í o:dcnóu te ó inanidar cm bulca tdle, t áfi^ o outro 
cbamádoíRabí Kab:am. © ^ o f e p e ^ dleá mandaiy 
a i te ró te Couílbaa^ WlfomM pera (r cem elle vera jllpa te ®:nuí5*: al?vfe jnfo2inar tas con 
fosta^ndía* al teró telCotiiÍÍ?áa qlc aínda 

cárta recado: t que em quanto a jfto fófle, peaquelle íudeü ̂ ofepe li?e irfcreuqlTe tiídó o que 
cínl?a \>ífto 1 fabído, poique a elle effecto (oitícM 5 iiilítótia a elle t [j^eró t é Couílljaá aj tida 
q andáuacantódo te tanta nauega^m*: cáminbos como tíni?á tniló í labídó ¿aletn te e t e 
ucraelrét émfó:mou nieudaHiédrc a 5olepe i fílpedírtdoíe t ó qual fb^ co o biitro jiídeii 
b¿mácídádeadcm jtnde^mbosembarcára p&a ®jmu5: i notadas todálaé coufas tel!a, 
leípoual^ o (udeü Bab^á pera vír per via t á s cáfilas te ^ ^ ^ i ^ l r ó l É áIouíli?aá to:^ 
noufeao már ropo ̂  t!?^ fo^ ter á co le to j^^e per n^ 
^ftander • 0 qualo receb̂ o com l?onra t gaíall^do i eílímaridoemíttutto^íncípe ta Í0?n 
llandáde tas partes ta fíurópa, mandar a elle tmbatitádo^ tm^ ¿fperanga aÜ^eró te 
Couílbaa podgferbemtefpacbádó*^ éftcaieFandretepoís te fuá cbegádaai 
poucos t ías faleceo, t ent (eií lugar reínoü íflaut feu írniaó epíé (e$ tíiut poutáconra t d M 
b:iffo aínda ll?e nam quista 
l?u l?óniem teítas partes ñamo leiram máístó^riar: perdeo (^éró te Comida toda aelperâ  
jatemaís tomar a elle regno • ©epoíspalfádosmüttósaditos êmo té4uíriberttbs^qüín^ 
5e, regnando ©auíd fill?o telle liñaut, requerendotlje pe: éfte fl^éró te ¿Eouill?aa tom Bb^ 
drígo te ILíma que lá elláua po: embaucado: tel re^ tom ílfeanuel, ajnda li?e negóu a víndat 
tí5endo que feus anteceflo:es ll?e teram térras t l?era$as que as conî ffe t lográfle co fuá mo* 
ll?^r>ifill^squetínl?a* i£per viat^llaemba^ iRodrígoctaqual emfeu 
lugarfar^mosrelasam:) vícmosafabgtodo o tífcurfotellat>iágeinteí^ró te Couílbaa; 
|̂ c):que entre os |0o:tuguefes que fó:0m com elle ,cra bú ̂ rácífeo MCq dgtóó te míffa áqué 
elle ji^eró te Couílbaá ten conta te fuá \>ída i fe confefleu a elle: toqual yrancífeo 2llu5 i 
a(T? tel?u tratído que elle fe5 ta Piágem teíla embaíyada que leucü tom íRodngo, foubemos 
ellas t outras coufastaquellas partes; ISL logo noannofeguíníeauendo pouco maís te nó^ 
mmefes que (fberó oe £ouill?aá ga partido, po? el re^ tg em todalas partes te leñante jnrellí* 
gécíasperaeftenegccío lenuíaráll^ te iRómabufó^^ auíaiío 
me Cucas íl&árcos -> bemem te que d re^ fícou ttitif fatíf éíto na punca que teue com elle poí 
x&r boarajam xm coufas * $z ordenen lego que tafua pártefófleao]¡^^fle com cartas, cá p̂  02 
elle fer natuml ta ierra t couerfádo náquellas partes Co os bárbaros3podía fa5er elle camínbo 
maís cgto to que ó faría bu feu méfajeiro que o anno paltído enuíára a elle • 0ídenou maís el 
re^ co o meímo il^arccsquetrafladálTe buacirta per tres ou quatro vías ,aqual mollfííua fer 
telle H^árcosemuíáda ao^cl le: tandolbe conta comoerapíndoa elle re^no a tnlianda tel 
re^ ,*z o teíejo que tin!^ te fuá amisáde 1 modo te fuá nauega|am per toda a colla te áfrica t 
jStbíópía. ñ os rc^es ̂  pcuos que tínba tefeuberto, t osfirtacs tas coufas q rtaqüella^ pár^ 
res amar, *r coílumes que as gentes entre tínbam muf tos wcabulos que vfáüá ñas cóu^ 
fas geraesem fuá línguágem: altt como,teos,cqo,fol,^ * jj^o:que pér 
noticia tos táesvocábuíos, vería em conbqdmento fe elliúa p^rto ta gente q os x>(m: a qual 
todababítáuanafralda tatgra quecercaomár®ceano?peróqual nauegáüáos nauios tel 
re^ • flFla qual círta támbem partícularíjáua todalas jnfomia<;oes que el ret tínba ta grtóde^ 
tas tqrrastefeu imperio: * pera q op^llelbetclTe crqditofe antelle fóflea cartas nodieiiiare 
a&ircos po2 feu nome ,*t cujb filbo ̂ ra,*: te qüécomárca t poup^a t freguefia. ̂ eítas ellas 
cartas ,mandou dref a l e u a n t ¿ < ^ fuá na^Sbe^tj f ^ 



quács pero C|Uc nsmfoflem per peleas ¡mi ctrm algua podiafr t g a mao9»fj^fte, co que 
acreduaíTe aí^cro oe Couíllpaá felá fofle t<r quando ̂ outra coufa itamfcrwflém * Eper dle 
Jlucaeíl&árcoe tábemefcreuíoelre^ao^ftejpero eftílo oaecoufas que^amnas enrtas 
De floreos: Dandolbecontaccinomand^raajRcmabufcarelíefeunatur^^ De llpepo^ 
der efcretî r per elleíLucae, ao qual podía oár f(como a pabilo • fj^edíndollje que ouû fTe po? 
bem emuiíírllpebu menfaieíro peraemfuacompanl?íall?e poder emuíar outro: pojq alguífe q 
la gam^ aílt cartas Derramadas per maosDe ijomeés feus natunies, nam fabia fe poderíam 
paliar per as tgras DOS)nfiqes, que fe metíam entrelle t a Cl?nflandáde Da Europa i g cerno 
dlepo: caufaDave5inl?an§ique tínl?accm oSoldam DO Cairo ̂ feguramertteííje mandaua 
feus embaiíadójes ><t Dl?t vmlpam a Serufalemi a iRómafegundo elle feu valíalo jlucas con^ 
táua:podiafer eftel?ucamínboperapercártascembai|cádasf^ conl??cerem^ Depois nóflo 
fenljo^modraría outro cem ûe fem empedímento Dos mouros jmigps DO nomc jDfnñéo, 
fe podía p:elíarcoin óbjasDejrraaos poíaque o r̂ainemfiE. 

CiCapítulo^ Como l?up:íncí|3CDas prtes De0uin? chamado 
^emoí|\>eoaefteretno,po:cÍBraDel?ua gugraque teu^ 
perdeo feu eftádo acornó el re^ po: o grande conl?ecí memo que 
tínl?a Delle, ŵ recebeo fa3endoli?c milita l?onr^ 

. opiaDe 
{menoscontmtimentoDclreT> ̂ ¿2que eílartdoemSemiialfce veonóua cô  

N mo alLi)cbcaqra cljegádo fcá limpio DO caíldlo De21rguím : emo qualvínlja 
^[bum pnncipeDatcrraDe Jáíopl? cbsmádo tóemoíj jaccmpanljndo Deparen^ 

test pernees nóbks DaqueHa p^ouíncia • É l re^ como as per rajoes q abaípo 
Diremos, tírtl?a mutto conbecimento Dd!e: mmácu ̂ i í b e a que 6agalall?¿flem bem ><z Dl^f 
opaiftnéml?onractementeaocañ?!lcDaví!!^ c e p a í m c l a ^ m oqual efteuealguus Días em 
quauto elle t os feus fofiem velíídos i entxualgados, pera poderem ir amelle: feudo fempx 
ftruído em todalas coufas, mm cerno p:íncípe bárbaro * fesa Da \ct, mas como podía fer Ijñ 
Dosfenl?o:es Da Europa coftumádo ás policías *z feruí^osDella • outro tamo ll?e fo^ feito 
emoDiaDafuaentríidanacójíe: víndo poKlleDcm ^rancifcoCoutínbo conde DeíibartóN 
iia^copanbádoDemu^tafídalguja/^^ oquaiDía el re^ t a raínba feap:eceb^mco apâ  
rato De cáfasarntídos cadal?u em a itia t el re^ nafíila em ellrádo altocom pu DolT?lDe b:ocâ  
doñeo ,acompanl?ádoDoDiiqueDeí5eíaDom Xlfeanuel írmáoDa raínlja^aflíf De condes, 
bífpos31 outrss pefeas notaos: *: co a rainlpa cftáia o p2íncípe Dem SIfonfo feu fítlpo, t mup 
ros Dos ncb:es Da có:te, com todalas Demás vellidas De fi^fta • ñ po^ue na falla que fóemoíí 
fe5 nefta p:ímeíra clpegáda i villa Del rev ̂ fegudo anda eferipía per IRut De fl^ína cbíonílla 
mó: que fo^ Defte reyno: afl^ na clónica que Defte re^ compos ,a rdagá Da fortuna Deíle pan 
cipefóemoij ellátam curta quanto qcopicfaem cslouuó:es Delrettadmira^oesqueelle ©e 
moíj fa3ia De ver feu eftádo: leíjraremos a doquecía Della nefta parte , * tomaremos o ncíToln^ 
tentó que (contar osfund^mentos Do feu Deft^rrot oquefocedeoDellafua vínda pon'ftofer 
p:ópno Da l?íftÓ2ia«ÜRo p:incipío quádo o commercíoDe ̂ uínc comesou correr entre os nóf 
fos t os pouos Da regia De ̂ ^lopl? ̂  qual (áj entre efles DOUS nótanos ríos ájanagá t é5ám 
bea, ama bu re^mu^poderófonaquellasp^Vtes chamado ̂  pófto q folie 
DO fatigue gcmíoDos príncipes De 0u ín? , r̂a fá feito mouro pela communíca^am quetín(?am 
com os mouros cbamádos Nenegues • ñ entre os fílaos que lei>:ou per fuá mó«e De m o l ^ 
resDifferentescfegundofeuvfo)fo2amC?bítal? tCímba^que gamDe I?uamolb?r^l6íra 
De outra quetí fó^ cafada cem outro mando • Do qual marido ellatínlpa auido efte 16emoíf 
Deque falamos • £ poique naqu l̂la t^rra as mais ve3es ,mÓ2to el re^: o póuo toma l?um Dos 
filaos que ogou^rnequal jtoemaís ap^aĵ eleger^mpo: feure^ a JBíram qual metido em 
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pófTcüegoucmotiat^rratfejmuYpoucacoma odíea t)0U3 ínnaosCíbtti? a Cimba, po: 
ferim feus copetidójee no rq;no po: párte oo pay, ^ litütUíftíWíi iOcmoij feu jrmao t^i 
pártcoa máemcoquon náríiil?acompitenaaDefta Ipcra^a. 21o qualcm odio DOS ourros, 
nam fómenteoeu o rcgímentooe todofeif cfládo per offido /eguudo feu coftume: mas aínda 
fe ocfcuidou tanto oo gouerno 'r ocupou em coufas oe feu p^cr •> que o pono na condecía nem 
obedecía já fená á pcfóa ce )6emoij. como ellê ra l?ómem p:udeite,\>enc!o que co os nólTos 
nauíos que andííuam no refgate oaquella colla, a t^rra engroflaua com ¿uállos i outras mer 
cadoriasoeque ella carecía,as quáescoufasfe ll?et)íqflem amaoi5podiam fa5ermaís podê  
refo: leíicou as terras oo fertam *r veo bufear os pó:tos <DO már onde nóflbs nauíos fajer 
refgáte. íñamañeira oecotractarcomos quáes vfáua oefta p:udécía ,mádar pagar qualqucr 
caualloquemomaem onauío, t baftáuapo^ teftemunbo mollrarem ll?e o cibo oelle, po:que 
oíjía que quando o talcauállo fe embarcara ríá fó^ em feu nome,*: que nam garajam que os 
borneesperdeífem o feu ,poísfamtamlónge all?e leuaroque elle auía míftg• namfóml* 
te tínba elle módoDecomentar aspartes,masaíndaemascoufasDo feruígo oeí re^ oo $om 
em cuío tempo dle conco:reo, como Ijcmem qne efperáua oe feap:oueítar oe fuá amíjade, ta^ 
to que os feus nauíos vínl?a ao po2to, logo <ram com Diligencia Defpadpádos: t fobJiffo má> 
dáuallpe alguusp^efentesoascoufasDatgra^ Coque elretalemDoDefeíogeralque tínl?a oe 
traser á fij todos aquelles pnncípes oe í6uín^: a elle maís particularmente tí n^a afeísam 3 po: 
Ibe tambemoíserem t^r pefóa engenl?o, i fpu claro (uíjo perarecebqr a Doctrina euangehea. 
a ella caufafemp:e encomendáua aos capitaes quetam ao refgáteoaquelles feus pó:tos, que 
teuelTem pática com elle fob:e as coufas oa fe: * per alguas ve5es ll?e mandou menfa jeiros co 
eíle\equerímentoleuandoll?eoadíuas^p^fentes,^multas off^^ Dacrefcentamento oe feu 
elládop02omatsanimar*XI&asclle,oupo:que notaltempo nam merecíaa oeos tamanba 
merce, ou po:quell?e eítáua pjometida per outros metosOe maís fuá bonra com que a fuá me 
mójíaandaltecmascíjjónicasoos re^s Delle re^no ,po:entam namaceptou o baptifmo: oan 
dofemp:eoeff muttaefperansanocontentamentoque tinlja emfolgar oe ouuír aqucmlfce 
falauanellascoufasoafe«ñellap^ofperidádefuá,caufouamÓ2te a feu jrmao que Ibe oeuo 
gouerno oo re inóla elle fer oellerrádo: poique osoous jrmáos Cubital? Camba a tra^a 
matáram a el rc^^o: J6íram íntítulandcfepo:ret Cubital? que ga maís vepo, o qml mii* 
mente comedón fa5er guerra a ©emoíj • Ccomo a guerra neccífita os fctómeés, p:íncípalm€te 
fe qcomp:ída,po: otrabállpo quefóemoíi nella teue perdendo alguasbatálpas^óme^ou 
oefcaír oo poder que tinl?a: masconfiádo nosftruisosquefa5iaa elreYOcm^o^m >em l?um 
nauío oo refgate mandou a elle t?u feu fob2inl?o ,pedindoll?e ajuda oe cauállos^rmas, t gen* 
te. 2lo qual requerímento el re^ ref pondeo que fe elle algum adjutó:í ó Oelle quería, recebefle ó 
baptifmo ,*reníamqueoaiudana como jrmáoper l e ^ fij ,*: como amigo po: as ób:as que 
Oelle tinlpa recebído ̂  ¡j^o:em polo confotór em fuá neceflidade, c animar a fe conuerter: man* 
doulbe cinquo cauállos ajamados pera fuá pefea, t o Duque oe I6ga oom flfbanud ll?e man^ 
dou l?u,*r arreos pera outros • 2(s quáes coufas leuoú ̂ ogilo Coelijo que Depois foy efcri* 
uamDafa5enda Dos cornos oacidáde De ¡aLíxbóa (Deque nos foubqmosamató: parte oellas 
coufas trem fuá companbíafoY o menfajeiro que wooe Bemoíí,^ alff algüs clcrigos pera 
p:aticáremcomdle anascoufasoaf^Com a qual jdaoel8onsálo£oell?o3alguagente oa 
que Ya em os nauíos oo refgáte , tomou oufadia De entrar pela t^rra firme em fuá c6paní?ia 
pera podercmmfllpó: vender fuasmercadó:íasrpo:queíápoj rajamoa guqrra na corría reP 
g t̂e collumádo aos pó:tos oe már^ e fo^ elle negocio oe os nólfos jrem *z virem ao ara^al oe 
ISemoíj em tantocrefcimento ,a elle po: caufa Da guerra pera a qual os auía míllg, tomáua tá^ 
tos cauállos fem os podqr pagar: que andina la mu^ta gente ,l?uusp02 arrecadar o que 
ll?e ocuiam^ outrospo: oef baratar o que nam podíam vender em ospojtosoe man ^emoij 
como <ra bómem fagá5 vendo queem a Detenga oo oefpácbo , alTf íBonsálo Coellpo como as 
partes queal^ andáuam oTauo2ecíamem os feus negocios Da guqrra: trouíeolá emefperan* 
Sa oe fuá conuerfam pqrto oe l?u anno • <Son§álo Coell?o fentíndo ella fuá tenja, i maí^ vedo 



opoucofructoquefa3ía,^ooanoquecaufauaafimdtádató víllaacárta oe í 6 o n ^ b 
¿oetho .mandcuquelógo fevKlTcefpedmdofe oe I5emoíj ftm dcandálo: ̂  que notífiQfle 
áe partes cuela andí u^m que fe víqflem em fuá companljía/ob gráies penas nam 6 querédo 
fa5^*í&ciíioijquandoll?e(6on^lc£oell?ooi(Teoe fuá vmda,ficoumuY trille: po:que vía 
cbesarfe fuá perduro ,po: o grande fauo:que co elle recebé pera coufas pa guqrra ̂  tábem 
po2qll?e conuínl?a po:ní m perder o crqdíto pagar o que &euía as pirtes • faozc vendo elle q 
nam podía oeter í£ ongalo £oell?o, cem a)uda oos feus pagou o queoeuía, mandou o mef* 
niofob:ini?oqueoore^no viga com |6on5álo£celí?o,que tojnafle emfua compañía: en̂ » 
uíádo perelleael rqrcempe^asoefcráuosbemoífpcftos Desque auía na gugra:t aíT^ l?ua 
gróflamanílbat)ourocomocárta oe cren$a fegundo feucoftume^eenne afguascaufas per 
quefemandouoefculparaelre^oe nam aceptar o baptifmo:fct que o pcuoque o feguía an̂  
d.iuaaleuantndoccm a guqrra^quemudarellele^r módot)evída,íranecenarioob2rgar a 
todosquefi5^remoutrotantocernoqecufa Dura em b:?ue tempoagente bárbara leixar 
osrítos^vfoscmquefecnáramjferiacaufaquepereftemódopnmcíro ^ 
cttes: oondefe paderia á;coeati cutre tcmpoper.elle todos poderéreceb^r baptífme,o qual 
tepe dle efperáua em oeos que ó oaría com aflbfego oaquelles trabaos em que andana co feus 
jmigos^ finalmente parece que alty o quería oecs que per ella fomma ̂ trabállpo ví^neede 
pjmcipeI6cmoíjaobapiifme ,pe:queaíTtficouoc(baratádoi Odemparádet>es feus em búa 
batana que ll?e x>qm: que temen po: empáreoe fuá vida vjr ao longo so mar per efpasooe 
maís ce fetentaHgucaebufcar a n ó l ^ 
eos que o feguíram ^ pofte na efperanja ca grandesa t UberaUdáde Oel ref De quem tanta off^ 
ta em paláuras ,* tanta l?enra a merce em cb:asiínl?a recebído • 21 qualccnfíansa o nam enga 
nou:pe2quekmb:ande aelrqquanta verdáde femp^adpvu em ISemoijem tempe &e fuá 
p:ofperídáde,ttábcmcomoefejeoeotra5erpertáes beneficios aebaptífmetcaufou recébelo 
com tanta Ijonra ^apparáte: po:que tambem grande ccnfola^mqaos trilles, a facilídadc 
com que os recebemna p:ímeira entrada ce feurequerímente* fe fende dle ja Dentro nafala 
ende el re^o cfláuaefperando (come DílTcmosOfatoDousou trespílíes De eftráde como 
barretebu penco fó:a. Bemeíj fegundo feu coftume tanto que fe vio ante el refr vcom tedolos 
feus fe Debnj£>u aes feus p<es: medrando que tcmáua a t^rra Debaíice Delles * a lájaua fób:e 
fuá cabeca,em final De l?umildáde t obediencia ,e qual el retfe5 aleuantár:*: to^nandefe ao 
eflrade ehcouftoufe emp?al?ñacadeira ,mandandeae fnterp:ete que ll?e DifTeíTeque fatílte. 
15emeíj como <ra l?cmem grande Deco^pobcm Difpc fte t Debem afpecte , 1 eftáua em jdade 
De quarenta annes com l?úa barba crefcida i bem pefta, rep:efemáua nam |?cmem De fuas có^ 
res, mas l?u príncipe a quem fe Deuia tede acatameneo: com a qual maiefláde Depdca cê  
mecouiacaboufuao^ácotatosaffectosDep:ouocara fecondeeré De cafe míferauel Defeu 
Deftcrre ,qf6métevcndeefta0notíciasnamráes,ellasperftmoftráiáe 
Dí5ía\ fi acabandoDe relatar feu cafo come podía fa5erl?u natural ojado:, pende todo orcm^ 
dio Ddte na grande5a DelYCÍ , em que feDeteue l?ubom pedaje: refpendeolípe em pencas pâ  
láurastantoafeucontentamente,quelógeeílep»5erDeu a elleJBemeíj entro roftre,entro 
anímo,cutroár^grasa»eefpedíndefeDelre? fofbejaramaearampa'rao pancípe aquem 
DifTepencas paláuras^nefímDas quáespediequefoírem feus íntercefró:es ante el re^: TD1?Í 
fov leuáde a feu apoufentamente per todaaquella fídalguía que o acempanbaua. 

CCapítulo. víj. Como ep2íncípe|6emoíírecebee águoa D^baptífme 
a ouue nomeDem 3om lecmcij , 1 Dasfqftas <^elrqfpo:fuacau^ 
fa mandou faser: caíf t ip^m feitos£l?:íñá<^i^oto8 outrosque 
vícramemfuacompaní?^ - % v '2**'' 



£mvo terceíro. 

ccm elle em pática particular, t?a qual fícou tatn contente como t)a í>efóa:poi 
queanY no quebesía^perguntána^comonoque refpondíaaoquegapergS 
tádo?moftráuafert}otádot)emut claro jntendímento^ntre as qmescou^ 
fas, h ce que el re^ mu t̂olan^ou niáo7foJá as que cotáua oalguus reyes * 

«principes Daquellas partes principalmente De l?u quedíé¿l?amáuare^ bos 
pouos Si&ok$> cufo elíado comesáua alem oe Kungubutu i feftendía cotra ó oriente -> o qual 
namga mouronem gentío^ que emmu^tas coufas fe confortó em coftumescom o póf 
«o CÍ?riftáo í Donde el re? vínl?a a conjecturarque o bQía por o Í^r?fte ̂ oam q elle tanto oê  
feíáua Defcobrír 3 as quáes coufas mupo^proüdtáraní pera o bom Defpác^o De ©emoíf polos 
fundamentos q fobrellas fajía * B a pnmeíra eít) quéel ré? entendeoDe feus negocios $ foY en̂  
tregállo a geólogos que ll?e praticálTeíti aé eolifáó Daf? > pera éftar maísDífpófto pera recebg 
obaptífmotoqualfacramentofe^éoátresbenóuem De quatrocétos oíten^ 
ta * nóue [?ua noíte em éáfa Dá rá(rtí?á ̂  fertdó el re? a ella i ó príncipe, o Duque De ̂ e já ^ cô  
mílTaíro Do ̂ ápú^o btfpó De Eartger, <r o De Cepta que fe5 o oflicío, padrínl?os Delle i b w 
tros DOUSS fi dálgos bós piíttcípáes De fuá companbia, ouue nomeDom ̂ oam pút amor Del 
re? • ¿lo oütro Díafóbreefta bonra Dalma que i eterna, ouueoutra temporal fajeitdoo elre? 
caualeíro ^ Dandolipe ármasDe hobrejatbua crujDouro em campo wrmelí?d>tas quinas 
De ¡jbortugál por orla :>r elle em retorno Delta feonra /e5 menáge a el re? De todo o eftádo que 
ganlpáfíre t teu?ile, *r per o ccmmífiairo Do ¡|bápá lf?e mandou fuá obediencia ém forma como 
qualqu({r principe Cprifláo i ©epoísDelle recebgam baptífmo vinte quatro Ipcmeés fídágos 
Dos feus i pera o qual aucto fe armou be tapetaría á cáfa Do^ contos Da Dita villa: t em qüanto 
ouníram ellas bonras DO baptífmo bej)om ^oamí6emóí) tDosfeus^femprecuuefclíasDe 
canas 7tóüros.momos^grartdésfer6^ 
^l lé Sónt 3 oam l5emoí)^ambem a feu modo quís fa5er as fuas: porque como trasia algiíus 
l?óm^sgmtídéscaualéádóres,biátebelre?corriama empq wandofe t affentádofe 
a torrtañdófe leuantar tüdó eín l?ua corrida: t com a mao noar^am Da fdla faltáuam no c^am 
correndoá todaforgabocaliállo^tornaüahfeáfdlata foltoscomo bpodía faser a pe quedo* 
i£ Da mdma f^la a gram correr apanbáuam qüantas podrás li?epunl?3m ao longo Da carreíra: 
^outrasmu?tas Defenuplturas muf aprá5íü?sbever3cmquemo(ír&mferem maís felíos 
a cauállo *z a p?Do que gain os alároes De £1 fricá q fepresam mu?to Deftas folturas. f^aíl ados 
^les Dias De f̂ fta comedón el re? entertder em ó Defpátlpó pera o tornar a reflítüir em feu eüádo, 
fób:e que ouue alguus confelbos: em que fe alTentou mandar el re? com elle vi nte cárau^llas 
armadas De gentes munígoes,afl? pera fuareftítüí^como jperai?uaforta^ 
fa5crábórdaDorío^anágá • SporqueacaufaDe el re?madarfa5ereftafortale3anam fo?p02 
fer tam necdíáría a reftuuígam Defle príncipe, quanto por outro fundamento que fe? bepoís q 
Delle foube o eftádo Da t̂ rra t ó curfo DO rio que t^ aquelle tepo fo? auído por l?u b%o bo íftíloi 

f C a p . víif. Bm q fe Defeque a tgra q íá5 entre ós Dóüs ríos ^anágá a 0* 
curfoDelles^comoí^ero,©a5Í5ifagudoquekuouo príncipeDo^oá 
matou malDí3endo que armáuatraí^am^aqualmórte elre? mu?tofentío. 

?tDo 

©ta tgra que per cemum vócabulo bos naturáes? cbamáda ^alopl? s en* 
treeftesDousnotáuesríos^anágát^nmbeat osqüáespeto CUP 
fo quetm5em3recebemDíu^rfos nomesfegundo ospouosque os v^irtlpam^ 
{jorque ondeo d?amíído ̂ artágáper nós/e m#é nomár océano occídeitía!. 
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fcáqanCúuecniáíe ó:íental,cf?amall?e5imbalá5t)ondé iévqcé poi caura&clle áconiarca 
tam efte mefmo neme, * no re^no glimgubuto ll?€ fymm 5 ^ * 6 pófto que có r̂e per 
ínutta tnftanciaoe tgrae ^ víndo oaefontes onemáee pos tógos a q fi^tokmcu cl?ama Cl?e 
lomdc9,íRuba^río0ir:quaff peroíreítocurfotífem em altura oc quínje 
aráosi meto 5n^mlf?cfab^mo6 onomequell?e oeoutros póuoB&am. a cercat)e nóégeral^ 
mente c e^amádo ^anágá ,t?o nome oe t?üm íenl?oj Da tgra com quem oe nofíoe no pnndpío 
üoxtácdtofá^^ 0 Yi9 sanagá* 
i£rendortoquevemDetamlonge,namtrá3tantop?fo oáguoa,nem a marqfóbe tanto per 
elle como o r^o timbea üe Canto:. ^5 alguas jll?as,as mafe Dellae pouoádas Oe ani> 
niííes t jmmudícíaspo: fuá afpereja^ em c^rto^ lugáresfená leíía nauegar ,com penqdía 
que o atrauefla: p í̂ ncipalmcte ób^ De cento 1 cmquoenta l̂ guoas Da bárra onde fe elle d?ama 
Cólle, poique altfajquaftoutrascatírractás como as Doíflilo.jaoqual tugaros mo^dó^ 
res cl?amam Buába n per ellas ccwe tant t?fo t aflt eftá conáda a pique 3 penedía fóbje a tg^ 
ra onde elle cat com aquella ftina i que pódem paitar per bairo a p^ enjuto ao logo Defta agru^ 
raDapenedia: jftopo:em(fegundoDí3emosDatqrra)fe pódefa5er quandoventa Décima^ 
Debairo nam ,po:que entam o vento rebate as águoas contra-a penedía ̂ De maneíra que em^ 
p^dem efta paflagem/r a efte lugar ct?amam os negros IBurto, que qu?r Dí3er árco, polo q ffa 
o ¡c^ro Dáguoa no ar em quanto nam cfy no cl?áo. JO&etenfe nefte rio outros mu^ cabedáes 
cmáguoa^quepojvíremperoefpouoádo De gente? multídamoe anímáes^entre os pouos 
com que temos comercio tiam tem ttófiíé, ttem menos a cerca Dos nófles: pero que em as tâ  
uoasDanóflageograpbíafituemosfeucurfoemgradua^am.Cntre algus ríos que nellcen^ 
tram 5c l?u que pemDaparte DO fuloas tgras a que os negros propiamente clpamam ̂ uín^, 
ou ¿enniiecomo abafto veremos:) o qual po: v(rper lugares barremos tráj fuas águoas bu 
pouco vermelbas ̂  t elle ̂ anágá tem asfuasDalt pera cima bancas: a ao lugar onde feanv 
bos ajuntam cÉ)amamll?e ospouos ̂ aragol?es ©ufítembó ,que quer Di3er toanco TTerme^ 
\\?o. é)í3em elles que fam ambos competidores *z contraíros ̂ porque bebendoDas águoasDe 
bü^lógo DO outro ,fa3^m arraüefar: o que cadabn perf^ fó nam fa3 >nem menos Depofs^ 
fe ajuntam * correm. ® outro r^o bambea Do refgate De Canto:, nam tem tanta w í a ^ m em 
nome, porque quaf̂  todo elle tq o refgáte DO euro onde vam os nóflbs nauíos que fera Da bar 
ra por ra3am Das fuas vcltas cento a oíteta l^gnoas,? per línl?a Dereita oítéta: cl?amá ll?e oŝ ne 
gros Da tgra 00mbu t nos bambea * B ma^ór parte DO qual corre tortuófo em vóltas meû  
das 5príncipalm€teDo refgáte pera baíj:o,t? fe metg no már em altura De tre3e gráos ? me^o, 
ao fu f̂te Do cabo a que chamamos ̂ erde* 2:ra3 ma^ór pefo Dáguoa q ^anágá *: mu^to maís 
proftmda ,porquefem«emnelleal^^ 
nofertamDatgracI?amádafl^ádínga^aspríncíp^^^^^ 
meu cljamalñíger^alagoaa.ibta. e m vjr tortuófo qu^bram as ágnoasoe maneíra q na 
vem com ímpeto contra os nóflbs nauíos quando foubemper elle:?quafta metocamínbo 
ante que cl?eguem ao refgáte 3 fá5 l?ua jll??ta a que os nóff̂  
lM?amam Dos elepí?antes • Scíma Do refgáte Do ouro tem l?ua fqdra ̂ uepor tptalmete ím^ 
fidíra paflíígem jeftere^Dom^^mDequefalamos^andouláoflficfaes peraá quebrarem: 
oquefenam fe3por fer coufa mu^ cuftófat De grande trabálbo» Smbos efles ríos t imbea t 

cauállos 
a que chamamos marínaos,? mu^grádeslagkos que em figura ?nature3a fam os crocos 
dílosDolñiio,celebradospertantosefcríptóres:?tábemfer^ q t a n á s pequeñas m a 
tam moftmófas como pinta 4 fabulam as gentes; anímáes terrales q b(hc as fuas águoas, 
c coufa fem numero a multídam a varíadáde Dellas, porque aflt andam os elepl?antes em ma^ 
mdascomocá vqmos os gados. áSas^las^porcos^ongis* todo genero De veagamfem no* 
meentrenos: aqu f̂e moftrou a nature3afecunda 'r prodiga em amultidam*: varía^amDetla. 
2( terra que fa| entre eíles DOUS ríos, fa3 l?u notáuel cábo a que os nóffos cl?am^m ̂ Serde, t 
j^tolemeu Eírfinário promotorío: t pófto q elleo fitue cm largura De De3 gráos 1 DOUS tg§os5 
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% per nos fefa verífícido em qmmy t l?unrtergo/epndo a 6gura Oell^ as íi^aque ao ccí̂  
détcltpeeftamcppofuasCaquencspo^rajamcdle pernome gcral enfilamos DO cábo^ew 
dc^dleBcípcrídae) nsmpóde fer qutro* Ü Isntbcm po: ficar entre oous notáuesnosa 
queelle cl^maSDarágo que (j£^nagá*t Stadpíns ^ambe^os quies na enerada ooniíir 
quafvímítam áverdáde que noVc:a temos: pero no curfo Decada \?um Defíaieceo^poBlipe 
m o naamento mu^ curto t ellee wm pas fontes que ácima Diflemos^os qmes íj^to* 
lemeu n^mDá íaídacomo meftra a fuá táuoa* feralmente a tgra que 1̂3 entrelleseftenden^ 
dofe contra onente ate cento *t fetenta l̂ guoae fec^ma ^alcf^ os reuspouosS^lofoet 
pollo que emft compkndem mu^to mais geragoes Das que ij^tdemeu terminou Dentro 
ñas comentes Deparado^©tacljio. atqrfa ém(£ ? gróíía a mu^fgtilnacríagam Deto^ 
dalas ecufas: a afff fóne principalmente á que lê Fam recada eftes DOUS ríos no tempo De 
fuasclpeas^quequandovcm no veramcom a fó^Dofol fa3 greta que pódem nelía entera 
rarl?umcauállo*¿pera Daros milí?osDe magaróca aque cl?amámos5aburro ,que ( o cô  
mummanrimento Daquellespouos:po:quelpepóflanacer^Depoís Delímpoocífco queleí^ 
Fon o emrurro, lan^am a femente fem maís laurar/: com l?ua tona De área per cima o ecteem. 
¡jorque fícando entérrádo com tqrra fa5 búa codea per cima taníDura que a quentura Do 
íól apcrta,comamutta IpumidádéDebairo que nam leírafaír a femente ácima ̂  ó qual jm* 
pedimento ll?e nam fa5área: ^báfta pera acorrupsam'rcria^mDafementejO láftro Da térra 
que tem Debaíico mu^ Sumido Das ííguoaspafíádas ^ os grandes oaiállposba no^e que traf̂  
paflámárea^glrigo1: outrasfementes que temos neftas pártcsmmvfamDellas,nem parê  
ce que o clima as confentiría que v i # m a madurecer, po: f atm tgras mut l?imiidas7 pzíncu 
pálmente as ve5ínl?as a iSambea* Sementé em as torras que l?abitam os pouos Carago^ 
í?es,emalguasTár5eas já vejín^as aos Defgtos:coll?cm algum trigo maís o:tádo a en¡ca' 
tía q laurádo co arádo^mutto maís greflb t fermófo que 3 De l£rpahl?a efegudo elles Dijem*) 
¿fterioC^tiagá per a bínífamnefla coque aparta aterra Dosmouros DOS negros^pofloq 
aolongo Defuas^guDás todos fam hieflígos ,emco2,vida^coflumes3po2ra5am Dacópu^ 
la que fegundo coftume DOS mouros toda moll?craceptam* pero quanto á calidáde Dato^ 
ra ,parece que a natureja langou aqUelle río entre ambas como marco *z Diuito t porquê  a que 
(áyDa párte DO nó:te que p:cp2íameníe os mouros l?abitam,ccme$ando no niár occeano 
occidental, em largura De cem Icguóas^ásx^esmais a menos á maneíra De l?ua faifa De 
queorioCanagá ? a curqlla,fevaYeflendendo centra oriente tqjr bebgnaságuoasDoPí 
lo, t tomando al^ algCa Ipumídáde Da correnteDdlas, torna com aquella fecura n efterilídáde 
que líuatíDárconfigoemas águoas falgádas Do márroiito*® qual Debito nam (afi^tam 
cfterile per todo^quealgiía párte n^mfeíaponoádoemempolas^que fam os ÍHbafes De que 
efereue ̂ llrabo: *t o maís c paftádo De mu^tos atórues que per elle anctem em cabíldas & 
por rajam Das calidades que tem l̂lpe Dam Diferentes nomes* jorque atgra que ? toda 
ar̂ a meuda fem coufa verde-,aefta cljamam elles^al?el,ír áque $ cubgta Dalgua l?qrua ou 
mata como De cbarneca pobre 4 ? á parte que elles paftám,cl?ámam ffl^agár aque ^De 
pedreguyo meudo emmódo De grólfa área,gafará paella caufa,os maís Dos morado^ 
resDefla triíletgra feacbegamaefterío $anagá,ioutrosandam bufeando as chipólas que 
Díffgnosquelbe ficam em lugar De pomares *^orra5am Do qual rio a tgramaís pouoáda,^ 
aque jáj ao longo Delle^onde á alguas cidádes-^a principal Das quáes {í£ungubutu,qiie 
eftátresl^guoasafaiíádaDelle Dab^mdaDonorte:onde porcaufaDoouro queverntg adía 
Dagrande prouínciaDeXl&andínga >, concorrem mirtos mercadóresDo Caíro^De í£une3,De 
^uranHSremecem^e^fl&arrócos^Doutros reinos ̂  fenboriosDe mouros aff̂  
corriamacutmcidádequeeftánascorrentes Defl:eríocbamádaí6ennáaqual em outro tepo 
ga maís celebre q gungubutu: *r ou q ellaD<lTenome ao re^no^ou q ore^no o DdTe aella,DaquY 
feclpama acerca De nos toda aquella regiam DeC/mgá pcrDíante 0uin?,porto que entre 
os negros í?ims |l?e cbámam <6enná ^ outros ̂ anní; outros jCenníj • h como cñamais 

e í 
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t)amáooo9quac6pervíaooc8ft^lot)c2lrguim'rocíoci^aqii€ll3 colla vínlpa o curo anóf^ 
fas maos ,*r outrce pcuceoojntcrio^eXl&andíngaacodiímao refgátcoe jLmtoi a q vam 
osnóflbsnauioejpcr o río íSambca^n^m trayendo ae areae üeñee oousnotáu^ rio0 
ranagá * í6iunbea,ranto curo cerno ¿900 neflb %c\o a Ufeondego: ella tam trocida a opí^ 
ni^m 006 Ipc mece-, que niíno^eftímá oqtem acerca ocff,que o que efpersmper tantos perí^ 
gos^itrabálboBcemopáll^mcm o jrbufear aeftee Ocurrios barbaros*Cpo:que oeftas»! 
ooutras coufasoe que copicfiimente traemos em á ncíía geograplpía, elrê  Qcm yotmxtt q 
falamos ga ja jnfo:mído ante taTmdaoel&emoih'r elle 0 confnmou maís nellas:pareceo 
lbecoufamuYp:oueítcfaafeueflado ,tabemocfeus naturáesfaser fô a!e5a nefte río ^ana^ 
gâ como pó:ta per que cem aluda señes pouos ^Nófos que elle efperííua em oeos q per meto 
oefte principe ocm tycm ̂ cmoíj fe conuerteríam a fqccomofe conuerteo o reinot>e Congo) 
podíaentrar ao jnterio:DaquelÍagram t^rra tqclpegar ao[0:qfte,c?€ quem elletanto fundamett 
tofa3íaperaasccufasoa3ndía> Kambemcomoper o caftíllooefflrguím ,refgáreoc Can' 
tojjéqrra ÍLíoa,*: fo:íale3a oa mma $ grande parte fca tetra W fímn^ ga fangrada 00 ouro 
que emfY contínl?a: cem eftatotalejaoo río ffiWl» ficííua fangrada 00 outro ouro qcomg 
as r?uas feíras que oiífcmos,po2 ̂ mbas eftíírem finiádas ao longo Das águoas odie com cpie 
nam inatqr as máosocs mcuros ,os quaesó vinlpam bufear pertantesoefertos cm cáfila oe 
cameÍos,que multas W5esficáuam enterrados em osar^asoaílib^per que camínl?áuam^ 

que cem eftes fundementos n outrcsüe muttapmdencia^mandou elrê  fi^er a armada 
De vínte caraibas q Dilícntos^a capitanía ta qu l̂oeu ajuero Cunlpa^alcunta IBifa^ 
gudo/m que fot mu^ta h lujída gente,aflt Da't mas como ofRtíáes pera 6b2a Da fc^taleja:^ pê  
ra a ccnuerfrm Des barbarcs,alguus relígicfos o mato^lDosquáes fra mtflre Sluaro frade 
Da c:dem De í m domingos 1 feu confelTo2,pefóa mut notóuel em vida 1 letras. Il&as pare 
ce que a jnda aquelles pouos nam tinl?am merecido aDeos o mérito Do baptífmo: pojque cn^ 
trando f^cro #a5 cm o río /Tanaga com aquelle grem poder que efpátou a todolos bárbaros 
Da terra ,eftandoiá nac b:a Da fo:tale5aCa qualfegundoDí5cm for elegida em máo lugar po: râ  
jam Das cl?eas DO rio)Dcníro cm o feu nauío matou J&ntoi) as puntadas, Di5endoq Upe en 
denáuatrafsam.aiaüsaflfumím quesero ^ 3 ñ e ñ e cafo fof engañado,*:quemáiscon^ 
dencu ámoateDom ^oam^emcíj cemê ar algüa géte adoecerpo2fer lugar Doentío,que elle 
¡^ero^ajmaístemeo queatríiiíam^comoqutm auía tcficar nafonale^Depcísqucfofle 
feíta. £ 6 mĉ re DO qual pjmcípe jibero ̂ a j fe tomón a eñe reino ,Do qualcáfo elret fíceu muy 
Dcfcontentewperaciuelía vejeefemosfeus fundamentosoafoítalQa quemandáuafejer 
naquellerío Canagá,Deque oíecfegundoalguus DOS nóflbs Díjcm)a)nda fe mcñmm parte 
Dasfuasparedes*% 

CC^pítulo* ir* Como elrey manden o embaíjrado: t mo^os que 
vicramDe Congo em tres nauíos,Deque ?ra capitam í o o n ^ 
lo beQoufañdalgo Defuacáfa: emcompanbiaDoqual tamre^ 
ligiófosifacerdótespera aconuerfamoagente oaquella parte^ 
Da ób:a que fijqram te a temada Dos nauíos* 

|EftetempopaffáuaDeDousannes,que ^afeito £l?:iftáoo embairade: Del 
ret De Congos es me^os que cem elle viqram: * po:que já entendtóm bem 
a ImguaDe que elles páncipalmente auíam Deferuír naconuerfam Delret a De 
todo oreyno De Congo ̂ tambem em as coufas Da ft eftáuam Doarina^ 
dos/egundo a capacidade De fai 1 ntendímento: mandón elret que pera efta 
pafftgem Dellcs DOS rehgiófos que auiam De niimftrar as coufas oefta 
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conmr(m>fcñ%fímpi(ñcetxcsmum^ amo &equátro centost 
capitanía mójoaqualvíágern oeu a 6o^ lo oe Soufafidilgooafua cáfa: *bos outrps X)om 
namoe gam capítaes ̂ ernam Do Sueltór *r afonfo De Xlfeoura tamban caualeíros te 
fa. ® s quáes poique ao tempo que partíram De 2Lírbüa7falecíam nella De p?líe qu<auía annos 
que andáua^nam fe pcdgam tanto refguardar qnenamfolTem ífcádos Della:De maneira que 
no cábo ̂ erde faleceo 05on$álo De Soufa^ Dom Soam De 2>oufa embalado:, <z o efcríuam 
D^rmáda^ outrae pefóae que fej grande confúram em todog • glemendo que poucoe ̂  pou^ 
CCB folTem íno:rendo todos per elTefmr^rtabempolaDiffere§aque entrelleeouue qualDos 
capítáes (uccederia naquelle cárgo • & como os pilotos ̂ ram l^ero ̂ alenquer,*: Ü êro fífco^ 
lar, pefcas mu^ eftimádas po: ra5am De feu cárgo, i cada l?um fauo:ecía feu (^pitam 3 4 com 
ellee fe^a todaagenteDomár: veoocáfo a fe poeremju^ioDíame De ^ernam Desees câ  
pitamDa|ll?aSanttógopoloDuqueDom^íógo. ^ínalmentep po: tirar & 
cándalo entre os outros, vígam a fa5er capítam mó: a ÍRu ;̂ Dé ©oufá fobnnl?o De í6ongálo 
DeSoufa Defuncto3poftoquefoíTenaquellaármá(dafern cargo algum gómente em compâ  
nijía Defeútío • Comaqualeleígam todalasDífferen^asfeacabáram: ^tomando a fúaDerró^ 
tacamínl?o De Congo ̂ apnmeíra t̂ rra que tomaramDelle ,fo^Deí?um fenl?o:íoaquecl?ama^ 
ü^m©ono,Dequegafenbo:l?uííoDdre^* ® qualcomofoube Da dpegada Dos nórfost Do 
quetra3íam,mouído Doefpínto De Déos 5aconipanl?ádo com grande numero De vaífííllos, 
cftrondo De bo5ínas, atabaques outros tangeresafen modo po^fefta: veo receber?Rut De 
©oufa ^moftrando o contentamento De fuá vmdayr Do que trajía a elret feu foteínljo • ̂  per 
me^o Delfru DOS mo^os Doctrinndos^pedío logo quell?e mand̂ fTeDar o baptífmo: poique cô  
mo qra l?ómem v$l?o, t que na tardanza De ¡rcm a elre^ * tomirem a elle podía correr rífeo De 
moitc 3 mm quería perder aquella merce De Déos que tínlpa em cáfa • IRu^ De Soufa vendo a 
jnflancíaDofeu requerímento ,Deu logoójdemcom que os relígíofos em mê oDe l?nm xm* 
poniandáram fajerlpuagrande cafa Denima^queosmefmos criádosDefléaníSonoco^ 
taram: onde fe armámm tres altares com ricos ornamentos que leuáuam ,pera elle fancto 
aiicto^íciidoaellepjefentes todolosfíltpos queíl^aníSonó t í n t a l o s p:íncípáes Da tg^ 
ra*2Iosqtmes ante que obaptíjafTemelle Jtl&aníSonojfej bum ara5oamento,namDe l?ó^ 
mem bárbaro, mas taquelle a quem o efpiríto De Déos mouía os beú;os ,rep2eíentando o 
erro: em que t% \f eñeum m t a merec t píadáde que Déos com elle objáua em ll?e mandar a 
iuacáfa DoctrínaDcfaiú^m w que fe elle tcmáua a falúa Della a elrq? feufob2inl?o,qra po: 
fer tam vcll?p com quefícáua Defculpádo antellcr €[ue tambem em fuá companlpía auía DC 
receber baptífmo aquellefíllpo que tíní?a pelamao^po: tertampouca)dáde,que per f^ona 
podía [pedir • ®uuíndo jilo feu fillpo maipó: que tambem na vontáde elíáuaDífpoflo pera rece 
bcr o baptífmo ^ome^ou De fe queííar cem feu pa^Díjendo que nam lí?e negalfe aquella 
nierce De o aconipanl?ar naquella l?cnra querecebia DeDeos^poís Da Ijeran̂ a que tínl?a na 
tqrrai5leí]cáua po: feu berdeíro ?*t nam quifqlTe antepoeraelle aquelle menino em outros mâ  
^ó:es bees finalmente palladas multas r33oes entre o fill?o t opa^ ̂ elle o fatífrej Dísen^ 
do que aff̂  conuínl?a po: entam,pola obediencia que Deuíam a elre^ feu fob:ínl?o : a cuía 
inftancia *r requerímento el rey De (fbotfugal mandáua aquellas coufas queviam* ÍHca* 
bando fuas ra5oes que em feu modo gam De l?ómem alumiádo, fe entregou em máos 
.Dos facerdótes que Ó baptí3aram7*: ouue nome Ilfeánuel po: Ibe D^erem que alTy fe cl?â  
máua o mató*fenl?o: DO re^no que ga jrmao Da rainl?a, i p:ímo com jrmáo Delrey o 
fill?o cuue nome Antonio• ® s quáesDepois pola nob:e5aDo feu fangue teugam o Dom 
que refponde em figníficado aeíle vocábulo que anda entrelles 3 IIÉ)any ,que qug Díjer 
fenbo:: junto a Seno, neme Daquella comarca De t^rra, quando Di5em flfeamSono, 
íeentende o feni?o: De S o n ó , poique todalas na^oes temfeus termos De nob2e3a tlponra, 
caufa DOS ma^estrabálbos Da vida • ®qual baptífmo foy o p^imeíro que naquellas pár^ 
tes Da idolatría fe fe5, Día De ¡j^afcoa a tres DO mes ®ab:il DO anno De quatro centos 

. • , ••'>^ . e í) • 



© a p^mdra oteada 
ttóúcttta*:bwtti:^ndo a ette p:cfeme^ paflattte wviñtt círtqüo mrt IpcmeeevalTallosOffte 
príncipe toe ©orto totuJÍlBanud, que com elle eftauamoflFereddo^ areceber o baptifmo,rc 
oellettam empedira po:a6 coufa^ que feeu afeu fübo^ Cecino a ucUasefte baptifmocbe^ 
gcu ^clret oe Congo ̂  que elíáua t)a^cinquoemakgüoa0^foY^tngrartdéo eomenfómeti 
toqueteuet)eftacb2a,queperae]ccttiplo toetodo^^lógocomaegr^asqueniandou afeu tío: 
tambent fegundo feu vfo Ibe mandoü vita oca^m toeinais trmta l^guoas toeccfta^aoej 
pelo fertamcm acrefeerttamertto &éfeu eftado* ¿o tn o qual fiíial feí content^hiertto que e! 
re^tnortreu poloqüeellefQ^featreueo aoque Ibeacottfelbáuam 06 relígíófo9>que qra queí^ 
mar quantoé jdolos aula em fuá terra-,ccm autofolenne .Cos diasque oenóflbs al^ eflê  
pqram emquanto n^mpínba recado oelre? pera partírern^uuía bomUfeartuelmíflaioffií 
cíos queo^ facerdctes&i^am «aquella jgreia^ráma ^mollrando elleemomodooe fuaada 
ra^am fináes r>a cb̂ a que nelle tínba feito o faeramento oo baptífmo • ¡poique comobá^ 
memque Scfeíaua fuá falua^am,femp:ep:eguntáüaoa9 coufas be oeo^i t como Ibe poderla 
fer acepto naquelles toerradeíres t)íasoefua t>ídaemqueeftáua:poí6o p2íncípal oefuajdá^ 
de gaflára em feruí^o DO Demonio •fitrajía tanto o tentó na Doctrina que Ibe oáuam , t na 
venera^am Dae couías De Déos ̂  q acertando bus feua criádosfajer i pô ta Da igreia bu aroí^ 
doosmandAUa matar jpoíopouco^catí memo quelbeteuqram:feos relígicfos onameni' 
pedíram p02 rtam Dar caufa a que a gente fe efeanc^afle, p02 eftes culpados ferem Dos pJín 
cipáesDa tq r r a^ índo o recado Del re? pera trema elle ̂ leipoulRuY De ©oufa a gente nê  
ccParla pera guarda Dos nauios ? cern a outra fe partió pera acidáde onde elle eíláua:jndo 
cm fuá cempanbia b«ni capítá DO principe Dom XJfeanuel com Dojentos bemeés De fuá guar̂  
da 51 outres que feruiam De leuar á cabera toda a fardigem DOS nólícs: entre os quáes auia 
cempírencia a quem leuaría as ecufas que feru^m no altar, a que elles cbamáuam San' 
ctas»Sendo iRut De^oufa em meto ccmínbo Dacídáde DeíKmbalTeCongo, onde eító" 
ua elreXíVeoterccmeile btrtn capítam feu accmpanbádoDe mu t̂a gente ̂ m a í s adíame 
cutro: c no Día De fuá cmráda Di:dslcgucasDa cídádevícram outres tres f íem maisoxfe^ 
nan̂ a* Cadles vm^imem tres batáíb^s armados a feu módo ,com grande eftrondo De 
afóbaques,vo5ínas^ouírosbárbarosínítomentos,3lTf OKfenádos emíieirasi em mó^ 
do De cantar,quepareciam viremna ójdemDas p:ocíl1oes Da ínuocaíamip^esDosfam» 
ios: cantando tres ou quátro bum \>erfo , 10 co:po De toda a outra gente Ibe refpcndía, aflt 
entoádítmente quefeDeleiráuam osnolTosem os ouuir*£ De quandoem quando,Dauam 
búa grita que parecía remperem os ares: as pakmras DO qual canto, louuo:es Del rc^ 
De po^mgal po: as coufas que mandáua ao feu re?* jtomando elles capitáes na ójdem 
que vínb^m^emmepDeftaosncflbs^fo^mleñados ame elre^queos eíláuaefperan^ 
do em bum grande terreiro Dos feus pajes,tam cubeto Depouo que com grande trabá# 
Ibo agente DOS capitáes podía fa5er lugar pera que os nóflbs cbegáííem a el rey.® qual 
em bum adafalfo De madeira tam alto que podía fer vífto De todalas partes ,eflaua alfentâ  
do em búa cadeira De marfim com alguas pĉ as De páo, laurada ao feu modo mu? bem: os 
veftídcs DO qual Da cinta pera ácima ,cram os coíros Da fuá carne mu? psqtos a IU5ídiost 
r̂per bairofccob2íaccmbumpancDeDcmáfcoquelbeDcra©ícgo£am,'zno toajo efquer 

do bum bracelete Delata,? nefte omtoo bum rabo De cauallo guarnecido, coufa tídaenrrelles 
po: jnfignía real, t na cabera bum barrete alto como mitra, feíta De pmo De palma mufto 
fino toelgádo,ccm Iauc2esáltcs *tbaij:os,amaneíra queacercapeñosí a teceduraDe cê  
timauelutado.íftuf oe Soufacbegádoaelle fe5fea ttwefiaao módoDeñenóíTo rqno,*: el 
revtábemafua fegundo o feurpondoamaooireita no cbáo como que tcmaua pó Delle,*: 
co:reoeflamáo pelos peitos Deííiut DeSoufa ,1 Depoís pelos feus, que era a mayó: cojfefia 
que entrelles fe podía fó5er. acabado elle auto Da ebegada De ¡RUY DeScufa com alguas 
palauras queDifle aelre^comoelle cll̂ uaDefejcfo De ver as coufas (anctas que!l;etra5tem 
pera o auto DO feu baptífmo: quíslógo que Díame Daquellepouo Ibe foflem mollrádas^perg 



$motcrcdro> 
que todos tomíflcm fabo: <t goílo na vífte sellas ̂  *t o feguílTem m feu p:cpofito • El qual oĉ  
nioftra^m/e fej per niáoe OOB rdígícfoe^ tirando pê a a pega com grande rcuerencía t 
acatamiento* E poique quando vi^ram amoftrar l?áa crii5,íodoIos nóflbs.f^ram aquella 
ado^amOelátriaquefeH?eDeuepojfeufigníficádoq i £t?2iño ^efu:eftátia elref torn tañí 
bom tentó em quátas continencias vía fajer aos nófros,*: 00 feus no que elle fa5ía,q quafv \w 
emente cuidaos t pagaos ao aleuantar odia fe pofgaín em gíoíbós • ̂ Finalmente acabando 
Dapjefentar todas ellas p?$as, fob:e as quáes elle multasperguntas,* afl^ fob^as quelfre 
el re Y mandáua pera fuá pefea t recolbepfe oa villa ̂ aquella multídam se pouo pera os feus pâ  
íos,que (vm se madeíra lauráda no cabo saquelle grsm terreíro, onde outra ve? com fm mo 
íbqr^ftlbosA algus fídólgos mais aceptos^quis mü^to De vagar v g efltas p<5as > ñ jé quatv 
dolbásmollráramellafegunda vQ,alTí l|?e fícou na memora o que os rdigiófos Sí3iamse 
cada l?ua, que elle mefmosedaron áraínl?a multas coufas sa íignifícasgmDellas: 1 anbos rê  
ceb^ramás quevmljampcrafuas pefóas* íña entrega Dasquáés -4 bectafó^m Sas outrassa 
f greja po:que elleperguntáua mu^ {particularmente ,fe paflón todo o sía 1 boo pedá^osa no^ 
te,em que efpedío os nólíos: os quáes fojam leuádos per bu feu capítam ao lugar onde 03 tí^ 
nl?á apoufentódos^iRut se Soufaccm os facerdótesi religíófos seque omaTÓjalsettes 
^ra fref tyom saójdem se fam domingos: (paflados os pjímetros Sías sefuá ebegáda) 
o:denáramquefefi5^ebuatgreíaocp^dra^cal/egundoll^ perelret somjoam ga man* 
dádo^peraa qual otea tra5íam feus oíRciáes* fiajnda que no litio sacídídenam auia p^dra, 
senelre^cuYdádoalpumfeucapítgm^qtíecontoda fuá gente sonde qugqad?álíc trourelíéá 
neceflana: t a outro sen samadeíra,repamndo o trabalbo per todos pena fe Ía5er com mais 
b:euídáde • SDemaneira que ^ 
sab:íl j a tres se ma^o fot polla a p2ímeíra p^dra 1 ̂  acaboufe o primeiro se Junbo^cujo oaágo 
^ seSancta£ru5:emmcmÓ2iasafi;llasainuen^msaCru5,quea (grejá foíenmja neíle sía 
cm queellafe ccme^ouafundartaqual sepoís fot f< catedral cohi bífpo Sa rhefrtia gente* 
¿ poique quaft cm cljegando os n6lTos,veo nóua a el ret que ospouos U^und^quetes que 
l$bítam certas jlbasqueellam embu grandetógosodefat or^o Jaíreque có r̂e per éf ter^ 
no se ¿oiigo^ram rebelládos t fajísm mu^tosano en as térras a dles comarcaas ̂ a q COÜF 
p:ía acodír el re^ em pefea: fot caufa que fe ba^isaflé elret,nam comaqudla fcíennídade qué 
elle tínba ordenado sepoís que a igrela folfefeita • 0 quat facramento pera fuá fáluasa recebeo 
liop2cp2íosiaqfe pos ap^ímeíra pqdra sella poidretsom^oamférauao^ sella ob:a* 
^uís ellequelbefóflepollo ofeu nome5oanne,fendo com elle baptíjadosfeís princípaesfí 
dálgossosqueauíamsejr aquellagu?rra,*z juntas mais se cem mil almas que ^ram vm^ 
dos,aíítpo:caufasella^comosacbegada s o s n ó l í o s . ^ m guerra leliou b^bart* 
deíra combuaCruj quelbe iRut Se Soufaentregou^em vírtude so qüal final ll?e p:cm^ 
teó que auía se vencer feus jmigos: aqual bandeíralbe mandáua dret querrá safancta crü^ 
3ida7 que Hje concedía o papa ̂ «"ocencio octano pera á guerra sos ínfújes * a raínba vetv 
do que el ret fe partía *r que fret ^oam o principal sos rdígíofos r̂a fallecido ,*z outros dli# 
uam soentes po: logo os apalpar a tgra^ comê ou se fe queípar a dret 1 pedmdolbe qtíé 
onu^íTepo: bem ante se fuá partida ella fer baptizada: poique efperár que ví̂ fle o principé 
que eíláua na frontaria sos jmigos como elle leíráua ordenado ^síjendo que a elle tempo 
feria jáa jgreja acabada ̂ raerte termo muteomprido * temía falecerctnosmíníllros Selle 
facramento legundo já comepuam* fíl ret vendo quanta ra5am ella tínba Selle requerí 
meto,ouuepoj bem que fóffebaptisádt^pofgálbenome SLíonoJ 3comoá ráínl?á Se ¡ j p ^ 
tugual, molfĉ r sel ret som 3oam: com que ambos marido * molbgficattdo itbrillaos ^ 
cáram com o mefmo neme que tínbam.efles seus CNílíanínimos principes conjun # 
tos per matrimonio T fangue^como netos que sel re^Som feuarte,*^©^ Sdlá 

uemente ouue victoria com a f<{ 1 final que leuaua -,so que fot o apercebimento se fuá jck 
c 



j©ap*ímeíra Década * 
12 tomado acídade djpedíofcíKut t)e Soufó pera efte re^no ,kí):ádoll?e pera acouerfam oos 
pouosfretSntómo quegaafegundapefóaoepoís oefre^^oárn^outi-oe quátro fradee: 
^ éí i alguus Ijémeee leígos pera oe acompartl?árem ̂  t outros pera entrárem o fertam oa 
racomalguus naturáee,como elre^ oom ^oam mandáua peraoefeobar o jnterío? oaquellc 
gram repio^ paflarem alem Do grande lago que Dífl^ttm 

CCapítulo. t £omo entre el ret &om ̂ oamoe Congo tfeu fill?o 
o púncípe oom JAfonfo ouue algüas Dífferen^as que fe acabárahi 
per fallecímento DO Dito ret * C fícou po: Iperdeíro pacífico DO rê ^ 
no elle pnncípeDom afoníb: © qual t^ fim De feus Días fe5 obm 
Dect?5iftianíflímo principe. 

iUrtído íRnt De ̂ oufa peraefteretrto ^ ó príncipe fílí?oDe!ret Oom 5oam 
oeCóngovmdo DafrontariaDosjmígo^ortdeeftáUaifendojíía ígrqaac^ 
bada: fot elle baptíjádo com muttos fidálgo^ afl^Dos que andáuamcora 
elle como outros que a efte auto éram víndoá^po: amoioo principe oom 
jUfonfoñlboDel retoo^oamDeíl^oHügalouue elleomefmonome. Xl&aa 

k É l ^ i y M c o m ó o Oemóttío com ellas óbjas&éfebaptisar cadaDía muipta gente,elle 
perdía grande (urdícam^traball^ou po: I N fítílr em pcnlpo: algua pefóa reálfitraqual po^ 
d # cobrar óperdícfo^fotbnnífilbo Del retcl?amádo i^anfo fflquitímo, oqualnam quê  
ríarecebgáguoaoe baptífmo5afaftandofe oa conuerfagamoefeu pa t^ recollmdo peraff 
alguus Daquellesque <ram conformes a feu píopófito» 2laefcentou mate o oemóníoaellíi 
Dure3a oofilljo,l?um nóuo ellímólo a el re^,polo quererem obrigar os relígíófos que f e a ^ 
táíTe Das multas molbqres que tinl?a, ficafle com Wafó como mandáua a fgreja:as quáes 
poique com elle p:ecepto DOS rehgiófos perdiam o elládooe moldes De rey, tin^am feue 
metos com outras moll? r̂es Dos priuados Del ret que tambem polo que Ibes tocáua traballja 
uamcomfeusmarídosqueaconfelljaflem aelretquetalnamconrentífle.glre^ comogabo 
mem ^ll?o entregue a confelbooosfeus ,amuttomaisjnclinádoavída paíráda:come$oii 
oe fe effriar oaquelle primeíro feruo: que mollrou tomando a feus ritos c coílumes • ® princí* 
peoom Sfonfo ,em quem as coufas oa fi{ ellííuam maís firmes como nam r̂a contente bella 
mudanza <z a todo feu poder Defendía o que confelfáua: comejar^m aquelles a quem dle repten 
díaDcjndinar elretcontrelle^t? que o lan^áramoe fuagrása*: meteramnella o filljopagáo 
panfo Elquítimo ,com fundamento queficando elle po: ret víuíríá emfeuscollumes pallad 
dos • ñ como toda agente oella Ctl?íopía q mut oáda a feítigos nelles ellá toda a fuá c r ^ 
$a *rfq :Dílígam aelret os míníllros Do Demonio que teciam ellas ób»s 3quefoub?flec^ 
toque feu fillpo oom Sfonfo Do abo Do retno onde eftáua, que gamoítenta l?guoas,to^ 
dalas nottes per artes quelbe os Cbriíláos enfináram \>ml?a auoando T entraña com 
fuasmolbges, aquellas que ll?e aelle toll?iam, com as quáes tml?a ajuntamento t logo á 
mefma notte fe tomáua* C que alem oella íníuría que ll?e fa5ia,fabia tanto que fecáua os 
nos5*ttoll?ia as nouídádes nam ferem boas: tudo a fim oelle nam auer tanto tributo oo 
retno como fota^pera nam t g que oár aquelles que o feruíamfíelmente,': elle fe leuantar 
com o retno * ñ\ ret com ellas <z outras fábulas indinado contra o fíll?o, tiroullpe as rendas 
que Ibe bauaperafe manter:*rcomo oiflb folie reprendido per alguus fidálgos amigos 
oo principe,Di3endo ferem aquellas coufas engañoso: quanto feufill?o De Díaioenottc 
gavillo ñas tqrras onde elláua:po: femáis certificar naverdáde acerca Do filbo,02denou 
el ret!?« fcíú$o que fe vfáua antrelles^tádo o qual feítí^o em l?u paño o madou per bu mó$d 
abua Das fuas molares ,em que elle tinbafofpeita cbamáda Cufua Coanfulo: Oliendo oa 
páite Do princípeoom 2lfonfo3que elle Ibe mandgua aquellefeíti$o,pera felíurar oa móite que 
fbe el ret o:denáua^ aflt atodalas outras fuas molbsres • H&asella como dláua/nnocctcDa 



motitaíró* $0*3 é> 
«quclbe^m ^«dlep:cfentewándá(ío,Oí^^mmeco que pc^íeo pmo no cbl©:t 

fotfc a el refr noíífícandoll?ea offgra tje feü fill?o k omm páííura^^ccm que el re^ vio ím ín* 
nocencía *z ^líentou que quinto ll?e oíjtóm oo fílt?o <ra maldade * É ol?^ a poucos Díaa nám 
Dando contfl Do cáfo a alguen^mandou vjr o príncipe * o rcftíiu^o eín íuas rendas cont maía 
aaefcentamento De igras: a fob:iflb ll?e fej fcaa felá pub:íca, feudo patentes os mouedc:eé 
Defla fofpeíta que elle tenga pera mató:fuáconftifam, oa quáeslcgo mandou matar • fj^eró 
mm tardón mn^to que o Demonio bufeon outro nono caminljo i poique to:rtaridofe o pnncí^ 
pe a fuas tgras como ̂ a alumía'do per Déos t fauo^ecído Do pa?, mandón lanzar pSgain que 
qualqug pefóa aquefolíe acipado jdolo em cáfa que mô refTe ponlíb. ® qual feíto logo fo^ no^ 
tíficádo a el re? per os contraírosDo príncipe: agranando tanto efte d f y, qne ll?e fíjeram erg 
que andana o pono tam aluo^ádo que fe a jlTo namacodííTe ?leuantarf¿ â comrafureal pê  
fc^ • £l?amádo o pnrtcípe fób:e elle negocio a có^e ,3Ííenton elle ante perder a vida, que nefta 
parte obedecer afeu paf :^ háleií:on:Dep:ofeguír naób^qgaemlóunomDeoa* épo:que 
cmfna compañía ándañaíjnm Dom Confio DOS que fo^m baptí5ádo8CDm elle^óment 
pendente *i CI?2ííláo per % k jelo De bortraDeDeos: trabalWua el re^ po? o auer á mío . íXMé 
elle comfua prudencia ^ o pjincipccom fuas pat íüras^ Déos que os gouernáua,a¡Tt o^áe? 
naram i Dilatnramfuajda,ringindoó^ l?ua coufaó^ outra>nido aplicando aoferuí^o Dd 
reT<róccupasoesDogouernoDatgra,'rarecadaiíamDc fuas rendas gne lt>e mandinám: t^ 
qi¿Deos quís tirar efta perfeguî am ao principe ̂  Dando tal ínfirmidade afenpa^De quefa> 
leceo • El qual móac tambem Defcanfou os nóflos, mn^tos Dos quáes pola vida que él re| 
tínl^ * pónco fructo que cem dle fajiam ,andííu^m tensados com o príncipe: 'tpíicr me^o 
fcos religiófos tittlpa o p:incipe conuertido^r baptí^do grande parte Do feu fen^oaioa qul 
djámam^fundi ^qiie^raá caufa be m a ^ jrtdína^m aelre^ *r áquelles que gam tomadoó 
afeu p:ímeíro vmer . ^ á qual jiidmasam op:íncí{>e ^ra fabedci^po^flb emquamo opaf 
fot lóente pollo que fólfecljamádoperalguns fidálgosíqüe UpeDáuam conta como eftáua 
cm turnio Demoue,*: que fen irmao {¡^anfo fe vínlpa ebegando pera a cidáde compiopóñ^ 
toDefe apoderar Dellacom agente que irania i nunca conf ion neítes recádos,parecendol!?i 
fereto Docn§á fingida pera Ó acoll?crem»}po:emccmó fot certificado Da mó^e Delret^em 
tres Diasldpegou á cidáde: pô qne ja fe vinba cercando a día bepot^ qwe comesaram erí* 
íiiar nóuaDefta fua^cén^. Sante que entrafle nella,fot anífado pela raírtlja fuá mae,qu¿ 
efta entrada folie De noítefecr^taménte fem ellrondoDe gente: <i que quata ví̂ fTe emitía cott^ 
panl?ia/olíepouca a pouca cem cellos na cabera em que troureffem fuas armas3Di3endo 
quega mantímento que vinlpapareHa^eita a entrada Ddle per elle módo,ao outro Día 
fato o p:incipeao grande terreiro Dos pagos: ondemandoü ájuntár osprírtcipiesoa terrá 
que^ramnacidáde»Tll?efe5l?umara5oamento* iRofim Doqüal,elÍésfegundofen coflumepn 
meiroquefeDaltrnudálfcm oleuantarampo:ret com grande f^lla De tangeres igritasíOé 
tnaneira queellerumo: fotouüído ños aloíamentos fó^ Da cidádeonde cíláuá leu (ñíiáoi 
cfperandomaisgenteperaperfÓ2§a Dármas fefajer ret * ¿2 quando fot certificado Da caufa 
Daquelle ellr ondosa pouca genteque feu jrmao configótínbátfentmaísagüardarpela 
teque efperáua^cometeoaentrádaDacidáde» ^ramaelletempócom dre^Dom Sfonfótrirt 
ta tfge CWftáos fómente^cemo l?cmem jndullriofonaqíidlemíller Da gugra,*:maí9 
gouernado per DCOS : mandón aos feus que nam buliflem configo masque efperáflem a entran 
da Do jrmao naqudle grande curral,po:que elle efperáua émapíadáde D^Deos emque elle 
cria que ll?e Dana víctóáa Defeus Imígos. aqualefperansallpe rtamfakceOípoíque^mda aba 
talipa Dojrmáoquefota jp:imeiraque entrón no currad Da qüáldjóuíam frécljastfot 
milagrófa^queccmaqudlespoücosque acompanl?áuaítl dfetcbamartdo todos poíoÉípo* 
fiólo Santiagos elle o neme De Jefupo: ajuda: nuca IdíouDe o inuocar t{ qüe ella batállpaDo 
jrmao ll?e virouas collas,a qual fot Dar nafegundá^l?fe Defttírátóuaoutra* ¿ÉpcuDeos 
Dar jnteira victoria a ellecatl?olico ret: neíla fogídá que o jrmao leuáüa po:l?um máto^fd? 
caír em fymtífeo que elláua armado pera algua f^rá,ónde fot tomado per áqtidlés quci 
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í^ap^ímeíra Decada 
o feguíam 3*tcom elle t u fcw p:íncípd c^pítam. 0 qual capítem t}cfconfíádo tic fuá vida ^nte 
CecIpegaradreY-)^ mandeu pedir que polo oeosem que elle amll^apjouucfleqfolTeb^ 
tí5adoanteDefiKjnio:te,cá namquería perder¿!ma poís íá tínlja perdido© co2po:po2que 
elle críafer aquelle o verdadeíro 'otos ciue os bemefe tjeuetn adobar, po: quanto ao tempo oe 
fuá peleía 7 elle vira mutta gente a cauállo armada que feguía l?u final tal como aquclle qüe adô  
ráuant 00 CÑlMoe^aufa oe todo feu eftrágo, po: efta fer a gente que peleiáua • ñ\ rey fabew 
do a penitencia oefte * como pedía o baptíímo 3nam fóméte Ipo mandou uár, mate ajnda lí?c 
padoou:^po2memó:íaDellefeítoelle^todolostefualinl?ágemfí^^^ De w 
rerialimpar ajgreja^tra5eráguoaperarebaptí5aremtcdolos()agáo6^ qual pertítenceá^ 
do fo^ entregue aquellel?onrado^catl?ólícobaram t)oml6on§álo,que mu^to ajudou aelle 
re^ ñas couías t?afq: t po:que ao tempo que fe baptíjou elle capitsm temou o ncíne tjelle DO 
00rtsáló,dteí fcj capitam Dalgua parte Das fuaB tgras em o reedípímento oe íuas rendas* 
j^anfo Bquítímo jrmao Del re^ alT̂  Das feridas DO cgpoem quecayo, como De nojo DO feu ci* 
fo t faleceoem fuá jndínaga • re^ aíTentádas fuas coufas ficou pacífico em feu regno ,po(lo 
queteucmu^totrabálljocoma^ fe rebelláuá poi 
rajam Da|dolatría:masDeosll?eDeuftmp^ Den tanta 
vida naquelle eftádo real, queregnuu cinquoenta t tatos anuos, a faleceo em jdáde De oiten 
tateínquo r'remtodootempoDepoísqyereceb^oaf^t^ovltímoDía Defua tnda3moftrou 
nam fomente virtudes De Cfeílííaníflimo pjincípe^mas ajnda eíercítou offícío Dapoftolo: 
pJCgando^conuertendoperfYgrandepárteDofeupcuOjjdandotanto aI?onraDeDeos que 
itefte ejercicio emp:egou o maís De fuá vida • M pera mell?o: ejercitar elle officío De plegado?, 
ap:endeo al<r a noiralíngoágem: *:elludííua per a vida De Chil lo 1 feus euangell?os, vidas 
Dos fanctos, *t óutras Doctrinas catlpólicas que elíe com algua ínfinan^a Dos nófíbs lácerdótes 
podiaap^ender,Declarando mdoáquelle feu bárbaro pouo^XI&andou r^mbemaelle re^no 
DeíÍ^o:tugal,fíll^ fomen^ 
reasnó0as,masaslannas^fagréd3s:DcmancíraqueDefc^ cuue naquelle feu 
regno Dousbífpos ^ que ejercitando feu officio feruiram aDeostD^ramcontentamentoaos 
retsDeíleregnoDeii^o^tugaUacuíasDerpefteícd^sellascteas crsm feítas»i2po2 memó^ 
ríaDellamiraculófavíaóaa quencflbfenfc)OKoncedeoaeíle re^ Dcm £(fonfo,em oqual os 
feus imígosvír^m^ anjosemccmpanipíaDoapollolo 
Santiago: t afl^ poique em Día Da i nuen^m Da cruj feu padre recebo ̂ guoa De bapíifmo, 
* tambem po:que medíante elle final que li?e elrevDom ̂ ogm mandou ccomo atrás Rea) elíc 
ouue grandes victorias Dospouos jQBñdequetes: tcmou po: armas l?ua cru5 b^nca De p ^ 

De^ojtugal queqajuUcomcínquo vifantes ^epjátaemáfpa,^ cetera* 

CCapítulo^í* Como a elle retno veo í g IjumCfcíftóuam Colom, 
oqualvínl?a Deoefcob^íras jílpas occidentes, a que agójacljamá^ 
mos2lntíll?as ,po2 fer la (do per mandado Delre^ Dom femando 

De Callóla: 1 DO que elrev Domjoam fobjílTo/ej^^epoíspcr o 
tempo emDíantefocedeofobjeelleQfo* 

IRocedendo per ella maneíra as coufas DelleDefcob:ímenío;eflandoelreyo 
annoDequatrocentosnouenta^rtresafeísDe már$oem©alDo para^fofunto 
DomofteíroDenclTafenl?02aDas virtudes termo De Santarem^po: rajamDa 
p?fleciueandáuaperaquellacomárca:fotll?eDíto que aopo t̂oDe Jliíbóa ga 
cl?egAdo l?u Cb^íllouáo Colom,o qual Dí3íam que vinba Da íll?3 C^pango & 

tm3iamuiPtooyrp^rique5asDatgra^lretpo^^^^ fabía queper el 
re^ Dom f inando De 



duro terceiro. c f o t ^ j 

x>ir 0 elle perafabd* o que $d?m mqmh vtígem: o que lák fe3 t)eb6a vontáde 3 na tmttopo^ 
gp^eraelre^quantopo:^ quefofle aCaltclla 
CÍOÜ com elle mefmo re| DO $om que o armáfle pera elle negocio i o que elle m quís f^er po^ 
00 ra3oes que abaípo bíremos • Cl?egádo £olom ante el re^, pero que o recebeo com gafaba 
do,ficoumut trille quando vio a gente oat^rraque com elle vinba nm fer negra De cabello 
reuolto * Do vulto como áoe 0uín? , mas confó:m| em afpecto co:, cabello como ll?e oijfam 
ferDa 5ncltó, fób:e que elle tanto trabalbáua * S po:que Colom faláua manosee grandejaa 
^coufasDat^rraDoquenellaauía^íllocombuaiol^^^ De paláuras,acufando trep:cbení 
dendo a el re^emnam aceptar fuá offert^t índínou tato ella hianeira De falár á alauus íxdál* 
gos, que ajuntando elle auo r̂ecimento De fuá foltura, com a m^goa q víam t?r a el re^ De per̂  
der aquella empjefa, offerecera fe Relies que o qüeríam matar̂ , t com jilo fe euítaria íf elle l?6̂  
mema Callóla • Caverdadeíratneritelbepareciafl^ p:ejudícar aelle re^ 
no^ <z caufar algum Defaflbfégo a fuá att^a, po^rajam Da conquilla que Ipe ̂ ra cocedida peloa 
fummoapontificee: DaqualconquíllaparedaqueelleCoto^ gete* 216 quáea 
offgtag elreif nam ac^tou,aníetisrep:ebert como principe catbólícoapollo q Ddle feito 
De f̂  mefmo teuqfle efcandálo: *z em lugar Diflb fe; merce a Colom <z mandón Dar De veftir De 
graí aos bómeés que trajiaDaquelle nouoDefcoteímento ^ *: com jlloo efpedío • S po^quea 
vín^^DrfcobamentoDelle CI?2íllouáo Colomccomoentam alguna p2onollícáram)caufou 
logo entre elles Dousre^e, Depoís a íensluccellojeB alguas paijroes <t contendasi ̂  com que 
De bu rqrno a oütro ouue embaí jrádas ̂ affenros^ pactos, tudo fob:e o negocio Da ̂ ndia que 
C amatqnaDellanóflaefcrípíura: nam parecerá enranboDellatractar Do p2írtcípío DelleDéfco 
bnmentotDo queDelleaoDíantefocedeo; Segundo todosafírmamCI?2Íllouáo Colom era 
0enoes De na^am ^ bomem ejcpgto^eloquente, *t bom latirto^ a muí glo:iófp emfeus negó* 
tíos t Í¿ como naquelle tempo bus Das potencias De Italia qüe maís • nauegáua pm rajam De 
fuasmercadoaas tccmmgcícs^ra a nagamSenoesteftefeguíhdo^ % 
mais fuap^ópáa jnclma^am, andoíi tíauegando per o imr De leuarite tanto teínpo, te que véó 
aellas partes De íSpanba ^beu íeá nsuep^mDo mar oceatíó ftpíndoa ó:dcm De vida ^ 
ante tínba • ¿ vendo elle que el re^ Dom Jcám ordinariamente mandáua Defcobnr a colla Dé 
áfrica com f ntensam De per ella ¡r ter B ̂ ndía como ga bemem latino t curíófo em as ebû  
fas Da geograpbia«, t í̂ a per aBérco ¡píauio qué faláua hiodgnameritebaé coufas oríentáes 
bo regno C a i b á ^ o ^ ^ Da grande |lba Cfpángo: veo afantefiar que per eñe mar océano 
occidental fe podía nauegar tanto •> t$ que fóffem Dar nella jlb^ Cfpángo, <z em outras tgras 
jncognítas^ojquecomoemotcmpoboírtfante Dom gtnrique fe Defcob:iramas jlbas ter̂  
ceiras, *r tanta parte De tgra De 2lfríca nortea fabída nem cuidada Dos iSfpanbces: alít po* 
derla mais ao ponente auer outras jlbas ttgras rpp:queánature5anantauiaDefertaopefo^ 
denada na copofî am Do orbe vniuerfal, que quifelíe Darlbe tfiais parte Doelem!to Da águoa 
que Da t^rra Defcub$rta pera vida ̂  cria^am Dos ariímaes • Com as quáes jmag f nagoes que 
IbeDeuacontínuagamDe nauegar ̂ p5ÍkaDosbomeesDella^^^^^ auía nelle regno 
muy epp r̂tos com osDefcob:!mentospafTádos: veo requerer a el ref Dom 5oam q Ibe D$Te 
alguusnauiospera irDefcobsirajlbaC^gopereílemároccídéntáU^ confiádo tanto 
em o quetínba fabído (cu pe: melbor Díser fonbado) Dalguas ílbás occídentáes, como queré 
bíjer alguus eferíptores De Cañóla: quanto na eicperiencia que tinl?a ém elies negocios /eré 
muí acreditados os eUfangeíros • Wífíi como Antonio De íflólle fén naíufi, o qual tínba Def» 
cub^rtoa |'lbaDeSamtógoDequefeusfuccefro:és tínbam parte Da capitanía:/: bum ^oam 
fóaptilla francés De nagam, tmba a ilba De íXb&iô  *z ̂ os feutra fr^mengo outra Do ffatal 
£ per ella maneíra ? aínda q maís n^m acbáíle que algua j!ba \?irm, fegundo logo ̂ ram man 
dadas pouoar: ella balláia pera fatiffajer a Defp̂ fa q co ellefijemm • ¿Ha q a mais certa caufa 
De fuá jmp:efa q alguasfic;5es(q como Dífr<mos)Dí5em efaíptócsDe Callclia r«t afiy tyro' 
i^moCardano medicoja&ilanes ,baráccrto, Docto ^ ingenicfo:niasem¿lle negocio mal 
ínfomiádo.(jorque efcr^ueefnoliúro quécomposDefapiencía9qacáufaDe Colcmtomar 
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© a pnmeíra oteada 
cfta !ííip:efa ,fot Wqttclíc toíto te Eírífi óteles, que nc ni ir carne é m oc Mtkt, gutó ̂ rra pe 
ra ¿Qualmucg^m oe C^t^gíncnfcs t a po:becr<to pub:icofo^ ccfdb que níngucm nm* 
gaffcpmtHa,po:quécomab^ 
tegucrri^lrev pc^quevía fer í (1c /C^iñcus Cc(c m tcniátifebdo: t gloJiófo em moftrar 
ím* IjabíUdácIce, ̂  níáísfantaftíco *i te jmagíiíajoes cem fuá C^pango, que c r̂to noq 
tíjía: tá^Ilpe penco crédito * Ccmtudo a fo:^ te fuae jnipo:tunaí;6e9,mandou qeftiu^flc 
co to ©icgo ®:tí5 bífpo te Cepta^ ce m mellreíRodrigo i mqftre 3fofcpe ,a quemelle cô  
metía cftas coufas ta cofniograpl?ia t feus tefcob:ímentos: a todos ouugsm poa vaidáde 00 
patóuraste £tmftouam Colom,po: tudo fer fundido cmjmagínasoes 1 coufas ta) l l?a£^ 
pango te ílfearco ¡^aulo^ nam em o que Jerónimo Cardano t i j • ñ com elle tdengano tí* 
pedido elle telre^ fefo^peralCaf^lla,ondetambem andouladrando efte requerimentoetn 
i cone t d ret tcm femando ,fem o querer ouuir: te que per mê o to arcebifpo te Zoledo 
tom i^eró (Son^aluej te jQ&endó^a el re? o ouuío. finalmente recebída fuá offerta, el re^lt¿ 
mandou armar tres carandas em ¡ptólos te Jtl^oguer, tonde pamoa trestías teagofto to 
anno te mil quatro centos nouenta t toue: t cefte tía a toue mefee * me^o que fô am a on* 
5e te ocrob:o virs m a )lí?a a que es ta igra cl?amá í6uanal?an^, que {l?ua taquellas a que 
os aiftdl?ancs ctan^m as |ll?as blancas tos %mioe, <i elle il?e pos neme as pjincefis po2 
ferem m p2ímeí ras q fe Tir^m • a efta 0uanal?ant cl?amou ©alnado: t i t d^ fe paflbu 
a jll?a Cuba, 1 celia a que os t a tgra cl?amam ̂ a^te, 1 os caííellpanos iífpaní?ola • g po:^ 
elle perguntauaaosmo^dc:espo:Cifpángo,quega ajllpato feu própofito,melles entena 
díam po: S^bio que {l?u lugar tas minas ta jllja K&tte: o leuáram a ella, onde fot mu? bé 
recebido to re? ta tgra a que elles cl?amam ¿icique • £ po:qacl?áram ndlet nácete mup 
rafacílídáde ,leii:oual? tnnta ioitol?ómeésem l?6 acoll?ímento temadeíra em modo tefo:^ 
te.^a: n trajendo configo tej ou toje naíuráes taquelto tgra, fej fe na vólta S êfpanlpa, n d?c 
gou a&ííbca afeís te margo t o anno feguíntc (comotíííemosOiSire?tom5oamcom 
a ncua to fino t lugar que ll?e Colcm tiííe ta tara tefte feu tefcob:ímento ,ficc u mu? confuí 
fo: t creo verdadeiramente q eíla tqrra tefcubgta Upe pertencíayr afl? ll?o tamm a entenderás 
pefóastefeuconfell?o.Ü^:íncípalmente aquelles que gam offícfees teíle miftqr ta geogra^ 
pl?ia,ro:apoucatíílancíaqueauíatas jllpas terceíras aeftes quetcfcob:íraColom,fób^ 
o qual negocio teue mu?tos confell?os: em que aííentou temandar lego a tom frácífeo S âk 
me?da fill?o to conde te abantes tom üopo cem buaarmadaa ella párte, ©a qualarmáda 
fendo el re? tcm femando certificado, per feus menfajeiros T ditas fe mandou queijrarael 
re?/requerédoll?equeá nam enuíáfle t? fe tetermmarfecra tafuaconquiHa ,1 que pera púti* 
catocáfo podía mandar feus embaíj:ado:es* Slre?ccmofuaten$am nella armada que fa5ía 
era po:l^e parecer que no tefcubgto tínl?ajullí§a: po:comp^5eradre? tcmfemandoman^ 
dcuccflartella tq p:ímeiro fe tetermmar • ñ pera iflc mádou aCallclla lcgorto|un{?o feguín 
tetelle mefmo annoao tocto: pero ^ í a 3 ^ Eu?te¡^ínaeaualeirotefua cifa,ellandodre? 
tcm femando em Barcelona: ao tempoque per el re? Cárlos te f ran^fe fQ a fegunefa con 
có:día t emrcgua te fl^erpínbam 1 condádo te ít\uf?ll?áo • Cem que el re? tom femando 
fiecu tern p:cfpero cm feus negecíps: que ellas pefeas q el re? tínlpa mandádo a elle fe \ngam 
femeonclufam 3 fomente que elle Iba entilaría per feuscmbaii:adó:es* ® s quáes eflandodre? 
em a^bóa vícr^m: a bír cbamáuam pe ró g)a?ála aoutro tom^arcía teCaruaíaUjr^ 
máotoCardedfanctaCru5^comoaten$am telre?tcmfernandogatito dlecafo t? 
ll?eviremoutrosnauiosquetínl;^enutódoaellas libas que tefcob:íra Colom,pera que fê  
gundo a calidáde ta couraalT? fa5cr a ellíma tella: come^ram os emban:adó:es tratar em ou^ 
tras materias, com tanta \>ariadáde po: fe teter, que entendendo el re? to ^eam o cafo, tílfe 
que aquella embajada tel re? feu p:ímo namtínt¿ pees nem cabera *2llludíndoíílo a í^eró 
É)a?éla querrá mancóte bu p<, ta tcm^arc ía po:ferl?ómembupouco enleuádo'r v á o : t 
fem entra condufam fe tomará pera Callqlla. pera oqual cafo fe acabarte condu?:,enuíou 
dre? a IL*ft$*WVx. Scufa^ feu fí||?o t cm^oamteSoufa^ ' í 2l?:es S>atóda co^ 
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regedo2&aruaco:te,^aSíleuam^a5que&cpoÍ6fo^fdt020a dfa oa^ndía po: fecretario 
Da ctnbaíicádía: t villas as rasoes *t f ulliga bambos 09 re^es ? fo^ aííertddo Determmado 
cfte ocfcobnmemo namperíencerá efterecito mas ferp^ópáooe Cartilla • j£ po:emtar efcam* 
dalos'rfccbátes qucao&íariíé podíam recrecer boque cada l?u Mcdbnfícoufmsímftoicet 
oemarcára t partíram todo o vníuerfo m búas pártes jguáesj per bous meridianos Ipil opo 
fitoaooutrojDentrobosqüaesfícálTeabcmar^ tecadaijum* ^pjímeiro merídiauo fe 
lan^ou vínte t l?um gráos ao ponente t)as ¡lijas bo cábo ^erde,em que fe embebeflem 
trejentas felTenta tantas l̂ gnoasperaaloefte: t)éfte meridiano t^ o outro aelleopófito 
pera a parte DO ponente ao refpeao oaquelles que viuemos em Efpanba: ficáfle a tqrra^ 
Íll?asT mares que fe entreamboscontemoa có:oa Caft^líai l£á outra parte que ella ao 
oliente celia, tambem aó réfpecto ba nofla babitajam, em qué fe incluye toda a 3lndia com 
o grande numero báé jll?aes oiiéntaes/ícáfle a co:oa bé í^oitügal: com toefatós daufulasi: 
condí^oes que fe nos contractos £ontem*®s quáésfojamíurádos^ 
ouugampotfirmes * validos perf^ ^pér feíiá fuc^ó^st ^p^ométeram ferem p>erafemp:e 
guardados fein algu outro nouo íntendímentOé Como qual concito elle negocio ficou na 
vontádeoeftesDous principes po^a^badó^fembe^ufeg áoóutróefta mataría fer maís 
praticáda, t? o anno oe mil quínl?entos vínte * círtquo q éntré el re? bom 3oam o terceíro 
no(Tofenl?02,^oemperado:C^ósquínto re? oeCaft^llaouüe atgíías bifferencias:po:r^ 
jam De l?fía armada que per vía De Caftqlla leuou as jlljas De B&aluco queqram Defte régno l?u 
fernam De jQ^agallpáes natural ft&omigues >emódio Del re| Dom H^anuel Í poi fe ír agraua 
do Delle a Camila como vergnos em feu lugar. 

CCapííuío. c i &o que focedeo pô  caufaDagrande armada que el ref 
mandou emajuda Do principe Dom 3loaml5emoíí: aflí ñas liat^as 
camísadesquedret teuecoaigtisfení?02es Dofertáo Daquelle^ui' 
n^como no Ddcobrimentoque teue bdle per algus i^ómecsquela 
mandou t^ o noflbfenlpoa ieuar bella vída^ 

^ndaqueámójte bóp:íncipebcm $om feemoí)(comoatrás contamos) 
mudou todolos fundamentos que el re^ fa5ía com fuá ida * fataleja que má^ 
dáuafa5er: mmleiicouDemandar que fecotirtuaeiremy^^ 
nágá t 0ambea,como ordinariamente ante Defte cafo em cada í?u annofe 
fa5ia • ^ per os nauíós qüe bdá Ví^ram ̂ foübe queá armada q ériuiou á glp* 

^nága namfot tam femfructo como ellécuidáiia: cá fenam feruio areílituisam 
De i6emoi),ap;oueitou a bem DOS refgátes á fe melípoj Defcob:ir ofertam Daquella t̂ rra Do 
que ante fepodia faser • Übo^qüe os príncipes baqüellas partes i como qram collumádos ver 
fomente Ipumou DOUS nauios em feus portóse eW quetá getítebo ma'r proue* mal rbüpáda t 
tínl?am pequeña opíniamDo diado bel re^póíío que oslírtguasll?e Difíéflem o que auiacá 
noreano. [ 0 o m quando elles víram tantos rtatíios, tanta í tam luSída^gente,': tamango 
aparato De gugra como fo^ naquella armada ialT^ oáef^antou ^ueDé l?uus em outros per to 
doaquelleBuínq correo aquellafáma,^ 
Ddre^^Acornó osmaisDellesandáuamemgradeécoittédas ^gu^rá^ entref^vedo que 
elre^fomente pera rellítuígam De l6emoíí mandauatam grólTáármádaifem Da pírk&k ©e 
moij auermaís méritos ante elle que o bombefpacljoDós feüsrtáüios^qüartdovinlpamao 
refgátetmouidosDefeujnterqffecomftindamentoDe^ ad?af efndref outra tal ajuda 
fe lBenecelTariafofle3ou com temor Deo anoíarc,comefsáfam todos caefa t u emfeü módo a 
quem o fariamdljór no Defpadjo Dos nauios ̂  n enuíar preferttes * recados a áf<t De grades 
ofFgtas. &>6dc procedeo auer tanta entrada naqudla t^rra, que comedón el f ê  ja maís fegur^ 
mente per feus menfaíeíros mandar recádos aos madores príncipes bella t^entreuír emos 
í^gocíos^gugrae que I?uí5s c6 os cutres trajiá cerno amigo conbecídoc dlímádo Dcllcs. 



g^a pzímeím Decada 
l^c:ciiicnc^tmipotiiatidoufl^ero 2^<uc:a t ^on^leánee adr^^c^ucurcl^afTt i d 
rê De Zungubutu, * per cutres vejes mattdou a Xlfeandí JP&anfa per vía río Canto:: o 
qualp:mdpe craooe mate poderóroeDaquellas partee t?a p^cuíncía JQ&andmga*2lo qual nê  
ctécío foy l?ú Rodrigo IRíibellofendeiro oe fuá cafa^ i^ero ¡ftemdmogo fccfpozas ̂  ̂  5o^m 
ÍCoiláso beñeíro t»a c^arajcc m outros l?c mees oe leruî o q fajími numero De oíto pefc^e. 

fcjtes Decou^ 
fae eílímádas entrellee,po5 \ i lá ter mandado outra vcj * ÜDe rodos elíesefeapou fóxxo IRefc 
tiel po: fer l?cmem coftuímdo andar naquellas pártes : * os mais faleceram oe ooen^a, 
víndo cfte re^ fejer guqrra aoutroret ooe pullos cl?amádo S£emala\ ^a f i f ficou Deltas 
doutras idas q elre^ U mandou tantaamí5adc entre os ncflbsi efle rey JÜ&andí íl¿anra,quc 
cnuíando cu pe: ra5am Do meu cargo De feíte: Deftas cáfas De <eumí 15ndías,o anno De mil 
quínbentos trinta T quátro a bíí í^ero ̂ anandej a elle re^no De íl&andí Ufeanfa 7 em nome 
fcel rey Dom 5oam o terceíro neflb fenbo^que 023 regna po: ra5á Do rcfgáte De Cato:: eftímon 
o rev mutto eíle recádo que ll?e fot t).ido Da párte Del rey • ©i3édo que auia em boa ventura fer 
Wpe enuíádo eftc menfaieíro?po:que afeu ̂ uo que tinlpa o feu p:cp:ío nome^fo^ cnuiádo outro 
menfaieíroDcmroreyDom5o2itiDcíi^oítugaLJ[íintamcmó:w fem teremletras^auía entre 
eftes barbaree Dascoufas Del rev Dcm Joam^nam fomente pereftes *per ¡j^ero ^uo:a 
masaindaperbuílfeéiBoYjefcudeíroDefuac^a^per^ 2Mlunígafeu mo^oDefpc:^ 
q elle lengua po: copanbeíro: manden el rey alguee ve5cs reendos a el rey De £iigubutu/r ao 
mefmo ítemala que fe cbamáua rey DOS fft líos. ® qual íemalá neftes tempes foy naquellas 
partesbu incendie Degiigra,laiantandofcDa párteDoful em búa comarca cemada ^Futacem 
tanto numero De gentes que fecátem bu no c,i:ande a elle cbegáualii: n aiíy <ra efquino 1 barba 
re elle^euteDrquetla gentepagaa>qiieafolaua cuanto felbepunba oíantc\gcomo cenefta 
ferocidade tínba íerto grande Danoem os amigos fermdo:es Del rey, p:incípalmente a el ref 
De ^ungubutu^llBandí íl&anfa *t ^ l y Xl&aníkmandoulbe per alguas ve5es feus recádos De 
amijáde 1 cutres De rege fe b:e os nefccros D^ guerra cuetinba co elles • Kábcm nefte mef» 
metempeefcreueoperbu Qbcriicbímrdc KucasqikfcyperVía^ 
fes nc me muy celt b:; de entre os negros Deflas partes De tf5um^ De que falamos:o qual p:inci 
penaquelle tempefa^agucjragelreyjD&andí jQ^nra*e fegundo a noticia que drey Dcm 
^eam tínba Ddíe rey DOS Xlfeófes *r De feus vfc s * coftumesiauía pxfump^á fer algu valíalo 
cu vefnbó oe {¡̂ xflte 5eá ou a gente Dos íRobís:po: ellet es feus terem modo De cb:ifta w 
dáde^cá osmaisteilesfem meáuamper os nemes DOS apórtelos De Ctwfaso qual elle^ 
confelTáuímS£embem per viaDafo:tale5a Da mina mandou a flfeabamed^ben U&an5ugul % 
nqtoDe jQ^ultá rey De 25Óngo5que < buacidade Das mais po^ulefasDaquella gram p:ouinda 
a que nos comunmente cbrmámcsíl&andinga:aqualcid¿de jáj noparall^loDo cabo Das 
pálmas3meíida Dentro nofertam,perDírtancíaDecentoquo:ental<guoas(fegundo a fitua^m 
Das tauóasDa nefla geograpbia. 0 qu^l rey mouro ,refpondendo a elle recado Del rey, quafy 
como efpamádo De tal nouidádecfegunde vimos em as cartas -ellas menfaíes que temos em 
nollb poder:) De5ía que nenbuDos quátro mil quátro cétos T quátro reys De que elle Defcédía, 
cuuiorecado m m vio mefajeiro Del rey £b:ill30,nem elle tínba noticia De mais reyt pederé' 
los qDeftes quátr o* ©el rey De 2!lymaem,Del rey De ̂ aldac^Dd rey DO iTaíro,*: Dd rey De ¿ t e 
curol/tíñelle melne tempe queelrey Dcm f oamfc vífitaua * carteáua com elles p:incipes bár^ 
bares, mardcütambfm per viaDocallqlle De 21rguímácidade IKíuádem,que ella ao oriente 
DdlcóteaDefetentatóguoaSjanentarbuí feíto:iacom osmouros ,po:all^ conceder algum 
regate De euro: ao qüal negocio fo:am iRodrígo IRein^l po: ftíto: 7®íogo J6ó:ges eferíf 
ii^m,*r^en5alo ©antes pe: bememDafeíte:ia*®ndeelleu^rampenco tempe pe: a tqrra 
fermuyDef^tta^fcmentevíremaelIaesmefmosaiárues qas VQCS vínbam ao caftqlloDe 
2lrguím5qiie fam a5^gues ,2tudayasIS^bar í js: Dos quáes nam fe podía auer ínfo:ma' 
$am De jnter!e:Datgr3De que elle Defe/aua ter noticia,po:^^^^ neílas feito:i9S que 
mandona fejer ne fertá^tátoga po: fabqr as coufas Delle'Jpoder penetraras térras Do fuelle 



ffíuro tcrGeíro. cfot3$ 
5oam,*r o:tentc ̂  como po: o refgátebó ouro q a días cocolía • 2te peTóas be que fe el re? fer̂ . 
üia neíle m\ñ(t be reddos 10efcob îhiemo per tcmrc bo fertam -> ̂ r i n 00 qué nomeamos,̂  
«fli iRodrígo iRabdlo,5oám BLcurcn^o feúe críádos,*: ©ícente Mnce/t Joam ISírpo t i ^ 
guae, ao9quáeedleagalardoáuaDefcustrabálÍ?09,pcttó que nsm eonfeguiiícm oñmpTím 
cípal aqíieosmádáua^ & itam fe mente per ertesfcijsíiattóBjmas aínda per eftrangeíroar 
afl'tcomoabeicijst álgus alíruee qué vínbam aocaftello 0arguim7cometía éftebefcobiíme 
to oofert^mtpoi Ibenoficárcoüfa aiguap02temahjtartiocupado felicitó o c i a d l e nê  
gccío,páncíp^Imente cepcísque vío'rgcftcübeiiiuftaeccufas beque osantígoeeferípto^ 
res nam teuera noticia, falándo celia parre oe áfrica: que namll̂ e repoufáua o efpinto. ñ he 
como bu líam faminto a qué a cajá féfcoHde com teiíioi odie, em mef o balgua jgrandé efpú 
nbofa bálfa, a qualelle rodea í cetn^ép¿r multas partes,* ferído* efpinbado oas enrrádas 
n faídas, ja canfedo felan^a co o fentído t tentó pofto na p:eá efeondida: affY el ret cometen* 
do per multas partes/: vejesefta gram balfa be^uíní,qué o|é fe nam leíjcoú penétrar^can 
fádo t»efta continuará «toefpefa te fuafajenda, t alTibos grandes cuidádos que li?éb?ram os 
negocios 00 reino, pjíncípalmente no tepo bas traísces, fe leíircü alguu tanto repoufar belle 
feruoj que trajía^íRam p02cm que leijcánim es n^iiics o:dihários<Défe;éré fuas viágecs: í(q 
ap:ouue a oeos be 6 leuar pera f^*: 1l?e focctíéo no reino o buque te jBéíabom H&ariud feu p í̂ 
mo que (como veremos) nó fegudo anno te fcü reim do cohfeguib na p2í meira viágem a ¿(t 
peran̂ a De fetenta * ctnquo annc^cmquefcus antecenb:es tinb^m trabaífódo, (parece que 
ffíi oo:denaaqueUaciuma p^uidencía: quebuusplantem* cutroscotbáo fructobapláta» 
C que ifto vejamos alguas vejes, nam temos lic^a pera ítilgáf eíles júgos bébebs: fomente 
po demos crer que níngué pgde o memo be fuas boas cb:as, aquí per fama, *t na outra vida 
per gló:ía. donato, poíslbea elle cp:ouue que na per officíc masper índínasam, na po: p2e* 
mío, mas oe gráca,^ maís offerecido que couidádo,cu romélTe cuidadooefaeuer as coufas 
quepalíársm nerte befcob:imeuio t conquifla boejienre: nam permitíráq eupfca aíguu p2e 
mío fe oefte trsb^lbo o pcfib ter, trocando cíi negado os mgitcs be cádá qüaí f ^ vérdá 
de guardando nos ao q círet te m $om fe5 cm todo o bífcUrfo be fuá vídaacerca oeílebéfeo* 
b:iméto, pofto q particulai mente atrás fícaeferipto: aquí cmfoma queremos n o t a r í a 
fas que HjSt cfte remo tcue, búa trata be louuo: be beos, outra ba g!o:ia t bónra ba cô oa real, 
a outra bo aaefcent^tnentoto feu patrimcnío* Cuantoaólouuo^eteos^ue matózpó* 
de auer na fuá igreja, qué per índuftnabcfte príncipe, tto maís remoto lugar ba tqrra^ a na ge 
te mais safáraooncmete Cbríllo,ortde póckmoscrer qnam ebegeu apegaba eos apollo^ 
los: oje emf̂  catredaleftáremaltarescbeosbeoblasoés^facríftó aellemef̂  
mo oeos em nome te ILfyiño ̂ efu nófla rédetísa « feü fill?ó*@ qual Cbiífto 5efu,ae, adoía, 
n confdTabu rey bárbaro per fangue, t catbclícó per f<, com tam grade póuo como tem o reí* 
no oé Congo: que auendo fefenta annosq^fta metídona jgfe|a cébeos pérfí/rbáutifmo, 
cm todo eftetempo fcmp:e foy em acre^entamétebo qüépiofqíTa, ccmtermosbdle bifpos, fa* 
cerdótesjtbeclogos, 1 míniflros ta púbaca^m eüangeíica* 21 feguda ce üfa cúc leíjtou a éfte 
remolque trátaoa bonra * gló:iaoa fuá co:a ,fam cuas fo^fatejás: buá ém árguim ácábadá 
perfuaínduftría pero quefolTeccmesada emvidacelreY ccmafonfofeüpadre^a outra a 
ce fam ^o^e ca mina, no meto ca granderegíamca£tbíopia^ flkpira^m Cásqüáésfo:ía 
le5as,fundádascomo poflereait auctualco que tínbacefcubqrto *t efper¿íüa Céfcobrír per éfte 
camínbo: acrefcétou a cojoa cefte reino o fenbo^ío ce (Buín^qué p2á té •ÍRa qualpofle como 
pjudéte baram a anímofo principe, po: nam leírar cuuídas a feus fuceíToies com os principes 

cb^iftandáde, logo fe cetermínou co el re^ com Fernando be Caftella: álíf nando termos 
*r ce marcacoes co que cada bu podia conquíftar (cerno átrásfícái) 1 ftiais copicfamctéfe eô  
femnos aílentus^ pactos quefefíj^mentrelles^uáto ao aaefcétamento bo patrimonio 
real, cu nam fe^ enefte reino jugádajpo^ágcbi^majfifá, ou algu eútrobireito real niais c^rto: 
nem que regularmente cadano afí?rtfp^claícm rendeírosallegarcmefterilidádcouperda, 
bo que ̂ 0 rendímentoco ccmgcio te íctune: t talqüefe 0 feubei mes agrícultar cgrangear, 



¡©a pnmcím occada 
com pom tmtm nos refportdem co mató: nouídáde qo€ oe reguerigoe Oo recrío, alióme 
bocatnpo^Sanctarcm •¿Smaís í p:op2íadíídetam ^dfica^manfa^obediente, quefem 
tcrmoejljuamSoem o murram acefo fobJeaefcójuaDabombárda^alan^naoütrajnoepií 
ouro,marfím^cra ,coírama ja^ucar^pímcma 3malaguetaw Daría maí9coura9, fe canto qiíí 
feflcmos sella Ddcob:ír como Dcfcob:ímos ale D09 pouos ̂ ^poes, que pálTsm a cerca oe n ós 
po:5amípode012lntícl?tl?ones. finalmente oá mu^to t boo pono, fiel, catlpolíco, feruí^al, 
n que nos ajuda em nólTas neceflidádes 11 tm anímofo pera com elle conquíllar as outras 
regioe6qüeconquiflamo9,a que íílorMnoam^que fefoflecriado naooutrina militarle 
inell?ó2Vontadejriafa5ergenteát^rratjel6uínq que átqrraoos Sóidos : t aínda mal poique 
os móurosfcafrica t pjíncípalméte o Xerífe oe il&arrócoe, nefte noíío tempo em elle vfo De 
guerrafefguemmái8Dellesquenó9*i2nam afia cufa 
gente $ mu^ víciofa nefte vfo odias, oe que Saluílio ja clamou po:ferem caufa t)a co:rup^m 
oamodeftía ttemperan£3Dopouo iRomano, culpa em que ama^ó: parte oa naca fĵ o t̂ugues 
ao p:€fentejíÍ5:mae tractádo DOS fructosDanaturejafembumanoartíficioqueeflatcrraDa 
Etljíopía Dá, bem ll?e podemos d?amar paraífo De naturaes Delící as» P02 que nam fomente 
día Da, os neceflaríos *p2oueitófos a vida bumana: mas aínda Dá nlmas criadas na ínnocew 
cía De ftus p:imeíros pádres^ue co manfidá ^ obediendamctem o pefco§oper f? i baptíftiKs 
Debaico DO jugo euágelico. a^as parece q po: nóflbs pecádos,ou per algu ÍUÍ50 De oeos ocul̂  
toa nos ñas enródas Delta grande &l?íópia que nósnauegamostpos l?u anjo percuciente 
coml?uaefpádaDe fogo Demojtáes fctees^quenosempcdenam poder penetrar ao interio: 
Dasfontes Delleo2to,De que p^oĉ demeftes ríos Douro quepertantas partesDa'noífacon^ 
quilla fáem áo ma: • (Cuanto a mageftáde Da conquifta DaJIndía á fama q temos á lcan^ 
doDe tamjlluflres victorias como Ddlaornamos,*: os títulos que a co:oa Defle reinopo: 
jflbcofeguío,oepoísDofalecímctoDefiere^DO ^c^mx oos líuros feguíntesoefcreuemos» 



ffíuro quarío. rfot^-o 

^ff iuro quarro bapiimcm laceada t)a *M(ü** 
oc 3 o m DC B a r r o s : DOS feítos que os ^onuguefes í i smm no 

Dcfcob:ímento -t conquífta DOS mares a t é r r a s oo @:íente: 
cmquefe contem comoa^n^fo^oefeuberta 

per mandado Del re t oomXí&ánuel oeftc 
nome o p:imeíro De¡j^o:tngal. 

CCapítulo p:ímdro. Como dret Ocm fl&anud no fegundognnooo 
feu reinado, mandou ̂ áfeo oa^ama com quarro v^íasaooefeo 
b:ímcntox^3ndía^ 

Mecido dref t)om ^oam fem legítímofilbo que 5 focedeflenoreíno: fo^ 
aleuantódo pojrc^cicgfidodlclciicáua emfeuttftanícto)oouque oe í5eja 
ocmjQfóánud feu p:ímoc6jrmáOífrtl?oDo infante cem^ernandoírmáo 
Ddre^Domafonfó: aqué perlegítímafUídfemgaDíuídaeftaredlpe^ 
© a qm\ rccebecpólTepdocíptroDdteque B?e fo^ entregueemaicágeroo 
fal ,a vmtc fqtcDías Doctub:o DO ánno oe ncííarédenla De mttquatrocétoa 

nouenta*: cínquo: fendo em jdade De vinténfeísánnoe quatro mefes t vtntccmquo Días 
(como maís particularmente efereuemos em a outra nófla párte intitulada Europa, aflt an 
áiap2Óp:iacb2Ón¡caJfi po^ueccm eftes reinos^ renl?o:io0 tambem berdáuaopjofeguí^ 
mctoDetamáltajmpjeiaccmofeusantccclTojeetínb^mtc^ 
cnente per elíe neflb már o^eauo, que tanta jnduftna, tanto trabálbo ,1 Defpcfa, per Difcurfo 
De fetéta a cinco ánnoe tinta culfedo: quí $ lego no p:imeiro ¿nno te feu reinado moftrár qua 
to Defejo tinba De acrecentar i co:oa Defte reino, nóucs títulos fob:e ofenbono De0uínc 3 q 
po: ra3am Dcfte Ddcobiimento elrcY Do $om feu p:ímo tcmcu,cerno pcííeDa efperanga ce 
outros m^eaeftados q per efla via eüiuam po: Defcobjir • Sctoe o qual cífo ,noanno fê  
guinte De nouétat fcíe eftando cm íWbonte me: o nono, teue algufís geráeeconfelbos: em q 
ouue mu t̂OB <z Dífferétes vóroe, T ce ntais fo:am q a 5ndia nem fe Díuía Defcobar • ti&oi que 
álemDe trajerconfiguo multas obaga^oes po: fer citado mu^ rem oto pera poder couquiftar 
k conferuar: Debilitaría tantoaé fo^eDo remoq ficaria dlefem h neceffííriaepera fuá colera 
u^am.Cuantomaís que fendoDdcub<rtapodía cob:arefl:ereinoncuos copetído^^co 
qual cáfo \ i cínbam experiencia, no $fe moueo entre elrq DC m 3oam i elre^ Dcm femando 
De Caftdla ,fcb2e o Defcob:eméto X%B 2lntílbae: ebegando a tanto,que ví^ra repartir o mfr 
doemDuas partes iguáee pera opoderDefcotoír tconquíftan ^poísDefeioDeeítádosnam 
fabidoe 7 mouia já eflta repanígam, nam tendo mais ante os cIbos q efpera§a Ddles t alguas 
móftras DO que fe tirina DO bárbaro Í5uín^: q feria vindo a elle reino quanto fe Dí5ia Daque* 
las parces o^ertóes; l^o:é a eflas rajoes ouue entras em contrairo ,que pe: ferem cofó:mes 
ao DefeíoDdref Ibefo^am mate aceptas. ^ as p:incipííes que cmcuerc:m,fo:am berdar eíla 
objíga^ mcom aberan^aDoreino ,4 o infante Dcm femando feu pat tertrabalbadonefle 
Defcobamento ,quando per feu mandado fetefccbaiá as ilb^sDocóbo^erde: t mais po: 
a Ungular afeigam que tinba á memc:ía Das coufas DO infante Dcm Snrique feu tío,quefo» o 
auto* Do nono titulo po fenboao De 0uinc queefle reino cuuc«, fendopjcpjiedáde mut p ^ 
ueíte fa ftm cufto De ármas <i entras Defpefás que te nm^to meneas diados Do que elle ga* 
©ando po: r35am final 3 áquclles que punta es ínccucníetcs a fe a 3fndía t^fecbiir: ̂  Deo^ 
cm cujas maes eüe punta efieesfo ^Daría cs mqcs Q ccnuínbcm a tcmDe efteido DO reino, 
finalmente elre^ alTentcu De p^ofeguír neíle pefee b:imcnto ,1 tepeís cííando cm CArcmoj 
Dedareua^^fcoDa ^5^ma íidügote fuacrífapo:capítammó:^asTetesq auiaDemancfar 
aelle; alTí polla confianza que tínica Defua pclíca cerno poner su^tn nefta jda ,cafegundofc 



t5e5ía Bñmam 0ama feu pat já oefuncto eftííua oidcmdo pmfayx efta vía gem cm vid® t%\ 
niDom 5oein • ® qualoepoisquel5artl?olonicu ̂ 133 veo oo t^fccb:imfto oo cabo ce bca 
efpcranca ,tínl?amandádo contar9 madeira pera 06 nauios^cfta vfegeni: po: a qual r^m el 
rcv t?cm íl&ánuel manden ao mermo ©artl?olcmeu ©íaj q teu^líe cuidado t?f 06 mandar acá 
bar fegundodle fabía qconuínlpájpera fofrer a furia t>09 máresoaquelle grá cibo t)e boa 
peranga,qna opínísm t)09 mareantes ccmen^ua criar entra fábula üe pengo9 ,cc mo anü> 
guamentefo:aat)o ĉ bo í5oíado2,t?e q no principio falamoe. ^afltpolo trabáílpoq ¿ar^ 
tbolomeuEHajleuou no apercebí mentó Oeltes nauioe^ccmopera jr acempanl?ádo íMcoDa 
¿ a m a tco po: na parágem qll?ecra neceflíría 0 fuá derrota: elrê  Upe Den a capitanía te !?u oes 
naníos q o^dínaríaméntc tam á cídádeüe fam 3^Se ^ ^ 
centos noueta t fqte cm q a frota pera efía vm^m eftáua loe todo p2cfte93mandou elre^ eftado 
em JQ^ontemc50*ncuoc^marÉáfcoOaí6áma*:aoe entres capitáes qanfemoe jr emfua 
cempanl?ía: os quáesgam ¡^aulo Da í6áma fen jrmao,*: IRíceláo £oeII?o ̂ mbes pefeas De 
quem elrê  confíáua elle cargo • 0. pofto que per algnas ve5esll?e ttu^fle oito fuá tengam acer 
caoefta viágem ^ t)íííoll?etínl?amádádofa3er fuá jnllru^m: polanouídáde sa jmp:efa que 
lenáua 3quisvfarccm elleDafolennídádequeconucmataes cafes, fa5endoeRafála pub:ícar 
acllc ̂ aos entres capitáes,per ante algnas pefeasnotáuces quegamp5efentes>t pera jflb 
clpamádas. l e p é i s que ap:ouue a ncflbfenlpo: q en recebene oceptro oefta reall?erása oef^oi 
tugatmedianteafiia g r ^ a ^ pcsaüer abengem ^ 
com gloJíófosfeíros victorias quecuu^m tefeus jmígosi tem acrefeetádo per ajuda oetí 
leáes vaííállos t caualldres como fo:am aquelles conde vos vmdes, como pe: caufa De aga* 
brdear a natüraUealdíídetamcKcm quetedo0meferuís;amaísp2íncíp3l coufa que trágo 
na mcmcaíaoepoísDo cuidado Ce ves ríger^gou^rnár em pá^ : ̂  cerno poderes a* 
crefeemar o paínmcníeDcftemeu reíne^peraqmais Ubcrálmentc pclía Diñnbuir per cada 
t u ogaterdamcefeusferui^os* £ cenfirando ai peí muirtgs vejes qital feria amáis p:o^ 
ueitcfat honrada (mp^efai Digna Dema^ó: glójíaquepodiatcmarpcracofeguírcftamm 
reu^m^poislounádo Déos DeílaspártesDaCurópaemásDe áfrica apodqr Dcfijrro temo^ 
lanado osmouros,Tlátomando osp^íncípáes lugiresDospó^osDoreYnoDe^QqqDá 
nena coquifla: acl?^ q nenl?ua eutra qmaísconueniétea eftemeu re^noccemo alguas v^es 
co vefeo tenl?o cofulíádo)q o Defceb í̂méto Da^ndia t Daqlbs tg ras enétáest ̂  m as quáes 
pártes, pero q fejam IÍIUY remetas Da ígreía iRc manâ efpgo na piedade De Dees q nam fe me 
te a fcoe nclTo fenlpo: $ch CI?:ifto feu fíllpo feja per nófla admíniflragam publicada 1 recebé 
dajcoqueganlparcmosgalardgmantelle/ama^louuojacerca DosfciSmeés: mas aínda r ^ 
nos *ncuoseftados com multas nque5as^ maos DOS bifrbaros^ 
Des quiee meus aucscom ajuda*: feruigo DOS véflbs ? vcflb, temcoquiííádo cfte meu rqrno 
De Pemigal, acrefeetádo a co:óa Delle • p o j q fe Da celia Da £tl?tepia4 quátyDc camínl?o 
^Defcubcrta elle meu re^no tem adquerído ncuos títulos nonos p:oueítos T renda: que fe pó 
de cfperár indo maís gdiántecem eñeDefcob:imento/e nam podermos confeguir aqías 02í& 
tács ríqu^as tam (;e!eb:ndas Des antígos efcrípto:es, parte Das quáes per comqrcío tcm feíto 
tanfanlpas potencias como fam, Ceneja, 0<nca,íplojen^a 1 entras mu^ grandes cemunk 

paíndpesDe louuáda memósía De quem en Iperdey eñe Defcobjímento ,1 offenfaa vos entres 
que niílb folies, Defcuidárme en Delle per mu^to tepe: mádey armar quátro vdas (que como 
fabes) cm2.íí:bea eílam De todo palles pera feguíreílavíágcmDcbca efpefansa.^tend^ 
en na memó:ia corno ©áfeo Da l ámina que efta p:efente, em todatas coufas que Ibe De meu 
feruifo f6:am entregues encomendadas,Den boa conta Def^teno tenl?o efcoíbídopem 
efta (da cemo leal vafállo t effe:sado cauallcíro 3 merecedo: De tam honrada jmp:efa»2l qual ef̂  
pero ene It e nc Hb fenboj leurari mb&v 31 nella a elle <z $ mím fâ a taes feruícos com que o feu 
gáarcfeni fíquepe: memaía nellc/znaquellcs que oa)iid¿rcmnos trabállposDellavíigem: 



íEmro quaim $041 
po:q ccmellacofía^apcberpcriecíáqrenbo&etodod^cu00efcoll?^ po: (me adfudado êspĉ  
man todo o q tocara meu temido Ipe obedeceré 1 B eu Oáfco &3 l6ám pollos cncomédo ^ t 
a elleea vos, T júntamete a todos ap,Í5 * cocoxlía i a qüal ? ta poderófaq vence Tpalia todo^ 
lospengos 1 tratell?oi5 ósiíia^ó:e0 tía vida fa5 í^uesbe fofrer,qüátomais 00 Deílecarnínl?o 
q efp̂ ro em ̂ eos feré hienó^es q 69 paflíídos,*: q per vos elle hicu reino coftga o fructo Delles* 
glcabádo elre^ oe p:opo: ellas patóuras, ©áfeo oa iSáma*: todalas notáues pefóas ll?e bcí | ^ 
ráamáotalTtpbtamerceqfajíaadlecomoaot'etno^emmá^ aefte oefcoteímetocotínuá-» 
do per tatos annos q já ga feíto I?<r3(;a Oelle • 2o:Háda a cífo ao filécío q tín^a artte cefte aucto 
oegiatifícas^alTentoufe ÍSáfco^a í6amaem gíollposf anteelre^ >*: fbytrajida^fia bádeira ce 
fedac5l?i5aau5 nometobasbaójdebacaualaria&eiÉ^^ t̂per̂  
petuoadmíníllrado:: aquat eilendedoodcríüa Da purídáde entre os teágos em modo oeme 
nagem,oílTe^áfcoDa jSámaem alta VÓ5 ellas paláuras: gu^áfcoüalBámaq per mida 
dobevósmuralto'zmuttopbdéróforc^meu fenipo^von oef:ob:ir os mares a torras 00 otic 
teüa5ndfa j u ro em o fi^ 
á ponlpa aftenda <t na oob^áda^ante a villa be mouros^getíos^ De todo genero De pono onde 
eufor^qpertbdolosjpmgosD at̂  m ó ^ 
ü afltiuro q na eicecu^^ob^bdleDcfcbbJímétoq vósmeuret ̂ fenl?^ fa5er:co 
toda fcjcaldádcvígia^ Dílígecía eu vos finia guardado ?c6p:indo vólTcs regimetos q pera 
lfl*o mefo:e Dados ?ate tomar onde cftou ante a p̂ efenjaDe vóiTa real áltéja ^ medíate a gra 
ga De Déos em cuío feruî o me enuiáes. fpeíta ella menágem/ot ll?e entregue a mefma bandea 
r ^ t l?u regí meto cm q fe cotínba o q auía De fajer na víágem galguas ditas peraosp?íncí' 
pese re^es aque p:óp:íaméte?ra enuiádo: aflf como ab [j^fte^oaDas indias, ta nomea 
do nellc reino 1 a elrqr De Caleciit, co as maís jnfo2ma§oes a auífos q elre^ Do 5oá tinbaauí 
do Daquellas partes fegudo |á Dílíqmos t recebí das as quáes coufas elrqp oefpedúvtelkfeveo 
aüijcbóacom osoutros capítáes^ 

C£apttulo. iu Como ̂ íífeo Da <6áma partió De ¡Üfbóa, 1 Do que 
palTout^cl^gar aopadramq£ar^^ 
boDebóaefperanía* 

l^egádo ̂ áfeoba hamaco os outros capítaesa íííjcbóa naentrádabe fulljo 
DO ano se mil quátro cétos nouéta 1 fetettato q os nauíos fo:á p l̂lesTrecolWo 
fuá gete pera fe partir/em guardar a eleí̂ á DOS mefes Devolvíamos pera jr 
temar os vetos geráes q curfam naqlks partes :poaq naquelle tempo tam 
efeura <ra a noticia Da terra q p bufear jcomo os vetosqferuia pera boa nauê  
ga^m • D^as parece q cemoa manifeila^a Delle nouo mudo tantas centenas 

vt<muv^uiwuügto,Deos áposnelletermdíquádodretboíl&anuíl ouüefle afc r̂ansaDdlc 
revno: alT̂  permitió qfcm a ó:dé Dos mefes namráesDefta nauegagá ,folTe a partídaDe •©áP 
cobaiBámma. i0o2qentendamos q as coufas q p:oc<demDo feu querer 7elle q as oidenapc 
ra algú Un q nos nam alcá^mos ,Da os metos pera fe vire effectuar rio tempo pera que as dle 
guarda* Ecomo^lafcoba j6ámmaperápodgpartir nam efperaua tnaís ^nauíos palles, 

<ra fábado oít oDe jull?o, po: fer Dedicó do a nclía fenl?o:a <z a cáfa te muparcmágem: afl^ po: 
cilaDeua^am ,como porfe jrem efpcdir tosque^m narmáda concô reo grande numero De 
gcte a ella . ¿ quádofoY ao embarcar ce Sgafcc Da iBámma, os freires Da cafa co alguus facer* 
detesq Da cídádelá <rá jdos Dí5er mífia >o;dmrm\}m Denota p:ocilTam com q oleuaráante 

f í 



feguíaoerecolljer* <®ndcfcitoñcncio><i todos póñoe cm giciipo?3o vígaíroo^cálafe^ ein 
vojalta lpííaconñfe ĝ raU ̂ no ftm oae bullas q o infante m n 
Elnríque tínl^ anido per̂  ̂ quelles q ñeñe oefcob̂ mcto ,?z coqilíflte faleceflemccoftio atrasoilTc 
mosOflRoqualaucrofoYtafitaatógrímáDeto^ aquella p^apofle 
nrnttae q n̂ te feDerrama na partida oaaarmádae q cada auno va a eftaspártes 4 ® afeo 
¿ a m a toefeobnr: Donde co rajam ll?e podemos clpamar p;i%d De lagrimas pera os q vmi 
ctgra Depjajcr aosq vem^ É quando veo aoDeffráldar oas velas que os mareátes fegudo 
feu vfoDgamaquelle alegrepjíncipío Decamínl?o ,Dí5endoboa viágem: todolosq eftauam 
p:6ptos na villa Delles, com Ipfepíadófa l?umanídádeDob:ái á ellas lagrimas: i comecáram 
De os encomédara Déos, i lanzar ju(5os íegundo o q cada [píí fentiaDaquella partida* ® s nâ  
negantes 3Dádoq como feruo: Da ób^ t aluo^o Daquellajmpjefaembarcáram contenteŝ  
tábem palTádo o termo DO DeíFer fr Das vqlas 5 vendo fícar em tgra feusparétes t amigos > t le* 
b:andoll?equefuavíágemertáiapóftaemefperansa^na tepocertoné lugar fabídotafTf 
os ac6panl?auam em lagrimas como em o pefamentoDas ccufasqúeem tamnóuoscáfos fe 
rep:efentam na memela DOS Ipomeés • jaií^ que í?uus oulbando pera a {(m <z outros pera o 
márAíimtamente todos ocupádosem lagrimas ̂ penfamento Daquella incerta víagem: tâ  
ro eftiucram pjemptos níffo, t? que os nauios fe alongáram DO póato • Sería a c6panl?a Delta 
befonunádavíágcm ,enire mareátest RomeesDármas,at? cento t fetentapdoas:nos tres 
nauios pe nco mais on menos De céto,atc cento vínte tonyes cada bu • p^ímeiro cl?amáído 
©am í6rauííl5em que ta ^láfco ta í6áma3era piloto i^eró Da gLáqug q foja no Defcobjím^ 
to ̂  

5 oam De ©aa. 2Z)o terceíro a q cl?amáua ©errio capítam IRícotóo £oell?o: ga piloto Pero 
Hfcolar, lefcríuamaiuaro pefó:ága# £ Da náo ga capitaml?u ̂ on^álo ifíunej criado Delle 
^áfcoDa^ama: aqualtafómenteamarinl?ada5peraDepo!s que os mátímétos DOS nauios 
fe foffem gsttádp temare os q ella leuáuafob:efalétes 71 a géte fe paliar a elles.[^artidasellas 
quátrovqlas^fóartljolomeu ©íaj em fuá companlpiaem o nauío pera amina como elláua 
alíentádo: cobo tépo q tenga em trejeDiasfo^í ter á jllpa De Sátiágo q ̂  a principal Das Docá̂  
bo^erde,onde temara algilrefrefco* JDepoísDa partidaDa qual jllpa Bartlpolomeu ©ia5 00 
acopanlpou t(fepo: no camínl?o Da Derrota pera a mina, ̂ áícoDa l8áma na fuá* ¿ a painel 
ra terra q tomón ante De cl?egar ao cábo De boa Í2fperan$a, fo^ a bâ a a que ója d?amá De S5a 
cta feelcna,auédo cínquo mefes q era partidoDe ¿Líicbóa: onde fato em í?rra po: fa5er aguá^ 
daialíf tomar a altura Do fol{0o2quecomoDovfoDoaftrolabío peraaquelle míft̂ rDa ñaue 
gacam, aula poco tépo 5 os mareates Defte re^nofeapioueitauáj/r os nauiosgá pequeños: 
nam cofíauamu^to De a tomar Dentro ndles poKaufa DO feu árfiír* ¡ĵ :incipalmente com (jíí 
afirolábioDepaoDe tres palmos De Diámetro,oqual armáuáem tres paos amaneiraDecá* 
b:éa po: niellpo: fegurar alinl?afolar, 1 mais verificada i Diflinctaméte poderem faber a verda 
deíra altura Daquelle lugar: pofto q leuálTem outros De latam mais pequeños, ta ruftícamente 
comê ou elía árte que tanrófr ucto tem Da'do ao nauegan £ po:que em elle re^no De Bbomigal 
fead?ouopjímeíro vfoDelleemanaueg^á Cperóqueema nólTageograpl?iaíaVgamente traĉ  
finiosDefta materia em os p:imeiros líuros Della: )nam ferá eftranl?oDefte lugar, Di5ermos 
quando>tper quemfo^ acljádo, poisnam? De menos lou^ feutrabállpoque o Doutros 
néoos jnumtójes que ac^áram coufas p>:oueitófas peravfoDos l?ómeés* Íño tempo que o 
jnfanre Dom Sínríque comê ou o Defcobsimento De Cuin^todaanauegasam Dos marean̂  
tes ga áolongo Da cofta Ueuandoá femp:e poa rumo: Da qual tinl?am fuas noticias per 
UíícsDe quefajfemroteiros como ajnda aop:efentevfamemalguamaneira,'r pera aqueüc 
medo DeDefcobJir jfto baftáua» fl^eró Depoisque elles quilTgá nauegar o Defcubgto ̂ perden 
do ¿1 víffa Da colla % engolfandofe no pego DO mar: conl?eceram quantos engaños recebiá na 



uaim df<x4i 
cflímatiuá í {UÍ50 fcas fingwdums que fegundc feu mcdo cm vínfe ciuátro ó^s m m Uc& 
min\)o nauío^fl^ po: rá3^m t)98 comentes como Neutros fcgredosq o mártem ,09qu3l 
wrdádiéoecániínl^a^ ( m ^ ñ t ^ tól
dalas árt€9,etepoO€lr€^t)o Soá o fegudofot percltecncomedádo elle negocios mcflreiRo 
drígo 13 m f̂tre ̂ of^pc ludeu ambos feus médicos^ a l?u fl^artí m 0€ í5o?mtó natural oâ  
qudlaspártes: oqualfeglo^uaferOtTcípuloDc^^^^ t)ell&ontelRegío afamado adrónos 
mo entre osp^ofeltó^esDeftafaeda* ®squáesacl?ámeílamaneíra De nauegar per altura Do 
fcl ;De que fijgam fuastauoádas pera Oeclínagam Delle: como fe Aa vfa entre os nauegantes, 
jamáis apuradamente DO q'comegoUjem q feruíáeftes grades aftrotóbíosoe pao * f^oísellá" 
do^áfeooa hamaco os pilotos p^optpnotomar altura üo fól per elle m ó d o ^ á f c e auífo 
q Detrás De l?u tqfo vira andar Dous negros baiicos a maneíra De qué apanlpáua alguas l?guas: 
tcomo jfloga o principal que elle Defejáua, acl?ar qué ll?e D í̂íe algua re5am Da tgra 3co \mt> 
ro p^jer manfamente mandón rodear os negros per l?ua encubgta pera ferem tomados* ® s 
quaes como andáuá curuos t p:6ptos cm apandar m<l aos pqes Das mcutas com l?u tí§am De 
fego na máo: nuca fentíram a gente que Ss rodeáua, fenam quado remeterá aelles.Dos qu^es 
tontírá t i l ©áfeoDa6ámapoiquená tínbalínguoaqo entendefle^elle Da fomb^ádo Dâ  
qu ella nouidíde na acodia aos acenos q a naturesa fe5 comuus a todolos Romees: mádou vjr 
Dcusgnmigesjbn Dosquáesganegro qfealTentar^mjunto Delle a comerá beber̂ apartan̂  
dofeDelleepojo DefalTcmb:ar • @ qualmódo ap:oueítou mu^to po:q os grumetes o p:ouoca' 
ra a comer: co q quado ^áfeo Da ^ á m a tomou aelle jáíeftáua Defaífomb^ádo, * per acenos 
incftroulpuasfgrasqferíamDaltDuas Kguoas3Dádoa entenderqao p?Dellas eftáua apo^ 
poá0 Da fuá gente • 'Éáfco Da Í5ámap02q nam podíaenuíar mdljójDefcotoídoj pera appeltí" 
dar es outros: co alguüs bancos De cafcaû es t cotas De cl?2ílMíno 1 bu barrate 3 madou que 
o foltalTemja^enádoIbe q fófle 1 tomálTe co feus copanbeíros peralte Dárem outro tanto * ® q 
cllefe3 lcgo,íra3endo aqlla tarde D?5 ouDoseq vínl?am bufear oq elleleuoibqtabemllpe fo^Dá 
do: *z Dequantasmcllras De ouro,p:áta,efpecearíall?eapp2efentáramDe nenbua Dgam notí^ 
da • Cuando veo a outro Día ja com efles vígam maísDe quo2enta,tam famílíares^que pedio 
l?u Ijomem Dármas ctámádo ^perná ̂ elófo a aTco Da g5ámma q oleiicáffe jr com elles, ver 
a poucá^am q tínlpam pera trajer algua maís noticia Da ierra DO q elles Dáuam: o que ll?e ÍBi& 
coDa0ámn]aconcedeoqiiáftarogo Dej^auloDa^ammafeu jrmáo* 

CCapitulo* iíij, Como^aTco Da ÉSáma fot ferídoembñareuolta que 
os negros Dábala De fancta Belqna fíjgam: t feguíndo fuá víagem 
Defcobao alguús nos notantes t^ cl?egar a JQ^ogambíque. 

2írtibo ^erna^elófoco os negros, t ^áfeo Da É5amarecolbídoao feu n^ 
ino: ficou Nicolao £oell?o em tgra á Dar guarda a géte,em guato a 
lenl?a outros marífcAUá lagoftas po: auer alt multas í fibaulo x& ̂ amrna 
po: na eftar ocíófo,védo q entre os nauíos andáuá mu^tos baleátos tras o 
cardumeDoperemeudo^ajuntouDousbatcespera andar co fifga^arpoes 

iaelles: oqualpalíatépo ll?eouugá De cufiar avída^ ¡í)o4fo3áosmarínl?e^ 
ros DO batclcmqelleandáua^marrarDuasarpoeirasDasfifgas co que tirauá^nas toftesDó 
batel que eftauam atochadas: *r acertando De ferir l?u baleáto^aflt barafuftou coa furia Da DÓ^ 
queouuga De trebucar o batel fe a arpoeira nam fô a comp^ída t o mar De pouco fundo ,q caû  
íbuDár o baleadoemfecofcmmaís podernadaV^oqual ll?eferuíoDerefrefeo. gfendo ja fób:e 
atnrdequermdofetodosrecolljgaosnauios, vírá vjr ̂ ern^ Iput̂ fo abaíro mut 
ap^eflado:^láfcoDa íSámacomo tínlpa osolljos é fuátoniáda5quádo6 viocoaqlla p:cíTa má 
doutoadar aobatdDe ÍRicoláoCoelbo qvínbaDatgra q tomaflem a elle ao recolar, ©sma 
nnl?eírosDobatqÍpo:q^ernam^elófonucale^ Defalar emvalentías:quando ovíram 
fcb:e a p ^ a Decer com páffos a me^o d?outo? acíntc Deteueráfe em o recoll?cr • 21 qual Detep 
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j©a psimeím Decada 
mifofpcíta^OBnegroelq cüám cdláda efpcrando 0feídat)dlc0cmtcrra,qo mefino ^errrá 

elófo fí;tra algü final q nam faiflcm • £ m queredo entrar ao bat<l retoetersm tjcus negror 
adlc polo entmcr?oa qual oufadía faír^m co os fucinlpOB Uiádm cm fangnê  aque acodíra 
curros: a fo^ tanta a pedráda a fnedjáda fób:e o bat?%q quahdo I3¿fcc 09 ̂ á m a dpegou po^ 
los apá5iguar fot frecl?édo per l?ua pcrna,«r ^on^álo 21luar€31 nefire 00 nauí o ¿ab^íel , 1 
bous niarínl?eiros teuára cada 1^ fuá • Hendo ̂ láfco Oa ©ama q com elles nam auía mê o x¡c 
pá5;madou remar pera os nauíos^po:éáefpedídaalguusbefte^ Dos nóffos empegará 
¡tilles feu almajcm po: na fícarem fem caflígo: * d ? p ^ous oías co tempo feíto madou 
co oa ©ama dar á v l̂a fem leuar algua jnfojma^m tía t^rra ce mo Gefeiáuâ  fétoiq ferm 
lófona vio coufaq contar fenam o perigoq elle ̂ í a p a f l k aquelles negros: os qmes 
íantoqfeapartambapjáta^fíjgatojnarjquaftcom querfamter nellapo^ anagá^apem 
quandoofolícmrecollpg ccmeteréalguamaldndCjDamaneíra qmô ñ̂ ^̂ ^̂  p á p 
co oa ©ama feucamínlpo na vólta 00 mix poafetxíabjigar ta tgra^quado veo ao terceirooía 
que gá vmte de nouéb:o paflón aquelle grá cábo ce boa Éfpera^a co menos to:menta n perí^ 
go 00 q os marinljeíros efperáua^pela opínia que entrelles andauajOondellpe cbamáua o cábo 
&as toanetas: % DíaOe Saeta Caterina*d?egára onde fe cbíímaaguáda Ce ©Jas , que 
?alcmCdlefelTentaléguo^ cabdloreuolto cemoos palíaV 
dos3efles fem receo c^egáram aos batees a recebar qualqu^r coufa que ll?e langáua na p:a^a, T 
per acenos comegáram lógoce fe entender ce os nófTos: cemaneíra q ouüe entrelles comutâ  
pmCeDÍré^rneírosat^^ Cequato gádo vacum 
cra5íam ,nuca podga auer celles l?ua fó cabera, parece q o eflí máua: poique algufis bo^es mo 
cbos q os nóffos vira andáua gordos <t límpcs^t vínlpá as molares fob:dles co fcuas albár^ 
das Ca tabua • ^ em tres cías q ® aYcoca ©ama fe Ceteue aqu 
co elles po: fer géte p^eteíra cada a tanger *z bailar: entre os quáes auía alguus que tangía co 
l?ua maneíra Ce fraums pafto:ís qem feu medo parecíam be • feo qual lugar ̂ áfeo ca ©ama 
fe mudou pera outro pono peYto caqlle: po:q entre os negror n os ncffoscomedón auer algua 
perfía fób:erefgáte ce ̂ ádo,jndo elles fep:eavíflacosnauíosao logo Capeta te ancharé ; 
n po:q quando ebegárá ̂ a já grade numero celles,mais em modo ce gugra q ce páj: man̂  
doulbetírar co algQsbergosfcmftepo: os afcmb:ar fem llpefâ er cano,*:fo^ temar outro pou* 
fo cl?t cuas l̂ guoas onde recolbeo todolos mátímétos q Icuáua em a náo 1 ella fícou queimâ  
da* ¡partido ceftelugar Cíace nófla fenl?o:a Ca coceíp0,quado veo ao quarto qgabefpo^a ce 
fancta^u5ía:f9ltouc6elletagrádetépo:al4pcroutros^ cíasSfejco^reraruo^efeca*S 
como efta ga a p:ímeíra tojinéra em q os mareátes fe tlnl?a víllo, em máres t climas na fabi/ 
dos: andana ta foja ce ( j q nam auía maís aco2do entrelles q clamar po: ceos, curando mate 
na penítécía Ce feus pecádos q na mareáge Cas vqlas jpojq nido ga fomb:a ca móne; ¿Ead 
ap:ouue a píedáde ce ceos q neftes cáfoscofólaco bonan^qcte tírou cetata tribuíala: * osle 
uou onde djama osill??oscl?aos,cínco l̂ guoas auatecoca cru33onde©artl?olcmcu 
asposofeucerradeíropadrájpanandoperellepolotempollpena car lugar,t?jremtomaros 
oucros jll^os ̂ IRa qual parágempojeaufa cas grades co2rétesandáraó:a ganl?ádoó:a per̂  
dedo camí nájate q cía Ce ÍRatal palTára pela coda Co Patal a q elles c^ra elle nome: *i cíacoí 
¡Re^s entrará no fio Cdles/: alguus ll?e cl?amá Co cótoe po: o refgáte Celle em maníllpas <i afl^ 
warfim,*: manmétos q os negros Ca tgra co elle refgatóra: tedo co os nóflbs tata comunica^ 
$3 po: ©¿feo ca ©ama os fatiffe; cocádmas^q fot l?um B&artim 2(fonfD marínbeiro á aldea 
cclles per hcégaco capítá. ® gual veo maís cotéte Co gafando q ll?efí5ga,co q fjFerná ^elló* 
fo veo eos outros: po:q nafométe o fenl?o: ca aldea o recebeo co grade fijfla 3mas aínda quá^ 
doto:nou ao nauío polo borar madouco ellemaíscecojentoslpomées > feepoís eílemefmo 
lenizo: co outros mut acopanl?ádos ví^rá ver os nauíos^ em feu tractameto moftríuá l?abí̂  
tar em térra fría po: vírem alguus vellidos ce pqles <z que tínbam communicasam com gente 
cebóarajam \a poKaufacamuTtafemílíandádeqosnóííosteugam com elles em cinco Cías 
qWcoca©ámafeCeteueneftclugarJI?eposnomeaguádacabóapÍ3»eca^^^^^ poseíate 



ccmccou Ge k afaftar algu tato í^rra co q &e ftoíte palTou o cábo á q cl̂ amafncs Das co^ 
mes: po^q contega a cóíta encumarfe tartto pera oetro paflado dle4 ícntmdo ® áfeo Da íBm 
\m q as águoas o apairWuá pera Détro,temeo fer alguaenleáda penétrate Dode na pud̂ Te faíü 
® qual temoi li?efe5 Dár tanto refgüárdo poj fiigir a terrâ q paflón fení auer villa Da pouoáprti 
De á^ofirtla, ta celebrada naquellas partes po: caufa DO mu^to ouro q os mouros alf l?a DOS ne 
gros Da tgra per viaDo comercio cfegudoelle adíate foube:)*r foy entrar em í?ü río mu^ g^nde 
abaíjeo Della cínquoeta ^giíoas,védo entrar per elle tnjfis barcos co v^las De palma • H enrrá^ 
da Do qual río Depoís q vira o getío q Ipabitíüa á bo:da belle,Den grade animo a toda a gente, 
pera quáqüeb:ádooleuáua:tcdo tartto nauegádofem acl?ar maísqnejgros bárbaros como 
osDe^uírt^vejínlposDefi^oj^ peróqtábemfolTeDacó^ cabello cô  
mociles gam^auíaentrelles Ipcmeés fulois q parecía meíli^osDe negros»: mouros^alguus 
entendía palauf a5 Do arauígo q ll?e fatóua bu marí nlpeíro pér nome ̂ erná H^artí n3,mas a oû  
tralínguoa p:óp:ía nertlpu Dos^nóflbs á entedía: Donde ̂ láfco Da üámaíbfpeitáua, q eftes ne 
gros aflY na coz como ñas patóuras Do arabio podía ter comunícala co os mouros3Da maneira 
qosnegrosDe^^lóf temcoos2l3enqgues*£o0 maísDellestrajiaDerredor De ff \)me pâ  
nos Dalgodá tintos De ajul,*: os outros toncas * panos De fqda at? carapu âs m cí?ámaloíe De 
có:es • Co os quáes fináes <Í outros qclles Dgam, Dí3edo qcontra o nacímeto Dofól auía gê  
te bjanca que nauegáua emmos comoaqucllas fuas ,asquáes elles víam paliar perabaiío 
^peracímaDaquella colla: pos^áfeo Da l6amanomcae(lerioDcs boos finaes* yinalmere 
co ellas nonas ̂  feguran̂ a Da gente na ccmüníca§am q tinl?á cem os nóflbs per modo De cô  
mercio De mantímctosDatgra^quís elleDár pendo:aosnauiospo: virefámut guíos: no qual 
tempocoajudaDos Dat^rraposl?upadrampernomeSamíRapl?aelDos qleuáia laurados 
pera efteDrfcob:ímento^ Da maneíraDos outros qficáram pollos Dotépo Delre^Do $Óám* 
£ pero que nelle rioDos boos fmáés fo^ oma^ó: final q te 1̂  tinl?am víllo , 1 q ll?e Deu grade 
cl^ran^aDoquetamDefcobJir^oreíle^ernamirpuroiemalgü Defconto De tratólo:per 
efpá^o De l?u mes q al? elleuírá no co^regímeto Dos nauio^, adoeceo mu t̂a gete De q morreo 
algiia • a ma^óa pártefo? t3e Ijerífipollas 1 De ll?e crecer tanto a carne Das gegiuas ̂  q qmfy m 
cabía na boca aos Ipómeés, t afl^como crecía apodrecía*: co^áua nella como em carne m o ^ 
coufa mu? piadófa De ver: a qual Doenga vi?rá Depoís conbecer q procedía Das cárnes pefcádo 
falgádo, <z bífeopto co:r6pido De tartto tépo * ^eu^ram mais fobjelle trabáll?o at^faírem xxñc 
vio DOS boos fmaesDous grades perígos: fo^q eftádo^áfeo Da g5áma a bo^doDo ni& 
uío De feuírmáo f^auloDa 6ámaeml?uabateira pecjuena/ómétecoDcusmarínbeíros q a re 
tnííná,*: tendo as máos pegadas ñas cadeas Da emwrcea em quato faláua co dle: Decía aguc a 
tátefajql^furtou abateíraperbaíFo^ellcrosmarínlpeiros na tenga maisfaluaga q fiaré 
Dependurádosnascadeas^quell?e acodira*® outroperígoacoteceoaellemefmo nauío o 
Día De fuá partida q fo? a vmte qmtro De feuereiro,faíndo pela barra Do río fo? Dár em feco em 
l?u báco Darea ondeell̂ ue em termoDe ficar perafemp ê: mas vindo a ma 
qfe5reu camitico fempse a víñaDa colla 5t^queDl?tacínciüoDiascÍ?egoual?ua pouoágá cbâ  
tíwdaXlfeogambique^fo^poufarembuusjllxoeapartádosDella poucomais De l̂ guoaao 
mar. Surto nelles jlb^os, osquáes ó̂ a fecljamáDe © á ^ójgepo^caufa Del?u ()adramDeílc 
nome q ^áfeo Da fi5áma nelles pos: viram vjr tres ou quátrp barcos a q os Da tgra'cbamam 
5ambucos,cofuasvelasDepá!ma*raremo* BgenteDosqmesvíníja tangédo acatando,a 
mais Della bem tratada: t entrdksbómeésbjancosccm toncas na cabera t vellido Dalgodá 
a modo DOS mourosDeafrica,qfo? pera os nóflbs mu^to grande p2a3er Xijegádos elles 
barcos ao nauío De SaTco Da £5áma,leuantoule bu Daquelles bómees bem vellidos: t come* 
^ou per arauígo perguntar que genteqra 1 o qbufduam • So q ̂ láfcoDa |6ama mandón rd> 
poder per femm Íl&artin3 línguoa, q cram í^omiguefes váíTallos Delre? De Portugal: * 
quanto ao q bufcáuam Depoís que foubqflem cuja aquella pouoá^m (ra 3 entam refpondenam 
a jlTo • ® mouro que faláua (fegundo fe Depoís foube) era natiiral Do reino De ̂ 5 : 1 vendo 
que o trajo Doe nóflbs nam qra Dcturcosccmo elles cuídáuam^creo qDí5iá verctóde: i como 

f íií 



^ a p ^ i m e í r a D e c a d a 

bcmc fag^fiinulando cotent̂ meto fm vínd^refpodco que acudfe ¡rcucfem fe íbmiám 
iléc^bique5ta dccqm \?v fetilpo: chamado C ĉpeja • Cuio cclumic ga^cárc q cl?e 
gáu^thn^loécflTaítg^^ fcílcm niercadeaes tmetâ  
mm na terral feudo nattcgte que jp^flítetti pera outra parte, p:oueílós Do q oiiucííc neíla. 
•©áfeo Dá ¿áma a cfta^paláuras refpodco^qfua vínda^quellepo:to ga paffóge pera a f ndia 
faseralguue negocios aqueelre f̂eu fénico: oenuíáia^íncípalmetccoelreYOeCaiecur: apo: 
quSto ellenf tínljafeitoaqta^ q¡l?e mádáfle ^ralgu 
piloto oaqudlae partee que elle o pagaría mu^ bem • B. quato ao negocio Do tractar3dle na tra< 
3ía mercado:í36pera)nb3fónieíealgua9 peraatrocotjellaBaueroquecuu^flemift^r^íudo o 
maísgam coüfasperatrár acsre^es ̂ fenl?02e6Dequerecebeflebem gafall?ádo: t poique elle 
efperáua &e o acl?ar al^ fegundo tra5ía po: noricia3ap:efentánc ao jf^que algua frusta q llx quê  
na mandar pera faber o q auía na tgra Dode elle vínl?á. ® mouro como l?cmé eicpgto r̂efpof 
deo attentadamete ífeíjendo qtcdasaquellas coufaselle hü im a feu fenlpc:^ q fe algua que* 
na madar elle 11?̂  p^efentaría Da Tua parte: a quato ao piloto q Dercáfafle po:que al^ ama mu^ 
tosqrabismanauegagáDa^ndía^áfcoDa^árnacoeñafacilíd o mouro mcflrou, 
a nóuaque Deu^mandou logo tirar alguas cofcruaeDa jlljaDa a&adeírapera o 2^que: t aelle 
toen l?u capell?arDegraá^ cutrascoufasDeftafótecem quefepartió contentê  

CXapítulo títíj. Como Depoís que ^íífeo Da ̂ ámma alTentou páj 
como Xcque De íl^ogambíque^ elle ll?e prometer piloto pera o 
leñara ̂ ndía: fe rempeo a pá5 DO que fob:ilTofoccedeOf 

Srtido o mouro mut atógré Dae pqpe q leüáua hiáíeq poi ver os noflw nâ  
qllas párte9,ccmegará efles felíejar a ncüa q Den t Dado louuó:e6 a Deoe poís 
já tínbá víñojgete qllpe faláua na ^ndia^ fobaflbpjometía piloto peraosle* 
uáf a ella • tlafco Da Sátira pero q fem c6para§a algua Dáua eftes louuoaes a 
Déos,*: moftráua ma^ó: p:a3er3aflt polo auer nelle como po: animar a copa* 

„ nba Dos trabálbos q tí nl?á ̂ aíTádo: toda via como que efguardáua ae coufas 
co mais aten^á^ná fícou mut fatífreíto Dos modos t cautelas q fintío no mouro fajado co dlê  
pojq entedeonáfícar ta cotente como mofircuquadofoube q era ^onuguefes. ¿ fem fabgq 
?ra Do re^no De ffej efebcla militar Ddleŝ Do fgro Dos quáes podía elle ou coufa fuá andar aíTí* 
nado,atnbuTO q a trífteja q ll?e vio feria pô faber q gá C^iftáos: *z poi na Defcofolar a aetc 

cotente o ̂ Ecque eftóua co as nenas q Ibe Den De que gá * quato eflimára feu pífente, tra3endo 
em retorno álgu refrefeo Da tgra • S aff̂  Ibe Diffe Da parte Do Xcque táes palaurasfóbje a ellá* 
cía q tínl?a mu^ loge Da pouoagá pera fe cemunícare De maís perto: q moneo ©ifeo Da ÉSama 
a entrar Detro no pÓ2to • E polio q níffo ouue refguardo Dos pilotos Do lugar,quado fo^ a en̂ » 
tráda, leñado Díate o nauíoDe ÍRicolao £ceII?o,po:fer maís peqno,*r elle afonda na máo: Den 
em parte q l!?e lá^on o Igne iís&ft co tudo faino a bácofurgirá Díate Da pouoâ a l?u pouco afaP 
tádos Ddla • % qual eflaua alíentáda em f?u pedazo De tgra torneado Dáguoa falgáda co q fica 
em jlba3íudo tgra baiía^ alagadiza, Dode fe caufa fer ella mnt Doetía: cufas cáfas ga palípá^as, 
(cmete l?ua mefquíta^ as Do jE q̂ue q gá De taipa co eírádos per cima, ® s pouoadó:es Da qual 
gámouros viudos DefÓ2a5os quaesfíjgáaqlla pouoágá como efcála Da cidáde éjuílóa q ellá* 
ua cíate/r Da mina ̂ ofála q ficáua atrás: pc:q.a tgra é ff ga De pouco tracto, * os naturáes q 
gán?grost)e cabello reu^ natgrafirme.aqlpouoágáíl^o5ábíq 
Daqlle Día tomou tata pófle De nós^q em nome,? o|e a maís ncmeáda efcála De todo o míídoyr 
perf requentagááma^qteosí j^ jpáno re^no qDecín^ 
quoeraáfios a ella parte entgralTé catato oefunto como día teDos nóíTos. CaDepoís q neíla 
viagema^Bdíafo^Defcubgtat^ó^poucosannospanaráqá ávínda na (nuernáfrem 



át as nofíze nks : * alguue Miuerncu quaf̂  toda \)m armáída, onde ficou fepultáfe a ni^Ó2 
paite Da gente poi caufa pa tgra fer niu^ ooentía j fĵ ô que como o fitío Ddb § \?m cotouello íí 
inaneíraoeQboqueeftáemaltüraDequato^egráos^ine^ooqualconueq^ naos q pera 
aquellas partes naucgam ájam villa pera jré bem nauegádas^quado os wntos \\?c m ((mm 
pera paflaradíate ú ida ou vínda-,tomam aquelle remedio oe (nuernar a l j : t oefta necelTidáde 
i DourrasCcorno adíame veremos naoefcnp^á De toda ella cólla^pjocedeo elegerfe pera efcâ  
la De^ncflasnáos^u lugar tamDoentío*: bárbaro, leíicando na mefma colla outros maiscele 
bjestnóbjes.^líircooa^ámmaDepoisquetomou opoufooíante oella pouoáam íXbo$* 
bíque: ao feguinte oía em companbíaoo mouro Do recado que o veo vífitar mádou o efcmia 
Do leu nauío co alguas coufós ao Xqque. 0 qual pífente óteou tanto Depois que o elle recê  
beo q ce me^rsm lógo De vír bárcos aos nauíos a traser mStímento Da t^rra: como gente que 
come^ua ter fabo: no retomo q auíáDellas coufas • ñ per efp^o De D^ Dias em qfeDeícuera 
elberádo tépo, aflentou ^áfeo Da 6ama páj com o J^que^ cm rtrtalDella meteo na íll?a ©am 
^c^ge o padrá Delle ncmeq Dílíános: t ao p^Delle fe pos I?ualtar onde feoílTemilfa^ tom^ 
ra todos o facrameto • [^o:q aquí fi^ram o pjímeiro termo t De mayó:efperagaDOfeu Defcô  
Cimento pera q ccuinlpa Defpojenfe co as cofcíencias em elládo,q fuas p^es follem aceptas 
a Deos,t maís po: fer tempo De quarefma em q af'greía oteíga a ííTo * Wcñc eqpo entre alguua 
mcuros q vínipá vender aos nauíos mátímetos: vt^rá tresaberíjs Da tgraDo ¡^ f l e ^oarn» 
^ s quíes pollo q feguílíem o erroa Dos mcuros^como foú criados naquella manara De relí 
g íá i fcDe Chillo q feus padres tín^ájainda q nácofó^mea ígreja fBomsna: em vendoa jmá 
gem DO anío í6ab:ic1 pmráda em o nauío DO feu nome qera o DC ̂ áfeo Da ¿Jáma^como coafa 
nota adíes poi emfuapátrfaauer muelas ígrejas que tómeílasímágesDosani'os,*talguasDo 
p:cp:ío nome^affentaráfeem gioll?os * fijga fuá a d o ^ * ®uado ocapílafoubeDelles ferem 
De nagam Sbeicíí jcuío re^ nellas pártes ga cckb^ádo poi Ü :̂qlle ̂ cáDas ;|wc!tós>coufa a elle 
t^mencomendáda^omegou Deosemquerír per fema JQ^artínj línguoa: os quáes pollo q 
jntédiam o ambígo,a multas paláuras na refpondiáao p2opófito7como ^Dífferíá na línguoa, 
^Doutras naDáuamrajá ,Dí5endofaíremDefuat<rraDerampequenaídade que namgamíá 
íemb^dos. ® s mcuros como jntenderaque ocapítáfolg¿uaDcfalarcomelles,polofínal q 
ll?e víaDa CI?:illandade/i3Cjáfemutap:elTádospera^^ t^rra: 'rquáftpotfo^a leuâ  
ram os aberí js,*r aíl ? os efcohderam que po: mutto que^feo Da ̂ ámma traball?ou po: tó^ 
nara falarccmelles nunca maís os podeauer. ffifíf que po: elles ñmtot outras cautelas 
que vftuam co elle: quís faber fe tínba cortóos pilotos que ll?e fttometeram, <z mandón os pê  
dírao Xcque • ® qual comotinl?a Rentado 6 q efpeníuafajej^uemete l!?e mádou Dousmoii^ 
rousq acerca Da nauega^á afeumódop2atícárabem,posquííesocapítaficou cotente:*: alfeíi 
touccm eUesqpo:p:emíoDefeutrabáll?oauíaDeDáracadal?uval!9Detrí 
pefo Da terra>q podgá fer at? quatoge mil reáes Dos noflbs^ maís l?ua marlóta De graa • 2Is 
quáes coufas elles quif^rá IcgoleuarmmaoíDíjendoqná podía Doutra maneíra partir ,poi 
quato ns auia De leftar a fuas moll?ges pera füa roátenga • ^láfco Da 0ama pero q fe na fiáoa 
Delles polos f^náes qjá tínl?avíllo,lcuemente o fej: affentádo q quádol?u fófle em tgra ficáP 
fe outro em o nauío^polo auer míllcr pera a pática Da nauega§á* p^alTádosDous Días q ^áfeo 
Da ̂ áma tínlpaTeito elle eoceno co elles^certou mádar a menl?aá feguinte DOUS batees bufear 
lenta <t águoa,que os negros Da t?rra fo^am a po: na pjáifa com p:emíp q ll?e Dáuam: no reco 
IberDaquaUDefubítofairamaellesfetejambucos cIjeos De gente armáda afeu modo ,*: com 
Ijua grande grita comegaram De Ós frecl?ar,De que onugam feu retomo com bqllas t efpingar 
dasqueosnoflbsleuáuampo: refguardo^Com o qual rompimentoDepá5 fícáram em tal 
clládo q nuca maísapareceobarco t *tudo ferecolí?eoDíanteDa viílaDos nóflbs pera Detras 
Da (lipa * & c o Da Í5áma temedo q per algít medo ll?e empedíflem feu caminl?o 7auído confê  
Iboccmoscapitáescpilotos,l?uDomingoon5eDemarco fa^o Dante a pouo^am^: fo^ to^ 
mar o ponfo najllpa De fam^órgewDepois qouuíol?uamilTa)fefe5áv?lacamínl?oDa^n^ 
día Jeuado cofigo tu Dos pilote S;po:q ao tepo Do i opí meto elláua o outro e térra * & parece 
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jE5a p:ímeíra Decada 
^ trabáll?os qáf mam te pafl^r sjnda natti fe ácabáuá ccm fuá p a r t í d a ^ q como cl!a fot 
tíiais poKUítar outro ma^oefáftrcque polo tépo fer bom p r̂a nauega^am: áos quátro Oías 
ta fuá partida acl?áráfe quátro cu cínquo l^guoáe a que bo cábo t)^ Xl&o^ábíqu^polas águca^ 
COTOÍ tátcfae aelleqlbe abateramtodoaquellecamínl?o.i£^rtdoBáfcot)afi5ámma que 
lbeconuinba # ^ a r vento te maísfoj^a pera rottip cftatascoarentes^aqual mudanza fê  
ría com a lúa nóuacfegundo o mouro piloto Ib^ te^ía) fot furgir a jlba te ©am ^ó^ge tonde 
partirá5feítiquerei-ter comunica^amcom os te íl&o^mbique.po:em po^qaaguoafe Ibe 
ta gaftartdo *t aüia ja féís ou f̂ te t ías q ga cbegádo^p^r confelbo to m curo piloto q Prometeo 
leuartenoiteagente alagar ortde fi5q(Te aguáda^mandoucom elle toue batees armádosa 
íflo • Oí ou que o mouro quería tár multas vóltas pella tgra per ortdé 09 leuou, poique itellae 
teucffe algu modo te efeapulir ta máo te quem o leuáua^ou q verdáderameté fe embarâ ou po: 
fer te noite^entre bu grande áruotedo te manguee, nunca pode tár com#9 po^os que elle 
jía: ccm que ob^ígou a^fáfeo ta 0í ínma mandar te tía a jflb toue batees mut be armados, 
q a peíar tos negros 4 a vínbá tefender tomáram ágüoa * i£poique nefla ida fugio a nado o 
mouro piloto ^bu nqgro grum^e,áo fegüintetia com máo armadafot temadar á pouoacá: 
onde os mouros em bu grande efeampádó q eftáua antella t á p:ata3 Ibe teram mcflra te at̂  
tous mil be mees recolbedofe logo tetras te bu repairo te madeira entulbido te tgra qfí5era 
naquelles t ías * íüáfco ta (Sámma vendo feu máo p^opoíitOjmandou fajer final te páj cerno 
que quería eftar á fála po: faber o que tinba nelles: t acodíndo a jflb o mouro tos recados, cô  
m egou elle tefe queiíar to que Ibe ga feito,t ta pouca verdáde que Ibe tractáram: tomado po: 
conclufam^q nam quería proceder no mais que merecía as táes 6b:as, que Ibe mandáfle en̂  
tregarbu negro quelbefogiray: mais ospilotos que tínba págos pera aquella nauegagam^co 
jfto ficaría fatiffeito • ® mouro fem outra paláura tifle q elle tomaría logo corepóflaía qualfot 
q o áEqque eftáua mu^to mais efcandalíjado ta fuá gete: po:que querendo os feus folgar com 
ella emmcdotefeftafegundovfotaterraao tempe qtam bufear águoa/altaram comelles 
matando'tferíndoalgüus ,*tmaís metéralbé buj^íttbuco nofuhdocommuttafa5enda,tas 
quáes coüfas Ibe auia te fajer emeda • ñ quáto aos pilotos elle nam fabia parte tdles po: fere 
bcmeescftrageírosjqfelbealguacoufateüíábem podía mandar aterra bornees qos folíem 
bufeár^q á elle bañáualbe teltós já enuíádo: *t jflo em tépo q Ibe parecía fer elle capitán t os feus 
gente fegura *t quefatóua verdáde, mas ao pífente o q tínba entendídega fercm bornees vá* 
dios que andáuam roubádo os pontos t o már • liño fim tas quáes paláuras fem mais efperár 
repelía fe recolb?o pera o X^que, tode fato búa gritan tras ella comeará te cbouer fgas: cb¿ 
gando fe aos batees pô faserem melbó:emp:ego^cmo quem aínda nam tínba eíperímentá^ 
do a furia ta nefla artelbaría • 21 qual tosp:imeíros tiros q Ibe^íáfco ta gSámma madou tí^ 
ranalTt oscaíiígou: quepertetrástajlbaonde tínbamossambucosjfepalTáramá térra fir^ 
me/ííñaqualpafla^emrodeádobutosncíTosbat^es a jlba pera Ibe tefender opalíoiomou 
bu 5ambuco carregádo te fáto: * te quanta gete ta nelle,fcmentc ouugá a máo bu mouro 
tbo t tcüs negros ta tgra5po:q toda a mais fe falucu a nado • S)efempamdo o lugar per efla 
maneíra,pófto q^áfeo t a f i a s afomb:allos pera 
auer os pilotos t grumge qfugío: nam quís po: aquella ve5 fa3er mais taño qficáré ante os 
pgs to íqquequatrooti cínquo bomeés mó:tostartelbaría ^qfot acaufa te todos fe po:e 
em fájuo • Peinado aos nautos fej logo per to^meto pergutas ao mouro^toqual foube a caû  
fa taqlla fúgida^ o tracto ta tgra curo te ̂ ofala e f p e ^ 
do ouuíra Dí̂ er feria caminbo te l?u mes 11 quáto aos po^os pera faceré aguada, aqlles tous 
negros qgánaturáes ta tgrapodiámutbemenc^mínbarageteqla ouû fle te jr. Sabidas 
eftas coufas qfo^m pera ,Éíífcota0ímma grande contentaméto po:ferem asmáis cgtas 
q tí enram tínba fabido: ante q o íqque mandalíe po: guarda nos pósos,mandou logo aqlla 
noíteosbatcesapercebidostctodo oneceflarío* /leuandoconfigo eftemouro pera falar aos 
negros melles pera encamínbar a gente ao lugar tos pc§os: ondecbegáram comafá3 trabá^ 
Ibo po: fer te noíte, a per muyes ategadííos > te maneira qquando tomará ?ra ¡á alto tía. 
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CCapírulo. % Como o Xcqm veoem cortcerto com ftaTco Da 6imm.i, 

^ ll?e DCU l?u piloto quie oícuou t^a cídáde íl^oba^a: pode fogioa tempo 
queosmoürosDamefimcídíídeíbe tirúpm ojdcrtádo l?üa traí^niDc 
que efcapou^ Dl?̂  foY t g á ílÉ>éU ride* 

leque temertdoq fe negálíe oquell?epedmm indinaría ó$ rtóflos a viré queí 
ntór a pouoá§am muios^conT que alem Da perda fícáuá díe eurfé os negros 

tgrá fírhie q o pódiam \>jr roubar: acofellpádo befle tcmo^lógo ao fegum 
te oía coiti algua¿ tSefculpas tnandou pedir i l&ákom 05mm pá5« COHCOJ 
día * ü qliánttí áoá pilotos qué elle fógo áccedéraiii i l?u Delles ̂ ra aulentádo 
^metídopelofmam,temendoocaíligoquepo5ífTo podgía yr t^oou^ 

tro eftaua (a calíigádo pera femp:e5 po:fer mono co artell?aria • ®tüe as marlótas t o maís que 
ouucrá tudo fô a tomado a fuasmolbges,* al^ o mandáuato: cm lugar Delles outro piloto5l?6^ 
mem q o auia De feruir melbó:, po: fer maís ejercitado naquelle cammlpo oa ^nd ía^ afl'̂  o ne* 
grofogído • ^láfco oa Í5ámma vendo que o tempo nam r̂a pera multas replícase maís ll?e 
conuínl?a o piloto que outra algua emenda Delinco paláuras conformes ao cafo aceptou o pí* 
loto: t as marlótas co o mafetnldou ftfe to^iiálíem ao X^que pera as oír a qué quífeííe/r fol^ 
tou omouro t negror toa t^rra Vertidos afeu p^er • jacabarído ellas coufas, aofeguinte Día 
recotlpeofe á|ll?aDefam 50^Sc5ondea)ndaeft^üetresDía^ 
que partió: leuando configo maís verdadeírstiiétébumonaljmígó qiie piloto, aqueüe 
q ll?e fot Dádo3ou pelo odio que nos tinl?a5ou po:q afl^ ll?o inaíidaitó o ̂ ql ie t Deu com os na 
«ios entre l?uas jlí?as 3 afirmádofe 9 era Ipua poma De t^rra firme. ¡j^o: caufa Da qual mentira 
fot mut bem a^outádo^Dodeficoü as jll?as iicmeDo a^oUtádo^q ó)etem entre os nóflbs: que 
f eram adíame De JPÉ)ocámbíquc feflental?güoas • ® mouro cerno fcb:e ódiotnaturalfe ll?e 
acrefcétou elloutro DO caftígotbeterminoumetetós hamos no pono Dacidáde ^uilóa p̂ô  
fer pouo grclío que poderíaper fó^aDármasDeíbaratar os nóflbs nauíos^erafaseraqual 
maldáde maís a feu faluo ,Diflea ^afeo Da iBámmaem modo De o querer compaaser̂ q adían 
te cftaua l?ua cídáde per nome ®uilóa: a qual ga mea pouoáda De Chillaos abeííjs 1 Doû  
tros Da ̂ ndía^q fe mádálíe elle o leñaría a ella» fl&as ap:ouue a Deoía Q ̂ l^fco Da 0 & 
ma ll?e DiíTe que Ó leuáfle a ella cídáde > nam fucedea ó ttegóctó tóíító ó tüouro Defefáua, poique 
co as grandes cohetes l?ua noíteefeoneo o póitói*t co tüdó ajnda os meteo em outro perigo5q 
fot Dar co o nauío S>am iRapbael cm feco em l?us baíros De que f ̂ 0 co a mar^Donde aquelle 
lugar fe cl?ama os baivos De é a m tRapl?ael ,mm tanto po: ella VQ, quanto poique i vínda fe 
veoaltp:rder. U ñ a n d o a füavíágcm aosf t̂e DiasDab:íl b̂ fpô a Do Domingo De ramos 
ebegára ao po2to De búa cídáde chamada Xl^ombága: em a qua! o mouro Diffe q auia Chillaos 
abeicils Da SndíajpoJ caufa De fer mut aballáda De todalás mercadojias • 21 fituagam Daqnal 
cídáde clláua metida per l?u eíleiro q tomeáua a tgrafajédo Duas bocas: co quefícaua eni mó 
do De j !I?a tam encuberta aos ncflbs, que nam ouugam villa Della fenam quando ampamram 
co a garganta DO pono • ©efeuberta a cidáde«,com o os feus edificios ̂ ra De p^drá T cal com ía^ 
ndlas T erados a maneira De féfpanbayr ella ficáua em l?uacl?ápa que Dáüa grá villa ao már: 
elíáuatamfermófaqouugamosnóffosqentráuaemal^uponoDelle retno• Epollo que a 
villa Della namojálTe a todos: na cortfentío ^láfco Da 6amíita ao piloto q meíelle os nauios 
Dentrocomoellequifga3po2vjr)<ifofpetófocontr?lle^ Da cídáde tato que 
ouugam villa DOS nauios, mandará lego aelles em l?u barco qúátto bofíléés q pareciam DOS 
p2!ncipáesfegundo vínbábcmtratídos:cbegádoabo:dopergímtárátn quegente gaioque 
bufcáuam • E!o que^áfeo Da0ámma mádou refpoder, Dííendó qüem gama o camínlpo que 
fa5í3 *r a neceíTídáde quetmbamDalguüs mantímétos. ® s moürds Depoisquemollrárá em 
paláuras o p^er que tírtl?ám t téria elret De Ü&omb^a De fuá elegida,*: fajerem olfgras De 
todo o neceflarío pera fuá Viágem 5 efpediranfe Delle t os qtiáes nam tardáram mu^to com a rê  
polla • ©«endo q elles foaam notificar a dret queIn ga ^eque recebeo mu^to p2a3er com fuá 

f v 
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vínda: que Quanto ÍB coufos que auíá míftg be boa vomáde mandaría t)ar^ alTY ca> 
gaDefpe^napolamutwquetml?a/(0o:cmconuín^ coufas ll?e ferem üádas en̂  
trárcm mro no pô tô ccmo ga coftumeDas moe qalif cl?egáua po: o:dena(¡a oa cidáde qa§ 
do algua coufa quería tdla: <i os que Ó narofejíam^rara auidos po: gente forpcítcfa *r üe máo 
tráctp cerno alguus que auía per aquella cofia • íHos quáee mu t̂ae veye os feus co mao arma 
da vínlpá tón^ar x>át>o que podísm tabem fajer aelles ttam entrando pera dentro: que ll?e ma 
dáuaefleauífocomo ageteeflrangeíra^queefcollpelTemouentrar no po^o pera ll?e fero.̂ do o 
que pedíam3ou pafTálTem auante • ^áfeot)a £)áma po: fegurar a fofpeita que fe Delle podía tg, 
aceptou a entrada pera Dentro aofeguínteoíatt pedio áquelle6quetra3íameí!e recádoqqua 
do folie tempo ll?e mandáflém algu piloto pera o meterem txmo • j£ polio que fe tque níu^to 
refguárdoque o piloto oe fl&o^mbíque nam faláfie apárte com elle93fenam per ante ̂ ernam 
Jp&artínj línguoa^per qualqug modo q fo^ elle llpc oifle o que tínlpa pafóído com oa ncltos: 
a qual nóua os momos oilíímularáyr como géte cotente DO gafall?ádo que lí?c Éáfcóea ¿ á ^ 
ma manden fajer/r Dadíuas que receberam fe efpediram ̂ elle. 2(o feguínte Día tornando fymn 
bat?l a bóxlo com alguus mouros Iponrádos em modo De Ó vífitar,mandeu co elles Done t 

a ten^amüja ga mandar per eltes ípemefe efpiaro eñádo Da cídádc n pono Della t que nauío^ 
auíaDétro • ^ 6 mouros eu queentederam o artefícío^ou po:qfemp:e vfamDecaut̂ las 3pofto 
q leuáram os l?cmefe moftrando contentamente Deofa5er, femp̂ e fomm tra3ídos per máo^ 
^DepalTádanot¿ramfcméteoquefell?eofFerece qtudofoYamultídam Do peneque 
cocoreo potós ver, n a nob^aDos pagosDelret-)*: 3 maneíra De cemo os recebeo • ®afeo Da 
í6ámma palíádos DOUS Xsm$oi nam bar ma fufpectaDe f? ,quado veoao terceíro em q aflen^ 
rou fiia entrada: ví^ram Da cíctódc multesbárcoe co gente vellida De fijlla * tangeres, mellra 
doq pelel?onrar vínl?am naqudleaucto Dep^errepartíndefe pelos nauíos* po:que en̂  
tre ÉííTco Da ̂ m m a <i osoutres capítaes elláua aífentádo^que nam confentíflem entrar em 
os nauíos ipaís que D0 eu Deje (pefóas, cometendo elles ella entmda, fo:am a máo aos mu^ 
tos:Dí5endoq pejaWma mareágem^qDepoís na cidáde tempo ll?efídua pera os veré/fiRo 
qualtépo feito 6u final, manden 'Éáfco Da ©ámma Dederír a v?la com grade p:a5er De todest 
Dosmcurosparecendol^leiárap:efaqueDefe|áuam^DosnólTos cuidando queem acl?ar 
tamlu5ída gentes as nonas q ll?eDáuamDa 5ndia7tínl?am acabado ofimDefeus trabííll?os: 
ellandoellesáqueUaójaempCTfgoDeperderemasvídas fegundo aten^am cemq^ram leuá^ 
dos» U&asDeosemcujo poder ellaua aguarda Dellesnellecamínl?etantoDe feuferuíso5nam 
permitió queavontádeDosmourosfolfcpcftaemó^^ 
urouDefcobando fuas tenses per eñe modo • Iñam querendo o nauio De ̂ afeo Da íBímma 
faser cabera pera a vqla tomar vento,comegon De )r Defcamde fob:e l?üm baíjro: t vendo elle o 
perigo^ grandes bsados mandou f ̂ Uar fcua ancí?02a • £ como jllo fegundocollume Dos ma 
reames nos táes tepos,nam fe pódefa5er fem per todo o nauio correr De l?ua párte a entra aos 
aparellpos: tanto que os meuros que elláuá per os outros nauíos víram ella reuólta^parecen' 
dollpeqatraísáqiie elles leuáuánopeíto?raDefcubcrta,todosl?uus per cima Dos outros ían^ 
Sarafeaos barcos • ® s que elláuam eme nauio Desafeo Da ̂ áma^vendo oqueelles fa5íam 
fí3?ram outro tanto x at̂  o piloto De JQ^ogambíque que felá^ou Dos callcllos Depopa ao mar, 
tamanlpofoY óteme: em todos * Aliado ̂ áfeo Da¿5ámma tos entres capítaes vir^mtam 
fubita noincfáde,abaoll?e Dees o juijo pera entenderé a caufa Della: n fem maís Demó:a alíen^ 
táram logo De fe partir ao longo Daquella coila pe: terem ja fabído fer mut pouoáda, *r que po^ 
diamacbarperellanauiosDemourosDequeeuucffem algu p í l e t e o s meuros po:q entena 
deram o q ellesauiam Defaser Jógo aquella neíte ví^am a remo furdo pera co:tar as amarras 
Dos nauíos: mas nam ouueelftao fuá maldadepo: ferem fentídos. partido ©áfeo D a ^ 
maDaquelle lugar De períge^ao feguínte Día aelpeuDeus 5£irobucos que vlnlpam pera aquella 
cidáde;Dequetemáral?uc6tre3emcprcs>pojqes maís felangaram ao már:*: Ddles foube 
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'«cmcHÉliant^elldtfa^fetilbcbáitiádafl^ejínde^ufo redera boniem ¡piimanoper mqo t)o 
qud podía aucr piloto pe raa^^d ía^endo elle qpergimíádo cada l?ü Oeflee aparte,todos 
cciico:nam na bondádeodre^ oe ílfeehndc^ que no feu po^toficáuam tres ou quáíro nauíoa 
oe mercado^ oa 5ndía,per a pílotagéoefles feguío a colla, com tengamüe clpegar a íiíbelín* 
de pera auer bíi piloto pois em todos aqnelles treje mouroe 5 nam aüía aígu que fe atreuefle oe 
óiciiaraj^dia/^o^uefeoaclpára/em maís eicperímcntar os mouros Daquella coda, rota 
baíidaouugaoeatrauelTaraoutraDa^ttdiatquefegundollpeeUes Dí3íam podía feroal^aíq 
íctecentaelqguoaeper fuá conta. 

CCapítulo. vfXomo Wtico Ca l ámina clpegon á villa fceíl&elm* 
de j onde aflentou páj com o re^ &ella a pos l?u padram: t auído 
pííoíofe partió pera a Sndía onde clpegon. 

Sguíndo^láfcoOa Mínima feu camínlpo co eftap:efat)emouros:ao outro 
t)íaque gaDe páfcoa m refurreígam^ndocom todolos nauíos embandeirá^ 
dos *r acopanbaodies co grades folias po: folénidííde oafqftâ clpegou aB^e^ 
l i n d e l onde logo per Ipuoegredádoem copanl?iat>eí?u DOS mouros mádou 
Oijer a drê r quem ga t o camint>o quefa5ia anecdTidáde que tínl?a Depíloto: 
^qeftafója acaufa retomar aquelles lpcnices,pedíndoqlbe mádáfleoirlpiu 

l£lre^ auído efterecádo,poftoqueaononieCI?2ííláo tíu^ííe aqudle naturalódíoqlI?eteni to^ 
dolos mouros3 como era l?ómgbem|rtdínádoc fefudo f̂qbendo per elle mouro o modo De 
como os nofibs fe ouu r̂am to elles^queli?eparecfembcmeest?e grande animo no feitooa 
gugra^ na conuerfagam toados t carídófos, fegundo o bo tra^mento q ll?efi3gam Depoís 
De os tomare, nam queredo perder smisáde De tal gete co más ób:as,como perderá os outros 
príncipes per culos pójtos paflíírá: aflentou De leuar outro modo co elles em quato nS viffe fi* 
nal contrairo Do q\\)c elle mouro contáua • S logo per elle a pelo Degredado mádou Dous l?ó̂  
mees ao capitá,mollrado em paláuras o contentameto q tmlpa De fuá vinda: q Defcáfafle poiq 
pilo tos amí5<ide tudo acbaría naqudte feu pono, a que em final De fegurídáde Ibe mandáua 
aqudle and Douro^ Upe pedía cuti^lle po: bem Defair em egrapera fe ver co elle • ¿lo q ^áfeo 
Da ^¿mma refpodeo cofome á vontáde Delrê  > pero quáto ao fair em tgra a fe ver co elle, ao 
pjef^iite nam o podía fa3er: po: dre^ feu fenl?02 Ibo Defender, te leuar feu recado a dre^ De £a^ 
lecut t a outros principes Da 3«dia. ^uepera elles ̂ mbos all'entáre pá5 tamijáde^po^fer a 
confaquelljeelreífeufenl?o:maísencomenctóua,neh[?u outro modoll?eparecía melí?ó: poi 
namfaírDofeiiregímento^írelleemfeusbatqestqíuntoDap^a tfuareal fenl?o?ia meterfe 
naqudles jambucos ce m q ambos fe poderíam ver no mar i po:q pera elle ganl?ar po: amigo 
tam poderófo p:íncípe como ga dre^ De ponugal tuío capítam elle qra, ma^es coufas Deuia 
fa5er • Efpedídos elles DOUS mouros cotentes DO q ll?e ̂ áfeo Da ̂ ámmaDiffe t Deû com al' 
guas p^as q tábem leuár^m pera dre^: ap:oueitou amelle o recado t pífente, q cocedeó 
ñas viñas Da maneiraq^áfeo Da ̂ á m a pedía* 21 qualfacílidáde osncltos atribuirá mais 
a ób:a De Déos que a outra coufa: po:qfegundo acl?áuam os m ouros Daquellas parte? cíófos 
De fuas torras ,nam podiamDar outracáufa: poísl?u re^femterpelles mais noticia qiie aque 
ll?e Dga o mouro, *r fem algua neceffidade fe vínba meter nc mir tam confiadamete • 0. p:a^ 
ticando todos f Dteelle cafo t Do modo q teríam nefias viíías^flentou ^láfco Da 0áma q feu 
irmáo t íñicoláo Coellpoficáflem em os nauios a bem recado^ tanto apique c}podeflem acú̂  
dír a qualqug neceffidáde: t f lleco todolos batees t a mais límpa gente Da frota vellidos De 
fqfta perfora t armas fecrgaŝ co grande aparato Debandeíras^ toldo no bat̂ l/olTeao lugar 
Das villas * 21 qual 6:dem fe teue quádo veoaoDía Dellas^partindo Bateo Da íéáma DOS n& 
uios co grande ellrondo De trobetas 3 o que tudo refpondía ce m as vÓ5es De gente animaiv 
dofe buus aos outros em p:a3er Daqudla félla: poique ce mo era na terceíra octiuaDa pafcoa, 
^poem que elles cano reino gáccllumádos afeflastp^e^jparecialbesquecft^uá entre os 
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fclté i ^áfco m Cámmáfndo afl^ rtcfte aücto5a mĉ o cmnínbo mSdcu forpender o remo, pos 
dret na fcr <pda rccolt?ído feu 5smbuco: o qual vínl?a ac logo toa p:n^ nietido cm l?u c! pâ  
rauel t>e feda co as cortinas fca párte DO mar aleuátídae, elklati0do em l?um ando: fc bje os 
Ipomb^os quátro Ijc tneee ^ cercado De mu t̂a gente m tee^ a pó pcuo Diante *t Detras betrt 
áfaftáda pera Dárem vifta áos nóllbs, todos com grande sf parát o De f̂ fta *z tágeres a fen mó^ 
do • ¿nrrádo áríi no jambncocom alguaspefóaspnncíp¿esc meneftrees que tangía 3 toda 
a maís gente q pode fe embarcon per outros barcos cercando dre^ per todalas pártes t fóme^ 
teleiFáraml?úaabgtaqnnl?aaviftaperaosnólTos,emmcdo cô tefta* Eop^ímeíro final 
De pá3 que ll?e ̂ áfeo Da g5áma mandón fa5er, calandofe os eftromemos De fqfta: fo^mandar 
tirar os Da guqrra que ga alguus berros eípingárdas, <t nofím Delles l?3a grade grítalo q reP 
pondera os nóflos nauíos com outra tal óbaa at? tirárem as cámaras Da artellparía * 2J qual tro 
«oádacomo gacoufa nona ñas o:ell?as Daqudla gente: fo^ parales tam grade efpáto q cune 
entre todos rumo: De fe collar a tgra. fi^eró fentí ndo ̂ áfeo Da <6ama a to2uoa§am Delles jná 
doufajerfinalcomquecelToüaqudktomqueosafombjáua^DeftcIpegoure ao jambnco Del 
re^oqualorecebeocomoí?cmememcu)opeítonáauía má tengam:*tem toda a pática que 
ambos teucram q Duron l?ubom pedá^o, tudo fo^ com tanta feguráp Dambalas partes como 
feentrellesouugaconlpedm^ q^áfeo Da^áma ti* 
«ecomeíre^ficcuelíe tam feguro^contenteDe fuá amíjáde^q logo quís irver os nclTos nâ  
uíos rodeando a todos i T pe? l?onraDe fuá (da llpe mádou ®afco Da ̂ t í n a entregar todolos 
mouros que tomón no 5ambuco, os quáes guardeu peralBe&ár naquelle Dia Das wftas • © 
queelreYmuttoeftimou^mutto maísDijerllpe®afeo Da íSámma como elre^ feu fenl?o: tí# 
nl?a tataartdl?ana <i tantas maif&es mos que aquellas, que poder j^m cobnr os máres Da 3 « 
día^comasquáesópodería ajudarcontrafeusimígos:f)o:quefa3faelre^conta que a pouco 
curto per aquella vía tínbaganl?ádol?uretpodercfo pera fuas neceflidádes*£fpedído 
co Da ̂ áma Delle Depoís q o lefrou Defembarcado tomoufeaos nauíos,*: os Días que al^ eñe* 
ue,femp2e fo^ vifuádo Ddle co muiftos refref ros: que Den caufa a fer tambem vífitádo De l?uus 
mourosqalYertiuáDore^noDeá^mbata,cm3smcsquellxtml?am Dítoos mouros que 
temou no 5ambuco»fintre os quáes vígam cgtos l?cmeés a que d?amá J5aneanes ©o mef̂  
mo gentío DO re^no De Cambaba: gente tam religic fa na fecta De pbTft|?agó:as, q at? a jmmS 
dícía q críam em f̂  nam mátam?ncm cómemcoufa píua 3 DOS qû ies copiófamente tratamos 
cm anófTa geograpl?ía« Eíles entrando em o nauio Desafeo Da É5ímma vendo nafuacá^ 
Hiarabua imagem De ncflafenl?o2aeml?ñretauoloDepíncel,'r que os nóflos ll?e fa5iam íreue^ 
rencía ,fí5cram elles ado:a<;am com mu^to ma^c: aot^mentoticcmo gente que feDeleítá^ 
uanavíftaDaquellaímágéJcgoaocutroDía tojmrá aella>oííerecertdclI?e crauo, pimentón 
outtis móflras DefpeceríaDas q vigam al^vender* gfefo^acotentes DOS nóflos pelo ga^ 
fall?ádoque recebgam *:maneíraDe fuaado^am ,tambem elles fícáráfatíffeííos Oofeumó 
do5parecendoll?efer aquella gente móftraDalgua CNftand^deque auería na 5ndía Dote^ 
poDefam Sbome :entrecs qmesvínl?al?umourcjarate De nagam domado íl&alqmo 
Caná,oqualaíT^ pelo contentamento queteue Daconuerfa§amDosncíros,comopoj com^ 
pjaseraelre^qbufcíuapííotopera ll?eDar,aceptou querer |rc6elles»©o fab̂ r DO qual^áf 
co Da Cáir ma Depoís qp2Ítícou com elle ficou mu^to contente: principalmente quandollpe 
mortroulpuacártaDetoda acortaDa^ndía arumáda ao modo DOS mcuros,qgaem merí^ 
dianostparaldlosmutmeudosfemou!rorumoDosventos*í0o2q como o quadrado oâ  
qudles meridianos paralelos ga mu^ pequeño: ficáua a córta^f aquelles Dous rumos De 
nc:reful alerteoeftemute^rta/em ter aquella multiplíca^am Deventos,Dagull?acomuu Da 
ncfiacárta,q ferue Dera^Dasoutras. amortrádclbe^afcoDa^símma o grande aftrô  
fcic De pao queíeuáua^ outros De metal cem que tomáua a altura Do fol, namfe efpantou o 
mouroDíflb:Dí3endoque alguus pilotos DO mar roicovfáuS De inrtrumentos De latam De fú 
guratriangular»: quadrantesccm que tomáuam aalturaDofoUTpancípalmenteDaertrellaDe 
que femáis feruíam em a nauegasam • fl&as que elle <z os mareantes De ¿Cambia 1 De toda a 
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5ndía5peró q a fuánauegá^am qra per c(me cñrábeafl^nótfe comooo ful^ outrasnota^ 
ucee q curfíuain per me^o oo c?o oe o:íente a ponente: nam tormuá a fuá Díftancía per inñm 
metoefcrndl?ai^e9 nquellesmasperoutrotjcqfeellefemía^oqualínllrumentol^ u w e 
go amortrar, q ga De tres tauóas • £ po:que tjafígura vfo bellas tratámos em a nófla geô  
graplpia em o capítulo oos jnlírumétoa oa nauegája: báfle aqu^ faber qfguem a elles naqlla 
cpera§am q ó:a acerca Ce nos fgue o jnftrumeto aque os mareates cl?ama balí)ellíli?a, t?e que 
tábem no capítulo qoiflqmoe fe Dará r^mtyák^os feus jnuento^s^áfeo t}a6amma 
com elía *z outras platicas que per W5e9 tque co eíle piloto, parecíall?e ter nelle l?u gram íbefoii" 
ro: po: o nam perder o mató cm b^ue q pode Depoís que meteo per cofentímeto oelre^ Ipum 
padram per nome ©ancto üfpíríto na pouca^oíjendofer em teflemunl?o Da pá? * amíjáde 
q co elle aflentára, fe fe5 á x^la camml?o Da 5ndia a vmte quátro Días Dab í̂i • ̂ atraueÉndo 
aqlle grande golfam De f̂ te centas leguoas q l?á De l?ua á outra colla, per eípá^o De vint e DOUS 
Días fem acbar coufa qoempedílíeíap^ímcírat^rraq tomou fo^ abaíicoDacídáde Catar , o* 
b?a De Duas Iqguoas: i Daquí per pefeadójes Da t$ta que logo acodíram aos namos fov ieu^ 
do aella • 21 qual como ga o termo De fuá nauega<;am/r na jnlíru^á qleuáua nenl?ua outfa coû  
fa lf?e ga maís encomendada, t pera o re^ Della nomeidamente leuáua cártas ? embaírada, co 
mo ao maís poderófo p:íncípe Daquellas parres *t fení?02De todalas efpecearias/egundo a no 
ticía que naquelle tépo nefle re^no De jj^o^tugal tincamos Delle: pareceo aos ncfTos vendofe 
Díante Della q tínl?á acabado o fím De feus trabáll?os * jB pollo que adíame partícularmete Del> 
creuemos o fui o Della cidáde Calecut t Da regíam ílíbalabar em q ella ella-, a qual regíam c; l?ua 
p arte Da pjouíncia Da 5ndía: aquí po: fer a p:ímeíra entrada em que os nóflbs tomáram pófle 
DelleDefcobjímento per tantos anuos contínuádot requerido ,faremos l?ua vníuerfal reía*» 
gam Da p:ouíncíaDa 5ndía pera mell?ó: jntendímento Dellacl?egádaDe ̂ áfeo Da íSámma» 

CCapítulo. vi), ñm que fe Defaeue o fitío Datgraaque p:6p:íamente 
cl?amámos 5ndía Detro DO 0ange t na qual fe contem a p^ouincta 
chamada íl^alabár^lpuDosreínos Da qual^oemqueellá a cidáde 
Calecut̂ onde ^nfeo Da 6ámma aporco* 

iRegíam a que os geograpbcs p2Óp:íamete cl?amá ̂ ndía, e a tgra q fáj en̂  
tre os DOUS jllullres *z celebrados ríos 5ndo n ̂ ange, Do qual ̂ ndo ella to^ 
mou o nome: t os pouosDo antíquiffímo re^no ©ehj, cabera per fitío *: pô  
der De toda ella regíam, t afl£ a gente ¡^árfeaaella vejínlpa^ao pífente per no 
me p:óp2ío ll?e cl?amam 3ndollan. é fegundo a DíUníagam Datauóa q p t o 

Jemeu faj Della, i maís verdadeíramente pela noticia q co o nóflb Defcobrí 
mentó temos: per ejccelencíaibem ll?e podemos chamar a gram ÍH&efopotamía. |i^o:que fe os 
áSregos Dcram elle nome q qug Dijer, entre os r íos , áquella pequeña párte Da regíam 3abf* 
Iónica que abramos Dousríos Eufrates T pigres: aíT^ pela fttua^amDeíla entreas corren^ 
tesDosnorauqes^ndo^^angeqDefcarr^m^vnjamfuaságuoas em o grande occeano 
oriental, po:fa5qrmos Dífferen^a Della maisnotáuelDoquefe fiíjem Diser^ndía Dentro Do 
g5angeyr ^ndía alem DO í6ange,bemll?e podemos clpamar a gram ílíbeíbpotámía ̂ ou 3n^ 
dolían, q ? o p:óp2ío nome que ll?e Dam os pouos q á babítam ̂  vejínljam, po: nos conlw 
mármos cem elles *p qual regia as co:retes Delles DOUS ríos per l?ua parte/: o grade océano 
^ndíco per entra: a egeam De maneira, que quáf̂  fíca í?ua cl?erfonefo entre tgras De figura 
DeUíon|a,aque os geómetras cIpamárbombosj^Deí^uáes lados na De ángulos rectos. 
£I Í jos ángulos oppofitos em ma^ó: Dillancía í^cm norte ful: o ángulo Della párte DO ful fá5 
o cabo Comoru ̂  o párte Do nókejas fontesDos mefmos nos < 2(s quáes pero que fobre a 
tgra arebentéDíllínctas em os montes a que ¡j^tolemeu clpama S m á o ^ os Ipabitádores Delles 
Sbalagu r̂ a Pangrácot, fam elles tam confunctos l?uusaosoutros,que quáf̂  qugem efeon 
der as fontes DeftesDous ríos • ñ fegundo k m Do gentío comarcáo, parece que ambos nâ  
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cm oe \)m vm cemu: t)6de meto $ fábula ooe t)oue írmaos que artda cnírdles, a quií reetí^ 
niosem a nolTa gcograpl?ía^oíft9dat)efta9fomes^ocabo^oií)02íi gclte cppofiío/crá 
pouco maís cu menos per Iml?a oírecta^quátro cemas l^gucas: t os outres ecus ángulos, q 
per cotraíra Unfra mem oe kuate a pónete per Oiftacia De trejentas Iqguoas, fy$c as becas oos 
mefmos ríos $náo i g3ange,ambos mu? fobqrbosco as águoasjoo grade numero oos ou^ 
tros q fe nelles mítem . Oí quáty tata ( a parte Ca tgra q elles ab:^á,quáta ÍI que per os c utroa 
t)ous ládos c<rca o már occeano q ambos fe a junta no cabo Comoaí a fa5er aqlle agudo cato 
q elle tem ĉo quefica a figura oa lijonja queDilTemos, ñ pollo q teda eíla p^ouíncia ^ndcftañ 
fcjapouoádaoet>ousg^n€rosDepouocmcrqnga,l?u idólatra ^outro macipomqta:̂  mu^p^ 
ría em ritos ̂ rcoflumes,*: todos entrega te repartida cmmu^tos reinos amidoetM co* 
mo em os reinos oo í léoltan^eli j , Cofpetír^íBemgálaem parte, 02iica5JPÍbando, Clpíto^ 
(6u5aráte a que comúmete chamamos Cambaba • í£ no re^no ^ c a m Díuididoem multes 
fenlponosqteeftádo Dere^esccoDe^al^q^ o outro.íí no graderepio tjefeif^ 
nagáquetemoebaíío t^eftalguus reguloscó todaapjoujncía ^ofl&alabar: repartida entre 
tnu^tosreifes': principes De mut pequeños cftíídos,emc6parasát)os cutres m a ^ s q câ  
tamos: parte Dos quáes fam jfentos * cutres fubdítos teftes ncmeados • ñ fegudo eftes po^ 
uos entre f̂  fgmbelícófos*:Depoucaf^íátodaefta grande reg^mfó:afübdítaaomaispo^ 
deróf ?: fe a natureja na atall?ára i cobija Dos I? emees co grades *: notáuees r íos, motes, lá^ 
Scs,matas^Defcitos,l?abíta^m Demudas *:Diuerfas alimáriasq[cmp?dempaíraroel?ur^ 
no a cutre• ̂ iricipalmentealguus notau^e^ ríos ,párte DOS quáes nam entrando na mâ  
dreDo 5ndo * iBange, mas regado as torras q eftes Dcus abrá^a co multas vóltas vern faír 
ao grade océano: t afl^ multes efteirosDagucafalgáda ta penetrátes a t^rra ,q retalia 
ritima Demaneíra que fenauqga per Dentro • ^ amaísnotauel Diuífam que a natureja pos 
nefla tgra, 5 Ipuacó^da De mentes a que es naturáes per neme cemu po:i5 nam terem prápno 
cl?amá ̂ áte,que qug Di5er fgra: os quáes motes tendo feu nacíméto na párte Do nójte, vem 
coiredo cetra o Mmf cemo aceita Do mar va^ a vifta Delle, leííado entreas fuas p̂ p̂as * o 
fertamDatcrfal?uafai)caDelIacl?aa talagadiza,retalbádaDaguea emmcdoDe lejiras em al** 
gíías partes, tq jrem fenecer no cabo Cemo:í j , o qual curfo De mentesfellende pgto De boje^ 
tasl^gucas • ¡^eró comegando ti o río cl?amádo Carnate5ve5ínl?o ao cabo 1 mote De üí j , mu? 
notáuel aes nauegátes Daqlla cefta é altura De Do3e graos t mê o Da párte Do nóne: entra l?ua 
faíra De íqrra q ÍÁ5 entre elle 0áte t o már, De largura 6eD01? feís lqgueas,fegundo as enfeá^ 
dís 1 cotouelosfe enccll?em ou boíam: a qualfaíjca De terra fe cl?áma U&alabár q teráDecopa'̂  
meto ób̂ a De cítera legucas, onde eftá fuñada a cídáde Calecut • íñefte tepe q ̂ áfeo Da 0 3 
ma ebegou aella,pófÍo q geralméte toda ella terra Il&alabár fefle habitada De getíes^nos pó:^ 
tos DO már víuiá alguus mcuros^maís po:ra5am Da mercadela t tracto q pea tg aígu eílado 
n^vgratpcjqtcdolesreYesapnncipesDeUagam Degenero gentíos línfrágeDesg^á' 
manes, gentes maisDccta *z relígíófa éfcu modo De erqn̂ a De todas aqllas partes • ñ o maís 
pe derófo pancípe Daqlle fl&alabár ga elrê  De £alecut, o qual pe: excelencia fecl?amáua ^éf 
niojíiq acerca Dellesq como entre nos otítulo De emperador Cuja metrópoli Defeu elládo, 
Da qual o re^nctomcu o neme ,¿ a cídádeCalecut ,fítuádaeml?uacollabjáuanam co grades 
*t altes edífíciesjfemete tí nl?a alguas cáfas nób:es 5 mercaderes rncuros Da tgra,*: Doutro5 Do 
Cairo a Xl̂ cclpa áty refidétes^po:caufa Do tráac Da efpecearía, onde recollpíá fuá fasenda com 
temo: DO fcab: toda a mais p e u ^ á ga De madeira cubgta De l?u genero De fcll?a De pálma a q 
dles cl?amá ola. ñ cemo nella cídádeauia grádecocurfo De vanas na0esyz o gaío Della muf 
fuperílící efe é fe tocar co gére fó:a De feu fangue,p2íncípalmete í s q fe cí?amáuá I6:ammanes i 

Dacidadeé^uilspa^os qfería Della quáf? mê a l̂ guca entre palmares :c ágete nctoeapcu^ 
fenfada per Den ctío: ao modo q ca temos as qumtáas • U porqcfegudo DílTemos) adíate partí 
cu to mete efereucm c s as ecufas Deñe r e ^ 



cagado pó^ooe fuá eíctede: ̂  ocpoís per fû i lícég^ fe vio c5 cllcoua^ \>cys> 

® ícnipo que ̂ í c o 03 áSamrm e!?egou a ella cídide £á€m^qm <ra a Pin 
te^e iliaco principio oo jttuerno naquella cófta, na auía no pó^to o grá tráfc* 
go a numero t>e naos q nelk eltá á cárga noí mefes Do w á : po^q ae eftrágeí ̂  
ras queálf cóftürrt^ul vnsqráto:mda6 a fuast̂ rraB,*ras oo mefmo re^no 

Calecut per os ñom efteíros eflíuá metidas em fóflas cubgras co folI?a 
oepálniafegudo ccííumapertodaa^ 

tepoóa fuá nauega03tatoefp0tofe5ao8tm^ naüioa,(r logo 
ll?e pareceo gete nóua <z m coílum^da iiauegar aqlles máres^áfeo Oa feáma tato q ancl?02oii 

do qll?e mádálTe oi5er quado auia pe: be q foflfe aelle i po^quefem fuá líc^anamfairía DOS nâ  
lúos • ® mouro íléalemo Canácomo qué fabía a t̂ rra fo^felcgo aos pasost}drqr tt pojque 
aelpeu nóua q ga em pingar q feria Dalt cínquo Icguoasfem tornar aos nauíoscoin recado íc 
fosadle. ©^Tcooa^áinapo:ll?eefteCatóteroífo quápeqnaDiftácíaauíaDaddíickaosp^ 
(;o90elreY->Tedo qná vinl?a aquellcoía t quega paflado a matóípárte üo outro ̂ comesouto^ 
mar mil c fpeíta odie: t p^mcipalméte po:q oe quátos barcosfa^am apefear todos fe afaftáuá 
oos nauíos comogetetemerófa,ou per qualqugoutracaufaqucfoflc/íi^ojemquado veoao 
outrooia átírdeííroutodaeíta fofpeíta,com a Píndaoellestoe^upíloto oo^moji í rpero 
qnaldlelbc fa5ía fab r̂ o cotétameto qtinl?aoe fuá vínda^ q poftosos nauíosemljuponofc 
guro onde Ibe elle madáua q os leualTem po: caufa Oo jnuerno,oepoís ll?e mádaría 0í5cr quan^ 
do sama pó:be qfoffea elle* Coqualrecado Báfco OálBama ficou muf fatífreíto,f)jíncípal' 
mente na ttíud§&oos nauíos oaqlla colla a lugar maisfeguro: pojq mfto moílráuáelreY per 
ób:a o q llpe mádáua oiser per paláura, a cercaoo contentaméto q nnlpaoe fuá vmda qoc tal 
acollpmictooo p^ímeiro recado q Ibc mádáua podíaefperar ferbéoefpacl?ado. & poi moftrar. 
maYÓ: cofiansa a elle piloto q lbeelre^ mádou5oiifreq dlepodía mádar naqlles nauios oq quú 
fefle ̂  po^q todos ll?e obedecería y »r all^ fefe3: cá pe!a o:denágaOo piloto fe pallará al?u pottos 
cljamídoCapocátepcrto Oal^onde^áfcoDa^cmmaefleueefperádoOousoíasrcca^ peí 
rej 5 fem oa terra viré ács nauíos nem odies jrcm a ella • Snte que elle víelíeco os nauíos aeilc 
pmco , o oía q o pílotooelre^ ll?etrou]c?flefeurecádo perafe mudar aquí ,étrc alguus officiáes 
Oíírecada^moosoíreitosodret quevícram co elle ,fo^l?u mouro per nomeU^on^aidecuío 
officío r̂a coírecto:pe mercad6:ías: o qual po: fer condecente oo piloto Il&alemo Cana elleo 
agafalbou emfua cafe taflYo oegredndo a nofte que oo^miram tm t<rra. Sílc jQ&ongaíde 
(fegundo elle oepois conten) ga natural oo re^no oe Sune; * tenga já comunícasam com 00 
¡?)C2tuguefesemacidáde@uram3qiiandoalY fm asnaosoeftere^noper madadooclre^ 
o e i n ^ o ^ ofegimdobufcarkmlxcsperaorefgáteoo euro oa mina: ̂ rou quea lemb:an$a 
odias partes 00 occídéteon(knaccra5ou qualqug om^ vi* 
do 1 platicado com os noflosper Imgua caíldbana queelle fabia ,queoa ó̂ a que cntrou em 00 
nauíos afl? fefej familiar a ̂ dfeo ^ama3q fe veo co elleperadle re^no onde morreo £1; rfa 
táo • ® qual como efperáuaa^bar neíle eftádo^ra eam fwjl a neflás coufas que per meto oellc 
fot ^áftooa ^ámma aullado oe muítas: ̂  parece que Oeos o 
ueitonóflbfegúdooquepalTeu cerno veremos. £ lego cm oeusoias q@aTco oa Cámma 
cllíue efperádo po2 recádooo £$ímo:ií ,dle JQfeogaYde o auifou oalgúas coufas tpo: rajloas 
quácselle t̂ ue confelljo cem es c a p i ^ 
cl?amáf: n atTentoo que feu jrmáo t ícotóo Co^llpo ficáfícm cm os nauios oandoll?e regí mĉ  
tooo que auiá oefi^er ̂ í n d o o recado 00 ÍJamo:íj que foffe 5Tato ̂ áfeo oa Mínima com 
oo5e pefeas em t^rra onde o recebeo l?cmé ncb:e a que dles cl?ama Catual ,acof)anl?ádo oe 
Oojétos l?cme?s api ^oclles pera kuaré o féto oos noflbs ,iOeltes q feruía óe efpáda ^ adar* 
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craccniosuardat^fuapdca^outrosoco ando::po:fic rodil ̂ l!a 
tota ¿^atóbar nS fcl̂ rueoe bellas: Ipufeos quács artdó^é fpf tábem a r m a d o a^ífco oa 
ÉSma Dcra ir ndtó. í^ofto 0 Camal a citó eth camírtl?o pera Calecut <iue feria ttal^ círtquo 
cuoas comKáraosoojcqucleuáuafícar&c^omm ocamírtlpo fer oe 
aríac^eeeefacoftumádóeoecamíni^^^ o ando: qcm 
tbdoocamtnt?ofot«áfcot»Cfem^ 
Catualocáitio 4 ®uádo veo ao outro oía que tomará camírtl?ar, d?egaram a bu fraude tcplo 
So aetio oa t<rra,muY be laurádooe cataría ccm l?u corucbéo cubeto oe rilólo: é pona oo qual 
f ftáua bu padrá grándebe lata,*: encima poiremátel?u gallo • ñ óerttro no cô po oo templo, 
cftííuflbu poitaljcujas pónae <ram oe metal per que entraña a l?ua efddá q fubía ao co2ud?eo: 
ao pe oo qual ondefídua o redodooelle emódooe claróla ,eftáua alguás jmágeeeba ília ado^ 
raca^enóíToecomovamcrqntesrer aquella genteOoscouertW^^ apoftolofam í l j o 
me ,fegundo a fama q ca neftes partee aúíá,*: elles ádjáuatn per oíto oos mouros : algUus fe 
aííentaram em g i o l ^ a fa^r o ^ m aquellas ímágee» ̂ cuídand 
¿oqualaücto ogentioOat^rraouuemuttopjajer ,párecédoll?eferm 
do2ar jrtiágéfe: oqüe eUeenam Viáfaseraosmouros^rt í^^^ 
mtoOébuapouoá^mondeeítíuaapoüfentádooutr^ vínl?a 
per madádooo ¿amo^íjrecebg ^áfcooa l6áma. ® qíiaí quado fatoaellecracomuf ta géte 
oe aucrra todos adargados a feu modo: ta pcftos em ó:dem com feus /nftrumentos oe tager 
peraos animar, qfolgárá osnóffosemos^ertta^liao^ 
oe fuá vínda. Cbegádo o Cawala ̂ afeo oa lBáma,oepoís que fe^mdo feu \>fo o recebeo c5 
muTtaco:tefia,mandoull?eoár outroandorquetrajíaadcftromel^^ m 
qüevinbawfemfaíermaisoetensafeguíramfeu caminl?o aos pagos oelre^,®nde® ¿ico 

Cámaefperou polos feus,que ná podía a turar ô  w ^ 
maTÓ:oanoquerecebíagaoográdepouoqquáftosleuáuaafo^ polosver* Éafndafo 
bnlToáentrádaoel?ügrádeterreirocercádo,gataía toltaoelles,queveo 
o negocio as puntadas t Ol?Y aof^rro em q ouue fendos* l?u mo:to i pjímeíro q os offícfees 
Oelrey apagátíem ó aroído: t po:em femp̂ e teu^rá tanto refguárdo em as pefóas Oos íiófloa 
que em toda a reuólta nam ll?e fo^ feíto algu oefacatameto. fl^aflado áquelle teiteíf o ,cntrarl 
em l?u páteooe alpéderes^ondeacbaVá^áfco oa 
efperandopo2elles: *: fem tomar algu repoufo oaquellaafronta em q vínbS, entrará todos em 
búa grácáfaterreaemqeftáuaaqlle grade C^mo^íi^ ta &efe¡a# 
dooever ^juntoooqualfealeuátcmWlbómemOe grande jdáde, que <ra ofeu JB^ímanc 
mavó:, w(lídobuasveftídurasb^rtcásrep:efentadondlas^^^ 5 continencia fer 
bóiíié rdígíófo: t cl?egádo aome^oacafa tomón ̂ árcooaíBáma pela máot ofo? a p:efen 
tar ao Camo^ií • ® qual eftaua no dbo oa caYalan^do em l?u^ 
daípoííoembuleitoaqueelles cbamá cáteí t t elle Midoco Ijfipártoóalgodá burnído com 
alguas rofas oouro batido femeádas per eBe,̂  nacábe^^W 
ra oe mitra cerráda^dpea oe perlas n pedraría ̂  per osb%oS * partas q^ellauá Oefcub r̂tos tí 
nbafóaceletesoouro^pedraria^a l?ua)l^rgaOelteleítoemqfa$íacoacabesa pófta fób?c 
búa almofádaoefsdaráfacolauójesoooroa 
cm trajo t officiooosmaís p:íncípaes oa tg'ra: oqualtínba namáó bumpíatoooúrocomfo^ 
IbasOe b^ellequeelles vfaiti remoer poílbeconfoxar o eftomágo* 0^amo2ij porto q fio ár 
ooroftorecebeo^áfcooa^ámacomgr^a: tínbatamanbamágeftáde ellaua gráue 
naqueHereucatql: que nam fej mais mouíméto parale qüádo Ibefalou^q leuantaf á cabera oal̂  
mofiida t^oe f̂  acenou ao l&ámaneqofijeííe aflentar embu^^gráosOoertrádóem q tínba 
ocátet^aosoefuacopanbíaemoutrapártebu^ po: ver que áúia mill?rto^ 
mar algu repoufo ,ftgfido vínba afrontados Oocaftimbo, Coepois q per bu efpajo grande 
eñeue notando as pefóas trajos anctos Oelles, n platicando em paláuras geraes com ^afeo 
oa fc§ma, recebidas oelle ooas cartas q Ibc mandaua elrej 00 ílfeanuíl, btw eferífía em 2lra^ 



bígo * outra cm língua j^ostuguesq Oa mefma rubftácía: Dilídbeq dkas t^eríá, bepofó 
mm tx vagar ouucria aclle, q po: entam fe fofle a repoufar i ^uequáto ao feii gafaibádó víík 
com que quería que fcfle/e co mouro^ ou co os naturács Da t^rra: poie ál naln aüía gente ba 
fuá nagsm fegudo tínl?a febido. MoqWáfcom ̂ ama refpodéd) q crttre os rtiouros i ¿Ltyi* 
ftács auíaoífferéga a cercaba le^ qtíríípamoütraépaíFoespaíiíáiláres i i qco os feue vaflh^ 
icspou'lle^osDefua copanbía mmfabgemreus coftumes t temía beos poder enojar :pê  
díaafuareairenl?o:íaqosmádáfleapourentarfem co^ ap̂ ouue ao^amo^if 
niadandoao£atuál qo contentólTe:/rlouuou^árco <6ániaDel?6mépjudeme t cautelcío 
ñas coufas fca pi3 /egudo o mouro fl^on^de lije veo contado pelo caminlpo at̂  clpegíírem 
á cídáde £alecut já bem noíte ̂  entre alguas coufas que o £at^^^ 
t̂ ueoelle boa efperá^a pera feue negócioe f̂o^ mádar a eñe XIB>osaYdequefená apartálíe celle 
pera poder requerer o que ouû lTc míftg vendo q ll?e ̂ ra acepto po:íé entéder emalgua maneí^ 
ra co elle : o qjDfeon^de aceptouoebóa vontáde ,*r quaf̂  ellefe offereceo a jfib • parece que 
o cl?0niáuaX)eoe po^alguabcaDírpofi^á q nelle auía pera fe faluar: fegudo logo ínoflrou na m 
áádeq mmm^fíecscofelbosqoeu^uüosquÉsfotelíe/terc^^ ^á fcooa^ imaaó 
feauínte Día (r ao ájmo:ii a ll?e Dár a embaííáda q leuáua -> o Catual o entregue: Dí3édo q os 
cmbaíicadoeque vínba ao^amojíj^a todolospancípesDaqüellae partes Da5ndía,tín!?á 
per coftiimena jréante o p:mcipefenáqüádo elle os mádáuacl?aniár,tmaís qp^ímeíro rê  
poufáuá alguus Días • ÍRoqual cáfo aconfell?ou a^on^aíde pentefta ida:fermais palles 
Dijedo q o tnaís cqrto codume DOS pnncípes Daqllas pártes, ga na ouúíré alguem fem !t?e pn 
meíro leuér algua coufa ^ *t quato o ébaíicado^ga mais eftranl?o tato ma^ó: p̂ efente efperáua, 
cqueodle nam ter jilofeítoelret 6 na o«uíolcgo:poaanto fe quería ferbem auíádo come^fle 
De vfar Do cclíume ta tcrra, poique ante o ret nam pode jr alguem com as máos va; jas * 
rambem os feus offícíáes per cufa mío os negocios cojríam jcouínlpa per efte fnódó feré coit̂  
tetes: ca Doutra maneíra feria táf de ouuído k fcb:ííTo mal Defpadjádo • ® áfto Da ̂ áma porto 
que na lt?e efquecía fer ella a entradas faidaco qüefe acábatíi os rtegecíosem toda parte, naní 
ll?e pareceo que tardána em l?fi Día: mas fabeftdo per H&orisaíde quaírto lf?eimpo:táua, mart̂  
dou lego a elre^jalguas coufas,ai quáes feam com efte recádoDeDefculpa^uequádo par 
tira De po^ugal po: nam ter círto que podía paitar á ̂ ndía ^ ver fiia real pefea ̂  na fó̂ a ajper 
cebídocomoDeuía: que aquellas coufas p m Das que trajfa pera fea vfo 3que Ibas ertoíau^ 
nam tanto po: fuá valía quanto po: meftra Das que ama em ponúgal , t ajrida aquéllasefca^ 
páramDabumídádeDO!itárpo:aüérmuttotempo que aridáuarieíle* Kanto que olT^oaíí 
reue efte pífente 1 *: os feus officíaeéfojaín fatílreítos fegundo o cónfell?o De JflÉéA âicK ,fc^ 
OáfcoDa^ámmaleitídoantelletao qualrecebeofácom maísl?onraemoutra cáfá,ttnan^ 
dandoo aflenrar ll?e Dífle: ®ue elle tínl?a vífto l?ua Das cartas que IbeDga eferípta em arábigo 
•znellafe cominea a bea vontáde»: amosque elrei? De ̂ )o:tugalfeu fenbojllpemoftráua ter, 
* alT̂  enuíalló a elle pera alguas coufas que fa5íam a bem De pa3 * commgcio Dantre ambos 
que ll?e elle Dina, ponanto podía falar rtinb.@áfco Da 0ámína anida efta liceníá,como ja 
eftáia amoeftádoperíl&ongaídeDovfoDaquelks p2íncípes,que <ferem mu^ táíádos em 
ouuír irefponder5*í teremáso:elbas mais p:omtias rio feup:oueííoquena eloquenciaDa 
embaiicáda maisquando c relatada per terceíro, os quáes jnterp:eíes gcralíriitte Di5em a 
fubñanciaDacoufa^rtaasviuas raices Della tpojfe conformar co o ínódo Datara neftaspâ  
lauras refumío oque ll?e ga mandado, a caufa pjírtcípalqúe moucra aelre^ feu fenlpo: 
?nuiallo aquellas partes o^íentáesfóm remotas DO feu eftádo:fó^ fér anille mu^ celebrada 
afarnaDa realpefoa Dellel^amojí) tDagrandejaDofeu fenbo^o^eftárcm emfeu poder a 
mayo: parte Das efpeceanas que per máos DOS mouros fe nauegáu^m pera as pártes oa cfcm̂  
ftandáde ̂ po:que elle tml?aóefcubgto per feus capuáes nouocaminlpo peraentrélles auer 
amo? p:<ftanga a conimuriica^ui De ccmmcrcio, cem que o re^no Delle ̂ amojíj folie mais rí^ 
co po: caufa DO mu^to oui o 5p:áía>fedas t butra mutta fó̂ teDe p:ecícfas mercadô ias De que 
o feu reí no De pojtugalqra ta ab^fládo quáto 0 De Calecut De pímeta t éllefenlo: re^ o enmáua 
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j©a pzímcím Década 
cm aquclke trce nauios^l^norifícar cña fuatensá: i fértdollpe^ccptajarttiflria nmt grcfas 
náos carrcgádaecelia fasenda,*: a ó:dcm t modo Do comercio i psê o tas coufae leria aqlle q 
fefle cm p:oueito tambos* ® ^amoííj a ellaspalaurae refpodeo cem outras nmíto mm b:? 
uee^emquemcftroutcrcotentamentooacaufaoavmda celle^áfcooa ItatiiMi acabcuDí^ 
jendo que elle o r»ef paclparia mu^ c^do^ com jilo 5 cfpedío* 

C£^pituloáí*Oaconfultaqospnttcípáe8moüroe^ Calecut teu^ 
ram fcb:e a jda ce taafco oa íBáma aquellas partes t a como o 
mo2\\ po: caufa oelles o efpedío» 

SmourosaíTí naturáesbatgracomoalguus cftrageíros ^eftíua naquelte 
.cídadeCakcut po2ra;smcotráctocaefpecearía,Coqual negocio elles gam 
lenljójesnauegandoíí per o mar roírotquaitdo virarn que aembaiwda ce 
^áfeo ca^mmaga afím co comm^rcíoCefías efpecearias^ficárgmmut 
tríftes/íi^ímcípalmenre fóbendo o content̂ menro queo^smojíj tínlpacc 

1 ^ = = ^ ^ fbum rey ce tamlonge tgra comogao ponentéllpeertuiarembaííríídá,^ que 
ioumm ce nclToe: cí3endo quell?eparecía gente te boa r ^ m iquereria pjoüdtcía l?indc 
squdk feu re^no ? pois cram fenlpojes Ce tantee mercaderías cerno &í5íam • á5ob:e o qual cá̂  
fo ce pJíncipáesaque ¡liomaístocáuateugá confutta t emremuttas rasoes ^ foá trajídaa 
Co grade cano q tedos receberíá fe entn (Icmcs na tyndm ̂ fot o qcorttou Ipu Celleé^ t&iydo 
q o ánno paflado fcb:e cuas náos ce fl^áfea q fardauá em q il?e vínl?á faseda/iftra pe rgutaa 
alguas pefóas q vía Co offícío Ce afirclcgia t eclítras artes q caquiCepende t jpfia cas quáea 
pefeas q ellecarta po: teftemunba como aucro: Ca cb:a^ l?u ráfo Cá^iioa t̂ e tticfirára as nio^ 
perdidas^ maís cutras 9 v(;la q Ce5ía partiré ce mu^ lóge peri vjr a ̂ ndia, q ú getebellas 
ría totalceftruí§accsmouroscaqueto 
todosfabíá «> poísa todos toenra e(laperda:podialTe temar fofpeiíabomaís na vínda Caqlles 
nauios al^ clpe^ádo^poís ágete cellesgacljallaá capital |míga ce mouros^inalmétecoefta 
I?íñóna,Ó2a folie fingida pera jndusír os outroscpofto q m ella eltes eftáuá be mouídcs cetra 

b 
pefoas comofícálíem é térra }f?u ̂  l?u os iría gaftádo^co q na cuucfle mcmc:ia ccllesné co q tí* 
nbácefcubqrto • Í¡̂ p2é temedo q o £moti\ fe podía efcadalíjar $ fepub:ícaméte nifle fiseííe aú 

a dreY cotrales co alguas rasoes apparetesq Iteccrá pera o cáfo^ffírmado feré verdadeíras <t 
q conumbaaobét pa3Ca terra. & Catual como ll?e endpcra a smáos t aso:eH?as, cemê ou 
lego fajer feu cfficío^ a prímeíraobja fo^ na cófentír q os ncflbs failfem ca cafa é q eftáuá poi 
na veré a cídáde né o tracto celia: cado entéder a ® áfeoba Cama q em quáto na foífc Cefpâ  
d^ádonátínljálícen^peraandarfoltamentepdacidáde,^ conuínl?a aellefer ffloalíf 
po:cuitar algu efcadalo que podía recebar eos mouros ,poísentrctodos ama pairSespo^ra^ 
3am Co q cada \)\\ cría acerca cas coufas ce Ceos • £ 5 as quáes paláuras per q elle moftrsíua 0:̂  
denarmdoabé ce pá3-,em obras negáuallpe o neceíTnrío que auiam miftqr3em que^íífeo 
ca 0ámma íntendia parte cafuatengam^rccme^oulógoreciuerer feu cefpac|?ofemoutra 
cirga cef|3ecearía • ¡jorque tornando elle a efle re^no com nóua coque tínlpa Cefcubíito, 
tempofiduapera dre^ mandar frota com que auería quanta quifefle^fem temer as naos 
ce Xlfb?cba,comavínda casquaesoafombrauaomouro fl^on^a^de:ci^endoferemgrá^ 
des ^tpoderófas ce quepoderiarecebar cano, por tanto trabalNlTe por fe efpedír caquella 
tqrra anteque ellas vkflem. ©áfeoca^mma comoper cites aoutrosauífosquellx tínl?a 
c*ido >jntendco fer Ipomcm fí^l, per elle efereueo a feu irmáo fi^aulo C30ámma,fe3endo^ 
llX fabg o que pafliua 1 femia eos moures 3enccmend^ndclbe refguárdo m cemmuní*» 



czgm geítte bá tgra q folíein a bo^do eos ñmios, poique ó6 HioijbB tudb aufeín ¿¿ ten^ 
tar pera 00 meter em odio com o gcnito oa ierra. ® catual tanto que vio tepo peraíiro3oiííeao 
C^inoaiqueggalméte todolcsljcniefe Do ponente q eftáuam naquella cídade^oijíam que 
aquelleeq al^eram víndosnafuap^cpíia terra TíuiammaíeOefteoffieíODe eofaíros que t)e 
tracto t mercadojía: a contó Ijómees perfigíndos na tgra oe feus naturáe^ fe fcefterráuá pera 
párte onde nam foflem conljecídos* ©ue as enrtas q ll?e o r̂am em nome&embaíFadoaes que 
íra5íam: tudo era anefícío pera éncob:ír a infamia í)e vagabundos* £Á nam eftáua em rejaíni 
l)ü xti tetamlbnge comoqfa occcidente^atcrraoafranquia^mandarllpeembaíicada qne ná 
trajía maís fundamento q t>efe|o oe fuá amíjáde, *z que a mefma coufa per f̂  moftráia nam po^ 
def fer:po:quebíia oasrajcesoaamíjáde ga a comimica^m Das peflbas * pjeítansanas 
cb^e^ queeftas entrdksgam mutcontrairae,anípo: ra3amt}acren£aDÉerehte que cada 
t u tínl?a-, como pô  a grande Dilíancia t»e feus eítadoe* ¿2 maís que I?u re^ tam poderofo T n* 
co comoellesoijfemfero feu, mal mcfiráuaeftepoder no p:cfentequeil?emadára: poís g l 
pê as que qual quer mercado: que vínlpa co eftreíto h Onua melljô es* @nanto a oíjerem íer 
enuíadospo: ra5em ta efpecearía,el!es namtra3íam mercado îaa qoeíTem final oílío: t aindá 
que tudo fofle como elles t)í5íam,nam t?euía querer perder p^cueíto tam cgto como tínl?a nosí 
mqurcs pelo que p^ometíam l?cmees que l?abítóuam nos fífs oa tgra, os quaes auíam míííer 
Dousánnoste nauegâ am • Cuanto mais que vendo os mouroscemo fuá real fenl?02!a fe 
iio:ecía ipc mees nóuos toe que fe tanto mal Dísía^fobje tudo feus ímígos^racauíaoegrá 
de efcandalo parejlcs»! nam feria mu^toperdellcte: coufa que elle fceuía mu^to temer,pois per̂  
dedo a éfies perdía v<in"aUos3 <t nam virem maís a feu aporto náosoe íl&^clpa, 5uddá, a d é , 
@:mu5 tocuíras multas partes^noccmgcíooasquáeseftííua todo feu eftádo* ©ue ellecm 
císer ¡fio cop í̂a cem a ob:íga<;am que ll?e oeufâ que ga rep̂ efentar Il?e as coufas oe feu ferui'so: 
que alemoó feu jOeuía tomar parecer ooutras pelfoas, apontandoll?e logo em alguíís feus oflí 
cíaes que elle Camalfabia jáeftarem oa parteoos mouros,cápelo teftemunl?o teílesfícauam 
fuas paláuras com ma^c: % ñ\xíi ajnda que ga l?ómem p^udétet tínlja tenteado quanto p2o 
uetto podía receber, nefte ncuo camínj?o que os nófibs ab^mm peraoir mató?fa^daás fuas 
cfpecearías: tanto peder teuqram ndleeftas palnuras 00 Catual5que fem maís ejtamínar a 
verdáde, com os cutros teftemunbos que Upe o mefmo Catualnomeou^oepoís queli?e pedio 
feu parecer, fícoualíi traflo:nadoqueteue os nc líos na conta quelbeelles pínraram: De nú 
neíra que faleceo pcucooell?e o:denarcm coufa com que nuca cá vígatm ¿S&as como Is qué 
Déos ordena, nam fe pódem contrairar pelos Ipcmeés-) aínda queem algua maneíra parega 
queas empedem: omedo que eftesmcurosbufcáraníDeosDehroír,efrafo^acaufaDefm*m 
ma!scedoDcfpací?adc6,aníequeví#masnaosDeJQ&ccl?a.í¡^o^^^^ que o £¿mo:if 
concebeo o quelite De5íam) mandón cípgmar^áfcoDa^áhia^Dífle que lípeDefcutmffe Ipua 
verdade, que elle ibe prometíaDeltó perdoar: po: fer coufa natural aos bornees bufearem caû  
telas 1 medosoe fuá abonagam pera fajercm feu pjcueíto, t q fe andáuam Defterrádos po:aI^ 
gum cafo dieosajudaríaeni tudo» Cafegundotínlpa fabídoDalgus bornees Das partes Da 
franquía Do nde Dí5iam fer: elles nam tínlpam re^j ou fe 6 auía na fuá patria, o feu oíTicío ma te 
era andar pdomár D.irmádaamaneira Decofaírosq po:ra5am Doccmgcío^afcoDa 0a^ 
rrta quando ouuio táes paláuras/em leírar jr elret maís auante cem ellas Dífie: ®ue verdadeí 
ramenteelle nampunba culpa cuidarem Delles multas coufas, po:quegram nouidáde Deuia 
fer a todolos feus váflVílos, verem naquellas partes nona gete em relígiam *z coflumes: *r mâ  
ís viudos per cammbo nuca nauegndo, co embaíjeada De bu poderofo reif ,quen3mp:eíen^ 
día maís jntereffe q fuá amijííde % cómunícasam De comercio peraDíír nóua faída ¿s efpecea 
rías Daquelle feu retnoCalecut/f]^o:que Romees, armas,cauallos,ouro,p^ta,f^da,: ou^ 
tras coufas á Rumana vida neceífarías nofeu reino asauía ,tamabaftadamenteque nam tí' 
nbá necelíídade De as jrbufear aos alzeos w maís ta rcî ^^^ os ba 3ndia.po2e 
fabendo elle^amo:ííoqueelreY feu fénlpojquísDe míl'tfeícc^ntaskgoas De ccñaqueelle a 
feus antecefl'o:es mandará Defccbár:aueria nam fer nóua coufa enular maís auante per ella 
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mcrniaccftar^dxgar afua rcdfenlpaía,cujaT^ríragamuir celeb^da nm pártes tacbííla^ 
dide • ñ neílae mil t feís cetas Icgucae que mandou O€fcob5!r3acl?andore miiftcereYs T pnn^ 
cípee t)o genero gentío, nenlpua confa quis oelles fcinente ooctrntallós em a oe Chiflo ^e 
fnredcmpto: to mundo, fenl?c: Do ceo t m tgra que elle cofeflííua *r adorna po: feu oeos: po: 
lonuo: a feruígo oo qual elle tomona efta jmpjefa t>c nóuos Defccb^métoeda fgra • ñ com efte 
beneficio t)a falua^m cae almas que elre^ oom íl^ánuel p:ocuniua aquelles reYes i pouoe q 
n6uameícDefcob:ía ,tambem lí?e enutóua nauíos carregédos De ccufas Dequeelíee carecfem: 
aíítccmocauallos^uita/eda^panoscoutrasmercadonas^m reto^noDas qmceoe feas 
capíráee tra5iam outras que auía na térra que ga marfim^ouro, malagueta ^ pímenta: Dous 
géneros Defpecearía De tanto p:oueito t tm cftimáda ñas partee Da cl?:iftandádc, como a pU 
menta Daquelleleu repo DeCalecut* Com asquiescommuta^oes 509 reinos que fuasm^íí 
de aceptóuá^De bárbaros gam feitos pol̂ ticos^Defracos poderefos^ ricos De pob:es: tudo 
é cufia Dos t ra tólos *z induftríaDos itbomjguefes • íflas quaes cb âs elre^ feu fenl?o:, nam 
bufcáua mais que a gloría De acabar grandes coufas po: feruî o De feu Déos i fiíma Dos ^o: tu 
guefes* jt)02em ccmosmourospo^feremfeuscontrairoscontraíramentefeauia ĉá per fó^ 
c^DeirmasnaspártesceairícaqueellesIpabiisnblbe tínba toniádo quátro pancípáesfo^ 
cas 1 pontos De mar Do reino De ̂ tpojilTo onde qug que fe aclpáuá ni m fomente (nfamáuam 
De boca o neme po^tugues^mas aínda malicíófamente li?e p:ocuráuam a mo^te, t nam roftro 
a redro po: terem eicperímentído o feu ferro • 0 teftemunlpo Da qual verdádc fe vio no quellpc 
fijcram em U^o^mbíque n í l^omb^á , como fuá real pefea lá teria fabido Do piloto Caná: 
o qual engaño *r traígam nuncaad?ara per quantas térras De gentíos tínlpa Defcub r̂to. f^o:cj 
cites naturalmentegam amigos DO pouo £l?:íftáo po: todos virem Del?ua gera^am ,1 ferem 
ÍTIUY conformes cm alguus coñumes *T no modo DOS feus templos tfegundo tinl?a vííio nâ  
quellefeurepoDeCalecut. ®tqosfeusí5:ámanesnarelígi0m que tinl?am Dátrindáde De 
tres pefcas*:l?ufó Déos ,queacerca Dos£í?:iíláosgaofundamentoDetodafua fq fg confo:# 
máuamcem elles/pereque peroutro medomu^ DífferenteOa qual coufaos mouros con* 
rradijcm • £ De el!es fabercm efta confo:mídáde Dantre o pouo gentío * £l?2íílao>traball?íbá 
que os po^uguefes amelle áTamoni foffem jnfemádes a auo:recidos -> fendollpe já tam ob:^ 
gádo aos Defender: poisnímp:ecedédo mais caulas pera elre^ leu lenipo: Defecar (ua amí5á^ 
dcquebtlafamaDagr3de5aDelle^mo2íj/olgáraDe óenuiaraellcpolas caufasquell?e tínlpa 
Dito > £ jilo nam cometerá fomente aquelle ánrío ,mas ga ja t^m continuado per iantos * elre^ 
IBÍII Dcfeícfooe ter Defcubgto eñe caminlpo De po^ugal pera a 3Mía.) que aínda que elle í l áP 
co^3 0ámmaperqualqugDefáñrenamto:naneaj^o3tugah cgtoque elre^ auía De 
continuar tanto elíe Defcobímenro 5te llpeleuáre recádoDelle C^tio:ií. [po: tato Ifpepedía co-

fe 
mcier a maoDefeu poder nefte odio que Upe os mouros tíñlpam: ̂ namconfentilTe feremelíea 
c^ufeoalgum grande iiicendeoDegugra naquellas pártes^po^quea gentepoítugues nam 
Diíínr uiiua miuriasyt p:íncipalmentea mouros ,Dos quáes tínlpa auído grandes victorias» 
Mtnf atento eñcue o Camosij a todas eftas paláuras De ̂ áfeo Da tónma oullpándo mutto 
a continencia cem que as Dejia: como Ipómem que DO feruo: T conftancía que Upe viííe, quería 
ceme^ pjudente^nosfináesque cl̂  
giiardoiiíii!gnneapcrdádeDocAfo:quíscomp^3ere á ten âm Dos mouros,quefo^ 
!:?pedir®¿ífco Da^mmamandandoUpequeletcmálteaosnauíostque al̂ llpe mandaría o 
Dê acfpoDe fuaembairáda^íjendo quepo: entam jflollpe parecía conuir aelle ® afeo Da 
Mínima 5 pois confeffáua que entrelles os mouros auía aquelles odios: po:q ficando mais 
rempo na cididr-,per ventura Ipuus com os cutros trauaríam em paláuras que fóflecauía Delle 
reotg conira ília vontáde algum Daño, De que elle Camo:ij tería Delp:a3er, 1 com jilo o 



fmfoquarrp. ¿fot 51 
CCa^ítüío* Como per fndullríaeos mourbs^láfco 6a i6ímiiia * ¿s 

que com elle elláua fô am reteudos* Oepoís oe recoUpído aos nauíos 
cpóftoaemtcrTa^íógo^m^aiuarotje^^^^ tambero fojam p:^ 
foe: tq que o ̂ amc:ij mandou p:Dug níflb % os eípedíó oe todo» 

S mourog quando foub^am ó qelret mádáua a ® afeo 6a (6ama^nam fíc^ 
raro mutfatíffeíroajpojq todo leu trabalbogao:denar que os feusnauioa 
fólíem metidos nofundo, co futidameto q ficando a gete em terra poucós * 
poucos os (ría gattádo \ <i pera eirecutar efte pjopóíito^eram co o ílatual q 
osrefeû lTe t ob:igáíTe a tirar os nauíos cm tqiTa«,pefa Oe noite lfeepo^eín fó̂  

. go* ®Catualcomocmtudo quena comp:a3er aos mouros^leuou 'éáfeo 
t»a^ámafÓ2at)eCalecutmoftrandoqueoacompanbáuat?ome|ocah^ xk fuá embarcâ  
$am wfecTítamentetíní^mádádoadscfficíáesfedre^ £apocáte.,onck fefpê  
dio t)elle que o retiucflemrccino l?cmeés que fasíá aqüíllo pó? rasam Oe feus bfiícíató. Cuando 

cáfo: osquáes refpondera quedlefe queíjráua tnaisfem caüfa t>o que a elles tín^atti em ¡S rctér, 
como officiaes que qrsm telre^ obligados a oull?ar o bem t feguran̂ a t)a t̂ rra • f^ójq a elle na 
6 retínbam com tenjam íDe oquerer anojar 3mas cbm receo éc dlefajer algu nojo agente oa itx* 
ra,Depois que fe vilíe em os nauíos ̂ fegundo fe tejía qelles fíj^ram nos poítos per ondíe 
vínl?á: queleelle^ osfeus^rrmgentepacífícaE^uiávfar ocefiu partes,pííncí^ 
pálmente naquelletcpo t?oínuqmo,varádo feus nauíos em tgra*: nam cftarlttnpje c5a verga 
Dalto como gente q tínl?a animo oecemeter algu mal • 2lo q Éláfco Da ̂ á m a refpondeo^q os 
feus nauíos e/á x% quillpa nam tie feî am t)os oa t?rra: t pô ílTo ga coufa ímpoffíud pederé 
fer varádos^po: n^m auer alf os aparaos q no r^no ce ¡¡^onugal aüiapera aquel!áí neceflí̂  
dáde finalmente tantoaperfíáramfcteeowartosnauios ^ouqueleíica^ embira alguué 
Ipcmeés com mercadoaía-í'zjftoem modo t}erefeésemquantoo^amo:íjS nam tdpaclpaua, 
Oí5édoqueagentet)omárll?orequeríaí perapoderem jrpdcarfegur^mentecdlestque coueo 
a 'Éáfco oa 0ámma letpar em tgta com algua pouquídáde Diflb que kuáuam pera comp^ oc 
mantímenf os a ©íego ®ía3 po:feít05,aiuaro te I6:ága po: dcriuá, *pernam flfóartmj lin^ 
giioa^qu¿trol?ómeést)ofeufenj^o,atqveremqueparáuao t>efpacl?ooo^amo2íí ^ s mí^ 
níftrostjeftaób^ tátoq perellaficárá feguros,cofentiram q ̂ aTco t^íSáínmafe embarcálTe, 
mas quáto a oír modo pera q S)íogo ©íaj cop:áfle algua coufa ^ tudo g á aníficios pera ¡5 n í 
podercm fa5er: Oe maneira que per efp^o &e fets ou fete Días, ellesfe auíam po: p^fos t nam 
po:feító:es*^qu€afo:5a te qucííumes desafeo 6a ©ámaacodío o£atual q ^rao auctp: 
bcílas conías,*: madoufe oefeulpar adíe, fígíndo nam fer oíflb fabedo:: t po:efn que ó^omf 
cíáestín^amra52m ,po:quáto o^amonjonátínbat^todooefpacbado^qpo: auerpou^» 
co que comprar ou vender naqudle lugar, elle mandáua leuar os feus feítójes a é^lecut onde 
auía copia oe tudo: po: tanto Ibe parecía bom confdbo q elle co os feus nauíos fe fófle ao po^o 
oacídáde posfer matsp^rto oondeeftáua o C^moní pera feus negocios ferem maisem teeue 
t)efpacl?ados* ^¡áfeota l6ama podo q fentifle q todos eftes artíficioígá oila$óes pera ¡5 oeter 
t^avindatas náosoe XJ^cl?a,fegundoll?e tml?at)íto omouroíl&onsaide.(oqualjánefle 
tempo efeondidamentevínba comunicar com elle): toda vía poique eftandomaispqrtoDd 
ref perme^ooomefmo U^on^aide Ibe podería mandar algum recado ̂ maísfabqr o que 
fe fa5ia com ®íogo SDíaj i aiuaro De ©jága, fo f̂e com os nauíos poer ante a cidáde oe 
¿aíecut: onde foube per JHbogaíde qúe fc os mouros nam temerarn podqr com jflb índmar 
o Cmtioáj ,já osteugammÓ2tos.®áfco oa0ama vendo efte negóciotamDana'do^ queo 
^amo2i) ?ra mudado DOS pagos Donde ll?e falara pera mais loge fem auer comerno^ De 

, feu Defpácl?o,aqueelle0 nam tínlpá outro me^opera o requerer fe mrh íl&o^aíde q jánam 
mkm comunicar co eHesrfe na Dado a eteder aos mouros qga fuá efpia: ajutoufe copu lo 



© a prímcím Decada 
ta 6 ? i na^kck o£cdl?o ^ 06 pjíndpí cs&a copanl̂ a t?08 muíoe, i teue cofdto fe b:c o q 
v)cui3 fa5cr. £mernnnaráfcq náticuíáefpcrarmaí^rcp^ 
tínba oádo em palaurae, i no modo t>e 09 cfpedír: leipandoos cm poder De km jmigoe tato 
cempo fchilbe mádar reporta i 2llTentádo cfte cofellpo ̂  efereueo 'gl̂ fco ca íBama per üf¡>ó$w 
de 0 ̂ í e g o ®íaj q o maís fecr̂ to q ipud#ni pera íal Oía ante menlpaá fe ví^líem íi p :á^po:á 
$1% aelpariam batees pera 00 recoll?cr t pero eomo os niouros mfym vigía fobjellee, tamo q 
09 rentíi á faltArá eom elles a m p:enderá3íomandoll?e quantafajenda leuáuam • ^láfeo oa ¿5á 
ma vendoqa nialdádcoo^tnouroenáfepodíaremedearcom a paciencia*r fofnmentoqco 
dle^ tcue; nem tínl?a efperaija oalgu oefpaclpo pelret: ouuea máo ob^ ce vinte tantos pefeadó 
res q vínip^m pefcaraomár^ccm ellesfefejá v^quefoYpera os mouros grande p^jer ve 
do aluo:o^do todo o gentío com a grita ̂ b:ádosfcas mollares oefles pefcadó:es • 21 ncua 
boqualcirotantoqfo^ao^amojíi^poftcque osmonros per feusme^os oquería jndínar 
contra os ncilos, o^édo q per al^ vería quem elles gam: toda vía poner fentído o odioque 
ll?e tml?ant,ante rx fe Determinar em outra confa, mandón DOÜS pernees jp:íncíp^es Dos gen^ 
ríos fcmfofpeto que ll?e vi<(Tem fabg como aquelle negocio paflau^ •]^er os quáes fendo jn^ 
fo:mado3como aquülo parectó fer maís rep:eflíína poz os feus bornees que ll?e os mourós p:é 
deram q po: outra caüfavr maís q elle capítá andana a v$a l?ua vólta áo mar a outra a tgra co* 
mo qué quería fa3er ra5á De í p ñ á fijílícm co elle: tomou logo a ehuíar eftes mefmos bómeés 
qleuifTemamelle ®ícgo2)ia5t os ouíros qcodleeft¿uam,c6 os quáes tque prítíca fobje 
o módoDe feuDefpacbo • ñ mandoull?é q efereû flem a ©áfeo Da iSárna q irmmt be oé\?o* 
íncés q tomára: po:qeUe ̂  feuscopanberros eftá^ 
Inojíj, 1 per dles l[?e quería mádar o belpac^o ¿ ̂ á f to Da iBáma co eñacárta ficou mu^ con^ 
rente j pCTÓ teniendo algua malídaDosmotiroS íDuas ou rres ve5es fe fe5 na vólta Do mará 
outras tatas furgio Díate ba cí dáde: po:que as pártes aque toctua sf liberdáde Dá gente qrínlpa 
remado jClamaffem ao í^mo:íí fuá líberdádea troco Dos nélfos, finalmente pela ínfo^ 
q t̂ ue Da verdáde, Defpacbou ©íogo ©ia5 mádando per dle a®afeo Da iSIma búa cárta q 
efereueo a dre^Dom H&ánuel: em que IbeDejía como recebera outra fuavt ouuíra feu embaíd 
do: 1 ll?e refportdera 31 que a caufa De fuá partida per aquelle modo, fo^m Diíferé^as antiguas 
©antre C^iftáos t mouros • ®ue dletería mu^to contétamento De fuaami3Íde ,T DO comár^ 
cío Das coufas DO feu re^no,podédo ferfem aquelles efeádálos: pojq os mouros, elle 00 auíai 
poi nacuráesDo feu re^no po:fer gétemuY antigua naquelle aucto DO comercio • £ 0 a qualcár^ 
ra>í algííascoufasq Den a ©ícgoíDiajoefpedio: mandadoáqudlesDousfenl?o:es géríosq 
Sentregííflém a tiafeo Da hamaco afa5enda que Upe ga tomada, i ouuqlTemDdle os pcícadoí 
res q tinlpa em rep:e0ria * ® que dlesfi5a?m co algfias cautelas no modoba entrega ,querctt 
do ajnda es mouros vfar Defuas fnaldades: masco tudo recolbídostodólos nó(íos?po:caii 
faDalguafa5ertdaql^náquiffáá^ cqrtos indios que rrourc 
configo * afí^ o fí̂ l Xllbon^aide, partindo lóf o aqudleDia que íram vírtte nóueDagofto^aueti 
do (etenrá ̂  quátro Días que cbegOT aqudla cídáde ^ 

C£apltulo. xl Cerno ©áfeo Daí6ámmafe partióbopo^o DeCalecur̂  
<t(ot ter a )ll?a ¡anclpedíua, onde veo bu judeu: o qual^láfcoDa ¿ a m a 
p:endeo,cellefefe3 Cb^ftáo^fibomaísqucpairoü 
r^cbegaraelte aoretuo» 

2lrtido^áfcoDaí6¿mma mtn mütcchíenteDa efpedidaqueouue emfeu 
Ddpacbo -> quando veoao feguínte Día andando em calma poucomaís De l^ 
guoa *: meta De £alecutnvig¿m a elle De fe to^ 
quenesatulbnd os De ̂ ente, parecendclbe que po: fer mu^ta rínbam pow 
co que faser cem a nolía: pero como fentíram feu Daño cóm a árreíba ̂  
ría que aolongeos fot reccbqr p:íncípalnieme combua traióada queóg 



XMrmoUj&CB tomarS po: acolfyra a t(rri t o s rióflTos o mar feguiíido íeu cmin\?o á vtík tyz 
certa • £ bdeíando^áfeo íSámma meter nella Dos padroee q leuáua, po?que oürró ¿jije 
m^ndou ao í&moiíi per © í ó g o ® impera fe poér m cidáde ̂  fegudo ficáua m vontáde tíó$ 
mouros r̂a cgtoq náauía oe efiarmuftas ó^aemp^: taritofecl?egouaf?rraperáerc^ 
lugar notáuel ondeó purelTe,qiic vcoxyir com elle bu tone be pefcadójeá; fl^ei* o qual efereued 
ao í^amo^í per máo oe Xlfeonsa^de: em que fe queiicou Oos engaiiós q co elíe víara na entren 
ga Da gente t fa3€nda que tín!?a em terra, onde ll?e ficáua boa párte. ñ que nam ouû fTe poi 
mal leuar elle configo alguus oos feus naturaes, po:que nam (ra a fim oc repjefáría &a fajcív 
da:ma8peraelretreurenl?o2perelle0 fepoderínfoanarDefeueftádotbascouras boíeü re^ 
no,telle^amo^íperomefmomodofabgíeoef^cjtugal quandoelle ^ikoXMfSmá oú 
curro capítá tomálfe aquella fuá cidáde, que feria o íínno fegumte como elle efpenúm em Déos, 
pera confufam Dos mouros • Sljpedído efte barco tomou fe^uír feu camín^o co Defejo oe mĉ  
ter o padrá q Diflemos: *r po: na ací?ar lugar maís á fuá votáde em l?uus (If^os pegados co íqr 
ra meteo per nomefancta íl&aria,D5de os jlíjcos fe cl?ama be Saeta fl&aria: os quáes 
eftá erre JBacano: a Í6atícalá Dous lugáres notóüees Daqlla colla,*: no arupjar Delle ft adpou al̂  
gu getío Da terra q Ó fijqra co mu^to p̂ â er, poj o bo traaameto q ll?e Éófco Da 0áma fâ íâ r 
coufas q DáukZHÍY q co efte padrá q fo^ o Derradeíro é tépo, leíicou t3¿íco Da ¿ a m a nefta viá 
gepoftoscínquopadroes: SáíftapIpaelnoríoDos b o o s f ^ n á e s ^ S á J ^ cmil&ojábíq, 
Sacro ©píríto em jQ&elínde^Sácta linaria neftes jllpeos,^ o vltímoperfitio em Caleeut c^ 
mádo S á í6ab«<;l • ® s quáes pero q na feja pollos per na$á ta glojíófa Defcreuer,como fo^ a 
genrejCrcaa^nem onónbellíllopolfa aleuantaraglo:íaDeftefeítonogmoque efle merécelo 
menos fefa recompenfádo com a puresa Da verctíde que em f̂  contem • ÍRá cotando os fabu^ 
lofos trabálbos De Ingenies em poer fuas edunas, nem pintando algua argonantica De câ  
pides íBr^gosemtamcurtatfeguranauega^ como ( De jSreciaao río^Fafo^fempie a vííla 
Da terra jantádo em l?u po:to * ceando em oucro, né efereuendo os erróles De vlffles fem faír 
De bu clima, nem os vanos cafos De Bn&e em tam b:eue caminl?o 7 né outras fábulas ba gen 
tílidáde 0rcga iRomána: q co grade engenbp na fuá efcripmra alf^ De cantara t celeb:áram 
a i mp2da que cada bu tomou, qnam fe contentará com Dar nome De (lluílres capítáes na t$r> 
raaos auao^sDeftasóbjas^ masaínda com nomeDeDeofesosquin?ramcolocar naceo.fi 
a gente Ij^onuguescatbelícaper ft t verdadeíra ado^amDo cultoquefe Deuea Déos ,aruo^ 
rando aquella Diuína bandeira De ib?2ífto final De nólía redemp̂ am 3De que a jgrqa canta 
íilla regis p:odeunc, nam fomente a villa DOS mouros De 2lfríca^rfia «> 1 jndía y pérfidos 
<iella,masDíanteDe todo opagaífmoDcftas partes que Della nunca teucram noticia,*jilo 
nauegando per tantas mil leguoas que vem a fer antipodas De fuá p:6p2ia patriáronla tam 
nouat marauilbófa na opmíam Das gentes, que «5 Doctos * rtiut granes baroes em fuas 
efaípnjras pudran cmDuindaD^^ onu r̂am viao:íasDe to^ 
das ellas na<;oes, contendendo cem os pengosDo mar trabálbos De fóme <z f̂ de ,D&es De 
nonas enfermídades,*: finalmente cem as malicias traí^oes * engaños Dos bornees que 
be maisDuroDefofrer:alTyfamp2Óp2ias todas días coufas em a na§am fjbomjgwes-,* as 
rempoa tam namralmantímentbDepoisquenaccin^queos faj fallientos no trabálbo Deas 
querer contariefcrcuer^omo fe teueffe a feus p2Óp2íos feitos odio peraSs ouuir Depoisq 
os fa^ como fam apetitóf oe pera os cometer,* ap:eflados no aucto Déos fajer, * conllantes 
em os fegurar • £<rto grane * piadófa coufa De ouuir, ver búa na§am aque Déos Den tanto aní 
mo quefetsuera criado outros mundos ja la teuga metido outros padrees De victorias: aflf 
^Oefcuidáda na pollerídáde De feu nome ,como fenam fc lfe tam grande louuo: Dilatallí per pe 
na^comoganbalopelalansa^eto^nandoaWcoDa^áma aucto:De táillullrefeitoqnaDíf 
íácía Da t^rraem q pos elles cínquo padroesper linba Díreita De ponctea leuáteDefcob:ío mil 
* Dojentas líguoas ,come5ando Do río DO jníante onde acabou ^aitbolemeu ÍE)ia51? o po:̂  
tot^ ddáde Calecutí tatoqleípou pollo ellepadra ©ácra fl^ría^otter per enculcádo gen* 
río Da tgraDcfeiado Deefpámar osnauios é outrosílb<cs pegados co t^ra firme, fflosquáe^ 
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j ^ a pl ímdm Decada 
«¿0 agc^ c^mámóéÉngcdíuída ^ Catiarífs 2íncl?eÉua, ancbe qug t)í5er cínciuo ̂  o te 
jlljae 3po:cík6fcr!dnqüo,pófloqo notau^^lpuocqucaóbtóntcfaremoe tmiózrcb^ ¡poz 
mfá xx I?U9 fo^aleja que dref DO ílfó ánuql ncttc madou fa5d > íRa qual parte eftldo Bafco 
páruma em trabál^o oe efpalrttór feü^ nmioe i fajedp agunda^po: fer a mcllpó: oe toda aqlla 
céfta^onde gcrslmentetodates nács q per al£ nauegá a wm fy^r jz o gentío ^ l^mu^ fatsffeí̂  
íopoiasccutoqllpernádáuaoár: veoaelle íjficdfraíropnome ©mojajqo^poísccmo^díá' 

qüí0 cometer oe líóflbsper eííe artífícíOjaiutádo oíto nmioe De remo pegádoe \)im m 011̂  
tros todos cubetosíje rama q parecía i?ua grade bálfa odia • ^¿feo Da íBSma qnádo vio que 
&etgraefiabairavín^ 
aquella :ao que ellesrefpoderáqnáfeefpátálTe Delta 3qqmm|nuen^ce9 De l?u fráco colíaírcq 
cofiumáua cometer algus nauío^ q per al^ paflauá • Soda vía ̂ íáfeo Da íBáma ante q í í m o " 
íafecl?egáííemaí6aeUe,madouaíeu jrmao f^aulo Da g5áma i a íñícolao CoclI?o qo foflem 
faluarcomartell?ana,como ellesfijgá, tfo^afaluaDemaneira que 00 barcos enramados fe 
Derramara lego acolbendofe a t<rrra: na qualfogída ÍRicolao £odl?o tomou l?ü Ddles ,em q 
aclara aro51 outro tnátimeto Da tgra co algua pob2e5a De te p:ouií5es • frailado o Día Deftc 
ceflaíro ílímoja q per aqlle modo quíffga cometer os nófibs nauí os: como a terra <ra fl cl?ea 
Da eflácíaqellesaltfa3íam/ób:eueocutrocároqfefó:a^uante DeDaf mu^totrabá^ 
ll?o^ fo^ dle. iBu feu^o: mouro donado Sabá^o cujg ga l?ua cídáde per nome í6óa, q 
% a metropclt qelíe re^no tem naqiídlas pártes,Daqudla jll?aDe andpedíuaat? Doje l?guoas> 
como gatómemqtínlja configo arab¡os,(^árfeos,£urco^ 3t alguus leuantífcos areneĝ v 
dos com aiuda t jnduftna DOS quáes tinta naquellas partes adquerído grande eftádo: tan^ 
toquefoubecomo osnó(TosnauíosgáDegenteDeftaspáríesDacl?:ífiandáde^^^^ 
|nfo:ma$á Della«, cl?amou l?u íudeu natural De jj^olónía que lí?e feruía De Xabandar, t pergun*» 
toull?e fe tínlpa fabído De q nagíim ga a géte que vínlpa naqlles nauíos • So q efiejudeu refpon^ 
deoíerfabido q fedpamáuá Ípo:íuguefes quelpabíráuá nosfíis Da t^rra Da cbíftádáde: a qual 
gente femp̂ e ouuíra nomear po: guerreíra fofredoaDe trabado *r mu^ leal ao fenlpo: q feruíam, 
quefeellaqra a quell?eDí3íam ,Deuía trabállpar poliauer afeu feruí$o po^q co os taes bómees 
fe pcdíáfájer grandes coquiftas*® Sábado ouuíndoeftelouuo: DOS nóflbs,como p̂ ocu* 
rauaauerem feuferuígo genteDe gugra,mádoua efle (udeu qfoífea díes ios cemeteflebafua 
párte co algu partido fauoráud: 1 quando o nam aceptaflem 3 dle mandaría tres ou quátro nâ  
uíos armados qelleu$Tem em feu refguardo5pera q tádoite auífo,i5s ví^ném cometer^ fe par 
tíííe elle po:qos nauíos inam logo ñas fuas coilas • partido o judeu co efte fundamento^veo 
rin'mihñní'mi^tiAhcírrAÍiim^ firman rftdiid Cchirnct tiAÍlAa tt¿tiii/>« • ^ 

f aflem per aqudle finaUnoñi ádo l?ua cru5 De pió» afeo Da ̂ á m a quádo vio a cru5fe3 il?e em 
feu cô agam reuerécía, Dî cdo q Debaijco Daquelle final De fuá redempsá elle na efperáua enga* 
no oumalq líjefc lTcfeíto: * conuertendofe aos gentíos q al^ andáuam familiares co elle, pep 
guntoulbefe conlpecíam aqudle l?cmem q b:adaua • @s quaes como andáuam contentes DO 
Bemquellpe dlemandáuafajer^Dílí^m ,fent>02 nam tq fies Deftê pô q ^ foldádo DO fenl?oi 
De l?ua cídáde cemada ̂ óa,q ella pgto Daquy,*: cerno c mouro géte co q vos outros eftáes 
emódío ^ per ventura vira ccmalgu engaño. Éafco Da íBáma como tcue efta noticia Ddle: 
mandoulberefponderqfe queria algua coufa,*: elle galpómemfeguroq 6 feguráua^ílo que 
o jüdeü refpondeo qdle vinl?a com mu t̂a verdadej,t q na confianza Della fentregáua em feu 
poder: com as quáes patóüras Deceo Do lugar onde eftáua a fe veo a elle^moñrando bíia fegû  
ridadecpmoquénatrasianopeitooutracoufa ,mas^áfcoDa)6á^ entrada ll?o Def* 
eob2iojogo querendo o meter a tromento * ®uádo o judeu fe vio naquelle eftádo comegou De 
pedir q poj amos De Deoso nam mádáííe a to:métar,que elle Diría toda a verdáde aque ga vin 
do ̂  quep2ífneiro De vír a eftecáfo lte quería contar o principioDefeu nacímento 1 vida: per 
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a quaí i pelo q 30 pífente fcníf a bAkst t*j viuda oelles naquellaa partes ll?c parecía que m 
fcmctepo:falU9^oelle,mí3s ^jndapotóoetamaemilíílmascomoauíanogetío oaqllas pár^ 
tes • í^o^q nm elíáua eni rm l?c mefe tam occídentáee como ̂ ra a géte pojtugüce^os quáes 
Tima me fije Da rqrra,vircni aá partea oo ó^me per tata oíliancía oe máres camínl?09 rtarn 

elre^ oe íj^olónía mandara lâ ar bu p^egá per todo feu re^uo q quátos judeue nelle ouu?íre,oé' 
tro De trmta oías fefijqfíem Chíflaos, ou fefaíflem Do feu re^no: t pallado elle termo De tem 
po5OB q acbafftmfolTem queíniádoB * í©6defe caufou q á mafó: párteDos judeua fe fairá fou 
DO rciruo pera Diucrfas pártee, uefta falda fó:a feu pâ  * fuajna^ q ̂ ra mo jadójes em !?uaci' 
dáde cemada ©ofua .®9qtóe9Vigam tg a 5em̂ ^̂  á cídádeaieiíáii 
dría onde elle naceo: tDepoísqcIpegou a perfecta jdáde Defcotfeñdo per multas pártcs foja 
ter áqucllaeDa ̂ udiaao feruí^o DO Sábadofertl?o^De0Ó9percujo mandádoga al^ vmdo, 
p:ouocar acüe <t aos feus que Ó quífeffem jr ferüír a foldo ,Da maneíra q com elle tó andauam al 
guíisleuamífcos.^que efteDeíeíotomáraao SabáYODeosquereremfuaajuda^pojlte elle 
gabar a gente fl^oauguee 71 q verdadeíramenteella qra a caufa De fuá vínda: que 11̂  pedía 
mm recebefle mal Delle <z ouuclíe po: bem oe o recebar como a gente Cí?áftáa colíuma áqudlea 
qfecl?egáaobaptifniopo: [quanto elleo quería aceptara mo^rerna f? De £l?:ífto» IJafco Da 
¿ a m a como vio nefia plática t em outras q com elle teue ,fer jpómemerpgto t que:mu? partí 
cularnícre Dáuarajá Das coufa6Daquella8párte9,comegouDe(5c6fotó^ 
fasenda q De5ía ficarll?e em í 6óa4 fe nam agaftálTe • ¡jicaque elre^ feu fen^o: tanto que elle dje 
giflfe co aínda De Déos ao rê no De ¡j^onugal, logo auía De madar l?úa greflá armada aquellas 
partcŝ em que elle tornaría: na qual víágem poderla cob:ár feu fíll?o^ rnupo m3l6fa5éda naa 
merces q l!?e elrê  faría que quanta leíráua em <£5ca • ^ínalmenteelle foi baptísado c ouue no^ 
me ̂ afpar tomado po:appellído^ámma,po2 caufa Desafeo Da Cama qo trouite áquelk 
eílado: ̂  perauíío Dellelcgo aofeguinte Día ante que ví̂ ífem os naulos qo Sabá^o auíaDe 
mandar^áfcoDa Cánimapo:eftarjáp2eflesfefe5avc;la vía Delle repojatrauelTando aqlk 
grade golfem ql?áDa colla Da ̂ ndia ^ eíloutraDe Ufeelmde nat?rraDe2lfríca jemqllpeadoe^ 
ceo a momo mu|íá|eni€ Das enfermidádes palíidas po: ra3am De grades calmarías q t̂ uê  
ñ a p^ímeíra terra q ícniou fo^abaíjeo Dacídáde U^agadaFÓfituáda na colla bjáua ,per aqual 
palToufcmfa3¿niaís Detenga qfalualkomartell?aría De feus edificios 
fertam grade coufaq namquísfa3ermaíse):períécía Da verdádeDos mouros Daquellacólta 
liberó namfepodeefpedíi fem algu encontroDelles3cáfendotantoauantecomooutra d?amá' 
da t&átc,ll?e faíram ao cammlpo fete ou oíto jambucos Da tqrra mu^ bem armados, com ftin^ 
damento De o cometer: aos quaes elle faluou De maneíra com artelljaría q nam o qulTcra maís 
feguír • Clpegadoa U^dínde onde elle leuáua polla a p:oa >foi recebido pelo re^nólTo amigo 
cornudo p:a5er5*i a gente enferma q trajiarecebeorefeigam co os refrefeosDatara: {)ollo que 
alguusfícaráalt enterrados emcmquo Días q fe Det̂ uê em taleftádovínbá. Éto^nado afeij 
cammlponolugarDos baftosonde onauío ©am IRapbael tocón (comoatrasDílTímos)Deii 
outro toque co que ficou alv pera femp ê: q nam Den mu t̂a paítam a ̂ lálco Da Cama poi vir 
ía/tam falecído De gente pera marear tres naníos, que peraDous ajnda toda a Delle ga pouca. 
0 qual repartida per elles d?egáram acs )ll?qos De Sam 5ó^ge De fronte De Xlfeojábíque t on^ 
deaopqDopadramcbamádolTam 5Ó5geq Deunomeap|ll?qo DíaDapurifícagam De nóflaf^ 
iTljo^emfeulouuojouuírambtíamífla neutra na guada De fam^as^'ra vmteDe mar̂ o 
Dob^áram o gramcaboDebóafifperan^a: na qual parsgé agente cometen a conualecer pera 
poderem todos feruír ema nauega^am. £l?egádosccm afa5trabáll?o junto Das ¡Ibas DO cabo 
^erde combfi temporalfÓ2te q al?reu?ram,tflícotóo Coelbofe aparten Desafeo Da íSaraa: 
1 cuidando elle que 6 trajía anrefpcoterábárraDe üíicbóa aD© De jull?o Daquelle ánnoDe 
quátrocentosnouetatnoue ^aucdoDousánnosquefaíraperella,': quandofoube q^áfeo 
toa ¿ a m a nam craajnda cl?egadoquilTqrafa5er vclta ao márem fuabufea* (^erófabedo elret 
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t e n ó u c ^ ^ o cl?egc^ w p o n o ^ ^ femenrrarna cidáde raT€ noiien^cmíi 
dfeocncflfefeili^ . K aqü^fot vifitádo De 
iíock)lo9fenl?oH6t?ao3^ t^otfat>€f«a€ntráda 
celebwfua vínda ? cuuc tcwos^atia^^cincs^ cutiré f<te cm q t l r ^ qtns medrar ográ 
de cotent̂ metoq tínljasc ta illurtrcfcruíjo ccmollpe ©áfeo Da gSáma f€5: q fot l?u ©os maf o* 
res queft víoftrtoper^aíTallo ,ím táb^ue repô r coíam f^icocullc • poj^aufaüo quaUco^ 
iiio ̂ i^tefctirájdreí acrefceteu a fuaco^óa pe títulos q Ó2a tem ,Dcf€tif?o: oa conquífla nâ  
iiega^sm^ comercióte & ^ o p i a j 2 l i ^ í a ^ ^ grade feruiso 
nicílrc«elr€YqiiatoÓeftím^a/a5edológo^t)c^ ^íífcooaíéamaoeflas ecufast 
q elk^r (cus jnuaosftdpíimáfllm oe ocm^ que nocfoido oas árnias oe fuá lml?agé acrefceiv 
táík Ipuape^oas armas reaes tefte re^no o cffkío ix almirante x>oe mares ta ̂ ndia, * 
mm ire^rftosmílreáés oerenda: ̂ qcm cada t>u ánnopud<nécmp:^ar na^ndía Doctos 
crusados em mercâ to âs ̂ os quáes regulaimete naelpecearkq B?e vem Do empego Delks, 
refpondem cá no re^no DCUS contos ̂  oíto antes mil reíes ,^tudo ido De juro, *i aíf̂  conde 
Da ̂ ídiQueíra co r̂edo Depois o tcjxsem q ascoufasDaJncííamoftrárá fer agrádeja Dellas 
maYÓ:Doq[ parecía nosp:ímeíros annos • C fe ̂ fcoDa Cama fo^ De na^á tsm gloacfa cô  
mo^ramosB^cmanos^er vftura aaefcctára ao appdUdoDafua lín!^gé;pcfto q foífe ta nó^ 
bx ccmo< día akurf?a ,Da 5n<Ha:poís fabemos fermaís glojtófa ecufa pera jnfignías De 
Í?onraoadqmndoqol?erdado fatoqll?e Deupo: ém* 
nlja Africano que Do appellido De /to^n^lío querrá Da fuá linlpágem* 

CCapítulo* tíf* Como elre^Doíl^anuel cm!ouúo:Denóírafento^ftjn 
dou nafua bermída De i5etl?km que cftáua cm raftqllol?u fumptuefo 
templo queDepoistomcupo? >a5^uoDcfimfepuUura. 

infante DomE(nríqu€<ccmo atrás efcrci:^nTcs)po:ra^m Delta ímp:efaq 
tomou Demandar Deleob:ír ncuas torras ,cmaspártes Donde as fuas ar̂  
mádaspartía aefte Dcfccb^imento^^o: !ouuo2De nófla fenbo^ mádííuallpc 
fa5er búa dfa: búa Das quáes fcy a cereftelo em JLrrbóa Da vocâ am DC 
ISetblem • íflaquatíínbacgtosfreiresDacxf^n Damilicia Ded?nftoDeq 

I ^ ^ ^ ^ B i dk era gouernado: ̂ artníniftrado2:áqual ó:dcmelk tínba Dádoefia cála 
com todalas térras ? pemáres t águoas q paretta cemp^ra • 3fto com encé*go q o cepela obá 
gádoadte^dafabadoDíñ^írepoulk )nfamebfíamiíraanólTafen1?o^:^quádof^^^ 
liar Dasmáos fe voludíe ac pono ,^ e alta ̂ 05 !be pediffequífqfTcDíjer bu fĵ ater nofler ntyám 
BíiejDfeariapoteálmaDeHeinfantepo:^ aqueltaígreía,^ polos eauakires Da 
óidcmDcCbíifto^w: aqueBes aque elkcra obagádo • ® fundamctoDas quáeseáfas npm 
dj^lmcte Defta De Ketble: ̂ ra pera q osface 
tosDaráRITam^ 

, j admmfílmdojDaó^tmDsmíltóaD^ Cb^íllo all't emp:ofcguír ciíeDcfccbJímcío, tato 
i ^ w ^ k Q ^ 0 m m m m < ^ k m m tatitcs ¿irnos q^^Ddccb^ 
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menro $kimt\\ht<m pxivicm t?cria merce querícebíaOf Of os cm louuo: oc fuá tmf 
dre c a quem o infante tínl?a rcniádoroj fuá p:orccro: pera eftaobja) fundar l?u fumptuoro té^ 
pío na füal?crmida oama^am oe Ereleni. É ¿tceptou antecííe que cutro lugar, po: fer o pj^ 
tíieiro polioóondeauíá oe partir todates anrádae a elle DcfccbJiméto t conquífta: i tábem 
pó: que como a caufa que elle tque oe fajer íám3rtl?a Defpefa como fe nelle templo temfeíto, pjo^ 
ccdeo &a mai9 notáuel Tmarauílpol a ob:a q 00 bornees víram ^ poía per ella o mundo fo^ eftí 
mádo em maísoo quefe oetíecuídaua ante queoefcobjíflemos efta fuá tam grandepárterco^ 
timba que bíía tal memoria oe gratífícasam fofle feita em lugar onde ae na0e8 oe tam varías 
gentes cerno o mefmo mudotem s quando entráflem nefte regno a primeíra coufaque iplítem t 
fofíe aqudlefumptuofoedíficíofundadoras víaóriasoe toda a redonde5aDelle*¿ como olu 
garoeraMóq o maisc^leb^'t ílluftrequeellereírtODe {0omigaltem,po:fernos arabáldea 
üe Eíicboa monárcl?at)efta oriental conquift^-r po^a per onde auiamoentrarnefte reino os 
triumpbos odia: nella entrada couínlja fer feito nam l?ñ poético De pompa l?umana,nenl?u té^ 
pío a Júpiter p:otecto:,ccmo os iRomanos tínlpam em íifxoma no tempo De feu imperio^ que 
cffcrecíám asinfigníasDe fuasvícóniás,más I?í5 templo bedícadoaquelteviuo^oiuínoté^^ 
pío que ? a madre De DeosDa voca^mDc Cdem» ||bo:que como nelleauctoDe fer madre t vír 
geni, tríumpbou DO principe Das traías ,Dando efpíntual victoria á todo genero Rumano: 
aíT^ era ccufamuYiuftaqueos tríumpbosDastempo^es víctóíiasque perfúasintercefloes 
os í^o:tuguesauí3 frauerDcsp:incips^retesDastreuasDa jnfedílídade 
m o i mouros Daquellas partes DO oriente, quando entráflem pda barra De raíldlo comas 
náoscarregádasDelleSjacNflem cafa fuá tam grande pera os recolljer, comoellafo^ liberal 
em conceder as pett0es Delles nos auctos De fuas necefíidades. 21 qual cafa elre? Deu aos rê  
ligíófosDa ó:dcm De fam ^ ^ m m o pola fmgular Deua$am quetírlja neftefancto:*: po:amef 
ma caufa a elegeo po: jajíguo De fuafepulmra • fi poique al?ermídaccmtodallas pjópjíeda^ 
des Da cafac como Dtifemos) era Da oxlem De Carillo po: a ter Dotada o (nfanteaoconuento 
Ddle, que eflá em a villa De jComar: per auaoridade apoftclicaDeu dre^ po: ellaao mefmo cô  
uemo,3ÍgrcjaDe nólfafenbo^Da cotteep^m De3fc^ 
deuŝ  ondeeja reftdem freíres Da mefína ó:demDe£l?riílo,'r ll?eapUcou renda, nam fómete 
pera osfrcíresmasajndapera^Qacomendaqfej Daquellacafa» fifotaíndadref Dom ll&á^ 
nuql mm magnánimo na gtójia Daedifíca$*m Defle templo De Cdem, que tomou pera o lugar 
Defua ímígem t Da ratnbaDonaJP&aría fuá mollperapó^a maís pequeña fronteíraao altar 
mó:: trnandou pcjajmágem Daquelle eiccelenteprincípeínfanteDdmfflnrríquenapó^atra 
«día po: fer maisprincipalem vifta,armidocomo ofe aparece fobie acoluna Do meto, ñ ma 
ís po: fe n^m perder a memoria Do que elle infante mandáua q áfuamífla o facerdote pedifle 
ao pouo que o ence mendaflem a Déos: per elle mefmo modo fam obrigados os relígíófos a 
entra mífía que elre^ 02denouquefeDí(rdTepo2elle,queofacerdóte^ 
rógucin aDecspctó álmaDO infante Do ¡anríqueprimeíro ftmdadoj Daquellacáfa^afli poj 
elre£ t po: feus fuc^flb:esXcm a q y cb^ficao infanteDom fflnríque louuádonoquefQ 
pe: louuo: De nófla fenbo^^ elre^ Dcm Ufeánuel co muf to ma^ó: t poique ecam fe conf?gue 
elle Dob:ádo ante Déos per gloria,*: acerca toé Ijcmeés per fama, quando Das nólfas ób^a 
porrajwDalgua pequeña parte que nellasouirem pós,lpe queremosDár ó todo:^ o contraí 
ro quando queremos efconderotcdopolapartequcnella poíf^rios* 
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©e 3oam m Vatros: DOB feítos que os il̂ o:tuguefc0 fí5cr artt no 

©efcobsímcnto vos matee a terrae DO f íente t no qiml fe 
contcm oque ¡^cdraluarc5Cab:alfC5no anno oe 

quínbentos, qocfteretno partió cchi büa 
grofla armada, i o q fe? 3 o á oa Poua 

no anno feguínte oe quínbétoisibflj 
com outra oe quatto naos* 

iTlCápttüio. Ccttio dnt pe: rs^m Da ftclia 4 Ocm ^áfcoDaíBáfrti 
troure Da 3 ndía: inandou fajer búa srmáda De treje v^las, Da qud 
f0tpo2captonimó:Í^cdralúarc5£¿b^K 

UrctDomá^anud 
rct íaaDeoe^po:^ 
poís Ibe ap:ouga fer dlc o jnftrumeto per qué quífera coceder bu bem ta vni* 
uerfakomo ^ra abrir as pó^taspoutro ncuo mudoDc jtífie^^oñde o feu no^ 
tnepodiaferconbeddo^lcuuádo^asdjágasDereu p^ciófo filbcCb^lío 

_ 3)efu recebídae per (% a baptifmo ̂ pera redempsá be tatas mil álmae cerno o 
bemóhiortaqUaspártesDajtá merce^tmbáre^ 
cebídsbeDeoe^po^q ofeu póuofe glo?ialTe nella^creueo a to^ 
Do re^no ̂  nctácádolbe a cbegádaDe Do Hafco Da (S^ma oé grades trabálbos ^ tírt(?ajaf 
fádo o q ap:ouuea nc flb fenbo:q hofim Delles Ddccbnité: enccmédádclbe q foleftíjáne m 
tamánbamerceccmoeflerqpnotínba recebídobeDe06,c6 mu t̂ae p:ocínoee ^fqílasefpirH 
tuáes em feu louuo:. Í£ como nos táee ajun^metoefemp:e concome Diu^rfos pareceres em t i 
nóuos cáfos ,leííádo aqlles q perderá pa^^rmao/ilbo, cu párete n<ftat>iagé ,cíiíáDó: m W 
¡cáua julgar a terdáde Do cafo: teda a outra gente a búa vc5 era no louuo: befte befectoímento. 
® uádo x>ú nefle ref no píméta^crííiio, canela ̂ Ijófre, c pedbria-) q os noflbs trouíga, cerno 
móftra Das ríque5asDaqlla o:iental párte q Defcob2irá: lemb^ntícllpe qua cfpantádcs os fasía 
siguaDeftasc0ufas,queasgalícsDe^ene5an'a5íamaefie retno^&s quáes páticas todas 
feconueríiacmlouuó:esDelret^í5cdoqellega ornáis bemafonunádo re^ Da cb2tftandíídeí 
pcísnosprimeírosDousánnosDefeureYnádo Defcobrira ma^ó: elládoáco^a DeftefeYno, 
Do q ga o patnmertío q cé elle berdára • Coufa q Déos nam cocedera a nenbu principe De ¿f^ 
panba, nem a km aittecclTé:es q mffo bem tmbalbara, per Dífcurfo De tantos anrtos: non fe 
acbauaercripturaDe^regos^íRomanos^ouDal^uaoutrana$am,que contáíTe tamartbofeíídé 
Como gatres muios cem cb^ becentot feílentabornees,quaft todos DcentesDe ñopas 
De cu(¡ae De que mu t̂oe falecerâ com a mudanza De t^m váríos dímas per que paíráVam, DlíFc 
renga oes manttmentos que cemíam, mares perígefes q naíje^áuam,tcefn foíne,fede ,frfo, 
^teíno: quemáis a tormenta queteclalas outrasneccirídádes:ób^rnelles tantoa^irtudeba 
conflancia t precepto De feu ret,que pcfpcflas todas eftas coufas, rtauegáram tres mík tan^ 
tas Iqguoas contenderá com tres cu quátro rê es tam Diftererttes em let -> coftumes^ííñ# 
guágem, fempíe co victériaDe todalas índufif i^s^ engánosDa guerra que Ibe ñtátm* 1002 
rg5amDasquáescoufás3poftoqmuttofe DeuqíTe aoeíFo2$oCe talcapitgm,*: raflállos como 
elre? mandara 1 maísfe aufa De atribuir á bea fortuna Defte feu ret: po:que nam qra em pê  
der bufaber DC bemeés ,tam grandes tam noua ecufacomo ellesacabáram. ¿Ire^ De todas 
ellas páticas tlciiuc:es Docáfo ga fabqdc:, poique naquelles bias nam fe fatóua em ou^ 
trácoufa: que ga pfr(jlle Debido corttentamento, fabg quam pjompta eflmia a vontóde De 
feu pcuo pera p^ofeguír efta conquífla • ñ pc:que pela jnfo:masam que tínba Da nauegâ  
^moaqucltespartes^oprincípaltempoga partir Daqu^em mirySftpoi ftr jimu^to curto 



pera no ícguíntc íto ánno 0€ iinl quíilbcmoe fe fo jcr p:dle0 íiarmádi, teue ¡cgo coiifeí^os no 
modo que fe retía nefta conquiíta: cá fegundo o negc cío ñám furpéctofa polas cotjfas q t>d 
©áfco &a í6áma paflara > parecía q hiaie auía m cb:ar nelte temerle mma^q amo: oe boas 
ctoae i finalmente aflentou elre^ íí em quanto o negociooe ná üáua outro confellpo ? o mms. 
kamo inelbó: gr jr lego poder oe naos ̂  gente: po:que neíía p:imeíra vida que fuá ann^ 
daí)^líeáqüella$pártee3que já gotenipot^eliíaclpegádatoda atgraauíaüefta^ emmv 
m^6 comalia 3 conuín'pa moftrárfe mu^ poderófa em mm>? emgetelu5ída*®a^quaeB 
cuas ccufaB^osmo^adójee ^aquellas partes podía eonjecn)rar?que ore^n^ Portugal ga 
nmYpodercfoperapjofesuireílaímp^awacuífa^end a nque3aüelle^ quá 
píoueítófollpe feria teremfuaamí^de^namfcmentefeaflentou ñoco o numero oas 
iiác s <z gente üármae que auíaOe jr nefta at iHíida: mas aínda o capítam mó: bella, que po: m 
calidades oe fuá pefea«, foy efcollpído Í^edraluare5 Cáb^lñüjo De fernam CabiíJ • Cbegádo 
otempoqueasnáoseftiuáp^ftes pera poderem partir, fe ̂  elrê p q entam eít¿ua cm kubéa 
l?u Domingo oito Días De margo Do an no De mil »t quítílpentos, ce m toda a co:te ouuír ttitfla a 
nc(Ta fenl?o:a De J5etl?lem que q em raikllo: onde iá as náos eftáuam cem feu alírdo Da gente 
Darmas feíto • íP!a qual milla ouue ferm lo que fe; De m feíogo ® :tí5 bífpo De Ccpta^q Depoís 
fo^De^ífeu?todofundádofob:eoargumcntoDefia!mp:efa:eftando noaltarem quantofe 
Dífie a míffa aruojíída Ijuabandeíra Da cru? Da ósdéDacaualana De C^ilío 3q nofim Da milla 
o mefm o bifpo ben;eo • ̂  De elre^ a entregon a {Jbedraluare; Cabjsl, co aquella folénidáde 
De paláuras que os tíes auctos requerem: ao qualem quáto fe Dille a milla elre? po: Iponra Do 
cárgo que leuaua teuecofigo Dentro naco2tína* Scabíídoefic aucto 3aHYecmoeftáiiaaruo:áda 
coml?uafolemnep:ociÍ]ímDe reliquias *:cru5es5foy leuáda aquella bandeira, final De nclTaei 
cfpirítuáes *z tépo:áes v>ictc:ías: a qualelrê r acompanlpou t̂  fĵ edraluarej com feus capítáes 
nap:á^ll?ebeijarcm a máo efpedírem Delle• a qual efpecfidageralméteatodosfe^cegrá^ 
de cotempla^á 3 poique a maYc^párte DO pouo De H.íicbca po: fer Día De fqlla a maís tam celctei 
da per elret jCob:íaaqiieltesp^as^cíposDe^etblem:^im]ttoscmba^^ ^ródeím as 
naos,leñandol?ustra5edooutrosialTY feruiamtodos co fuasiib2eqs*r batídeifasDe có^cs 
Diugfas -> que nam parecía mar 3 mas l?u campo De flores 1 com a frol Daqueüa mancebía |ui:ê  
nil que embarcaua • ñ o que maís leuantáua o apíríto Dellas ce ufas, gam as trombetas i ata 
baques-jf^ftros^ambojes/rautasjpandeiros:^ ate gaitas cuja ventura fo? andar em os cá̂  
pos no apafcetitar DOS gados, naquelle Día tomáram póííe De jr foseas águcas falgádas DO 
már3nelía,toutrasarmádasqueDepoís<ifeguiram ,p02quepera vi^gem he tanto tempe tu* 
do os l?cmees bufcáuam pera tirar a trílie3a DO mar. Com as quaes Dífferengas que a vífta >z 
ouuídos femíam 5 o coaagam De rodos eflaua entre p:a5er t lagrimas: po: ella fer a maís fer* 
mofa »T poderófa arm áda que tqqueüe tempo pera t^m longe Deff e i ê no partirá • M qual arm^ 
daga Detre5e velas entre náos?nauíos ^carauclastcujos capítaes gam efíee t^cdraluá^ 
rej Cab:al capul mó^ácl?o De Xoar filbo De JÓBartim f ernáde; De i:oar5@ím3o De íl&í 
randa fili?o De ¡©íogo ̂ ajeuedo, 21ires ̂ ome^ oa Silua fi!bo De pero Da Silua 5 ®4íco De 
Saide ' i pero DecideDakunlpa jnferno^ilñicoLioCoellpoquefc:a co^áfeo Da^amma-, 
]Bartl?olcmeu ©ta? o qDefcob:io o esbo De bea efperan̂ a 3*:feuírniao,^eró®ía5,(ñuno 
jleítam 3gafparDe Genios /iLuis j ^ i r e j t SímáoDe^ína* ©eríao numero Da gente que 
ya nefta freía entre mareantes <i tcmeés Dármas ate mil *i DUjentas pefóast roda gente 
efcoll?ída ^límpa^bem anmdayt p:oincfa pera ta cempndaTiáge • ale Das armas materíáes 
q cada l?ü lengua pera feu vfo 3 mandáua elrê  outras efpirítuáes que crá oito fnides Da ósdem 
De fam^ráeífco3 De que era guardia fre^ Enrique qDepoísfo^ DeCeprat confeflb: Del 
reY5baramDevídamuYfeligícfa3cDegrap:udencía:commaís cúo capelaes-)*: l?uvigaíro 
pera admíníllrar em tgra os facramentos na fo:tale5a que elrê  mandáua fa5cr 3 todos baroes 
efcolbídos pera aquella cb:a gtiangelica • ñ a principalcoufa DO regimentó que {¡^edraluarej 
leu¿ua3 era paímeiro queccmetclíeos mcures *T gente idolatraDaquellas pártc^ cem o gfadio 
materiaft fecular: leiíáííe a efles facerdetes t relígicfos vfar DO feu (fpír ítua!. Cue ga m w 
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airees o eu^ngelbo,ccin mocñ^oce *z rcquírfmcntcs pártete fgrefa iHcimin^, pedín^ 

te, pera todcB rermos vnídos i sdjuntódos cm dparídádc t)e i ^mo:: poíe todos gamo* 
cb&sekutfíado^remtó prometido per p2ô  
pipetas,* efperado per patríarebas tantos mtt annosante que víclTe ̂ íi^cra o ciual cafo li?e 
írouirclTem todalas ra56e8 naturáes * legáes: vfando ̂ aquellas cernnónías q otnreíto cánóní 
co Dífpoein l quado folíem tam contumaces que na aceptófíem efta le^oef^ * negáfíem a 
fcepa5que feoeueter entre os tornees pera conferua^m&a efpecía l?iimana^OefendelTem 
o ccmgcío a comutâ am^ que q o mê o per que fe concilla * tracta a píÍ5 a mo2 entre rodólos 
Romees, po2 efte ccmcrcío fer o fundamentóle toda a Rumana policía *> pero que os contrae 
cantes Diffcramcmle^crqn^a^ewdáde que cada l?u q ob:igádo ter*: aeroe Déos: emtaí 
cáfo llx pof̂ lTem fgro * foguo > t fis^ffem crua gugra, *: xx todas ellas coufas leuaua mu^ 
copiófosregímentos* 

C£apítuloJ|. Cerno partido Pcdrátuarejteüe bu tó^^ naparágem 
Do cabo ̂ erde: tfegutndo fuá serreta Defccb í̂o agrande t^rra aque 
comunmente cbamámos j6:afiMqual elle pos neme Sancta cru310 
comoameDecbegar afl^o^mbiquepaflcubu temporil em quepep 

quátro v í 

De 

Docábo^erdeiperabt^^^gwá^^ondecbegou emtrcseOias^erósm 
te De temár eftecábo/endoentreeftasjlbas,lbe Deubu tempoqlbe fe5pa^ 
oíer De fuá cempanba o nauí o De que ga capítam ILuts S^irej o qual fe to^ 
nou a Eíicbóa • ̂ ^^ta afreta Depcís que pafTou o tepo:al, po: fcgír Da tgra 

Mñutc onde as caimanas Ibe pe día empedír feu ceminbo: empqgcufe mu^to no mar poi 
Ibe fícarfegüropodcrDctóar o CííboDe boa Éfperan^a* Caliendo ja bu nies que ^a naquella 
gramvóifa3quando veoáfegfida octaua Dapalcoa queqram vmte quátro Dab:il,fotDarem 
oiitra cefta De t^rra firme: a qualfcgundo a eflíma^mDos pilotos Ibe pareceo q podia Díftar 
pera alocíle oa ce Ra De ̂ 'iiínc quátro centos cínqulta l^guoas^ em altura Do polo antartico Da 
parte ooful De3graos*21 qual cerra^eftíímm osbcíneéstamcrqntesemnaaueralguafirme 
occidental a toda accñaDe2!fnca,qosmaisDospííotosfe afírmáua fer algua grande jlba^ 
afl^ como as t€rceíras, i h que fe ecbáram per Cb^iftouao Colcm que ?ráDe Camila: aque 
os caftelbanos comumente cbamá 2ínti!bas. ñ po: fe afirmar no cgto fe ?ra jlba ou tgra fir# 
m 5foy ce :rando ac logo Della todo bu Día: * onde Ibe pareceo maisajáda pera poder artebo* 
rarmádoulan^arbu batel fc^a. ©qi^l tato que fo | com térra íViráao longo Dap^a mu^ía 
gente nua3n^mp:cfa*r ¿e cabello torcido cerno a De 0uinc: mas toda Decojb^a^tDeca^ 
bello conipjido t co:redfo afígura Do roflro epufa mut nóua • f̂ o^que <ra tam ama^do3*r 
femacomuni femeIbaníaDaourragetttequetmbái?ífto:que feto^náralogoos Do batel a Dar 
ra5am Do q r í ra , t que o po:to Ibe parecía be m furgídouro • ¡^edráluarej po: auer noticia Da 
térra encammboii ao pô ro cem toda a freta i mádido aobatel que fe cbeg?.ire be a terra: * trâ 5 
balbííOepo: auerámáoalgíía^efcaDasqtJirá/em osamedrontar coalgñ tíroque osfijefle 
acolber.íl^sellesnam eípefírampojjiroípojqúeccmoviraqa frótafe *ínba contrelles^ 
que o batel tcíitíua outra W3 ú p^a/oairam Della: *r políéramfe em bfi tefo fob^rbo>fodos 
apínbadosa veroqueos nóflbs fa5íam.0sDobat<lcrnquanto ^edráluare5 furgiabum 
pouco largo DO poto ypm nam amedrontar aquella ncua gente mais Do que o moftníua em fe 
acoger ao tefo rpofTgá feDebaíro no mcfmo batel 1 ce mê cu tu negro grumete falar a língua 
üe r ume, t cutros q fabíam alguas palíurasDo arauígo, mas elles ne á língua'nem aos acê  
me m que a rfamrc^ foy cémñ a todalas gentes nucaacc dirá. ̂ endo os DO batel que nem 
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aos aĉ noe ítem áscoufas quclbclan^fam na pj^aácodíam ,canlados be éTperár áígu ñíial 
De jntendímento Ddlea,to:narv m fe a (|:edraluare5, contando o que vira* 2endo clleDetenmV 
nado ao outro üía se mandar lanzar maíe batees n gente fó^: falten aquella rtofte tanto ton^ 
po cem elles que ll?e coueo leuar m ancljo^s,*: co:reram cotra o ful femp̂ eao logo ©a eolia i 
po:ll?e fer peraquelle rumooventolargottíquedpegaramaljíiponooemutbom furgidoí^ 
ro?que 06 feguroucotempo que leuáuam,aoqualpo: ella rajam ^edr^.luare^ poeonome 
q té,que { pono feguro* So outro t)ia como a gente t)a tqrra ouue vífta oa fteta^porto que 
toda aquella fo(Tel?ua: parece que permqtíooeos nam fer día tamefquíua como a p:imeirá, 
fegundo logo veremos. Cpo^queem aquartapártete efcnpturaoa ncflTa conquílla^aqual 
como no principio tníT^mos fe cí?ama Sancta 0115,*: o pántípío fcella comq̂ a nelle oeifcob^ 
mentó: tófajemos maíe panícular megam oella cl?egáda oe ¡É>édráluare3 <i aflí 00 fitío % coû  
fa9t}atgra*2lop:efente bállafaberque aofegundoDíaüacíícgádaqueqra oomíngoDa paf» 
coa, elle fl^edraluarej fa^o em terrá com a ma^ó: parre oa gente: ao pq oe l?ua grande ¿1 uo:c 
fe armou l?u altar em o qualDilTemílTa cantada fre^ Enrique guardíambos religíofoe, 1 ouue 
p:egasanu £ naquella barbara t<rra nuca tnllpáda De pono cl?:íílao^p:ouue a nólTo fenl?02 per 
os méritos Daquelle fanao faaíficío memó:ía oe nóíla redensam, fer louuádo 1 gtoifiddo ná 
femente Daquelle pouofidDarmáda^maeajnda DopagáoDat^ároqualpodemosaer 
ajndanale^oanatur^Cooquallcgo Deo8obJoüfua9 mi(ctícÓ2díaa>t^ndol^ noticia be 
f̂  naquellefanctíflimo facramento: po:que todos fepunl?am c gíollpos vfándo boeaucros 
que \?íam fa5er aos nóflbs, como fe teugam noticia oa Diuíndadc á que fe Ipumildáuam * £ ao 
fermam eíleugarn mu^ pKmtoe mcflrando terctn contentartiéto ña paciencias quí^tasam que 
nnI?am^po:feguir oque vfemfájeraos ttóflbe^ que f c ^ ^ matez contempteíam': te^ 
u^am vendoquáofferecidoeíiáüaaquellepoúo^aganta recebef Doctrina oe fuá felua^m,fe 
al^ouugapefoaqueos pedga entender/(^cdnilüárej vendo que po: rajamDe fua viágem 
outra coufa nam podíafa3er,Dalíf efpídío l?unaüío capítam jéafparDc^emosconoua pe* 
ra elrq Dom ílfeanud DO que tinlpaDefcubeito: o qual natiio com fuá cípegáda beu mu^to p^^ 
5er a elret ? *r a todo o regno aíít po: faber Da boa viágem qáfrora léuáüa^ como pola t^rra que 
DefcobJira* flbaíTádos alguu s Dís 6 cm quanto o tempo ttam ftruía, *: fíj^ram fuá aguáda, quâ  
do veo a tres De maYO que f^edráluare; fe quia partir, po: bar nome aquella t<rra per elle ncua 
mente acl?áda: mádou aruo^r púa cru5 mu^ grádeno mais alto lugar te Ipííaáruo^'rao pe 
DeUa fe DifTe miíía • 2í qual fo^ pe (la com folennidadeDe bensoeeDos facerdetes: Dando elle 
nome át^rra^Sanaa cru^CuafY cerno que po: reuercncia&ofacreficioquefe cqleb:ou ao p^ 
Daquellaaruó^ifinal que fe ndlaaruo:ou com tantas bensoesso^óes/icáua toda aquella 
tgra Dedicada a oeos: onde elle po: fuá mífencó:dia auería po: bem/er ado^do per culto De 
católico pouo) podo que ao pífente tam ̂ afároDclleefl̂ jeíTe aqllegentio» £ como p:ímicías 
Defta ef̂ eran̂ a Dalguus Dcgredados que narmada leíjou ¡J&edráluare} al? Dous: íju 
DosquaesveoDepoísaelle regno sferuiaDelíngcanaquellas partes como veremos em feu 
lugan fl^er o qual nome Sancta a u5foY aquella ierra tiemeáda os p:imeirosannos: *i a crus 
amolda alguusDurou naquelle lugar* |^o:em como o Demonio per o final Da crü5 perdeo o 
Dominio que tínlpa fob:e nes, mediante a paira De £l?:iílo ̂ efu confumada nella: tanto que 
Daqî ltetgracome$ouDe vír o páo veftíidljo chamado b^ftljtraballjou queefte nome ficaíTe 
nabocaDopouo^quefeperdeffeoDeSancta cru5* Como que ímpo:íaua maisonome De 
bu páo que tinge panos: q Daqudíe pió q Deu tinmra a rodólos faaamentos per que fomos 
fatuoŝ per o fangue De chiflo 5rfu que nelle fof Derramado. £ pois cm outra coufa neíla pár^ 
te me nampoflb vingar DoDemónio, amocfloDa párte Da cru5De£l?:i(lo 5dii a todolos que 
elle lugar lerem3que DemaeílatcVraoncmequecomfantafolcnídadell?e fov jpófto,fob pena 
De a mefma cruj que nos l?á De fer mcllnída no Día fmal 3 Ss acufar De mais Deiiotos DO pao b:a 
fil queDdla^po:I?onraDetam afandeterra cbamemo9ll?ep^uincía^bigamosap:ouín 
cía De Sancfacru5>que fca mellpó: entre paudemes queb^fil pollo per vulgo fem confidera' 
^ m 1 n^m abílítado pera Dar nome as p:opSf d t ó s ca real c o m ¿ornando a pedrálü^ícj 



© a p^íiiieíra oteada 
cuefe p9rtíc^opGnofegiiro,Dsaudfáp2ouínci3©áaa cru5,fmdo c\km gr2dc traiiqí^quc 
bá entre ^quellatcrra vc&Mamuszoczbotcbcac^ máyp 
ífírecconoÁr ttía grande cometa com buraco que ocmojáua cetra o cáboí?e bea erpercmea: 
a qual fot villa per todoloe Darmáda per efpa^oce citorias fem fe mouer baquelle lugar, pa^ 
rece que pjcncllicáua otrílle cafo q lego víram* pc:que comocefaparec^ao fcgmnte oía 
que ípnm vi nte tree oe mai[cOepoie oc mê o Oía jndo a frota (á so oía pafilido com I?u mar 
gróflbcmpo!ádocomoquevínl?afeítot)elongc: armcufecontra onÓ2te I?IÍ negrumenoár a 
queo6maríni?eirc9üegumccl?amabulcam,ccm oqual acalmen o vento íCoino que aquelle 
mg ume Ó foguera todo cm f̂  peraoepoís lan^r o folego maís furíófo. 21 qual coufa lego fe 
TicrcmpédoemUijnílantetamfunófamente qfem î ar tempo aquefemareáffem aevqlas 
ccc,ob:cu qu^tro,te que efles gam os capitáesrglires gomej Da filua, Simao t)e pina, ©afeo 
té t aide % jBertolameu ̂ i ^ 0 qual tendo pallado tantos pengoe te mnr nos t)efcob2ímĉ  
tos que fe37t p:mapalmente no cábo t)ebcaefp€ran$ac como atrás contamos), ella furia 
t e vento üeu fim adíe t aos outros, metendo os no abífm o ta grande5a taquelle már ocqano 
que naquelle oíaencetou cm ncs:Dando cqua te cójpos Rumanos aos peyes taquelles márest 
os quáes cospos podemos crer ferem os p^imeiros^pcís o fô m em aquella Incógnita nauê  
g0c m»!^oflo que o auto teñe jmpetoDo vento fo^^^ 
tasríiiNm víao,po:fe verenil?uus aos ̂  junta *ttámmíferauelmente perder: muTfto 
n 

oafop:arto vento mu t̂o menos ouuin £ c mente fentírím que ofmpetotos máres ásve3cs 
punl?aas náos tanto no ctme tas ondasjqueparecíaqueíslangáuafo^ tef^na regían to 
ár: a lego fupítemente áe quería fô uer a jr enterrar no abífmo ta tgra • ^ínalméte ÎT^ co^ou 
o temo: teñas ecufas o animo te todos: que no gcral ta gente, nam suía maís que o neme 
te ¡¡üMuj? te fuá madre, pedíndo perdam te feus pecados" que ( a vltíma paláira taqudles 
quet(m£mó:tep:efente* ^ccmoasnacsccmafuría to már i fraqueja tos mareantesan* 
dáiam á ventade t^s ondas fem acudir a kjne^s qitóes cem acuellesimpetce multas VQCB 
parecía co:tarcm pello ir & nam pellaagoaVajuutoufea náo te S v m á o ê JD^íranda cem a 

quelle grande pengo. {j^eroncmponlío ellas^asoutras efeapáram te mu^tafo^una em 
que cada tía fe Ite repjefentaua a mc2te3per efp̂ go te vínte t ías que co:rerá a áruo^ feca: fem 
nefte tempo t^rem maís v?!aqcíncove5esccmeterem meter algübclfo péqueno3mas oven^ 
ro ni m confentía ante ff coufa que ó jmpedífle. ñ po: que cadal?u per f̂  palíou tanto trabado, 
quetaríamutto arioscmoefcreuer^^mutto ma^aqucmoouuefiete óuuirfe particular^ 
5e;fiemceczpálTosteüe:báftafeberq te teda eña frcta¡|>edráluare3feacl?ouate5afeistías 
te íull?o no parecí te Refala,com fê s vqlas.tam tefaparell?ádas te máOos, vergas, velas, a 
cmarcea, que maís eft̂ uá pera feto:nar aeííereínofefo:apcrtotelle,que!r auátea coquífiar 
osallpecs^aindaquea gente ¡^o:tugues naturalmentec fofredo^tmutpacíenteem trabá 
Ibes, a n e s c ^ s tetante perígo^ necelTic^idefef^bebemanímarjCcmo nefta p^imeíramóf' 
rra ta boa ventura que á 5ndía i m buícar, á vifla tefeus olbos perder̂ m parétes^t amigos, 
ga tamañita confufam em toda a gente nam coftiimada a nauega^qoe per toda a nao te ¡ J ^ 
drá!uare5fe apavtauam oslpemeés buüsccm outros, p:íncipalmertte a gente cemutreatádo 
te tuiudasj't mconueníentes te p:ofeguir aquelle caminlpo* 21 qual coufa fentmdo ¡pedral* 
uarej ccmpa!áira^fauo:noquepodía,amíníua,*ic5fo2tauaatodos3íqque o tempo ceflbu 
^ ll?e troure coufa ante os óllpos que os aluô aqou perdendo tamemó:ía o temo: paflado* 
po:que fendotanto auante cemoas jllpas aque ó:ací?amá asp:ímeíra6,ouucramvíftate 
tuas mes que Ibeftóuamqmrellasiaterra: asquáes vendo tamanl?a frota comegáram te 
fe cofer com ten a pera te mar algu po:to* í^edráluarej quando cntendeo que o temo: ll?e fa5ia 
temar aquelle c^mínfco^mádou a ellas: * mmpoderá os ncflbs nauios fajerífiotampifies, 



roquínto^ 
(Siij!QüandocI?esára,|ábua tínl?a&ádo cbnítg&cm igra^agemeelláugpofeemfelposa 
cmra foy tomada •Paqüalacl?*iraml?umíiiouro que Wu ra5amaP)edrályare5 que o tenioj 
bdk Ó6 fí5cra varar cm feco, t que oaqudlas Duas náos vml?a po: capíra twm mouro p2mci> 
pác\)máúo3ícquc$ommaq(mío^ qual viga a Refala fa3er rcfgite 
comfascndaquetrcuíga naqudlae wasmo*^ que feto^náua pera Mdinde^abcndo 
pcdráliiarcj vir alip pdca tam p:íncípal 6 mandoufegurar, i veo a elle ̂ 'que ^oteíma, i?ó^ 
líicm De ídáde t qem fua^efen^a rep:cfemájsi quem ellecilTe fer: aó qiial}^edralüare5 fe; 
í?cnratgarall?ádopo2fertíoDelrettcílfeelínde^ quem com'Üárcotja ¿ámrtta quando 
per á i pafl'cu íinl̂ a recebído o gafalWdo que atrás vimos,í£ pero q elle confeffáfle vír oa m* 
m Deiroftla,comotodosqram ciófoe oellâ na oefcóbrfo o ̂  feoepoísíbubeper outros 3nem 
menos fj^edrá(ijare5 lt?e quís fob̂ iíTo fa5er multas perguntas, pô  ll?e nam t ú m m fofpeita: 
ames cando!l?e alguas coufas,6 efpedfo fcel? com palauras peque fot cóntóate**mu^to 
maís efpanrádo vendo qu^m bom tractamento llpcf^am 00 nóflbs tédo per aquella certa en̂  
tre os mcures kim Ge mu^ cruces que nam pcrdoáuam i feenda nem ás pefoas • íLozni* 
do ^cque ̂ cteíma a fuá nio a fe adjuntar co a outra/eguio [^)edráluare5 feu camín^o 
gar ail&ocambíqueavínteoiasüejulbo: onde foif mutbemrecebído&agemeDa t^rra^po: 
quamoDannoquetinbamfeíto a Gom^áfcoOa^mmar^afftooquctjelle receb r̂ameft̂  
uam tm tcmo:i5ádos t)ell?e fób^uír outro ma^o:, que mollráram grande p^er com fuá 
d?egada, £ em feis oías que ¡i^edráluare5 altelieueferepairouoo o^no que íl?ea tormenta 
fej ñas coufas oa mareágem: 1 ouue piloto mais facllméteoo qué fe oeu a 00 ̂ afeo Oa f&im 
maquando peraltpaflbu» 

CCapitulo* \íi> Cerno ¡^edráluare5 £ab2al fe víocom elre| 
ce ® uí lea, 100 pouco que acabou cem elle: 1 oepois fo^ 
teraH&elíndeonde elre^ orecebeoccm mu^top^ajer:̂ ; 

fepartío pera a Judia* 

2lrtído fĵ edraluerejoe ífeo^bique ce m as fe ŝ v^las que Dpefjcáram 3veo 
fempsesolongoDaccfta cem refguardooen^m €fco:rer á cícfáde CBuílóa: 
onde d^gouavíntefeis ceíull?o/íPac{ualretnáua l?um mouro per nome 
tóab^i?cmoque per aquella coda galjcmem muteftímádo^acídíídctjúa 
t)asmaisantiguas que feal^fundáram ccaqual aociante faremos maYo: 
rela5am):oqualpolo tracto Ge ̂ ofalaeftar inulto tépo oebaíroDe fuá máo^ 

fe tinípa feitorico ipoderófo^ccmellemandaua elre^ a|^edráluare3 quefe vilíe,*: aflen* 
t¿ííc pa3 ? fóbnito lt?e trajia carras • Surto elle Diante Gacidáde mandou em I?um batql 
afonfo ^urtádoqiie â po:efamm Dafeitoáaquc feauiaDe fa5er em ^ofála,com recádo 
aclre^ fa5endolt?e faber ccmoelret De}^o:tugat feufenbo:ll?emandáua quedjegáfleíqudlc 
feo po2ro 1 ¡be D̂ fle cerros recádos: que lt?e pedia ouû lTe po: bem que fe viífem ambos. ao 
que elrct reipondeo com paláuras De contentamentoDe fuacljegádajt quanto a fe verem 
ambos allega comente, T perajflb podia fair^mtcrra quando mandáflet'Z com efte recá^ 
dolipeenmoureírefco Decámetros outros mantínKntosDatgra,pedmdoll?epcrdampo2 
o tomar cmtempo que eUaefláual?um pouco fecca t mal p:ouída pera tal pefea * j ^ e d r á t o 
rejeom os agradecimentos DO p̂ efeme,*: retomo Dalgüas coufas DO re^nollje mádou Di5er: 
que quanro adíe faír em térra pera fe verem,o regimentó Ddre^ feu fenl?o: ll?o Defendía,*: 
femente ll?e ga concedido Yairem t^rraperaDár l?uabatall?aaquemnamaceptóire fu3ami5i 
de; p o:em po: IponraDe lt)u tal príncipe como elle ga, o maís que faria naquelle cáfo De fe ve¿ 
rem^mbos, feria elle j^edráiuare; faír tafuanáoemalgum nauio oubat^lrt que elle fepo^ 
día mcrer em U m 3?mbuco , 1 que De fronte Da cidáde no mar fe veríam * glrey vendo 
cfterecádo^pereípa^oDe DousDiasandou pairando com cautelas t modos pera efeufareftr 
vifta: mas poique c s recádos ̂  replicasDe pedráluarej o ap^etéra mu^to cocedeo niflb, mait 

I? í 



gfo pjímdra Década 
tomtemc:5Quéeom'té^ $\müé férqiiíe dkmcllraro spparsíoüefeu 
cft̂ do vmdoémüoüeíambucos juntol?um ^ a principal gentes o cutre pouo 
comum líos outroé5*nbüco0 á acomp^nlpííuam mm mm que elle fe afalMe tgm. f|>e* 
dráiuaré3tambemem fcue batecá embandeírádos,*: gente vertida txlou^ínta isolonga 
bas tófte^ 000 batqee rcfguardo oárma^ ^begou aelref: ortde cclTcu o efírondooas trom^ 
betas<zatabaleé <zcomé^fam entrar rtapática,Oepoís queletractaramas conefias^ce^ 
rünortiaé oapsímeíravifta* íSpojqí i^dráte^ oecótetam^ 
ío quedr^feufenljoneríaemelle aceptar áe coüfasoa nóflaf̂  ^leíraielre^ Oerefponder m 
ernquelt>eapomou acercado tracto te Refala tomen argumento pera fe efpcdír oellaa 
^ m d o que eftascoufas po: jercm néme i T fc:a Do ccllume % cren̂ a em que elle todolos 
Feus rtatiiraes fe crtííram, copiia pera poder refpoder a ellae ter mató rempo oo que ambos al^ 
tml?am ,<z malsíendo oequalíd^de perafeauerem oecommurtícar com oe p^íncipíesoe leu 
confelbo, a mato: parte tos quice rtam ga pífente: que ll?e pedia que po: aquelle oía ouû lTe 
jpo: bem fer gaftádo em fe ambos wreiíi > tellé poder tn5ér perf^^o contentamento que ti^ 
n!?a oeelrcif oe Ü^cjtugal folgar be o ter po: feruido:» Écom eflías pavuras coiKertando 
qué obt ^oous oías baria repella oo maíSjfefpedíram ambos. £lre^ quandoveo aoou^ 
trooiaipo^moffrarque eftáua cotítente oep:a£ííca mandón mu^to nrais reírefcooatcrra,i 
folrouque alguüsmoüros ví̂ flém venderás naos mantímentos: t i l lo maís em modo oe 
efpírit o ttumero Oa nóffá gertte 0 poder qüetrajíam que a outroalgumfím .^edráluarej 
como entendeo nelles ao que vínl?ant. manelou a todolos capítaes que teucflem fuas nííos 
como bornees que eftáuamapontooefa^cm t̂ rracada ójaquelbomldiflcmtTq aquelles 
mouros tudo víffem armas, po:em que foífem bem traaádos, t no modo oe ccmp:ar ven 
der feouii^fremlíberalmente ccmelles, po:que ella maneíra tínlpa com aqudles que vinbam 
a fuá nio • aínda pera os maís fegurar ̂ fe entre os que vinbam vender mantímemos acer 
tim be viré alguñs que pareciam bemeés bonrrádos > oeuaIbe alguas ̂ a s com que f m cô  
temes ̂  mas namconuertídosoefeumáop:op6fito:pó^ue maís podía o odio que nos ti^ 
nNmqueos boes que Ibe Oa mm. finalmente emtres oías quepedr^luare5a^ elleueoe^ 
pois Das vidas i mnc¿ pode auer oelref conclullim algua, t tudo gam efeufas que os pwciv 
pies bornees oe feu confelbo ̂ ram idos a bna guerra qué tínba com os cafres: q cemo víqííem 
tcfimrí 5 oeter mírtagwn rtas coulas em quep^atóram^que Ibepedía * rogaua inulto q le nam 
agálláfle, poique rtam podi^m tardar pojós ter fa mandados vfr * |j^o:em nelles otós,todo 
ftu cuídíítío ga mcrer mufía gente Dos cifres Dentro configo t repaírar a cídade: como 
quem efperáua De a Defenderá que elle auía DeferofimDefuarepóíla7Dasquáescoufas J^c 
dr¿luare5 gaañilado ^c^queacertouoellár alt com búa nao fasendo mercadosía^bu mcu^ 
ro cbam¿do3í?que íE>cmar jrmao belre^oe Xléclinde^oqual ?ra pífente *iS0mi3ades que 
Dom ̂ áfeo oa f6mm alTentou cem feu ¡rmao quádo paffeupo: Xléelinde: *z oaquí fícou ta^ 
to nclToáímgo mais vendo c peder oa ncffa armada, que fo^ f^fdríIu2re3 auifádo per 
elle 00 cí paflaua centro • E maís ouue Ibe fecr^mete algila águoa, a qual elrqr tmba p̂ omê  
tido: t oepoísjndo osnclTespo:ellaacbaramos calóes que fon í?uus váfosoe bnrro em q 
os Da tgra a tra5iam3 todos quetoádos íguoa vertida á bo2da Da p:áía, ofendo fer (fio feî  
toperbummourocbamádo2fb:abemomeyofandeu* ¡^edráluarQ quando per oerradeiro 
vio que elle negecío nam fe pe día Determinar fe na com fair em tgra pollo o cáfo em confê  
Ibo t aflentoufe nellefer grade jncoueníente po5 caíligar a maldáde DaqHemouro, auáurar gen 
teem ta baíro empego ^ q era maísferuí^ooelre^ feguírem fuá víágem t leiicar elle cañigo 
pera entrotempo* fucilo qaí^edraliiare5fofre grade to^métole^ mouro fem cañí^ 
go t̂cue maís cota co feguir o principal jnteto a que era mandado áquelbs partes .q a fuá paî  
ya t^fem Ibe maís medaralgil recado 00 terceiroDía ^ viñas partíofe pera íiédinde,on^ 
de ebegou aDous oías oeagollo 1 fov muT bem recetido tíeñejádo Delreir* Ü^oJque alem 
Da amíj^de que ecm ni feo tmba, Deben ella bea vontáde a néua que Ibeoen iEeque foteí^ 
ma Daboíiráqüelbeí^edfólisare$ fisga)*: a rasem poique •Éiniaisccm a nefla armada fico« 



pp: elrcy oc Xl&oiíiba§a fer mme podcrófo óo qué áé (ré i ñ aínda pm mn pubñm taro ̂ mi« 
jáde q tí ní?a com nofco, efcondeo o padram t?e mármo: que ocm ÉaTco oa ̂ áma a^ kixm 
metido c como atrae fíca) po:que indo 3oam pe cef n I?u recado a cl!e oe pedriluarej no 
p:iineíro Ola oa cl?egáda?como l?ómem q fo^ álf comoom ̂ áfeo Da íBSma: a pJímeira coi^ 

poique ll?cp:eguntoufoY polo padraní,t)í5endo que ¡5 nam vía onde elle o aiudára meter* 
fSoqueelreYrefpondeo^qel̂ ^^ cífa: i temando $oán Oe 

ptla máo ó leuou a cáfa onde o tínl?a almagradas as ármae t)e frefeo 3 como que auía aígíí 
Día q fea feíto, pera quando ll?e folie pedido eorttá Oelle o moftrar aít^, como coufa tída em ve 
neragam. S>adoH?e po: Defculpa, qem quáto o teû ra rto lugar publico onde fe elle meteo /o^ 
tam perfegu ido Delrê  De Üfeombasa fa5endolí?e crua guqirra i que lije conuco mandalló efeotv 
der naquella cafa po: cortfelípoDefeusvalíálóstcom efperariga Devjr aquella armada Delrê  
oe f^oaugá, <z ll?e fajer queíicumeDaquelle máo v^ínlpo qtanto Daño lt?etínl?a feíto, tudopo: 
ferlenlamigoaosî ojtuguefes. íornádo^oamDe Sá com recado a ¡ĵ édrálu3re5>*i fob̂ e 
elle enuíádosperelret Doueljcmeesp̂ ^ man 
dou ¡̂ edráluarej ao feito:2líresCo:rea bém acopanlpádo com aecoufae que leuáua pera eñe 
reí, íeuando DíanteDo p:efente multas trombetas * ® qual p:efenteelre^ mandón receber co 
gram folennídáde,po:que ao bat l̂ Donde glires fio^rea Defembarcou: vígam Dos maí spsín 
cípáes l?cmeés que elre^ tínl?a, tcom mu t̂a l?onra fqfta © fo^m acompanl?ando t? o p̂ efen 
tárem ante elre^ • B em todalas nm per onde f a, eftáuam ás po:tas perfumeŝ cljeírófosrmo^ 
erando todo opouoem feu modo tato cotentamento, como feaquella îíafoíTefeíta aop:óp2io 
fenipo: Da t̂ rra 5 tanto eftimouelreY aquella lemb^n^aacorttaque fecomelle teuga* ¿fo^ ta^ 
manl?o o feu cotentamento Depoís q l?o a carta que ll?e clre^ efereuía (a qúal ga em arabio)q 
nam confentío q Slíres Conrea fe to:ná(Te i mo: t mandón Dî er a jĵ edráluar^que ll?e pedía 
ouuqflepoíbem qSíresCo:reafícáfle la aquella noítetaoDiafegumte^erap^ticar nascou 
fasDelre^ De í¡^o:tugal • ̂ ue perafegurangaDa pefóa De 2líres Co2rea Li ficar, elle mandaua 
a fuá merce o anql DO feu finete onde eftáua toda a verdáde real: podo que bem tínfra moftmdo 
fuá f(nos trabnl$os Da gugraq dre^De Ŝ bbigiWpc fa5ía,po:fer lealamígo i feruído: Delrê  
De (0 o:mgal • © qual rogo ll?e pedráltiarej cocedeo pollo cop^er ,<z tábem pojque na pjaaí^ 
ca quefires Conrea co elle teuqfrepoísauía De fer c6p:ída 3 maísnoamo: t leaí̂  
dídeqmoftráuateraoferuígoDelre f̂eufenljo^^an^ como fe ambos 
vílTemnomáraomodoqfewacomelr£tDe@uiloa,oqueellefe3 femas cautqlasque oou^ 
tro teue. Wa qual villa ouue grades ccnfirmagoes De pa31 ofertas Delret: Díjédo elle que tof 
do feu eftádo % pefeaDaquelleDía pera femp:eelle 6 fobmetía á vontádeDclreip De Ubonugal, co 
mo Do mais poderofo príncipe Da t̂ rra • C per efpaso DeDousDías que Depois Deila vífita^am 
í̂ edráluarej alif eftcue: femp^ De (rúa i ouíra parte ouue recados i ob^s De grande amija* 
de • Pede lugar leúou ĵ edrííluarejDousDegredádos DOS que leuáua,/ra caufaDe os aqu^ 
lan£ir,qrap02que ll?emandáua elretDcm fl^ánuel que como folie nefta cofia leíftfle nellaal̂  
guiís DosDegredidos que leuííua pera írem per tgra Defcob̂ ír o [p^lle ^oam: po: ter ja f^ 
bidoquepereftaceftapodígm írao jnteno:Datara Daquellefertamonde elle tml?a feu eílá^ 
do • 5 l o com grandes pKmeflas De merce fe Defcob̂ íflem elle p:íncípe tam Defefádo, l?u anta 
nome 3Nm maceado t o outro ¡ t u^s De ílB)oura t mas elles tomaram outro cam ínlpo como 
veremos em feu lugar • ñ o que $om Ufeaclpádo fe5 fo^ De maisferuígo Delrê  naquelleté 
poque efte Do ̂ f leque lt?e mandáusm fejer. J^edraluarej leíjcando aefies Dous l?6meés 
ap2ouífamperafuaDefpefáá:cíírtasDelre^DomílÉ>annuel pera ojl^^fte ,efpedíofe DdrqDc 
BMíndetoqual ll?e Deu DOUS pilotosi^ujarates pera o leuárem a^dia^pera onde par̂» 
tío afqteDagofto/ 
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a p:imeíra becada 
CCapítulo-íííf* ¿omo^edráluarcjcljcgoua ili?at)e2ínci?eduia 

oiidecfteuealguue oíaerepaímiidofe oo neceflário: i xfox cj?^ 
goua¿alccutondc perrecíid^quetóuccom elrqg concertáram 

2raudT3ndopedráÍu3re5Cab:ál0qudlcgr^ mír^e fctcanm 
Iqguote que podfe auef oe Xl&díndc que ̂  na ccfta ba í|rrp De Slfrica i coila ^ 
^ndía : ct?¿goü a víníetreeofásoagcllo bcfpo^beftm Kartlpolcmen á (lipa 
ancipídíuaoequeatrásfijeniosmensam jOndeefteuequmjeDia^ repaímn^ 
doaenáo^^pjoucnddrebáguoa^lcnlja • ̂ íncipalmente tábern po: eípc 

_rar apal%emoalgúa8riáósbe^^ neceflidade t po? 
md!?ó:uauegá^amfémp2é|am Demandar aquê ^ qüáes náos muttae gájá paflâ  
da^alguaeeftauamem^ h ácbou^ outras pcrelTe^püKo^ De 
a^alabár fa5eridoréU6p:óüeitÓ61 ^ d^Díaé Qelle|e nefta íll̂ a ,00 gentíos Da tgra ll?e tra^ 
jíam mantímento 'tfrücta ba t̂ ffá i folgarido tér a comuníca^arn D09 nónb63pó:qúe como era 
gente pófee** po: qüalqug coüfa que i x0m ll?e báíiam mu^to ¿acodfem tantos que os auíam 
fa po2fmp02tunoé. jDéu|tcsDosquáeéquado oériólTosouúí^ miliar jreceberam ofacramc* 
to Da ccmunÑm ^eftáuam a eftés offíctes ¿otn ate^m: más como os reíígíófos t facerdetes 
Darmádaaqulpértmía ácoriueflam&dles áííngíiabá ^rraqüega opnncípal 
inftrumerft© pera fír á ékixt a féá oifpofi^m que rídíés eílaua^am fe pode po: enram maía 
fa5cr que piqf«rafós cem beaseb^s peraquádoa opponunídádeDo tempo ocllea jflb lugar. 
^edfáluarQ partido Dal̂  víaoe £alecut, cl?egou ao feu p o # átfge be fetemb?6, onde logo 
ánteDefprgír fo:ainDeredo:Delle mu^tos barcos Da t#ráV todos cómo geteque moftrnua cô  
temaméhto De fuá ebegá da: 1 fob:elt€s veo l?íim 50 mbuco em que vi nba bu mercados lujara 
teéomcmé^feiftf^ ^a parte Delrê  vífuou [0edráluare5»0 
qual elfé récebeo f epdio com gafalbádo mandado a elr e| as grabas De fuá vífita^á: t ao mou 
rofaríffefcSáguas pegas pe: fercofiumeDatgra, partiré os menfajeiroscotentes Da pefcaa 
que kuam os táes recados * ñ ce mo efta vifica^mtot ante De elle Íj^edráluáre5 mandarfaluar 
ácídade,aíemieasmos cbégaré mu^to embandeiríídas^piffeu ccfeáiena ebegáda De 
ral poro tíráuaalguáartell^^ bob:ar áfuría DeBá , moftrádo le tudo po: f̂ fta 
ba vífitagam^lre^2F (fóibada D^qual,na lómenteauoirecéo ao tMiro que fb^co a vífit^á 
po: íleüartoefa ifes'cóífas áftíogWáelbe as c:elbas: mas aínda na cí^ldcfej tamanbo efpá^ 
í o ; q eftandoa p^á^a cubqrtaDbpouo na viftaDas háos ̂ belerti^ráro tüdé recolbédofe mup 
ío odie a fuas cáfas • í^afftdo aquellebfa que fodó feDefpendeb em amarrar as náos a apercê  
lírperaafegurangaDdlasíqiaitdo yeóaooutrobíártiádou fi^edráluerej recádó adre^ per 
f c amSeS í qtíefabía at^itfpáíftí lfi Daquellesquefb^m coDom^alco Da Sétima ^ 
ccmeílebüaU 
De Ü^oKugal feu fenl?o:, t jilo fe smi6os ̂ erem. So que dret reipondeo co boas paláurast 
*quant0 ao Díwpera ouuír nóuasDdref De íÍ^o:tugal nsm podía nladár eflte recácSo tam cedo, 
ctue námfolfefárdeparclle /egudo oDefefó que tin^aDeouúír nbuasbe füabifpofi^am. p e 
dmluare^fémcaút^a algua De refeéspo: nam molírarDefconfian^Delrqf:ao outro Día en̂  
tííouad!¿aifes£o:rea ^fbnlofürtácfo'TÍoam be © i queo acomparilpáuam^pojlm 
guoa^afpar Da 5ndía. |^er oqual2lirtó£o:rea ll?e enuíouDi3er ,qüeap2ínapal ecufaq 
^tra5íá áqueUe1eu poitomaísqa o y ^ qfa per outro 
capítam Delfe^ feu fenlpoj tíní)a fabído:fer ofeu nome tani cdebjádo ñas partes occiden^ 
ríes Da Cb:ilíanfdáde, que befejando dref De {^o:tugal feií fenlpo: ter com elle ̂ mijáde % 
commumea^m pertraüoDe comrtiqrcío,mandara aelleburh capítam feu, cl?amádo ^áfeo 
í a ^ártitfiaj 21o q«al elle agalardoou com l?onra 1 nierce: fomente po: l|¿íeuar t^m boa 
iióüaccmo ga ter acbádo cammbo pera fe ccmmunícaf comelíe ^amoiíj * ©a qual ncua 

- réandar-logafajcí l?Oa-armada1 Wtí'Qr tiaos: corfí qile dirl^eBreáluarej pamra 



toe í^cmigsl: üas quíes no cammbb tín!?a perdido cinqlio cottó ¿ráfídc eempojal que K j e ^ 
ra * £ potó elle louuado Oeos com^quellae pouc^ ^ cl?egádo ante aquella fuá real cídáde, q 
ga o lugar o nde elrcy leu lenl?02 o muijíua feble ella ahiíjadfe % comercio q 0e3Ía, t |íío $*£ cou 
fae oc calídide que requería vererife ambos: pedia & M real fenl?02ía o:denafle como <i quado 
pedía fer quaes villas foffem De maneira quepud̂ fTe elle comp í̂r o q ll?e elrev feu fenlpoj 
niádáua3q era em nenbuHi modo faírciit term: 1 quando fenam pod?fle al fa5er fofle em paV 
te tam pegada no hiár*í com tantosrefeee',que nam t)e3íaapefóaoelle p:ópao capitani ^ mas 
o mais pequeño l?cmem que viqITe naquella armada erteuclle mutregur03f:jftóem £álecut 
onde fabía auer mouros que p^ocuríuam traí0es aos feus* ¡^o:em perá caílígar aos mefmof 
mouros quando coinpñfle: nam De3ía elle po: os p ês em tgra r mas cjue per tódalas partes 
os perfeguílTe a fo^aoe fgro • ©rey a elle recado qll?e leñoa Síres Conrea 5 toda a concluffri 
telle foy refponder com palauras t)o contentamétó Óa c^egáda oelle capltam: * que como elle 
efteuqlíe em oírpofisam pera fe verem, tudó fe faría río mell?Ó2 fnódo q püdelíe fer. ^ e r ó ^ 
dráluare3como ja fabía que a maneiraüe riégocear Üélre^ naqúellas coufas que elle na fajiape 
bcav5íííde,tudogáDilates:cómegou logo cóóutrósí'ec^ósapmar q fe vílTem. ©qual 
pe lio que nam podía fofrer par ós reíels que lf?e p é d r á í a r ^ pedía, <t toda füa éfcúfa era feré 
l?c mees v^bos *r oa gera^rn oos ©ámánes , óá qúáés pÓ2 ra5amt)eíUa rfííigíamnapodíl 
ccmancmDo:mírfenam emfua p2Ó^!acafa,*: quando fe tecáuam cómgcnfe fo^De fuagera 
ja 3tínl^m fuas purífica^oes % cerímóníasbe que nam podíam vfar ellando no mar: toda t>ia 
ouue oe conceder em os Dar i alTy no modo Das villas como {jbedraluarej qms, poique o tê  
mo^oagenre, naos,*: artelbaria que vía ante fy?lbefí3qr^mcomp^r oque negáua per vonta^ 
de.Eellemcdotlugar/oYcmbum cerame queellííua fcb:eom¿r3que cerno bu epádo cû  
fcerto 3armádo fob:e madeira muyto bem lauráda: onde os reyes po: feu palTatcmpó recrea 
^"m is ve5es vínbáoár búa villa ao m«ír. ® qual cerame elrey mandoú apáraíneíííaf De pa* 
nos Defcda/egundo o vfo que elles tem nellesauctósDe víllás cern pefoaé De elládo: % tudo 
mandcufa5er De maneira que pafeceffe^ír elle áquéttó lugar ;máí po:feu p ^ e r t po^folgar 
Deouuiraqllaembaí]cáda,qpo:ou^ tábempó: maisfegurarelrey 
n na ferem aquellas villasco tanta Defconfian^a, q pera conciliar t adqueríramí^de ga CÓIH 
ftp:eiudical maquis que tudo feflem cautelase mais po:qnellasmóllráua teiho^ tícomo 
neíla fegurâ a De q elle quis vfar o mayo: rífeo ga fuá fa5enda, \ na cm coufas De que pudelTe 
Dar coma q teucra pouco refguardo em fe confiar ,nó tepó qué artdár^ih eñes recados De fuas 
villas Dcpois qk^ffentou co élrey ontle aufem Dé fer: madoulbe pedir búa cáfa (unto Daquelle 
feu cerame onde madáfle leuaralgu feto féupéraellarbTelfes Días que a pática D e n ^ 
ráfle^po: nam jr 1 vjr tantas vejes ao mir • S qual cafa Upe foy Dada, K a p^ímeira coufa q ^ 
dráluare3mandouleuaraclla,foy aTuap^ta^coufaspoferu oe fuá pefóaquafy a villa De 
todos: po:quefoub<fleelreYqueccmobómcm confiado maridáuaaquelte^ coufas.,* tábem 
que gam final que fa3ía tanto funds mentó Da tgra cemo DO mar, pollo que no modo De fe vê  
rem * refeésque pedio mollriua alguaDefconfiansa • p indó oDíaDeftas villas jefcolbco^ 
dráluarej pera leuar cofigo os capítaes*pefcssnctáiícs:leitandópó2e^ cuydâ  
do DO queauíaDefa3er quando alguh cafo naihefperádofoteeüielTe ^e^^^^^ ordenado 
que em ||^edráluare3 abalando Das naos pera tftra ,Dé la auíam Dé vír os arréfeés: De maneí^ 
raque quando elleséntrálíemertias naos elle c b ^ l t e ^ ó cerame, os quaes em numero gá 
feys» Sodos apontados perSires Co:rcaperrclqué DecaDo reyno Imana per jndullna De 
íl^oncavdejpo^ elles ferertiDos pjíncípáes ^ t^rra legundo tambem cenfírmaram os ejétíos 
q com^áfeo Da 0ííítíma configo truK: os quáes drgluarc3leuou pera ta DÍrem nona Da 
grande3aDe Cíft)óa trafego cas mercadonas * naos qadía concuna* £ bu Dellesarrefees 
CTaoCatual^^utotrabálbóDeua Do^íífcoDa jBéitimaCcoriio pilTemcs atrastXasDous 
mais páncipáes ambos ofFiciáes Da fajendaDelreY^uiam nome íj^enhgoja IHayemencca to 
dos bcíneés ja be Días tmx itligícfós náfua gentilidade* 

I? ííí 



©ápiimcira oteada 
CCapi tu ío^Ccmo p^ííáram vidas entre elre^ 

orne oe \)m párte a outra poi raja fce l?uue arrefeés: 
per berradeiro concertados fa^o 2líres Conrea em 

tgra a fajér negocio* 

l^moeftásvídásque l^edráluarej tínba ^fTentádo com o ^amoaj cram 
i l?ua móflra per que fe podia julgar a policia t ríqueja^elte re^no: mádoii aoa 
que eftauáapotádos pera fairemtgrá com fevefliíTem': atabiafllm 
t)o feu t oo cmpkftado o md\)c2 que pudeflfcm. 0 que todos físgatn a com 
|pítenciaOé quemleñaría rnaisfeda mais jo^as : i nos batees cada capítam 

j tnm barideífae iccin todólos jnftrunientói?, &c tangerfem tiro algum^ap 
telljaria ,poí rtam aflbmb:ar aquella genté no aucto 6e tarita fefta; ü elle (j^edrékiare? ̂ a veñU 
docoml?ua óftóoe b:ocádo comáis que pejía com ella: trajo que naqüelle tempo era muf 
vfádo' liefté. retnp * Clpégado cpm efta pompa i prá^pojque mm podía faira p^ enicuto, 
fc^leüádoem eolios Ge Ipcmeesem bum ando: oos oa tqrra,tc6 meterem entre os p:ínci^ 
páest)o gentío que o ̂ amoíií mandou qne ívíeflem recebar á p^mt ó qual ^amojí) eftaua 
fa no Ceramc em villa oelle efperando que víeflei M pcfto que elle j^amon) nem tín(?a tanto 
pano/eda,ouro,,rópaDeb:ocádo comoos nóflos leuáuá ̂ /z lpumpano^e algoefam bo^nido 
com l?uas roías oeouro oe pam feíneádas ppi elle ̂ que cbamam púrauá,(trajo oe J5:amma^ 
nes^)cób2^(eu¿coírc^#re tíaps i p^os i a pedería pas ô elbeiraŝ barrete oa cabera , p^ 
t^cacengida^biacále t lswéB^ eílíma que 
namauiamenucjaás jÓYasposnolíos* ̂ indmente naquelle eftádo emque elleefbíua^aíTí 
em coiros t^efea^o,': foja ^aquellas oparlandas xx mu^to paño que cá vfamostemfeu 
ínódo cercádo oaquelles feus vadlos,elle repjefentáuabem aoinidádereal que íínba.¿ío 

ram^épafladas as cerímoníasoip^meíra villa :peull?e[^edraluare5 acuta que leuáua oel 
reyPomXl&ánueU^C^nio^í^epois queipa ínterp2etaramt)oarauigo emque^a eferípta^ 
i)ínea¡^edráluare5 que per amella carta oelre^ pe ¡j^o:tugal tínl?a entendido fuá bea vontá^ 
de i t como elle capitam p eniíádóaquelle feu po2to pefa tractar coufás ce paj i mfyádc com 
dle^ aíTf éocommgciobas efpeceanas : tqüe a cerca Pellas i outras coufas q ellec^ítam 
frajíaem fuá memó:iall?e podía oárf^^po: todas feremoa vontáde oelle mefmore^ feu fe 
Abo: 3cllepodía platicarem alguasou ficáflem peraoüfrodíafel^eadle bemparecefre.¡jbe^ 
dmluarej po: eflar auifado que todo elle gentío^ fobjecto a ftuf tos agoirosyt fe atrauélía l?ua 
gmltpa ou qualqug coui que É ll>e áittólBa lerta tudo ̂ oijendo que nam q boa Ó2a pera negó^ 
clo5p2mcfpalmeme#jado ll?e aelles nam contenta , *r Ibb^flbíam mu^ tardos na p2átíca: 
receádo que lie podía jilo acontecer ,em toes paláurasoíflh^ue acaufape fuavínda,^ 
com qtónltasnaos partiráPelle re^no * as queperdera i4 i Alerce que elref fi^ra app ^áfeo 
% ^ámma po^Pelbteír aquella camínlpo^ ̂ Finalmente que aqúellas naos vmlpá al̂ aoous 
íijs 3 o pnmeíro pera que fe elíe^amo2ií teu?lTe algfía necefiídáde Pe gente ou armas pera pe* 
fenfam Pe feu re^no, qúeelrei? feu fenljo: riiádáua que H?as oltereceíTe, ofegundo fim ga pera 
ascarregar pefpecearíapera cop̂ a Pa qual trajia oiifó^:átá^ multas mercado:ías Pe toda a 
fcne^naquellas partesferuiam. ñ poique elle íl^edráluarejtínljafabido que fuá real fenl?ô  
m eftaua em paj com feus vejmbos ceflauá ap:imeira caufa Pa vinda Pas naos, *t elle ̂ amo* 
rtíñcáoanaob2íg^amc^fegunda:poísí^ armadas q elrei pein 
íi^ánuei tíntpa madado áquelle ftü pc:tó qtíáfó nillb podia pefpender,tudo afim Pe querer ter 

r e ^ tra5#e as mercado:ias q vinl?á em as naos pera aquelle m 



Mires Co:rca Ocpcfó que dlelielft ctti tcrra barfá ragáu 009 fcua officíáeá pa^ dle^ fobnlío f̂a 
jcrcm cemita Oas cfpeccarígs que auermm miílg pera a carga. 0IÍC quanro ao pjego, c\k 
mm quería nouidádc, fe mente oár t receber íegundo cóftumc oa t^rra, cortfo:mandofecem 
OB mercadeas 0eHB^cl?a que al^cram m i s cominee.ñ l rc i aeftaep^Liurasrefpoíideo 
cem outrasmaís aop:opo(itofcoquc elle oefeiííua que a condufam 00 que [j^edráluarej ll?é 
requería :refomindofe níllo«>que acáfa que pedia elle a tmbamandidoDerpeíar,*: po ĵá fer 
tárde <ioe\)mcc$ que ll?e mafictóra á nao emrefeeegam v l̂lpos «t Debilitados 'znampo^ 
di^mtemcrfegundofua le^^coflume^t^feremlimpcs potocamento queteuqramcomgen^ 
te fo2aoeluager3<;am,po2eíia fer WaDas pnndpáespártesoe fuareligíam:lberogííuaqiic 
osmaudáíTe legovír. acerca Dosquáes refeée po:que ¡]^edráluare30ílatáua fuá víndacit^ 
fiftío elreY tanto que víe(Tem ,quc ll?e n^m valeo Dí5er que em nenl?ua maneíra podíam w 
( m m jndoellc mefmo 'fj^edráluarej alflb tpo^que os capítáes tírtl^m confagrádo em í m 
le^ajnda que foííem recados feus n^m Ssoarem feriam oqpoís que vílíem a fuá pefóa oen^ 
troem ae naos, ©aqual perfia conueoaÍ^edr¿luare5po2ver elfermeoarrufiído^ feefpedír 
femalgua condufam jrecolljcrfe emosbstóes em que veo,ofendo que eíle os mandaualó^ 
go: parecendoll?e que todo elle apertar celre^ ga mais po: ra5am oas cerímónías gentil^ 
cas oe quedes fam muY reIígíófos,que po: outra algúa maldadé*Xl&as fegundo fe logó 
vío,clksp:etendfám maísengaño querclígíamaparece que aííf Ó tmlpáosrefeés o:dená^ 
docom elre^: que quaf̂  perfím Da pática,tempoemqiie os Das ríaos algum tanto fepo^ 
diam c efcuidar Dettes, fe lansáflem ao mar t fe faluáflem em os barcos Da tqrra os quáes pê  
ra jffo andaríam Deredo: Das naos • ñ pella feita aínda que l\)c nam ficáfle em tgra, maís pje> 
fa que afajenda Docapítam que lá efláua tos l?cmees Da guarda Della:baftaua pera fa5ê  
remluas coufas maísafuavontáde^tudojftoqramínduftrías Dos mouros* ® qual negô  
<io como otínlpam aííentádoalTY fotipo:qucquáfTf notempoquedretfefpedia Def^edrák 
iiarej^osrefeésfetoníáramtodos aomárDe quetres fefaluáram^outros tres fo^m toma' 
dos: oque {¡^edraluarejmutto fentío quandodpegou á nao T O foube, poique íáaquelíe n í ^ 
do Depá; gamcomaos Deguqrra. ütemendo que fí^flem os tres que ficáuamoutro tan' 
to,po2os termais feguros amenos mimófosfo^mmetidos nobairoDabomba,coml?ó' 
mees que efteû flem cem elles:tc elreífa5erra5am Def̂ Dos Ipomees ':fa3endaqiie elle (|be' 
dráluare5 mandara a tgra. $í como elle a efte tempo andáua quartanarío, com elles Defecó 
certos Delre? vínlpam ll?e Dob:ádas as ce3ces ,lembHndoll?e os trabados que paíTara no 
mar tquanto mâ ĉ cs tml?a pojDíantena tgra: fetee o qual negocio po: ficar Daquellama' 
neíra Defatádo cem dre^ 1 tcue confellpo cetn os capitáes Darmáda • IRo qual confelípo afTai 
tár^m que per efpâ o De Dcus Días nam fe mouqflem nem mandáflem recado algum a el 
re^, poique níflollpe Dauam maís em que cuidar, 1 entretanto feo:denáflemcomofeaoou^ 
tro Día ouucffem Defair em tgra a Deflrup acídade:po:que as coufas que o odio n?ga o 
temo: as concede parece que ou efte modo Deconfelt?o ap:oueítou,ouque elre f̂earepen 
deo DO que fe ^ tambem podía ter outro confellpo cem os gentíos que Defeíáuam tanto 
ncflaamí5áde,quanto á eí\rcuáuamosntcurcs:po:que quandoveo ao fegundo Día man* 
dou Dijer aj^edraluarej que elle elláia tilpcuco DefcontenteDoDíaemque fe víram paltv 
rem alguas coufas De que Ibe parecía elle capitam poder ter algum Defp ĵer ^po: tanto lí?e 
pedia que ambos fetomaffemaw naquelle lugar ̂  que nam onu f̂le cautelas De refeéspo: 
nam auerajo Depaí]coes,que procedía DelpGmefefracosttemerófosDefcwrW^ 
dolíures • Sflentáda efta villa, foY naqudle lugar DO Ccrame entre o ̂ amo:ií * ¡^edrálua^ 
re5 íurádaa pasytDíflb fepaffaram feuspantostfijqramcontractos Da efpecearía: coa qual 
pa5,r concgtol^edraluare; mandón logoa aires itosrea que fe folie apofentar ñas cafas q 
elretínandouDar íumoDap^aXcuando configuo nam fomente os oflficiáesDa feítonat 
fe(Tental?cmeés quell?e|j^edráluare5o:denoupe^^^ la eflárem com elle, mas ajnda frer2ln^ 
ríque cornos feus rclígíófos pera entenderem na pática tconuerfam Da gente tatemando 
efte negocio com grande prudencia po: nam moug algum efcandálo entre gente tam gafara DO 
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^gapzimcíra Decada 
ttoírcííe Ctyífto >*:ram coftumáda a k m ritos í diabólicos vfos ^ f c b « tudo índujidoe co 
trá nos per todolosmouf 06. £ come todos díeugamcm tqíra quelpuilsi cutres vml^in 
ácáfa tDafdto:ia jfltre^ Co:rc9tml?a cuidado too qpettecia a feu officiowfreY aunque cerno 
cártóá oo pnucipalmftruinentoq^rálínguaíl&atebar rtíítti podteipfarooreu^in libcra!mcn 
te Como quíltgá?pofto queá día contorna m y ® gente • ¡jbo:cm todo efte concuríb oe jr T vír 
afeitó*ía3tmísqraa ver qacctnp:ar ^nem recebar Doarína^e maneira quefefre^ anrique 
tí riba pouco quefaser ,2Iires conrea menos t tiem ¿B ncfTos que tinlpam licen§a pera andíírem 
pdaddádetamtBUtelóramentefeauiamcomelles^qnaaGl?áuamquel^ quiiTqíle véder maís 
pim^nta pubacamente que pera comer l?um pouco pefcádo ̂  fealgua coufa auíam, era oo 
gentío queortamvífleni os mouíos^Bqüáes moures (pzíncípaimente os cftranjeíresoc 
ílfe?ct?a,)alTttínl?amtecídoascoüras contra rtós^que come^andó aires £o:rea ap:atícar 
com os offícíaes que lije o Camonj o:denou pera oárem a efpecearíacom que fe auíam oe car̂  
regar as mes : ceme$arrmelles msis oefcutqmmente mcftrár quattto engaño nelles auía* 
bufcaíido efeufas po: bilatar a cargan gallar o t( mpc oa partidaOcs nefles • Í^edráiuare5 cĉ  
mocadaó:all?eWnl?amrtó modos tefeufósque tinbamccm 
elle ^ás quácsfabía p:eccderin maís oes cfftciáes odre? po: ferem pcitádos oos mouros q 
Oa ventádeoellc^mo:^ (como aconteceo a oem ̂ áfeo ta íBimma): oetei míneu oc ll?o 
niandar^er per omefmo airee £o:rea,p£r^ melfcc: relatar oque fa3femcem elle* írntre os 
cuáesqueiíumes fraque fcusofficiííespejccn p^jer aosmcurcs llpensmoaián cargan 
fecrctámente ce ncíte a tausm ás naosoe íJ^^cIpa qüe alt eftáuam: a qual coufa ellenam po^ 
díacrgfer mattdádoposelle^amo^ii ^pojquí as palaüras be l?ümtal príncipettam podism 
O^kcer,^ maísquandoettauam cbngíídas íaíürametttoccmoelktínpacbjíg^doasfuas a 
bár drgaás fijas náos *z nam ás be Éfof f i®. Clret cerno já nnlpafacilidádccem áíres Co^ 
rea po^s vejes ̂ ue fot aelle,pormeto oe^afpar oajndíaqqra ójñterp^tefe cemeseua 
befculpartoijettdoqíié es mercadeas oa pímenta n^má tínl?á ajndarecolljidá&amáooos 
fcuradó:espo:ferl?upeucocedo ,cá Cramcollumádosandar nelíerccolbíménto cem amon^ 
^inoas n.iosoé Afelpa o: nam com as nóflas ^̂ r alguapouca co quceUeaífes£o:rcatínfc)íi 
t i quáft carregado ouas mos (fegundo lije os feus oíficiaes oílT^ra^efta f̂a pímenta vcBpa q 
fic¿ ra oo anrto palTádo , t ná fe podía mais fajer fegudó lije oejíá óé dfficíaes feus a que tínlpa 
encemédadoeftefeu oefpácl̂ o • aires íTo^a como todató paláurás Odre^ qrá Oefculpas ?a 
fomma^c6clufam oellásacabáuáOijédoqfertam podía maís f a j e r t ^ t ooutras ve5es q 
Lifof feb^ omefmo cafo rtáVírtl?acoméntebdle:^ terma^ó: efcandálo odref 
4 o maís jrtdináuafob:efte cafo gam paíicoes'tcempítettcias que entre fir trasíam oous moi^ 
rosquefemoflrauam grandes amigos oelle aires Có^ea^ o cafo era elle* * 

C£^pítülo» vj* feas pairees ̂  cempítendas que auíaen 
rospanci(^esoe£alecutoondefecaufouosnólTo3 irem temar l?ua 
náocarregádaoeelefantes que vínl?áoe£ocl?íi:*r OoqnííTo paífon* 

saía neíla cídáde oe£alecut oóué tnonros bornees mu? pjírtcípáes a f?5ct?* 
iiáoam£6)e^equi|^aootro£oge£emeceríj^ftetí o góu^rnooas 
coufasoomírt ooutroüasüatírra.ficomo etreoégoílernadójésí t^l?ua 
mefmacídide^lamat&p^ tpairoesoe íurdí^í:entrc 
eííesoous^perc q fefalálfem atractíflem po: ra5á oos officios jauia no peito 
oecadal?fiodiomo:tal^c6avmdaoosnólíosfeaaefcentou maís. fl^ojq 

mal Ípo:que fentía que cem eftaafm âde feu )migo recebía inais Ijónra -r algfi p:oueítoque o 
maismaguoítüa/a qual oó^ofajíatraballpar que namfec^lTecáfga ásítóflas nííos,*: aínda 
fob:eueocotífacoquel(?epareceo q^^ cafo fot eílc^Soube 



Cmro quinto. ( foté í 
c\k que t?c£oc!?íí cídádcobw vinte Icguoas Dal^cra laida l?ua náo :á qüal vinh® 
oa liba Ceikm,'rtra5ía fgc elefantes que leuaua po:mercadería ao revno oe ¿Embaya^ 
era oe ̂ ous rnercadóres oo melhio Coclpíj a q dpahiáuá n & m á k JfUbercar, i Clpenna íifeer 
car. Eftaiuocomoauía oe paliará víf taoaértóí íaé:^ podía erecutar feu 
cdio á nófla culta • I^o:que per qualqug \?ía que trauAflfem com día 5po2 fef nao mu^ poderes 
faoeatc/eíBcemoston^esreceb^íamosnolTosmuYto^ quando odia recebcffe,fícv 
uamem ódíocomosmercadóres Cocl?ij toetodaaqudlacóñacoquenamaclpálTemaco 
ll?eiíaem poao algü £ c m aqualten^mfoipfeaaírtóCoarea^fiíiiuladoql^ fa^aníftofer 
uí^o: oífl'ell?eccmo elle tinlpa recado que Do pojtooe Coulá partíraljua mo, a qual vírií?a car̂  
regada t?e toda fóneoeefpecearia que be pedería carregar ouas Das nóflaa ,1 ̂ a pera JQéíct?a, 
t oecemmlpeauiaDctomaralgumgengíureemCanane:* C pe: quanto amató: párte oefta 
fa5enda era oemercadó^eoe íl&<cl?a oe quem elletínba recebide cgtas offenfas 1 o Camoaí 
Deferuisos: Ibeconfeflaua que tería contentamente De a tomarem >t o /Camoaj folgariamu^^ 
te com iflb3p2íncípalmente pe: nellajrl?um elefante queemerme^ame:ij mu^te odejaua, 
e qualll?e nsmquííTgam vender *r o leuáuam pera baldear em Cambaba • ñ come jfio g á 
appetites ce principes * tambem auíam pe: afrenta, tas toras DC fuá jurdí^am leuárem 
pera entras algua coufa em feu Defp:a5er t maís Oefeíandoá elle: verdadeírsmente podía 
elle aires£o:reaa<r3fe o:denáfle comee ^ame:íj euutffeaquelledefarite^&aríape: elle 
Círga Depímenta aDuas naos. £queDefteáuífequell?e oáuaf?ua fó mércé quéríaOelle?que 
ll?e mantíuélTe fegr^de: pe:que naqiiella cídáde De Calecut aufaalguus mercadeas queri^ 
nl?amtractecomeftesDe jQ^cba, a fabende come fuá merce ga fabede: Defta náe llpema 
daríamauífecomquefe faluéfle^tambcm mm esquena t g pe: ímíges fabende fer dlc 
eaute:Dífle j^queDefla verdádeqlbeDefcub:ía,namDáuamaís penl?o:D€ ferafll fe nam a 
mefma náeqferíaalt ante DeDóus Díascomeveríafeflmádáffevigiamaíndat^tal^ 
quefe3co e^nie:íjquemadalíel?u recade ad(e2lirés Ce:reafob:éftéeíefance,bí5ede quâ  
te contentamente teríá Deoauen 2líres Correape:qtie efte tnoure Defejáúabe fe meter com 
tWcrt fentía que as pavees Dantre elle a Ccge IBequíj <ra grande pírte fauo:écer maís ao ou^ 
tro queaelle: cree verdadeírsmente que Defcob:íll?ea víndaDeftanáe tíráuaaDuas cortase 
fe víngar Desmercadóres De jQBcdja cem que tínba pairees , t afe congi^rcem elle pera 
fajer feus negocios i cem o U^merí) po: caufa De elefante* © o qual cafo fot lego Dár centa a 
tÍ^edráluare53Dandc Ibeauifequeoguardílíe emfegríde,t? o Día quee meuroDQíaqa náe 
feria al^ ^edraluarc^pe: asra3oesquell;e2líres£e:reaDeu,bemll?epareceeque o mcure 
tir^uá aqudles Dcusftjs^a fe víngar De feus ímíges t a ll?e Darem pe: efte auífe algua coufa, 
tma í s auer merce DO ̂ m o : í j temandefe o elefante coufa que elle tanto Defejáua : DO qi#l 
í^ámorii feb^ o mefmo elefante teue eutro recáde que fej acreditar maís as patóuras De Coge 
Cemecerlj» 'Oíndo efte Día em q fe a náe efperáua, manden ¡^edráluares ter vigía tte mar: 
pareando ll?e que fe ella foubefle eflare a^per venmra paitaría tanto a la mar Da nófla armada 
que nam fofle vílfo Xl&as ce me ellaga inocente Defta trama que tínl?a e:díde Cóge Cemc^ 
i f i f í ttambem confiáda emfuagrande5a':nagentequetra5ía,-jeuper qualqugcaufaeutra 
e|uefelTe,n2m quísperderfeucsmínbo:': comê eu apargervíndeáe longo Da cóílaDe ma 
neira que amparando cem a nófla fróta fícáfle entre día a tgra^edra toe j pe:qu€ti^ 
n l ^ )áDado o cuídádeDe a jr Demandar a fl^eró De SCaíde capítam De nauíe fam ipedre: ta** 
te que fe^ vífta meteramfe com elle QáfcoDa ©0ueíra 3©uárte}l^acl?ece||bíreira,5oam^ 
@áquefó:acemDcm©áfcoDaj6áma neutras pefóas De caúdáde quel^edráluare} efeê  
ll?ce jifo^rtifeaella *2lnáoccmeentendeequeátam Demandar, porque vínljaía empará^ 
de quáff có asnóflas cometen De fe meter maís na tgra na vólra De Cananer: porque tínba 
suifoDe Ccge£emecerí| que teciaffle negocie jquejndo alguus nóflbsnauios Demándala 
fe metefle em Cananer, cá elle por moz De llfeam.ile Ulerear t Cbcrínail&ercar que cram 
feus amigos ̂ mandaría recáde a Cananerquefemetqflealgua gente Dentro pera ^ Defender 
rem. ¿ come tinba enutáde efte auífe á náe ^ manden recáde a cortes moureseftates em 
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£<anaí?02: que ll?c pedia em toda marteira ebegandoa mo aquelk pó^o ^enoíte fecr̂ tâ  
nicnte \\)C nieccíícma maíegente que f o M m ^ u c ú k ^ m ? ^ cefFcfa cuefenífl'o fî ciTe, 
po^quemmsoeuiaafl&Sn^leXl^ercariaCIperina JD ĉrcar cuiaellacra.anáo vcndOQUC 
fe ííienie fcu ti^uio a demandar fe5 t^m pe t ca ce nta telle, qi:c maíe fe aliio:cscü pera o t m 
temo fundo quetemeo poderrecttertanotselle: *itodaYa etn cantares t tangeres fem oar 
po: perore í aide que lije tnadáua qlieamatnáPe > quafy cemo quem o nam tm!?a em conta» 
po:em cepoíe q o nenio n falucu co fcúa bombarda grefia ao Kime ^gca, t per cima a vare* 
ôu ccmaríell?aria meuda, nam fomente oepelouroel tef^mmuftocáno^f is aínda as 

ráclpas que leuaramem fuá paífágcmferírá musios l?cmeé93co queeílacomc^ouDefeaecllíer 
go abrigo t)aicrra^eívandoellatambeincmo nóflb nauío perpaflando per elle, l?ua grólía 
c^uuiaoefgas: ^algüepelourosoetuaebcmbárdastDefcrro que feríram t enaauaramoos 
ncíTos f Iĵ croDe g;a!de quando vio que tam cedo ll?e nam cor.uínba acl?egarfe mu^to a ella: 

te Canano: onde fe fc^ nieter quafí fob^ a noíte, femp2e á fov ferumdo íá ecm maisfuna 
polo ¿ano que recebeo celia. 21 qual,metidaoetro em a coclpa oe £anano:,entre quatro naos 
que 1?̂  cífcíusm -> m m á quis filero oe ía^de maís afrontar, tq faber oe jj^edraluarc5 fe auía 
po:bemquekomáfle6entronaqueílepo^opo:feroelreYoe Canano:: ooqual t ín^m fabí̂  
do oefqar nefla amíjade % per venturaauenaponnjuríafer temadanofeu poJto, l^edráual^ 
ua* c5 cerno ce noíte ouue efte recado per l?uñ tone oa tgra que {j^róce £aíde a gram p x f k 
mádou: refpondeo ll?e que wm leiirálTem oe a tomar, pojque oefHDíe ce a terem em poder g $ | 
Ibe ficaualugar perafajercm qu^quer cemp^ímento ecmelreyoe Canano:* filero ce Zaíde 
c mo tcueefte reddoce noíte ô denobfe pera o outrocia pelefar c5 ellajmae teue nido poueo q 
f^er: po:que como co cía canteemu^tagente caque ella tra5íafot fm^ ce note 
te dolos ferídos <z partéeos fáos fe acoll?erematqrra* bosque£cge£ímeegí j mandáua 
maer nella, vendo como eftesfatambemferídcs nam quífgamír tomar eíperíencía coutro 
talcano:^^reftemódoosnóíTosfo2^mfenl?o:escamofemafronra aínda alguus 
poneos queficauam fe renderamfe^ ce ¿Tanano^fo^ leuádaa 
fl^edraluarQ que a recebeo com mu^to p^er po: nam fer tam culiófa ce fangue como crpera^ 
ua • £ o que ceu ma^o: p2a5er a gente comum ,fot l?ú nouc mantímento que alv eomeram que 
fot e¿rne ce elefante: poique com artelbaría Wccs fetíqueanáoleuáuafotmo:to:ieomo 
i gente eftáua cefeícfa ce carne frefea efla fe repanía per todalas naos • |̂ )edraiuare5 vendo co 
mo <¡ra falfo a nao leuar efpec&ría t tudo fe conueneo naquelles fete elefantes, ficou mu^to 
cefeontente n maisquando foúbe nam fer faiendacosmourosce Xlfeecl?a fe na ce cous mer 
eadô esce Ccclpíj como atrás cíflemos. B pojque namrefpondíaacargaca náocom asím^ 
fo:m3§5es que aires £o:rea tmlpa per Coge Ccmecaíj,*: em feusmódos o tínl?am po: l?ĉ  
mé fi^fo/entio que tudc ífto qr?m jnduflr íssfuas afim que toda a tqrra efteuefle mal com ncP» 
corpoftoquengmfoub^'eosartefícíosqueperaírt^ Co^reaqnam c5 
fiafíemaís cefuas palauras. fe a tomada certa náo namferuio á malicia Ce £óge C '̂me ce* 
tíi feruío pera temo:i5ar aos mouros ce Calecut *: ao ^amojíj: o qual com efíes maís pnn^ 
cípaesquando viram a grandeja ca naofoubíram a g&eque tra5ía3comp3rando ífto ao nâ  
uto Sam {^edro que feria ce atq ecm tonyes/icará mu^afomb^dos^rfem efpe]can$a ce nos 
poderé c (Tender per guerra .Sferuiotábem pera feganl?ar amí5adecomclref ce£ocl?ij o:* 
denadoelle Coge Cemeceríj ce meter em odio os nóífDS per toda aquella cofta: pojq fabendo 
ij^edraluarejferanáocaqucllesmercado^esceCocbiKm^^^ ocapítam celia pcf 
díndoll?e perdíim Co cano que ga feíto: p02que fuá ten̂ am quando mandara (r fob êlla fpt 
P W M 0í5erem alguas pefoas ce Caleeut que ̂ ra nao eos mouros ce a&ecl?a com os quaes 
os po^uguefes tínl?am guerra * 0ue em fer feítoaquelle cano elle capítam tml?a a culpa, po: 
quefeciíTcraconde * cuia^raa nao,quando l^efo^ perguntádo,n5recebcra algiiumal^mas 
poís o cafo era feíto, nam auia mais que to2narlt¿ a entregar fuá nao pera fa5er emboba fuá 
víagem:po:queascoufascelreYC€£o€l?ij ondeqwerqueás acbáfrefempjecellereceberíam 
bess ob^s po: a fama que tin^a fer mais verdadeiro príncipe caquella t<i ra. ñ que fe H?e cô  



pnfTe algtía couraperafuavwgemelkfolganaoeofauow o capíram 
fe langou a feije píjee, t confeflbu elle fer l?o culpado a coní merce que ll?e ¡^)edrálitóre5 ̂ 3 &ÍH 
güa^ coufts feeípedio comente oelle. 

C C ^ p í m l o ^ c o m o p o K ^ ^ que os 
nóf ío^ tomármzqm\cñ imnopo2to t>c£ 
cftar carregáda oe pímenta: faltou todo o gemíooa cidáde co 
o fauo: 006 mouros ̂  matáram fflíres Conrea na día oa feí̂  
to:ía com a m a ^ párte 009 que eílíuam ¿om elle: *: 00 q 
Íj^edráluare3 fobJiflb fej* 

SdraluarQ po:queg0m \ i paííádos tre? mefes oe fuá elegida áqudle po*» 
íQ>*mmtmty suídocárgamais queperatxiaa ítóostcadaqumtaloefpe^ 
ceana ll?e cuftáua í?ua quartaá oobjada^o: 00 vagares t artífído com que fe 
auía Das máosoaquellesofficíáesa que o Camoni tm(?a mandádo que ó oef 
pacl?áficm, t fentia claramente que tudo iílo fajíam os mouros^íncípalml 
ite£cge£<meceríj: mádoufegr¿uemñeaquei)taraelre^per Zlíres Conrea. 

^ po:queoella ve; que aires Co^ea lá fot repetío multas v^es que os rnouros oáuam 
cárga oe noíte ás naos De Xl&ccl?a queeftauá naquelle pó:to: xnofe o ̂ amo:i| tam apertádo 
Ddle quellpe oí(Te,que fe elle unl?a po: cgtoqueosmourosDauá&enóítecárgaás náos XK 
a&^ctJa que a mandaffe o capuam mó: temar po:que elleDauá pera iflblícensa> t queper aquí 
compra com ocapítammó:nos queíicumesquellpemandáuafa^roefeusoffídáes^^ 
fealTYcra queellesoaua ¿50 aqueosmouroscarregíflemoenoítetosmouros perder jama 
pímenra que tmbam carregáda 1 feus oflfíciies aueriam bem caftígo,': com íllo efpedío Sírea 
Com?a^qualcomoan(fe/uacl?eoDeftap^p^queasnáosoejQ&^^ queeftáuam no 
porto t ín^m cárgaoe píméta: nm cuidou ̂  na lícensaqueleuáua oelre^cíntia pouco oefpâ  
cl?o. feo qual cafo fot lego Dar cota a JJbedraluare; 1 aflenteu com elle que ao fegumte Día que 
cram D^afeís De nouemb^o oqnem em rom()endo alúa os batees em búa na'o que auía fofgeí̂  
ra eííar carregáda ^cbandclbe ptmentaa tíraflemDo po2to *r leuáífem abordo Das naos 
pera a baldear nellasTcomfunda fem embargo Dell?e elre^Dí̂  
5er que arenia'líem 5 po: pena De elle ter mandado q anteDas neflas náos auere cárga 3není?ua 
nao á tcmálTe • ® qi al negocio fuccedeomut m3l,po:que a náo elláua carrejada De mantíme 
tos,*! tudo fot índuftría DOS moures pc:ind(nárem a genteDatgra cotra nes como fi5 rranu 
ca nam ouue maís Detenga q entrádos os ncflbs em a níio>,ccmo t^nr co aquelle aluô ô o DC 
gente De guerra>: maís com odio que tinbá aos rnouros ,peró q nam act̂ aflem pimenta come 
âram De raioluer a náo: Da qual fogítóo os rnouros que nella eftaua ^ 

dotamanboaluoícíona ctdade^que comesarsm mafar alguusDos queeRáuam comSires 
Co:r^osqu¿esandáuáfegurosperefe.S^ reuólta tv ío vírlpu 
tropel De gente (c toealguíís que fe vmbam amparado ̂ acodio aosrecolbg já mut ferídos Da 
multídam DOS niourost gentío que osperfeguíam: mas pouco apwueitou adíes*: a elle-#n 
tefotcaufaDeomatarcm maís cedo *t a mutros Desque eftáuamcomdle Dentro Das cáfast 
poíqueentrará todos Denucltafcm ll?e DáremtépoDefepoder entreter co ^ p ó ^ a s fecl?ádas 
tcque Das náoslbcacodííTem Tpófto que no alto Da cafa fot per l?uDos ncflbs amolda Wía 
bandeíra,que qra final De aueré mífter fcco:ro/(j^cdráluar0 aefte tépo eftáuacom a cejam Das 
qi-artaás quando ll?eDílTcr̂ m q me cafas Da feítóia qra aruo^dabandeíra'rque auía gen 
te Derrado: Dellas 5pareceol6e que feria algü arrodíoDos nóflbs:,r como a coufe particular 
mandou Doiis batees comgctc que acodíflem ^ e r ó Depoísq ll?e píffqram que as cafaseftauá 
todas cercadas que í(lo parecía fin o: DO pe uo: a gram pjeíía madeu os capítaes com todo^ 
losbatqes mamáis gente que pcdcflcmleuar^B&asfot atfmpoq jánascáfasnam auía viuo 
neai?um DOS ncflbs,': alguus que fe quílícrá acolar aomar,vínl?á os rnouros*: gentíos ás 



a p ^ í í t i e i í f c o c e a d a 

r r é c í ^ 
Víugárem odlesjos moures que o:d€itííríam cfte Mdade a noíte palada merm efia | ndii^ 
ftría, mandáramf^er em montea mcwccmexscnúcmútm ce mbntce: pesque 
querendofe 00 nefles acoll?er aos batees quando v^flfetn tríe ellcs, ifto Bpe fofle cmpcdnmo 
p e m f e p m r c t d l ^ ^ l p ^ ^ ^ ItíatóríamáBfrecIpádas.iRellerecDltpime^ 
be tanto trabálbo efeapou fref Énríque com alguas fendas pellas collas: o qual como puríílí 
morelígiofoqüega ^recebeóém lugar oemartíno,': alTYcrcíparaquátrofrádcs oos kue. 
í^nno íteítart capttam t)o rtauío ÍRiincíáda, vendo vir Sntortío Conrea fíH?o oe aires Co:* 
rea mc^o^e át^dó^yrtoébóiíüalposruapoucajdad^o&ínourósnam fa5i^m conta: mê  
teofeem meto oelles^ polofaluar as cortas fo^psímeíromu^ bem ferído* aporto que efít 
caualcíroífluno^eítamcque.oepois algufistemposferuio calmoicerífe ooaimajemoas ar̂  
íhas: 3 per tf mm víngaííe efte oáno que aquí recebeo,anton¿o Conrea o fe5 em mut l?ónrá^ 
dos feítos neftas pártesemquetambemvíngouamójteoefeupat • ec^rtoqüefe oimpeto 
comqueosmourosttoda genteoacídííde ccmeteoacáfa3ellesfeguir0mfílguus oos rtclíos 
que teugam lugar pera vír bufear a psaja: nam efcap«iram c bsa xx vintc pefoas oe fefeHta que 
crarti cmtgra* fléascomo toda a furia parou emfurtara^éda que 21ircs Carea litínlpa: 
teucraín típico pera cfcapulír Da cáfa os que vígrm te mandar a p:á^a^os quaes ajnda al̂  
gnus fícaram al^ mc:tós a os cütros mu^ ínalfcrídc e><t qi^tro ou cinco feéfccndemm em ca 
fa Coge^equíj nóflb amigo* ©uandefi^édfaluaré5 ficante aquélla gente tam ma! ferída 
% fóíibeque tudopsocedera tatemada Da itáo per conf̂ ^̂  elle afeé 
dera aquelléfógo, auedófepojagratedote Elires Correa pc:a!guaspalaurásqtiell;eDilTero^ 
toeoeítgáttot^nííóDoselefentés: Diít áquclles capítlesque r̂am p:dentés,lcuuado (cía 
beos polsímaíspodercfopera vos Dellr&ír Jpa amigo fimuládo^qué^uímigoDercubgto» 
glírescosrea tínba pojamígoaqudlemouroCemecéríl^coitfiiaüaemruaspaburas^eu Def̂  
canfaúa ñas fuas: c alíf elle mo:reo Defénganado i¿ Delfe «eu moíro po:que engañe^ a mu^tos 
parcccdofne qacd-íáut etn féguír ftupárecer ;©érdadeiraméte aínda q elle morreo como caua 
leiro t os cutros qco elle vaín, a todos po: feruír elre^ nófib fenl?o: acabará em bo lügar^eu 
le renl?a mais emieia a fuá mójte DO q fe pode ter a eftaa mineas quartaás: toda vía Dga poí 
l?aa ĉ a De vida De Síres Co:rea DC5 anuos Da mínba, fe mente pera opoder argüir em alguas 
ceniasDeílasqeuadeuinbe^ 'tme elle mm cría* }¡^o^m poís ap:óliuea nóíTo fen^o: que 
tí€0emos a eftar com efte ^amo:tj em pió: eftado Do que eftátiarnós ao tempoDe nefla dt>ê  
gída: tomemos efte Dcfáftre á conta DOS menos pote acabáram nelíe, *r á nefepo: pnncípío 
De be m Dcfpacbo,poís nos tá<:aufa a nam Díííirtiuíar quantos engaños l?á tres rhefes que fo 
fremos. finalmente platicando [ibedfaluare^ ccih os capítaes o ríicdo que aúíam De ter pera 
femirem conctóm com o ̂ ifio:íí iDepois que fe froureram multes ínconuenientes De 
l?ua D§iidra párte^flenfórani que nenl?u outro conícllpo qra maís pábueitoíb que as armaŝ ca 
Difilíhularen^ahoBaindaquefi5CM mó:tc De ta^ 
m gente* íívendo elret,rosDatfTaquénánacodfam ajflbcortigrandeímpetoDe vingam 
0 antequeWéftcone ofangüe^b ferem elles Ijcmés que 
pe: jn!uri1isfa5mm pcúcc,t po2(:obí^¡t)iitto*#02ertíaquefle qramaís 
p:eiieítófo fef aboutroYpo:Düascaufas: ap^imeírapo: líjeDáremájo aquefemcíqffe algua 
gente em guárdaDasróos5tqtíaníám3ísfoíTemafe 
poiUx fícaroDiatodointeiroperabepois Déqueimadasasmósefbombardeürema cidade/ 
pol lo efte confelboem ób2a/o^m queimadas riiaís De qum5e v^lla^queertauam ¡untas nó 
pc:to,em queentráu^mottonáosgrc(Tas:a ma^ójparteDá^ carregádas De 
mantimento^ baquefe corta ílfbalábar, em cuja entradá m&2reo mu t̂a gente que eftiua 
em guarda Ddía^gícabado erte incendio Das náos^diíie^du outro Da nclTa aríelt&ríaquefoi? 
vareiaracídáde^nam fasendoaquelleDia toreguínteoutracoufatcomque mu t̂a parteDel̂  
la ftcou Daníficada, *z fegudo fe Depoís foube cm£ocl?í}^flí Defta arteltaria ce 1110 em as riñes 
rtio^reram mais De quínljemaspcfóas. 



duro quinto» r f ^ ^ 5 
CCapítuk vüí* £ o m o ¡ ^ d r ^ 

oreif oatgrallpeDeu carga fc^^^ 
veo foteelle l?ua grófla armada bo ^aínojíj be ¿atecut o que 
nilTo fe5. 

Cito cftecítríígo naquelles oous t)ia0, quando veo o terceíro mandouü^c^ 
draluarQ que fe nam fíĵ lTemaís oano 5fcaitdo aquelle Día po: tr̂ guoa^pare^ 
cendoll?equeenuíalTe elret algíí recado: mas quando vio que eftaua maía 
indinado quea rependídooo feítoca mohece ¿líres Co^ea*: DOS quecom 
ellemo^eram ,fe3re a v^lacammlpoDeCocbíí. 0qual lugar ̂  cabera De l?ií 
re^no aflt cornado, que eftáabaíro De £alecut cotra o ful pela mefma corta 

frííita Iqguoaa: t nellefegundo íSafparDa $nd\a afirmáua aj^edraluarej mate pim^ 
ta que em Calecut ,pofto que o re^ fofle menos poderefo * nam tam neo como elle • E a caufa 
crapojem £ocI?íj naquelletempoauer poucotrácto^ poucosmouros^quegáos quefj^edrál 
uare5 maí s receáua 5 pe: t^nárem todas nóflas couías: Do qual re^no ̂  al^ipos cutroaDefta 
ceda fl^alabar onde pelo tempo em Díante fijemos fottalejas t tiuemos, cómmqrcío , em ou' 
ira parte mais p:cp:iaDeltarela^mefcreu^mospartícularmenteil^ 
niínl?o vía De Codpií po: efla jnfo:masam que ll?eíSafpar Da ̂ ndía Deu, topójupuas náos q 
fegundo parecía n fe Depcis foube vínl?am Do rneOno Cotbíj ,^ D r̂idolbecaga ̂  fab̂ r fe gá 
De Cakcut: fo^m fe meter no río De ¡pbananeDojel^guoas De Calecut entre outras naos que 
a!?^eftáusm furtas^asquáeselleleiíoutemendoferiáaquelle lugarDelré^DeCoelpi) fajé^ 
dclbe algum Danopodia fajeroutro fegundoefcadálo 3como fej na temada Da náo DOS elê  
fantesque£óge£emecerí) maltcíóíamentefe} temar* ̂ maqualconfa elleta temerefopa^ 
f ecendolbe ter mito offendido a elre^ De £ocl?ií: i tomando efloutras ac^lota maís em ter̂  
mes De gugra q De paj • £ fe leíicou eftas,maís adíame na párlgéDe £rangáno2 tomou púas 
que vínljam com mantimentos pera £alecut: *: po: faber per os móüros que as nauegáuam 
feremDcutrosDamefmacidade,comaqualficáuaem ódioas queímou-£l?egádo no po:ío 
De£ocl?í) queferíaDal^ cinquclqguoas: pojque foube que elrê eftauaem l?úapouoa§am mê  
tida pelo no ácima: mandou aelle l?um b^mmane Dos Daquella ccftaU&alabar*® qualga 
De l?uus que tema po: religiam andárem em penitencia per todo o mundo, nuus ce m ijúas ca 
deas Derredo: De f̂  epeos De bolla De va'cas po: maís Defp:e5o De fuas pefeas: i geralmente os 
que tomam ella vida fe fam DO genero gentío cl?amandoll?e bogues, *z fe fam mouroo £ater^ 
dáres«, DO qual modo De religiam efereueremos adiante,*: p:incipa!méte em osliuros Da ncITa 
geograpbia • ññc eu que o coflumeDa vidaDe peregrinar per tgras eflranlpas i ou que verda* 
deiramenteofeu jelocraDcfeiar falua^amteftandoí^edráluarQ em£alecut no tempo qfre^ 
Klnrique p:ocuráiia a cenuerém Dalguus gentíos veo fe a elle :Dí5endo, que quería fer d?:íftáo 
^ivir co elle peraeftereYno,ao qual Dqrambaptifmo *rouue neme Xl&iguel»£lreYDe £od?ií 
pofto que játiu l̂Te fabido mu^ta parte Das coufas que es nólíos pafiaram em £alecut, *r tam 
bern eftíuqne info:mádo per os Dous jrmacs cuía ga a náo DOS elefantes,DO que í^edrálua^ 
rej fej *r Díffe ao feu capitam: alem Delta jnfo:m^am,eb:ou tanto o que Xléíguel Dille, q ouuc 
elre^ De £ocl?íj que os mouros De £alecut o £>mo:íi emlbo confentír, tinl?am feíto gram 
de traigam cotra os nóííos *r mu^to Dáno a f^, po: fer gente que fe ganl?áua ma^s emos ter po: 
amigos que anojádos finalmente po: elta rajam t outras De paíiroes t Dífferengas que en̂  
trelle t o i^amo:íj auia, t p:incipalmente po: caufas De feu p:oueíto que elle téteeu ouue: que 
nenl?ua coufafajía mais afeu p:opólito queDar carga De efpeceana ás nólTas nnos,*: eltimcu 
em mufto jrem ter afeu po^o*IÍ^o:que com !ltofa5iaDuascoufas,ganl?ar nolTaami5ádepe 
ra noster contra o ̂ amo:ií quando ll?e ccmp:ifle a fegunda que aueria Das neflas maos 
multas i boas mercado:ías t Dinbeiroem ouf o (fegundo ll?e contáua jQB>iguel): que (o neiv 
no que follem os diados no tépo De fuá neceflldáde • £ofult¿do o qual negocio entre os feus, 
nam fóméteellefot oparecerDos gentíos ;mas ajnda Dalgufis mcuros3p:incípalmeteDos 



©ap?ímeírat)ecada 
m i s iVroaosqtíc tintad fPTbua cb:3 que nmyro 
ajudou a nólToCerpacbo. iP)o:que dre^ grade parte üdte pos á fuá cota/abcndo que f^edral^ 

í á D f̂uncam üoaaitefídos quefob^lla nao tíuera £ ^ 
cni Canino: a fuá p2Ópna curta mandara meter Dentro gente nella pera á Defender, hm cñm* 
do ellesmu^tos comente© na ami3áde. ñ conforme aefta Determinâ am trouicejQfeígud rê  
porta oelret a ¡É)edraluare5)Di3endo que fuá víndafcfle mut boa *r que ll?e pefaua mu^to DOS 
Danos * trabálbos que tínbarecebído emXalecut: que verdadeiramente fe elle nam fô á enfo 
mádo per pefoasDmas De ft; que a culpa Dertas coufas procederá Do ^amoaí , elle portera 
itiuttaDuuída em ll?e Dar acolfpete naqudle feu pÓ2to cuanto maís carga De efpeceana > [£02 
erta fer a le^ De boa ve5ínl?asa acodir injurias Dos wjínlpos: 1 maís fendo feíto per pefóas 
ram ertranbas em relígísm cortumes * pátría ,como gam os ̂ tuguefes ágeme Jpg)alabai\ 
Iléasccmodle re^ñeána DefoteígadoDefte adjutónoao^amo2!hpo:fqrem caufas contra a 
le^tverdádequefeDene aosertrangeíros quetr^embem 1 p:oueito ao p2Óp2ío reino: elle 
^edraluarejpodiafeguramenteefperarDdletudo emque opodefleajudar^draluarej po: 
que erta entráda De boas palauras fcmp2e á ouuio naqudles re^s cem que tíu^ram plática: en̂  
finado DO fim que comdles teuc, vfou co efte Dalguus refguárdos fob2e o negocio Da carga DI 
efpeceana. [^o:emnam quístractarcom elle que fe vírtem ,po:que otempo<ramu^b:quepe 
ra lepartírvíaDefte remo,melles neftasvírtas fercm mutfuperrtícícfos acerca Da (ki^ Dos 
Días em que Deuem contractar: afl? que po: cuitar cftes jrtconuementes com que podía per̂  
der muftotempo 7 teólogo co elle a conclufam beDárcárga Da efpec^aríaq prometía. ^mál^ 
mentefcmauerentrdles maís cautelas jnandoudre^quatro pefóas Ijonrádas Da línipagem 
Dos©2ámanes po: arrefecs Dencuepeíó^s que ̂ edraluares mandón aterra pera feítojisar 
a carga: íSon^álo^ilfóarbofaperafeíto^ílouren^o Xl^ojenoi^artíamaiuarej po: feus 
cfaiuáesa¿on§áloZlfeaddraDe glangere po: Imgoa: <z os outros^ramDegredados tipo 
mees Da feíto:ía* ^o:que<ra aquella gente Jp^alabártamfofpeítófa^queouueí^edraluarej 
po: maís feguro mandar menos gente que maís: *r ap:ouue a Déos que alí^ fe contentaram eU 
les DOS nólTos5que ger̂ lmente todos aflí os officínesDdret que gam gentio^como os merca 
do:es mouros andáuam a quem Daría mdl?ó: auiamento a carga* 21 qual coufaDáua mu^toco 
tentamento a Í^edraluare3,porto que em algua maneíra os arrefecs Ifo entretinl?am po: caû  
ja Defua relígiam>que nam auî m De comer cm a nao onde fĵ edraluare5 os tínl?a t? vírem a t(r 
ra a fe tenar DO tocámento que tíucram com os nólTos 11 em quanto tam comer l?uus vínl?ani 
outros em feu lugar, coufa que ato:mentáua mu^to a ¡^edraluarQ ver os vagares co que jfto 

Drogas: (emente gengíure que Depoís fo:am tomar a Canano: * £ nefte po^o Da íCrágano: 
acl?áram os ncflbs que aly fo^m carregar mu^toscrírtáosDe Sam í^ome, po:elle leírar 
naquellelutW%^)greíasfeúasnotempoqueal^ qual Denuncia' 

Dcus cbámados íl&atl?iasi Jofepe jrmáosfegundo dlesDi5iam7Doctrinados per bífpos 
h i meneos que alYrefidmmjquiíTgamvír co¡^edraluare5aeftereíno:perapaírarem a íRo^ 
ma t Dt a Serufalem * Armenia, a ver o feu patríareba • ̂ o:em o llfeatías Depoís De fer nefte 
remo faleceo,* ̂ ofepefot ter a IRomat a 'Bmc^t DO que tó Díííe Da fuá cl?:íftandáde <z coP 
turnes os italianos que nírtofammais cunofosquenós?fi3gaml?ñlumanoqueeft<i (meo: 
po:ado em bu votóme em língoa latma j ntuulado ÍRouus ó:bis: onde andam alguas Das ncf 
fas naueg^ces, efenptas mm cemo ellas merecem 1 o cafo paflón. íomando a carga Da & 
pecearía queosncfrosfa5í0ni per modo tam pacífico-, nerte tempo co:reo po: toda aquella 
certa flMabár nouaDa nófla armada 1 Das coufas que paflara emCalecut:a qualnoua pâ  
rece que na fo^ tanto em louuo: DO C^nio:í j cemo neflo, auendo todos que vfára oe traijam 
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nierdo^rtamoéguqrra^^mdotodósquéniand^ rmís po: ll?€ roubar 
^fajenda que tínlpam que ppí outra álguá culpa. E po:qu€ cfóguTidó Díffómos) elle ̂ amonf 
^ra como emperado: ttaquella fegíainXIfealabár coé qué áo oíante mis particularmcrtte tiíre^ 
mos a caufa) <z oe outioe rep vejíttbosfofríam tmfy m\ efta fuá póteucia ^ p2írtcíp.ilmeíite 
elrefoeCocl?íj que oem#tóüácom elle pelapártebe baivo contra o ful, ^ elre^ oe Canano^ 
pela oe cima oo nó:te t oefefauam todos fuá beftruígam t auer a^ cauíá pera iiTo • 521 potécía oo 
qual á!>noaí como procedía Oo comercio oasefpecearías quere fa5femnofeu pono Oe Cak^ 
cut,*: elle tmlpa modos oeauocaraf^todalas nSoeoos mouros que vínbam a quelle tracto* 
oo qual comercioelloutros revs goftauam peuco: po: iflb vendo as nólías náos na india co 
* jnfo:ma^am que tinlpam Oo p^oueito que odias podiam receber^ odio em que os nclTos eP 
tóuam como ^amonj, cada I?uocfeíáuaoei59 recoUperperaft^ondeiecaüfouqueelre^oe 
£anano:*ros goucrnado:es oe £ouIam,reifno que confina ccín Cccípíj pela parte oe baíto 
contra o ful : mand.immíeus!iTenfaicírosí¡^edraltiafe5 £ab:al pcdindolbe que qüifclíeira 
feus ponos poique ellcs ¡teoaricni todaacárga Oefpeceáná queóuu^Te miÜer^Slosqúáes 
clierefpondeooandclljeagardecínientoóaquellaoffgta*: bea vontád^que moílrau^m ter m 
coufas oelre^ oe fj^ojtugal feu fenl?o:: t podi^m fer cgtos que víndo elle a j¡^o:tugal como ef* 
pemuajO oítofentojItegmtíficaríailqucHefcu tefgoccmo ellcs ver tóm armada 
que al^ tomáfie; ® ue ao pífente elle mm podía temar carga pda ter \i recebído oclre^ Oe £o 
cl?íf no qual aclara mu^to gafall?ado3muTf;ra verdade^tpoucas camelas : o queriam ádpara 
em Catecut vindo ellep:ímeíro aquelle poáo que a outro alguu oa 3ndía • J^cla qual rajam, 
4-01 polop:oueíto que elle tra5ía o^amojíf rmm oíugatractar tanta traí$am como co elle 
vio®: aconfel^ádooa fuá ccbíga <t Oa itíaldíídeoos moures, as qu áés coufas po: ferem mu^ 
púdicamentefeítas feríam notc:ías per toda a ̂ rtdía,* po: ilTo lf?e nemfasia retógam oo Qfo 
como paitara • Somente elle captemmoncmáuaponeñcmunt^^ jnocencea aegea oo 
que paflaram em £alecut, oagafall?adoqacb¿racmelretoe£ocl?ij5 ás ofertas queelles 
príncipes ll?e mandauáfa3er: pc:q nefies cláros * wdadeiros fináes fe mcftrra:a q as ar mâ  
dasoelre^ oomXllbanuelfeufen|?o:,entrárcmnaquelIa regíam oa Sndíacomtítulooe pa5»r 
comercio nam oe gugra acerca oc s principes t p cuo gétio oaquellas partes o:íenfaes. ^oi 
quevendefe aooianteoutrasarmadasodreY feu fentoanaquellaspárres atomar enmenda 
oa maldí de que elrey oe Calecut cometeo,que fe foubqfle fer elle a caufa Oíffftbedraluarej p 3f 
toque getílmenre efpedíoeftesmenfaíeírosqueae^ oe jr temara eípe^ 
cearia que ll?e vínbcm offereccr: toda tía em particular mandón oi3er a elreip oe Canano: que 
oe caimnijo elle paliaría pelo feu p ó:ro t te maría alguu gengiure, que entre tanto Ibo mandálTe 
ter pifies • partidos elles menfa{eírcs <i Í|£edraluare3 tambem cm b^fpo^s oa fuá partida, 
mandoulbedreYOe£ocl?iíoi;erqueelletinl?a ncua cgta como oe Calecut era partida í?ua 
gr ófla armáda 3 que ll?ó fesía faber polo nam temar oefcuídádo, t tambem pera que tiu^Te tem 
pooe recolíper algua gente oa que elle llpe offerec!a:po:queos feusnaturáesefláuamtamfíitif 
fc(tos % contentes oo tract̂ mento <i módooos ¡ĵ 02tuguefes,que cem amó:lquemeníe fe offê  
recíímamc^epolosocffenderoefcusimigos. ® que Íî edraliiare5ll?e mandón mu^to agrâ  
decer,t ijendo maís que os í^o^uguefesctím tcm ceflumádos a pelejar cem mouros auer 
victorias odies *: oos enfiecs acerca oe oeos a oos Ipc mees ,que os nam tmlpá em coma t ante 
fe oeleítauam na mílfcía oeíles. {jjbc: tanto elle nam tinl?a neceflidáde Oos feus válelos: t pola 
ofre/ta odiesbeijáua asirJos a fita redfcnl?o:ia ,cerno al?u p:íncipetam eonfuiíto a elrê  feu 
fent?02 per ra50m Oe pa3 *t amc:3 ce n̂ o fam aquelles que ñas partes oa Éurcpa elle acepta poi 
iais jrmaos em armas, queé fer ̂ mígooos^migcsijmigoooscontraírcs.Équanto aos 
leus naturáes eftárem p2c mpros ndla aínda que quenem o¿r aos í^onuguefes polo conten^ 
tomento que tínljam oefuaspefaas5el!efenamefpantáuaoilTo:po:quealeifOeoeos ga per* 
metir que o co^am leal *: verdadeiro fclíe pago ce m outro tal co:a$an̂  quanto maís que to* 
da efta boa vontade oos feus, p:ocedia Oa que elles víam ter a fuá real fenl?o:ía ás coufas oel 



i w l h i f e l t e pífente nahi era poderofo pera | i 
poder f^gar/émenrcflS leuaf rt^ hiemcjia cm mais mimé que tedas as nquejas 
día,peral9rep:cfemaradretreufertl?02.®equemeUcpod^ que em BMugal 
fcn*e,vírlcgol?uaarniádaém féufauoj contra o Camoaí itodolós feus ímígos: po: clrê  
feufenlpo: férbupjírtdpemuíf agradecidos benefícío67*imufto temerofoquando gaofFcit̂  
dido* fenuíada efta repella, quandowo aofeguínteoíaancueDe^aneíroooánooc quinijé^ 
tes *t l?u em fe o fol pondo > eí áquiccme$aoa parecer efta armada que elre^ &e íCocl?íí 01513 
itíaísmédonl?aemnumerooev^aeqüepoderorarto animo t?equem nella \?ml?a:po:quc fĉ  
riam atcTefenta v l̂as oe que víntedriquo ̂ ram náosgrólTas * WÍ qual armáds nam vírica a fim 
te pekiar fomente mollrarfe: p^recédoll?eqw^ pô  fer grande numero xx v^laa, tanto que fcfTe 
víftaooBncffcsfaría oefpejáréellesopoJto^'rvirfecamínljo&oretno fem car̂ a Defpecearíü 
que <raíodooíntentoí?c9mouro6/í¡^o:qaléoe tomaremo ponfo tátoala mt Das n6lTa0 
náos q feria b«a Iqgoa^qüando veoDc noíteque^edraluarejfefasía p êllê  pera ante mê  
til?aa co o rcrren|o jr foteelles per vigía que elles tínbá: teuerá tal modo que fíonim pegidoa 
com t<rra onde flbedraluare; nam podía jr po: ll?e feruír o vento maís ao m í̂r que pera a rgra • 
£ cuq oterrenl?o ofe^ou eftárcmiácomacárgaqueauíamm^ 
ferafr aos (mígos elle o mmpodgafajer: poique a náo De Sancho Deffoárifa mufto m 
tícha DO már^ cerno gaDasmaís poderofae,̂ : asoutrastembcmiífegufennfesa B^edral̂  
uare3 po: a p:ea nellas apandando l?ua * t ña t? fe fa5er cm l?u co:po na vclta De Canano: ,fí^ 
cando es imígos mutto latifftítcs cemos verem partir ̂ cm que molírámm nam (rem a cutro 
cífeíto • Í3a qual partida quis pedraluare5 vfar áte Da p:udencía 1 cautelas De capítsm que Do 
ofitcíoDec^ualcíroqueellegattemendó que fecemetera Ssímígospodírafoceder ecufaque 
ll?e fijcra perder fuá iNnda, que ímponáua mais so feruiso Delrê  c a bem De todo o remolque 
Deñrújr aquella armáda: pello qcoaquellasmcsíácarrcgódas fo:apolTíuelpoclerfefa5er* 

CCapítulo M* Cerno Jĵ cdraluarQ fot ter a £anano: onde 
clrc l̂be mandoutár a maísefpec<ariaqueauía míller* g s ̂  J. c 
partido Dal̂  fesfua ví¿gempcraíjbo:tugal: 1 Do que paf̂  
fou nocammljot̂ clxsaraelle* 

2!rtido íj^edraluare; Cab^l per elle modo Do pono De Cocfeíi vía De Canancj 
palTou a villa De Calecut, 1 a p:íncipal caufa que 6 moneo a fa3er elle cammbo 
foy tgmándádo Di5er aelre^DeCanano: queauíaDe paíTar pela fuacídadea 
tcmargcgiure: t feónáfísqra fícáua i'mfemado ante elle De Duasccufas ,qi¿ 
namcomp:íafua palaura, ̂  maís que t afomb:ádoDarínada Delrê  DeCalecuc 

mm cüfíra ce vír áquelle feu pono, a qual p:efuíi^m tirina nam fefnente indo a comp:ír o 
que ll?e mandára Dí5er, mas cem a móllra qtieDen Def̂  aCakcur • Zambem teue fl^edralua^ 
rej refpeíto aeutra ecufa quellpefícáuapo^jer^quemuytoimponáuaaellima'r openíemem 
que eramos tfdos anf e elrê  De Cocpij: t fe cem elle n̂ m fí5era algu comp:ímento,pdo modo 
Decenio fe elle (^edráluarej partío fíínfeDeHeefpedir,fí(^u¿mosanteellemutímf^ 
po:Que oe £anano: efpeniua oe o fajer po: rascm De todas ellas coufas conueo Ir tomar aquel 
le pon o ce mo te mou • <Snde a p:imeira coufa que fe^fof jper bemeés Da térra que ll?c o gouer 
mdo:oacídadeDeu,perDuasoutres víasefcreuéra lÉo^lo^í lCarb^ aosofficiaes que 
cem ellefícáuam: Dí5endo quecemo elles fabiam leíwlosem Cocbíí nam fo:a per acídente 1 
a cafo, mas po: ô denan̂ a Delrey feu fen^c: • ® qual pdo regimentó que Ibe DcraDe fajer feíto^ 
riacm Cáecut ou em qual qugoutra parte onde o fenbo: Da tgráaceptáflefuáamíjáde: man 
daua que ncilTem ellespo:ofFicíáes,peratcrem cárgoDe comparas efpecearíasDe feu vagar 
c^srerfntp:cílcsouandoasmosDoreínotócbeg^^ 
lípedkieírara • Somenteyaclle^edraluarej Defcotente polo modo ap:eflado De fuá partida, 
o qual fcltcommllpeDáros Derideíros ab:ásos que fe collumam entre os amigos ñas tóe^ 



£ m o quinto* 
cfpcdíd^s: coufa ttiu^ racional t q z mdma naaireja obsígou ^06 Romees pera moflráré I?u ñ* 
naipe pá51 amó: q entre elles auía • ® quál final a elle ¡Ibedraluare? couínl?a mme que a entra 
pefóa algna5po2q como elle po: r^áoo feu cirgo era otmgádo D¿r cota oa vída/aude7 *r eíládo 
oecadabfioaqüellesqleuáuaoebaíiroDabadeiráqll?^ entregara éHírbóa na 
cáfa oe nólíafenljoja oe ̂ etblé^mu^to tnais ll?e couíní?a Dar eíta cota oe fuas pefóas: alíf poi 
ra5a Oos cargos em q fícííuá q muirto jmpoamia ao feruíso Delrê ,como po: elle partícularmete 
Ibeter mu^to^mo:^02ecomo ofemísoDelreYrenfent)02p:ecedíaatodoloeefFectos l?umâ  
nosyz po: caufa Delle feus valTállos(ra obn'gádos tieípír a natura t a vida fe compjífle^conio 
dlee femp̂ e fi5qra,c6üeo q elle fe partifle per aqlle modo: quanto maís q a elles na fó^ coufa nó 
na néefcodída^poíscotodoe tinbacofultádoqaffY fe oeuíafajer poseuítar os íncoueníetee ^ 
jmpedimetos q ll?e armada DO í^mo:i)podíatjaremfüapartida. ®iueqnatopera com elles, 
elle fl^edráluarej na leuáua nenfeu efcrupulo/cméteante elre^ oeCocl?í) lí?c parecía mu^ neccP 
fáriofa5ertodo cop:ímeto:* ponflb Ibeefcreuíaaqllacáitaqcoafuallpeenüiáüa^ po: feroc 
crenga em q fe elle repo&íua a ellee oa fuá pártellpepodiaDijer tudo o qcouinl?a pera oeículpa 
ixVua partida a a bcmt)a l?onra tjoel^ojtuguefes • í omadoao que elrê  DeCanano: fes quá 
do^edráluarejapareceo a Víla,como l?cme temerófo que elle paflafíeDetórgo cb:aoeouae \( 
guoa9antet)ecbegaraopo:tomádoüaellet)ou65ambuco0*ém l?u009 qvke.n í?cmé 
p2incípal per q ll?e madou pedir q na palftfle fem tomar aqlle feu pono: po:q elle óefejáua tato 
ami5¿deDelret oe íj^o:tugal,q eílimaría mu^to p:ímeíro qfefólfeoaqlla t^rra querer leuar al̂  
guacoufa fua*e tambempoísdlecapitamó: otomáuaponeftímunlpatjapajcoqos po:^ 
tuguefes entrara na 5 ndia 3 c alTt oo q ll?e nella ̂ ra feito fegudo ll?e mandou oíjer Dé £ocl?íí :• 
elle reYDe£anano:pelomefmomódooqueríatomarponel!emunl?acoób^8 muy oífferaes 
Dasqllpe fo:a feitoemCalecnt^o^qnáqueriaqfeDílTeflenas pártesOacl?2íftádade,queos 
re^es ̂  pancipesDa 5ndia naga DignosDÍmi^de^commgcíoDosr^^ 
(¡bonanto tambem p:otelláua,ter elle capita mó^naqllafuacidáde Canano: todaaefpecea* 
ría q ouû ffe milíg, onde acl?aria gafalf^do^mov: rerdádecemo aelpou em elrê  De £oc\)\U 
21o qual Í¡̂ cdráluare5 refp6deo,q os fî 02tuguefes De nenl?ua coufa ?rá maís leb '̂dos q Dosbe 
neficios^recebiá^Decomprirfuapatóura: ponátofuarealfenl?o2te Delle que ambas 
eítascoufas iría compar,po2qdle na palfáua^masvinlpa como llpemandára Dí3er»Clpegíído 
{^edráluarej logo ñas cortas Defte méfa)eíro,9lT^ tinlpa elret p:ouido pera ll?e Dar carga Defpê  
cearia, qajnDa elle na furgiafóraDo po:to3quado Derredorbasnáos gámu^tos paraos * bír 
eos carregádosDe gégiure <z can^la,parecédoll?e q fe logo o na auiálíéq faria feu camínbo • M 
po:q ¡0edmluar^ ̂ a \ i ta carregado q ná pode tomar tata efpecearia quáta os officiáes Delrê  
quifT^á,tfcmétetomoul?iíaloma De gégiure^ canqlla:mádoull?e Dijerclrey q 
elle tínba fabido como é Calecut ll?e roubárá muyta fa5éda,q fe po: vétura a míngua De na ter 
cabedalleítóuaDetomarmaiserpecearia3nSleíKáíTeDcátomar:po:q elle cofíáuatáto naver^ 
dáde Dosll^)02íuguefes,q ertabaftiua pera elle fer pígoDe quáto ll?e alv Deífé na outra ue5 q to: 
mfré*|^)edráluare5po:nálei)raraelreY c6eftap:efümpsá qamínguoa Decabedalná tomáua 
mais drga, mandou moftrar aos feus offícíaes queandáua nefle negócíoDousou tres cofres 
d?eosDeDmí?eíroéouro: Di3édo qelletinlja aínda tato Dínlpeiro q be podgacar^^ cínquo 
ou fe ŝ náos 3 Ibe o már comga,po2q pera todas leuáua cabedaUmas como aqllas q al^ trajia 

ja abarrotadas co á drga q lipc Dqra elre^ De £ocl?i| ná podía leuar maís, né fuá vmda úq\k 
po2to fó̂ a po: raja De cárga/ométe po: feruír e lr^ ® ue quáto a cofiá^ q elrê  tinl?a na verdá 
de DOS I^o:tugnefes/ua real fenbo:ía no ano feguínte vería qnto dre^ De jj^onugal feu fenl?02 
crtimáu^eftacofiásatpojqemretríbuigsmDellamádaría l?ua grófla armada com mu t̂o ou^ 
ro<,p:áta imercado2iasDe gr^m p:e$o 5 * cocees mu^efíb^sados káesperaajudáre a elref 
De Canano: contra feus jmigos fell?e necelíáriofoffe:*: bem alT̂  pera tractarem* commut^ 
rem fuá mercádo:ías com quefiscífem aquella cidáde Canano: mu^to maísríca^nóbje t pode 
rófa DO que ga Calecut;- finalmente co elle * outros reddos q per efpá^o Delpu Día q [j^edr al̂  
uarej fe al̂  tque paflaram entre elle a clrci &fíi fícou elle gentío confiado em nos, que fabendo 

i í 



© a pzímeím occada 
Éornó ̂ cdrálmrc^cnimtom^ £ócl?ít hiandou tambern outro co elle 
lo íitguus p:efent€e pem dre^ DO IlBánud; a rubftancia ba qual embaí j:áda (ra oferecímetoe 
befuápefóa^^ofeüreYno'tquáto oefejáia fuá amíjádfe a comercio baécou^ q cm ¡j^onu^ 
gal auía per comütaga oa^ q tínba o feu recrió i {¡^edráluare5 leíicádo cftes t)0U8 rê es oe Co^ 
cl?ij ¡t Canano: e tata pa3 i cocójdía fe l̂e á t^la c îmínbo oeftc reino a 0e5afeíB oías De jan^o, 
Dádolouuo:e£5 a ceos potó partirá Ga §ndía hiaig cot̂ nte DO qijecbegára a día: atribumdo a 
perda oas náos a feue peccadojs^ as Deíauenga^ cantre elle * dret De Calecut á be píofperí' 
dádé üzscoúfáe Delrê  Domafeártu^l • 10ojque fegundo aquelle gentío £mo2i\ cñám Dan.v 
do coa comumeâ am DOS moiiros que tmba ém feu re^no j parece que na merecía apeos eftar 
ém nefla amí5ádevt permitirá a mone pe Sires ¿tonta ^ Dos oiitros que com elle pereceram, 
pera elle fĵ edraluarê  jr bufear dre^ be Cocbíí t Depoís elrê r De Cánano* • <Be quice co eftea 
embaiíadó^es q enuiáram aeftc recrió ,*r Depoíé per mu^tó cotentahiéto que tíugá Das ób:a8 
Ddre? Dom Ü^anuql: aff̂  ficáram cites DOUS principes os matones DO Xl̂ alabar CDepois DO 
^Tamojí j) tam fí^es leáes amigos a feu feruiso,quantó rio Dífcürfo Deftabíflóna fe vga • Se* 
guindo íjbedráluare5 fuá Derrota vía befte recrío na mutlogeDácóftaDe XlBelinde topou t?ua 
náo mut grólta carregada Dé níutta fá3edá# qüaí vinbabo mefmo lugar De U^élínde i y* pe 
ra Cabala: t poi fer De bu moüro fegundo ella D¿5ía Dospjíncipáes Paquelle revno q fe cbamá 
üa Ütbilícupíí fenbo:Deí6arocbe,elleííleírou ítem pa5, Dí5endolbe que fefó:a DeCalecutou 
bos mouros De a^ecba ouuqra De tomar nella emenda DOS Danos que Ddles tinl?a recebído: 
po^mcomonam^aDeMestodalasoutrasnagoesbaSrtdíafemp^e a ¡^ojmgue* 
les pa5 *: amí5ííde com jilo a efpedio^fómentelbe tómoubum pllótogu5arííte De na§ain poi 
Ddle ter neceltidáde pera aquella colla De ̂ ófála • Ko^nádo á feu camínbo a fendo lámuíf pg-» 
toDacoílaDéíl&elínde/altoucomellebutempotraue^ qiiéDéucóma náoDe SancboDe 
^oarefnbubáíío ondefeperdeo ifáluandoftpoigm toda agente: T po:que fícíualju pouco 
Defcubgta Dáguóa madóull^ ̂  pólfógo po^ os mouros Daqllacólla na víqlíem a 
ella <t fe a^oueítáflc balgua cóufa i ílfeas co todas ellas cautelas De [jbedráluarej dre^ De Ufco^ 
bá^a mandou Dépóis a Retirar todaaartell?aríaDe mergulbo com ella nosfe5guerra como 
adíate veranos 4 tit co:rédo co elle tepo á póuoa^á De XUbdínde fej (î edmluare5 feu camínbo 
á Xllbo^abíqüe,onde repairou as náosDalgu Dáno qleuáuá po^qquádoDelle re^no partió, 
círet DO ilB>ánucl o:denou q l5artbolomeu 0ia5 *r ©íogo ©lajfeu (rmaofofle á mina De ̂ o 
fila Defcob̂ ir ̂ iaífétar aqlle refgáte,o qual negocio ná ouue effecto po: fe perder fóartbolomeu 
©ia5 no Día q fe perderá outras tres V(las,i ©íogo ^ia5 qra Defaparecído: madou í^edral^ 
üarej a efle negocio SácboDe í£oar ébu DOS nauíos peqnos Dádol|?e o regimentó DO q Deuia 
fa3er+í2fpedído Sácbo 6 2oar partíofefi^edráluarejpáellé teftío/z á p^imeíra t^rra q tomou 
foi? a jlbaDocábo Pierde íOndeacbouÜ^éro^iaJ queqraDefaparecídocomo ácima DilT<mos» 
0 qúal entre nt uttás coufas q cotou a ¡0edráluare5 Dos trabálbos q teue em fuá nauega^á/o^ 
ír teráb p ó J t o D a c ^ Duas naos carrea 
gndas Defpecearía ^ al^ ̂ a viudas De C a b á ^ * ® s mouros Das quáes a aflfy Ós Da cídade tê  
medo qpodíá recebg a l ^ DanoDellepolaa 
dos mut bérecebido DandolbettlutíosmátimétosT refrefcoDa tgra • fé>OK Defpóís qteuga 
as náosDefcarregíídas Da fajéda 4 tínbá^o^denara De o tomar: ^ pera opoderefójer mais a feu 
fáluoDilatíráíftopera^ os mou^ 
ros Dacídáde q aglioa vmlpa D e ^ 
talDía o bat̂ l co as máís vafill^s q pudelT̂  
co a cofíága Do bco gafalbádo q Ibe tinbá fcito nos Días paflados,nam tiu<ram rcfguardo em 
f^ co q o batel tdlesfícárá em poder Dos mouros • ® s quáes mouros logo encorttinae mu^ 
armádosemalguus5abücosDat<rravígáfob^^^ 
t M a p ^ amarras * fa5erfc 
á v(k víaDelle retino 3 Déos míferícó^dia/em piloto nem pdoaque foubífle per onde vínbam 
te Déos o trascr aqudle lugar onde o acbára ¡ ¡É>edráÍuarQ po:qile auía elle nauío poj ram 



perdido como cte qüé cc^otórá no Oía Oa gram to^mertta q t(m: ouüe que oeos l\)c refufeírdiía 
todosaquellesbómeCB^perama^feucontenraméto^^^ Deler clpcgadoa Portugal 
quefotbef^ó:aOefam3oam®aptífta,cl?egáram lí Ieij:ríua:t)i3 
r̂a oe í^eró oe í a íde q fe oelle apartou ante oe cl?egar ao cabo Das corretee com !pu tepoial q 

alt feue,*: o outro fo^ Sanc!?o oe gLoar co nónaooocfcotoírnéto oe Mofóla. 

CCapítulo. rXomó ante que f^edráluare? djegálíe a flMugal o mar̂  
$0 oaquelle auno tínl?a elre^ enuíádo l?ua armada De quátro naos: t ó 
que paflaram nefla víágem *r na ̂ ndía onde carregárá oe efpecearíái 

Hxc^om H^anuqlante&a vínda t)eí^edtáIuare5pofló que inm teuclíe rê  
cídooo que ll?e fucedeo na víágem Cpo:que fuá tengg <;ra em cada I?u artrto 
5erl?ua armáda pera eñe oefcobjímeto^comgcíooa indiano mes oemar 
ô̂ pera jr tomar os tepo^áes co que fe naquellas partes nau^gaoriefte anrto 

oequínl?etos^l?íimadouarmarquátrov^as^ capitanía mó: Das quáes 
=M Deua5oaDaíRóuaglca¡depeqrtoba tídádeDe^i]cbóa¿al^^^ Dé naga t 

De nótee línbágé: pe: feríeme q entendíabem os negocios oo mar <t ter gallado mu^to tcm 
poemarmádasqrenelleretnofí5?ráperaoslugáresDalé,ondefemp:eandou em honrados 
caVgos.^ojrasáDosquáesferuísosquár^emfatífrasa ll?e fo^Dada alcaídaría Dea.í]cbóaq 
naqlle tepoga bu DOS pjmcípáes cargos Della c andáré em fpemees fídálgos po: fer l?fla fó # 
raDe todfaacídáde» ® scapítácsDosoutrosrtauíosga ©íógoIBarbóra cnádoDeDo Mm* 
ro (rmáo Do Duq De í&agá^a polo naüío fer feü^ ¿pracífeo De ÍRouáes criado Delre ,̂ o outro 
<ra ̂ Fernam Siínetíplo:etím De naga polo nauío em ̂  elle ̂ a fer De ?5artl?o!omeu UBarcIpíom 
tábem ^lo5entím,oqualgamo^doKmXíicbcaitomaísp:mc^ De fa5enda 
q ella naqlle tépo tínl?a feíto • £ á o:denou elref pera q os l?6meés Defle rqrno cuío negocio ga 
comqrcío teu f̂lem m q poder tractar ,Darll?e líce^a q armáflem naos pera ellas partes, Delías 
a certos partidos * outras afrete: oqual módoDetraseraefpecearía afrete ajnda ojefe vfa. 

p02q as pefóas a q elreif cocedia día merce, tinl?a per condí^a De feus cotractos q elles auiá 
Dap̂ efentar os capítáes Das naos ou nauiosq armafrem^osquáes elret confírmáua: multas 
ve3es apjefentáua pefeas maís fufficietes pera o negocio Da víágé * cárga que auiam De fajer 
Doqqranób:esperfangue^i3emosaquiellaDed3raga pojquefefaibaquádofé achiré capí̂  
táes em todo o Difcurfo Della nólTa Ipillo^a q nam fejam l?cmees fídálgos ? ferl Daquelles que 
os armadores Das naos ap:efentáuá 3 ou l?cmeés q per fuá p:op:ia pefóa aínda q nam tí nl?am 
muifta nob2e3aDe fangue auía nelles calidades pera (lío: t tabem po: Darmos noticia Do mó^ 
do q leñamos emnomear os l?cmees,q^llc guando nomeámosaígu capita,fe ? bomem 
fidálgot ta condecido per fuá nobic^t cria^am na cafaDelre&logoemfaládo nqlle a pameim 
vej Di3emos cuío filbo ? /em maís toaiar arepetir feu pat 11 feJ bómem fídálgoDe mu^tos q 
bá no reif no jDeftes táes nam podemos Dar tanta noticia po:q nam vígam ao lugar onde fe 
os borneesbabílitam em bonra * nomeqcna cáfaDelret ^oqlTb pódem nos perdoar: *z tarm 
bemaDi3er verdádeosefcríptÓ2es,Dosíndiüidosnam pódem Dar contar que mu^to p̂ ô  
cura po:elles qu t̂oa o nguoDa btflóaa ípárte onde ellátoda a fo:ga Della • Eodauia rtefta Dî  
greflam Duascoufas pretendemos, notificar atodosquenóflaten^am q Dar a cada bu nam 
fomente o nome Defuas ób^s : maís ajnda o De feu auoengofe ambas ellas Duás vi^re a nófla 
noticia • ¿í a feguda que quádofijgmos algu grande catbalógo De capítáescporqueeíles fem 
px bá De fer nomeádos) ó?a feiam De naos ou nauios: fempje oeué entender q as pefóas maís 
pjíncipáes per fangue <z per feítos, andáuam ñas melbó^es pegas Dartmda* ñ toriíando a 
SoamoaíRoimaos capitáes De fuá congrua poKaufa Da calidáde DOS quáes pera ma^o: 
Declaragam Della nólía bílló^a fiemos ella:tanto que foram puedes fe fí5^ram á p$a DO 
porto De^etblem acínquo Días DemargoDoannoDequinbentostbum.íRaqual víágem 
paitados oito graos aleDa línba equínocíal cotra o ful acbara bm jlba a que poíTgá nome m 
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j©a p:ímeíra Década 
Concd^am gafete julbofo^mrurgír águáda ocfam basque qakm Do dbooe b6a 
crperanca,onde{^cróoe glaíde fottcr^quandocotnotempo:alqu€ naquellaparagciumi 
a í^edráluare5 Cabdal fe apartou odie • ® qual filero Kaide metida em l?u ̂ apato no lugar 
Da aguada leírou búa cártaefcnpta, em a qualüe5ia como elle palTÁra per alif 3 *t 9 caufa po: qy: 
tabé auífiiuaa todoloe^pitáee qfoflém pera 3«díaoo q j^edráluarej \á paitara^ q cm Übo* 
b^a acbaríá cáf raefuae em máoDe bu Amonio ^ernáde} oégredádo q al^eft^ua^ q a feíto* 

pacíficos *rtáíeguro8ondepodiá tomar cárga,ccmogá oüeCocbií^Oe Canano:,*tmaí9 
tendo lá feito îa co offícíáes pera ifTo ojdenádoe. (j^o^q como oa 5»dia na tínl?a maíe nóua 
qá quétrouicqraD6^líírcoDafi5ama*t a naueg^áoaquellas pártesnágafabida: antet>e topa 
te efta drta ̂ am áe efeuras 1 muy cofufos em fuá viáge • ^eíta fuá aguada t refgííte oe gado 
co alguus negroe qal^ viga t e r ^ r á fe a v l̂a cammbo oe Xlfeo^abiq: onde ebegírá na entra 
da Dagoílo ,1 Dbt foá ter a cídáde ̂ utlóa» Mos qes o re^ oa taraco paláuras mais 9 co oteas 
recebeo, al^ adpáram Antonio ̂ er nade? carpínteíro t?e náos Degredádo q ¡)^edraiuare5 leí̂  
jcou 71 l?uacarta fuá*qll?e enuíou De íl&ogábíque per bum jambuco De mour00 quácfo pera 
palTou víndo pera efte rey no: t aííy outra cárta pera qualqug cap!tá que per aly palíáfíe Do teoj 
Da De pero De ̂ aíde • E entre alguas coufae De qll?e Antonio ̂ ernáde^ Deu cota DO q pafTa> 
ua emre aquella bárbo:a^ínfiql gente :foyqalyeftáua bu mouro dpamádo fl&afamqde 2Inf 
coníj que ll?e tínlpafeíto muyta bonrá 3*t tanta q fe poullenáf&a alguue mouroe 6 matáram; 
Po:e como elle qra efcríua oa fa3enda Delrey De^tuilca^cmcm poderófo natgra p02^mo: 
Delle 1 tábem receartdo elrey q ponflb ospodería caftígar, a gete cíuel nam oufáua De o cornea 
ter$o? cíla fer a que o maís perfeguía * q alem Defte beneficio querecebiaDe íl^afamedeSin 
coníj fentía Delle fer bómem fí̂ l a nólías ecufas: po: muytasDe que ll?e Dáua conta q fa5íam ao 
bem <t fmoi Dellaa 5 <t q jilo ferttíra Delle fj^edráluarej Cabjál 09 Días q aly ell̂ uera • Joam Da 
Póua poi tomar eicperíecía DO q Ibe Antonio ffernades De5ia Defte ílfcafamede, cemê ou De 
lanzar máo Delle : o qual acl?outáfíql que fegundoae trances qllpeelreyarmáua polo acc lbcr, 
fe per elle nam fó̂ a auifádo femp̂ e Ibe ouuqraDe acontecer alfiu Defáftre • |2 po: n i moftrár qbe 
DefcoftóuaDelle3comayoKaut^laq5oamDaPcua pode^efpedído Dellefoyter afl^elínde, 
tDbyáSttdíawapnmeíratgraquevíoDellafoamos ilbeoa oe Saeta Xléaría.®6de co^ 
me^oujrco^rendoacófta jt^que tantoauante como o monte Deíüj topou Dua6 na'o8,l?ua 
Dae qmce po: fer melbo: Da \>?la <z ja fóbse a noíte fe pos em faino t a outra tomou elle: na en̂  
tráda Da qual ll?e matou feflenta bómeés 1 Depoís De efbulbáda \\?cpulígá fego • Acabada a p2c 
faDefta nao n̂a entrada Da qual alguus DOS nclTosfícáram frec^ádoe^ ferídos/oyfepefa Ca 
nano2ondeoreyorecebeocommuytogafall?ádo:^comol?cmemquetemía oque 3oam Da 
íñóua logo auía Defa5er3q ga jr toniar p:ímeíro carga a Cocfcri) po: ra3a Dos nóítos q (a ficara 
pera efte afeito Deáfeitonjar^quílTgaoDeteralyellje Dar p^ímeíroas fuas eípecearías* | ^ o á 
^oaDa íñoua co boas paláuras fe efeufou: Di3édoq tra5ía po: regímetoDelrey feu fenl?ój,q p2i> 
metro tomálTe carga Defpeceanas no lugar onde eftiuefle feus feítójes q em outra parte algua, 
po: multas caufas no regímeto apontádas • ñ que Hbedraluarej Cab:al C a* capitanía DO qual 
elle vínba fobmetído pelo regimentó fe o aínda acl?áfle na 5ñdí3) per cartas t reca'dos feus que 
acbouemíl&ogambique^uilóa'tXl^elíndel^e mandáua Da parte Delrey que fefeflea £0* 
cbí) onde acbaría o feito: póngalo 0 í l ©arbófa: a quem fícara fa3enda t cuidado pera ter feí 
topárte Da carga as naos que fob:euíclTem Do reyno^ Depoís quando tojnáfle víqfle áquellc 
po:to De Canano^onde fuá real fenbo:ia ll?e madaría Dar ̂ engíure a outras fortes Defpeceâ  
ría que auía naquelle feu reyno * fjbo: tanto cuu?ííe po: bem que comp:iíTe o regimentó Delrey 
feu fenbo:^ e quanto ya a£od?ij ll?e mádaííe ter p̂ f̂tes gengíure^can^llayr alguas outrasDró^ 
gas at? b«a tanta comía: pojq eftas vería aly recebg polo feruir^s quaes tomaría menos é £ ó 
cbif pofto q as la ouuqfte. eirey ajnda q eftas rasoes De ̂ oá Da íñóua Ibe parecerá De capíta 
obediente aos regimetos De feu rey, todauía aperfiou co elle, cerno quem quería qfí5clíe mm 



o q elle&ef€|;íüaC q qra tómr al^ p:imeíro as crpccearias q cm Coc!?ií)q fe cofo^mífte elle Joa 
tjafíouaccmooregímétoqucleuiua • Eaindaquádopereftavía víoqueonam podía obiu 
gar, em tree ou quaíro oiae q feclle § o l Da ÍRóuaalt Detque: mandoull?e oíjcr q ll?e requería 
polo amo: q tínl?a á9Coufa60dretoe^o:tugal q ellefe nahi partirtepera Coclpíj J&éi quáto 
t>nl?apo2nóuamutc<rtaqcmCakcutfefajialpúagrandeam tremáis De quô ertta mos 
grólTae, pera oaguardárem no camínbo: que feu voto era ellefe leírar eílar naquelle po^o oiv 
defepodíaDefenderco genteqll?e mandaría D.iVperafua^ aqual armáda fegundoll?e 
<ra Dito, 09 mouroe tráuam gram p^fla ijppírájahi Del?uanáo q lí?eleuou nóua que ̂ afogín^ 
do Delle, t que outra fuá copanl?eíra ll?e fidua ñas máoe. ̂ oa pa íRóua fendo certífíddo fer 
wrdade o q elre^ oesía, Depoís q cpm 09 capitáe9 que leuáua tque confelljo refumíofe neíla De 
termí na§ani: que po: I?onra Do nome flbQ:tugue9 nam conuinl?a moftrár aos mouroe De ¿ a 
nano: q temiam a armada Do ̂ amo^íi, poique cllee a 09 De Calecut na quería outra coufa pê  
rafeglo^íarpertodaa^ticlía^qDella glóíía tomaríam oufadía pera 09 vír cometer Dentro 
naquelle pojto • ©nato maí9 q tomando o cofellpo Delrê  De£anano:,fe a armada De Calecuc 
tiy^Teanímofótoeancijo^amaísemlugartamcftrei^ ÉCananoj 
ajus5oDel?ómcé9maí9tomádo9eftáuáque em outra pírte^íl&aeefle poderle nam Dana 
Deo9 3 poí 9 ll?o nam concedeo em tam grade frota como leuára contra Ü^edráluarej: ante (eg& 
do moílráua todo feu poder eftáuamaíeem grade numero De v l̂ae queem animo Degete ,né 
cm furia Dartell?aría • 219 quáee coufae louuado Deoe níllee ̂ ra po: contrairo: po^q fe nam ti* 
!if?animu^ía9vcja93tinl?a^ ^mate todos eram coílumádosa pê  
lef sr com mouro9 *r a nam temer feusalardos. ü poique quanto fe maíe Detiu^flem, maie té^ 
po Dáuam aoe |migo9 pera fe mell?ó:apercebg, logo Deuía partir pera Cocl?i| t po:q fe quádo 
folícm acbáííem armada D09 mouroe * oe vî lTem cometer, indo bo^antesvam maie lífte9 pe 
ra fercuoluer coelle9 q á tornada víndocarregádae» ^tnalméteaflentadojoaDa iftóua nelta 
partida pera£ocl?íj,madouDí5eraelret De£anano:qll?etínfc)aemmerce avontáde t^ftioí 
q m oftráia le coufae Delrê  De flbomigal feu fenboj co todoloe oferecímenf oe De fuá afuda, 
q elle os efHmiua tanto como fe oe recebarte: poxm como oe fl^ojtuguefee gam coííumádoe 
¿quelíes gradee aparátoe 1 mcllrae co q oe mouroe fajía a guerra ínaie q com fo:$aeDe aní* 
mo,)á nelleenafajíáímpjeííamDetemo:algMpo:ifíoeUenále^ feu camínlpo De Cocbíf 
pera j r fajer o q !l?e elrê  feu fenl?o: mádáua. ánte efperáua em Deoí q quado em boó^ tomarte 
ta carreg^dae auía De trajer ae náoe Da victcmaDaqlla armáda De Calecut, como Da píméca De 
Cod?i) :queeníretantopediaafua real peféa que llpemadáíTefajerp que auíaDc 
tomar quando em bó:a tomáfie De £ocl?íj,pera penl?ó;Da qual viuda quería al^ leiíar quátro 
ou cínquo Ipomeée co alguafa5endapera que em quanto ellefortepoderem c6p:ar alguae coû  
fas • C ó o qualrecido elre^ ficou mut fatíffeito 1 muíto mai9 contenteDepoi9 que vioq 5^3 
Da IRóua ll?e leijcaua cínquo Ijcmefecom nome De feitó:ee ao modo De como eftáuá em Cocbíí: 
que elle ouue po: grande ̂ onra^pojq aflíf ll?o Deu a enteder 5oa Da IRcua • ® e quáee aínda q 
na era cfficiííee Delrê  feít02e9 <rá De pártee:l?u Dellee leíxáua ÍDiócjo )Barbófa capitá De fcní na* 
uíooe DO aiuaro jrmao DO DU^ De K>^ga$a ̂ ao qualcbamáua J^áto iRodrígue5c6 fasenda q 
auía De feíto:Í5ar DO mefmoDo ¿lluaro. ñ outroga l?fi feíto: De J5artl?olomeu jRo^entím q o 
capiíá ̂ erná ^línetDO feu nauío pelo mefmomodo leíKáua alf feítojijádo: 5 oe tree^oouega 
l^ómeée De feruígo bu Degredádo: ficádo tocíoe Debaíjco Da gouernaga De fi^áto IRodnguej 
a que elle 3)oá Da ÍRóua Deu poderee T regímeto em nome Delre? pera aqlle cafo. Jf eíta a entren 
ga Deftee l?6meée a elrê  De Canano: q elle com mu t̂ae paláurae receb̂ o em fuá guarda t em* 
p¿ro5 fej fe 5 oá Da íí^cua a vqla vía De Cocbíí bu pouco afaftádo Da colla: po:q vmdo aarmá 
daodrq DeCalecuta elleemelbóífeaiudálíemDella andado áe volta9;po:q quátro v l̂ae com 
cb:a De tre5entoe 1 cinquocta Ipcmeée que elleegam 3namll?e conuin^aenueftír nenbiJa náo 
Dos ¡íingo9,nemmenoecl?egarfemuYtoátírra,poíenam tmljammaíeabjígo né Defenfóm 
que arteíbaria com a qual auía De fer toda a fuá peleía • ® qual cóklbo apwueitou mu^to po:q 
judo ala mk l?u pouco largoe oa cófta fendo na parágc De Calecut, como a armáda q fe fajia 
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Palles ouue viña jDdle> -> S í fennra es hcllbs co pílouroe de fm furícfi artdbana, ^uelte 
m mi notó c párte DO feguínte fem mica perderé tiro, q meterá sto fundo cmquo naos gre ílas 
^ncue p ^ ó s e m qmorreo rtíii^ta gertte^BÓutrasvedoeftaOefiru^a^ ot̂ anoque nnba 
recebido oe niuT^ 8^^ A ^ mona *r fcrjda: fegüíra 09 nóflbs are Crangáno: onde fe leírá^ 
ra ficar a xün fe fo:á p r̂a Calecut ^oá t)a ífloüa 1 os outros capitáee^édo a merce q \\)c neflb 
fenl?o:fe3 em Taluar De tata huué Defrcclpas % efpírtgnrdas >*: aff̂  Da!guaartell?ar ía fmeatoá^ 
uáée mirtos louuo^esé fícare líüresfeetato pérígo^poffo q per algufoDíae multes tenga q 
curar nasfrecIMdge q al^ ctmga • C^gádoe a £cei?i) fo:á reecbídoe De i&mgAo S5ú 1 Dos 
outroe quee6elíe eftáua eommüttop^ertatojpoloeverchiechiop ouugá: 
baqüaldre^be£od?í | tábem^ue^ raja Dócdíoqlbejá oÍ\mc7\i tU 
hl?á/t Das ncfTas iptetóíías bependia a fegurá^a be feu efl ádo. ñ po^q a Dila^am Da cárga q fe 
Deuia De Dár és mos^Daría califa a q ó ̂ amo:ij apercebqflema^c: frota, mandón elrê De Co 
dpij co mu t̂a Diligencia barbefpacl?o a 3loatn Da íftóua • ® qual tanto q fe fe3 p̂ eftes leifrando 
co bógalo f i lmá i s feisoü fijte Ipcmeés to:nonfea CananoKno qualcamínlpo tomón búa 
h^oqDepoísDefbüllpádaque^^ Canáno: qüádp vío^oaDa 
tPlcua em ta poneos Días tomar co ae náos como ellepe3ía ta carregádas De victÓ2ía cemo DeP 
pecearíá^tábemoquí9fefteiarcobomDefpácl?oacabádoDell?eDá anía miñer: 
^ainda peraomaís contetarmádou!l?eDí3erqnácnídáíré^tthl?a feíto penco Daño ao^amo 
fíl 3 ca fegudoiínl?a nena naqllapelefa ll?ematara per cónta qtiátro cetas 1 De5af?tepefoas -poi 
caufa Das quáes todo Calecnt era pofto fin p:anto. 21 qual nena certíficen l?u 0Q0Ó (¡^circto 
q gaDos que íe acolfeerá a cáfaífe Coge Í6íquí) qnádo matara Síres £o:rea: per b qual o Ca^ 
ino2íjmádcnDí5era3oaba!iRcnaquá tefeotente eftáua taquelle ccmetíméroqósmcuros 
fíjera: po:q o feu animo femp:eenqucra puro pera os ftbojtiigiiefest hin^ Deféíófb Da m i ^ 
de belre? be pouugaUínas qobemenío (migo De toda pa3 Oidenára q entre os í¡f£o2tuguefes 
'tos íncbros óuú̂ lTe ódíós amigos Dode p:ocederá as confas palTádas. i¿ po^q elle ̂ amo^ 
rí| tinl?a caftígado os p:íncípáes q fo:a caufa Dalguas ecufas accídentáes em q os ^ojtngue^ 
fes tcuera culpa em ll?e temáre fuas náos: lí?e rogáua q efquecídas todas clías coufas quíf̂ fle 
Ieuarc6ftgoDcusembaí]tiido:es quequeriaenuíaraelre^De¡1^02tugal7pera aflentar pa3ccm 
elle/(|^o:qne efperána ^efta pa3^nucapcdgasn'entarcofeuscapitaes3elíes embáíradójea 
^ttiandíffeaf!entaríacomelret: ^qfe per ventura teúqfle álgnefcfüpulopó: fá5ím Dalgu^s 
coufas que fo:a tcniád^s na céfa em q eftríua o feíto: Eííres £o:fea elle as quería pegar, t pera 
jífo podía fr ao po:to De Caíecut oride ll?e entregaría tata efpecearía quata ellas vaíelíem • ̂ c á 
ba íRcúaínfo:mádoper0osalo¡^eíotoDociuell;emádañaD^^^^ íBíquíiq na cofiáfíe 
nefias paliuras Do ^amoaí poique tudo gá índtiñrías ̂  artiftcfós Dos moüros, na ll?e quís 
refponder: poique tábem ̂ onplo poroto vendofe liürebííTé que na quería tornar ao captî  
ueiro ondéeffííua* ^nnalmételeíjcádo Soába ÍRcua maís alguus Ipcmeés a í^á^o tflotíríguej 
arequerímétoDeírev:paftíófebeCan^ De camínÍ?o tanto 
auárecomomonteDe^iítoínoulpuanáoDemc be ÍCalecut^fpedído ^o^nDa 
íñcua Da coila Da 3ndía co tantas victorias *t boas vetüras q lí?é Déos Den, ftj fuá viágem câ  
m ínbo Defle reif no: * aínda nefte c^mmbo paffádó ó cábó De boa efperána teue ourra boa fo:tu^ 
naquelbeDeparouDeos búa íllja muvpeciuena aqué elle pos neme Sanctaifeelenaemque 
fe5 fuá aguáda, porto que Da atclttínbafeítoDúas3bu9emíl^dínde,ou^ cm Ufeo^ 
^ambique, a qual ¡Iba parece que a criotíDeb^ vidaa quatos bemeea 
teniDa^ndíajpojqneDepoísquéfov acbada atroje todostrab^m De átemarpo: terem 
nielbc: aguada oe toda ella carreírá: ao menos a maís necelTaría q fe toma quSdo vem Da 3 ^ 
día; e tanto que as nács que ̂ 1^ vem íer fe ba po: fainas nauegádas; pola neceftidáde que 
ellas t r ^cmpol^üf to refrefeo cj nella acbam como adíante veremos Dando ra3am De quem 
foyeaufaDmo*¡partido Daqual^o^mDaíRóua ebegou aefte re^no aon3€De fetcmb:o De 
quínbentos t Dcns: onde o elrey recebeo cem grande bonra pola mútta que elle ganbou cô  
mo caúaleíro ̂  como pedente em os negocios quefejacabou* 
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oc 3oam oe Barros: DOS fdtos que bs ̂ ónuguefes fí5eram no 
DCfcob:ímcnto i conquífta oos mares i térras oo f íente i 

em quefecontem o que fej ó Almirante oom safeo 
Da iSáma, có búa armada4o anuo oequmben̂  

tostoous pahíoDeíle reino pera a ̂ ndía* 

y 

CCapítulo* j . Como clrcvOoXI&annudOepofequefeedrlíuares^ 
b:álvcooa Sudíapo^rajamoefteDefcobamento'tcoquílía t?dla7to^ 
mou o titulo que tema cojóaDefle re^no oe fé>ó2tu@á>t$ra5m 
k caufas oelle* 

íñtequejoamoa tiñóuá ví({íTe oerta vwgém qüéfej sí ^ndíaclegudo ndíe 
precédete Muro fíca)pcr que elre^ oo Il^áuudfoube comofo:arecebído neltó, 
t nólfescóulasga aceptasacercaoo gctíot mourosoaqUaspártea: fáoefté 
reino no mársopalTadooe quínl?étos t ooua$*a partido o i "©áfeo oa ¿>atn 
ma com l?uafróta Oe vínte v l̂as a efta coquílía^ 2lnte oa partida Oo qual tque 

y elref mu^tos cofdlpos^pojq como a fuá f da aflt poderófamente fe caufou poi 
r aja ooe traball?os oo már,*: perigosoa tgra q [j^edráluares Cabdal palíou,*: po: outrascoi^ 
fae q vio i erperímeteu na comunicará q tque co os paíiícipcaoaqllas partes: fijgá todas eítas 
coufasmuttaouuida no pareceroepefóaBnotáu^esoefté rc^no /efería p^oueítófo aelle l?ua 
coquífla ta remeta 10e tatos perigos (pero q alguasoeftas pefóas quádoelre^ t?ue cofd^o na 
p^ímeíra ida oeoo^áfcooajoáma^piouárá elle oefcotoíméto pelleta fajera oepoís a ida 
Oeijbedráluarej^oaí nellasp:ímeiras tnágesná moftrou o uegóciotátooef^ comoco a vín 
da odies: porto q a fuá |nfoaua^a ajnda foy mu^ cofufâ pera o q nasfeguíntes armadas fe fou 
be oa grádeja oaqlla cóquífta * f̂ o^e fóméte co as coufas q flMráluare5 paflbu fa3íá efla oífe^ 
re^a^oijédo q búa coufa qra tractar fe feria he oefcobjir tgra na fabida, pareceddbe fer babita^ 
daoegetíotápacifíco/robediétecomo^raooe^uin^oe^^ coq fínbamos co* 
municasa, q fem armas ou outro algu apercebímeto oc gugra per comutasá oe coufas oe pou^ 
co valo^auiamos mu^to ouro3efpeceanâ  outrasoe tá top^o: i outracoufa ga confultar fe 
feria couenicte t p^oueítófo a elle reinopo: ra5á Oo comercio oas coufas oa ̂ udía 7 euip̂ eder 
querellas auer per fo^oármas. |Í^o:q fegudo aeíperíeciamollráua^ os meuros Defendía q 
Ssnáouu^lTemosOamáooo gétíooa tgra:maísauiaoe valeracercaoellesgráde numerooe 
mos, mu t̂a gete oármas, q outra mercado^ algua • i£ ajnda a mu t̂os^ vendo fométe na 
cáita oc marear büa ta grade cófta oe tqrra pintada, * tatas vóltas oe rumos q parecía rodearé 
asnóífasnáosouasve5esomudofabído,po:entrar no camínbo ooutronóuoq queríamos 
oefeob^ír: fa5ía nuiles eíla pintura bu^ ta efpatófajmagina^^^^ * fifeella 
pintura fa5ía nofo á villano modo qfa5 ver fób2e os bombaos oe ©érenles o mundo q Ibe os 
poetas poffgam,qqtóf^anóffanamre5afemcue afe condoeroosbob^os oaqlla 
imagé pí ntáda: como fe na codo^ria bu pídete bemé em fuá confidera^a, ver elle re^no coe q 
elle ga méb20)tomar f Db:e os bob:os oe fuá ob í̂ga^a bu inundóla píntádo^mas verdadeíro, 
q ás"v^es o podía fa5er acuruar co o grá pefo oa tgra^oo már^oo ventoyr ardo: Oo fól q em f̂  
continba: ^oqgamuttomaísgráue^pefádoqueelleselementos^varfe^^^^ Oe tantasqe^ 
tes como nelle babítáuá • finque ajnda que a experiencia tínba moftrado quá grandes trabá^ 
Ibos (rm os oaquellecamínbo,poísoe treje náosoarmádaoe j^edráluare3,as quátro kuárá 
carga oebómeés pera mátimentooos peRsoaqllesmáresjncognítosqnauegárajasquacs 
em bu jnllante fo á̂ metidas no profundo oo mar: jilo /uría íoy oos elemétos que tem feus ím 
petos a tépo >i como fam effectos oa natureja que q regulada, leu<mete fe euítá os taesperígos 

i íiíj 
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quadooebómeca tempnidencíapcra6b<r deger o curfot)oe tepo^áes * ¡^eró comunicarlo* 
ucrfar3*t cotractar co genteoa 3!nclía,cu jas jdolátnaSjaburos^iaos^opmíoeB *t fectae^u apó 
dolo fce £l?:mo ^cfu perdle enuúido comofo^ jipóme tcmeo * reccou jr a ella, fc merue a 
lipeDárooctrínaDepaj^falua^m pera fuaealmae: como fe podía rf^^ quca nófTa ^octrí' 
na aínda que carbólica folie ,po2 fer com mao armáda t na per boca apodólos, mas oe l?^ 
meééfubjectos maís a feus particulares p:oucíco9 queá faluajam oaquelle pono gentío, podía 
fa5errtellesimp2efíam,p:incipaImeteacercat)osmourosqpo: ra3át)efta Doctrina euangelíca 
gam nóflbs capitáes jmigos • ® s quáes gá lá tantos entre aquelle gentío, alí^ Dos naturáes 
m tgra aqueellescl?ama i^aíteáscomoeflrágeíros :que na corando osoe toda a ccfta oa 5n 
día /órnete comeandooacídáde (góaqueeftaráqua^ nome^o Della,í?Cocl?ííqrerapouco 
maísou menos céto^víntelqguoas per coila cfegudofe^ía, ^Depoís fefoube e verdáde) 
auia mais mouros que em toda a cófta oe áfrica q temos De fronte entre a nófla cidáde C^pta 
c aieíandria; S mÁiói parre DOS quáes pnndpalmente os ellrangeíros, como tínl?am vfur^ 
pádo DO gentío Daqudlas pártes todo o nauegar Das erpecearias,? comíam efle fructo Ddlas: 
gamfeitostam abíolutos fenfc)ó:es De toda a nque3a DOS pontos Demár^quealguíís Ddles 
cm fubflancia De fa5endaíramtampoderófos5 quemáis lenemente podiamfa5er l?ua gugra 
i comportar as DefpefasDella per mu^to tempo ,DO quei5 podem faser os re^es De ibelej, Zrc 
mecem, ® uram^rgel^ugia,*: í u n e j , que ? a frol De todolos principes que tem a cóíla De 
áfrica que vejsínlpamos* ñ como com a nona entrada na 3ndíaeftes mouros tam poderóíbs 
perdiam o tmeto Das efpecearías *r commercio que ll?e Dáua efte gram poder: todos coníurará 
em nólíaDeílruígam, T pera jflb conuocáuam as adíudas DO gentíoDa terra 3como fí3gam per 
máo DO grande Camo:ij DeCalecut* ® utrosl?ómefeDo mefmo confeso Delre^Dom néa* 
nuek pefóasmut notantes Do retnojtambemfajiam ellas conltderasoes itenteáuam ellas 
coufas que apontamos:po^m contra ellaspunlpamoutros bees quep:eualecíam fóbje elles 
temores • ® s quáesgam aDenunciasam Do euagell?o, aínda quenam fofleper boca Dos apói» 
liólos, nem per o modo com que elles 5 Denuncíáuam,po:que entamafl? conuco peragló^ 
ría De Chiflo no principio Da congrega^am Da fuá jgreja: mas ao pífente per qualquqr mó^ 
do *pefoacatl?olica quefóflermu^toauíaDeacrefcentar no elládo Da (greía Romana a nólía 
entrada na 3ndia • ñ quanto ás contradisoes que tínl?amos nos mouros <z ̂ m o i i i po^ 
parte Ddles: tambem tincamos Dous retes pola nófla mu^ amigos <i leáes, como gam elrq? 
DéCocljíi'xCanano^ aflt oreirno De Contemos quáes Defeíáuam tanto nófla amijáde 
que comegauam entre contender aquem n i s Daría cárga Defpecearia *r nos teríapo: ami^ 
gostpomremlógo naquellapJimeirajdaDe ¡^edráluarej Cabdal quam p:oueítófo lipes ga 
o nóflb commercio 3afltnoquerecebiam comonoqueDáuam* CmaiscomoafubllanciaDa 
gugra ^o Dínl?eiro,*t elle adjunta naos,artellparia,bornees,rtoda ourra muni^am Della: 
gatamañito op:oueito quefe auíaDa máo Daquelles Dous retes nóflbs amigos pojellesfe^ 
remfenl?Ó2es Dafról Della, que Delle grande p:oueíto fe podíam fuppjir as neceflídádes Da 
gugra cquando os mouros a quífqíTem com nofeo,) <z maís faria elle retno De fi^omigal mut 
rico • poique fot tamango o ganlpo Das mercado:ias qfo^am naqueHa armada De jpedralua 
re5 q em muttas coufas 3com bu fe fejDe psoueito no reto:no,cínquo,De5,vinte,': trmta ate cin 
quoera: per eíperíencía Das quáes coufas fícáuam todalas outras ra5oes fubdítas aellebem 
De p^ueíto,qfemp^epjeualeceocm todo confell?o.|¡^o:em,as pjimeiras nem as fegundas 
rajoes que ácima apontímos, que procedía Do parecer * juí3o Dos bómees p^íncípáes DO ret^ 
no: na tínba no cojagam Ddret Dom fl^anud tanta parte pera o mouer a elle Defcob:ímento 
"tconquilla 5quantateugamas|nfpirasoesDeDeosqueoDemouiá peraeffecto Della*¿ aín^ 
da parece que o mefmo Déos permitía as rasoes * Duuídas mouidas: pera comáis cuidado * 
pjouidécia fe pjoueré as coufas pera efle.defcob:iméto t coquilla • ^pínalmete dret fe Determí̂  
non que poís nolío fenbo: li?e abrirá elle cammlpo nuca Defcubgto, no qual feus anteceíTó:es 
tanto trabali?aram,per cotínuasam De fetenta t tantos anuos, elle o auía De p^ofeguir: t maís 
vedo fer ja matoJofructoDelle naquella primeíra jdaDePedráluarej ,DO q gam os trabáll?09 
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pafíádoe n f enrojes &o que dXim poi vír • Cuanto m\* que gnmdee coufas c principal 
mente eííat)eciue toda a £urópafefpantoio,nam fepodiam confeguir fe nam permutes ^ 
mu^ virios a íbs i perígos^, fcos quáes eicéplos o mudo eíláua cl?eo: po: fer coufa mu^ racío^ 
m\que os grandes edificios pera ferem perpetuos afirmes, fobje profundos alicuces oe tra^ 
bállpo fe fiindam. %l qual oeterminagam quefo^ logo comoí¡^edráíuare5,veo obagou tambem 
aelrc^ fa5er outraób^aoemu^taprudenciat^roetal animo,comoconuemaos principes que 
fe p:e5am De kíicar nc me De feítos ^lo:íófos • ÍRenl?u Dos quáes fe pode comparar aquelles em 
que a co:óa Dofeu reino ( aumentada^am per acrefcentamentoDe rendas Del(e3nem per fúptuo 
fidadeoegrandes*magníficos edificios,ouqualqucr outraviikp2oueitcfaób^:mas per 
acrefeentamento Dalgu nono titulo á feu eftádo • lP)o:que como acerca DOS Ipómeésa que Déos 
nam c5cedeoeftaDígnídádereáUpoftoqueadquírammu^tafubftancíaDefa5enda, 
fefágam poderófosem edificar plantar tób^asmeclpanicas que p^oc^demmaís Da copia DO 
Dínbeíro qDagr^aDoanimo^fo^asDojngenlpo^cm fuavida^DepoisDa móne, neljua 
ób:a po: grande que feja ll?e Da maís louuo2,quemudar onomecomquenacgamcomalgua 
De nc ta^m De l?onra fegundo o remo onde viue: afl^ acerca Dos re^s po: multas coufas que 
fa^mDequálqug genero que feíam, nenl?fiall?eDá m a z n ó m e que aquella pela quaíacrefeen^ 
t i í m i M co:oaalgufn julio'rjllullre título .ií^efteDefeíoDecrefeer em nometam natura 
aos bornees De cláro jntendímento, que at? adquerír a ajuntar Dínbeíro, o fim Delle $ pm eñe 
crefeer cm nome: podo que os me^os as veses o fajem Deminuir t De todo perder, po:q pou* 
cas fe adjunta o muYtofemínfamía*¡^o:emcomoDecoufa fofpectófafájemoslpómefe efta 
Differenga DO Dinl?eíro: na vida q mu^ acepto, poique fábem que a elle obedecem tóetelas cou^ 
fas, *z que nam l?á monte po: alto que feja, a que Ipü afno carregádo Douro nam fuba, como DC 
5la ^dippopat De 2lleíandre* Héasquando vcmáó:aDamó:teonde elle Dmlpeiro jámm 
fgue, nam querem os bemees que na clónica De fuá vida que ( a campaá De fuá fepuítura y 
fe fâ a men^am Delle^cpoftoque acap?llaemqüeellaellácomellefefi5qíre ^omo^gidoap^ 
plícado a ellaDellefe conftituíífe) • ©órnente quqrem que naquelleíumario De todalas honras, 
fe ponljai fe efereua algum bom nome De l?onra fe o tíugam na vida: po: faberem per fenten^ 
Sa Daquelle fapientiflímo ©alama que maís val o bom nome que todalas rique5as Da tgra. iS. 
quejfto alTffeía acerca Dogcral DOS Ipomeéstentreelles *osre^sl?áellaDifFerenqa.®s l?c* 
mees como fam fubditospera terem nome,báfta qualqu r̂ ób^ comqueap^jemafeure^, 
pojqueefla complacenciaIbepódeDaroqueelleseílimam pera fuá fepuítura/(0eró os re^es 
como nam tem fuperí 02 De quem póflam recebg algum nouo a jlluftre nome pera a campaá De 
fuá fepuítura que % a clónica DO Difcurfo De fuá vida: lá^am máo nam De ób^as comuas * pof 
fluyes a todo bemem poderófo em Dínl?eíro, masDe feitos eícclentes quel!?e pódem Dár titu^ 
los, nam em nome, mas em acrefeentamento Dalgum julio 1 nouo eftádo que per f̂  ;ganl?árl 
SlfTí que falando p2Óp2iamente, os Romees como fam fubditos t nam foberános, toda a l?on 
ra queadquiremcnellesnome:*:nosre^es,quanto conqmflárem fuelles título#(j^oís ve" 
doelre^Domíléánuql eílavníuerfiílrcgra Do mundos que feus ameches femp:e traban 
Ibáram per conquífta DOS jnfí^es, maís que per outro jnfufto titulo acrefeentar o De fuá co:óa, t 
elre^ Dom^oamfeupíímo comoDecaminl?opo: ra5amDaímp2ífaque elle reino tomou em 
Defcob:ir acudía, íínbatomádoponitulofenl?ojDe<6uin<: continuando com elle acrefe^ 
tou elles tres,fenbo2Da naueg^am conquilla * comercio Da Ctl?iópía72lrábía,¡j^gfia * 
3 ndía • ® qual titulo nam tomou fem caufa ou acáfo, mas com muttaau^am, julliga^p^udé 
cía: poique com a vínda ce Dom ® íífeo Da íBámma * p:íncipalniente De ¡^edráluarQ £ab:ál 
em effecto per ellestomou polTeDetudoo quetíní?áDefcubgto pelos fummos potíficeslbe 
cracocedido^Dádo.ZlqualDoasamfefundóunasmuttas agrades Defpefasque nclle rep 
ño gam feitas, i no fangue * vidas De tata gente ¡^o«ugues como nelle Defcob:imento per 
ferro ,per¿guoa ?Dcensas,*oufrosmílgéneros De trabáll?os * perígos pereceram. i2po:q 
pode fer que alguas pefoas nam entenderam elle titulo que elre^ tomou, ante que fe maís p:o^ 
cedafaremosIjuaDeclarasamtDíjendo que coufa q titulo ?* que Direito comp2cl?ende em f̂  

í v 



jBa pzímdra Década 
tñc telrcv* Bñc nom título, acerca tos jlmrtas tcm m$fós íigníficadoB, po: fer bum no^ 
mecomuínquclbe fgue&eg^nero^ebaííoDoqualeftarnmuttaiB cí&cmsc confástpo7q 
á6ve5e9figrtificap2emínertcíaDe l?ortra,a qüccl?atiiamt)ignídade5como? a oo Duque, mar 

críptüráé que cada l?u tem Oe fuá fajertdá fe cl?amam títulos. ípojem faiando ptopiimcntc, t 
a nóflb p20pófito, título rtam ( outra coufa fe nam l?u final*: oeriotajam DO oírepo * luftiga que 
cada bu tem noquepolíute: ó^fejapo: ra3amDe 0ígmdade,02ap02 cíufa De p:op2tedáde* 
^ vfoDoe quáes títulosacercaDo^retsqljU'Z toda outra pefáaquevíuefubdítaa ellestem 
níflb outro módo i cá o título oos retes nam requere maí ̂  éferíptura Do Dítado com que fe eU 
lee (mítulamque rua6p:ópiía9cárt3s5quandono principio &ella9fenomeam:^o9 Ipómecs 
pera fe ll?e guardar o títulooc fuá Dignídádecfeátem) amDe terefcrípturaDosre^De cu)a 
ináo receberam a tal l?onra, t fetoem p:óp2íedádesap2efentaram efcriptura Donde h oiuigá. 
SITY que falatido p2Óp:íamente: ao título Da bónra podemos ll?e cbamar Dignidad^ i ao títtK 
lo Da p:op2íedade fenbo2ío,pereftc feguínte ejemplo * ÉEíle nome re^ tem Dous refpectos, quá 
do fe refge áDignídáde reál ,De nota (urdí^amfob:etodolosque viuem no feu re^no: Treferí^ 
do ao remo <i mm aos vaflalos ,De nótafenboíío, como cada bu o tem fobje as p2Óp2íedádes 
be fuafajenda ,as quáes pode Dár vender, etcétera, o qiie elle rtám pode fa5er DOS vaflalos fâ» 
lando confÓ2mcaDereíto*21fltqüequarttoaeílé nome ret^feauemosDe guardara ^tb^mo 
logia Do vgbo Donde elle p:ocqde, que < De reger i p2óp:íamente Diremos re^ DOS í0O2tugue^ 
fes-,retDos £aílelbanos,*ifenl?02De Bboítugál fenbo? De caftqllatTpo^ue per efte nome 
revellesfe (ntítülamDomqlboj fobjéctoque^ Da jutdí^am Dosbomees,cbamále re^s mam 
fenbo2es,ou Diremos que o fa3em poique nomeandofe poí re^es Datqrra-,entendefe qofam 
Dos bornees quevíuemnclla^ftofejaDítoquátoáDedar^amDeftetítuloDere^,': fenipo:» 
Cofo^me a o qual Díreito t próp^íedade De nome, elre^ Dcm Joam o fegudo c como atrás fíca) 
feíntítuloupo:fenbo^namre^De í6uíní:po2quefob:eospouosDatara rtam tínba jurdía 
^am, t po2em tquefenl?02íoD l̂la • £ a nínguem IbaDefendeó 3 nem ftre os nqgros auía Demar»* 
calóes Deftádos: t podgafe efta t(rra conceder ao p2ímeíro aecupante, quanto mais a elle que 
tíñbaadoa^mDoslumospontiftá^ pera Deftríbuir pelos fices 
Da catbólíca jgfcja, tqrras que eftam em poder Daquelles que nam fam fubdítos ao jugo bel 
la.¡i^er oqualmódo^ausamelre^DomB&annu?ltambemfecbamoufenbo2 Da conquílla, 
nauega^am, *t comercio Da fítbíópía, arabía, ^rf la ,*: ^«día: po2que(comoíá repetímos 
per vejes) osíumospontífices tmbam cocedído a eftereino tudo o queDefcob2ínem DO cabo 
iSojado: at? a 02íental plaga, em que fe comp2eb!día toda a ̂ nd ía , 5lbas, mares, po2tos, pef 
carías,etc?tera,fegundomaíscomp2ídamentefecontemnas p2Óp2ías Doacoes* ¿ c o m o elle 
tíefte Defcob2ímentó que mandou fajer per Dom áfeo Da iBama, t Bkdrduare} £ab2al, Def 
cüb2íotresco«fas,asquaes nunca nenpure^ nem p2íncípe De toda a Europa cuídou nem ten̂  
touDefcob2ír:Deftas tres que gam as effenctíesDe todo 02íéteqüís tomar mulo* 2Defcob2io 
rtauega^am De mares incógnitos f)er os quáes fe nau^gaDeftas partes De |^02tugal peraquel 
las 02íentóesDa5ndía: tomou pólíe DeftecamínboDanauega^amperotituloDella. abefeô  
b2ío tgras babítídasDe gentío idolatra,*: mouros^er^tícos^pera fe poderem conquíftar a 
tomar Das máos Delles como Deínjuftos polTuído2es,poísn^gam a glÓ2íaque Deuem a feu 
críado21 remído2:jrttítuloufe po: (énbo: Dellas* 22)efcob2ío o comercio Das efpecearías^as 
quáes g^m tractádasmauegádasperaquelles pouos infices: peromefmomódo,poíséra 
fenboa Do camínbo * Da conquífta Dá tqrra tambem ll?e couínba o fenl?02ío DO comercio Della * 
pera os quáes títulos nam ouue miliar mais eferíptura que a p2ímeira Doâ am apollólíca, * 
tra5eI!os elle em feu Ditádo i quanto maís que ao p2efente já fam confirmados per o Díreíto De 
vfucapjíonís c comoDijemosjuríftas) De maís De cíncoentat tantos anuos DepoíTe fegudo 
fe vera no p2ocqíro Defta ncn3bifto2ía per elle módo • ®tuánto á nauegagam, fo? femp2e ̂ tam 
grande a potencia De nóíTgsarmádasrtaquellas pártes 02íerttáes, quep02fermos com ellas 
fenbó^es DOS feus mares, quem qug nauegar, Ó2a feja gentío, Ó2a mouro pera fegura t pacífí^ 
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ámente o poder f^cr-, pede \)um Uno conducro aó^ IICIÍOB oipitks que U ándam, ao qm\ 
clke comunmente cbamám cartá?: é fe eíie infiel c aci?ádo nam feudo Dos lugáres onde temos 
fo2 l̂e50snou q eftam em nóHIi amí5lde ^ co jufto titule b podemos tomar Oe bc^ guerra • \¡bo7 
q GÍudaqperDireítocomuu osmáréstómcGíiiuus^patentesaos mmQ&m-,* úbm pero 
mefmoüíreiíofomoscteígádosbárferuídsmá eada bütem cofrontód^s 
ce m nofeo, ou pera que ll?e conueuba ir po: nain ter outra vía pubnca: eíía lev ¡?a lugar fcimív 
te em toda a Surópa a cercado pouo £l?:iftáo 3q como pcjfq i baptifî o cñi metido nc grê  
míoDa|greíaiRomana59fftnogouernotiefuapoUcíafercge pelooíreíto íft c mano. iRá que 
osre^s»:príncipes£l?2ílláosfetáfubdítosaefle oíreíto imperial,principalmente elle ncffo 
re^no De íi&onugal, t outros quefam jmmedtótos ao pápa per obediencia^ nampoa ferem 
feudetóríostmasaceptameftasleYesemquátofamjuílas^co^^^ ^amque (madre 
Do Direíto. (|beró a cerca Dos mouros t gentíos q eflam fó:a Da le^ De Chi l lo 3f efu 3 que c a ver 
dadeíraquetódobómem c obrígádotert guardar fob pena Défef cóndettódoa fógo eterno: 
qué no pancípal que ? alma efté condenado párte que ella anima nam pode fer pjíuííegíáda 
nos beneficios Das nóffas le^es poís nam ftm memb:os Da congrega^am euágelíca, polio 
que feíam p:6jcimos po: racionáes^ eftá em quáto víuem em potencia a camínbo pera pederé 
entrar n l̂la • i r ajnda confo:mandortós com o mefmoDirecto comuu,nafalando neííes mou 
ros *r ^entios q tem perdida efla aû am po: nam receberem hóffa f?, mas qualqúg niéb:o Delta 
nam pode pera aquellas pártesojíentáes pedir feruidam:^ nólTa erttnida m^n* 
día com a qual tomamos pólTeDella 5na auia algum que la tiuqfle p:cp:íedade berctída cu coit̂  
quíftada,*: onde nam báau^m p:ecedente3iiam báferuid^m p:efente cu futura • po:q como 
todo aucto pera fecontinuar per mu t̂o tépo requere principio natural: affy as au^ces pera feré 
íuftas^DependcmDe bíí principio De precédete iulíica q noDireito ce mu c i;u centro vniuerlal, 
^que ba De concorrer todolosauctosDos bemees 5 víuem feguntío a lê De Déos • Cuanto ao 
titulo Da conquilla,oje per ella fam metidos na coróa Delle re^no eftes reinos ^ofí{la5^uii6a, 
íl^omtó^a,® rmus^ca^ílfealága JBaluco cem todalasjlbas Dofeu eftádot ^ osfenbo:ios 
Dacídáde ©IOT í5asaím,ccmtodas fuas torras quefam DO re^no te Caínbáta^adíStc 
Cb^ul Í5atícalá-,em todalas quaespártes temosncíTasfortalejgscS offícíaes »t mmílíros 
Do gouerno Da térra • pero ao prefente temos leíjrádo ®uíloa T JD^cmb^a > por fercm pai tes 
muy Doentias cuftefas 1 fem fructo, como leíp mos a jlba ffccotóra t Éñcbediua por nem fe 
rem neceflarios* ñatti temos fómbem outras multas térras, pofto que nam fefam intitula^ 
dasem reinos: cujos pórtos eftam á nófla obediencia, a recqbem ncífas naos com reueré^ 
cía comofuasfuperioras* ®otítulo Do comgcioi como elle requere Duas ventádescontra" 
bentes em buacoufa, o qual acto prefopoem pá; i$m$Íám ebedílcía: o teítemunbo que tê  
mosDapóíTeDelle^famquantasnáoscadano vtlncarregadósDaquellas pártesaeííc repo, 
com mu^ta efpecearía t todo genero De coufás qüe fe nellas produ3em t fá5em* 5 ^ ° ? feten do 
em g?ral?que em particular Defltecomgció temos vfo per tres modos i ó primeiro q eiuandofe 
fá5 ñas tgras*:fenboríos ácima nomeádos q ouucmospercoquifta 5contractímcs com os 
pouos Da tgra como valíalo com valíalo De bu fenbor, cujos Díreítos Das entradas 1 faldas 
famDa coroaDefle remo. ® fegundomedo, e termos concractos prepetuos cornos re^st 
fenboresDatgra,Deac^rto pre$o nos Dáremfuas mercadónast receberem as nólías: afî  
comoeftá afenradocoos re^esDeCanaHor,De£bálle,DeCocbíí,DeCoul¿m ^ C e i l á ^ o s 
qiiaes fam fenbóres Da frcl De toda a efpecearía q bá na 5ndía*<5 poré efie modo De ectractar, 
q fomente acerca Das efpecearías que elíesDamaosofficiaesDelrctquealyrefidemem fuas feí 
torías peracárgaDas naos que vem a elle remo:* todalas outras coufasque namfgm efpê  
cearia,ellastaes f^mliurestcemuas peratodo^ortuges *tnaturalDa térra podertractar, 
opre^o Dasquáes coufas eftá na vontáde Dos contrabemesfí mfef atado nem tapido a búa 
íülla valía ^terceiro modo cnauegáremnólTas naos unamos per todas aquellas partes: 
t conformándonos ce m o v i ó ta tgra.contrabímosccmos naturáesDella,perc6mutasam 
De búa coufó per outra ao feu prejoi ao nóflb • peño que elles tres títulos, Conquílla, 



^apzímcíra Decada 
l^auca^m ^cgmqrctoft^mactosemfómpo mmtamimdoe ̂ finitos lügar,fóm gra 
dcstiucccinp:^ ^rra ojícnt^l etcctcra -̂t 
tiefte annooe quínlperttoe^ t u que elre^Oom Jíl&anrtuel fe imitulou melles: nam podía temar 
cutroe tuaís p:cp:íos a í u f t í ^ augam que tinfcya naquella o:íentalp2Óp:íedade^ao p̂ efente fal 
iioe ellee bem fe pode a cojoa cede remo intitular, oeftê  reinos q tem conquíftádo, ÍRa Etl?í^ 
fafaX)c£ofÁ\a>®w\\oa,*Xfá grande re^no Ojmujcu" 
jo eltído commultasvilaeilugareseftaneftas cuasparteeOetgm fina Judía DOS rê ^ 
nos Ü ¿óa5ílB)atóca í UBaluco: com todolcs maís fenl?02ios que neflas quatro p:ouincias 
tem naueg^do t conquíftído $n útti na p:ouíncía t)e Sancta auj occidental a ellas: a qual ao 
pífente elre^oomjoam oterccíronólíofenl?o: repartió emt)05ecapítaniasoádas De juro 

cía De fa3éda,po: ra5aín be l?ua armada que empíagaría De aires Da Cunl?a T ^erna Valuare} 
©andráde tefoureiro mó: Deíle reino ,todosfÍ5qmos pera aqllas partes o anno De quínl?aos 
trínta t cinquo, a qual armádafot oe nouecetos l?ómés em q entráuá cento <t treje De cauallo 
coufa q peratá lónge nuca fâ o Defte reino: Da qual ga capítam mó: o mefmo 2líres Da cunl?a: 
^po^iífó o principio Da milicia Deftat^rraajndaquefejaovltimoDenóflbs tr9ba1l?os,!ia mê  
mmá m o ten1?© vmi viuo po: quá mono melerpou o grade cuftoDefta armadafem frucoalgu* 

CCapitulo .i). Como o almirante Dom ® afeo Da Cama partió 
Defteí\eirtooannoDequiril?entos % Dous,com buagrande 
fretatt oquepaflbunefte damín^ot^djegaraJtl&osábique* 

É í aé cáulíé qúeá ir^apontamos com queft elrqp Dom JO&annuel Detcr̂  
minou p&fegulroDefcob:imento iconquiftaDa^ndiattomaros títulos 
Della,quís nefteannoDe quinientos'ZDous mandar vintenias: cinquo 
Dellas auíamDeficar Darmada na Judia em fauo: DeDuasfeíto:ías,bua em 
Canano: outra emCocbí) ,que auiamDeftaremtgra comofficíaesadlas 
ordenados: po: caufa t^mijade * comgcío queeíles Dous rê es Defejáuam 

tercomelle 3como ll?emuíéram Díserper ftusembaíjcado^squelj^ 
fíalcm Deflas cinquo vqlíasficírem pera fauo:DeftasDuasfeito:ias, 
mefes auiam Deír guardar abocaDoertreitoDomárróro^pera Defender quenam entráflem i 
failTcmperdleasitóasDosmouros Defl&cclja jque gam aquellesquemado: odio nos tí^ 
nl?am, que maisempediam nófía entrada na Judia ,po:caufaDetra5erem cntreas maoso 
maneo Das efpeceanasque vmbamáeftas partes Da Curc pa per Tía Do Cairo ^tílleFádria* 
a capitanía me: Das quáes vallas Deu elret a fícete Sodr^ tío De Do ̂ íáfeo Da í6ama, jrmáo 
be fuá máe, t os outros capitáes que auiam De andar com ellê ram Ibm Sodr? feu jrmáo * 
aiiiaroDe¿;aíde natural DO álgarue,* ^ernam 8^odrigue5l5adar§asDalcunl?a,fíH)o oc 
íif\ut^rn¿de5^almada:^antonío^:ernande5,oqualpo(!oquelógoDaqui nam fofíe em 
nauio^em flfbosábiquellpeauíaDefe^^ 
detraíaDaquilauradacomofef(g.£po:ra5aqueefla armadaauiaDeficarna Judía peraeíle 
fundamento que elre^ fa3ía: quís que partílTeDíante-Das outras quínje Kllas que aquelleánno 
tembem ̂ am. ^edráluarejCab^laquem elrettinlpaDada a capitanía mó:Detodaella armé 
da: quandovioefteapartamentoDe vdas^ajudaoregímento queelre^Daitóa^lícente ©o^ 
dr?emmódoquequáfYofa5íajfento Delle nam ficou contente * C como elle<ra ̂ ¿mem De 
muiros p:ímo:e8acercaDepontosDel?onra:teuefob:eefte negocio alguusrequírímentos 9 
que elrct ll?e mm fatífefe5. finalmente elle nam foy, a armada toda Den elrey a fetom ̂ íáfeo 
Da 6amnia cem o qual juntamentepartio fícete Sodrqqueleuáuaa fuceflam Delle: 1 po:quc 
ao rempo Da fuá partida outras cinquo wllas nam cram De todo p:eftes ,ftcáram i partíram o 
p:imeíro Día DatoiM capitanía mó: Das quáes leuou Cfiquam Da <6áma, filipo 2*rires Da (61 
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mwpií t imm filiilo&dic&om^lárcooa lámina • £ os apitkequc^m üchmo oe fuá 
bádeírd crá Eopornédcj oe^afcccclloB fíll?o K.uís ílBéd^ 'glarconceilos^onias oc £ar^ 
niona^opo ©135 criado t)e l}cm 2lluáro jrmáo fco ouqueDe feagan^a, ̂ oam De ©onagra^ 
d a ^ ^ ^ n o ^ o s c a p í t á e s que partíram aoqj oefeucr^oíuntamentcccmoom^íírcoDa 
0anTnia ,o^m t¡m VLme CcutmI?o, fíÍl?o oe fccm Congalo £outínI?0 7 0alcunl?a íRa^ 
miro o fegímdo Conde oe íl^analua • ¿prancífeo oa £unl?a oae jll?a9 terceiras ,5oam 
Eopc? f^ercftrello^edrafonfooa^uíar fill?ot}e 22)íogo2lfonrot)a6uíar.6ü ÍMbató* 
fo, Muir De £aftanl?eda 5 05í\ ^ernádej^íogo ^Fernadej Conrea, que ̂ a po: feíto:pera ñ* 
m m £ocl?ij, i Antonio DO Campo • Clemente eííe?De todas eftas vínte pqlas aquelle an̂  
iic,mmfoYa5ndfóDoqualaoDiantefarcnios rela^ann í£ ante De partirefla fretajeftando 
átez íbea, a trmtB De (ane^o fot ouuir milTa á , t Depo 19 De acabada com folenne fá̂  
la rdatando os mgítos De Dom ̂ áfeo Da Cámma 6 fe5 Klmíráte Dos máres De 2lrabia^r^ 
fia^ndía,*: De todo ocíente vliRo ftm Do qual aucto elre^llje entregou a bandeíraDo cárgo q lê  
tíám: *t Dl?t fo^ leuádo per todolos pancípáes fenl?ó:es ^ fídálgos que ̂ ra puentes, co gran 
de pompa at^os cáesDaríbeíra ondeembarcou.p^nídoDerellellofa3endofua Derrota vía 
DO cabo ílerde o Derradeíro Día Defeuereiro furgío no rollo Delle i ondeosrtólíosdpamani 
po:to fá>Ák • íRo qual eñ^ue fe^s Días fajendo fuá aguada,algua pefearía: t al^ veo ter com 
elleIjíiacaranda qvínl?aDamína,Dequegacapíta ^Femado De jQ&ontaroto,oqual tra5ía 
Dojentostcinqucenta marcos Dourotcdoem manillas tjó^as que os negros coftumam 
t^er* ©almirante po:queleuáuaconfigcíSafpar Da 3ndia que elle temou emanc^edíua 
u 03 embaí radc^esDelre^ De Canano: a Delrê  De Cocpíf, quís ll?e Dar mórtra Delle: nam 
r^mopola quátídáde ,quato po:queo vilíemalTYcom 
Dcm jp^ánuelfenl?o:DamínaDelle,^qo2dínarí^méteemcadal?úann^ 
5e nanos que tra5fenioutratantaquantídáde^víflaDo qualourocuugáeflea^nclíos po2 
tamgvadecoufa 4 W2mDefcob2íraDom^áfcoDa0ímmatuap3atíca que em^íicbcate^ 
ucr^mcoellesIpuus^enejeanosumqllpcfísgamcrerqascoufasDeft^ recito De ||bomjgal 
<ram bem Diferentes Do q elles vía naquella femma Dcuro, t o cafo fo^ per ella maneja * 21o 
tepe queefta armada Da SndíafefasíaemJliíbca palles jCfláua nellal?uembaírádo:Dos^e 
néjeanos l?ómem nctoe*rp:udente: a víndaDoqualaeíleretno(ra pedíremelles aelre^ Dcm 
íléanuel ajuda contrao Surco quell?etínl?atomado íl&odon^p2ocedíana gugracotrelles: 
De que fefperáua poder fob:euír gr^m Daño a cl?2íllandáde,o qual focólo ll?e elle madou ,fegú^ 
do efereuemos cm a nclta glfnca • i£ como elle negócíoDo comqrcío Das efpecearías ga l?ua 
gram parte De qiieoefladoDe'©ene5afe fuftentóua, vendo eflesembaíradó:es Da 5ndíaem 
^í]tbóa ,ou per mandado Do embalado: ̂ eneseano^ou per qualqug outro modo que folie: 
a!guusfamiltóresfeus,moftrandocuríofidádeDequererfabqr as coufas Da^ndía fo^mfaf 
lar com elles • Sendo fecrqtamente p:atícafctee o tracto Da efpecearía: altaos jndujíram^q 
li?esfí5gamcrerqoembaííad^ adíutó^ío De Dínl?eíro 
<z mercado^ías pera fe fajer aquella armada em q elles auíá De to:nar pera a ̂ ndía . po^q elle 
re^noDej^oítugalgamu^ pequeño^peb^e,*:na featreuía a tamango negocio como ^rao 
tracto Da efpecearia, 1 a fenl?c2ia De ̂ íenesa era a mafó: potencia De toda ñ Cbaftandade: a 
qualfenl?02iaDefque ouuetracto no mundo fe*mp:e negóceara coos mouros Do Cairo qtrajía 
ella efpecearia pelo mar roro ,DoreínoDe£alecut>*rDctoda 9 colla Malabar Dode elles $ m 
naturáes • ® ue o fmalDella verdáde elles i5 podiam la ver t fabg 3p02que quanta moedaDoû  
ro os mouros leuáuam pera a compra Della,tudogamDucádosSene5eanosw as fedas efc 
carlatascomtodalasoutraspolícíasqellesmourosleuaua,Damáo Dos^eneseanos fe auía 
em os pÓ2tosDeaieicandna'r©arut3ondeelles mandáuá fuas naos a faser cornos mcuros 
commuta^am Dellas coufas com a efpecearia q al^ trajiam • ®iie fe efpantáuá mu^to como os 
re^es*: príncipes Daquellaspártes leiicaua DC contractarcoti B mcuros como iüi fijeram, 
pois per elles podfem auer tcdalas ecufas que a fenl?o:íaDe Ceneja tínl?a per modo tam pací' 
fíco como femp:e vfaram M qualmódo elles q m tellemunl?a ná terem osfl̂ onuguefes :po5 



que cerno éram pernees t>3gu?rra?ítmmvr3do9 m niercado:ía3todoo Teu negocio per elle 
nouo i comp:ido c$mn\?o q tinlxún ücfaibgto > íiuía kr $ foigiüc ámas , ̂  traba llpíírcm 
pojDeftruiroemouroeoaqueltepnrtespojreremfeuscapitáeeímíg^ 
2lfrtopo:andáreniem continua gugmcodles^ínalmete per eftemódo anVencl̂ eram os 
^ene5eano6as o:ell^6 000 embaípadojes: quekuáuá elles ma^ó: opíníá 00 eftádo De 
neja qoefle re^no ̂  que o maís oaquella armada ̂ raadjudas oefta grande fenlpona^eró 
quando elles víram o ouro qllfxo almirante t>om Wtico amodreu âjnda que nam ga nmy' 
toem pefo, como vínl?aem manillas <z joyas parte oelle^ outro afly como nace: fajía ta gra^ 
de volumê que ouugam elles que í)bo:tugal em ter aquella mina, ̂ ra maís poderófo, ̂  rico q 
rodólos reyesoa 3lndia,po2que nelte p^íncípalméteem todo o íléalabir nam l?á ouro a todo 
l\)cmi Defeca • ® almirante pojque elre^ t?omjQtbanud foub̂ Te gratificar aoembairado: 
ce Ceneja que fícáuaemJli]cbóaeftainfo:ma^m que os leus ccraaeftesindios3per o meP 
mocapítam ^Ferná oe H^ontaro^o ll?o efereueo * ¿2 acabida oefáser fuá aguada, í?u Domingo 
fê sDe margo co a mató^parteoagente fayo em l?ua íllpeta -,aque clpamam fl^álma pegada no 
po t̂o oe ©ejeguiclpe 3 onde ouuío mílía *z p^ga^am: 1 ao feguínte Día fe fe? a vda fajendofua 
víáge*IRaqualt?oparc^lDe^ofálateuealguuscempo^^ q lfc>eDefaparell?ou alguas náos7 
t cl?egádo aquelle parcel napar^em oella^mandou a fícente ©odr^ feu tío que fe fófle a ttíbo 
^ambiquecom todalas náos gróffas ? em quanto elle ̂ aoár büa vilía a Cofála com quátro na 
«ios pequeños po:ll?oelre^ mandar em feu regimentó* IRa qualjda elle almirante nam fej 
mais que algum refgáte oouro com os mouros q eftáuá na ponoa^am: ponffo a relagamoas 
coufas Defta tgra leíjcarnos pera outro lugar ̂  ̂  continuamos com fícente Sodr? q clpegou 
a ll^ogambíque5onde armou Ipuacaraû llaDe que amadeira ya De cá lauráda,aqual quando 
o almirante clpegou a Xl&ogambíque quefot a quátroDe junl?oacl?oü já quáf̂  De todo acaban 
da ,auendo quinje Dtoe que fícente ^odr^ ̂ ra tlpe^do. 

CC^pítulo» ííí. Como partido o almirante De jQ&o^mbique foy íer 
ácidííde®uílca ondeYeviocom orefDellatófej tributario: i D ^ t 
fe partió pera a 3)ndía: ondeante De cl?egar a Canano: íomou a náo 
JDBerí) DO ©oldam Do Cairo* 

SlmíranteDom ^láfcoDa ^ ímma Depoís que clpegou aíl&ogambíqueDeii 
pjefa a fe lanzar ao mar a caranda que eftáua armádawfej (^pitamDella a 
5oam©erram l?u caualleíro Da cafa Delrey * £ em quátro Días que fe aly De*» 
t^uepo:alguasmosfajgá águoa pelocoftadoll?e madou Dar pendo:^tá^ 
bem aflentou páj co l?u Xqque Da pouoa^m, q ja ga outro tna aquelle com 
que tinta p^ffádooqueatrasfícaquádoDefccbjíoaqllecaminlpo* IRa máo 

Do qual acl?ou l?ua carta De 3)oá Da ÍRóua: em q Dáua cota a qualquqr capítá q per aly paflaífe 
DO que lipe acontecerá per toda aquella cofia * na 3Mía,Dandoll?e auifo Dalgúas coufas • í^o? 
ra5amDaqualcirtaoaimirantelei]counamaoDo^quel?uapera£^ Da^íímma qpar 
tira Defte rey no com anquo náos t ajnda nam ga cl?cg¿do^ outra pera S.uis ̂ ernádej ^ a n 
toníoDo Cápo Douscapitáesq ante De clpegar ao cabo Das comentes cem l?u tempo^l que al^ 
teue fe apártaram Ddlle almirante: ñas quáes cartas Dáua regímeto a todos Do que auia De fâ  
5er,quegaDifferenteDoqll?eDgaanteq^^ Dos q aelpou na 
caita De § 0 9 Da IRcua* ̂ eitas eftas coufas partiofe pera ̂ uílóa onde cl?egou a Doje De jullpo, 
a qual cídáde ficou aflbmb:áda vendo o térro: com que o almirante entrompo: fer tudo fógo % 
t?u continuo tom^m Dartelbana: poique como o rey Defta cídáde eftáua muy ffento 1 com ffbe 
draluarej Cabdal t SoaDa íflóua tínl?a vfádo De cautelas De muyta maldáde q nella auia, quís 
o almirante entrar com eñe furo: polo Ó aflbmtear • £ polio que tambem com elle quifíga an 
dar emDíla^oesem quanto metía Dentronajllpagenteperafe Defender: o almirante U?e nam 
Deu tempo pera vfar Deftes feus modos, cá t<ue com elle outros De maís conclufam com que o 
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fc5 vír í pifya > ̂  fe meíeo em I?u bat^com cíitquo Ipóniee^ pnncípáea a l\)c falar sos batees em 
que o Almirante ja fangue.aoqualrc^ per 
nomcBab^emo o almirante fe5maí6gáfál^ merecí ,polo quetinlpa 
feíto aos capítáes pafladoB, t po: qu3 reuel fô a ern querer vír al^ • ̂ malmeute o aimíráte ll?c 
míbmcimüí lr t i táübámcl^ coelleqfc fíjelTe feuvaflallo pera fiear em 
fuá amiscle ^oebaírooefuapioctef^mcchitrtbutooequín^ mmcaee oouro3pero que 
amoedádo podía feroanórtamoéda qiííttíjetosoUéta *zquátro crujádos jftomaíBéfirtaloe 
obediencia q po^aquátídádcüelk. £ m retorno t)o qual oSlmiaante ll?e mádou l?ua patente 
m nome oelre^ oom JÜBánuel em q relatáua acep talo po: vaffóHo co aquelíe tributo, p2ometen 
do peo Defender * amparar *t cutera: a mm \\?c mandón í?ua bandeira x>m quinas reáes oefte 
re^no como final oa l?ortra oa paflalágem q recebé >t alguae pê ae pera fuá pefóa. ¿I quál bá* 
dcirafo^ amolada em l?ua áftet leuádaem l?fi batql acompañado Ooutros com mu t̂a gente 
vellida De fcfla t trombqtas, i clre^ a veo recebg á pá^a fa5endoll?e reugencía como quem re 
condecía aquelle final oe fuá p:octeí$am • C tomada per fuae pjópnas máos á leuou f?u bp pê  
dago,*: De fv á entregou a l?u mouro ooa pMdpacé t o qm\ attdou per toda a cídáde i o pono 
tras elle b^dádo^ostugal^o^úgal , tper Derradeíro fot poftá anilla Das ttolTas naos em 
l?üa to:re Das cáfas Delrê * acabada ella folertrtídádeefpediofe o aimírateDeííe^ áfl? De Xl&a 
fpemedefínconi): quefoY partemut páncípalperaelre^ 
folgeu mu^to De o ver po: quáfi^amígófempjefemoftrouaoscapitaesqal^fpjam • fipóflo 
que elle almirante Depoía qué partió t?efta cídádc^mlóa leuáfle Determíitído De paflar per 
B&dmde pera ver elre^tlbegratificárogafal^ recreo qumtdo per alf paflbu: 
gam tam grandes as comentes qüe o eÍco:reo * fo^ tomar l?uá enfeáda abaírp q feria De ítíbc 
linde oito leguoas • élre^ quado foübe q elle efta'ua al^ efcrcueoli?e búa carta per máo De Jtuís 
De ílfeoura que ?ra l?u Dos Degredádos q i^edráluare5 alt leiírou 11 elle ll?e refpondeo íDíjédo 
a caufa De jr ter áquellapárte^nam trajertdP coufa q maís Defejáfle ver que fuá pefóa 5 maís pois 
o tempoll?enáDeulugar,quádoembó^to:rtálTeDa3ndiacfperáuacm Déos De oeer mell?ó: 
pera fe ver com elle •partido oaimíranteDaquellaenfeádaatraudTouogra golfam amínI?o 
Da Sndía: no qualfo^DaVco elleeítquamDalBamacPmtresnáos ^D^ppísque cl?egáram 
a jlípaDeanclpedíuaviqram as maís De toda aquella ^rmáda/ómenteaíntonípp 
nam paffou aquelle ánno a 5ndia*¿neftajll?a cpnuaíqceotoda a genteqleuáua enferma^ 
Dl?̂  fe fo^ lanzar ao monte ©elii poa fer l?fi cabo mu^ notáuel q ella rtop:íitcipiP Dácóílail&a 
tobar • f i a qual parte o:denou fuas naos l?ua em vida DoutraiCome l̂do no roftro Do cábo at? 
quín5e leguoas aoma'r ,po2quenampallafle vqlaalgua femfervilla: t per outros nauíos pe** 
quenco !nandouco:rer toda a colla Daquella^ágem.fi como aĉ ^̂  at̂  l?um barco,ga 
logo leñado antelleaimíranteaDár ra3amDef^í a ma^o: parte DOS quaes que al̂ fo^am tomá 
dospojferemDe Canano: mandón foltar, ̂  aos De Calecut reter po: caufaDefernólfojmígo» 
^Ire^DeCanano: tanto qfoube parte Deílas ób2asqellpndáuafa3ertdptám vejinljas aofeu 
po:to o mandón vífitar 71 afl? l̂ e.efcreugam os nóflbs que tó ellauam^m elle jDandolije no 
uas DO eftado Da tgra: aos quáes elle refpondeo i a elrqf De Cananoibartdolbe agradecimé^ 
topolo botractamentoDelles• KambemnellesDiasqalt andón refpondeo aartps mercada 
res De Calecut que ll?eefcreuqrá per mao Del?u¡íbo:tuguescl?ám^^ 
captínosquelá ficáramDo tépo De^)edráluarQ: ̂ rarepóíla fo? mu^ DifferéteDo q ellesefperá^ 
uam * f̂ o^que a fubllancía Da cárta queelles efcreugamiqra efparttaremfecomo dle tractaua 
mal ascoufas DeCalecut ,oqualellauacom grande DefeíoDeorecebgperaaíTentarp^ 
5áde <z comercio Da maneira qellequifqfle^po: teréfentido que o ̂ amo:íj nenlpua coufa maís 
Defeíaua w elle almiranterefpondelbequeajndanamf^ iguala mal̂  
dáde que cometga na mó t̂e t roubo DOS Poítuguefes t ̂  que t^ namauer emendaDillo elle na 
compra o que elre^ Dom íl&ánuelfeu kn\?ot ll?emandáua fajerfob:illo • ®ue ellas nonas po 
diaiiDáraofeu^mo^íjemquantolljenam mandáua outras acerca Dalguas naos De ílfe^ 
cl?a que elle al j andana efperando: <z a píimeira feria ácl?amáda fl&erij tam efperáda De todos 
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j©ap:íincíra occada 
M á á o s alguus t}fas noe ̂ e s fenip:e o 2llni irme teuc que fe5cr em Dar audiencia á mcii^ 
res que ll?e tetóua dlee nauíoa q ̂ ndauá ao longo tgra, veo lije caír na niáo l?ua nio q elle 
tfpeniuá; 6c que tínba nóua per alguas perguntaB q fa5Ía a ettee momos, que fegundo ll?e tí^ 
nbm Dito <ra DO©oldamooCairocapítami f€íto:t?il mouroper nome^oar^aquim:^ 
qiml partirá oe Calecut carregnda Defpecearía i po: fer mu^ grade t fegura fô am ndla mu^teu 
mouros bonmdos em romana á fuaabe mmagim De jQ^dpa^tomnuaco tñes romeírosi 
cabe carregada De mu^ta ríqja • ® aimirate eemo vio q o nauío capítáo íBil JP&atófo á tíntpa 
rendido poi vír Dar p^ímeirocom elle quáft a víftaDe todos: meteofe em o batel grande Dafua 
ítóoeomofeíto^íDiogo^ernáde} Conrea,©íogo í6cdinl?o a ©logo^opej efcnuBes^ 
fo^íe ao nauío De íBil néatófo po:que o tépo acalmou *z na podía vir a elle • C tato que fo^ em 
0 nauío per o batql mádou vír ante o eapitam Da nao 105 p2í ncípáes mercado:es Della, aque 
fe5 alguas pergütas: entre as quáes fot fabg que cabedal tra3iam pera empegar em efpecearía, 
1 Quémente femos fô âr mutto DílTe q fe tomálíem á náo i que as coufas De pouco votóme q 
tra5íá pera efte empego q llpás trouFqffcm • ® s mouros parecedollpes que jfto ga ¡pila Iponefta 
maneiraque o capítam tínl?aDell?e pediralgüacoufa,afrentara teretnfeíto l?u grande ñfoem 
fe render ao nauío: po:qcom algu pífente queleuáflem ao capitá me:acabar© tudo, cáfe dles 
p:efumírá o que Depoí s paflbu^cáro ouuga De cufiar fuá entrega malmete to:nádos anteo 
aimírate co l?üa fomma De Dinl?eíro amoedado cm ouro, i algua p^áta launida, baocidos, f^ 
das3quetodo podería valgatqDojemilaujádosimancfouelleentregartudoaofeíto:^ elles 
que fe to:náííem afua moque ao outro DíaosDefpadjanapo: fer ja mu^ tarde. Cuando veos 
menfcaá que as náos Da frota cñám \á juntas Derredo:Delta que todos andáuá efperando: 
entrou o almirante com alguas pefóas nella *z mandoulbe tirar feb̂ e cub r̂ta mais fa5enda'r 
entregaltó aiDíogo^ernandej, * Depo ís que per efte modo na pode auer mais Dos mouros; 
to:noufe a fuá náo Sam Ifeíerontmo • £ víndo pera fe po:ao longo Do coftádoDanáo DOS 
mouros,*: mádar baldear Della na fuá toda a fajenda q tra3ia, per Defaftre fícou Ipu criado Delle 
¿ilmirante entallaDo entre os cortados Das náos De que morreo: cem que elle ouue tanto pefar 
quefe faftou Danáo,tmandouaí2ft<uamDa6ámatao feito: 2)iogo Remande; Conrea 
que á leuáffcm mais ao pego po: na faser nojo as nófliis velas,*: Depoísquell?e fi5c(Tem baU 
dear quata fa5endatra5ía4bepuf?ííem o fogo* Suería neda náo Dojentas* íeíTenta l?cmeés De 
pele|a *: mollares t meninos mais De cinquoenta: os quáes mouros em quanto ll?e tomara a 
fBjenda *: ármas, vendo tanta rtáo Derredo: De ft fofreram o que te If ll?e foi feito. l^eró qul 
do elles víram q os batees Das nóffas náos tñámm m tomo Da fuá pocndolbefogo q ga perí 
go Da vida •: nm Daño Da fajéda: Determinados De mo:rer como caualeiros co alguas ármas 
que efcondga,*: ás pedradas fi3gam apartar os batees. 321 eftetépol?0 Dos nóflbsnauíosq 
andáua em vigía Doutras náos vínlja á vqla Demandar a náo capitanía: * quando vio os ba* 
tcesandar Derredor Defta náo 3 veoenueftír com ella * flíbas como o nauío ga pequeño ca náo 
muYgrande,*: os mouros namfajfem íáconta Das vidas t queriam mo:rer víngádostemo 
nauío cl?egádo3faltargm no caftílloDauantemetedofetamríioco os nóíTos queos fi^ram rê  
coleaos caftello5 Da popa gra párteDelles,Deqferírá mu^tos t matara tres ouquátro* Uñaql 
entrada auendo ellesalgüas ármas DOS nóífos ?peróqueandáuammutferidos:afuna ostra 
jiatam víuos que lt?e ouugaDe fícar o nauío em poder • po^em fób:eueo a náo fúlica capitá 
Jlopo JQfeende; De tiafconcellos cem que os mouros fe rccoll?gam afua p^ópna náo ^em 
efta De 2.opo Il&ende5 p êpaflando per ella cuidando que a aferráua, lan$aranll?e Dentro t>íia 
cbuíua De pqdras que Ibe efcalaurou rnupa Dente • ® almirante que eftáua De largo vendo av 
mo efta náo efpediaDef̂ os quecl?egáuama ella: paíToufe ao nauío SamÉSabad De í6ílU&a 
tefo^ebegando adla,acl?cu que a tml?a afferrado Dom VLuie Coutinlpocom a fuá náo 
Eiomrda ao qual fe ellepaflbu^Donde pelejara tanto com ella matándole mu t̂a gente,t? que 
a noireapartou a peleja • ©uando veo ao outro Día ajnda commu^ro tmbálbo ^perígo Dos 
ncflbsapoder De fogo acabáram cem ella: * fomente Defte incendio po: l!?c quererem Dar 
vida mandou o Almirante recolbg vinte^tantos mininos ̂ b^m mouro co:couado quega 
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piloto tíosquácsmcnirtos dlemartdou fajer chíflaos4 Spo^ciue rtofeito oefta nao aritos 
nio oe S i mojo Da cámara odrc^ Do JO^ánu^l^fot o pá'mdro que cntrou ndla, t o fej como 
l?cmem oe fuá pefóa que elle ga: o armou caualeíroi 

CCapímlo.íííú Como oaimíranteferecolIjeoperaCartaiio: 
^oas villas que ouue entre elletelre^ttDepoís fób:eoaltert 
tar o p:e£) Das efpecearias fepamb pcraCoc^í) Dfcfauírtd© 
X)c\\c/i o que fob:ílTo fuccede^ 

Cabando o aimíráte De fe Defap:enar Deíla nao que qra a ncípal coufa que 
:ofa3iaandarnaquellaparágempolafamaqueünl^Della:alTt t>efua ríquesa 
paqualelleouue muYpoucaemccmparasamDoquetra5ía,)como Dosmou^ 
ros De Calecut que vínipa nella,recolI?eofcDentro no ppjtooe ̂ nano:. & n ' 
deDepoisquefo^vífuádoDelre^per recádosraflemoucomellequefe viflem 

_eml?ua ponte tammetídaDentronomár que podqlTedle almirante eftár cm 
Ula caranda,*: elle na ponte platicado ambos. ^eíta ella pote t aífentádo o oía oellas villas, 
fap oaimiráteDasnáosnafuacarau^latoldádaDe vdudo verde sroío com multas ban̂  
deirasDefeda tperDerredo: todolosbatqestambem embandeirádós^ nelles 'zna carauqla 
amáis limpagente Daarmida: i emguarda De fuá pefóa\>ínl?á outra camufla que tudo ga 
artelljaria <z gente armáda ,po:que quem oulWlfe pera a jjalaritaria Das có:es DOS vellidos 
tambem vífle relu3ir armas, t fe ouuiffe tromb|taspuuería bobaf das» & r c t como foube que 
o almirante partía Das moscom elleaparáto t̂ambem potll?emollTarofcu,fatoDefuas cá^ 
fasque eftííuamabumcábo Da ponoa^am: tomando ao longo Da p^apera ll?e verem ( m 
pompa* ©ianteDoqualvínlpamuttagétefoltacuíoolTicionastóescoufas ^ p mê  
llpo: poffa ver: <t Detras Delle pouo vin^a DOUS elefantes adcllrádos perDOUS indios q De cima 
Ddles em modo De po:teíros fejía afallar a genteileííandolju grade terreíro antea pefóaDelr^ 
í£ De quaudo em quádo remetíam os elefantes ao cardume Dos l?órnees como que os quena 
fi^er apartara em modo De f):a5er tomáuam Iputn com a tromba * andáua volteando com elle 
no ár ̂ per DtTradeíro 6 bnsauam ene 
dlesvfam3ás collas Dec^rtosljómeésvellídosafeu modo corii partos Defeda:̂ : per cima $ 
cob îam tres ou quatro fomb2eíros De p^ De copa De l?um grande efparauel que fa5iam f Dmb:a, 

toDellevinl?al?uml?ómemquell?etra3ial?u váfoDep^taDoura^ amódo De copa pera ]m 
sar a feiba que fa3em Do b^td que o mais Dotempo anda remoendo: coufa entrelles mu^ collu 
máda^Doqual em os lluros DO nóflb commgcío no capitulo Delle b^td mut particularmente 
tcactamosDdíe t Delle vfo^ralDaqudlas partes • í o d a a outrá gente que aco^aní?aua drej 
vín^a polla em 02dertágapárteDetras^párteDíáte,osquaesfenaquatromil l?omeés Defpáf 
da ^adarga:*: Ddles alguus^po: fqllaem mut bóaóídem fefa^amDOfíoDofculugar3*:iu^ 
gauamDefgrimamu^lque^foltamae^quáft ao fom Dos ellromentos que tra5Íam pera aní^ 
mar o furo: Da guerra, como vemos vfar na o:dertan$a DOS foí^os nella nólfa Europa • Brollo 
cada l?u em feu lugar 4 ^ no cadafalfo Da portte,i: o aimírate na popa Da carau l̂a, tam cijegá 
dosl?uaoutroqparecíacllareml?umefmoalTento:faláram^ pedazo per mê oDe feusj^ 
terp êtes • liRa qual plática nam ouue mais que offerecimentos De párte a parte: *: a p:efentar 
l?umao outro oquetra3!am pera fe Dáremfegundo o vfo Da tgra*ñüct comogabómem 
quepareciaDefeflentaannos^Debilitádo emiuas carnes t mu^ efcrupulófo emfuarelígiam 
po: ter l?ua cqrta Dínidáde acerca Dos I5*ímmartes aquem fob graue efcomunl?am ? Defê  
fo tocarle com outra gente po:auerem que? profana y*í(6hzt tudo mu^ temerófo Das nóP 
fas armas ̂  medos que ll?e os mouros fajiáter De nos: efpediofe Do aimírante?Dí3endo que 

ít í 



© a pnineim oecada 
como bcmcm \>cll?o (á na podía fofrcr a grande dlma que pcrdciHe que fe quería recdl;^ 
€luequátoaonegóeíooo tracto oaefpecearía, elle madaría lego ao cutroDía osfeus oflficíáes 
c afl^ os p^ncípiie** mercadeas oa t^ra pera eftiré com elle mflb: t que rudo fe faría pera que 
dre^ oe fj^omigal feu ¡miáo fofle feruido, t fem maíe pática elrev fe recolljeo a feus p^06 na 
ójdem em que v>eo 7 *i o almirante pera as náos Dando tábem fuá móftra. Xmto q palTáram 
cfta0víftas,quí6 o almiranteefcreugao^amo:í| pojllpeconfundír feua pjcpofitost artifi* 
cioe: Dando modo cerno os mercado:es De £alecut ll?e efcreu?(íé a carta q ante Da tom íída Da 
nioXl&cníellesll?eefereucrámoflrandofer feita femoCamoajofabg.ñ fubftancí^Daqual 
^ a Deníiciarll?e elle aimíráte como ficáua naquelíe po:to Delreir De Canano: pe: qranto elle 
rínl?a mádado Di3er a alguuefeus natuníes q ll?e efcreuqram andado naquella parage m De 
nano^queccmoacabáífe^ mádar recado Ddla: 
a ctea era ter queimáda a náo Xl&enj DO ©oída *z q aquelle mouro podado: Da carta q fe 2a 
loto Deíla lí?e Daría ra3am Do cafo • É. poique per ventura elle na coraría todo las ncuas ll?e fâ  
3íafabgqueDeDo5etos^fcrrenta mandou Dar vida % 
a vmte 1 tantos meninos: oslpcmees fô am mó:tos a cota DOS quo:enta <z tantos {¡^o:iugue^ 
fes q matara em Calecut^ os meninos fo:á baptijádos a conta De l?u mogo q os mcuros lê  
uará a U^clpa afa5er mouro • €Uie jilo gal?ua móftra DO modo que os Poitugucícs tínlpam 
em temar emenda Do Danno que recebtóm, que o maís feria na p:óp:ía cidáde Calecut cn^ 
de elleefperáiafermuf cedo .É^ada eftacárta ao mouro que o21lmírante mandou veftir De 
cc:es,foY!euádo per j^edrafonfo ®aguiar capit̂ mDa mo fam [j&antalíam que o pos em 
¡j^andarane que qrapqrtoDe Calecut: o qualquandocbcgou ante o^mo: í ) elle gafabedo: 
Da tomada Da náo JOfegíí per tírtas De mcuros De Canano:. 2lo Día feguínte que elre^ De £ a 
nanc:Difleao Almirante quell?eauia Demandar perneesqueaflent̂ nem ccmelle onegccio 
Do tracto: vícram quítro DOS pjíncípííes Da t<rra 3Dcus moures c Dciis gentíos^os quice 
o 2ilm írante recebeo ce m l?onra t gafalbádo • £ comeando De p:áticar com elles em os pie* 
eos Daelpeceana aelpou os em lúas palmas mu^ Diferentes Do que ll?e dre^ tínl?a ̂ i to : Dí̂  
^endo elles que elret n^m tínlpa Das efpecearias, afl^Das que fe Dáiam na terra comoD^s 
que vin^mDe fe2a fe mente os Díreífos Dellas: tudo o maiscraDoe mercadó:es que níflb 
tratauam. @ue elle nam podía poer p̂ ê o a fa5enda albe^: 1 mais per efte p̂ ego que ll?e elle^ 
Dí5íím leuára ocapuam^oamDaíRóuaíísque al^ carregou,*tan£alecut ante que folie o 

guíám DC ferD¿das:efpediranfeeñesmourosDeUe5Di3endoque irkmDárDiflbcota aelret* 
©que elle aiinírinte nam cune po2cftraní?oparecendoll?e ferem modos De contractar afeu 
p2a5er3fegundó o tinl?aauífádo í6onsalol6il que eftáuaem £ocl?í): ̂  aíTt^á^o ¡Bodrio 
guejque ficáraalY emCananosDarmáda De ̂ oem Da ÜRóua^o^em Depoís que elle vio 
que nam tománamconclufam *: que tudo qra querer Dilatar o negocio pera fe cípegar otem^ 
po De fuá partida, t que elre^ eftáua Dal̂  ouas l<guoas com titulo que fe afaftaua Do már po j 
lbefó5er nojo áfua má Difpoft̂ am: mandou aelle2(ntoníoDeSá acomf?anl?¿do De tresou 
quátro bemeés com l?uus apontamentos pedindoll?e que fe Determííiáííc fegundo toma 
Delles • ñm repcftaoosquáes®nroníope S¿troupe ,quepoíselle ©Imírantemmcracon-
tente Dos p2e£os* modo perquefellpeDííuaaefpeeeana: podía Ir em boa ó â a ¿ocl?íí,*:fe^ 
gundo o partido quelá fÍ3$Te aíító fanamos mercadójes D e £ a n a n o : ^ a qual repelía o 
almirante ficou tam jndmádo, que mandou le go chamar s (j^áfc 11̂  odríguej ? os que fícá̂  
ramcomcUe^endoqueferecolIpelTemjpojquanto elle fe mandáiaper Ipüacíírta efpedír 
Delre^corntaespaláurasquen^m cenuín^a fícaraltalgum¡^o:tugues^^o iPcdrígue5 
vendoaDeterrnma^mDoaimírante^pedicllpeqUe ouu<nepo2bem fer elle apefea que^uía 
DeenuíaraelretrCcmtantoqueacártafoíTelpumpouco mederáda: poique fendo aflf^fpe^ 
rátia tomar cem elle algua bea cenclufam po: fabqr já c medo De negecearcem aquella gente. 



fíurofejm fon 7+ 

l am q poie os mouros t)e £úmno2 tínlpam tato poder 
fí35iammüdar,ellet3mbcm pdmcnípünkmndám^lipmíoc^ii) onde cñm l?u rey D€ 
mu^ta verdade * que tmN mais centa com os l̂ o t̂uguefes qlie com 06 mourofi ®ue leir^ 

Q\I Ipm caraucla pera recoll?er aqlle mefaíeíro i o s outros de fuá c6panl?i3: a lljefajia faber 
que onde quer que actálíe mouros ce £anano: auiaoe tractar comd a os oe Calecut i i \\?c w 
u ía po: aleuatódos os feguros que Ibe tmlpa oádo pera poderem nauegar. indique gente per-» 
tubado: fcepajt concÓ2día,mim merecía quealguem a tíuelTe com ellees comerte recado 
cfpedio í^olRodrígue5í: elle aimírántepamofe ante menljaá^^eírattdonaquelle pórfo 
Dc Cananoj a fícente Sodr^ em fuá náo a I?í5a caranda perarecollper^á^olRodriguej* 

CCapítulo^v* £omo o almírantefe partió vía t)e Calecutt 
o que fej d?egando a elle,*: ol?^ fe partió camíní?o De Cocí?í j 
fícando em mato? q u ^ com o í^amonj oo que eftaua 
cantea 

"TI tlrtído o aimtrante&erauindo belre^ t)e Caitahó: «r fajendo feu camínbó M 
longo ca ce Ra, veo ter ce m elle bu 3embuco etn que vínb^m quátro bemeés 
gentíce te maíe ncb:e fangue ta tgra: os quáes Ibe t^ram búa cárta oelre?; 
ce Calecut • 21 fubftancía ta qual qra fe elle espitan ínc: leiíára te ir a feu pó:^ 
topo:raí2mtotáncquefo^feítoaofeito2 aires £c$rea^ellell?e entrega 

_ ría es aucto:es taquella xxwm: ̂  que alem tifio po: amo: ta attiísádc que 
¿eítjaua confcruarccmelret te^cnugaUnaqucllacidadeiCalecutlbefm'a tádo carga tefpê  
ceanaperatodalas náos que leuáua»®tue péraiflb mandáuaaquelles quátrolpemeés tos 
maís nobles te fuá cafa; tos qráes ficaria bn ce hi elle i m quanto os tres ll?e tomáu^m com 
^epofta» ® almirante como vinl?a quebrado cem dref te Cananó^ recebeo efles naires com 
^onra t gafall?ádo, moftrando ter mu^to content̂ inento telre^ po: l!?e mandar elle feu reddo 
^er tíes pefóas: ti5endo que ll?e parecía que ella vínda telles auia te fucceder cm bem poi nam 
entrar neíte negóciobome ta cáíla tosmouros* fl^er oqualmcdo refpcndeoaelref: ^rquaii 
ío a fuá (da aCalecuí elle elláua em camittljo, que aITí i5 faria como ll?e mandáua pedir. Efpe^ 
didos os tres naires * fícando l?B per fuá pjc p í̂a votade co o aimiratc, veo tár entre as cara* 
ti^as que tam ao icngo ta térra, ipñ jambuco ce m cb̂ a te trínta almas natuníes te Canano:: 
áosquáesleírou íremp<i5p02terjátanoítepafl"ádavíndoaelle criado te I j ^ o ¡i^odrí^ 
guej com I?ua cárta em que Ibe táua ra5am to que paflara com elre^, T cemo eítáua fobmetído 
áioda ra5am ̂  a conceder os capítulos que Ibe madara,* que fícente ©odc leñaría refulja 
te tudo per carta afltnadatelreY^eguíndo o almirante feu csmínl?ofemp:e pegado com 
térra,per tres veses ofot tetendo o ̂ amoaíj com recádosl?um no pó^o teCbomba cutro 
cml^andaran^ t outro tuas l^goas ante te d̂ egur a Calecut • £ a elle terrackiro pÓ2to em re 
polla toque o aim íranre Ibe requeríale mandón ti3er, que quanto ao pagamento ta fa5em 
da que os í^oatuguefes perderá no aluoaScp q o póuo te Calecut cemeteo, po: as afretas q lt>e 
os mefmospoHuguefesfasía: que elle capítam me: fe tenía contentar tomáda ta náo 
te í&tfbñ que |mpo:tou maís em fubllancía te fajenda <Í em mc:te te gente, que t¿5 vejes o 
que fl^edraluarej tínl?a perdido. ®tue fe te búa párte t ta outrafecuuqllem tealcmgr perdas 
t á n o s t mo2tes,que elie ̂ moaij c maís offendído: i ptisnsm requería tellas coufas ref 
muí§am fendo requerido ccmmuttosclamo:es tofeu pcuo que Itet^líe emenda tos má* 
ks que tínl?a recebido tos Í0o:tuguefes, t tifiimutóua elle ckmo: po: tefejar ter páj <i 
amíjáde com elre^ te l^onugal: que elle almirante n^m tcuía maís repetir em coufas 
f^líídas, i fe tenia contentar ir ter aquella fuá cidade Calecut onde aeraría as efpecearl* 
as que oun f̂le míllg • C quanto ao que tejía que tenjsfle to feu retno todolos mou* 
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a pjímeíra Decada 
res ¿airo * U JXbiüW ^(fto rjam refpoítdía, po: fer confa (ntpaflii^ muerte otilen 
m rnaíB De quátro nnl áfas , 'odke que v i m h i n^quclla cidade n m como eftrangdroB 
n m naturáes, oc que o retí re^íiotmI?a recebídó limero p^ouciro: que fe elle ainiírante 
Icm eftas eápuutesoee tam )impottiu?9 coinoapontauaqufdTealTentar p ^ itracto oe coriF 
mgeío ,qfc lg tó^ ^oq tql^ tínJ?^ 
ouuido per recades ta párte Oelle ̂ amoai, po:que h ouue em lugar te afronta, nam refpon̂  
deomaisfenartique elkferiaarepcfta: ^mmfénamcom oáramo:nc9meiifa)eiro0 q trou^ 

elterecido^quartdo elle JaiíDírartteeflíüa já furto antea cídáde C l̂ecut • fl&ádando lev 
go tomar Dóuá barcos j^qüenóácomfeíslpc áanáos^zífto cem té^ani 
oeósmahdarbiin^lpij corti récldos á elreY ttehiendofe que nam os auendo pereíle modo, 
pera que fcwfis ficénem em atefeesbó que hiandáfle 5per p:óp2ia vontáde nenl?um ll?e auia Dâ  
ceptar leiw tódo á dre^ • £ parece que aíT^ a tomadla oeftés como oos cutros q o airinratc 
veo tomado per o csmíhl^o fej i obligará táto q lego aqlla he íte llpe veo recado oo f m o 2 i \ 
aqueiíandofe que na febia poique qüersareter os f á i s n a t u ^ modo tecaptiuos. @uefc 
o fe5ia poi rá5am t o odio que tínl?a aos mouros ,q os p:efos pouca culpa tml?á na caufa oelíe 
odio: i fe ga ccñiorepsefaría pera auer o que te3ía terem perdido os j¡^o:tuguefts no aleuan̂  
tam^ntopólTado ?queíáll?¿ttrtbaertüíádotÍ5érquantom^^ fajenda elleaimí^ 
rametm^^uido que perdido e m ^ perda po: outra» 02llmíraníc cô  
moja tos recadosqueao camínípo eUe^amo2íi Itemandira vinl?aíndinado 5eftcoíndinou 
maís)*rarepofiaqiieleucu fo^qüenam vn̂ fle mats aelleccmoutro recádofenan t iendo 
configo op^otasccufasqucfo:2mtcmádasaosl^02tugu^^^ qfí3?fle eíta en̂  
trega^entam entendería cm o negcciotapas ttractotaefpecearía* (0 ©2ámmane¡quetrou]cc 
efte recádo quádo vio a Indinaba too M n r m t c : ftm replicar ecufa algua ̂  fe efpedio com maía 
temo: to que tróuicga • & po:queellepcdqlTe centar ao ^anio:ij o que víra,mádcu o Slmíran 
te em fuá p:deít0 temar l?ua náo q efláua furta tiante ta cidáde carregida te mamímentos ^ 
ieuár abordo ta fuá: *: altfmadou paitar toda a artell?griatasnáos gróflas,': as outras maís 
pequeñas que podíem be cljegar a tgra pera cem efta artelbaria varear a pouoagam, tisédo q 
logo ao feguinte tía ama te comê ar efta ób^a • 21 qual ec ufa teniendo o á> amo Jiípelo taño que 
pedraluare3 b^l fíjga quandolI?e varéjou toda a cidá de, mandou per toda afrontaría ta 
cídádcáo longo tomár fe5er l?uaeftacádategrófras pa!meíiascntull?¿da tentro ternas 
neira que ll?e ficáua ̂ mingar te muro: nrm (cfneté pera teítnder a laida em terfa le os nólTbs 
a quifcflem cometer, mas af rida per a cegar toda a ártelfeaf la ce m que a poucasam na recebqffe 
tamíío^oKrticomoatenganito 2!lmírantenártiérafairemt^rrá mas efbembardear aci^ 

de, quando veo áo outro tía mandou cl?egar toda fas velas pequeñas á terra elpá^o conuê  
mente :afl^ pereque a artell?ariatefgfo qíi€os mouros tinlp^li aíTeftáda ña pancípál fron^ 
taría ta cídade ll?en^m púcfclTe faser nojo, cómo pera que a fuá püd|téíob2e leuar a eftadda 
t fofle peícar a poitoa^m • ñ ante que p̂ ocedefle na ób:a tefte aparito em cjue eftaua > o eferê  
iieo p2ímeífo ?o £amo:íj per l?um tos gentíos que fe tomársm nos bárcos: tenuncían^ 
dolbequemm vendo tc o me^otíá retído feu jCofnélTecto toque íljc per tantas ve5esmá^ 
dará tíjer elle ab^flkiaemfcgo aquella fütó ¡ĵ afiXdo o qüaí termo poique nam ou^ 
uerepofta, manden a todalas mos que efláuam cem recádo pera jlío, que cada l?ua enfo^ 
cafe note^staverga os mouros que lt?e elle mandara: ^fóbse efta ób^ que fovlpumef̂ ^ 
cufo üe muvta te : a toda a cidáde, comegaríim te ver i ouuir cutro te ma^fua confufam.>ti' 
r ádofeda aiíd^ríá naqiielleefp^oto tía que fo^l?um continuo tô uam ̂ ^ tepe^ 
lourcs te f̂ rro f pedra : que fi3cram \ :m muf grande teftruigam em que tambem morreo 
mu^tó gente * bat ido veo fc |k a táfde po: efpedida *z ftip|oí ferro: manden contar aos 
enfoxados que gem trínta ^ tous cábela íitóos t p^es^ fo:ám metidos em j?iH!J bárcoy 
com h m cánaem que teria, que fe aquelles nam fendo as pjepdas que fô am na mĉ te tos 
f̂ e2tuguefes fe mente pe : terenr parentefeo ce m os matádojes recebígm aquelle caftigo,efpê  
ráfíemosauctojestefta tárco mádeuper |?u 



memb206maríaouian^raonií5r 3 temP0 Q êa mar^vmpatpera irem ter ^pja^ entre os 
óll?os gente i vere qmnto m ñ á m l?ua traî am k m a {Jbosíuguefee t quam Di itgádo ama 
Defer qualqug Gíndoquell?efi5^frem> 21 qualcoufa alilafombJoutodaacíAíde^quequa^ 
do veo ao outrooía que eltó almirante tomoü a mandar fa5er outra tal óbía,nam aparecía cou^ 
íavíuapertodaap*ítatpo:queogentíocomo gente maís temerófa&efemparáuaoslugárés 
oa frontaría t)0 mar, t os mouros a quem ga cometido a guárda fcelle, nam oUÍííuam aparecer 
enterrandofe na ar$a DOS válos t repairos que tmbam feito 4 Kudo eftáua tam Oefemparádo 
que bem podga o aimiráte faquear a cídáde fem mu^f a refiftencia :ma9 como eftas mó^fes &e 
gente mate gamfeitae pera terror oe elret oefeftír Dos corifeos Dos mouros,que pó* vírígá^ 
â DO paitado 3nam quís erecutar quantoDánopodgafa5er po: Dár tempo a elret quefe arrê  

penddTe^nam caufa que feíndírcífle comtamgr3deperdacontofo:afell?eDertroíraacídá^ 
deDe todo f ñ poique nam pareceflea elre^ que aos fl^oauguefes maísos obJigáua a cobija 
queabonra,neftes DousDías^uetodaaarmádafeocupouem vareíara cídáde,ñüncáoaimí 
rantequis mandar encetar anaoquemandáratírarDopó^tO'ztrajer juntoDa fuá: efperando 
queauendoalgum bom concertocom dre^ mandar reftituír afl? carrega'da comoeftáuá. 
Pero Dcpoís q paflaram os Dous Días Daquella furia De fogo ̂ po: cfpedida matídou Defcarrê  
gar a nao De mu^tos mantímetos q fe repartiram per toda a armáda/t Ibefot mnf bo refrefeo: 
<t Defcarregáda De tudo fot ll?e pófto fogo ardendo toda a vífla Dacídadc t^ onde ll?e ebegaua á 
aguoa,ccma qual efpedida fe partió o almirante caminí?©De Cocl?ií, onde cl?egoua fqte 
Denouemb̂ o. 

CCapítulo. vf* Como dret oe£anano:pcr meyo Oe Ü^á^o ÍR0Í5 to^ 
nou a conceder as coufasque oEllmirantel!?erequería: oqualrecá" 
do ll?elcuou Vicente ©odrq a Coclpií onde elle |á eftáua:^Dascou 
fas que em fuá cl?egádapalíou com elre^ Defiocljíj* 

Jirel be CananojcS o redído ̂  Í|?e í N t o ÍK0Í5 leuou Do2llmírate ,vendo q 
ga pártido Defauíndo Delle: tíue na fomente co o mefmo fa®to IR0Í3 gran^ 
des pláticas mas afndaco os gentíos p:incipáesoat^rraq na gata fofpeî  
tofos a nos como os mouros • £ a p:imeira coufa ̂ lógo fe5 naquelle Día Da 
cbegádaDe¡]^áYolÍ\oí5/oY pedirlbe pelaamíjáde q co elletinlpa fe tomálTea 

_Úic í tc ©odr^acabálfecoelle quemmpártifle'zfeDeteusfleper efpago DC 
DOUS ou tres Días^mquátoelle madáuaaluntar todolos mercadó:esDa tgra: no qual tempo 
cfperáua tomar tál aliento co q elre^ De PomigalfolTe feruido t o Slmírate cotertte. f^)o:g co 
moeflenegccíoDasefpeceariasDepcdiamaisDavotáde Daqlles qandáua nefte tracto qDá 
¡Tuayiem coufa De p^oueíío os Romees cram máos De concoídar^toSlmirantemUY ímpa^ 
cienteDosvagáresDosmouros^maísfendoimigosqueríaq oferuíflem tampalies como 
feos tíu^fle ganl?ádoDe mu^totépo po:amigos: nao Deuia De culpar fe nefte cáfo;tq entá na tí 
til?a mais feíto^ tabem as coufas De tata (mponicía gerálmete maís fe acabáuá co amoa q c6 
(ndína^a • Vicente S3odr̂  pc:q a míngua De elle na efperar aquelles Días, na fe perdefle eto 
votade q elre^ moftráua^cfegudo Ibe Dejia j ^ á t o ÍRodrígue5)efperou efte tepo: em o qual t ^ 
ue cofcll?o co os feus q seláua a pá5 *r bem Do re^no * Detefmmoufe De todo • Jfl&ádando Di3er 
ao ¿llmíráteper fícete Sodrc ^ue elle podía mádar carregar as naos que quifcffeDas fó:tes 
Da efpecearíaqll?etínl?a p:cmetído,alTt ̂ polamaneíraqueelleaimíratequeríaem feusap6 
tamétos jtquea perdaq nííTo ouu l̂feelle árefariaaosmercadó:escm osDíreítosquellpeamá 
De pagar: posqrnaís eftímáua amijádeDelre^ De {¡^o:tugal4 o acrefeentamento Das redas De 
feu reYno,pcftoqoscíTkíóesDefuafa3endallpoíml?ácont^ efterecádo mádmi 
ai^íí^o iRodríguej^aosq eftóuaemfuácopanbíaqfemmfcHcm,poique elle efperáua que 
©almirante aceptáfle fuá offerta tambos tomáfiem ap^ímeíra pá5quetinl?atii: 1 nefte tempo 
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f B & pumcim oteada 
Abaría cllcs &eGefoárátar fuá fúsmáa k fáyr leu emp:cgo pera fe poderem fr em as mo$ que 
fofíem peraí^ostugáU ® ^ t ó e ^ 
cm algüa maneíra ter caftigádo o fyttim que gá as ouas eoufas que elle maís tícfqaua: quá 
do ctíegou a £ocbí j p já oÉg tóftóclo q na auía oe a< âr elre^ ta mudádo como l̂ e tínl?a eferí 
pío ¿Socalo 0\\ ^arbófa • $£ a caufa poíq elle í6ogalo 0 í l tiul?a eíle receo*, ga po: eíías coufas 
que elle cotou ao almirante, as quaes ante oe ftia vínda eftauá o:denádas\ ® Ü^moii} per 
meto Dalguus fó^amanes géte em q eftá a relígíá de todo o getío Daqllas pártes: tínlja couo^ 
cados c fuá amíjade a elre^ oe Canano: *r a elre^ De Coclpiblíádofe codos em nóífaDcftruí^l 
l^era q o^denáuá l?ua armáda&e maís oeRojetas vqlas entre naos ií5ábucosco grade apará^ 
to oe sírmas i numero De gete: a qual faíndo Dos póaos onde cada l?u tínl?a armado a fuá pê  
ra feaíuntaretodasemCaleciit,Déosacodíocolpnpoucó tépoaal trauefamq Deucoa ma^ój 
parte Deílas vqlas á colla ̂  com que fícara ta queb:ádos que na oufáram De bolír maís com coû  
fa algua • {j^ojem entrelles eftáua o:dertádo poís com as ármas na podíam, que fe ajudáííem 
©elía (nduíiría t jr cada l?u ̂ er í^Deterido i gallando o tempo Defauíndofc em os p:esos Da ef» 
pecearfa,De maneira q paitada a mon^m Da cárgapera vír a elle reino fo^adámente inuernarc 
na 3ndía • ñ como as náos grades na tínbá po^os pera Iffoja ma^6: parte Ddlas auía De \nr 
a colla: *: fe meteffem os nauíos pequeños em os rios fegudo collume Da tgra,tínt>á egío pey 
derem logo fer queímádos • ©ue ll?e parecía que Daquí p?ocedgam os modos q elre^ De £a^ 
nanoneugacodletemfeDefcancertarnospje^osDaefpeceana palitos recados DO^amo^ 
ríí 5 tudo a fim De ll?e gallar o tempo y i£ poís ga víndo a feconcertar com elre^ DeCocpíj, ll?e 
pedía que folie logo <z m curálTe De mu^tos efcrupulos com elle: * afl£ p̂ ouefTe na oferta Delre£ 
De Canano: ante q o ¿Tamoaí j tecefle co elles outra nóua tea q o fíŝ ffe ínuernar na 5ndía , po: 
eílaré j á em oíto Días De nouSb:o * &. aímíráte como fá tíiil?a eicperímetádo parte Dellaí coufaf, 
be vio q bógalo ^ í l falaua como borne q tinta tenteádo t fentído a tenga Daquelles príncipes 
gétios: a po:q fob:íffo quería logo p^uer^afutou os capitaes * pancípáes pefóas Da frota em 
cofelbo?onde 05$alo ^ í l tomou a refumir o qDílíga a elle Slmíráte • 0 o qual confeso fa^o 
efpedír elle logo a fícete Sodrq co os nauíosDarmáda qauía Defícar^na 5ndía : mandoull?e 
que andálTe na parágem De Calecutt^ 2lncl?edíua ,po:que nam entrafle ou fa^ffebárcoDalgu 
po t̂o Daquelle cóftaque namfofle víllo per elle , T aosímígos D?ííe ocaftígo que merecíam , t 
Daquí mádáfle recados a elre^ De Canano: como elle 2llmírátefídua tomando cárga em £ o ^ 
cl?ij^ que logo feria com elle • glre^ De £od?í j nelle tempo nam fe tínl?a víllo aínda com o 211 
mirante^ po:qUe foube que andáuapera entrar em feu po:to búa nao De Calecut que vml?a De 
Ceílam,aqual^aDel?umouroDeCalecutcl?amádollflín^ que embícente 
Sodr^ faíndo a tomáffe: mandón pedir ao Slmíráte que nam empedílTe aquella náo q quería 
entrar naquellefeupo:topollo queDe£almitfoire*aoqUéo2llm^^ 
to^asnáosqramfuas^asquáesellauamáoquemmidáfle^queelle^ o principal mandad 
do que tra3íaDelreif feu fenljo:: po: tanto q aquella a todalas maís De Calecut que elle quif l̂fc 

nda que gam Dos ma^Ó2es fmígos que os ¡j^o^tuguefes tinipa naquella tgra, ellas feria tra^ 
tádascomo as p^cpjías fuas • © o qual recádo elre^ fícou tam contente que lógoojdenouDc 
fe \>er ao outro Día com elle almirante, fob:eas quáes villas andáua Confio í5út t po^ue 
quaff fo^m ao modo DasDelrê  De £anano: ,leí]caremos De particularmente tractar Do apa* 
ráto pellas * Sómente que palTádas as paláuras geráes De llia villa, quando veo ao falar em o 
negocio Do tracto Da efpecearia * pjecpsDella, fobic que logo o almirantequís entéder^tábem 
acbpu elrê  Do bósdo Do De Canano:: Donde entédeo fer cgto o q ll?e bógalo ¿ i l tínl¿ Díto^ 
co q fe apartara 1?UDO outro nammuteotentes* ífla qual efpedídatíueelreV^um artificio com 
elle aimíráte, po2 Ibe mollrar q nam afô ga De palauras 3mas que De fuá p2op2ía vontáde p:o^ 
cedia o q niño quería faser: poique judo elle almirante pelo rio abai)to na caráota em qveo 
aellas villasjeíitado elrq todo o aparato co q vííraaellas/ómétecofets ou fctebómeespjin 
cípaes meteofe em bu barco t veo a fo2sa De remo bufear ©almirante • e comobemem confié 
do no q v i n ^ f ^ r meteofe co elle na carau l̂a,*: Dílfelbe que dle o vira bu pouco Defcontentc 
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* que ll:c parecía q f (lo procedía t)c elle Mmimítc kmáo re cotcntm* ntrísq De ellefer ouro e 
conceder: t po:q arnbcB- nafícM" m ínferrídcs ce iriil iauitidc^ 3 c cl!e fevínbet meter cntfcu 
poder,*:pcis\\)ccntregáiaapefcciqentregáia aporáde, que al^ íín!?a teitipo ce fe pmgar 
m i t íari&óríaqtr^feMc^^ü^ nafoaea^ 
reucb ̂  a grá ̂  cem que B?€ oe3ia eflas paláuras^ereo q aidolfto p?peedí3Qa bodáde Kjeo^ 
a que eÜegméim o eo^^l teftep:meípe gentío pereñe modo na efperádo: poique éfy o Oeíav 
bjímento Sndia como o gouerno t>e paj *t eoeósdía oe tam bárbara gente, creíTemos vir De 
fuamaot naoanólía jnduftna* fioepois q cení 11111̂ 9̂ patóiire^gradeceo aelre^ aquella 
con fianza a modo fce coceder me coufâ  que ll?e elre^ feu fenpo: madáua per elle rcquerer^ígl 
afrentar nos p^oe cas erpeceartóstee que lego fvymm folennes contractos deferí prura 00 
quáes t)uram at? oje • ñ\rci t>e Canano: tanto q foube pírte t?eftas coufas/icou muy temerón 
f o que o almirante mm folie maíe ao feu po t̂o^pofto q per fícente Sodrc ll?e madáffe recâ  
do q o auía fce fa5er wjfto lemb^andolíje as Differencas q t?ue cem elle, *t quáta maís facilidad 
de elre^ De £ocÍ?íí moftrou no medo De fe co elle concertar, fegundo ll?e era Dito per atufos q 
os mouros mercadeas De Cocl?í) mandííram aosDe Canano^ ñ como]?cmé befcofíádo la* 
bendo que fícente Sodrq andáua fob:e o pÓ2to De Calecut, o:denou De mandar Dos embaí* 
Fadó:es que fcffem a elle cem l?u ¡l^o:tugues Dos que eftóua em ccmpanlpíaDe fétáto ífioíj pe 
ra os cna mínipar: pedíndolbe per búa cárra queDcffe¿2dem como aciudles feus embaírado^ 
res em l;ü nauíc tesfci;sfclT(ni?Ccd?íj 4pc:queostnadáuaaocapíta mcjco negccio q jm* 
p oTtim multo acferuigo telret De po:tugal • 21 qual ecufa fícente Sodrc fej cem Díligecía 
mandado búa caraucla Dss fies que es letólTe, 1 o E!!niíranrecsreeebeol?onradaniere ^to^ 
non logo aefpedir:nigndandoDí5er per elk^ 
1102 affentar as eoufas que ll?e mandáua requerir, fegundo fb^nia Do q elle tín^aalíentídoeo 
elre^DeCoel?!) • íRcfte mefm o í( mr o vícrr m a elle aimu ente outros embaiódó^es q OBiam 
fer Da gente cl?:iíT:áa que Ipabítáua per es ec marees DeCmngano: quítro legucas Dei:cc!?iiq 
cm numero fermm maís De trínta mil almas • 2lfubflancíaDa qualembaijcáda qra ferem ei^iP 
taos Da linlpágem taqueües c-ue o ap c ficto fm gfcc me baptíjsranaquelías partes: os quáes 
fe gouerníua per cgtcs bífpos 2írmcnccs q refidfemper mep DellesDauá fuá obedíen^ 
cía aopaírúircl?aDe2fr menea . ^ p o i qusntoelíeseftaua entre gentíos *tmcurcs De que (rmi 
mal tractádos, t tínt^m fi bído fer elfe capífém De bu Dos mais cacljolicos T poderefos reTes 
Da cl?2íftandáde Da ¿urepa: li;e pedía peles memos Da paíicá De C\)ntto,os qinfcfle emparar 
1 Defender Daquella infiel geme c¡ os p trfeguía; pô  fenem perderé De todo aquellas reliquias 
Deel?2íllandádeqiieoapcfto!ofgm^ trabaos 1 nmu 
ríos que al^ paitara» ñ q elles co jeloDe faluar fuas almas 1 pefeas, fe vinl?á entregar a elle per 
me^o Daquelies feus enibai]cadc:es, cerno fe pudgam entregar a elrê  De ortigal fe pífeme 
fón-fpoie elle repaefeníáia a fuá: po: quáto elles quería fer gcuernádes *z regidos per elle / r i 
final De obedíeeía ll?e entregauá a \>ára Da luflí̂ a q entre fi tínbatiK Cem as quées paláuras !l?e 
ap^efentórá l?ua vára vérmela tañíanla cerno t u eeptro guarnecida nas pe ntas De p^áta *z na 
De cima tínbam tres campa^nbas De p:¿ta * ® almirante Depoís que es ouuío molírarido ter 
grade conténtamelo DilTo lalTf DO que !I?e apxfentára: refpcdeoq a maís principal ceufaque 
drev feu fenlpo: Ibe eneemendára,cra q traballpálTe poner ec municagam cem a cbaftádadeDa^ 
quellas partes 5 po: ter noticia que guía mujta t wxf aueíáda DOS infices * fĵ oaem como 
elle em clpegando á ̂ ndía > cem eflap^cpaa genteDejnfíqes ííueja muipro tmbaílpo como elles 
oueríá Di5er: eftas DífFerégas Ibe gañirá todo o tempo fem poder entender cm cutro coufa * & 
vendo elle q per f̂  o na podía jáfa5cr po: eñar De caminlpopera ortigal,leíráua eñe cuidado 
gjjgcapitáA^Wat^fica^ ao pífente efiíua em Cana* 
no: com ella: 1 a elle quando tsuélTem neceflidáde podíam requerer qualqucr aínda 1 fauo: po: 
queelleofariacom tanto ame: cemo aos p:cp:ios ¡^ostiiguefes que auía Deleitar em Co* 
cbí j 1 Canano: * ñ quanto ao que tecina a elle Slmírante^podia fer certos que Depoís qoeos 
oleuálTe a fóoaugal: elle rep:efeniaría fuas coufas a elret feu feiil?o:5De maneíra q na p:imeim 
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© a piímeím Decada 
amiadap^oucflfe comodkefoflemconfbládos • ^ínalmenteoEllmírante per cfte modo osü* 
tirfe5»tll?eocuate ^ fuá rdígísrn 
*v\<h.fc$oiqmt>3C^ selles tem oeSamZljome, 

Díame particuláritieiitetráctamos^pjiró emariófla geograpl?ía leíamos oe o 
fa3eraqüu 

Capí tulo* víjXomo o aimíranteper l?uartífícidOengáno quel?fi 
íS^mmaire teue co elle fo^ ter ao po:to oc CaíecutjOnde paflbu grá^ 
de rifeo üe ll?e que ímarem a náo/z p que fob í̂flb fe5: palwdo o qual 
trabálípopartió peraefte reino onde cljegou a faluantento* 

Xl&quato o almirante paflbu ellas coufascom eftes embaítado^soelret De 
£anano?/í Da cl?2íftandáde De Cragano:: eftaua o feúo: ©logo ̂ ernandej 
£o2rea ¿6 os officíáesDaferó 
^S^álo É5íl l5arbóra7Dádo oide a carga Da efpeceana; ® qual rtegócio fe fa 
5iaem l?u recolljimeto De madeíra ta pgto c^snáos,q^índa que aterra fofle 

_ fofpectófa^o fitio DO lugar fauóabellás os feguráua pequalqug temo: • o 
quemaísneftapárteDefcaufauaosntóflbs^rartam auaaltaqudletr^S0 ^ iíiercadó:esDe 
JJ^ct^ como auía em Calecutyr mouros Da terra cram poucos * m muí poderófos 1 ̂  a po^ 
üoágá Dos gemios coufamu^ fraca,*: as cafas Ddre? metidasberttro polo no i be maneíra que 
aflíf Da parte Da pouoagamDousinourós | gétíos cómo rqpaíro be fb^a aue o alutírame nilTb 

^tudbeltáuaY¿¿iirbf¿fai ciüaíqií^r cafo quelbb:euícflelegundoo eítáclóDát^TáiDo fitio Da 
quaí ao Díame farcinos ma^ó: relacam • andando o almirante rio rtia^ói ferúo: Delle negocio 
be carregar as naos veo a elle l?u ̂ :amane,que entre os 5 ndíos i a pefóa maís eftimada po^ 
íiiartíig^m: oqualtrasia^rifig^trespel^ leremfillpo tíbbnnljo/r 
ó outro feu feruído: 7 pedíridollje que ouuqlíe po: bem Dar lljelicen^a pera vír em fuá copanl?ía 
l o r c ^ n ^ maís fácilmente fer Doctrinado ñas 
coüfasDanolTafeíígiam*® aimiran^ fer bómem pera eílí^ 
ínar i maís com tal p^opofito como elle Dejía^o mandón agafall?ar cm fuá nao: * cortos baljá^ 
fes De pimenta'que De5ía tra5er perafua p:ouifam, t outra fajenda Deq a principal gaalgua pe 
dranaoe p̂ ego» Ü^aflíídos DOUS OU tres Días, tendo o almirante com ellepsátíca : Díflell?eeflc 
í&amane q ellell?e quería Defcoteir a verdádeDa caufaDafua vindaa {j^b^ugaí^er ventura fe 
o affy nam fí5<fle a elle almirante Ibe pefaria De o nam ter fabído em tempb. Wi0á> q b Camo 
ríffeu fenl?o: o enuiáua a elre^ De D^o^ugal fetee concertó De pá5es i p̂ ego Das efpecearías pe 
maíTéritar co elle ellas coufas De marteirá cjue ficálTem firmes t perpetuas: po¿ quanto íl|?e pâ  
recia que (endo Mías per os feus cápitáes nam podíaní 1er mu^to Duraues^potqucddtóanno 
vínba \?\í><i fegundojua condí^am alT^mouía os partidos Da pa5. ® aimiráte ll?erefpondeo 
que fe po: ra5am De as p^es fícárem firmes i tudo o maís que oCamo:íj aflemáífe confo:me 
ableru!^Delrevíeuíenl?o:oenuíáuaa]l^o:^ 
ospoáeres qu¿elretDau^ * De tanta au¿fo:idáde naquella^ 
coulas queeUesfe5íam legundoílíasíriftruí0esique tínl?ama p:óp:ía fo^í vigo: como fe 
per elle mefmofoflem feítos. finalmentetantop^tícáramambos nefta mat(ría De pa5 ,q veo 
o Bámane a Di jerque fe elle a i m í ^ tato abácfór De feus queíicumes 3 elle feria 
medeaneíro emrelfe*: o^mo: í j caque o s n e ^ f o s v ^ m a m e l ^ : e Í t a d o D o que elbuamr 
c que Demaquerer qella f»51 cocertb fblleftítaaníeper dfe^q vír l?u nouo capítam De fl^tu^ 
^Wacabárfftb com o£amoáj : ^ m a í s p o r s p t É i í o a m ó ^ graga moftrára ap:imtítót^ 
que com ellele v w ^ tato p:ocum 
pml?o:Defta ofl^rtaq p:oirietiabeff,nam podía mais Dar qluápefó^ás De ieuftt^ 
rtl?o: qué nam fairiá Da nao ̂  acabar tudp queredo tomar ao po:to De £akcut. 0 almirante 
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tregaqfa3íat)ef^ coma 90 Camonf 
oefta pática q ambos teucram: o qual nam tardou mu t̂o co fuá repolla t polá imie auron5ar 
rroujcc cofigo l?u Ipómeq elleoejia fer íRaírepos pzíncipáee oa cafaoo Canio:ií * ¡E)í5endo oa 
fuá p^rteq era córente Repagar cmefpecear íapojas^ noaleuamamé 
to corra Elíres Conrea at(j cotia oevinre mil pardáosmoed^ terraq oanofla la oetre^éroa 
1 feflénta reáes cadal?iu^édo o^lmirátetal rccádo,pareceo!!?e^ eftemódooe viraqlle 85:3^ 
mane afl"£ oiflimutído ná ga tamo pera vira cfte rey no fegundo elle oe5ía, como po: artificio 
W^morijtpoKftar íáarependidofabendo que elreyoeCananonelreyoeCocljijeflaiiani 
co elle concertados >x elle fícáua oe f6:a • finalmente o almirante po: nam perder efte negocio 
que lt>e a elle parecía eílar muy certo, encomendando a frota a oom Jluis Cutínlpo capitam Da 
náoEíonarda jmeteofeema naof roloelamárcapitáEftcnamDa^áma pojíermuy podê  
refa, *r fem querer laiar configo mais q t?ua caranda partiofe pera ¿alecut • í^arecendol^e q 
podía li act?ar as outras De üícente ©odr? ,po: auer poucós&íasque per acarauqla que leuou 
os embaiíadcjes De £ananonínl?a recado Delle como fícáua fób:e£alecuÉ:peró nam fabía 
o q ll?e aly acontecerá 3 po:q fe elle ÍSImíranté ftwa fabedo: Diíío nam viera Da maneíra que veo 
fob:e as paláuras DO ̂ :animane • ñ o que Vicente Sodrc tinlpa palíádo, éra que auendo al̂  
guíís Días q eflaua fob:e Calecut rollpendo q n m entráffe ou faiffe nauío: eftreítou jflo em ú ' 
ta maneíra > que atq os bárcosDos pefcádó:es q fa^m a pefear perfeguíacom os batees Das 
naos • 0 gentío Da cídáde como o principal manüméto oe que fe fubftenta i pefcádo Í vendo 
nam ter modo De poder jr pefear: oráenáram búa diada acs fcstecs De Vicente S o d r ^ lanzan 
dolbe ao mar l?uüs poneos De bárcos DOS pefcadó:es como que ̂ m a feu offiao • ® s nóílbs 
batees tanto q os víram a gram p^fa fo:amfe a elles: es quács cemegaram De fe recollpqrartife 
ciófamente te os meter na boca De l?u eíteiro onde (asía a ciláda • ^0 qual lugar fubitaméte faí* 
ram maísDe*quo:éta .^mbucos t paráes ,co tmzvbo ímpeto todos remoem punl?o: queem 
b2eue cercara os nolíós 1 cob^írá a todos De búa tlpuíuaDe frecljasque logo naquella píímeíra 
ebegada encrauou muvta gente. £ c m o qual fob:efalto efteuqmn cnimu^topcngopo: a muí 
tidamDosimigostafrecbídafer tantaqquall?áua oár^em csncflbs fe poderem reuoluer 
com elles 5 mas quís Déos que o tiro De fpua carsu l̂a remedio tudo: po:que fot Dar o pelouro 
De l?ua bombarda no meyo Do cardumeDos jambucee 5 cem que arobcu o principal emqvi" 
nl?a o capitam De rodos * flbo^ foco:rer so qualDefap:enaram es neflos, cem que teucra tépo 
De ir bufearabagada Das naos: onde elles nácufáuá cbegar̂ pô q cemegoü a arrellpartó Deltes 
meter alguus no fundo que os fe3 recollper HO Ipgar Dode lair^m • ñ poique ficára bem cafííg^ 
dos Daquelle feu ardil o qual ll?e nam fuccedeo cerno cuidará: leiircu f ícete Sodrc Ó po:ro De 
Calecut *z fof Dar viña a Canano: ao tépo q o Slmíráte ebegeu al^, <z ellafo^ a caufa po:queo 
nam ad?ou • ® qual Depois que efpedío a car$ui<!a que Difilimos cm bufea Delle,cofíádo ñas pâ  
lauras DO Í6:amane <t em leírar tííes refeés ccmoqrsm o fíll?o *rofobriní?b;: o naire : Deullpe lo 
go licen^a que fefle a térra com recado a elrey • 21 repella Do qual fo:am patóuras b^ádas q DO* 
b:aram a confianza ao almirante, a condufam Das quáes,?ra q elle tinl?a mandado cipa mar 
certos Romees principies Do feu reino q auiá De fer pjefentes ao affentar Daqllas pajes? con* 
tractos Da efpeceari35p02 ficáre mais firmes: que llpepedia ouuqflepo:be efperar qvi?flemcá 
ná podía tardar DOUS Días. Ipos quáes o dimane^aT vínlja multas vejes atgra, ó̂ a com 
caufa^ó^a fem ella figíndo neceflídádeDílTo: % quando veo eo terceíro Día quíffga per modo 
Díflímulidoleuar o filbo cofigo mas namoconfentío o almirante De que teuemáfofpecta • $\* 
nalmente aquella noíte dle ficou cm tgra fem vírDo:mir ánáo: como quem temía fer logo pá^ 
go DOS engaños em q andáua,*: aparecerá ante menl?aá. @s quáes engaños fo*á ób ̂  De cem 
paraos que no quárto Dalua cercará mut caládamente a nao Do almirante: ? vínl?am os mou^ 
ros indios tam oufíídos que comejaram trepar per as cadeasDas mefas Da guarnî am • ̂ s 
nóflbsque vígíáuáfeu quírto ,qu3do p?rá rebate nos outrosqDo:míá^eom o fo noeperó que 
o temo: myto efpqrtaocm taman!?a a confufam que nam fabíam onde auiá De acodir, po:q to* 
da anáoefláua cercada em tomo Deftes f^ráes* 0qual fób;efaltoll?e Den mu^totrabáltjo^ 

I : v 



©apí ímeím oteada 

£1 cftcícpo(ccinoDiílaiic^.)íntbaoSIlnnráfccfpcdido^ainn^laq vieracmfua oopan^ía, 
co bü recado 0 Oícác ©odre q fegüdo foulxra ádáua fcl^c Canino:: o qual ll?e kírara per 

éocñepmonc\mmimdmíiíoe nólíoeDefendía a etrádaoaníiotqi^ro Dánorecebfám 
odies: quilTgá fe 0p:oiieííar teñe mteñcio q trajíá,q era bcué bárcos juro» co milita lenlpa ̂  
maíeríács pera quadol!?e poííqlícmo fogo feaceder imis \>:cñcs aínda ql̂ acudífTem cem 
ágoa * ® 9 quaes bárcos fo:a amarrar ao pamó q eftáua po: popa Da nao: * pello o fogo nelles 
cometen logo laurar tm funófamente que cm b̂ eue fe ateou álabareda pelos caftdlos Da 
uno. @ Ellmíráte quádo PÍO ta grade perígo na acl?ou outro remedio maís p:oto q madar co:̂  
taras amarra !?ua Das quaes oDeteue inulto: poique temendo el!e que De noíteosmouros 
fégüdo feu \>fo a remo furdo ou a nado ll?e VKÍIÍ COMY as ̂ mirras pall?e Daré co a nio a coila, 
á Da párte DO nnr todo o Defcubcrto Della ga !püa grcíTa cadea q eftáua De mancira q a na pode 
alargar fe nam colado a mefma cadea q l̂ eDeu mmtotraballpo. pero como a náo fe aclpoti Ii 
ure *z obedeceo á veja comedón pab:ir camitico g mevoDcs pames DOS i migo s , leíicando o q 
ürt'?a per popa etrelles: osquáes po:feliurarDalabarqdaDeiíeDefi!p:€!Tara o colíidoDanáo, q 
Deu caufa a q es nóíTos fe pudelTé ap:oueííar Dartellpara, ^ínaímete tato ádárá aqlles infices 
perfeguíndo a moasfrec!?ádas*z bobardadas t(qamanl?eceo: no qltepo pollo £) Datara co 
corría miiTto maís paraos: fo&e veo ©ícete Sodrc q co as camuñas q íra5ía fc5 ral ¿ftroiga nel 
ksql!?e coueo to:narefe todos ao elleíro Dode faifa * Eatoq o Elniirire fe PÍO Defap:el1íído 
Defte trabáli?0j po: pagar ao J&ámanc a iialdade q cemeteo: madou efô cár nas vergas Das 
carauclas os tres refees q ll?e leiirou ? adádo co elks ao logo Da cídáde a Pifia De todos bíí pedâ  
go? t per Derradeíro os madou meter em bíí paraó ce m búa carra pera o ̂ monf>aé palinira5 Da 
qualcram confemes ao engaño que piara per mcYoDoí6:ániane. Écabado elle sucto De cafii> 
go partíofe o Sínnraníe pera Cocl^íi: ondecbegcu a tempe que cf&u^m |á as náos tarn p̂eH» 
tesqefpedído Delret o:denou como ofeito:¡©lego ^ernSdc?Cc r̂ea;fíCv¡í!'efeguronoreco^ 
llpímentoDe madeíraqueibetínbafeíto* 21o qual leírou ti intai?cmees ipo: efcríuáes De feu 
cfficío lioure^o JQ&ô eno 121luaro ̂ a5 x* efpedído Delles partíofe pera Canano: ñ Dejoíto oe 
janeíro onde cljegou • Slre^ccmo já eftáua fot metido a toda rasa*: acs aponrametos quelbe 
elle almirante mandara fob̂ e o contracto a p:eqo Das cfpecearías: nam ouue rnaísDc ten^a 
qafmarem ambos eftes cotractos *z receber gegiure*r outrascoufas q elle Silmiráte auía be 
temar • ñ tambem ll?e leírou al^ feíto í̂a em outra toga cerno em Cocl?íí: a po^feíto: fiSogalo 
É5il ©arbofa t efcríuáes De feu cargo íBaftíá Elluare;^ S^icgo 0odinl?o co at? Pinte Ipomccu 
Hcabddas ellas coufas partió o EUmiráte De Canano: em copanlpía Do qual todo aqlle Día peo 
Vicente ©edr^com fuá frota, t? que fe apartáram * ÍRa qual Piagemnamfe5 o almirante 
maís Detenga q quátoem Zlfeegábíqueco r̂egeo alguas naos peróq co tegos aribaram 
todapíatro'ujceoós acíleremoa DC3 De ciiíiib:o entrado pela barraDe M. íi*bea co nene vejas * 
Kmaqualmar?entrarácoeÜeDuascarandasqpinljáDa fetaíesaDeSá 3 Q W ^ nnna^ 
Dtias náos De Cm-m co latees pera o mefmo tracto Da mina <z búa De jeuátecbamada nuciáda 
q foj Das maís fermófas velas q fe PÍO em toda a Europa: ̂  alt^ entráram outras naos q PÍ̂  
nba De frádes qfijgá ella viuda Do 2íímírátemell?02 afortunada» E como nelle tepo elre^eftá 
m m üí^boa^quádo fo| a eüeleucu as páreas q ouueraDelre^ De ©.uílca: as queseo grande 
folenidade a cauálo leuáua em bu grade bacío Dep:áta bu bémé nóbreem petóte co o baretefó:a 
ate elle aimírste co treberas t arábales, acopanb^do ó rodólos fcnbo:esq auia na co:te. S'as 
qes pareas elrey mádou fajer bfía ciíftódia Deuro ta rica na eb:a como nopefo^ como p:im^ 
cías Daquellas victorias Do dienteoffereceo a nóífafenbora De 83elem: á óbn Da qual cafa a* 
piíccu tedalas pacías quepertencefl'em adle^maísemquantofoll'efuamerce avíntena Do 
rendíineiito Dos fnictos Daquella conqiiilla 5cem quefefajiam as obras Da cafa. > 
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^ í E i u r o feptímo&a pzimcm © e c a d a o a a f t a ^ 
oe Joam oc Barras: DOS feítos que os i&o:tuguc(C5 fí3cram no oefeô  

b:ímentotconquíflaDosmarea aterras oo ®:ícnte:cm quefe 
comcm a guerra q o ií;amo:íjoeCalecut po: noflacaufa fcj 

3 dref oe Cocbíí, t o que os noflbs fíjerá niíTa £alT^ as 
armadas q oefle rê no partirá os anuos oe quínbe^ 

rosi tres,T quatro capítáes mo:es afonfo 
^alboquerque, iprácífco 0alboquerque, 

iSíntomo oe Saldanba i)lopoSoare5. 

C£apítulo# í*£omo oCamojíírct&cCakcutpo^nóflbcaufa 
fe5gugra9 dretoeCocl?ií ,^ oquefuccedcoDel^ 

tinto que o ZflmírStc bom ^íáfeo fea Camnia pártío 09 5ndí9 pera efte rev̂  
noycemo oíl¿mozí\r<%xx£ácmficámm fuccê  
dímétos ocfcusnegócíGs ornáis vendo accer oeftádoDelre^De Cccl?í) t 
ofeuoimínuír ocpoíaq entramo8na5udía:oeternimou bufear nouo mo* 
do oe fe víngar o ellas coufas ><t pantípalmente oelre^ oe £ocl?í) • ¡jbo:que 
nam fomente acbáua nelle em alguascártas quefob:efte feíto ll?e tinl?a eferip' 

to,l?uamaneíraoe oellímarem menosooqucfejíaanteoanólTaentrédana^ndíaniias ajn̂  
da mandando a elle alguus j&amanes pera o p:ouocar per modo oe fuá religíam a fe confo^ 
marem ambos em Oeftruígam nólTa, refpondia como Ipcmem que tínl?a maís refpeao a fuá fâ  
Senda que i religíam oe l&amane que elle ya • ® ^amo^í j vendo que per nenlpu modo oe quá 
tos cometeo o ̂ odía mouer: aflentou púdicamente oe jr cotra elle com máo armada pera que 
ja tínlja mandádo faser alguus aparatos oe gugra fimulando que gam contra nos ̂  ífto ante 
Oá partida Doaimírante,oosquáeseIrett»e£ocl?íjgaauí^ mef 
mo Almirante • 21o qual elle effo:$ou mupo cem a armádaoefeu tío ©ícente Sodr?3que ficá^ 
ua pera o maísOo tempooo veram andar naquella cófta em fauo: feu i oeftruígam Do ̂ amo^í): 
a que elle mandáua que foffe feíto tanto Danô que em fe Defender tería affas trabáll?o • £ o m as 
quáes efperanjas^ penl?o: tam principal como ̂ ra o feíto: a officíáes que fícíuam em feu po^ 
der, c\rcf fe anímou rnupo, Com tudo como elía guqrra que o £amo2í j ll?e quería fa3er, ga 
toda perígra^nunca os nólTosll?epudgamcmpedír os aparatos Della tperaa qual adiuntou 
cínquoenta mil bómees em bu lugar cbamádo pananeo^afeís l^guoas De Cocbíí • ü pollo 
que a todolos feuscapítaes t a íflambeádanj feu fob:ínbo tínba Dito a caufa Daquelle adjuntâ  
mentó naciuelle lugar po: fe jullífícarnaquelle mouímentoDe gugralbefe5 buafala: a refolugá 
Oaqual efiáua em tres pontos, na objíga^am que tínba De fajer pelas coufasoos mouros^ no 
Dáno q elles <t elle tínba recebído De nos i t na pouca obediencia que Ibe elrê De Cocbíí tmba 
feudo elle C^mo^í j Do H^alabar t tudo com fauojoe nólías ármas. 9 qual arasoamento fo^ 
mutlouuadoDe todolos feus Caifmaes,*rap:ouáramfer mut juila a guerra que quería fa5er 
a c\rci oe Cocljij: t qué maís acendia o fego odia ga o mouro Coíe Cemecerí) que fov caufa 
oa mó:te De 2lires Conrea co outros oe fuá valía; £ fob:elles co maís aucto^ídáde ga IRabe^ 
daní/enboíOacomircalRepelimqueeíláao p^ Da f<rra:aqual comárca^um pollo Donde 
fe cólbcamelbó^pimentaoe todaaquellacólla* ©qual nam contradí3ía tanto nolTas coufas 
po: odio que nos tíuclTequanto polascompítencias que tínb^ com dre? oe Cocbíj Dí5édope^ 
tencerlbe a elle o feu reino vendo o príncipe flRambeádaríí que gaberdeíro DeCdecutqtie 
todos jndínííuam o ̂ amo:íí maíspo:lbecomp^5erquepo:bemaconfdbar,fauo:ecído oal̂  
guíís qellauam naverdáde,Diflequeellega emeontraíro parecer ,po:que como aquellas jn^ 
dmâ oes contra elre^ De Cocbíj p:ocedíam Da nófla entrada na Sndia: oDifcurfo oas coufas 



©apmíieíra Decada 
pzfíáfamcñriiúqmm imñogaaqudkpífentemcuímento. ^c:que dk vira cnmr os 
¡^cjíiiguefcs m gindtó com l?ua t mbaíjcáda a die ^ t n o : í ) : offcreccnd o pá? *z miydc toe feu 
reY^urcp^ta,*: mercado:^ que aquelte tgra tínl?9 ncceífidííde: a trocotie pímertta q fo*1 
bejáua nclla: oeqmce per índu5ímcntoD06mouroslógofo:3 ü á i maltratados • S^epoís na 
ícgimda armáda viudo podcrófoe ^ rícoe oo que p:omeí€ra?ná fe t<ue co ellcs o pacto que lt?e 
coucedgá per entrada ^po^llpefer mandado málíciófsniente tomará a mo t̂ os elefantes i 
a omra que eñáuaacárga i namDe feu paopno moto. ÍRo qual tépo fefí^ra&ano na ierra fot 
cm ocfenfam oe fuas v idas^ndas^ fatíffa^amDa íníuría que Upefof feíta: confa natural aos 
b:urcs quanto maís aos Ijómeés • ^o^am a £ocl?íj acbársm páj^verdáde, i gafallpádo^ repou 
fmm á i ^ po:que onde os ípemees ácl?am eflascoufásfá5cm natureja 3 pelío q eflrangeíros 
fejá: i fe os elre^ De Cocl?í j agafaUjoû acerca DO comu parecer DOS í?c mees míTo tínl?a ganl?á^ 
do o que o re^no De Calecut perdeo cada l?u fentía e fuá cáfa • ® uanto maís fe o elle na fi5ga 
gran de era a ̂ ndia ? t fe ce m cada fe® Daquelles que os podqra agafall?ar elle ̂ m o : í j ouueVa 
De tomar queííam:|líoga contender com todolcsl?cmees,pojque todos recclljem emfua 
cáfa quem ll?á encí?e De tanta fubflancía quáta os ¡j^ortuguefes trajmm em fuas náos • ñ po:q 
dk mm vía naquelle negocio Da guqrra-jque fuá real fenl?o:ía ceme^ua algu fim pjoueitofo pê  
ra oniwo De Calecut^ tudo paraua cm Defefo De víngan^a,p2opüní?a o q tínl?a Dito, na poj 
fe eícufar De fer oDíanteíro em caftigar elretDe £ocl?ii y mas po:que temia q o feu caftigocaíífe 
!cb:e a caberaDosfíllpos De quátos al^ eftáuá: po¿ ver que os feus víngadó^es auism De fer os 
¡ffcaíuguefes q cada ¿nno Dob:áuá em naos gente t armas • ® $amo:í) pero que algO tanto fí̂  
ecu cem ouido ce m cftas paláuras Do príncipe ,ga j í tamango o odio que tínica a elrê  De Co^ 
í¡;.íj ? T auia tatos que o jndináuá maís,q aflentou De todo no q cftáua Determínádo • íJlrej? De 
CocbijperalgufísamígosqtinlpaemCakcutfoube parte oefta Determinará Do ̂ amo2ij ^ 
lego ccmmu^taDüigenciacome^ou De fe aperccbqr t na cem penco cbmo: DO pouo: po:q no 
^parároDagucrra quetra3íao^amo:ijbemviáfera todosl?uac?rtaDeftrui^m • Ŝ o qualcâ  
fo íínbá grídeindína^am cotra elret De Cccl?íí,vendo q auenturáua perder feu eftádo n a vida 
De todolosfeus po2Defenf̂ mDos ÜjboMgucfesqaltefláua: poís o¿Tamoríj na quería maís 
fótíffe^mDelkqfa5erll?e entrega Delksco que ficanaamí^ qusíes murmura^oes os 
íicfibs cr̂  m fabedó^s A fegundo o pouo andina indinado tato temía íá a elle como aos apâ  
raros DO ^mo^í j : a mu^to maís Depois q clíando elle em ÍRe^elím q ferá at̂ ' quátro legucaa 
tc£ocbii mádou grádesamceftagoesaelre^ DeCocl?í| c^mádo íriinupárat atodoío5p:ííi 
cipes ̂  Jamanes 3requerendoll?e quefí5qncm entrega Dos jĵ o t̂uguefes p:otelíando per to^ 
das fuas rdigíoes ferem ipe micidos em todalas mó:tes/t Danos q fob2ellecáfo ví^lTém^ojq 
cb:áuam tanto eftasamoefla^oes^efcomuntoes De fuá relígfem com os p:ímeíros f n f o ^ 
mes que dre^DeCocl?í)teueemalguasvictorias queo^amoJíjouueDelkíqueamató^páp 
le DOS pandpes Do feu reyno o leííaram ,paflandofe ao ̂ amo:íí • Entre os quaes fpf Cf?am 
De ^sgadaríj fenl?o: De ¡j^ojea^ o afcangate Ca^mal^feu jrmáoíRaubeadarií jo Cai^ 
mdDe^ambalu ̂  o CaímalDe í'ljeriauaipil ,1 os cinquo CaímáesDa t^rra aque elles clpamS 
ancte Caí ni al:q Dgá entrada per fuá tgr a3a q o ̂ amo:í j palTáfTe áDe Cocl?í) po: ella fer a ella 
miiY ve3ínba/fÍRaqualpaírágé^rimiimpárapele¡ouanímcfa quanto os feus o na 
l ú m m , t po: Defender efta paíTágem que ga per l?u vao ll?e matara tres fob^ínlpos aque elles 
efemápjmcipes po: fucederem no re^no: 6u DOSquaescl?2mádo IRarmufcnj q cm o l?erdeiro 
fe3grandeniinguoanatgra3po2fermute)ccelente caualeírottáto qfoYmo^to morreo aefpê  
ran̂ a Do pouo, ©qual pouo andáuat^mDefcontente Dos nóflbs pela conftancía que elretti> 
ntjaDeosnamquererentregar ,quetemendoellequepoderiam recebg algu Dáno Dos feus, 
cu q elle ficaría Defemparádo De todos, t r iaos fcmp:e cm fuá copanlpía • ^ínalmete o ^amo 
1 i j co o grade poder Da gente q tínl?a to:nou feguda ve;entrar a jll?a De Cocl?í| co que coueo a 

ierpatefea outra ilbaDe^!aYPífpo2fermaís Defenfauel,tp:incipalmae po:acercaDdles/ 
rer 6na relígíam como acerca Denos temos lugáresfagrád que quem fe a ellesacólbe ella 
íeguro Derecebg algu tannoDe íeuímígo; l^o qualrecollpímentonam leuáua $ pdoa notáuel 
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que % quíf̂ lTc fegüfr knm o Caímal Oo p2cp:ío ̂ a^p^que rcmp:e o feruío neñes trabííll?os 
com muvta lealdáde: t Dce nc flbe que sncfáu$*hi co dlefe le toim fícar com o Rameal fcous 
cl?2ífláo9 naruráeeoa fifclauonía * ® s quáee judo Defte rê  no riarniáda Do Slniirante cmlu* 
gar oe marmlpeíroe 3 leírargnfe fícar ce m oi5 UCITOB em a feíro:ía: limülando q gá lapidaros 
leudo feu p:óp2ío officío bcmbíirdeíros T fuhdídc:e6 banelíparia 3que fô am Depoie caula oc 
grade trabilbo aos ricflbs^ mû to hiato: ao (Tmoin polos Defender • E fe c verdad^ co que 
fenam Deue erg oebúa taiu jllullre fenbo:ía como ̂  a be ̂ ene5a)dleg a quílíg'am jrt̂ m3r:Dí3C 
do Oepoí 9 que per feu mê o fo^m ter aquellas partea pera vfar aquelle officío Oe fundir a arte 
liaría em ncíToDamno* 

CCapítulo. íj. Comoelrey ecmlí^ánuel oanno&equínbentos^ 
mádou a 5ndtó nc ue náos repartidas em tres capitanías, ce que crá 
capitáesmójesSfonfoSDalboqugque^rancifco ^alboqugque,*: 
¡Antonio te Saldanta :*r ce mo ©ícente Sodrq feperdeort oalguas 
coufas que os aiboqugques fi5gam pe: reflituír a dretoe £od?í| no 
que tin|?a perdido na guerra que ll?e fej o ^amo:ih 

Srando elre^S'rímupáíra teCocbíícoosnóflbs nefteeftádoDetáíotraban 
Ibo,^ pollos ñas grades necefiidídes q os cercadostem ^ p:íncípalim 
mátímentos q ga guerra be tpdó ódia i ebegou írácifeo ©alboqugque f$)é 
oe 5oá ©alboqugqúe ce m fefe velas,tres cem que partiráoefte reyno po? 
cap itam t as outras m ar máda oe Vicente ©ódrq; £ po:que no mefmoatv 
no oe tres em q elle pánio, partirá outras fê  svqlas ̂ oaremos ra3á oe todas 

t oo modo como fe repartirá: poís todas fo:áa trmpo que reliituiram aelre^ oe Codpih t fe* 
gurará a vida Oos ncflbs queccm elleefláua. Clre^ocm ílfeánuql po:q o negocio oefta co* 
quilla *r conícVcio oa 5ndía cadánno cem as a; midas q oelá gam viudas ,oefcob:ía o q con* 
uinbapera mell?ó:p:oceder nette: o:denoute mandar eñe ánnoce quinl?entos*r tres, nóue 
naos repartidas cm tres capitanías, as fê s pera vir Í m ce m carga oe efpeceana, i as tres pe* 
ra andaremnabccaooellreitooomárroKoefperandoasnácsoos mourosoe íl&ccba com 
que tinbamos guqrra* ^as p:ímeiras tres náos ga capimm mó: 2ífcnfOi®albcqiigq filbo 
oe tíSonsalo É)alboquqrqueknbo:oe ©illa verde, es oeus capuáes Oa íua bandeíra gá ^er 
naJD&artín^almádafübeoe^áfco^almáda alcaide me: quefo^ Oeíla villa,*: ©Liarte 
Bbacbequo É>írepa filbo oe $09 $bkbm/t os Oouscapítáes oa conferuaoe^randfco ©al 
boqugque gam {^cro oatBeigaoe Xlfeontemc: o néuo ¡i ÜRícclao Coelbo que fof no 
oefcob:imentoccmocm® afeo oa ©ama, efesfeYsvíías gam as que guía oetra3er carga 
oefpecearia> l£ pollo q afonfo ©alboqugque partió p:tmeíro a feirs oab:íl, * ̂ rancifeo ím** 
boqugque a quato:5e 3elle fot o oerradeiro dpegou a 5ndia, o outro capíiá pera andar Oar* 
mada na boca oo efíre^to ga Sntomo oe SSaldanba filbo oe ©iego oe Saldanba, i com elle 
bacaualeirooacáfaoelre^ per ncmeíñuYilour^oiRauafco,*: ©iogo á:ernartde3 |g>aret:a 
oe ©etuual, que po: fer bemem mu^ vfódo no mar ya tábem po: meftre oa nao • ©a víágem 
oo qual 2tntonío oe ¿aldanba cm íeu lu gar frremos rela^am po: continuarmos co ̂ rancifeo 
©alboqugque oando p:(meíro ra39m Oos nauios oe ©ícente ©odre que elle topou na colla 
oa 3 ndia bem perdidos: *i aff̂  o nauío ce 2lnronío DO Campo q como atrás vimos fe perdeo 
ájdaoaconferua oo Almirante •©ícente Sodr^fegundo atrás fica,partido o almirante oa 
5ndia junto oe Canano: fe aparten odie: ficando ce m regimentó q andálTeem quanto o tepo 
IbeoelTe lugar na coila ooJPBalabarcmfauo:oe Canano: 'rCecbíí, fa5endo agugraao^a 
mo:íi na entrada i faídaoas mosoe Calecut. Equando o tempelbe nam feruíltepera andar 
naquella colla que c no muerno: folie andar na boca oo ellreíto oo mar reír o fajedo guci ra as 
náos oe íl^gl?a,o'qual regimentó elle cemp:ío fe perder. El p:imeir3 coufa que fe3 fof m 
jiijeos oe Sancta B&aria tomado quátro nao^ pe Calecut 7 as quaes troupe a Canano: onde, 



h ú üácmc$iáa*t& 05 $ ntóntímentos q Icnauá fó^ndo ctíírega t)c mete fdto: ñongi 
lo é í l I5árbófa: 109 mouroe^ nelbs vinlpainmi a dre^oe Crnismo: afeu rcql^rímcto poj 
M r t i y tTíU t̂oe que <r0m párente^ fd0m cj víuíá emCananoa *a qualcoufa drcY eflimou 
€mgraitdcl?otTra • inerte tepóquáty^ ^amo:í | 
iiioufe contra dret oe Cctl?í): com o qual rrcádo dlcfe pámo logo pera Codpíjyrfce cainm^o 
tomoutre65ambuco0qtie ̂ ínl?amoa6 jB?^ t^ a que pos fogo p02 fabgfercmoc 
Calecut > CI?egádo a Cocipirérttrégoü a p2efa DelltBaofeíto^ víofeco elrê  :oí5eridol!?e q r̂a 

víndo ao que luádáfleoeíle pola rróua q tíhl^ Dos ̂ ádeeapecebinietos que o ̂ aniojíi fa 
5ia pera vír contra o feu re^nd • Elre^ com paliuras ocinii jto agradecímento eftimou aquella 
fuá vínda: Di5endo fer verdade o que fe pejia^mas como ga no principio 00 ínuerno em que 
o l^mwii nm auíat^moucr fenapalTádo dle^ra efeufada fuá p:efen$a que bem podería^ar 
búa villa Á cofia Oá Arabía pera ondeoejia que eftáua t)ecatnínl?o, t quando em bea ó:a to*» 
náíte feria ao p:óp:ío tempo que o Camo2ij mou f̂le fe adíáte ouû Tet?e proceder no que tinl?a 
comeado v éfpedído Vicente fSodr^dre^foY tera)ll?a ̂ acc^^onde fejfua aguoáda ,1 
bella fe paflbu ao cabo m í6uardafu que ̂  a mate o:íétal t^rra que tem a párte De áfrica: txfte 
cabo ̂ rauelTou a coila De Arabía po; fer maísfeguída Das náos que Da Sndía ̂ am ou vinlpá 
DoeftreítoDo marroíro5em aqualparágetntomoualguas De^mbafa com roupas,*: ou*» 
tras De Cáecut com efpecearía que todas per̂  oeílreíto» í2 po:que dle^andou alf cb^ 
DeDous ttiefes TOS ponentes que ^ramatort ̂ má^o cohiesaram tentar, conueoll?e bufear 
^Igum 0b:ígo: oqual fot l?ua ehfeáda ve^írtijaásjlbasa que d?aman£uríaXl^uría ^ j l l o 
per confeso De Dous ̂ mourospilotos cotn fundamento que conio ví^líe agoflo De fe fa5er na 
volra Da^^dia po:)áfer paliado omu^no^ Com oqual fundamento entrado nefta enfeá^ 
da acodirá IcgoaríbeíraDo már l?uus pencos De mouresaque cites cl?amamI6aduíis:cu^ 
Vida cpafto^rgádo ^ andar no campo ao modo que Díjemos que andamos 2llárues,é 
pofto que no pancípío teugam algum receoDos nóflos^Depoís que goftáram Do bem quel^e 
faMam, Dandoilpe panos 5aro51 outras coufas que entrdles nam auia: f^ram fe tam famí* 
liares ael!es,Dandoll?ecarnet̂ os atroco Dellias necciridades3que fe ebegarsm com m o l ^ 
res t fíll?os á p^Va Do mar a fa5er álgua pefearía c5 que fe mantem boa pírte DO ánno • i r auen 
do p?río De l?u mes T meto quealt ellauam, como eftes Caduiis tinl?am conl?ecimenro De \)ñ 
ccrtotempo:al que as vejes altfob^uem D̂ ratn aiifo aos ncflbstaos quáes parencendo fer 
(lío modo De os lanzar Dalt^po: fe Di5er queaufem Depáffarper aquella cefta cartas naos De 
© ^muj 5 leiíáram fe eftar: tq que a culla De feu Daño verem que os meuros ll?e Dijiam verdaV 
de * í^o^que fot tal o tempo quefe perdeo fícente Sodrq com a mato: párte Da gente, *r ali^ 
feperdéoonauioDe£)2asSodr?feu|rmao *ios outros milagrofemete efeapárá ^efrando 

. oquaítépo/efí$ga a v<la cammlpo Da -Judia ,onde vi^ram terquádo ¿francífeo ^alboqu^ 
queostopouwcomellestambemfeadíuntouJantonioDoCápocapitam^ l?u nauio quefe 
perdeoDármádaDoAlmirante,tfotínuernarna colla Deíl^dínde eml?uas)ll)as fem fabg* 
onde elláua meto perdido • ̂ rancifeo ©alboqu^rque como ta mut í ntet:o com mantímétos 
* coufas Do>etno,recoll?idos efles naüíos p^oueosDo necelTarío^pnncipalmente os Darmátda 
De Vicente S3odr̂  q <ra mutta gete mctfa a fome *t fede: co os quáes fot ter a £od?ií, onde 
adpou dret ciuáft ta perdido na jllja De W&fp\h ñ o pameíro cofono q ll?e teu/ot a pjefentar 
llpe oqllpedretDo ílfeánu^l madáua^ qra muttai pe$isncas|era o feruigo Defuacáfaao mo 
do DOS principes De £fpanl?3: a co ellas lí?e Dilte as paláuras q auia mifig l?u principe que tí^ 
nt?á paflado tatos trabálí?os nos quáes moftrou a kaldáde^r amo: que co nofeo tinl?a • Spe^ 
ra reítituí^á De feu eftado ll?e ofTereceo as naos gente que alt t>inba, ̂  as outras q já^ra ante 
Delle partidas Do retño:p:cmetendollp€ nam fepartírem ^ 6 namleírár empcfleDefuast^ 
ras co tictoüa De feus jmígós 3p02que elret Dom JS&ánuclfeu fenl?o: nenlpua entra coufa ll?e 
maí9 encomendáua que trabal^árem ñas coufas De feueítódoccmoem ofeu p^p:io. ®tue 
nam fer ajudado De fícente ©odrqfegundo tinl?a fabido fuá realfenboaacra a caufa ,pds o 
efpedíra ao tepo que fe ví?ra offerecer a elle: % como o mar pode mais q a vohtédeDos Ijomees 



ffiuro kptímo. $o> 8 o 
ompcdioücmncmciuífcpcrácoco^ coufar, 
cerno tinl?a mu^ víua a oo: logo comê ou a pMúxr no ntcdo oe fuá reflirui<;am: oíjendo qix 
gfTf a tonra t)elle capím poíe tínlpa tatú ncbic gente configo como a bcm oa cirga fcas rráos, 
comnnl?a quea íll?a De Cocl?i|lbnelógo oefpoáda. 0 que^rancífco ©albuquerque compelo 
pella ordenanza Cdref,p:Ió maieccmp^enfaíttdolcgo ernfeusbatqsem tqrra ccm que a 
curta oa vida De mirtos mfcWQÚi qu^ ̂ rtiuá em guarda, como D09 reuqes a elrets nam ío* 
menfe DeípejoutodoCocbM m^^ndaailbaCIperauairpíl: emqucocapitamíRícoko Coc^ 
li;o per fuáp:cp:ía mao matou o Caimal Della *: toda a tgra te :nou a obediencia Delrê  * í&e* 
po!9fe5^rancifco®albuqugquea!gua8emradascomoscapitáe8Da6 nnos: jndoiá maia 
Dentro per os ríos t efteíres com que toda a tgra q rétalíjáda a modo De íesíraa, Deftro^ndo o: 
oueímandoirtu^toslugireBDofenlpojDeíHepelímemqueouue Ijorirádosfeitos,a culta Do 
fangueDcsnólTos*!com mctfcDequatro. ̂ rancífco^albuquerquccomo vio clrc^ alegre i 
fanfíxíro Dcílas coufaBque fe fe5iam em fuá reftitui^am^po: leuár recádo Delrê Dom llK)ánueí 
peraí(To,falcull?ecmfeo:denarl?uafo2talc5a:Dí5cnd que búa Das pmíjpáes caufasDe elle 

os fjbomiguefes teremrecebícfoíantotr^bál^onaDefenfamDefuaspefcas/o:angmtere 

mzácira pera fajerem fcfia foátalcsa cm que es ¡^o:tuaucfes queal^auía De eflaríeu^flem on* 
de recolar fu^sj^frcas,c^sirercado:i0SFeraccmp:^ tpo^queDamaneíra que 
a cerra entemeftauarDe Día fe mmpodísm vigiar as coúfó^ , ^Ire^ cô  
me vio fer o reqrímeto (ufto a neceíTárío pera o negocio n manco DO tracto ,mandou logo Díír 
mimmoa tudo: ccmejSdoaqualcbiadpegcüafotífo^albuquerquefem auer caufa que o 
DeriudTe no crmínbo 3fcmentetemposcontraíros* Ccm a viuda DO qual fe repartió lego o 
tmbáíbo, po:que a ^raneífco^albuquerquefíccu o auiímcntoDe Dár carga i s núes, t cl'e to 
mou fcb:efY ofejer Dafo:ta!eía:*r po^a fmgularDeuagm que tmba no aportólo Sátfógopo: 
elle fer cau l̂eiro De fuá otácm t a náo cm que ya fe cb̂ mar Do nc'me Derte aportólo ouue a 'Om* 
leja neme ©anctiágo: a qualfe fundou onde c:a efta a cafa Do aimajem Da ríbeíra *: afl^ fun 
dou búa igreja DO o:ago De ©á Baríbolcmeu no ppiio lug;ar odc aínda ertá. parece q ap:ou 
ueaDeosqueellefólTeauctojDertas Duascb:as,buaefpmtualquefo^ a fundâ amDa igreja 
touíratempo^lDafoJtalQa :nerta tomando pelíepo: parte Do reino*: na entra po: pírteDa 
jgreíaiRomana.fflsquáes poique fó^ím De madeira, podemos Díjerferem címb:e3 Das ou^ 
tras De pedra i cal que elle fundou jcm É5óa Xl̂ alaca 10:mu5 : pííncipáes cabegas Dos reí̂  
nos *: ertáde s Da ̂ «dia De que tqmos pcffe como veremos em feu lugár. £ poique a nóua que 
aelpou Das entradas q^prancífeo ©aíbuquerque fejo encírárácobua virtuófa enu^ía Defejan̂  
do De fe ver em outros tks feítos, ̂ atícando com elle ̂  ccm os outros capitáes: adjunt̂ ram 
otea De quínpentos bómeés nos bíítcestas naos *: paraos que tmbam temido aos ímigos, 
Determinando jremDár em JRepelim, t o fenb o: Da qual elre^ De Cocbíí tínba recebído mu^to 
Dano* ¡j^roefta ida namfo^afrftamlcuecomo parecíanop:in^^^^^ fosa efpias 
Datgra: po:que ofenl?02Da¡Repelím tmba coníígo paflateDCDous mil bómeés, todos naí^ 
res *r gente D<írtraempeíeíár,*tíambem multes paraos t artelbaría Delrê De Calecut como 
quem temía que ofeífem vefuar. Cornudo a^cuue a Déos que os ncíTcs entráram *t queímá^ 
vm o lugar:comaqualvíctóíaelref De CócbíjficoumuT contente pe: que Derte fenbo: De 
BepelímDefeíáua tomai* crua víngangav^epoisfijgam entra grande entrada per osríosad 
mafe^s^goas contraiRepelím emque afonfo ^albuquerq féeuuga De perder: poique co 
moandanaDefejcfoDefajerposfvalguacoufa,*: ellespamram Denoíteperaqem rempendo 
aluaDqflem no lugar 3adíanteufe tato De ̂ rácifco E aibuquerq que tcue icpo pera Dar cm bu 
lugar. ® qualertauatam aperecbídoque lego afamante m t $ m É f t m w m teusbemeés 
tferíram vínte, i Depois que efclareceo que a tgra fo^ appelidsda^cedíe tantogétio q parecía 
qrélbasque DeciímD^saíiio:es«,po: trajerementreí?tila nmcm Defec^rrar a que elles 
cbniá Cuquíada,que nem Determínáusm os ncíTcs a que p¿ríe euía mais • € s quáes aH? 



rií ̂ ucs k outódoB átt comettr ccm ftóeeTpádaé.* adargas, que ptfñíéiit) Sé a^áuam en 
ÍTC a9ptrnaspo:fet?ecepar^oq osnólToso^ futres com fr̂ clpae ccbjíam 

ir ^ apertartdo tartto com ̂ fonfo 0alboqiierq^^ 
I < ra ce battee fem íi elle poder entreter • ® qüal retraimento ll?ie t)eü a vida, po:que cipegando 

moocUee embuercampádoortdeoejndíos come^ratnüe fe derramar po: l^etcmarcrn a 
i mbarcasam t varejou i artell?aría que vinlja nelleê oe matteíra qtie rt^m fóméte os fej afaftar, 
niasaíitdacljaínou a frarteírco aZ)albóqu<rqüe que namga paitado. j^er os quáes tiros cô  
iil?ecendoquepeleMua,cbegouateirtpoqueotí^ feouuqra Ce per̂  
der: po:que alem üefta ém que Da t^rra 5tínl?am pófto 3 c[ram djegádoe trinta % tres paraos 
oe Calecut * andauam todos tártí á5edos t fauo:ecídos l?uus üos outros que rtarn fe podia 
dle valer per mar rtem pér t^rra • {^eró cl?eg¡ádo ^ranciíco ©alboquerque com os capitáes 
®uárte(p)atl?eco^rooeíaide «tantóníoDo Campo :nam fomente fo^ elle líure oo pnv 
go em que eftáua mas aínda poITcraW oé fmígos m fogída,no qual aleado pereceram mu^tos 
&clleé-*fioa vóltaquéf^rahifo^amajll^Cambalámque^^^ vafíalo oelre^ Dos rebê  
lados: elevado ©uarte ¡^aclpecoáentrádao^ río, Donde 
á víndaosimígosll?epodiamfa5crmu namtam apar̂  
tados que rtarn fe pud$íem aíudar l?üus aos outros,com o qual modo atallparam toda a (lija 
emquematárammais oe íetecentos jndíos»©uárieíi^act?ecopo: ver que o lugar onde o 
leíváram éftáua já feguro pera os nóíTosbat^es poderem tomar fem pír ígo: Deu em l?ua pouoa 
gam queDeftru^o, onde mátou muerta gente^tolpt fo^íTeaiuntar com os outros capitáes • ^ s 
quáes vmdo já todos camírtl?o pera Cocl?ij mu^ contentes com a victoriaDaquelle Día: De l?a 
efireitdqueDe trauqsDáuanaquelle principal río ^lljefaíram ób:a De cíncoenta paraos De£a^ 
lecut ̂  que os meteo em grade trabáll?o: po:que como cl?egáuam folgádos <i elles vínf?am fent 
fofpeítaDocáfo ^mu^cartfádos^algusferídos^teuqramafajquefajeremfe Defempê ar Da 
p^ímeíra furia • {fe)02em Depoís que paflbu aquelle jmpeto que os jmígos trajíam 7 <i comeará 
fentír a jndmagamDOS nóflbs voltaram as coilas: *r valeolíje namficarem al^ todos meterfe 
per l?u efteíro tam baíro que nam poderam nadar os nóflbs bateqs: á qual vícónia adjutaram 
as outrasque tra5iamqueDeugrande pjaser a clre^De Coclpíjquandocípegárama elle.fi 
po:que pera leírarem ellas coufas DO diado oa gugra pollas em termo q podqflem auer carga 
tDaefpeceana 3ga necelTárío faser alguaDemó:a, o:denárá De carregar aántonio Do Campo 
pera vir Díante Dár nóua a elrê  Da perdi^mDe Élícente Sodrq*z Das victorias que tinlpam aui 
do DO á^amoaj De Calecut: o qual Antonio DO Campo a faluamento c^egou a elle reino a De? 
jafe^sDe iuH?oDemiltquínl?entos'zquatro/ 

CCápú ííí • Comoa ratnl^DeCoulamadou ped í raoscap í^ 
que foflem Duas náos tomar drga ao feu pó:to • Da pá5 que & 
^amo2íí fe? co elles a qual logo quebíou t tomou i gugra:po2 
a qualcaufa ©uarte ¡Rebeco fícou com a fuá nao * Duas carâ  
u l̂as em guarda De Cocl?ij: ̂  Do que os outros capítaes paíTé̂  
ram víndo pera elle reino» 

®mellascpufasDaguqrra porto qué dret De Coclpíf írabal^uapo: fe Dar 
carga as naos fa3ía fe mu^ traballjofaméte t poique fe i m quatro ton?es per 
eflesríos^r dleírosembufca&ella^ra neceflario jrem outrostátosbatees em 
fuagüárdaDe maneíra quénamauiaqüírttalDepíínema que na^ 
gue. ílfeasfobttueo cáfo que niflb ajüdoü mü^to aos nóflbs, i íoi mandar 

_ aramia De Coulam^feus goüemado:esofferecimentos aos capitáes que 
tl?e Daría carga a Duas náos i co o qual afentáram os capitáes que foflelá Sfonfo féalboqug^ 
que cárregaras fuas. üajnda poKomp2a5er a elre^ DeCocl?íj quilígam elles que folTe iílo 

fna vonfóde r<i que a ratnl?a ll?e mádáflqpedir efte Ueensa t c^egádo afoiifo í^alb oquerq 
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0 Coufembyfcar efedrga fo^ mni rcccbído *r fefHádo sos goiiern^dc^ea txi tero toflenrou 

d^nnovírem KÉl^argatJUit^ w qual' 
cencertcleíroupo: feíto: Untomo De oeSamaremiftii^ t r on ío ^íícpo ¡ñabdlo po? 
efcrluács^cmcb^De vinte Ipómecs pem guarda Da feíte^ía quefo l̂ptía día quell?e os goiier 
nadóos oa igra o:dcnáram,^ccmífto acabador fuá carga feita fetomou a Cocbíu® 
ni02ií cmquaníoafonfo©alboquerquceft<iie tomando ella carga fot auífído üííto^ w iv 
do que ll?e ap:ouciíáuam pouco fai¿ paraos armádos pera que a pímenra na vitííc a Cocl?íí7 
poís fó̂ a oelle cm tm poucoe me aelpauáinos cárga, t que a can̂ llâ cráuo?ma$a6 ^ oiitras 
tógas oa parte oonde vínlpamaorcure^no podíani víx ás nóflasmáos^gengiure baílá^ 
imCanano: com que tínlpamos amíjádeventeando ellasecufas tas pafftdas queil?etí̂  
nbam cufíádo tanto, conuerteo a indinagam a regrae De prudencia 3 querer ante fegura que 
guerra tam Da nclTa como era a que tínica com nofeo * Sobaco quaí p^opefito manden cerros 
enibaifadó&g a ̂ rancifco fealboqugque, mouendol̂ e contracto De p^es que lije fomh cô  
cedidas cem eíías condí̂ oestque auía De Dar trnW quinientos baWresDepímenra pola fase 
da que fea tomada na mótfe De 2(ires Conrea, t maísque mandiilíe lógoDefpejar leus pcV 
tos DOS nauios náos t paráos De fuas armádas pera n$ noflas mes poderem jr tomar carga, 
n que osDOUS bombarefeíros que fe langiram comellequeos emregalle* ̂ eitoefte coricoro 
a p:ímeira coitfa q fe niffo fe3 >foy jr ®u$irte(^acbeco a Crangano^a recebg os mil t qumben^ 
ros babaresDe pímeta: parte Da qual troure i veo baldear em a náoDe ffmcífco ©alboqugq* 
'$z tornado li outra v&> co iRicolao Coelbo po: !be fer prometido q ll?e Daríam carga pera am^ 
bas as náos, nam acl?áram o recado legundo aeff̂ ran^a que leuííuá: po:q elre^ eñáua \é are* 
pendido po: rajl Dos bobardeíros?poía entrega Dos qu¿es ̂ rácifeo SDalboquqrque apei táua. 
^Finalmente como elle Defejáua ter algia peq na caufa De quebrar o cotracto Das pá5es: fucedeo 
coufa q veo Defcobar cfta f^a tengá^í fof ella; ̂ rtdo bS bat?l Deltas Duas níos per \)ñ efteiro 
acima,onde Ibe tinlpá Dito q folie a receber pímeta;enc6trnr3 bu psraó q vínlpacarregído Delía, 
c qual parece q fo^ lágádo áquclte p:opófito: pc:q querédo os ncflbs recebera pímenra /ób:e a 
entrega Delía vierá buCst ourros és énms m qual reuclra os neflos matara fc^ s bornees DO 
paraótíerml outros,^ elles tambem viera fangrádos Ddla • El qual coufa ralo que o C,amô  
ri! foube como que efpefáua poailTojiiiandou lego cerrar tedoíos pó r̂q s : i (m pedir reflícuí̂  
%m nem fe aquejar Daquelfe Daño fo^nou a giiqrra/{^er6 como os n ^ ^ tépo eftá*» 
iiain quáff carregádos;toda eflafuna fundió pouco pera empedir a cárga Da pímenra quecta 
o pancípal |ntero fen qucbjou em aparáros a nonos ̂ percebímétos pera fajer gugra a elre^ 
De Cod?if • ® qual vedo qcom a vinda Daqoelles Dous aptáee pera efle re^no elle to^náiaa 
ficar nop:op:ío perigotratólbo De q faíra,*: q o co:agá DOS reúnes q to:nríua a fuá obedíeda 
co a ebegáda Delles capiráes na eñAüaajnda mu^rofíel,poílo q fícálíe cáfaDafcítoaa na fo:rak 
5a q f isgáis q nella fícáííem m ó: cuidado Ibeauiá oe bar Defenddlos Da indinaba DO fen pouo 
DO q Upe podía Díír Deajuda: reuoluedo ellas a outras coufas em fen animo bemaffligído com 
tenio:Deilas3Deu Diflb cora a Slfonfo ©alboquérque *r a ̂ rancifco ©alboqu<rque • pedíndo 
Ibe que po: feruico Delrê  De Portugal feu ¡rmáo^pois elle tam lealmente Defendía fuas coufas 

Scb2e o qua! negocio Depoís q os capiráes confulrará ,fe affentou co elle q em fuá ajuda ficá< 
na ocapitá®uárte|^acbecocoa^ capítaesDasDuas 
carandas DcbaíroDefua badeíra com cem bemecs: t alem DOS ordenados ficaría na fc2tale5a 
.curros cinquocta tudo tam artílbado % picmúo que pe deríam refiflir ao poder DO (CmonU'i 
ajnda efperáuá em Déos que i!;e aummDe jr fa5er muito Dámno Dentro nofeu pono De£ale^ 
cut • Slret vedo que elles Depc ís De fuá cljegada íe>q^̂ ^̂ ^ 
tuír em feu eftádoco tato perígc 1 f̂ ngueDcnTmádoantefeuscll?os?*: qcmficar aquella náo 

l ) 



a psmídm Decada 
tDouenauíos^ra omateqlbcpodúl^er ,ficouIkiffdro. ginámm aficmadóeííenegocio 
Slfonfo ^Ibcquerqucfc partió De Coclpíj: i paliando per Canario: a tomar gengiurc a Di?? 
fe partió víaseftc re^no ondcclpegou a faluamero qual boa fotuna ná acomeceo a ÍFrádfco 
É)a!boquqrquc5po2q fe podendo fa5cr ta ni p:cflcB como elle partió o txrradeíro oía oe ^ 
neiro De quátro centos *r quáro: t ou q po? partir tarde^ou poique afíf eftáua ojdenádo De cí̂  
nía 5 elle t aa outras naos De fuá conipanl?ía fe perderam, fem fe faber como nem c nde, poique 
nam efeapou quem o contafle • Sómetepareceque fe perderam em 00 bairoe DC km Pájaro 
onde fe tambem pgdeo {^ero De gjíde que vínlpa em fuá ¡companlpía: fegudo elle Dille o qual 
fe faluou com a gente yz fo^ tera íl&elinde -/zalt ac|?ou ítopo Soarej como veremos adíame 
atgua gente fuá 1 elle feleceo DeDoenga* 

CCapitulo* íííj. ̂ 0 que Sntónío De ©aldanl?a t Done capítaee obagádog ü 
fuá badeíra paflará Depoíe q partirá Defte re^no o anno paflado oe quínljé 
tos^rtres^epofe Da partida DOS aiboqugquee t?d?egárem aSndía* 

® ís temos Dito 0 que fí5gá efles Dous capítáes mó^es Slfonfo ©alboqu^ 
que 1 ¿praafeo ©alboqu^rque ,06quáes partíram Defte rc^no o ánno DC mil 
quinientos tresnante que fagamos Do ánno couemfajermos rá%m DO 
quepaflbuSIntónioDe ©aldanl?a que gao terceíro capitam me: /® qual 
pártíndoDo re^no Depois Delles: po5 jr o^denádo pera andar Darmáda fó^a 

^ Das penas DO eííreito De Ufecctpa entre as Duas collas a Do cábo ̂ uardafu 
iDaEírábía^fo^fua ventura que leuáua l?u piloto que DCU com elle na )lí?aDe fiimílpomc 
nam indo já em fuá companipia a nao De ©iógo ffernande? Peteíra: *z Daqû  o leuou áquem 
Do cábo De boa ¿fperan^a alTirmandofe que 6 tinl?a Dobjádo. $0 qud lugar po: ra3am Da 
aguáda que al^ fe5 fe cl?áma oje aguáda De Saldanlpa, mu^ celetoáda em nome acerca oe nóst 
nmtmo po: ella t outras q alguus capítáes aqu^ fi5gam 3 quanto po:caufa Demuda fidál' 
guía que a máos Da gente Deíla tgra aqu^ pereceo (ce mo fe verá em leu lugar») 21 qual gente 
Ícgoneftacl?egádaDeantcnío^ ^peranam cofiar DeSla: 
poique trasendo a 2í ntómo De Saldantpa l?ua vácat Dous carneíres no modo De Dar * tomar 
com os noffos: na fegunda ve; que Antonio De Saldanl?afato em tgra/ób:e l?ua váca ll?e tí^ 
nl?amarmadol?uaciládaDeób2aDeDo5entasl?cmees3ccmque o pjep^ío Sntonío De Sal* 
daiilja conreo rífeo De fuá pefcaf o: acodir a l?um l?c mem, t nam efeapeu DOS negros fenam fe 
r ido em bum b:ago • í£ ante que ouucfle ella rotura com os negroŝ po^que a tgta lt?e pareceo 
Defpouoáda^náfabíamemqueparagem qráT^anáoDeíRu^ltourengo (ánamga ccmellc 
po: fe apartar col?u temporal ante qcipegálTe a día agu¿da:fobiofe Antonio De ©aldaníjaem 

muvpe 
necrárcno fím Da qual per étre Dua s ferranías De altos rocljedos a q ó:a dpmá os picos fragó 
fos5vmia ijfi grade rio qprecia tra5er o feu curfo De mut lege fegudo ga poderófo e águoas: 
po:os 
poq Ibt. 
spartádo Delfe foy ter a íléocabíque •> % como o ná aelpou ne em ® uíloa onde o efpercu vínte 
DOUS Dias p^rtíofe c a i ^ á faida DO pono tomón Dous jambucos cem alguus mouros q en̂  
tregouaelre^po^feréDe jQ^obaga. í2Dl?^fefoif ajllja De5em5íbarq qaquéDefl^oba^a vín^ 
re Icguoas, 1 ta pegado á tgra firme q as naos q paitaré per entrellas fcam De fer villas * ®nde 
po: elle fer 1̂1 canal Da naueg ĉá taqlla celia fe leíjcou cllar cb:a De Dous mefeŝ em que tomón 
tftaísDe vmte jambucos caí regíde s Dc mantimentos Da tgra: nofímDo qual tempo rodean*. 



ctudocommcflmsquenÉngutóm&ercrbem ofped¿dos3pí^ 
tóuam t3e noite • gl? queem amanbecetído veo í?u retido fco fenl?02 Da tgra ao capitá no qml 
Ibemandáüaperguntarfcgaaqudiequcandíuaroubandoos rtauíosq vinl?amcom martt^ 
mentó pera aquella cídáde fuá 11 feudo elle ll?e perdoaría o Damno que tírtpa feíto,c6 tamo que 
ll?e DCfie a artell?aría i coufas toniádaa • S(o que íRu^ 2-ourengo refpoftdeo que elíe ̂ ra valTáo 
oclre^ De [T^onugaljenuíádoemcompanljía De curras níos De que fe apartara coml?íí tenipo^ 
rah^pojqueé todolospó:tosDaccmárcaDaquella jll?a nuca acbou oque geralm r̂e feDaato^ 
dolosbónieé03mantímento^onecefraríopo:feuDín^^ acbára mu^ta bombar dadâ z 
fredpáda^elleemDefenfamDefuapefóatpos emendaDoquelbe era feítofaríaoque fa3emos 
efiéndídos. íjbojem leírádas as offenfas aldeas, ll?e pedía q folgaffe De o agafalbar, i per elle 
aceptiííeáami^ade Delre^Deil^ojtugalfeuftnboKomootini^mfeitoaíguu^ rê es i fenbô  
resfeusw5ínboscoutrosDa5rtdíarcoaqualfeuselládos?rapcft^^ empáj remitíais rí^ 
que3a5pcderDoqantetínbá*^ 5em3ibar:)co^ 
mo bemé na eíperímetádoem nóíTascoufas, na fementefes pouca contaDeíle recado Deifttig 
Jlourengo: mas ai'ndamandoupoerem olem os paraos q alif ellauá pera vír tomar anáo^ 
® s nófíos anido ccnfelbo foteelíe cafo, ojdenáram que p:ímeíro que os paraos víeflenijque 
fofle a elles o bat̂ l Della co ób^ De trinta a cínquo bómees^em que tam Dous criados Delrê  a 
l?um cbamnuam 0ome5 Carráfco que <ra efcríuam Da nao*r o outro S-ourenjo ^eo^bó^ 
meesDefeiófosDeganbarbcnra: osquáescometeramosparacs tbfi^lpuco móste Dálguus 
mouros trourg^m quátro a bô do Da nao » &Yti como a efte tetnpp tínba jáappelídáda a t^r 
ra: quís na píá^aDar búa móftra De ate quátro mil bemees -jDos quáes ̂ ra capítá bu filbofeu* 
i t ó t ^ourengo vendo a multidam Delíes,po2q efperáua De fe ajudar bem co artelbaría, anuou 
DOUS DOS feus jábucoscobat^lcom ameuda quepodfemleuar agente Díñra*: pNDs roftro 
na tgra: aque logoacodíraosmourosapíníjoádofe todos onde Ibeparcceoq nclíos quê  
ríam faír • ® qual aíuntameto fot pera maYÓ: fuá Deflruí^a, pojq ebegádos os jabucos bem 
a tgra co meftra q á queríam tomar/icou o cardume Da gete pera a artelbaria fer metbo: emp̂ e 
gáda: Demaneíra que legoDap^ímeíraceuadurafícárnnapjatatrfntatcínquoDetlesem que 
entreu o filboDo fenbo: Da tgra que os mandáua* 2í qualDellruísam fo^ parelles tamanbo 
efpantoqueccmaquelletemo:Defemparáram apá^atleíFando po:emmutta gente Da nóíTa 
encrauada cem o almajcmDe feus tirosDe que logo al^ mo:reo bfi marínbeiro* 0 capita fRu^ 
Eouren^o vendo toda a ríbeíra Defpeiáda querendofe po: em confulta Do que faríá i vira vír 
bum mouro co:rendo co búa bandeira Das quinas reáes Defte re^no aruo^íída em búa áíle^b» 
dando per arauia paj pá3 páj. guando elle conl?eceo a bandeira como quem via búa coufa fe^ 
grádaDínaDe veneracam^tírou o capacete Da cabera c pesfe cm gíoll?os fajendolbe reuereit* 
cía como fe vira f m reí: ao qual imítou toda a outra géte que eftáua cem elle 3Do qua! modo os 
mouros que eftáuam em bum tefo em ólbo Dos ncílbs fefpantáram inulto A O mouro quetra 
3íaabandeíratciieoufadíaDefe ebegar tanto aelles que lenemente o podíam ouuir^edín^ 
do polo final que íra3ia na máo l̂ícen^a pera feguramente i'r falar ao capítam ,ao que Ibe fo^ 
refpondído que fe algtla coufa queríaque fofle ánáo qüe la Ibe fatería^ífto fe? o capítam De 
jndullría po: ¡be moftrsr toda a artelbana * moní¿6es pe gugra, <t 5 poder receber com 
mais appaníto Do que tínba no bat<l onde efiáuam todos cm p ^ MmnMp o capítam íñuf 
SLouren̂ o ánio^veo o mouro logo tras elle acempanbado Doutros quátro que ̂ ram Dos 
p:íncípáes Da rerra t aos quáes iRu^ Jlourengo recebeo cem gafalbádo t os fe? affentar em 
búa alcatifa fegiindo feuvfo.afubftancía Daqualvínda gapedirempa5,^que elrê fe que* 
nafe3?r tribuario Ddrê  Def^o^tugal que pera o paflado^baflálíe po: fatiffa^m Dalguacul* 
pafe atinbam emDefencfer fuá tgra 5a mcsteDefeufílbo n De multes queo acempanbaram 
nella • finalmente o capítá Ibeconcedeo apá5 co mbuto em cada bu ánnoDeccmmúícííesDou^ 
ro <z trinta carneíros pera o capítam q os víqfle recebg • ® qual tributo lije pos na fomente pos 
ra5am De valTálo Delrê  Dcm Jlfeanu l̂jmas poique cm fuá ebegáda na molírou a bandeiraoas 
qumas reáes DO repo: a qual Cfegudo elles Diflqra)D r̂a 3oá Da IRóua a l?íí fobjínbo Ddret De 
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5a o^meím Decada 
íllbclmde pera mw^$t fcgumtti&ejCttfas^rl fym W¿ quítrc nács q slt clléul furfé0,tcniácfo 
cfte <cbnnl?c telrc^ po: ocfculpa oe ná apíefentar a badcir^efkr épono alljeo t Rr emmido q 
o naÍBcflel paac lego o tributo Daqlle ánncoeu o capítá liurcmetc ouas náos 00 fobnnbo 
Ddrct oe Bfeelínde,*i á cídáde oca cutra po: íer fuá: fe m ete a quami q ga De tu lugar ta ce lta 
cismado j^are fe refptou poKctoi feflenta mítícáee nms etn final te obcdicciâ q cni cüíma 
De fuá valia: co o qual cocerro todos Pcára m? pa55i iftut íloure^o fe pártío vía De Xl&elínde 
em bufeaoe AntonioSaldanba onde aínda naga víndo • Íl^a9acl?ar3i o re^ nólfoamigo c 
tanta neceffidííde que a fuá cl?egáda o faluou te mu^to perígo: po^q elre^ te U^obs^a ll?e 
muy crua gu^rrajpo: ra5§ ta amijáde q elle tinl?a co nofeo. @ qual como í?/cmé q dperáua rê  
íoirib oaqlla cb^, é odio nóffo tí nl?a mu^ be fonalecida a adáde: t á entrada ta barra feito bu 
baluarte co toda a artell?aría q ouue ta nao te ©aclpo te íCoar q fe perdeo naqlla parágé vm^ 
do co Ü^edRluare5 Cab2ál,a qüal fe tírou a mergulbq, TRut ücurc^o comofof informadotd 
rev teftes feus trabálbos t ta caufa tellee-^denou logo co elle q co a fuá náo quería ir tar l?úa 
villa ao po:to te Jfltbóbasa: per vétura quádo elre^ Ó vífle fób̂ e a barra tella, leípána te vir per 
térra co géte poíe fe fajia p^ñee pera vír a ll?c tár batállpa • í^ofto iftuf Ĵ ourĉ o em camínlpo 
atar efta vifta a M ob̂ a3fucedeo ll?e tábem o negocio q temou per vejes tüas náos tres 
jábucoemos qmes vmSátojemouroslpcmeés mu^pancipseeta cidade^ua qefláaba«> 
ro te H^elínde cem Iqguoas • ñ po:q eflacídade era regida per c omunídsde te que eftes toje 
mourosgáaepnncípáescabeceirastogougnotella^ná femete refgatára fuaspefóas *zl)m 
teftas naos tcmádas,tí5edo fer taquellafua cídáde: mas aínda em neme tella íí fijgam tribus 
ráría ádrente Portugal co quíní?etos míticáestourote tributo cadanno, pedíndo lego pera 
fegurâ a tepoderé nauegar como vaflalostelre^ bfiabádeíra> o q ll?e ¡RUY Jlouren^o concê  
de o • a principal caufa te fe logo eftes mouros fajeré tnbutarios/of po:q tetras telles ví^ 
n\n búa nao nniY rica ta p:óp2ía cídáde tel5:¿ua,em que cada \)ñ trajía bea pártete fajéda: a 
qual p:udécia fflut ^ourego conbeceo tato q a nao ebegeu,*: ll?á entregou jnteíra t líure 3fen̂  
do cernficá do q era fuá: t o q ellesfícárá mut efpátádcs,vendo q a nqurja ta nío na fajia cô  
bi^aosnófrospclofcguroqll?etinl?atádp^ po: a falúas 
iSrev te l l^ob^a co cites p^fas que os ncflbsandíra fajendb ap:efoii mais fuá vmda fcb:c 
Íl&eíinde:p02q Ibe tefpejaríá o pono pera entrare as usos q vinl^-m a elie em q tinf?a recebído 
mu t̂a perda. É^aqual vi nda dreip te íl^elinde fe Y logo auífádot o fo^ recebar a l?ucgtolu^ 
gar ondeouugábatálba:^ fem a victónaficar coalgu^pólto q elre^te nécba^a vínbaman po 
derófo em gete, to^noufe a fuá cídade temédo que os nóffos Ibe fijefi'é algu táno ne l la^eró 
tt\uf I.pur^p cotétáü naos vmbá pera entrar 
no pc^o: no qual tepo em l?u batel mádou l?u íBcmej Carrsfco co tríntaborneé q entráfle pê  
la barra tcntro a ll?e ver c ñtío ta cídáde t pe: rajá te tft baluarte q tínlja feito neíta entrada 
nam fobio acima* finalmente auendó ja t ías que íRu^ )louré$oand¿uanelle oflícío te p:ê  
fastasmos qtoniáua >asquáesrcfgatííuaap:egotemeticáesteuropo:na avolumara náo 
ccm^urrafajeiidatc^egeuSIntoníoteSaldaobaqu^ teCuilóat^ al^ tinta tomádo 
t r p que fot a todc B grande p:a5cr: ^maíscotam beas venturas ccmolbe tínl^á acontecido 
pófto q fojam co perígo 1 imito írabálbo te fuas pefeas • Clre^ te jQ&ombá^a temédoq com 
avi!ida^®ntoníoteSaldaribaoteXl^elindell?epodiafa5ermaista^ t̂ ue modo qfe 
meterá os feuscacíjesentrelles coqfeconcertáram quecaufou parnrfelogo¿(ntonío teSal^ 
dariba*:íRuirEourqoccm eÍle.®squáestob:ádoocábo te l6uardefu fo:smter ¿villa te 
ílfeere5onideperp^5er tonque faímmemtcrra a fajer fuá aguada emlpumpc^o^tendoíá 
re mádas tres pipas Ueuamaram osmouros lpua reuólta cem tefeio tempecer aos nclíos: 
mas riles fô í̂TT os empecidos, ficando lego tres m ó:tos no terreiro a faa osfendos^pclto 
q tábem cuílou fangue psincípalmente a ̂ cme^ Carrafco cm Ijuapqrnaemque fo^mu^to fê  
ndo* ñ po:que todo o pcuo ta villa fe pos em irmas,nam quis amonio te ©aldauba que 
os feus po: beber agua Ibe cuffeTTe maís fangue: 1 romou po: emenda telles varejar a villaco 
artellparía^ ventaros pónete^ 
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mmcfícií i mm pirtc ba cólte beámbía ácima De Kdcin: i fot cétmáo toda co p^opófito 
^ i t i m m ^ clpcgarí© quáes tomón 
búa itaó cairegactó t)e mcenfo que Y>inl?a De Xacl que meteo no fundo pm fe nam embarazar co 
cicrirgaoeiía3Dequeagenrefefalüonpo2Dár¿onfigoáró^ adíame temou outracarregá^ 
da oc niouros q ^ani em remaría a ÍH^dpa onde cune De p2era algu Oinlxfro oo que clles Icuá* 
um pera fuas efmolas >*: alí? alguus macebois pô q os mate oelles fe faluárá a nado em t^rra 
Dado tábem com a náo á colla. CI?egádo áe jlbas De Canacaní) t eftado na ierra firme fa56 

Dos batcefifo:am f̂ te ferídoe fem tomírem maís águoa po: os mouros lego em cagado am 
ptram o pô o v®epoís po: a grande necelTidáde q trajiam Dáguoa querédo DI?^ a bous Días 
tomar a ver fe a podía tomar: acodíra maís De Do5entos oe caualo, *z tres mil De p? que na 
ram lugar a poderemfaír em tgra. ®endo Antonio De ©aldahl?a que ja toda aquella cóftacra 
^ppellídada re quena podfam tomar águoa fenam a cufta&e fangue lemquanto nam tquetem 
po leiroufe eftar naquelías ilj?as onde comia po: refrefeo tartaruga^ *z algum pefcádo: t tan^ 
tó que ll?e feruío partíofe com p:opófito De tomar as |ll?as De Curia a&uría, mas na as podfc 
temar, Dl?T ̂  Partió na vólta Da ̂ ndía Día De Santiago * É ¿ cl?egáda Do qual fe vera adía^ 
te pesque p:imeíro conuem fabermos o que paflbu drej; De Coclpij i os itóflbs quecom elle ñ* 
cáram Depois que os Sílboqugques fe partiram pera o rqno* 

C Capítulo • Como o ̂ amo f̂f veo com grande poder be gentes 
aparato De guerra per í?rra <z per mar fobje eírqr De Coc|?í) t oaa 
víaónas que os nófibs Delle ouu?ram. 

^m'do^racifco^ 
ino fícáua em guarda De Cocl?ii l?úa mo* Duascarau^ías com gente p m h 
marear arpera DefenfamDafoJtaíejaq os rtófibs tml?amfeíto*^c6íiádóno 
aparato Da guerra *i multídá Da gcté que podía leuar ?alTt per mar como per 
terra: De3ía q aquella Dcfpefa que fajíanam era perafómenteDeflruir o feni?o: 

_ De Cocl?ií, mas aínda pera tomar a nóffa fbrtaleja, a que efta tomada nam 
tena as naos que víelíem Do reyuno a colbeíta onde podelíem fajer cirga * fílret De Cod?i) per 
íuas efpías era labedo:Deftes grandes apercebimentosDo Camosíj,*: andííuatfl pouco Defcô  
fiado De poder refilíir a tamango ejercito po: fe DÍ5er que trajíaper máriperígra repartidos 
cmquGcnta mil bornees: I?uus que auíam oe vir combater a nena fotaleja com mu t̂a artelba 
ría que ouucrá DOS mouros De flfe<cl?a, *: os outros auíam De vir per t̂ rra co meter o vá o >t 
maís quetml?aconuocádotodolosp:íncipíesDoII&alabarcontreH^ as ciaies nóuas 
q femp̂ e na boca DO pouofe multiplica em maís DO que fam: multes DOS natuníesDe Cocbij 
fe palTáua oo re^no a outraspártesfogindobenoiteem barcos • Elre^ porto q ouuílíe «í víflé 
eftas coul¡i9,como puidéteDíflimuLíua o q tinl?a em faipeito,q g á eftesreceos: t o mell?ó: que 
podía and¿uap2ouedo cm o necefiario pera a Defenfam Do re?no, psincipalmeteem í?6a eítacá* 
da no pitTo DO vio DO río per onde na gugra pallada o ̂ amo2í| entrón • Ruarte Pacljeco fen 
rindo efta Defcofia§a *: temo: q elreir trajíap dTo:sonp2ometédoll?eq p02falua§a De fuá pefóa <z 
cñido elle com quantos cVam em fuá companbía tínl?am offerecído as Irtdas rtque com 
eílc p:op6fitoaeeptaraficafem fuá aínda como elle fabía^^taml^^^ De fua patria que namti^ 
nba outro amparo fe nam as armas * Com as quíes efperáua De o quietar em feu elíído 
com avíctónaDefeus imígos: quefeefta vontódequeelletínl?afuarealfenl?02ía a c l ? ^ em 
leus p2cp2iosvaffallos5teu<íTep02 cgta afeguranga De fuas coufas* Afeas que elle receáua 
fcgimdo o que ja vía em alguús, p2íhcipalmente em os mouros que viuiam em feu rev̂  
notn^m aclpartanta lealdáde nelles, quanta fe a ^ á d e t feruío ll?e auíam De guardar ^fa* 
ser ospo:tuguefes, Slre^ com eftas contras patóuras Deíluártepacl^go/icou igum 
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outras pám^co temosm vírtda üo Camonj^o qfa5ía grádedpánro gcte meuda, per cofê  
B?oDe Ruarte í^acljcco madou dre^ lanzar pargoes que ningué fe faiíTe oo remo t quitlqug q 
folie tomado nefta palTágé mo^reííe pojílfo • ©uarte Ü^adpeco po: ammar Útcf >x os kve que 

* mdimmtcomdoe t>c teino^tamo q fcube qo^^niojijganoíHepclímanreqoecefíea 
báiío9¿ocl?ijófotcfperarcmt?fi^^ tfcmcmeccm Ipuacaraû la*: batees^ alguús barcos 
t)at<rra€mqueleuartóat?tre5ét09bcmee80equc esoítenta gam pc^uguefee * ce cutres 
fl^alabárea q pemjíTo Deu drt^ * ^scaimáes-tpancipáes oe £od?ií vedo efta Diligencia De 
®uártePacl?eco ^quam ouradamentc ta cometero á^mo:íj 3pcró qefleucflem abatódoe 
pera f€ rebelar a dret j&eteueranfe te ver cm que paráua efla fuá (da: *r apjouue a Déos que fc^ 
cm tal óía^que &eu em )reme aldeas ¿nde ja eíláua alTentída ̂  gente DO %moni em que fe5 grá 
de eftrago po:eftart^efeu^dáda • Cpóño quefempje no cottietímemo a faída em terraque os 
nóñbsfí j^m ^ouuefinaéB &e victoria ¡ym os ttaturaés tx £ocl?íj tam temeróloscom a fâ  
ma too £amo:ií ^c q vínlpa traa elles a furia &e todalae ái mas &o ̂ amo:íí: i quem mais 
rcmáua ce m o feu catur mais valente ?ra, po:qUe a cerca Selles na {víleja virar as collas, mas 
mmoufóuam toe parecer ante elr^pomáterécaufaccfogir*2lqual fogídaelreY fentíomup 
topolafraqueja eos feus t o ^moajmaís polo animo tos ncfTos^conuerteo ajndína^ 
gemteftecáfofob^eosfeusánrclogos'radcuínlpcsque ll?ep:ometfem grandes v'aóríasDe 
ncs • ̂ o ^ m como elles lemp:e bufeam cfcapulas afeus engaños ^tomíra po: Ddculpa que o 
t)iaqccmetqm aquella (o^níída pera a fuá gente tomar aquelle alojamentoem qrecebgam tal 
t?ia mno: fó:a cm c:a ínfehee <z mm electa perelles femm per fuá p2Óp:ia vontáde, fem cem elles 
confpltarostnasqueperabemDefuavict6:íall?econuínI?a ob^ras coufasdíencíaes Daqlla 
gugra* ®uefe quíf<lTe confeguírvíctó:íat>efeusímigos,vfaíTe oasó^s De fuá eleísam :poj 
que eflas ll;e conuínl^m i mm as tomadas per p:ópjía vontáde, ao que dret Deu crédito 
polo muTtoqiKConfiíuanelles^aíTádoeíle accidente entre alguus Días que elles m^ftre» 
Da elei^m DO tempo efcoll?gam pera o á^amoní pdeíar cem os nefibs /o^$r;m DomingoDC 
ramos Defteánno De quinientos tquátro: o qual po: fer tamfolenne com osmíft^nos que 
£l?2iftondleob:oupo: nóflaredemp^am ,and4mm os nclTostam alegres De emtalDíafevc 
remeomos (mígos0quefefpantáuamos Zifealabáres,t Dfeiam queosncflbs sndííuam to^ 
mádos DafuriaDa vingá§a jcomo os amoucosDe íl&aláca*: Da^aua ,os quáes fam Ipómees 
quecem jndma^m Dalguavínganga mátsmquantos aclamante f̂  nam temendo a mó^e 
co tanto que ftquem vingádos; ñ c r̂to que fegundo o ̂ amo:ií trasia a gente * nauíos De que 
os nclíos cadac^aga afonibjádos/enaentreuigaa confola^am^ d F o ^ o ^ memó^ 
ríaDaquellesDiasDaquo^fmaemqel^eramm po:feruíjo De Déos'r De feure? Derramar leu 
fangue, fegundo gampouecs^ acárne <fcbjectaatemo:es Da mo^e: fem Duuida qracouft 
pera fe rodos embarcírem pera eñe reino, poique roff ro^Difpofi^m^ votáde viam em os na 
turáes Da terra pera Defcfperar De fuaaíuda ^efperar fajerem Dellesentrega ao Camo îj como 
elle requería. 21 ff^ que enere fe i temó: fe Determinará Deír efperar o íTmoiíi ao váo Da eftaca* 
da,em que ellepo:paffar^ os noffos polo Defender cuuetjuamíraculcfa batalla: poique ten^ 
do o roftro a tanto pefo De gente fomente tres Dos nóflbs fc«am ferídos t DOS (migos ̂ u g w 
de numero,po:que onde molerá cento ostenta nam podia Deipar De fer boa foma • fl^afiado 
eftcDiaem queoá¡"amo2ijreccbeo tantaperda^áfellafeiraDe andoen^as pereleí^am Dosfein> 
ceirosrriádououtravescometeropáflb DováotDiaDe pafcoaoutra, nam fomente a p? mas 
afndaco grande numero Deparaósq quáf^fa5fám l?ua ponte: no qual cometíméfo a nclía ar* 
tóllparía Ibe niereo no fundo on3eDelles T matón trejentos t fdíenta l?cmeés^ o ma^ó: Dánno 
queDanófrapfírteferecebeo/o^ageteDatqrraq andana malarma'da* poique cerno amajei 
psrteDefua guerra qfrecbádas,efpáda,iidárga': aínda entrelles nam auía tanto m;mero Dear̂  
rd{?ana como o:atem: masfobíectos andáuam os namráesDa t^rra aoperígo po2mal arma^ 
dosqueosn6lTcsquetra5iamas¿rmasDeque cávfam •Samare: índiíftría que oÉ^moaj 
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me tres Días que cometeo o váo (tm mótf os Tinte po^tuguefes 3 jftc \\?c f&M crcr fetis adc 
úiúfyoe po2 íi?e tercm Dito que m mó:te DOS í^o^uguefes eñáu î a fuá víctóaa • £ c m os quaes 
engaños quando veo a ter§a feíraDe pafcca per feu confellpo to:nou repetir a eutráda per mar 
* per tora: *z foj tam caflígádoDa rtófla artell̂ aHa que afaftandofe Do lugar Do vio fé recollpeo 
a !?um palmar co pérda De cerne t trínta Ipcmees móatos^ t grade numeroferidos^ os ncííos 
fegundo andáuam aibqrtos De iiuuesDe í^tas k entre artell?aría3miracuÍólah)eteDeos os guap 
dáua • 2ls qtiáescoufas quebtírátanto o co^gáDe todoaquellegentíoDogamojí) q̂ue í^e fd̂  
gío Da gentefnka *tmefqüínl?a ínaísbe qum3e mil Romees*: feflentaparacs De remoí ó que 
cauíou ramanto temo: nellê que logo fe quiffga partir fe c nam cntretiugá o fenljoj le flepe^ 
lij ^confell?oDalguusmouros* © í j e n d o q ü e l e í ^ cornea 
telíe a entrada per outra párte q na folie per tam eflreíto lugar ,pera que a géte toda podeíTe pê  
leiar: oque n̂ m podía fer naquelle lugar eñreito poique tirando os Díáteíros os outíos maís 
t^náuam aosífeusp^iosDoqueoffendfemaos ímígos:oqualc6fell?o o samo^íj acepten 
tparnofeDaquelle lugar. 

CCapítulo* v(* Galguas víctójías qüe os nóflos ouiicram Do ^ 
tnonf:^ Das jnduflnas tardijsDe gugra q os I5:am"anes t mow 
rosDofeuara^alllpeíníientáram perao confoter Dasperdas qpc 
ouue i perígos per que paflbu* 

Srtído o IT^mcjíf baquelíe pálío fem os ncflbs faberetn ofimdamétobetm 
pártída^egounaquella mudanza l?ü l&^hiáne aguarte f^adpegcrDéu 
\\)C\$Q carra a qual \\}c mádáua l?u iRodrígo IReínelque foja captiuo em JC# 
lecutnotepoDeíi^edráluarejCab^quadomatá^^ Conrea ̂  gual 
l!?e fajía fabqr como quantos ardiis <z confell?os elrê  De Cocl?ii tínlpa Jtógo 

m o gamô ij era auifádo Delles per e s mcures em que dre^ ínaís confíáua i % q 
todosellauamDaco:do per jhduflriaDo ^mo:ij pera matar todolcs Ĵ ô tuguefes per qúal^ 
quermódo q pedeflem • RuarteÜ^aclpegopo:ná moftráradre^ qtemia os mcures quean^ 
dáiiam naquelíascoyfas, nam Upe Den conta DO que o:denáuá cotra os ncííos: fomente líje fej 
qocívume Ddles &a pouca lealdáde qüe ll?e mantin^mDando auifo De feus fegrqdos a feú imU 
ao5pedíndolíxq p^oueíTenílTomádandoDarralcaftígoa^ que íemcITem osoti' 
Tros encô rer na fuá culpa* ©que elrê  DiiTímulcuin^m pos emcb:a, teniendo efeandalijar 
em ral tempo os mouros em qué elle tínlpa pollo boa párte De fuaefperaga, po: ferem mercado^ 
res que tinfymn muim fubílancía Defejenda i a cem efte receo que dles fentíam em elre^ tomá 
ram Ücenga que Defcubgtamente andáuam amedrentando os naturáes a leiyar a tgra 31 p m * 
cípafmente áqudlesqueg^m adjutoaíoDa gugtaque comfeus paraos tbárcos ^am bufear 
mantiinentos De que come îua auer a necelTídáde • t i qüal ecufa efeandalíjon f anto a ̂ uárte 
pad?eco, qiie romou outra W5 fobalíoa dre^: n lí?eafeou tanto o cafo que ll?e Dcu elle lícenga 
cíuepodqÉcaííigaraquelles que contra feus mandados leíwuam atgra* Suida eftalícengu 
nampaíliram fejsDiasqnam foíTemtcmádosnella culpa cínquo mouros, os qtóes^Uíír 
te padjeco mandón leuar a nao cem fama que os mandáua enfocar :fcb2e que logo v i ^ 
ram multes recados Delre? que tá nam fíj^ffe po2ferél?ómeés aparetádosjrDosp^íncípáes 
Da t^rra • gjo que elle refpodeo que lf?e pefáua De vír o feu recado ta taf dê pô q os míníflros De 
fuá merte foarh míTo mu^ Diligentes po: fuas culpas o mereceré: De que drqp % os mouros fí̂  
cara mut tríítes <t temerofos De ú pubnrgmente fe^rcm o que ante fajíam • j^eró ©uárte p a 
cl?ecoostínbamandádomutbem guárdar^teremfegredotcofim Da gu<rra-,po:que efpera> 
ua ao Diante compre com a refurreigam Delles a elre^ * aos mouros Da tgra, po: ferem p:ô  
ucit ófos pera o negocio Da pimenta: po:etn ao p:efcnte ficáram t m efcandali5ádos que nam 
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guarda t eKóuado ce qláartd^uam m fuá ajuda que fi5$Tem outro tato i afl̂ f fícariam Uuree 
boe trabalbo^oa guerra q padcdaiti po: fua caufa. Aliarte pacheco p2!meíro q efla faifa nó* 
uafépubadfle foy fabcdo^oella per auífo&e £ocl?íi: *z tcniedo c¡ podiafa5er algua ímp:eflam 
no animo 009 natuf iee que nam rnvii fi^l/imuládo neceíTidáde fe veo pera £ocl?íí fem oo 
dfooár contá a elre^: fómeteüe nóüo comesou fortalecer t p:oug nae partegoe fofpecta ^ ter 
itiatói vegía acerca 009 mouró^ tne Cocbií • entre alguas coufas q o?denou foy q naquella 
párte per onde o^amojíiqueriápaflkein que vía o u t r o ^ oenoí' 
te fecrctamente meter Ipuáé efticás mu? agudas oe paos toftádos em lugar abrólijos pera fe 
eticraüar a gente ̂  o qué ap:oueitou mu^to • ¡jorque o Día t)a paffágem üeñe váo como todos 
Vínlpam com i'mpetó Dé paliar ̂ lail̂ oufe l?um gfam golpe De gente aelle pandolí?e ííguoa pelos 
pdtos: t tartto q fe comesáram a erterauar acuniaua, *i os outros que fotoe vinl?á Detras m\* 
pegauá rtelíesDe maneíraqueca^aml?uus fobre outros repeladoáguoa femfer ja váo,mas 
lugar De fuá perdí^am buus afogádos^t outros enaauádos, com que os trafeíros nam oufâ  
uam cometer aquella paffágem. Com tudoga tam grade o numero Da gerttê  que ajnda f^fla^ 
rám mu t̂os Da banda Da jll?a onde elíáuá os noffostque naqüellaDefertfam teu^rá o ma^ó: tra 
bill?o Do q tcenta tínl?apalTíído t a caufafot efla • ® tmo2\\ quando quís cometer ella parta 
gemfe3mólíraqueauíaDeferperl?um fó lugar tanto que a gente comê cu entrarlo fenlpo? 
Dé ̂ epelím com grande numero De paraos em que auería maís De tres mil Romees cometeo 
ertíraf per outro palTomaísabaiico: o qual cafo fej^uam a géteque tín^a 
emDuaspartes,mandandoaeftaperqueentráuaofenl?02DelHepelím asDuas carauclas câ  
pitaes ©íogo P í r e j t ^)ero IRafaclcom alguus ganosa ellefícou em tqrra nolugar per on^ 
de comena o váo o jfóncfpe ÍRaubéadaríj com o má^o: corpoDa gente. ññádo em l?ü mefmo 
tempo,alí? nerta pirteDo váocomo ñascarau^lasDefendendo a palTágem,ob^ De trejentos 
bómeésDatara per (nduftría DOS mouros Defemparáram ©uarte[i^acl?eco:o qualvendofe 
mu^perfeguido Damultídam DOS jmígosmandou chamar o principe De Cocl?ii que aftáua 
em outro paffo De menos Defenfam ,*rnam Ibe acodíocomo quem temía jrfemeterem tam ma 
niítfto perigo cerno fabía fer o em que elle eftaua* Ruarte Jĵ adjeco por que fobrefteDefempííro 
fe vic ajnda em ou t r amá^ necdíídádequefo? falecer póluoraalpuusbatcesque tínl?a no feu 
pálTo5os quáesll?e aíudáuíimmuYto entretendo o pefoDagente,agram prqlía mandón as 
carauclas De baíío quellpe focorrqflem: n com l?u batel que ll?e mandáram que fe adíuntou aos 
outros que la tínl?a/icoucomalgumrepoufo Damíiltidam Dosímígos quequalbííuamorío 
naquella paffágem • ¡fborque t̂ ue outra aínda Depoís Da vínda Defte bate^que foy vír tambem 
a mare a elles com que totalmente aquelle lugar fícou feguro Da palTágem j t dle t̂ ue rempo De 
vír nos batees que al? tinlpafocorrer as carandas: *: aprouue a Déos que com fuá cl?egáda tá^ 
bem fícárani líures Do Daño que recebíam Da multídam Dos paraos • ̂ inalméte fe os (mígo^ 
fangraram bem os nóflbs elles receberam o ma^ór Danno: porque emambolospálTos fóme^ 
re es mórtosforam fe^s centos t cinquoeta M o quemáis afombrou o ̂ amonj nefteDía fot 
que recolado dle em l?u palmar ve5ínl?o aborda DO río: lá o fot pefear l?ua bombarda Das câ  
raííc1asmaíandolbencue!?cmecsaosfeuspqes5Dofangue DOSquáeselle ficou bomfádoi 
l?u Delles Di5ía fer fóramane q Ibe eftáua Dado b^tel»fj^or ra3á Do qual cáfo fe jndmou tato cô  
tra os feus feítíceíros q os quifiga mádar matar: porq naqlle Día ll?e tínl?am elles prometida 
mottovict0^ dle recebe níno muttos 
Caimas*: pefeas notáues <z D?rá por Defculpa por parte Ddles,D¡3édo: q osbeofes eftáua indí^ 
nados cotrdle^amorí) porque no principio Daquellagugrapiom^^^ lí?efa3er Ipíí templo 
o qual t? aqlle Día na tin^a comegádo: t pera cofirmaja Dífto q ll?e queríam perfuadir fobreued 
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bendo Determinar ̂ 5 ^ámaneefcmceíros po^fetomaremareconciitórcomdkioígarn co 
l?um ardil oe engaños po: nam acabaré oe perder o crédito oe fuas p2oniefla6,OÍ5édo q quería 
02denar Ipuus cqrtos poos, os quáes auíá oe fer lásidos na vífta Dos nóflbs quádc^ví?lTcm a 
fe adjuntar co a fuá gente: t ?ram tam podercfos que os ama De cegar Detodo pera na poderem 
onr maisl?ñp4flb •©smourosaquéellascoufasmaistoc^^^^ cofíínem neftas 
memirasDos Jamanes jfolgauácomellas po:animar ó pouo úntate adre^ qo ^iammu^ 
quetoidowtroujterá tabón ourrajnuc^amem que maísconfia^^ ier (nduflría Deaugra. 
É)i5€doao^amo:íj ,q alt elíííualpumouro per none Coi'e 2llle,oqualrinl?a jnueníldoI?ua 
maneira De caííqllos De madeíra armados fob^é paráosle cada \p DOS quáes be poderiá caber 
D0 bornees t feria táfob:anceírosfóbJe áscarauqlascom qfícáffemfenljo^sDo alto: 1 como 
a fo:$aDos nóflbs eftáua neftas carau^tós pojrasáoa artelí?aría, tcmádasellasficáua perdidos 
De tá lo • e que ale Deflc ardil tinl?a outro mu t̂o melbó: po: fer fem nenlpu trabáll?o: Dar auífo 
aosmouros De £ocl?iíquelangalíempe^onba ñas águoas Deque osnoflbs bebíamcom que 
os jríam galládo • ñeqmce coufasaflíf quedáram noíuí5oDo ̂ amo:í) 3que Upe parecía nam 
termaísDila^amperaauer victoria DOS nóflbs que em quantos eftas feojdcnáuamwpo^íflb 
com mu tta Diligencia mandou lego pó: máo nellas. 

CCapítulo» x>iu ©alguas coufas que o £amo5íí ret De Calecut o:denou 
t cometeo contra os ncflbs,telreif;D€Cocl?í| na gugra que tínlja co 
elle: *: Do que ©uárte Ü âĉ eco niíTo f^ 

^Ir te íj^acl?ecoDepoísqlí?eDeosDeu aqllavíctÓ2ía,veofe coas caraibas 
adjuntar á náo t fauo2ecer a fo^taleja^ut DefccteñtcDo príncipe De Cocfcnl 
<i Ddre^ po: ll?e fogir tata gente Da fuá: pdncípalmete po? o páncípe na acó 
dir co foco2ro ao tepo que 6 mandou cbámar,em q os jmígos quáf^ ouuga 
De pálíar o váo-ft fe pamVa fó:a o negóqp be to £ o quemáis 

=- Daqui fentía ga parecerse qvinba jfto per jnduftria DOS mouros De £od?íj: 
^ feudo afl^ elle na podía ter tato refguárdo q j?ua ó:a ou oütra rtá ll?e podqflc acontecer algum 
grade Deíaltrcpo: fer traball?ófaccufa guardar Dos inugos De cáfa^lre^como foube qeie 
cftaua oefeontete ,veofe co o principe a vífitáló Da victóia DO Dia palíádo,*: o principe a Defcul* 
parfe ? Duendo q a gere que fogira el!e tinlja mandádo fa5er cíame Díflb 1 acl?áua fer quálVDos 
£a imes t capitaes q fe rebellérá ao feruî o Delrê  fentio q al? eftáua; ̂ Ire^ tomada a mao ao 

ent impü raja 5 pero o tepo na vmn lugkir a umv a VIIIIIIIWMI iti t nm^iu» 
1 poderófos: q cemetendo alguasccufasl^uescóuinbapaflar perelles ,*:quadofoflem pubn 
cas <t De perigo entam t¿ria outro modo co elles * ®ue lt?e pedía na ouuqfle paíicá pois na tinl?a 

mo:ij fea efcarmentíído na podía leirar De to:nar co poder De maís géte,pois as injurias pare 
indinaba 1 efta furia De vígága • So terceiro Día toatou elrê  muif agaftádoDado cota a S?uár^ 
te |̂ act?eco qperfuasenculcas qtrajía no ara^alDo i^amonj ,tinl?a fabidoo confeso q ouue 
fóbje fuatomnda*: osardijsDospós caftqllos *: pê onl?a naságucas,*: ̂ tabemll?efó:aDito q 
o ¿;am02ij mádárabufcar todclos elefantes adeflrados q auíatia tgra pera paflará o váo 3pera 
feré amparo Da géte q auía De vív efeudada Detrás Delles • Ruarte D âcl?eco a eftas nóuas *z ao 
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n lít^svejeslín^üKKpmmcíado • (Huc quamo006caft<lloótelantes elle tomim foK 

fcc cculfensa: po^ue 0 IMdíiac Dos tttoüros podía cojroííiperg mufíos fe mm foíícmmimo 
fíceaticílcafo que imposta 0 víd^Cc tantee. £ Depoíe que tnuy meud^mente etocmm 

cgiî íloiB que fearmáum nosbQtqeé 0 P r̂te % gemepomigiícs clteu îfe n^s carau^ 
|a9 ^cm guarda cafú^al^^cuiraeíl^üelTecomopá^ nolugar 
too váóé í ornado elrc^ pera fuá á í m p m y e 0scoufobell0p:áííca f̂ícou Ruarte ^cI?cco 
cin outra co os CQpítkeK p̂ íñef jpáeepefóas q coeltemdám naqllestratólípoé I pó^qcomo os 
ioíql!?09tdre^3gá logo pcltoértofc düuídóabo ^ m o : i í quíspjouer no^ áüíá Oefajcr fem o 
cemuntor ce elre^ temido o oáito q ll?e podía fob:e vir tomado o ̂ ¡anioa) na íua índuftría ar 

i^oííiigiieke l:c luces te recado que ^d¿!Tcm fcb:e 00 gentíos a qlieelre^ enccmendlÍTé a 
gimvda Kúh&^'iCmonítqnátce oencífes o^náulcftascoiífós íábéentendmemfeus 
apcrccbímcntos,p:íncípg!!iiente najnteíKernt^c^dlosfceCoie^lfe q6e# oíío5cada l?u 
cm ocus paraos mUm te Tinte palnr06>éc cima co qi^l poderfem pclcíar bej linees, B eni 
cusneoíraí 
tíospcdtó: 
qdlc máám feteca náooe W^té^m 
deo qy^cro paraca co mutta gere meara 

c\iié ¡©uarf e ¡Nfceco po: cóg: 
pintéta per os rioeoctro pozq 
todo o fei'. ardí! dlco page 

m e f e ^ oetedas eHas ̂  cutras coufseq cádaora mcuia permena p c o ^ 
£OsncírcsaníeDcrecomeícrc,c5qfep:o«iápcra nacncojrernopíngo. 10a fometeco tftesq 

tomo^ t^n i iM^ ^imtii^Qii^mi!pcmatñmi;u pcmem^reriram »gu»9*«*iiiM ^ug 
las píírtes t modos o ̂ amoaj comcíeo k podía temar víngá^a toes ncflbs fem ll?cap:oiieít»: 



¿Eiuro íepiimó. JFo. 86 
écsm ve quataé tóiés ll?¿ 00 Hi óüroe! nuctirá pera íflo. 21 cabádos 00 feus ca(Tí!!oa em quí^ 
r o páuá eñes rebates fícóu o £aiiic:ij ram ric ínojádd oellée qbe leírád^é 39 outraa í itdurtrtóa 
Dos pee 1 defanteó toda fuá efperartsa^^ már corn 
dfef • ñ cato que tml?a rá39m po:q ná \>ifl3 crarn íaiii téhíerofos quá fracoa fe oepóia rtiofífi* 
\mn quem os pouoou i ü \)íílda Sos quáes cntfama tanto albííib^ou édref^¿ócSí) t ósfeus, 
que polos animar quís tambem Ruarte fĵ aclpeco vfar boutro arteficío Díjédoqucqra ¿otra os 
caftdlos <z toda vía em feu tempo fermo. W qual foi adjuntar ambas as cáraii$as cóm as po^ 
(X5S hw tgra co rageíras per baíKO pera fe alargar qüádo quifqiTe:t aó p? oe cada máíb madoi 
mnbcm armar outra maneíra Ge caftqllos pera que qlieréndo oé outros abalroar q fícáíTe j gual 
selles ñas p^oas alem oos goroüpges que ̂ ram maís cemp^ídos t?o neceflarío pera a nâ  
ueg^am: mandeu átraoefir ocus mallos pera entretérem acbegáda tos cañdlos ás carauĉ  
las ^lipefícarefp^opera feap^ueítaroaartell^rtá^^duídais eftás edufas repárríoageme 
quetmbaoosnóflbs quepertodcspodiamferát^certtot referttabcínecs:aqual repartf^oi 
craneftasquatro pártesno váo na totalejá^ pelas cáraüqlaé^náo,^ todos eftáüa 
a oefenfam selles 1 oaquelle reírto ce Coclpij • U pcfto queefta repattí§afícóu allt fóta oepcís 
que o negccíocbegou a peleiar tudo fe baralbou trocando l?uus po: outros fegurtdóá nedeltídá 
de o requería, 1 em ada l?ú odies lugares tambem auía nuifta gente que elreif mandáuá maís 
po: l̂ 5er cojpo m gente que po: acréfóntarem animo aos nóflfos: cáfegundo feu vio ante que 
erperímentáflemo fgro mu^tos Sellesfépunl?amem fahíó^Sametempo jieín ¿bc^íjffli 
muv pouca gente sa natural03 tef ra > pói fer toda fógídaj^afrálda bo mar pera Dertrro bo ftrtá 
co temo: oos appará tos 00 ÍJamoa^pollo que víam quatas victorias os ncffos auíam oe feus 
jmígos: <t na fomente fogía a gente cíud mas aínda ll?e rebelaram mirtos Carnee que en* 
trellesfam pefóas notáueíscomo acercase nos fenl?o:esOc tqrras set ímíoXa eíre^De ¿ o 
clpíj comedóndta guerrafendoemfuá ajuda eflesqüé ^am feus cítalos to príncipe feu fobií 
ní?o ípgdeír o so reino, o Catmal se j0alipo:t 3 o Ca^iíraí be ÍSalurt, o £l?am se ©egadan j 
fenlpo ŝe fé>oicá,<z oíl&angate Ca^malfeu jrmáo , t oCa^mal be Cámbala, <zo ¿ a p a í be 
Cberíj a tlatpi) t outros fenl?o:es se torras: ̂  juntamente qram em adíuda Selreip com ate 
vínte mil l?crrt̂ 0 q os feus fajía numero se tfínta mil • (j^eró p:ocedcdo a gugra poneos i 
poneos 6 leíKaVa 't fícou fómete co o fob:inl?o <t com o Ca^mdse ̂ a t p í | que fempje li?e guar 
dou mufta lealdade* finalmente Sé trínta mil Romees com que no p:íncípío sella gugra fe 
acbou r̂telle tempo se tanta afronta que fot amató:mm tmlja o^to mil: aínda eíles maís 
f objetos ao temo: q á ccllancia Se acompan'par os nóflbs no tempo so trabálípo. fí a gen te co 
que o /Tamo:íj comegou feria ate fefema milí?cm^cs be que á eíle tempo (fegudo sífi?mos )pê  
los cafós perdas que t̂ ue tambem ¡a tínba menos l?u ter^o: po:em ga fama entre os nólTos 
qüe tra5ía permár^t pertgraquo^entamil bómeésfeus^seílesfenbo^squeóaíudauájbel* 
les como vafialcs 1 outros po: fercm amigos <t ve5inl?os naquella t^rra XIMabar que elle cólí 
uocou cotranós. ^eturáeoí re^ sejEánS^IIacattinamI5arííretse|5efpur be ¿ucuraín 
jüntosaferra cbamádafóte,Cota agatacólretSéCotügamentreCaiiano:^Calecut íu^ 
toSe^áte^Cüríur Coílre? se Curím entre j a n a n e í Crangálor/ííRaubeadaríí pnneipé: 
se Calecut -> iñambeá feu írmao ,2.ancolBabeádaríj fenl?oí se íRepdíí, i^araíeberá fíraeoí 
fenl?o:seCrangalo2 ̂ I^arapucolfenl?o2Se Cbalíam entre Catecuí *í jíano: ,#arínl?a fléü^ 
tacól fenbo: quáf^ret entre C r á g a l o K ^ quaf̂ reY ací* 
ma se ¡jbartane pera a ferra t íñambeánj fenbó: se JBanái Cl?ari) * ij^arápücól fenbo: Oe (î a> 
rapuram /(^arapucól fenbó^^uaft ref se ÍDepür entre C l ^ n ^ ^ Calecut,fíoütfosmuttos 
cujos nomes nam vi^ram a nólíá noticia que árelles ?ram pnncípáes mu^ póderofos ] aigus 
sos qiíáes quando o ̂ amo^íj to:rtoü cometer paitar a £ocl?í| com á jhüen^mbos callólos, 
gant íá jdos perafuas tgras: so artefictobos quaescál^llos dleeílaua m contetê  que Ibe 
parecía ter a víct6:ía mut c<íta fem adíüda beíles qtó o bdíaraíiwnas o negecio nam fucedí 0 
fcgüridóélkefperáuácomó féw^ 



cl?ín06 oe caliólos em tnircoe t elle per t^rrg, veo ccmeíer &i 
itciToe: ̂  t?cfla i Doutme VC5CB que cometeo querer paífer o 
rio ficou vm Dcfteatádo que fe recoll?eo p¿ra leu reino* 

bjoueítsrDdlaa: pártío o ̂ emosí j tam (bberbo t confiado na ínuen^m ̂ 3 \m 
cljins Dos caftííUo ĵ quepo: aquella^ teí]coubecomet€ro vao^ilÍYpo: ll?€ 
parecer que cfta fó:g3 porta fob^ ae nóltás carati^te oiidc eft̂ 'ua ted^ telrc^ 
oeCocbií ^bgftsuapcraííe temar^cem^ pófle celias Ibe feria líiie 3 cmrida 

í>e Cocoíj: cerno po: rcr ftbido que a pamgem Do vao eítííua mu^ro ma ie Defenfóud, t o p^m 
cipd De turio ̂ ra pb: os feus fentStes feiticeíros Ibc terépjometido grade victoria fe pefefle 
c prpeto De íuae fo^as neftas carau?Ias • SÍTY q corn efte concibo ^ Día Da conceípn De noiía 
W$$á : ebegou o pert^rra cem a maf ¿2 párte DO feu ejrcrcito as nefias carau Îas • 21 
qual frotagaDeDo5entosparaosatulWdosDefrecIpeíros^quea^^^ feruírnofeu modo 
bepeleferccmogtnetcspcracbegar/tto^reralpua toutrapártc: 1 quandofolíe tepo lanzare 
cm rgra aquclle golpe De genre 3c to:tiareni po: oütra onde o áT^mo í̂ j eftáuaDa curra parte DO 
río3í(fertantaquepodqlTc f€nl?o:ear a íqrra em quanto oC^nioaípalTaíle* entre os quáes 
páraos que clxs^amacmefniote^^ or ío , víiibím oito Daquellas 
iiiádjíitásf: armádascada búa einDous grades paraósíá foberbas t temerefas que os nófibs 
eflímara itiaísa viftaDelíasque afema • Ü^as cerno ellesefperíuam eíleDíatmaispo: ferDc 
nólía fenlpô a na qual punl?í m fuá cenfe nga, fem fe mciier DO lugar onde eñáiam, cem as câ  
fauctestbateqs em bu co^o a manara De binarte cofuasarombádas:em as macbinas Dos 
caftcjlcsebegando a tiro,ceme^ou a nclTaarcellpaf ía rep2efentarl?uDía Doíui5o» Sfujilando 
íego, vaporando fumon aireando osáresDe maneíra, que cem ellas coufas t co os crames 
Derrabas grita Da gente: tudo ga bu^confufam efeura na vifta nos cuuidos fem buus aos 
outrosfe podátm oum^nem menos faber fegam cffendidos Dos amigos feDos centraíros^ 
gis macbinas ajnda que vínbam foberbas ante que fclTém metidas naquella efeundam fumá 
fa De móíte^ n^m podgam Dar tanta quanta ellas pjometíam co (lia \>ifta ante nefte feu ceme 
rimento receberammato^Danno Doqueofi5erím:cip02 fercmainadas fob:eDeus paraos 
grandes ao gouernarDellesouue mu^to embare^Ojmmpodendocada bu Dos Dous lemes 
acodir a bu tempo quando os Do cállelo queriam^pojq tí mbem a marc q fubía os ̂ a atraucHî  
do a pefarDosremado^s* ¿Tc m os qmescmpedimetcsDeoítc macbinas que ellas gam Du* 
as co afaj trabálbopederarnebegar ás cargúelas: 1 ajnda ellasfo&mentretídas cem as vep 
gas que os ncfTos tmbá pe lio cm medo De gorci:pC5es • ® s quáes tanto que d?egara ífquelle 
lugar cem artdbariafójam feítascmrácbasquc ferúírá De armas contra aquelles que vínljá 
Dentro :ci os mais De!lesfd:amm6:tos tferídos per ellas • e na fomente parou a artdljariaf 
q̂m5 mas aj nda Dáua per os paraos que gam tam bellos que nunca fe perdeo tiro: co o qual 

Danno, muiros foám aronbádos De marteíra que andana fa águoa ebea De nadadores traban 
Ibando po:faliiar as vidas natgra ondeeltaua o gamo:!) ̂ po:que rtáDe £ocbíí osDdrey qoc 
eftáuam em guarda Ddla os matauam • ̂ malmete o Día ñau fo^ tam p^ófpero cemo os feitê  
ceiros Do gümo2|{ ll?etml?am p^onofiícado: epo^queaínda ll?e fícou efperan̂ a que tornan^ 
docutmvej alcan^ría victcnaquerefijqlTetodalas p ^ pa(Tádas:veo Db? a cgtos Días 
em Ó2a Demelbó: deípm cerno eüesDí5íam • Afeas nóflbfenljo: acabouDe víngarbs nólTos 
Deftefcberbo ^contiima5gentío5com ograndeDannotperdaquerecebeo nefte vltímo cerne 
cimento qiiefej: fíí^ per ella parte com feus caft̂ llosDe vento como per o váoq també cerne 
ÍÍO^ picando rarn queb:¿do 31 po: feus facerdotes tam conuertido a fa5er penitencia, D!5édo 
todoster elTendído aos leuspagódesemnam Ibefajer os facrefícíosi ofertas que Ibetinba 

'meiídonop:mcip!o Déftagugra :quefímulando dle que fe t02rtáua a releer pera t02nar 
idla^lerecoitcoDe todo^cem p r̂daDeDe50ito mil beínecs^treje m enfcrniídáde que per 
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rms vejes fob:eüeo ao feu *t 00 cinco m gugm que coníírtucu • 21 (¡mi gugra ourou 
(he mefes t neíte tempo entre o á^metíj 1 elrê oe £oc$í j ouue émsYccido$jz ontms nm 
deyae fegundo o que efereueo fre^ ¿íattátti l?u relígíófo que cñám mftitoiB co os nólío^em 
Í?Ü tractado que fe? oa guerra entre eftes oous ré^s: t>e que fomenté tomámos o necclTárso co 
outmmais jmfo:ma^m ,po:queemtodoo oífeurfo oeft^rtófla aflamáis traball?aiiios no 
fubftancíal oal?ílíÓ2ía q no ampliar as meudejas q enfiídá t n á üeleitá * Wfy q tomado ao 
finí oefta gugra q fe rematou co as amoeftagoes Oosfóamanes: teuerá ellés ¿(nda tato anefí 
cío Of fe faluar oas métiras q Díffcrá ao ̂ amo:í j no fucedíméto oella,*: oe cofolar a elle:q íi?c fí* 
jera crcr q os feus oeofes Upe tínl?a feíto rherce é pagar culpas p:óp:ías na co oáno t)e fuá pcfoa, 
nías oos feus-,a c¡l coufa caufou recolbgfeco alguus selles afajer pemtécíá * ÍDado també po: 
caufa oc feu recolt?íméto querer po: alguus Díasoár re^oufoao póuooos trabalbos t)a guerra: 
n mais naqlle tépo poi fer na fím Do inugno é q cfperáua a vírtda Oas ncfTas náos^ontra o po 
der Das quáes tabé Ibe couínba p:ouer feus pontos. ® s feus caímáes *t pjíncípes^ o ajudárá 
pnndpalméteaqlles q podía recebgDáno ou picueítoDe nos ^ ante q as noíías náoscbegilíé 
po: fegurar feus eftádos t lugares* aueralgua fajedá Da qellas De cá leuáuá t mandará ccinc 
ter pa3es a Ruarte f^acbeco, vendo que o ̂ amoaj fe recollpía, nam tanto po: relígíam quito 
P02 fifo De pa3 po: fentírem nelleq á Defejáua. ñ quem logo veo com efte requerímento oe pá5, 
fo^ o fen!?o: De íftepelím, p:íncípal monedo: Delta gugra, po: fer mut vejínlpo a Cocbí) 1 m 
tínba a pímenta De fuá terra outra faída fe nam per neflas nács t * pola mefma rejam oa pime 
ta * a fuá te/ra fer a frol pella/: a nos couír tato como a elle ella p¿5, Ruarte ¡^aclpeco per votá' 
de Delrê  De Cocbí) 11?̂  concedeo t Iño qual tempo ántoníoDe S á feíto: De Coulam po: al̂  
gilas paíxoes que lá tínba com os mcuroslbe mandón pedir queco fuá villa ó quiféfle ir fóuo^ 
fecer:oque®uartepacbecofe3jndo láem fuanáojleiw capitaesDás carkiejas em 
guarda De Cocbíj • ® qual ebegando ao pó:to De Coulam, aeljou cinco mos De mcufos que 
eftáiaiiiacirgaDa pímentatDasquÁesvigam a ellecinco mouros os p:incípáes Delías com 
grandes p:efentes pedíndolbe pá51 feguro pera nauegáremfuas naos com a carga que tínbá 
feíta, o que Ibe^narte^acbeco nam concedeo •ante po:terfabído De Antonio De que 
ÚB náos elláuam ja De todo carregádas contra fuá votóde, t que ella fo:a a pnncípal caufa po: 
que 6 mandara cbamar, po: ter auído alguas paíitoesccm es mouros mercadeas ellantes na 
térra que íbe negáuam ella piméta po: a Dir a elles: ®uarte fi^acbeco Iba fej Defcarregar roda 
* a entregou a Antonio De S á pagadolbe o que culláua ,*r fomente Ibe Den algua pera fuá oeP 
pefa .¿ em quamo ellas Defcarregauam vigam al^ ter outrasDuas, cada büaem feu Día, as 
quaes trajíá algua pímenta a vínbam acabar De temar carga naquelle p6:te: t po:que fonbc cg 
to que nenbua Deílas náos ga De Calecut com quem tínbamos gugra ^ a todos nam fej mais 
Danno quenamíb^confemir que tomaffem algua pímenta, ponemos alt feíto: a fmiDere^ 
coll?er toda aqueauía na terra * 2llT^ que efpedidos tiles vasíos t pagos Da pímenta que t^ 
nbam,fo^mbufcar cutre lugar que nam tiuqfle ella Defenfam, t Ruarte (ĵ acbeco to:noule 
pera Cbcbü: onde DbY a pencos Días ebegou ^ópeSoáre j que pártíoDelle reino po: capî  
tam mó: oebua grande armádaDa viágem DO qual faremos relâ am nelle feguínte capítulo* 

CCapítulo. \t> Como dret pe: as nóuasq t<ue Da 3ndía per o 211̂  
mirante DO ̂ áfee Da ̂ íinima, oannofeguínte De quínbentes «r 
quátro5mandeu búa grande armada De q fot pe: capítá mó: ^ópo 
Soáre j : * Do qpaflbuDapártídaDeJlííboatqcbegar aCecbíl 

®ma vínda Da^ndía Do2llmírrnteDom^láfcoDa0ámmafeubeeIret que 
asceufas Dellafetamo:denando De maneíra, que conumípa mandar ma^ó: 
frota Da quetóc/aaotempoDefuacbegádatquecemoefaeuemosfo^m nóue 
vqlasrepartidas em tres capitanías Do fucqlTbDas quáes ajndaelret nam tí^ 
n ^ nona* Sementé foube per elle almirante quam offendídos os mouros 



apzimcm occada 

5sm cemo pera ir tomando m^o: pofle carite grande cftado que ll?e uoe tínl?^ t)efcubcrto3 
c:dcnout)emandareftc4nnot)cquinl?enío9^qüátrol?u3gró(ía9rm capitana mói 
qual oeu a üopo ©oárej fíllpo xx IRu^ (Bome? Ételuarenga cl?ancder me? que f6:a oeñes reí̂  
nos em tempo Delrê  oom Éfonfo o quinto: em o qual Eopo Soáre3 auía muirta prudencia 
n cutral calidades oe fuá pdca q merecíam l?ua tam bonráda jda como cita ga . £ c m o qual 
fo^m cftes capítaes ?Lí onel £outí nl?o fill?o De ̂ áfeo ^ernandej Coutínl?o, jibero &c IBc* 
doga fill?o De 5oá De í5jito, 2.opb íléedej De ̂ afconcclos flll?o De VLm ílBcdej De ^afeon 
c^cB^^ánuelglelej barrero fülpoDeafonfoKelej í^edrafonfo Da fiSuíar fill?o De ^iogo 
afonfoDa ^uíar^fonfo Eopej Da £ófta filbo De f^eroDa Coda De gomar ¿pelípe De CaP 
tro fiH>o De 21luaro De Caftro, íínftam Da ©ílua fíll?o De 2lfonfo £ele5 De fl^enefes, ^ á f 
co Da SüueírafiUpo De fl&ofem "Báko ^áfeo De £aruáll?o filbo De 3aiuaro£arualbo Sá-O* 
po ¡]^eroE)íní8 De Setuuaí*£ma6 quáesnáoe leuluamíl^Dosentos fctómees 
muíta parte Dellesfidalgos tcríádosDelret toda gente mutlimpat tal queco ra5amfe pode 
Díjer que efia fot a p2í meira ar m áda que fâ o Delle reino De tanta * tam lu3ída gente *z De tam 
grandes mes: polio que fo:am menos em numero q as Duas paflfádas. M po: ellacauft nam 
fe pod^ram^er tampxftes como gs outras: pojqueparticDa cídadeDeK.ij:bcaavinte Dous 
DabalDeíleánnc Demílquínljentos^quátro,'': aDousDemátofo^mna parágem Do £ ¿ b o 
^erde * £Df?f eniDíante pófto que teu r̂am alguüs tempo:áes que fe ácljafn em tam comp:i^ 
da víagem ,qi!ándo veoa víntecíncoDe iull?of«rgíoemíl&ongambíque: ondefe Deteue at( 
o p:í mcíro Día cagcfto fajendo a guáda * repaírando alguas náos ,pancípa!mente a D¿ j^e^ 
drafenfo De Zlguiar *aDe 21fonfo Eope5Da £ófl:a, queccm bu temporal queteu r̂amoe noite 
Deu tua per outra • ¡j^sírtidoDe fl&o^ábíqueclpegou a fl^elínde ondeacípou fê s jl̂ o^ugue^ 
fes DCsquefepgderamcomH^eroDe Kayde: osqu¿eelijecontáram tambemcomo fe p^v 
dera^írente é o d r ^ as coufas queafonfci&albcquáq^ tínl?á 
feito na 5 "día • Éfpedído Delrê  De Xlíbelí nde que o recebeo i tractou co mu^to gafalbádo ote 
po que alt eficue, a psimeíra tqrra que tomou Da 3lndia fo^ Slnclpediua > cndradjou Antonio 
De ¿aldanta com íñni ̂ Louré^o: os quáesfe fasíam p:cfies pera tomar a ccfla De £ambáY9 
pera andar al̂ efperando as náosDe Ü^qclpa ̂ mas Eopo ©care5osleuou configo po: leuar 
recado Delrey; Do íl^anuel pera íflb • M i veo tambem ter cem elle % opo jQ^ende; De ® áfcoti' 
cellos que fe apartou Da frota com bu tempo:al que Ibe Deu o quaUínbá po: pedido: i juntas 
eftasT?!as clpegou a £anano: , onde fo^ mu^to felleíádo alTt Dofeitc: 0on^lo íBílléarbó^ 
fa como Delrê jque fe vtp cem elle ao modo Das villas queouue entrellec o almirante • ¡j^oi 
que efies p:íncípes gemios neftas villas póem mu^ta párte De fuá bonra ,em fer com grande 
aparato i cerímenías a feu vfo: mas Hopo Soárej nam IbeD^u tato vagar 3po:quetres Días 
fcn emefcDeteyenetosvillgs^empKueralguas coufasaofeito: É5on(;aloí6iU pera fa5er 
p:cfies acirga Do gengiure t outras coufas que aufa De temar cuando to:náneDe£ocbi/» 
pero ante que partílTe pera £ccbií veo a elle cem cartas fcumc$ocb:íftáomádádo pelos cap̂  
tiucs que la elMuam em £alecut, pedindo que fe lemb:alTe Delles, í vinda Do qual mego Deu 
650 £o!e jbíquíj que ga nólTo amigo Do tépo De Pedraluare5 £ab:á!: tambem fo^ 1 nduftrm 
Des p:incipáes De £a!ecut, remendó aquelle grade poder Darmáda; *r parecialbe que os captí' 
nos ouelá tínbam podíamfa5er a!gu bom negocio pera tractar na pá} po: faberem que á Defei> 
ua o C-nionj • Hopo ©oáre5Depoís que fe enfo:mou Do mogo Dalguas coufasq per elle Ibe 
mád^uam Di5er os captiuos, o to:nou logo a efpedir com palauras Defperága De fuá líberdade: 
t quando veo ao feguinte Día que gam fge De fetemb:o ebegou ante a cidáde De £alecu t, on^ 
deemlangandoancbo:afot vefitádoccmalguusrefrefcospo:parteDe £oíeJ5íqtJÍÑ ^m ̂ m 
ccmpanbiaefte mogo.® qual p:efente2Lopo Soárej nam acepten, Dí5endo que elle eftáua 
naquelle po:to fofpectófo ondefe coftuimuanegocear comcaut<lasDenganos^po:que nam 
fabiafe vínba tamaoDe £ojei5íquíi que elle auía po: bemem amigo ooferuigoDelret De 
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Portugalímfenlpo:,k&outroalguquefoíieíniígo oes^o^tuguefee Mpedía reptar coû  
fy é$m mda que \n$Te em feu noiue • €Hie em qmnto elle na p^tíc^líe com 0 p:cpjía pelea De 
£o¡e I5íquíí peróq reendos Upefoncmoadcsoefuipárte teftemunlpadoa per aquelle mó^o 
quealt eíláua^ná osamapo^feus: ponanto ellerepoderíajrembó:a ^fecraDeCoie^iquij 
podialipeoî er ,quecomnen!?u outrorefrefcofclgananiaís queco ver aellei aos í^o:tugue^ 
fcsqueláeftauá reteudos. Sfpedido elíemouro wo £oie feíquijao feguínteoia/: i i i t nu | 
contente oa reporta que os moures mandará a íLcpo Soáre5:pofto que trouice configuo os 
maís 009 capnuoe que la eftauam * 0 qual repella qra que elre^ efláua ao pq Oa f̂ rra 3mas q po^ 
terem fabído quanto oefejáua a p¿3 ll?e madauam aquelles Ijcmes t que em quato nam vínica 
feu recádo po: tere m mandado a elle folgaría:fabcr oelle a vontáde que tínl?a t o que quería ma 
is pera ofajerem fabe r!ao ájamoaj • Hopo. Soare5 Depoís que agradeceo a Coi'e Kíquíj a 
vomáde que Temple molíráua aoe Íi^02tiiguere9: refpcdecllje ao negecío oa páj^ue a p2íme^ 
racoufa queauiam oe faser pera elle ouuir a9 ccndigcestella 5craentregareníl?e esocus^rq 
goBDefdauoníaciue lá andáuam que na pática ca outrapá5elre^ p:cmeteo entregara nsmeo^ 
paío * £o|€ íSiquij poique vio que ILopo Soáre5 fe cerrón mfto <z m qui9 cuuír mai9 replica 
efpedíofe odie: oi5endoll?e q elle oefeíaua maís cíla paj que pefea algua, mas cerno elre^t 09 
p^íncípaeBOofeu CQnccIlpooauíamíá po: fofpectonaecoufast̂ o feruî oGelre^ De Portugal, 
elle nam rínl?a nefta párk maí9 auctondade que rep:efentgrbem elle negecío o qualp^ajqra a 
Oeos cine víría a effecto • &opo Soárej po:que nelle 1 cm cutres recádos que fc^m k vímm 
tudo ga cautelas 1 X)\k0ce fem algua conclufam 3mandou cljegar feís ttáce tes maíB pequen 
ñas a rota que varejálíem cem artelljaría teda a cídade em que feoet^ue Dcus Días: nos quaes 
fe fe?tantaoellro^amqueca^o grande pártelo (£crmc Delre^JScabáda aqual cb^alí cpo 
Soáre3 fe partió pera £ocl?í), onde cl?egcu a quato:;e te fetéb:o: a tempo que t^mbé SDuárte 
Í^)act)ecodpegáuaoeCoulamoo negocio peraqueomadeuc^marSntonío&e Sáccemoa 
tras oíflemos). gaofegmnteoíaoepoísoefuaclpegíídaelretDe £od?ijo veover, moHran* 
do grande ce ntentamento te íua viuda, toabea entrádaqueteu novarejartc £a!ecut :Do 
qual ellrágo lego per patamíres que (m grandes cemmlpeírcs te ierra 7 tinl?a já fabído ferem 
mó^tasmaiste trejentaspefeas^tenbada mu^tacafaría, at̂  os palmares gíimteílroidcs 
que o gentío mu^tofentía p02fer p:ópnedííde te que fe mantem • ÍBaqual pática üopo S o á ' 
rej po^párte telre^tomíl&annuelcomascárías quetrcuíeaclre^te^ocbíjjllje ten agrâ  
decímentos DOS trabált?cs que íinl?a palTádos: cfferecédcllpe aquella armada n que nenlpua coii^ 
fa ll?e elreY feu fenl?o: maís encomendáua que a reflítuí^am te qualqug perda q elle teû ffe rece 
bida po: ciiufa ta amíjádc que co elle tínlja 31 cutras multas patóuras a que elre^ refpondec* 
©íjedo q elle perdía mu^ pouco em perder feu ellado po^mó:telre^ te po:tugal feu /rmáo 
pera o que elle oefejáua auenturar po: feu ferui^o: quanto maís que os tanucs ta gugra palTá* 
damaísfoamoefeujmígo quetelle,*tostrabált?ostctefend eraquelle feu reino te £cd?í| 
nam cram feus nem tos feus fubditos *: valíílos ,fe nam tos pomiguefes que alt ellauam 
p:incípalmeíe to capíta ©uarte }̂ )acl?eco • £ que algfi traball?o que o feu reino pedía receber 
clre^ feu jrmáo ll?6 pagáua cadanno ñas coufas que ponme: telle fa5ía: te mancíra que recô » 
penfáda!?ua ecufapo: outra 3ellegaoqueficáiateuendo* ®ueem final tellas merces % fy* 
uo:esque cadatíarecebiacpoísemalonampodíaferuír O elle quería lego mandar o:denar 
a cárga taefpececearia % que elle íLcpo Soárej podía tefeáfar nella párte • Ss quáes palauras 
)lopo S oáre3 refpondeo cem outras afl? ta párte telre^ cemo ta fuá cofô mes ao q ellas mê  
recia: co q fefpedirá l?u 00 outro mu^ cotétes < & po^q a efte tepo etreir pouaufastas gugras 
pafladaseíláua na jll?a te^aifpí),*: elle tefejáua te fe paliar a jllpa te£ccl?ií ode ga fuap^ópjía 
v íuéda fegudo ten cota a ü o p o Seá re j : mádeu elle gfmcníc te ©aldanlpa q co algims bato 
este q era capitáes glríllá ta Sílua,}j^ero íRafael,Pero f ufartejf íRu^ gLcure$o q oleuáfr 
fem • ® s quáes foja co mu^tafella te trobetas bandeíras t getelujída/ajedo toda Ipénra a 
acátamete á pefea telre^ cemo fe íoú feus valTáles: po:q Ó quería cotentar n cemp^er poj râ  
ja tos grades traball?os qtinlpa padecido po: coferuar ímíjáde telrettcm UfeannueU 



ei 
Ccmo %opo Sobres ú requerí meto telrct t)e Cccbíf 

micmCr^ngancj^ÓtjeflrüYo^^^udaqüe mandou aelre^ 
oe Kmoi % as caufae poique. 

Cencío l)íim€9 que EopcjSoátejaa cl?egíído5f Ire^ De Ccdpíí ll;e tcuccfita 
•como De l?um lugar cljamado Cmng^no: q feria oal| quátro iegucas per ipil 

Qrga ouû fle po: be De mandar fobjelle pera o Deftru ir De todo, g.opo £5oá* 
Iw^mmo ¡átínlpa jnfoauasam Deftelugar per SDuárte p0cl?eeo quám p̂ eju* 

dícialaíuavejmlpan^a:Determineu De jrlcgo fcb^lle^alíy oDíííe aelre^ cem pavuras 
De queclleajitdakuou ma^conrentsmento * Sumos pera eftenegecío vi nte batees em q er^ 
trájam 09 efqutfee Das náos: Determinou ̂ opo Soárej em pefea De jr a efte lugar <t tm k* 
crcratuente que mm fe foubéne em Cocl?ií po: nam DArem auifo aos ímigce, que (egudo tínlpa 
fabido efteua no lugar l?um capitam DO ̂ ^mo^ij ct^ntódo ñh&immti o p:mcipe iRaubea^ 
daríjcom genteoeguarni^m^oKaufaDaqualguarnigamdreifDeCocI?!! mandón pertgra 
o príncipe feu !bb:snl?o cemalguusnaíres t freclpeiros • partido Eopo ©oáre5 i?ua ante mê  
nbáa/o^am Dormir a l?u lugar po: efperarem al^ o príncipe De Cccl?í| que com fuá gente vinlpa 
per terra per outra parte: o qual fe Deteue tanto que quando ao outroDía djeg^ram 3pofl:o que 
foy m ^manl?ecendo a tgra ga appelidíída t pefta em ármae • S o p îmeiro encontró q 09 
nmm ad?ará fo^mDU3sn«osDop:cp2iocapítam H&a^mam^ atulf?adae De gente,tDoua 
fiibosfeusque emosnófrosascometcndoccmanímoDevalentes dimítele Defendgam: 
mas nam Duroumu t̂o efte (euferuo^poxue a cufia Deferidos tmóatos ellasfo^am entradas 
t entregues aofego. ® qualfeítofefe5pcro0p:imeírcecgp!í2csaciucma tin!?a 
ordo a Díanteíra q crá ¡amomoDe Saldanba^edrafcufo^aguíar^ríftá DaSilua^afco 
Carua!l?o t Sfonfo Eope)Da Cofia• Scabádocftefeitoq fe fcj 110 rio^posEopo ©oíírej co 
o cc2po De toda a gente o peíro cm terra, que foy temáda com ^iti; trabábo n fangue De todos 
poique os mouros t judios cob^íam a p:á^a com o grande numero Deíles: % ante q os ncíTos 
cbegaíTein a bote De lanpa fô  entre l?uus a os outros l?ua nuuem De fqcas tam bafta que na Dâ  
iiam lugar aque os nónbsenmiíTememcamíníjOy^mmentendfe emmais que ampararfe 
t efeudar DaquellesejcamesDe f̂ tasquelipe feruiam ante os oibos • laqueas nófTas efpíngár 
das 1 bcííasfiscramlugar co que ceme^ram De tomar maís pefíe Da tgra/: os vígam carean 
do a bcie Das langas pera a poiio^áquefof logo entrada*: peña cm poder De fogo:po:que 
cíía eftlua iá ta Dcfpejáda q na ouue efbullpo em que a gente oírmas fe Detiuelíe,<i a ma^ó: p:^ 
faq alt ouue fea irínra^ cinquo jábucosa paraosq fe trcuxga peraelre^De £oclpi|como final 
Da viém q ouucja De feu ¡migo. í£ poflo q o fego temou mu t̂a lícéga no q queímou^mafó: 
a tomára fena fDb^uf̂  
co DaÉS^macomoatr 
D^mnopoís tinlpá éf fuá vitieda cm ccnipanbíaDcs mcures^ gentíos Da tgra • ® príncipe 
De £cd; 1 j pc:quc os noffos Dcr^n; mate: pxfa a efte negocio Do que elle íra5ía <t nam pode fer 
p̂ efenre a elle: quando cl;rgcii po: t onra De fuá pefea n cntrelies fe auer po: vícíc:ía contra os 
imígcs/alrou na térra Decepando alguaspaIme!rascomofenl?o:Da capot mádoutra5erbua 
cm Bu pm¿ pe: tríumpl?oDaquctlefeíro • ® qual n̂ m femente queb:ou a fobgba Do ^amo^» 
ríí niasaínda Deu animo a aíguus feu ímígos: po:que clpegádo Eopo So¿re5 a Coclpifcc m a 
vicróífa De!!e?tb^aDcusD!aselre^ De ^ano:feu valiólo fe manden queitar a elleper feusem^ 
" ̂ íF¿do:es: Dedtnddhe 0,15 *x aíuda centra elle,DO qual era Defíuíndo po: coufas que rocauá 

raCrágano:: emfauo: tDefenfemDo qual elle Camo:íj Ya5parecendolbequefe paflWe pô  
día cafiígar aetie >x jr auantê Do qual trabáII?oelfeo tírou ccmavíctó:ia quelbe Déos Den* 



íEiuroomuo^ ^0.89 
(tve o fauo: a a juda q belle quería^ra mandar ao feu po t̂o be j&no: algua náío co gfte t me 
ll?aría:po:qtml?apernóuaq o Camo:ííc6matÓ2índínasácomol?6méírt^ ou 
tra ve5 fobjdle • Jlopo ©oar^Depoíe que ouuío oe cmbaíicadoíes ¡te mandou mutto bem â  
gafáll?ar t quís fe informar Delrê  De £oct)í j i De Ruarte iĵ acl?eco oefta nouídádc Delrey De 
jCanoj, fendolju ta principal jmígocomoelles oí5iam<)'rquenaquellagu^rrapaflada fempje 
femíra aelrê De Calecut que nam rabia como podía mouer $í5a tal coufa: que quáto ao que elle 
fentíaDefte negocio, verdadeírameitte tí nl?a peraf^qgaalgua fimulasam a fímDe llpenam 
Oárem fobzqfte lugar com o temo: Da nóua Da Deítruisam De Crágano: • 21 quál fofpeíta elrqj 
De£ocl?ijll?eDeffe5'raflT?S)uarteí¡^acl?ecopoloque tínljafabído peralguas púncípaee Da 
tgra wacaufaDemádar pedir efta aínda gaefta* íífte reinóle íbmo: antiguamente fó:a 
liure nam fubdito <z contínlpa em feu eftádo mu t̂ae torras 3 mas como o vejmlpo poderefo 
femp:e va^comendoDofráco: oeretesDeCalecutopolT^rgmem talafládo qnamficoumais 
ao0 pancipes, Delle que aquella pouoa^am DO póato De janane * ifto cm vida Deíle re^ que 
reínaua, De maneíra que De ref liure fícou tributario ao ̂ amo:i). ® quál re^ parecédol^e que 
per femóos De fuá pefea podía cob:ar Delle ̂ m o : i í o que nam podara Defender: em todalaa 
gugras palladas que elle á¡amo:i) teue, foi ̂ u Dos pancípaes * maí s cotmos que 6 feruira, 
ftmauergalardamDefeustrabalbos* fl&aspareceq nenbnacoufaDeftasfatíffejao Cpmojii, 
^perqual¡qu?rcaufaquefottcmendofeDelleqpodíaconoirofauouí^^ o lago Do pefeogo De 
fuá feruidam: DeterminouDe Upe tomarefte pójtoDe Zmoi* o mai> q tínl?a * ̂ Fínalméte póf 
to o ̂ amo:!j em caminl?o com D© millpómées pera \>ír a Crangano: cm ajuda Do principe De 
íCalecut i Alármame feu capitam mó: temendo o q fucedeo: alTetou q á tomáda quádo fe rê  
collpefea CalecutDaríacm íano:^eróp: ímeiro que elle cl?egálTe a efte effectol̂ efucedeo ou 
tro na efperádoDelle, t fo t qne elret De ¿ a n o : fubitamente em !?u páflb Upe fâ o t o Defba 
ratón • Com a quál cb:a figelre^ De íano:Dua8 coufa0,\>íngou fep:ímeíroqo iTamoaj D^ 
fe nellctmaísfo^empedimétopaafenam jr adjuíarem Crangano:com osíeus:que per 
ventura fe o fí5ga nam ouucra ííopo Soáre5 tam lenemente víctó:ía Delles • ícue aínda elre^ 
De Sano: outra boa fortuna, q indo o p:incipe De Calecut <z Alármame Delbaratádos DOS nóf 
fos: fa^olbe elle tábe ao cammljo <z acabou De o$ Deftroír. 2)e maneíra q c^egádo filero íRafe^ 
co l?ua carauqla armáda i quo:eta Ipcmeés q Ibe 2.opo Soíre3 madáua polo requeriméto DOS 
feus ébaijcadó:es :tinl?a íá elret De 2ano: anido eftas victó:ias, eftádo elle quádo os madou a 
pedir efte foco:ro,efperádo cada Día pelo £amo:ij q o vinl?a Deftroír * £ como borní mimófo 
DaboafurtunaDaqllasvíctó:ías:^ De fuapefóaa f^ero 
Iftafa^l Dádolíje agredecímétos De fuá boa clpegáda:*: q ao p:eféte na tínba necdíidade Delle po: 
feu ímígo fer já pófto e faino maís temido q foberbô  €Sue elle efperáua ó cob:ar todo feu eftádo 
co fauo: t aínda Das armadas Delrê  Da ¡Portugal cuío feruido: elle feria todo o tépo ó fuá vida: 
•T q peraííTo offerecíafua pefóafa5éda* eftádo quádo p feus capítáeífoflereqrido^ co eftat ou 
tras offijrtaS De p^láuraqmádou a 2.opoSoáre3 efpedio a ¡pero ÍRafa?lqfetomona Codpjí» 

CCapítulo*)C|\ComoíLopo©oáre5Depoís De feíta fuá carga Defpe 
cearia * efpedído Delre? De Cocl?ií 3De camínljo Den é l?u lugar Delrq? DC 
Calecut chamado janane: ode peleiou co algus feus capitáes q eftauS 
em guarda De De5af<tenáos as quáesqueímou, ^acabado efte feito 
partió pera efte reino ode clpegou afaluaméto^ 

Ufo quato eftas coufas paflará pcfto q tábe fe entedelíe em a carga Das naos, 
po:q ellas <rá multas t co a gugra o negocio Da piméta ná ádaua tá co:réte q 
aflYebJcuefepudcííe auer5tmaispo: arnaco: parte Delle fer feito permáos 
De mourbs mu^ vagarófos: o:denou ̂ opo Soáre3De mádar a Coulá cinco 
náoscapitáesft)eroDe fl&edo^a^opo^ab^u,Antonio De Saldanba 
m i K-ourenso a Felipe De Caftro pera la anerem carga ̂ o:que álem 

m j 



jBapzísncim becada 
mírrcáéoXtcffintcmoüc&imttt^^ tinl?a recolado boa 
fem a pe pímeta: tambem per cof̂ l?o telle 10¿ Ruarte aclpeco que Della vi ndo quí9 ma^ 
dar aquellas cinco vetes pera fauo: t>a ncfTa feito îa, cá atidáuatn 09 mouro9 tam aleuantádos 
contra Elntonio t?e ©á^ que co trabáll?o \\)c queríam t>íír pímenta * nam vmlpa náo t)e mouros 
ao pÓJtooe ¿oulam que lego nam fofTeüefpacbada a pefar t)elle• glflt que po: efla9 caufa9 áé 
cnuiouticmbxue tóam* vicramcom fuacárgaatempoquea9outra9 eftáuamp2qftc9.fi 
po^queelre^ocm íl&annuql mandáua a ̂ epo Soáree que em guarda oa fojtaleja oe £ocl?í| 
* aífy caquclla cofia ficade Ufeannuel ffelej jarreto filtoteSfonlb g:ele3 ©arreto po: capí 
t̂ m mo: De quatro v^la9: a efpedida que t<ue com elrê  6c jCocl?í j ll?o entregou co palaura9 
queelre^ficou fatiffeíto acerca Da feguran^aDefeu cftído, poflo que ellequíltgapolaeíperíecia 
quetínl?at)ellequeftóra ©uárte[f)ací?eco.£cmoqualíl^ánuel ítelej^po:feremípemeea 
conbecídoe Delrct t andárem femp̂ e naquella guqrra *t o compzajer níflb: ficáram fácro ífiafa 
ek^iogo ^ í a j t CNftcuá ^tífórte • fi nefta efpedida q íLopo So¿re9 t^uecoelret ?náll?c 
quí9 m cota Do q Determmáua fa;er De ccmínbo q ga Dar em l?u lugar DO ̂ amo:íj chamado 
panane: teniendo que comunicando eñe negocio com ellefolTem logo 09 mouro9 auiTádo9, 
po: nam fe guardar mu^to fegrqdo éntrete pancípalmentecerno todua cmcoufa9 nófla9*21 
qual ida 31 opo SoárejalTentou com 09 cvipitáe9«, 1 pnncípalmete com Ruarte {ĵ aclpeco po: 
ter febido quando logo elle ebegou que naquelle lugar De {janane eftáuam ücszíqíc náoe De 
mercadc:e9 Do eñreitoDe íl^qcl?a pera tomar cárgaDefpecearta: po:aqualra5á l?ua Da9 cou^ 
rasqiie^opoSoáre^p^ouéoem ebegando foy mandar ajuero De flíbendogapo: capítam 
me: De tre9 vcte9 que andáfle em guarda D09 pÓ2t09 De Calecut̂ po: nam faírou entrar náo 
fí n-fer percüe vida, finalmente anentadas todate coufa9 que conuinbam á fo:tale5a, c efpc 
dído Delreyellr % epo Sa^re?fepártío a vímefeY9 De De5emb:o:leuandoem fuá companlpúi 
Bl^annuql^lejccm cecutrcecapitáesDefua bandeírapera ferem com elle naquelle feito* 
gfegmndofeu c^mínbo leuando Díame aecerauete djegn^acoftat elle com ae nace De 
lanío pe: jrem carregídae ?fendotanto au^nreccmo{j^anane,faíram aella9vínteparaÓ9 be 
aríiIbádo9:':ccmogcncte9ligeírce ccme^iímDefpéderruapóluo:a':alma5cm* Esqu íe s 
fegfido logo pareceoDeíndrñría vínbrtr trcuar cem e!!a95*t cerno a frota Dae náoa Da cárga 
femcftrcufengíramtemo:,*:comrgáriiiiDe fe reccilper pera Dentro Dorio onde a9 naos Dos 
nicuro9eñámm:po:q!bepareceoquece noíTcejrcmíáDecaminlpoco cárga feita,nam 
fe auism De querer meter Dentro em vcníura, pe: o no ncmllpeDár lugar p:incípalmente com 
l?ñ baluarte que Defendía a entrida, pe íío q ae cajuelas ó quifqflem cometer • Cverdadeíra^ 
mente podo o negocio em confeso 00 mouro9 eftsuam na verdáde, que nam ga eoufa pera co 
meter entrar naquelle no fegundo elle eftaua Defenfauel: t maisímpolfiuelllje parecerá fe foiv 
beram o modo que 09 nólTo9 Depoí9 teugx m em cemeter eftefeíto • ¡l^o:quequem podía crer 
q ób:a De tre5éto91 fafenta l?cmee9 em quír^e bateeei Dua9 carau?la95 auíam De cometer De5a 
fge náo9 grcfa9 com muyta artelfpana encítdeádaé bua9 cm outra9, tam |uta9 co as popa9 em 
tqrraa manara De alcantiláda3q parecía l;ú ep? dofoberbofob:e omár: em guarda Daa quáe^ 
ettauá quátro mil l?cmeé9. j^o:é cerno as ccufaeDa bota aegea Daqlles q até po:vída,p:ec<dc 
todo!o9 pirfgo9 Damc:te^4maí9eftecafoqtractáuaDoeftádoDa5ndía, náfequí9vir ¿o^ 
po S o ^ f e m 6 leiíar cocluido: o qual per vérurafi5era maís Daño q a9 gugra9palTáda9,poi 
fícar o ̂ amo:í¡ mu^ efcádalíjádo DO feito De Cragano: *t DelrqDe ¿ano:* Wfy q auída outra 
cofidera^á t confio ajnda q confufo, po:aínda na terem viftocomo a9 náo9 eftauá,alTentou 
üopo ©oárQDe á9 (r queimar: leuando Diante (^ero ÜRafaekDiogo^íajq tínl?áa9carauí 
lae mai9 pequena9 a elle em quínje baréce • ® qual partido Da9 níío9 co grade eíirondoDe tro 
betae t grita Da gente nefla ó:dem Da9 ceraû lae ante f^, quáf̂  po: ampároDa artelb^ría DOS 
tiiouro9 queaoionge ll?c podía fa5er maie ¿anro queaopc4rto-,p:íncipelmenteDe bu balu^ 
arte que a entrada Da barra eftáua c[?eo Detla: ap:ímeíra carau l̂a que fo^ á De ¡j^ero iRâ  
fael, afl^ a faluára q co 99 rácba9 q fe? artell?aría em 09 ált09 Della Ibe ferio milpa géte, a 
fob:tflb carregáram 09 paraÓ9 que á vicram Demandar lansandclbe Dentro fyü grande 
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£moocmio> dFo.90 
fiiiiíiero t»e ír^cbaa que \\)c encrauou multes bornees. M qm\ entráda 0 i embar̂ ^ou 
a gente oomar n3mareagem03carau({te,que po: relan$arem aoiurapirteifogir o pírígo 
00 báluarcefo^m^ír cmcuíropio::% ga^cbaíroDelpuanáo gróf3|ioeíitronopÓ2co que 
po: fer muv; dt^refa padecerán] mni grande traballpo, em fe amparar Daa frecbas ̂  aremefos 
oe jarguncbos quaÍY a mao cénente teuer̂ m bem q fa5er, t>o qual perígo ficáram mirtos \mi 
máferidos* El cun a caranda capitam ©iogo ©ía5 jndo naefleíra DeftebaluarteIbe matáram 
bu marínbeíro que â ao Iqme: *r poique 05 outros fe cbegáuam Oe má vomáde áquelle lugar, 
comoacaraucla namfentíogouernoDeuconfigoembu baíío^oemaneíraqueamba^ ficáram 
emelládoquemaíeeiu^mmifleraíudaooqueí pcdiímoár a nínguertu ¿opoSoáre j que 
vínba De trae odias ,peró que vio o pírígo perqué paflaram, nam ouue mate o:dem oe efperar 
cutroccfdbofenáoar astrombetaecofan Eíagonabocaáquem remaría^fería p îme r̂oco 
^snáos :cc moquem corría bu párionaualcuío termoOavíctóna gacbegara el las .¿ parê  
ce que nóflb fenbe: Ibe qute p cer efie empedímonto ñas caráotas oe óe nam poderem naquel 
lacbegádaajudar: pera que a victoria foflemais milagrófa.fj^ojque afeitando cada fuá 
ai o-, alTf kmm o efpíríto polio em confianza Oe victoria: que Ibe nam lemtoáua que â cornea 
rerbuana'oatulbadaoegete^ tá0ltaocfobir3qcmpá5quí^ bfibemepedería búa eicída oe 
có:da Oe que lánqalTe máo • £ pô em lego na ebegáda eftádo ¿opo Soáre5 pera aferrar: \?m 
bcnibardalbe niatoubub^mem^ferírá^atro^tríftamoaSíluaque fo^Oos primeíros 
fobmdo per outra o oeitaram abaíjto, t dtttro tanto fíjgam a filero Oe fl^endo^a: 1 a 2lnto* 
nío oe éaldanbaco outra bobarda Ibearcmbáraofeu bat^l -rleuouabarigaoapgnaabí 
criado feuoe q ficou alentado* ñpo:qga ja ma^c: o pírígooefeafogaré poi o batql feyt ao fii 
do q ccnieter ae náos: tomou pefle oe búa co os q leuáua. B^ániiel gCelej Ruarte f^dpeco 
aferrará bita qoijía fer a capitania Oasoutra^ondeacbára béoe trabalbo: po^^auía neila 
muftoe ¿arcos bemees nm^ valentes 1 oefpacbádos que nam ebe^uam a elles fem fa3erein 
fangue * finalmente cada bu em a náo que Ibe coubecm fó^e cem motfe 00 capítam 000 á i r 
eos T algutíB niource *: muttoe 00 gentío oa ten a oeu tal coma oella ̂ que poneos*: poneos 
fubindo ao airo fe fíjgam fenbo ês oe todas lansandofe os mourps ao már: onde poneos efr 
capáuam poique os niarínbeírosOos batees ás lanadas os matáramos fem fe faber quem 
né poKuio niádado fo^póflo fogoasnáos^afl^tomonelle pofle odias que í s namleurou 
zt( o ¡unte oaguoa: ode ardeo mu t̂a fajenda. pojque eftáuam pera partir qunf̂  oe todo carre 
gadas * E foY a coufa que maís efpátou acs Oa t?rra3 vendo que fem ter cobígaoe tanta rique^ 
5a como nellas eñáuam tam Quémete fo:am queimadas: a oi5iam que íflo fe fi5ga em vmcp 
ga 00 que fo:afeíto a Afires Conrea. (^o:cm a victoria nam fc^ fem curto po:queoos nóllbs 
nio:reram vi nte t tres pefóas t cento t ferenf a fer idos, poique Ourou a peleía de pella menbáa 
te ó^asoemetooía: ^fegundofeoepoisfoubeem£anano:mo2reramoosímígosf?te cétos 
^feridos bu grade numero odies, acabado efte feito tomoufe ¡Copo ©oare3 recolber íís naos 

naquelle oía nam fe entendeo em maís que na cura oos fíndos: t ao fegumte que qra oía oe 
f aneíro 00 ánno oe quinbentos t cinco fe fe? i v l̂a camínbo Oe Canano:. ® nde fo:am recebí 
dos com inulta fqfta a p:a5eroos nóflbs que alf eftáuam: os quáes fegudo cada oía qram â  
foberbados Oos mouros mo:ado2esOatgra/eííopoSoare5ficáracoalguaquíb:aOaquel^ 
le feítOjOU as naos ficáram jnteiras nam oufárameftaralvmai^ elrê  ga mu^ 
fobíeítoaeftes mouros t Quémente Ibe perdona qualqu r̂ gropolo rendimentoque tinba 
Odies em feus traeros. Bbo:em fabendo elle que Hopo í5osre5 era cbagádo: Oo lugar onde ef 
táua que ga contra af^ira,oveológover mcñrando grande contentamento Oa víctóaa que 
ouue/Éaqual villa posq ga tambefpedida3iíopoSoárQ,lbeenccmendouofeito^ofFi^ 
ciaesi gente que al^fícáuaoebairo 00 amparo oefuaverdade: paliando ambosfcbjííío mu? 
tas paláuras em que dre?oeu grandepenbo: oe maneira que aufem oe fer tractados a fauo^ 
cidest comido fefpedíam ambos. Acabada oe tomar a cárga quealy eftáua p:efles fej fe 
Slopo 0o¿re5 á v l̂a vía oeñe reino, efpedíndo oe f? ajQfbannuel g'e^comosoutros câ  
pitaes que fíciuamcomelle^coboKpoqlbefejaoprimeírooefeueretroc^^^ a ííMínde 
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i©ap:nneira Década 
cr de fe y ponido te rnu^toe refrefeos que ll?c dret mandou náoe i ¡partido üaquí com 
g!m De queímarlpíi lugar ̂  : acoteceo q pallbu 
per elle com ae ígneas que cô nam i na pode temar tgra^fottera ©uíloa pomcollper as 
páressqueelreYOeuíaDetioueáno^oe quefeelleefcuroupo:pob:e5a*gloqual^opo S&óá' 
rej na quie inulto apertar vedo que fobmetia fuá pefóa i obedíecia Do que elle mandáne5 moP 
nandoc|uepo:feuerog06aquelleánnoll?enam quería pága :fcmente que á teu^ííe palles 
ao feguíntepera ocapitam quealf víqfle* ^fpídído Dellepartíofea^Defeuereiro^emfl^o 
ambique fe Dctque De? ou 03e Días temando aguoa * len^a efperando p05 co^regímemo Da 
nao De amonio De SaldanlpaqfajiamuYtaaguoa: DodcmádouDíátea fl^ero De íl^endo^ 
^ai a EopoDa^eu quetrouKeffemanóuaDefua víndaaeftereíno* ©squaeefendoquato:^ 
5c Iqguoae DaguádaDe©am^:as3De noite encallpou ffcero DeílÉ)endo$a embira t pella 
inenl?aá¡íopoDa|&2eui5víoellar cem otraqueteDefiendo,*: po: caufa Do tempo namlljc 
pode valer cem que (j^cro De jQ&ende^afícou fem fe mate faber Delle: t parece que elle pagou 
ponodaafróta3po:q EopoS)ab2euveoafaluaméto a^úboancueDíasáte Jlopo Soáre^ 
® qual partido De U^o^ambíquepófto que no cabo t?ue t?u temposal com que alguas nííos fe 
apártaram Delle 5aíT̂  como Antonio De Saldanl?a que cem o mallo queb:ádo fo^ ter a jllja De 
Sancta Belena, *i outros cô reram outrae fortunas: per Deradeíro fe a juntáram com el le naa 
jlbae terceíras. ©onde partió pera efte reino, t entrou no poto De ÍLííboa a vínte Dous De 
íbo cem treje velas juntas: t DI?Y a poneos Días entrou a náope ©etuual De q ga capíta ©ío^ 
go ̂ ernáde; peteíra que vinl?a com boas p:efas que fe? na colla De Hfbelínde DíanteDc 2lnto 
níoDeSaldanba^fo^ínuernaraiílpa Cocoto^que nóuamente Defcob:ío#fi po: c^egara 
¿Toclpii Depoís que 2-opo Soáre? eftáua a carga c6ueoll?e tomar a fuá per DerradeiroDe todo?, 
quecaufeunsmvír em fuacempanlpía^emosallarelagamDellepojqDepoísquefe apartou 
De Antonio De ©aldanlpa na ó tincamos feíto, t podíanos algué pedir cota Delle • aiTt qcom 
atmádaDe ílopo ©oárej v í ^ m tres capítaes Do ánno pallado, *: fo^ ella fuá víagé I?ua Das 
maís bem afortunadas que fe fe? De tam grclTa armada: poique fo^ t veo junta cm efpâ o pe 
quato:5e mefes t trcuxe mu^ ríqua cárga, com fa5er Dous feítos mu^ honrados Ipu DOS quáes 
foi DOS m$K3e2s c em íer bem cometido pelejado *z pírígofo) que fe naquellas partes vio. 



_ o octauo Da p z i r n c m ©ecada oa 3 f i a ^ 
ve tyom ve Barres: DOS Feítos que os ^ó:tügue(cs fí^ratn no oefeô  

bjímentoTConciuííTaoosmarcs 1 térras DO f íente: ém que fe 
coutern o que fe5 Dom #rancífco ̂ alme^da que o armo D€ 

quínbentos^cínquo elre^ Dom íl&annuelmandou 
acudía pera la refedírpo: capítamgeral, 

oqualDepoísfof Intitulado poi 
•BIÍOICY Della* 

CC^pítuto p:ímcírD ,bo modo ciuefe nauegípam as efpéceartóá 
virem a eftae partea Da Europa ante que Oefcotwlíetnog «t 

conquiftaflemoe a^ndíaper elle nófTomár océano r̂ r Das cm^ 
baíicádas qu e os mouros príncipes Daquellas pártes manctóra 
aoSoldam DO Cairo pedíndoll?eaítida contranés* 

®motoda ella nofla Sfiavat fundada fób:enaucga§oespo:caüfa Das ar̂  
mádasque o:dmarteniente emeada bumanno fe fájem pera aconquillat 
commcrcio Della, ̂  as coufas que pertencem a fuá milicia irnos rdatando fê  
gundo a ójdem DOS tempos: conuem pera mellpó: (ntendímento Da l?(llcm'a 
Dármoslpua gcralrelagamDo módoquefe naquellaspártes De2Hta nauegá^ 
ua aefpecearíacomtodolasoutraso:ientóesrique59s,t? wemaella nóflii 

Europa ante que abalTemos o caminlpo que lljeD^mos pera elle nólíb már occeano: pero que 
em o tmcrídcDocommgcío copiófamente o efereuemos. £ tambem ? neceflarío que quan^ 
dofetórmosneftanauegasam^tccmni^rcioDaSndía: nam fe l?á De entender que ellasDuas 
coufas cttmi límitídas em aquellas Duas regioes, a que os antiguos d^mámm 5ndía Den<» 
troDo0ange,^5ndiaalemDo^ange ^o^queasnólíasnauega^oest conquífta Daquella 
párte, a que propiamente cbamámos Sfta, nam fe contemfemente na tgra firme,que cem^ 

emo márroro 3 onde fe ella aparta Da ¡áfrica^ acaba na ojíentalplaga^aqueója cbamámos 
a coila Da £l?ina: masajnda comp2el?endem aquellas tantas mil ¡lipas a día t^rra De afta zd* 
lacemes^tamgrandesemtcrra5*rtantas emnümao,que feudo juncos emlpumcorpo po^ 
díam conñítuír outra parte 60 mundo, maYÓ: co que ? ella nólía ¿urepa • [j^orcuja caufa em 
anólTa geograpi?ía,D€ílas tDoutras jll?asDefcubcrtas fa;<mos l?ua quárta párte emque fe 
o crbeDa tgra pode Díuídír:po:que multas ellamtam Díllantes Da colla que ll?enam pep 
tencem po: adjacenciaou vejíubansa • per todas as quáes pírtes ao tempoque Defcobw 
mos a5ndia,aíTtos getíos como os mouros andana comutando * trocado l?uas merca 
do:iaspo20utras:cfegudoa naturesaDífposfuasfemétes'rfruaos^Deu índuílriaaos l?ô  
mees emamecbamcaDefuas obras.)Sls que jasíamalemDacidáde DeHÉ>atóca,fituádana 
gíurea Cbefonefo cnome que os geograplpos Dgam aquella t<rra, )alTi como cráuo Das )ll?as 
DeXl^aliico,no5^magaDe©anda,fandaloDe2imo2,címpbo2aDeI6o2nc^ 
Eíquio :c6 tpdalasriquejas * efpecíasaromaticgs,cl?eiros':políciasDa CI?ina,5íuaT©íá, 
c Doutras partes * illjas a ella tgra adíacentes: todas no tempo De fuas mongóes concurríam 
aquella riquíflima fléaláca, cemo a l?um emporio^ fe^a vniiíerfalDo oriente • ® nde os mo^ 
v$dm9 Delloutras partes a ella occídentáes, que fe contem at? o ellreito &o már royo, as rain 
bufear a troco Das que leuáua: fa5endo comutaíá De fyme por outras/em entrdles auer vfo De 
moeda • perq aínda q al^ ouuqlíe mu t̂a cepía De c uro De ̂ m á t r a DO 2¿iquío, em que na 
3ndiafeganl?¿uamais quea quárta párte ura tanto ma^ór oganljotasoutras^queficáua 

m íií 



o curo cm tm vil t fúmi^A níngucm o quería kuar. i£cerno ÜMka l?ü centro onde 
concurría todos os nauegátes que andáuá heña pcm)uta(¡am,ant os^a cídádc £decut/v 
tuída na cefta De jQMabar ̂  ? os Da cídnde De Cambaba fituada na enfeáda que tomou o no^ 
meDclla,*: os Da adade®:mu5 peña na jll?a6eru Dentro na garganta Do míírfl&eríico,ay 
tnoosDacídádeademedíficádaDefo:aDaspc2tasDoiT]íír ro]co:tcdos com aríqucjaDeílc 
commqrcíotínt?amfeítoaeftascídíídes mu^ ílluííres tceteádasfeíras •[Í^o:que namfó^ 
mente trajíam a ellas o q nauegáua De Í1K aláca, mas aínda os robí)s t lácre Def^egu, a rou^ 
paDc í6engálla,alíofar De Cálecaré, Díamáes De ÍRarfmga, canqla t robíjs De Ceílam ,píméta 
^ gégíure*! outros mil géneros De efpeciasaromáticas an^DacóftaXlfealabíír,como Doutras 
partesonde anamresaDepofitoufeustefouros^íísqueDefta párte Da J^díafe adiuntáuá 
em ® :mu5 >lcííádo alt a troco Doutras as que feruíram pera ás partes Da íLurquia t Da nófla 
¿ur6pa5crím nauegadas per elle mar jj^erfico t< a pouoa^am De IBattoá^que efta ñas cô ren̂  
tesDonc ̂ upl?:ates:aqualó:aíl?uac!dádeceleb2ecomofauo:quell^ Dqram os nólTosca' 
pitáesDe ®:mu5 • IRo quallugar ^ramrepartídasemcafílas^uasperaarm^ma*: Erapefon 
da i í£artaría5que íá5 fób:e o mar ma^ó:: outras pera as cidádes ©alepo i Camafeo, te cl?ê  
gárem ao pó:toDe )Barut,q ? no már mediterráneo onde as vendiam a'OenejeánoSjíBénoe^ 
fes,*: £atl?elláes,que naquelle tépo^ramfenl?Ó2es Dcfte tracto • 21 outra efpecearía que entráua 
per o már royo, fa5edo fuas efcalas per os pÓ2tos Dclle: clpegáua ao Koio ou a S>U0, fimádos 
no vltimo feo Dcfte már* £ Daqutm áfilas per camínlpoDetres Días ga leuádá i cidáde 
DO Cairos DJjtpfl* oÍíRílo abaíj:oa21le]candna,onde as nâ oes que ácima DílTqmos a carre 
gámm pera ellas partes Da cl?:ilíandáde 3comoajndaagc:aemalgfía maneíra fajem:* per 
qualquer Deftes Dcus efíreítos que efta efpecearía entraña ñas térras De arabía, quando vínl?9 
áfaidagaper ospó:tosDoeftádoDo SoídamDoCaíroXuja*poíenciaante De fer metida na 
eo^óa Da esfa ®íl?omanaDos íCurcos,come(¡áua no fim Do reynoDe 2'une5,em aquelle cabo a 
q ó:a os mareantes De leñante dpamáíRafaufem t {¡^tolomeu ©ojeo p:cmotc2ío ,1 acabáua c 
Í?ua enfeáda cemada per elles o golfam De Jlarajsa po: raj^m De búa ponoá^a Defte nome que 
alip efta: a qual fegundo a fttua§am Della parece fer a villa a que ftbtolemeu cl?ama Serrepolís* 
IRa qual Diftancia De cefta pede auer trejentas a felíenta Icguoaŝ que contem em mu^tos * 
rnu^celebrespóstos^^perDentroDofqrtam ,feftendíaper olflilo ácima i regiam2$ebaí' 
da a que os naruráes esa clpama í*aida, tq clxgar i antiquílTíma cidáde ¡^tolomaída enjo ncy 
me Ó2a ^Bícína^queacerca Daquelles bárbaros qu?r Dijerdcuecimento,': Dal^vínljabe^ 
bgao márroico^aflandoo qual entráua natgraDe2lrabia?vindoave3ínl?ar com o í a ^ 
rife Í5aracat fenlpo: Da cáfaDe íl^cba:atrauenando os bárbarosDaquclle Defgto, t^Dár 
configo em acídádeclpamáda^írque jáj ñas comentes Dei2upl?^tes7t tomando faserou^ 
tro curfocontra o occídenteacabáua emogolfamDe&arajjaqueDíncmos* ííRoqual circuí 
to Decgrafe comprendía gram párte Da arábiaDefgta3toda aj^etr^a, 5ud^a <z mu t̂a Da 
S^íajcom todo^gtptoaque cb^mamiP&etfer Defllbítfraímínome perqueosBeb^eus^ 
m Elnibíos ncmeam a regiam De i£gtpto, po: efta cidáde Cairo feracabe$aDelle,Dando 
o neme Do todo á párte • ñ ao tempo Da nófla entrada na 9ndía? ga fenl?o: Deftc grande 
cftádo Canato: a que alguusDos nóflbs clpamam Camfo:. ®qm\ fe jntítuláua com efte 
appellido aigaurí, De que fe elle mu^to glojiáua: po; ll?e fer pófto po: caufa De l?0a gram vic^ 
tÓ2ia que ouue Debum re^ Da jj^erfia,junto Delpua alagoa clpamádaaigao^que faj o río 
ÉuplpHtes 3 entre Enj^fóagadad Donde lIpeD r̂am po: appellido Sllgaurí* ÍRefte mefmo 
tempo re^nánaem Turquía CelimDecímo Da gera^am Romana: i ga fenlpo^Dell^cIpao 
Xarifefóaracat,entre os mourosmut celebrado em nome: nam tantopo:feusfeítos,quan^ 
to po2 o grande Dífcurfo De tepo que víueo nefte eftádo • |£ ?ra fenlpo: De adem ícque Ww 
med:o qual vejinlpáuaccm eftoutro ífanfe po: párte Da t̂ rra clpamáda ^ymqm% Den̂  
tro DaspoJtaspo cftreíto De fronte Da jllpa £amaram» e^rare^ De ®2mu3£eífadímDefte 
neme o fegundo: tDo re^no De ̂ ujarate íl^aclpamud c pameíroDefte nome* M í eftes 



í uiro omito* $0*91 
rc^a 5 pjíncípes como osmercadó^es percum máos cotfíáo co\nm(rclóUctpmm>? 
ojientáesríquejas, vendo quecomnóflaemráda na^ndia^peférpíso t^mb^uc como irm 
cínquo ánnos tínbatiios tomado pcfleDanaueg^á oaqudlas mme-a dles perdido o com^ 
c\ox>cqm0mkn\)o2cem\mmoetípoB^fób2ctudoirm rt^Tua cáfa oe 
jQ&ccI?a,poí9 já ccmesauimos cbegár áe poetas oo már ropo tol^ertdo 09 íeúa romeíros: qra 
todas eñas coufas a elles ta grá DÓJ Í triftcsa^ q nam fómeriteáquellee aque tírtlpamog offert* 
dído^maea todos em ggalga o nóflb nome ta auo^recído q cada l?u cm leu modo p:ocüráua 
tjeoDeííruír.fícomoagemeaqüeilTomafstocáuaíraosmouros que víuíam lío re r̂to De 
Calecut i ordenará oeenuiar Ipuaembaííáda ao grá ©oldáOoCairo^cómoapefóa q podía re 
fillír a efte comíí oamno: fa5endo com o ̂ amo:íí rej> t?a t^rra q ll?é emjíáfle Ipupjefeme corrt ou 
tra tal embai]cada>notíficandoll?e os grandes miles * üamrtos que^nos f irt|a recebído^poí 
Defender os mercadotfsDo Cairo refidentes na fuá cídade Calecut • íomádopoi condufam 
pefeurequerimentOiquellpemandálTebuagróflaarmáda com gente t ármas páranos lan^ 
âr oa ̂ ndía: que elle á pK>ueria oe oínlpeiro *t mantímentos como tó fofle • ¿otn a qual em̂  

bairáda fo^ l?u mouro principal chamado íl&aímamq l?ómem maís Dádo a relígíá De fuá fectai 
que as armas t^rfo^em jpuagal^DefepmDas nóflas fem apellasam^qualDepoísacabou 
em Ctaul como veremos em feu lugar > acrefeerttou maís a efte clamo: Dos moiíros ̂  réqué 
rímente Do ^amoaj, cutro talemba^do: DO £<que De 2ídem: o qual embawdojga íarifé 
Daqueltes que Di3em vir Da línípágem De Xl&afamede, po:que per vía De relígíófo podía píoUO 
car majsaoSoldam peraacodíraeftesDánoscomoDefenfoj Dacáfa Deflfeqcba f̂egundofe 
ellejntítuláiia* (^edíndo que com Diligencia pofíflcncñc cafo obw$o Defua poterteiaí po^ 
que elle po: fuá párte mandaría tambem ajudaáquelles míferos queIjaWtóuá rto re^rto De 
lecut ,onde neflas armas tml?am Derramado mu^to fangue arábico em que entráram alguus 
Da linl?ágem DO feu profeta que per vía De martirio ̂ ra auidos poi fanctosacerca DOS arabios 

f Capítulo* i|\Como o^oldamDoCafroefatóéoáoí|)apá pérbum 
relígiófoDa cáfa De fancta Caií?erma De ll&onte Stnataqueipmdofc 
DasnolTas armadas Da ^ndía: i como o (^apa mandou o p^ópáo re 
ligiófo a efte revno ̂  DO que l^é elre]? refpondeo* 

S5oIdam mouído com eftas embaípádas^ oütros claftráeeDos moufos ©o 
! Cairo que tractauána^ndía,*: p2íncípalmétec6a grande pgdaDorendímé 
?to Da entrada faida oasefpecearías per feus po2tos,oqualDamno (ácomc 
gáuafentír^llpeclpegáua maisqu€ as offeitfas aldeas: come§ou De fe )ftflâ  
mar contra nos, como Ipcmem mimófo Da p:ofperidáde De feueftádo ^ T q rtl 
tml?a vifto afortuna Dellê queDl?̂  a pouco tempopaíTou» epóftoque neftá 

1 uaigna^m oe paláuras, D̂ ffe aos embaivado ês grande efperan̂ a Do que fotoefte cafo per ár 
masauíaDefajerjCom tudoquis pjimeíro vfar Del?uá cautela qucDellastparecendolpequé 
per efte modo Dcfiftiría elrê Da jmp̂ efa Da Judia y po: ouuir Díjer que os re^es De ¡j^ostugal 

rma De Ü&onte Sina^, com todas as reliquias que ouû lTe ña t<rra fancta >ñ maís rtam cort̂  
fentir que em feu eftádo andáfle algum cljaftao Deftas partes De Cufópat'rosque fefidíam 
no £aíro,aieicandría ,l©alepo ̂ m á f e o *r J5arut po:ra5amDo commgcio,que fo:§ófám2 
te os auia De mandar fajg mouros nam fe faíndo em tantos mefes De todo feu eftádo, jfto em 
recopenfa De Doustam grandes máles como era feitosaosinouros ,cu(o Defenfo:*: p:otécto2 
elle era po:feremperado^t CalifDacáfa De Xl^cba. BuííiDosquáesmales fa5ía elre^ Dom 
^er handoDeCaftqla^cdo cl?nftaos per fo2$a a todolos mouros Do repíio De fiSradai o ou* 
tro cgamu^to maíó:mal/^íaelreieDoJfl&anuílDe¡j^o«ugal feu genro*® qual ̂  
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0ml?O6niáre6^c6m<rdotjellaqueo6mouro8tínl?a adqucrídoper irnos ámostknóoo 
ccmmercio bu vfo ccmum Das gentes q cocüíáua amo: entre todos fem fer Defendido i o qual 
comrncrdo elle ©oktem permitía em todo feu cftódo >confó:me aos cofltumes Da tgr 3 a rodo 
género DC pefóa fem ter refpecto a le^ ou fecta que tíuqfle. £ moftrádo o ©oída querer poer em 
cffecto cftas fuasameá^ae ^ue maneíra co que fofle rogádoper l?um fre^ íl^auro m^má Da 
cafcDe fancta£atl?arínaDeH&oteSína^efpanl?olDe na^am: toa príctíca que tcuecoo Sol* 
dím ,refultouellefrey fl^auroquerer vir ao (ĵ apaDarllpecontaDefte cafo, ¡^o^que cerno ga 
cab^a Da dWftandáde remoueria eftes Dous pjíncípes^Defte Damno q 09 mouros Delles recê  
bíam: poUe nam perder a memoria Das fanctas reliquias que cftauam naquellas partes *z 
tamgramnumeroDccl?:ílláoscomonellasandáuam*^)eraoqual cáfovír com maísaucto^ 
ndáde ^omefmoSoldamDeulpuacárta De créenla aeftc fre^ fl&auro leifando as palauras 
Da qual cuja refolu^m <ra vir a elle fret íl^auro com algüas coufas que fajiam a bem Da 
relígiam Cl?:iftaá, Diremos fomente ellas palauras com que fe elle jntitulou ^air^ao i&v 
pa (fegundo vimos eni o treladoDellaque op2Óp:io fret JD&auro troupe a elle reirnoo® 
grande re^5fenl?o: Dos que fenljojeamjnob^grande^fabedo:,|ullo,tvictoriófo:re^Dos 
re^es ,cut?lo DO mundo ?p:incipe Daf̂  De jtlf&al?ómet/t Dosq nelle cr^m: víuificídoj Da )ullí# 
caem todo o mundo J?erdeíro De re^nos3reif Da 2(rabia,De j6emia)DaÍj^gfia,'r íturquía,fom 
D:aDeDeosnastgras q6b:atodolas boas coufas ó:a íejam per elle mádadas,ó:ana^qual 
neíle mudo ̂  outro aiejcadrê De que mu^tos bees p:oc?dem,ret Dos q fe alTentam em tribunal 
a trajem co^óa^DadojDe regíoes, tgras^ cídádes,perfeguído:Dos q fe rebulla,Dos l?ereíes 
jnfíces,coftruado2DosDouslugáresDeperegrínos,fummofacerdóteDostemp^ 
queellamDebaiicoDefeu poder contema Deíl&alpomet que efparge juHi^a^ bondáde^ 
refplado: Da f^pa^ Da víctória^Cana^ao aigauri: cuío imperio Deosfâ a perpetuo^ epálce fita 
cadeírafób^e o planeta <6eminis • Wíti papa iRomao ejccelletífllmo^efpiritual: q temeaDeos 
a bem cb2a ,grande na fi{ antigua Dos chiflaos fiqes De 3kfu, re^ DOS rê es Wasarenos, 
conferuado: 'ifenlpozDos mares ̂ termos íl&arítímos,pa^ Dospatríarcl?as cbifpos,l^ 
do2Dos euangellpos a fabedo: na fuá f? t ñas coufas quefam cnam (m lícitas: benigno 
aos rê es ̂  principes ^pofluido: Do re^no íRomáo^cuía gloría Déos acrefeente* Clpegádo 
fre? íl&auro com ella cártaaiRoma como vinl?aafemb^ádo Das ameâ as Dellebárbaros 
galpcmemjelófoDobemvniuerfalDa jgreía^fimplesemas malicias Dos principes tirana 
nos:fe5eñenegccíotamgráueanteo papa2lleí:andre,quefe Dctermínouem confillório que 
elle mefmo fre^ Ufeauro viqfle a£fpanl?a com cartas fuas, cotreládo Da que efereueoo 
©oldam>perarep2efentar ellas coufas a elre? Dcm femando,*: aelreifDomjP&annu l̂co^ 
mo a aucteses Da jndignasam Delle tiranno • ©a viuda Do qual religióf D a floema elre^ Dom 
jQfeannuclfotlcgoauífádoperpefóasquetófasíafeusnegó 
bendoque o ©oldam cemmen^ua ja fentir as armadas que elle enuíáuaa^ndía 3asquáes 
femteréfeítoaíTento nella fóméte De paflagem Ibefajiam tanto Danoque fe queííaua Delle* g 
po2qellerecádoll?e veoquáf^nafimDeoctubJoDoánnoDequátro^nofeguinte tínl?a o:de* 
nádoDe mádar !?ua grófla armada á Stoclía, com capitá ggal q la refidilTe,tato o Demou?ram 
eílesqueíxumesDo Soldamque Doblón aarmádaquefa5ia,*tcommaísDíligencia mandón 
DárDcfpadpoásnaos:pera quequado o padrefre^íl6)auro vielTeaelle repovífle os gran* 
des apparátos Dafróta A tíucífe tábem que contar DO que ca' va como elle ante o papa relatáua o 
poder Do Soldá * ©odeo papa tomoucaufaperaDefeiarqueelre^DefilliireDa emp:efa Da^ri 
día :ao menos no modo quefetinl?acomosmourosquelá tractáua^peraqoSoldam nam 
erecutaflefeufuroKm aquellas reliquias Datgrafancta. f^ero cl?egádo a ellere^no opadre 
fref Ü^auro em junipo, Depois Da partida Da armada: elret co vinas t claras ra3oes o «ron 
Dostemojesq traíia: Declarádollpeq elle jmpetoDe tata furiaq o Sóida mollráua,maís p20̂  
cedía Da perda De fuas rédas^po^ caufa Da entrada a falda Das efpecearías per os pontos Defeu 
cftádo,quepo:5eIarobcmccmuDosmourcs#po2quefeíflofo2apo:caüfaDos D^mnosquc 
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ir?,m fdto sos oe g5ráda como ell̂  oe5ía, j , i eííe fcu rogo vínl?a fondeo, pofe auía mm De 
vímc irnos que o negocio De É5rádagapaÉdo:quanto niaisquetodoloamourosfoíám 
póftosemfualiberdíídeperareirouficár no remo,i jafoteeftenegocio entrellctelreip oom 
yernado ouuga recados per íféedro Ü&artp. e q a merma re5ao oojntereíTe que ga a pnw 
cípal que o Soldá nefte cafo tínlpa, efla feguníua a elle freif; Xlfeauro i a todalas coufas que elle 
temía: po:que o ©oldam tínl?a tanto rendimento Da clpaftandade po: rejao Das fanaas 
reliquias que auia no feu eftido^que mais ll?e comp:ia teílás em venera^m que Deftruíllíís to^ 
talmente^ maisllpe ímpotóua que quatas efpecearias po: feus pontos podíamvir Da Judía. 
^Finalmente com eflas i outras palauras^ grandes elhiólas qu? elrê  fej ao padre fei^ JP^w 
ropera a cáfa De fancta£atl^rina,ellefícoucontettte'terquecidoDos temo:es quetrajía: ^ 
per elle refpondeo elrei? ao papa • 53 fubflancia ba qual carta ga, q leijcádos os fanctos t juftos 
p2opcfiros que elrê  Dom yernando De Cartela t(m na conuerfam Dos mouros De í6rada: co 
que elle ganbou glo:ía aegea De Déos <z Dos pernees, quanto ao que tocáua a elle po: ra$áo Das 
coufas Da Jndía jfob ê que fuá fanctidáde ll?c efcreuqra per o padre fret JÜ^auro: Déos ga 
tellemunba quanto fentímentó elle tinl?a po: nam ter metido o Soldam em tanta neceflidáde 
com fuas armadas, que com maisjuftacaufafe podqíTequeirar Dellas*Po:€ elleefperáua em 
nóflb fenbo: em cujo poder elíáua o Direíto Dos barbaros reinos, pera os Dár a que ll?e ap:ou^ 
uqíTe,qaírYComolbeap:ouucracoceder aefte reino De {¡^o^ugal medíate o trabado De feus 
antecefloaes f̂eu l̂pua coufa tam nóua*tampouco efperáda Das gentes como fo^ o Defcô  
b:ímentoca5ndia:alTYll?econcederíaentrarefuasarmádasDentrono márroío^tqíremDe^ 
ílruíracafa Daabomína^am Deíl^afamede |n[uria 'tobp^bioDarehgiamc^iftaa.Coma 
qual üb:a Daría caufa a que fuá fanctídadejncítaffeosrets n principes exilíaos oceupados 
emgugraDefeusp:óp2iosmemb:os3afeadíuntarem com elle fuá cabera per moit concón 
día, poís nelle eftauam vnídos perf?: pera que todos moucjíem as ^esDe fuá potencia con' 
traerte bárbaro que com fuas infices foĵ as tínl?a tínníjádb ofanctuaríoDenoíTaredemp§á* 
t̂ )02queDecrer era,*: mu^ fácil naertíma^mDaquelles quebem fentíam,poderfeífto efperar 
tfajer, poisfuafenctidadeviaquamcl?eoDetemo:iaeftauaeftetirrannocomfaber que fuas 
armadas andáuam na 3ndía,bem remeta Do Cairo t'nfto po:namfercortumádo auer em 
feus po^os armasDalgupáncípecatlpolicomouidas contra elle^feifto elle já temía, quefe 
podía efperar Deüequando vífieDefcmbarcar (mfeuspó:tos, oseíqrcítcsDapotécíaDe tatos 
príncipes como auíana Suropa,*:agete|^02tuguesmu?ccRumáda aguqrra Dertes infie^s, 
poer asefeádas nos murosDe 3uddá: pÓ2ta per onde elle efperáuac Déos que efiesfeus vaf» 
falos entráííem na cafa Da abomínagam, * nella leuantálíem altar pera cfferecer obla^m aece 
pta a Déos • ííRa ejeecû am Da qual ób^a, elle cem o obediente fiIl?o Da jgreja,* pelado: De fuá gló 
ría: plomería a fuá fanctídade trabajar quanto nelle fofle, pera que cem mais jufta caufa erte 
ínfíqí fe pudeíTe queírar De fuas armadas ^o:quepoisp:cüiieraanéflbfenbo:queefte reí' 
no oe ¡^onugal, toda a fuá tperanga fe auia Deconquílter Das máos Dos jnfíces na conquif 
ta De ¿lírica po: auer bengam De feus auóos femp:e contra elles tra5ia feus ejércitos: elle efpc 
raua per os mares patentes Da gentilidade Da ̂ ncfo, *z De pois per as ponas DO ertreito Do 
mar íRoico, Donde fâ o erta p<fte De gentes, cuiar tantas armadas, tq que a fo^a De fgro DelTc 
nóuo patrimonio a ígreja íR emana naquellas partes o:ientáes • Í£ a bandeíra real Da milicia 
De Cbrfftoberdeira Dertes taes íriumpbos,De que elle ga gouernado: a perpetuo admmíP 
trado:: folie DOS gentíos*: mouros temida <i ado:áda peraglo^a*: louuo:Da fancta ígreja • 
^)elos mgitosDa qual, elle efperáua nerta vida n^m fer tído po: feruofímp:cueíto,t que eP 
conde o talento Defua polTíbílídade: pera na outra ll?e fer Dado o ío:nalDiurnoDo fenlpo:* 

CCapitulo • iif • Como nefte ano De quinientos n cinco 
mandón elre^ buua grófla armada á^ndíatDcquefo^ 
po: capítam mó: Dom f rancifeo ©alme^da, que Depô  
js foY intitulado po:^íifo rej Della, 
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ííRtequcdretroubqfler)a víndaocllcfrc^ fl&auro:po:cu)acaüfiieratueo 00 
papá n^tomaatrá^ ,tcue alguue cofellpoe, cujo fúndamete er^ver q per o 
oefeurfo Das quátro armáda^ pafladas que fo:am a5ndia> nam conuínl^ j r l 
i v i ran fem lá ficar quem aífiftifle aouaeccufasque o Oefcubímento txlla t i* 
nba Dado: a l̂ üa era guerra co ce mouroe, * a outra o eomgcío co os genos, 

J í S po2q as naos que ^am < tomáuam logo eom drga, nam podiam jun^m^ 
tefajer eílae^uaecoufaepo^o tempe fer mut b^uc^ fcb:ílTo fieáua eom avmda odias a 
cófla oo jQ âlabar oefemparáda co que es mouros te2náuá a fer fenl?02es oella, 1 fauo:ecídcd 
oaéarmíídasDo ^mo^íj fanamoánoaosre^soeCocIpíj 5Canano:*atodolo6 entres nof̂  
fos amigosaltados, pera refiftír a efte ta c r̂to períge,*: p2ouer a entras cenfas ta jmpo:íátes 
que a ejcperíencía oo negocio tinl?a moflráde •> pera que ga necelíarie fajgem fefojtalejas en* 
de as naos DeíTem ft tomélTem carga: ordenen elret oe mandar mes quefolíem pera te:nnrem 
com a carga oa efpecearía no ánno feguinte ,1 eutras v l̂asoe menos toneladas ,com alguus 
nauios pequen os pera la fíenrem carinada^ po: capitam mó: oelíagouernanga aíCriftafn 
t)a Cunlpa fíll?o oe iFluno 6a £unl?a • ® qual elíandooe todo pj^fles t̂ ue l?u accidente oe vá ' 
gado com queperdeo a vifta^e maneíra que eíl^ue mu^totempo fem á cob^r: *fo£ nofegum 
te ánno De quinientos <z fê s come veremos • Jpícádo a frota pc:efte fubítocafo fem capitam, 
fendo ram acerca Da partida, mandou clre^ clpamar aoom ^rácífco^almeída fillpo DO conde 
©atoantesDom üopo ©almeída: o qual a elle tempe eftáua em Coimb^a com o bifpe Della 
Dom Josgefeu jrmao, t cem paláuras Da confianza que Delle tinl?a ll?entregou afreta • 21 qual 
citando pifies De todo3l?u Domingo ante De fuá partida fot elre^ ouuir mifTa a t pe: a efte te* 
po eftar emlüjcbca, ondeco gradefolénidííde,t paláuras cofô mes ao aucto llpentregoua bá^ 
deírareah £ efpedidoDaltccmoscapítáes^fídalgesDarmáda^fet leuádoper todelos 
nipones, <z nob^a Da cô te com grande pompa atq fe embarcaré no cáes Da ríbeira: a qual erm 
barcâ am fo^ a maís foléne que tq entam nefte reino fe fc^ nam fendo De pefóa real • ffboiq afl^ 
pela nob2e5a oe Dom ^rancífeo ^almeifda 1 fidalguía que com elle embarcara, como pele car̂  
go t Dignidáde De vífo rey (no modo q a Diante veremos) que fo^ o p:ímeiro título Della cali> 
dáde que neftes reinos fe Den: cenco:reram afl^ Da parte Delle como Dos que o acopon^áuam 
todalas coufas em acrefeentamento t louue: De l?onra fuá naquella partida 3 quefo^ a vínte cíif 
que De nnv<;o DO ánno De quí nljentos 1 cínque, Dia f Dléne pe: cair nelle a fefla De ncíía fenl?e:a 
Da encar naĉ m • Sm a qual frota alem oa gente e:denáda pera a nauega§am Das náos jíríam a 

mil t quíntpentos pernees Darmas, todos gente limpa em que entrnuam multes fidálget 
^mo:adc2cs DacafaDelret: osquaestamo2denádosperafíC3r na^ndia, a per regimentó 
que dre^ enram fej^ram obligados feruir lá tres ánnos continuos. Clla limítasamDc tempo 
tínljam rédalas capitanías * quaes qug entres cargos * officíos: o qual termo De tempo ajn 
da ole fe guarda. ¿£ o foldo que entam ggalmente fe aflenteu aes l?ómeés Darmas,gam oíto 
centos reés pe: mes, a Depois que clpegállem a 3ndia íml?am maís quatrecétosDe mantimé^ 
to o tempe que elláiiam em térra: po:que quando andáuam ñas armadas comíam a cufia Del 
re^^alan Deílefoldo tínl?am maísDousquintaes cmeeDepíméta aopartídoDomeñe em 
cada I?Ü anno, a qual podrém carregar em as náes que víeflem pera elle reme que l̂ e pedía 
jmpc t:ar cínque mil reáes: * a gente DO már^capítáes, alcaides mó:es feíró:es efcríuaes to^ 
deoutrooffiaaUaefle refpeírotin^mfuasquíntaladasfegundoacalidádeDe feu officíe»fí 
po2qeftefctep:ímeíroanente que elre^ temou no foldo q os bornees auíam De vencer nâ  
qudlas partes, come ceufa nona De páflada fií3emos ella Declaragam: pófío que ao p:efente { 
tudo mudado 3po:que o tepe acrefeenteu 1 Demínu^o fegundo a Defpefi?amDelle • 2ís quáes 
v^lasDellafrótagampertedasvinte^DuaSjDasquaesDejetamperalogeno ánno feguin 
te tomar ccmcárgaDeefpeceanape:feremDemui?te pó:teDequeelleseramescapitáes* ¡©o 
^randfco ©almeja capitammó:, íRutfreiréfill?oDeíñune^ernaridejfreiré3^ernam 
Soare? fill?e De m \ De Carualbo: ^áfeo ^ome3 Da ÍBreu fill?o De 2lnt^m ̂ omej oa ]6:eu, 
JSalliáó Soufafíll?eDe ÍHU^ DaI5:enE)dua5 filero íperreíra ^ogasafílljeDe^erná^ogája, 
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3om m ÍPIcug, Sntóm ̂ on^Iue; alcaide fce Ce5ímb2a, ©íogo Cojrcafíllpo tic fre^ 
Co:rea, íLopo De S)eos capítam t piloto, < $ o m k m o ¿ É 06 capííáce que lá aufóm oe ficar 
Darmida <ram 0om femando ®e^a oe Campo mató: fillpo &e DO ̂ Fernando ©e^a, l&ep 
mum ©ía? l?um fidalgo Caftell?ano, üopo Sanclpej ^fiSonsálo oe fibaíua, /lucas ^a^ 
fenfeca ,^opo Cl?ancca, 3anl?c memvfi5onsáIo ^líÍ5De ¿oes* ¿Imam váj * £ dem Das vê  
las em que ̂ am eftes capítáes eltaiiam tambem cutras fe ŝ puedes: <z polo que a Oíante oíre^ 
mosficaratqDesoítooemaTroqu^ ,que fot 
fa5cr a fotfalejaoe Roíala onde auía se fer capitam • ii^artida elta frota Dante nófla fenl?o:3 oe 
fóetl?lem,combootempoque lIpefejafeís De ab í̂l cIjegouaoQboPierde onde cl?amam o 
pó:to ©ale,cmoqual eftáuafa5endorefgáteDefcrauo6tuacarau?laDcllerei oa 
qual emquanto a frota fa5íaaguada fo^auífádo ore^Da wra^comOeleíoDe ver tam gran^ 
decoufa veo cem fuas moderes*fíll?08a^^^^ frota» ©om 
^rancífeo fabendo a caufa Da fuá vínda ,6 mandón vífitar per So^mDaíRóua cuja em com' 
panera fc:am alguas pefóas nób:e6 com lícen^a pomrem o eftádo Daqnellc bárbaro pnw 
cipe: aos quáeselleafeu modofej mu^taljonra nmndgndotbe mataralguaa vacas que treu^ 
íeram pera feu refrefeo, outras que enuíou ao capítam me: cm retorno oo que ll?e leuou 5 ^ 
am Da ííñoua • ñ po:que alguaDas náosfo^m ancl?é:ar c m angra pequeña domada ©e^ 
5eguicl?e que fícáua maís ácima contra o cabo, t o temponam li?e feruia pera vírcm ao lugar 
Donde eftáua Dom ̂ rancífeo: efieuqram búas cm Yrm pártet outra fasendo fuasaguádastq 
que otempoadjuntou todaafrcta» fecm ^rancifcopcjcue alaCaenácsDeUanamgamcom^ 
panlxírasnavcla,*: fajíamperder c^mmbo^s cutres, per confqll?o DOS capitáest pilotos 
repartió a frota e'm Duas partes: tua Das nác s veleíras te mcu pera (v / t cutra Deu a E âftfem 
De Soufa capitam Da náo Concepta mpandctbe regimentó DO c^mmlpo que auia De fasen 
(partido com efta ô denan̂ a Daquelle pó:to a vínte cinco Días Dab:il, ante que cipegálTe a línl?a 
ob2aDequo:étal?goasaqúatroDemAto^ab:íoanáoí5clfá S^ero fferreíra búa aguoa 
tamgrcfra,quenamapodendotcmar mm vencer fe fof aofundotem tempoqueo capit^m 
mó: ibe mandón acodír com todollos batces3De maneira que alem Da gente fe faluou gram pár 
teDafajenda quetafob^e cubeta, o que tudo fe repartió pellas outras naos» jEc:nandoafeu 
camínbo pófto que nam fot cem grandes íenipc^es; ce pilotos po: fegurar Dob2aré o cábo, 
meteranfeem tanta altura contra ofulquetmcsuguics pequenosmm podíamos l?ó]neés 
traball^r cem frío: tDal^vicram Defcaíndomctendoíenc queme, t? que aDejoito De juíbo 
ebegáram aterra que jaj entre as jlbasp^ímeíras Deí l fecambique^ poique cm Cuiloa^z 
llfbomba^a ttnl?a que faser 3efpedído Dalt Cenó lo De fl^aíua t ©ermum ©íaj que fo9 
íem a ílfeogambíque faber fe fidrem aly algíías caitas Da fróra De Hopo ©oáre5, a tambem 
fecram tbegádas naos Da capitanía De ka l ium De SoufajtDuas que Ibe falecíam De fuá cô  
f̂ rua t i fabidoífto fe foflem camínbo De ®iuil^a onde os cfperáua» i£fpedidos efles DOUB 
nauios a vmte t DOUS De fulbo Día Da Xl&agdalqna furgto em ®uíloa com oito v^las que Ó fe* 
guíram: onde lego fot vifitádoDa párte Delret fer tú me urobonrado per neme C i d c í X b ü ^ 
med -,3!Tt De paláuracomo comfructaDa tgra • ©cm ^rancífeo Depoís que o manden conté* 
car com búa marlotaDe co:es, t ll?eDeu os guardecímentosDa vífita^am: mádou Diser aelret 
que fe efpamáua mutto Delle na cl?egáda Daquella frota Delret feu ferilpo: que po: |?onra Delle t 
Da fuá cidáde tiráua tanta artelbaría, nam refpc nder elle com algu final De co:tefi8,ao menos 
mandando aruo:arl?uabandeíraDefuasarmas que ll?efotDada peloKímírante em final De 
pá5*Cídeíl^3Í?amed confufo cem o recado mmoufcurefponde^ que lego traríaa 
reporta: a qual fot queDí5ía etret cine mutto mais Defccntente eftaua elle De Ijíí capitem Delret 
Deí^o:íugal quelbe tomou búa nao que vínl?a De ̂ ofiíla onde elle madára aquella bandeíra. 
Do que elle podía éftar pola namteraruoráda^queertafó:aa caufaDeonsmter fcíto,®em 
F̂r ancifeo parecendoIbefer ifto aflt ficou mut Dcfcomente mandón a elle $ o m Da Pona, 

t f í f pera aconcertar que fe víflem ambos, cerno pera faber p artículai mente Delle capit̂ m De 
que fe clret queítóua: ce m o qual fot po: Imgua tú ^eneseáno cljamádo H&ifer Conadjuto 
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€lkt}í5ía/autóvínt€Oousanno0qiiefc paftara feo Cairo íquetee páms rtii compmbm 
t u emb3í]cado:que dTeftáua jfendoconrult?afenl?o:tó De Ceneja cmaiewdna ílfóifcr ^ra^ 
cifco fl&arc^lo:<tqmndo veo cemElfonfo íKalbuqugque troure po:mollper ^aulpa De 
que tínl?a filfcos ao qual elre^ po: elle fer \}c\nm eíp^rto a que fabía as línguas i time os nc 
gccíosDaquelto partes omandou ccmD6^rancifcocombo6o:denado ifguíaDe língua. 

fubflandaDorecádoque SoamDaíñóualeuou De que elle <ra jnierp:ete:foTr fer graue 
coufa pera elle Dom ^rancífeo crer, que capítam Delrê  feu fenl?o: auía De ter tm pouco 
acatameto a \)m bandeíra fuá: po: que os fl^onuguefes qram tam obedientes áquelle final que 
cniówndooado:auamquantomaísfa5eroqueelleDi3ía*g poique ao p:efente fenampo^ 
díafa5er maís ,!l?e pedía que o^denáfle como fe vífltm p̂ô que tinlpaalguas coufasque p:at^ 
car cem elle que comp^íam a feu bem a feruî o Delret feu fenl?o:: t quanto o que tocáua ao câ  
ftígoDaquellecapitamque Disia^tiu^TepoKerto quefabída averd^deelreYfeufenbo: omá' 
daría milito bemeaftigar,'! a fuá nao ll?e feria reftetuída cem tudo o que leuáua* partido 
^oamDaíRóua^tomoucom repcftaqueelre^ ?ra contente De fe veremaofrguinteDía, t o 
modo feria vír elle capítam moiem feu batel Defronte oospá^os cem alguuscapítáes c géte 
queelleefcoll?efeemaucto pacífico po:namcaufar temo: nos Da terra: ique elle tambem em 
hábito De pájvíria comalgusefcollpidosDefua cafa a fe meter em bu jambucoDíantcDas cé' 
fas ondefeambos veríam • Concertadas todas citas xñftas mandón o capítam mó: que to^ 
dolos apitáes t alguus fídalgos cmfeusbatces\>í#mpolamenI?aaabo2daDefua náo, t 
o traío foffe De pa5 com cautela que ao longo Dasfóftes DOS batees víqflcm alguas lajas a tiros 
pera tirarem em medoDe fefta, * fecr^niet e fuas fá^as De malba ̂  po:que as cautelas que eñe 
mourotinl?aDáuaaentender nameftar mut fí̂ l • So Díafeguinteentrado Do ̂ rancifeorm bfi 
batqtDe bafro De l?u toldo Defcarláta ̂  f?da com multas bandeírasDe fuáDeuífa: partió rodean 
do Debates De toda aquella fidalguia com grande eílrondoDetrcmbetastDcartdl?ana que 
ao tépoDe fuá partida comegou a fusilar per toda afreta .ñcm partindoDa náoefpedioa ^ 
amDaíficuaqueleuí(Terecádoaelrexcomoelleya,oqualngmcl?egoutó na p:^a â  
cboul?ü recado Delretqto:nalTeDí5erao capítam mó:qu^ l?u pouco po^q os feus 
nam cram aínda juntos* íTowando 5oam Da íRóua aceitar elret com entro recadólo: auer 
pedazo que Dcm ̂ rancifco fe Detínlpa ja (unto Das cafas, foillje refpondido que Dif̂ fie ao capí 
tm me: Da parte Delrev que ll?e perdoáfle Dando alguas filfas Defculpas: l?ña Das quáes ̂ ra 
que em fe akuantado pera vír a elle atraueffóra í?u gato negro 3notauel agouro entre elles, pera 
naquelle Día ambos nam poderem fe5er coufa que Durauelfoflc. j i p o : que elle Defejáua queás 
fuas folTem perpetuas: ll?e pedía que ll?c perdeafe po: entam t que fícálfe aquella vííía pera o 
feguinte Día Cuando Dom ̂ rancífeo vio que todo feu aparato acatóua naquelle agouro Del 
re^ /omndofeconuerteoó odio Deíla malicia Delrê  neflas pavuras ?Di3endo aos capítaes: 
fenljo^es^amigos^am^meparefcequemaisagour.idoljáDeacIjarquem táes recados man^ 
daoDíaDa menI?aaqueoDoíe» So^iemonoeembó^tvenbamos a vifitállo com as natw 
ráes lou^aínlpís <z que mell?ó: eñamaos í^o:tuguefes que ellas co:e8 que trajemos: po:que 
cerno fab^es, mouros nam ao ncífo euro mas ao nóffo fgro femp:e fí5era ma^ó: l?onra • So 
que3oamDaíRóuarefpondeo,parecemefenl?o:queelTe l?á Defero fim De nóflbs concertos 
ce m eftc mouro, po:que XlB)al?amed ̂ nconij nóflb grande amígofeveoamF po: me falar 
como bemé meu condecido nam oufou De fe apartar comigo po: tr^erem os mouros ollpo 
nelle, fomente em fe efpedindo meo furtado DííTe: Díje^ ao fenlpo: capítam mó: que nam fe en̂  
gane co elre ,̂ po:que nam fe l?a De ver com elle <i que fe lemb:e De my • ©om ^rancífeo entena 
dendoaten^m Delrê  polo aperceberperaofeguiníeDía3mandou a^c^m DaIRcua que to:* 
naife ap^a^DífelTeaosmeurcs quellpeDersm o recado Delre^que Ifee feflem Díjer Da fuá 
p¿rtequeelfefeío:náuaperaasnííos^aooutroDÍ3 pela menlpaa fe auía De ver cem elle: t 
quando mm rcffipaqúellc lugar que tinta o:dcn2do, elle 6 jría bufear Dentro as fuas cafas,fe 
cuuííl'epearatelpoDe ovirefperaraemár^adoefterecádotosnoufeSc^m Da IReua fem 



cfpcmr rcr ófla po: Ib^tranctar t)om ̂ Fmndfco, o qual afl^ como ̂  co rodoloe capítaes (? fo^ 
aína nao ondetcueco eUeeconfelbo fob^aqiielkfeíío/íEefumírtdo na fómetlteoquepalTára 
perance elles^masaínda^uáíoaqudle bárbaro tííi!?afdíoa í^edriliiare3^ a 50á Da iíñóua 
que ga pífente: tudo como Ipcmccautelcfo t que no feupeítoelláuamap:malicia DO que 
ga a De fuae patóuras • & mme que Depoíe que o almirante Dom '©áfeo Da íBámma per 
al^ pattou, nunca maiequíflqra pagar aspáreasque Deuia,poftoque elle Dir#f€rem mate 
cm modo De refgáte De fuá pelea po: o almirante Ó reter no bat̂ l onde fe vio co elle que píreas 
De p2Óp2ia wnfáde: a que fer elle ciofo De fuá pefóa coufa ga natural oos Ipcmees, mae ífto 
ama De fer per modo maie I?onefto t nam tam publico Deíp:e5o Da mageftáde Daquella armá^ 
da Delrê  feu fenbo: • © o qual trajía mandado que fe Determinaííe em os negocios que tcu$Te 
com os principes Daquellas partes, cm pá5 ou em gugra Defcubgta, trabalbando mais na pn 
meira que nafegunda, * cfta ll?e enccmendáuapo: precepto,i a gugra po: neceffidade: que 
em nenlpua maneira fe partilTe Dal̂  fem temar algua c ondufam cem elle perafajer Ipúa fetaleja 
po:impo:tarmu^toá nauega^mDa^ndia,^ feguran̂ a Daquella colla Acabando Do $rá* 
cífeo De p:epo: eftas *r outras ra3oes todos coco:reram nefte voto, que ao feguínte Día faífTem 
cm terra ce máo armada: po:que elía ga a q auia De po: as le^es aqutHe mouro <z nam a cow 
fia que com elle quería vfar • Sfentída ella faída cm tgra o:denou logo Dom ̂ rancifco que a 
gente fe faríacmDouscojpos, elle tria cometer a fc^aDacidádeem Iju^feufilljoDom 2Loû  
ren^ocomcutroas cáfas Delrê  que eftnuam no cabo Della: repartíndolcgoquáes capítaes 
auiamDefercom cada^üCdles^otcmpoDafaidaDas náos feria ante menbaá quando elle 
mand^ííetanger túa t rembe ta^ poique nclTofenl?o:ll?eDeu t>íctó:íaccm que conucofajer 
aqui tuatotaleja qelreYmádíua^nólTocoflumecmtod femp:e 
o fitío Da tgra onde fundíírm os algua, t Dármos as caufas Diffo: pois ella c a p^ímeíra De pq 
dra *z cal que nellas pártes fundamos ,p2imeif o que entremos ao combáteDacídade conuem 
Darmos l?üa vníuerfalDefaip^am Delta parte De Sfríca, pois t? o nam temos feito, p ^ 
cipalmente Della colla a fitíoDa cídáde. 

C a p í t u l o . íiíj • emquefe DefcreueapírteDacóllaDe2lfríca 
em que ella fuuada a cídade ®uiloa uqualtgraos 2ira^ 
biosp:óp:íaméíecl?amá 5anguebár':p*olemeu &l?ío^ 
pía fob2e Egipto. 

Ufo a parte Da tgra De2lfrícafob:eagtl?í6píao queí^)tolemaK!?ama (ntê  
rio:ondeellá áregíamSgifYmba,quecamaisauñraltgra Deque elle tgje 
nottóa^ondefajafuamcrídionalccmputa^amtíájoutratgm que em feu 
tempo nam ga nota ?*taop:efente mu^fabido o marítimo Della-,Depois que 
Defcob:imos a 3lndia perelle noffo már océano. ® p:íncipío Da quaU cornea 
^andona ®:iental párte Dd!a?o¡jb:aflb p:cmonto:io, que elle ^tolemeu 

fuuoiKm qumje graos contra o ful ̂  em tatos ella per nos verefícado: ao qual os naturaesDa 
tgra clpamamfl&o^mbique, onde ó:a temos l?üafo:tale3aqr^ cfcála Das nóflasnáos 
nellanauegagamDa3ndia.ñoñmoccidentalDcftat^rraal^tolemeuincógnita,acaba em 
altura De cinco graos Da párteDo ful que fe comunica com os lítbíopías a que elle cljama teef^ 
períos per nome comu, q fam os pouos [j^angdungos fubditos ao nóffo re^ De Congo: en̂  
tre osquáesDous termos onentak occidental ,fica o grandes jllullrecáboDe boa Sfperanga 
tantos mil ánnos nam conreado DO mundo tn como eftaDe que tractamos ? grandes os 
bárbaros que nella babítamfammuftos^Differentescmlmgoa, na á entrellesnomep:óp:ío 
Ddía • ©emente os Srábíos a garfios como gente que tem policía De letras * fam vejínbos 
Ddla em fnas eferípturas ll?e cbamá 5anguebár i t aos mo:ado:es Ddla 5anguij: i per outro 
nome ccmutábcmdfcimam £áfres3qqugDí5er gente femle^neme que dles Dam a todo 
fictio idolatra, o qual nemeDe Cafres c fa acerca ó nos mu^ recebido polos muttos eferáuos 
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quetemee^eñagetíte^ po:q«e m a nólla gccgr0pl?ía pcBtíciiIarmente fiemos r * ^ m 
¿efiatgm3angu€bar,aqutccmot5#alíádaOarcmo^ algua ncfidat)ella:po:^ cmfáe que 
no picccdúM capítulo apontámos • comentando no p:omontÓ2io Efrómata a que cl?â  
marnoe cábo oe ¿uardafu q é a maís o í̂ctal parte t?e toda áfrica fuñada per j^tolemeu em cin 
quogmoBiper nóeem005e)at^ílK)05abíque qferáper ccftaób^a^equínlpétas*: cmcoctaic 
guoas: fáj ^ maneíra De éfeada na ta curua penétrate como H t̂olcmeu afígura c fuá 
táuoa,mae quaft áfeíga Oelpüa cóftaDe óflbDeanímalquadrupe* ^ ofegudo curfo marítimo q 
dle nam foube ?o qual cometa no cabo De ílfbo$ambíque, *i acaba em ooas comentes que krá 
percóftaat? centotfetental^goastfícadlaWpoucomaís emcuruadacoml?uancoque fa3 o 
cábox>as comentes lego na vólta Delle quando vam De cá Do ponente • ®o qual cábo víndo pe* 
ra o De boa írfperansa; em que auerá ̂ er tófta Rentas *r quorenta Iqguoas 3 vat a tgra fa3é 
do Ijíílombo, De maneíra que fíca o cábo Das cojrénteeem vínte quatro gráoe, Da banda Do 
ful^oDeboa^íperan^aerntrínta*: quatro*:metot 'tDefle jlluflrecábo3tcatgraD06pan^ 
geIungoeDoremoDeCongo5\>ailTeacóftaencoll?endo':bo|andoperóque a grande5a Deüa 
fa5 parecer que fe eftende Díreita ao nó:te. ̂ figura Da pontaDefte grande cábo De boa érperá*» 
5a feapárta Do cô poDa outra tgra como q a efeadjáram DO cábo Dae agulljae, qDifiaDellecon 
tra o otfente per efpá^o De vínte t cinco legoas: Da maneíra que podemos apártar o Dedo po^ 
legar Da mao efquerda 3Doe outros Dedos Della virando a pálma pera baíro • É per efte modo 
fica elle apartado contra o ponente DO grande cô po Da outra tgrat romboemfuaponta áfe^ 
mdlpanga DO Dedo: t quáfi na íunta que ( no mê o Delle ellá l?ua tgra feberba fotoe a outra que 
no cimafaj l?ua planura De terra rafa gracicfa em viña, tfrefea com mentráftos % ourras \?(r' 
me De Efpanl?a, á qual os nóflos cl?amam a mefa Do cábo • £ oull?ando Della cotra o pónete 
fíca l?ua angra per elles chamada Da concepgam, * no efpá^o que fe m t̂e entre elle t a ou^ 
i ra térra cjue 133 pera o:íente que vat fajer o cábo Das aguijas: eftá Wa angra tmi eííreíta a que 
mais p2cp:iamente{)odemos chamar furna, aíTf penetrante pella igra contando Dereíta ao Ion 
go Do cábo^ que DO roño Delle t( o fím Della auera o©l?goas • íño feo Da qual furna onde ellas 
acábam fe leuanta l?ua ferranía De viua pedra cem grandes t afperos picos que p^dem as nu^ 
uescom fuaaltura: pô caufaDelles os nófloscl?amam aquelle lugar ospícosfragófos,pelo 
p^ DOS quáes rompe com mu^ta furia bu rio De grandiffima ágoa que náce no ínterío:Daquelle 
fcrtam?De que ao pífente na temos noticia • S tornando á p:atícular Defcríp^m Da t̂ rra 5an 
guebar que faj a nóffo p:opófito po: rasá Dosfeitosque na fuá cófla os nóflbsfijgem êfta co 
niĉ a em \)ü Dos mais notáuees nos que Da tg ra De áfrica vgtem no grande ®cceano contra 
o me^o Día: ao qual ptolemeu cljama ¡Rapto, pollo que a fuá gradua^am c muj Differeme Do 
que c:a fabernos* Ca elle o poem em fê s gráos De largura Da párteDo fuít nos em noue Da 
pár te DO no2te, o qual náce em a tgra DO re^ DOS 2lbexí js a que chamamos i^:eíle ̂ oam, em 
as fgras a que elles c(?ama á$ráro a ao río €)bíj onde fáif ao már ® uílmáce pelos mouros 
que o ve5í nl?a: po: caufa De l?ua pouoâ a afft cb^máda que eftá cm búa Das p2indpáes bocas 
DeÜeíunto Do remo De fl^clinde. ©efte rio indo contra o cábo De g5radafu ,«: Dl?t voltando 
are as poetas Do eflreiro a Dellas lavando ¡púa linl?a ás fontes Delle,fíca t ua terra a que 06 ¿ira 
bíos p:cp2íaniente cbamá 2f jan: a qualquáf^ toda § pouoada Dellespcfto que em muvta pártc 
contra o me^o Día no jnterio: Da tgra babíte negros idólatras • ñ Das comentes Deííe ^uíl^ 
mace contra o ponente t? o cábo Das comentes, que os mouros Daquella cófta nauqg^m, to^ 
daaquella terratámaís occldentalcontraocaboDeboagfperansac cemoacíma Díflemos) 
os Arabios ̂  ̂ arfeos que áve5ml?am ll?ecl?amam 5^ng«*ár)'raosmo:ado:es gánguil. 
Soda efta cófta comeando Do río ©uílmance t( o caba Das comentes ggalmente ̂ baíra aía^ 
dí^a tmuY cubgtaDelpu aruo:edoparrado a maneiraDebálfas queDampoucaferuentía po: 
baíro* ñafi'^ coafpeffuraDelle como co os ríos t efteíros queáretall?am em jll?as c reftíngas 
queocupamomantímoDella,fá5fer mu^ Doentía: Demaneíraque podemosDí5erfer outro 
0iiín? em áres coruptos *t todalas outras coufas que Dá * g<ra • i^o:que a gente c negra De 
cabello retobado idólatra 1 tam crente em agouros 1 feíti^os que no máif02 feruo:De qualqu r̂ 
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negocio Oefiíle t)dlc fe Ibe algua coufa enrolla • ® s atiimáee a u á s fr ucrae a femerttes, todo 
refponde a ba rbana oa gente em ferem fgas *z agrcftee: pcflo que oe fl&agadaicó cotra o c* 
bo á5radafu aínda que feia De inaíscriasamDegádopojfer oe peucos mantímentos t p:oue 
X)dk , t?eíla fe mátem* íBgglmente os mouroe que babítatn o marítimo t aflt 00 XMe jltpas 3d 
jacenteeaellattodoomantíméto que come, Ó agricultódo fa3cmáenMda,i omais^fructa 
agrille, t carne montes, jmmudídas, leíte oalgua críagam que tem: principalmente oe moi¥ 
roe aque ellescbamábaduiiaqueandsm no interioratcrra^temalguacomunica^amcom 
os ñafres, que acerca üoe que babítsm as cidádes t pouoa^ces políticas fatn auidos po: bár 
baros • ñ parece que a naturia prc uida cm todalas coufae nam quqr fcefemparar algua párte 
t)atgraem tanta maneira, que nellanam á)a algu fructo ellimadona openíamcosbemeee: 
po:que naqudla áfpera <z efigíle t?rra pera í?abitagá oe gente política, p^odujío o mais p:eciófo 
De todolos metáes, t logo Ibe fceu pouo páctete ̂ aquella afperesa t oádo a bufea Delle: a nos 
cobija pera per tantos perigos De már * Da tgra,os ¡remos conuidar com nólías ób:as mecba 
nicas, pera fop:írem fuas necelTidádes,a troco Defte ouro tam coquiftádo • So ebeíro Do quál 
po2aterraDe2lrábiaferaellesmu^ve5ínba3os p:imeirospouos ertrangeirosquea ella tg 
ra 5anguebar vígam babitar: foraDe búa gente DOS ElrabíosDefterráda ,Depots que recebê  
rama fectaDell&abamed* 2lqual(fegundoroubemos)perbuacb2ÓnícaDos re^s De ®uí^ 
loa De que a Diante leemos mengam, elles Ibe cbama C m ^ a t d í j : 1 a caufaDefte Deftqrro fo^ 
po: feguirem a Doctrina De bu mouro cbamádo 5aíde, q fo^ ngo De Baocem fílbo De ale o fo^ 

Di3erfubditosDe Ja íde^ ostempo:b?r^icos^ pero queeResfo2amosp:ímeírosque De 
fójavigam babitar aquella tgra,namfudáramnofauees ¿)ouoasoes, fomente fe recolberam 
empártesonde pod^flem viuqr fegüfosDosCífres^Deftafuaentrádacomobuapcfte len^ 
ta,fÓ2am laurandoao longo Dácóftá, tomando nóuas póuoagoest? que al^vígamier tres 
naos com gram numero De Arabios cm companbía Dé fge (rmáos: os quáes gam De búa câ  
bildaw5ínbaa cídádeJla$ábqueeftáób:aDeco2entalcgoasDa jlbaBabáremqueeftá Dentro 
noinár^erficomu^pegádaat^rraDearábíanoínter^ caufa Davinda Dellê  fo^ 
fgemmu^perfeguidosDoretOe^a^b^a P îmeíra pouoágam que fí5gam neíla tqrra De 
ájanfoY acidáde Xl&agadaíó :^DepoislDwuaqueajndaojeferqgepo2Do3ecabeceirasa 
maneiraDe r(pub2ica,asquáesp20c?demDeftesírmáos^\>eop2eualecer efta cidádeíl^a* 
gadapóem tanto poder telládo 3 quepepoís fefe3fenbo2a,rcab^aDe todolos mouros Defta 
cólta: pojemcomoospjimgrosquevigama ella cbamados fimo5aídi) tínbam Differentes 
opmíoes DOS árabí os acarea De fuá fecta^namícquílígam fobmeter aellestrecolberáfeDé^ 
tro pello fgtam aíuntandofe comosCáfrespercafamentostcolíumes,Demaneiraque ficá 
rammillícos em todalas coufas • í£ftes famaquelles ;a que os mouros que viuem ao logo Do 
mar cbamá ©aduiis: nome comu como ci entre nos cbamámos Ellarues a gente campeftre* 
21 p2imeira nagam De gente eflrangeíra que per via De nauegâ am teue o comercio Da mina De 
Cofála fot Delía cidáde fl^agadaFÓ, nam que elles fóflcm Defcob í̂r ella colla: mas per acgto 

cábo Das comentes: poique como a jlba De fam ̂ ouren^o que jaj ao ful Della colla 3 águebar, 
cójre comfeucomp2ímentoquáfiáolongoDellaperefpásoDeD03étas Icguoas^nom^o Da 
pártebe Dentro lan̂ a De f^bucotouqlloquerefpodeao outroquefá5 ocáboDellfbosambíque, 
os qúáes parece que qugem fecbar aquella palTíígem q ferá De largura ctea De fefenta Iqguoas 
ocupadas com jlbasrellmgas*: baíleos: fíca elle tranfito em refpectoDo outro már que ja3 en 
tre ellas Duas tgras, tam apertído t eflreitoccm feus canáes ,que em feu modo Ibe podemos 
cbamar outro S^lla t Caríbdis • Cate m aquí as comentes tsim grandes que cm bque apâ  
nbambuanáo t fem vento t femóla á Iquam a párte em que conreos pírigosDe qosnóflbs 
nauegantes fam boa teftemunb^ * 0^ caufa c^máreÉ cábo Das comentes aquella ponta 



oue fe a tcrra firme oppófta ao fím occídétal oa íll?a fam ILomn^o i posq neftc termo fe efp̂ dc 
as aauoas muy furíófas^ co:rem mut Uures per largo campo mar, como quem fat DO car̂  
cere oantre eflae ouae torras- ©e maneíra que nam fomeme ácl?am oe mareantes nefta pafl*^ 
acm Dífferenca no curfo oae agoas, mae aj nda nóuos tempos oe mongam pera leuáte i ponê  
te* catodoloeventos feapanbam nocílreitocentreeftae cuastgras^como os mouroe 
celia corta 5anguebar nau^gam em naos <z jambucos cofeítos com cairo ,femferem pjegadí 
cas ao modo cae nólTas, pera poderé fofrer o jmpeto coemaYes fríos ^ 
ferperan^a, t ifto ajnda com mongóes *r tépo^aes feitoei, i m i é tem ja eíperíencía em alguas 
mosperdidas que efgarrára contraeftapárteco grandeocceánooccidental: nam oufáram 
cometer efte cefeobnmento ca tgra que jáj ao ponente co cábo cas comentes 3 poílo q muf to 
o cefejaircm como elles confelTam, principalmente os ca cídáde íguiloa que fo^ a mai?c: cefeu 
brido: ce todalae cídádes caquella cófta • ¡jorque celia fe pouoou grande parte ca tgra firme 
n cas jlljas adíacentes ̂  alguus pónoe ca )ll?a fam t ouren^o: po: ella eftar fituada quáft no 
meyoceftacófta^anteacidádeílfeagadaró^ocábocaecorretcs* m maneíra que abairoa 
ácima nam ll?e ficou coufa po: cobren t< fe fajer fenl?o:a ce Ufeonbíí$a JDBelinde a casjlljasce 
{¿emba 5an5ibar ÍJ^ofia £ c mojo, ecutras muy tas pouo^ocs que fairam Celia pella pote 
cíatriquesaque teuecepoiequefefejfentcaaccimínace^cfala: tendoquafy tudo perdido 
ao tepo q nes cefeobnmos a 5ndia, com ceuifcee q cune per mone calguus reyes Celia ce q 
adiante farcinos m m $ m . ® fuio certa cídadr€ullca? em l?ua t<rraaqual ajnda que feja ca 
certaca tqrrafirme 5ánguebar, o mar áfoy torneando cemlpuertreíto, que a fej fícar em jlfc*u 
gllaemfy 3c>muy fgtilcepalmeírasccm tod^tesaruojesceefpmlpo^ qt^mos em 
gfpanlja:*: alafia cría^am ce gado grande t meudo^ ce mmuytas galinl?as,pcmbas, rolas 
* outro genero ce aues ertranl?as a nos. m gqnsl mantimento, ? míll?o aro3 * outras femew 
tesceraíjagricultádastcomuytasfructasaÉKrtesceq^^ 
celia fam cepocos ̂  nam muy jadías pC2 a t(m íer alagadiza ^acidáde eftar fituadaaolo^ 
go ca ríbeira q fiÍ5 o efteiro, na frontaría ca qualclle feefpjayou em maneíra ce baya • 21 mayci 
párte cas cáfas fam ce pedr a a cal cem feus ey:ádos per cima, >z ñas cortas qumtáes plátádos 
cearuo2esceefpínl?o^p^ vfó 
co fructo que cam. £ ce quam lárges ertes quices k m ram eftreítas as rúas, po: alTy acoftu* 
marem os mouros po: fe mellpcrCefender, ce tcm alguas tam elíreítas po: cima que eos emí' 
dos podem faltar ce l?ü cm outro • S búa parte ca qual cidade tínl?a elrey fuas cafas feítas a 
maneíra ce foaa^a, com toares cúbelos * todo cutro medo ce cefenftm com pojta pera femé 
lia comár,quevínl?3 car eml?u cáes, * outra grande áilbarga ca fojtalQa que fa5íarcfto 
contra a cidade, pera feruentíacelia: Cíante ta qual fefa5ia l?u gram rerreiro onde eftiua a x>& 
racam ce mos,^norcrto celia gaopoufoqasncíTastmNmtomád quaes afly po: 
apolicía cas cafas eirados i alco20és,como com as palmeíras * aruo êdos eos quíntaes,p^ 
recia a cidáde muy fermofa: cando aos nóflbs grande cefejo ce faír nella po: queb:ar a fober̂  
bacaqlle berbaro^q toda aquellanoitegartouem meter cetro naill?afrecl?eirosc^ t { m firme* 

CCapitulo • £omo Com ̂ rancífeo ©atmeyda fayo em t^rra 
a temou acidádece ®uiloafogíndoelrey peraatqrra firme* 

€ m rácífeo como tínlpaaífentádo que auía ce faír em tgra ao feguínte cía 
que ̂ a b̂ fpô a ce Santiago: áte menlpaa feito o final Ca trombeta q todos 
efperáuam, cada l?u em feu batel co a gente que pode leuar fe vio a bójdo ca 
nao capítaína* ® nde fendo juntos o vigairo eos clgígos H?e fe5 l?ua confíf 
famggal i aabfoluî am plenaria pella bula concedida aos que perec?líem 

^na^Ueauctocaf^ 21 qual acabada ̂ entreguea bádeira Ca cru5 t>e CWflo 
a i?u caualeíro chamado íl^ero Cam que feruía ce 2ilferg: encamínl?ou erta frota ce batees co 
grande eftrondo aíly Ca artelljaria cas naos como castromb^tas que kuáuam • <D píimeíro 



tjosquíee que tcmou t^fra no rórto Caddádecmque eftííua o^denádo queauíam tjcfmjof 
o oe Dom ̂ rancífeo, onde rodete capitáes acediram a fefe3 m co:poem l?iiin tefo etn quá* 
ro os batees tosnííuam po: outro golpe be gente: fem nefte tempoTair Da cidáde coufa que ce 
físcflealiíojasar^que Dáua rorpeíta,nam querereinfaíroe mburos aolargo po: es accv 
li? r̂ nas rúas 3 que po: fercm eftreitas fe poderiam mcllpó: adíudar. íj^clía toda cfta genre c m 
tcrraquceíMua o:denáda peracometeraddáde:Deut)om^r3ncífcoafeufíll?oD05enros l?ó^ 
rneés5*:elle ficoucom o co:pot?a maís gente ciueferíamtre3entos*2Ioqu3l mandeuque fe 
fólíe ao longo Da p:nta ascafas Delrê que eftáuam nodbo Dacídáde: *rccmo la fcííe que 
!be fí3clTe \ ) m final com l?ua efpíngarda aque elle rcfpodería pera que íunfómente ce tneulTan. 
£i?cgado Dom a.ourengo onde fej elle final, moneo feu pa^ oe rollo contra o meyo Da cíd,y 
de: Dando Santiago t ás tromb^tas co tanto aluo:ogo De tcdos,que llpega trabáll?o entreter 
agcnte3fendoíáofolfób:eatgra fehtos mouros t( entamaparecerem*fperóDepoís qDOíii 
^ra ncífeo contecou entrar pelas ruaŝ como gam eftreítas *r as cáfasalras^fl^ Díante Do rollo 
como per cima petó cabera ^Dos eírados djouíam tantas podras í f̂ tas que Defatínáuam os 
nodos *: recebíam gram Dánno: po: írem mu^ apínljoádos po: caufa Da cllreítesa DO lugar, 
fcmfepodercmap:oueítar Dosjmígos. £ Dado que aos Debaííocome^aram leñar Diante f̂  
a bote De lan â ̂  os efpíngardeiros *z belleíros Defpejáuam as langas DOS outros De q recê  
bfemiDáno :todauíagat3tooquelí?efa5iáDoseíradosqconueo aos nóflbs entrárem pelas 
caTas ̂ fobirc ácima onde os mouros eíláuá • i£ como os eírados crácotínuos Ijuñsaos ou^ 
tros t ta cñreítas as mas q quáfT fe podía faltar De búa a outrapárté/icáua per cima Delles lu^ 
gar maísDefpeíádopera os nóflbsandáré: q Den caufa a qfobílfem muftos aDefpe/ar os mou 
r os q cem podras a cantos empedia a paflagé per bairo* finalmente co mó^e Daíguus DdSes 
o camínl?o q DO *f racífeo leuáua fof Defpeíádo,tíelle pode co menos perígo ĉ egar onde Dom 
üourc^o elláua q era a pô taDas cáfasDelret em l?u efcápádo: o qual lugar elle tomou co afa3 
trabálbo ante q feupâ  clpegáfie a elle • ̂ 02que cemo o lugar ga lárgo t dre^ tínl?a configo a 
frol Da gére/atá aelle ótoa De tre5étos bemeés q oferuiá De mu^tafrecl^da * pedrada: t ajn̂  
da q ella ebuiua ll?e fa5ia pt rder a villa po: fer mu^ bálla t na ^oderé maís fa5er q efeudarfe, to 
dauia apertará tato co os mouros q es fí5qrá recolljg pelas postas Da fottalesa * ¿í como o car̂  
dumeDdles era groflb t na podía caber per l?u polligo q entráua, *z os nóflbs apertauá muy to 
aqllelugar jComegaráDefemeter perbecosetraueflas: osquáesfogmdoelle perígofoá Dar 
nasmaos Da outrageteá vínbacoDom frácifco^eñetépoDoSíuaro DeíRojonlpaqueya 
cm copanbía De DO ücur^o ,co a géte q leuáua pera a foaaleja De Coc^tj De q ama De fer c$pU 
ta ¿apartoufe pera onde ellaua l?ua posta per q entraña á fo2tale5a: t ellado cm p̂ efa De a querer 
arombar apareceo em cima De l?ua ro:re l?ü mouro b:adádo q eñíueflcm quedoŝ apsefentando 
a bandeíraq elre^ Dê ia fer Il?e tomada pelo neflb capitá co a náo q vínl?a De ̂ ofála • ® nado 
os nóflbs vira aqueíle final aque femp:c obedcceram-Jkílcando o cobate todos em alta V05 co** 
mo fe vira feu rey comeara Dí5er íi^o:tugal 5^o:tugal|^oniigaK CIpegádoDo^rancíto 
ella T05 comu De tantas vo5es jvendo a bandeíra fóbse a tósre em final De obedíecía *z acátame 
to tirón o capacete ellado quedo: * mandón q cefafle a ób2a té faber o que quería«2(s paláuras 
Do qual mouro fo2a,qDe5ía elreyqellefe x>inl?a meter emmáosDellecapítamójobediete'r pâ  
cífico como vaííálloDelrey De i^02tugal :qll?e pedía muyto mádáfle ceffar o cobate posq elle fe 
\>ml?a lego abaíro. fáo ̂ rácífeo parecedollpe 9 o temo: trajía dle mouro a obedíecía mádou 
fóbse ellar a óbsa: em o qual tepo o mouro q clláua na tosre na fajía fe na bsa dar b:ace|ar pê  
raDentro DO muro comoqcbamauaalgué^jilo coljua efFícacia qenganou a todos:p02q 
fcb êellebsaceiar pos a bandeíra encolláda alpuaameamcllrandoque ya chamar elreyona^ 
cllenam tojnon maís. Scaufa Da viuda Dellemcuro foy querer entreter per elle arteficíoos 
nóflbs em quanto fe elrey recozco peroutrapó^taque ya contrabuus palmares,onde elle 
tínl?a pollo fuas molares tfajendapera talyfe paliar a térra firme emfcmus barcos quelá 
tínbapseftes:poique quebsáda apójtaDafojtaiesafo^áosñcflbsDárnaoutra per ondedrey 
fayo r qiie leípou afaj De ráílro Dalgíías coufas que capam cem p^fla DOS que fogíam cm 

n í 



© a pnineíra oecada 
Xm ccpsntfá * ® ciudráflo to ^rgcífcc r g quis q a ge re figuíne, Forc.uc ya oár cm tu paímar 
niuvb¿ño5ondcpcd!amrcccbcralgü^nnofemopoderemf33cr 3 gente 
nial fofreo cá cem aquellc ftruo: i Dcfejo oe tomar l?ua ecuadum na compañía que elre^ 
ImámSi&oiépoi^mmfidttcfóm Ipcnra &a entrada t>aquella cidáde, 
mandout}cni ̂ rancifcoaoecapítáeeq cadaW comfua genteafólTeefoull?ar: encomendado 
atodOBapefóacáfaB^fajendaOeZlBalpámedancortíj ^mandón a 3oam DaBRónaque fe 
foírearuacafa aodefendernamfe&efmadfilTealgüecomelle*{¡^ a ella 
cb5a>mandouna0c6nasDelles reufíll?ot)omK.curengoccmljuco:pooegéte nób:e temédo 
algiJDefállrepoloeoefmactosQuefef^enotepo^e qual quádo cbegouá cidáde 
andina já a gete comñ ta engedáda na p:ea q tcue afa5 trabállpo em a fa5er recolljen^ínalmete 
acabado aquelle primeíro ímpeto Da entráda t?efte6 capítáes *: tomádos onde ¿prácífeo eílá 
ua: mádou elle a J o á Da IRóua q ll?e trouíííTe íl^aljamed anconi). Éto qual fcepote q veo an 
te elle ̂  foube como elret <ra p^^^ 
mar jnfojma^a oelle, o efpedío mádádo a 5oa Da IRóua q o to^nálíe a fuá cáfa: «r elle comê ou 
Dár ó:dé pera fe recollper toda a gete ao p? De l?ua to:re ate l?ua cruj q osfacerdotes al^ tínl?á ar 
ucrádo cmftnalDetrmfoDaf^ íflo qual lugar armón muttoscaueleírospojqaíndaqnóflb 
fenlpo: Den aqlla cidáde ^ 
Do trabado q tinga: a cuftaDe mu^toe mouros q fo:á mó:to8* acabadoefte aucto De l?ónra 
que< o p^ímeiro galardá Da gugra ,pola géte andar já mu^canfáda fem tere comido, ná ente 
deo DO ̂ rácífeo em maís q recolljer fe apo^a Da fo:tale5a onde fes fuá eftanaa co as collas no 
muro: ̂ as outras eftácíasencomedou a feu fillpo a aos capítáes fegudo a necelTidade q auía* 

CCapítulo^vXomo a cidáde ®uíloafefudou i os re^s q teñe r?fer 
tomáda per nos: i comoDom ^rancífeo íE^almqda ñoñamente 
fe r̂e^Della aJQ^al?amedSlnconi|. 

®m^ádfco ©almeja pojfercomedadoJDaójdeDeSát^ 
teqqraDefteapoftolonáentédeoemmaisq foléni3arfuaf?lla:po2qalé De elle 
po: raja De fer caualeiro Da fuá milicia particularmete ll?o Deuer, toda ñ(?ant)a 
ll?e ̂  nefta otoíga^á poj fer patrá Della * co feu appelído etrar em todalas bata* 

^ Ibas cotra mouros» ̂  p:6p:ia t pancipalméte a géte f^onugues fe pode glo:í 
¿roa caufa De fuas coquíftaspoisfam cotra jnf^es: noadjutónoDas quaes te tal carita g^raí 
qosaiudacolegíoesceleftesnoeFal^métoDaf^comomu^tas^^^^ mep Das â es pera 
térro: DosimígosperellesmefmosfoYVíllo^o q Daua ma^ó: cotentameto T Deuaga aos 
nóíTos em quato efliuerá á mifla t p:egasam: ga veré ferll?e ella víctó:ía cocedida em l?uacídíí 
de remota t safara Da (urdida catlpclíca Da ígreía,*: fubdita ásidolatrías Dos £afre$ * blaffemia$ 
DOS mouros • ñ po^q na fomente pera p:ofeguíméto Deíla l?iftÓ2ia mas aínda pera cría^am DO 
reYqDo^rácifco©almeYdanellanouamétecriou5conuéfabermosafundasá Defta cidáde t 
osreYesqnella fó á̂ tq elle qga tirano cl?amádoXl&írlgab2aemoq a Defemparouttraaare^ 
mos t)a pouco Defta materia. Segudo ap^elpédemos per l?ua clónica Dos re^es Defta cidáde, 
auédopoucomaísDefetéta ánosqascidádesXI&agada]co':tó:áuagá ^díflcádasq comoa 
trás vimos foja as p:imeíra5 nefta cófta: quáf̂  nos anos quátro cétos Da ga De JQ^abamed: 

maoe: po: feu pat o auer em l?ua fuá eferaua Da cáfta Dos 2lbe]ci)s ->* ellcs terem máe nób:e Da 
línbagem DospancipesDa flbgfia* ® qualccmoga¡l?omem que quantoll?efalecia no fâ  
uo:Da Unbagem jtamofop^ia com pefóa t prudencia: po^fogir osDefp^jos* máo tractá^ 
mentó Dos jrmaos emp:ct>cndeo ir bufeár ncua pouoajam quaf̂  cpama'do pera melbó: 
fortuna Da que tínl?a entre os feus* fipo: fer íá cafado recoll?endo fuá mollper filbos fmu 
lia i algüa gente que ofeguío nefta emp:efa: ^mbarcou em Duas naos na jllpa oe @:mu5, 



íEmrooctauo. 4 o . 9 $ 
*rcoafima8oouro^uía neíla cofia 5angucb3rveo tCY$c\h*0)tS%áoze pcuoacoesüc 
J0f3ag^daí o 11£>mQ > afl^ po: elle fer t?9 línl?ggé t)09 í^gfios q acerca í)a fecta De ü&ápmtd 
Uñ(rí DOS Arabios < fegüdo a Díáte veremos), como po^q fuá tengl crafudar p̂ óp̂ tó pencan 

onde fólTe fenljo: i na fubdíto Dalgue: conreo a cofia maís adíate te q veo ter áqlle po:to oe 
€Juüloa» Ü vedo a&efpolisa a fitío Da tgra fer torneada De ágoa em q podía víKer feguro Dos 
jnfultos DOS Cáfres ̂  q era pouoáda Ddles a troco De panos lipa copión paitado fe todos i rei
rá firme • íRa quál Depoí s q fo^ Defpejáda Delles comecou De k ftmelecer, na fómete corra elles 
fe reináíTem algua malicia, mas aínda cotra alguas pouoacoea Dos mouros q tínlpa pe: ve5^ 
nbos: aflt como buus q babítauá as |ll?as a q cl?ama Songo a Xaga, os quáes fen!?o?eáua t? 
BBopánaqíraDc ®uílloa ób:a De víntel^goas. t^oje como elle cral?cme p^udéte^ De grade 
cfpiríto, em b:eue tépo fe fojtaleceo De maneíra q fícou f?ua nctee pouoáda a q pos o neme q era 
té: c De ft comecou De fenl?02ear os vejmbos atq mád^r l?u feu fíll?o be mogo fenlpoaearas jl!?as 
De ñbbfu t outras Daqlla comarca, Da geragaDo quat Ss q o fucederá fe intitulará po^ re^s cô  
mo elle tambem f e j ^ e i ' móne DO quállI?efucedeofeüfill?oaieí6umale?qreínouquo:enta 
anos^po: na terfílljosberdou^uílloaaieBufoloquetefeu^^ Dofrmaoq^ 
nl?a em fl&ofia: q nam Dur ou no eftádo maís q quatro anos n meto. 21o quál fucedeo Bmt 
feu fill?o q fot lanado De ®uílloa aos quatro anos De feu reínído, per JQ^atátaJQ^áddima q 
era re^De Xága feu fmígo: t ©aut fe fot peraíl&ofia ode mojreo; g eñe HBaíáta lefrou em 
® utlloa bu feu fob:inlpo per nome ale £>onebaquer q aos Dous anos os BbarfeosDe ̂ uüloa 6 
lancárá fó^a i leuantara po: re ̂  a Bócen Soleímanfob:ínl?o De^aut íáDefuntotq reínou 
gaféis ánnos* ao qual fucedeo ale bem ©aut feu fobjmlpo q reínou fefenta ánnos, i iucê  
deoll?e i?u feu neto domado Do feu neme: cotra qué fe leuátou o póuo poj fer maolpcmem <t 6 
meterá víuo embu pojo auedo fe^sános q reináua l̂euatádo poue^ a feu jrmáo ÍBmn bm 
©aut q reínou vint e quátro anos, * a pos elle reínou DCUS anos ® okíman q <ta Da línbage 
Dos re^es, ao qualopcuoco^cu a cabera po: fer mut máo ret • ñ i feu lugar leuátárá a ©aut 
feu fül?oq mandara vír De ̂ ofala Dode veo mut rico q reínou quo:éta anos, leírado feu fübo 
Soleíman©acen,qconquíftoumut^P^teDapa cofia: ̂ poj auer a benpm De feupat fe 
f€5 fenlpo: Do ref jíte De Roíala t Das ]\\}m De Pcba, á^cnifía, 5é3íbar i De mutta párre Da 
cofia Da tgra firme • ® qual alé De fer con quíftadó: nctoeceo mu^to a cidáde De ®tuílloa, tm* 
do nellafo t̂alega De p^dra^cál3comuros3to:re6 *r cafas nótees: poique t(o feu tempo qoáft 
todaapouoagamDa cídáde ga De madeira,*: todas efias coufas fej em efpá^o De De5oito anos 
que reínou • a qué fucedeo feufilbo ©aut queDurou Dous ¿nnos?* tras elle veo galut feu (r̂  
máoquevíueo bu:*tpo:fuá mó:te reínou fóacenoutro jrmáo vintetcinco anos>&poim 
ter fí lijos fucedeolbe outro feu írmáo que víueo Dej ánnos: t efie Derradeíro ir máo que fe cba^ 
máua ítaaleboníi fot o maís bem afonunádo De fuá Imbágcm, po:que tudo o quecemeteo â  
cabou,*: fucedeolbe ©on^Soleímanfeu fobnnbo que reínou quô enta ánnos • Sapos elle 
retnou quato^e ale 0au t , ao qual fucedeo Ifeacen feu neto que reínou Desoíto anuos que 
fot mut excelente caualeíro: t per fuá mójtefícou no reino feu fílbo ©oleiman quefot mÓ2to 
em faindo Da mefquíra per traú;am, auendo quatojje anos qretnaua. fl^er mo t̂e DO qual ret 
nou DOUS anuos feu fübo ©aut 3*rapos efie retnou vinte quatro teacen feu jrmáo: i po: nam 
ter fübos tomou a retnar ®aut ret pafl'ádo , pojque os Dous ánnos que retnou ga em 
aufencia De teacen po: fer jdo aU&gb^-temvíndOjcfie^aut Ibealargouoretnopo: Ibc 
pertencer • 2©efta fegunda ve5 remcu efie ©auc vinte quatro ánnos ,ao qual fucedeo feu fílbo 
¿oleiman que reínou vinte Díasfcmente, po: Ibe tomar Ifeacen feu tío o retno, o qual retnou 
fets ánnos * meto: * po: nam ter fílbos fucedeolbe g:aluf feu fob:inbo jrmáo De Soleunati 
paflado o qual retnou bu ánno^ outro feujrmáo cbamádo també ©oleiman retnou DOUS án 
nos <t quatro mefes, no qual tempo fot tirado Do ret no P^ outro ©oleíman feu tío q retnou 
vinte quatro anos i quatro mefes * vinte Días • Í2 a efie fucedeo feu fílbo teacen q retnou vín 
te quatro, t iras elle veo feu jrmáo íl&abamedJladílq retnou noue^^rSoleíman feu fílboq 
o berdou víntaDous* Upo: efie na ter fjlbos reínou 31 íinael C en ̂ acéfeu tío quatoge anos, 
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© a pzímcíra oteada 
per mó t̂e&o qual fe kuáteu po: rev o goncrmido: t)o rcvno, q nm cñax no ertádo rnais q bu 
áno3po2qopcuokuStoupo:ret ogoucrnado2t)oreYno: oquííl na cñ<ue no eftádo maísq 
buánopo: tomárcdeüátarpo2retafl^mudl?cmepcb:epo: fcr&aUnljageoosre^q na 
curou naqllecftádo maíe ql?u ano po: fuá pob:c5a. ñfof kuatádopoue^ teacéfillpo odre^ 

Umttl vwv i^t."- - i^'-'- — - .^..^ r ^ v rw. — -i r"' '^^ 23̂ wvi 
do:a ft« írmao per neme JDDamude q tínba tres fillpes: Dós quaeefobanlpos temedofe elle 
tirano po: feré Ijcmefe pera mu^to mádou 00 Ge ̂ uiloa qfoflen? gouernar as tgras fubdita^ 

veremos, Ctm lugar Geñe tirano leuátou o pono po: reí ©abedála írmaoDelre^ á^avdei á paf 
fado, q t>urou no re^no l?ü ánno n mfto? % feu írmao ale outro tato • S per fuá mo:te o gouer 
nado^Doretno fo ŝofameteakuatou pone^abu teacéfítl?ot?o gouernado: paflado^ q íc alê  
uátara co o rc^no? afim oe elle mdmo gouerdado f̂er man obfulto co eíle fer pellote fuá mao, 
fl&o:é o pe no o na cefemío po:q lego leuatcu po: re^ a l?u Ga línbágé real cl?amádo Jf ubo, q vú 
neo naqlleeftádobuáno femete: a to:nára aleuátar o paflado qaos cínqüo anos foYDefpóftc, 
c cujolugarakuataráBab^emofilljo Ge ©cita JQ âmude jáoefutoqao^cusánoetábéfo^ 
Gefpcfto^ leuátárá afufen fob í̂nlpo per neme ¡aifudaíl qourou mu^peuco ̂  o feu gouer̂  
nado: clpamádo íl&ír teabwmo na quís fa5er re^ 1 tque o re^no em feu poder co tenjáDeficar 
naqlleeftádo po:fcrfill?oGelreí ©oleíma jáGefutoi p:ímoco jrmáo Gefle aifaudíl: o quál na 
leípou maís q l?u filbo Ge tua eferáua, Ge q aoGíante far̂ mos men^á po:q Gepoísveoa fer re^ 
Gcfta cidáde fendo ja nófla • £ pcfto q efie teabjaemo felTe abfcluto fenbo: Ge 0uíloa3 o pouo 
Ibenacbamánare^fe na jQ^írteab^emo5ifea!gua ccufaofcftetcunaqlla tiráma/o^oq paf 
fon co pedraluarej Catoal ̂ oa Ga íHoua-, t o Slmírate Go ® áfeo Ga léáma: poj os modos 
q tcueco ellees pountaíftoófe5feracepfoaopcuo» ^o^rácífco^almqrda polio q na teu f̂ 
fe fabido ta partícula! mete a fucefla Geftes re^s ce mo ója cotámos: toda vía per H&abam^d 
anconi) foube cemo o peno na eftáuamu^to fatiffeíto Gefle teabjaemo,*: quato todos Gefeía# 
ua aleuátar ret: ̂ feflé maís cljegádo a línbágé verdadeíra Gelles, t a caufa po:q o fofná* ñ alí^ 
foube Gas pefóas notáueís q auía na tgra t entras coulas Ge q fe elle quís informar pera faber o 
modo q tería acerca Ga feguráca T gouerno Ga cídade: pc:q pera fati(Ta5er ao q ll?e elre^ mád^ 
m, pnncipalméte a qué leííraría po: gouernado: Gaqlles mouros,Gáualbe efla eleí̂ á grade cuí 

• WWVVF w - ^ » - T J . , » - « T W w - — . . ^ ^ r - \ r j : ' y ' « - t v i r k - v ^ O I » ! t \ J Í > It, 

prudencia Ge gouerno pofto que na fólTe Ga Imbágem Gps re^s, poís pera refô magam Ga 
ra nenbua entra coufa conumba 1 pera entrega Ga quál^ ante que fe Gal̂  leuátóffem Gom ^rá 
cifeo manden a 3Nrc oa tRóua que fólTe trajer a íl&ab^med: o quál como fnnecéte Ga bonra 
pera quega cbamído jebegando aquelle lugar onde todoseftáuam,lansonflreaos p̂ esGo câ  
pitammo:-,pedíndo que euuqíTe píedádeGellemiferandofecom auctos Gebómem que temía 
vir a eftídoGe captíueíro po: culpas alb^as • 2©omfrácífeo co mutto gafalbádo leuado o nos 
b:agos cometen Ge Ó confolar, Gijendo: que na tem f̂le poique bemeés leáes cemo elleqra, n i 
tinba q temer masefperar merced bónra, que efla Go título Go re^ Ge ®uiloa q Ibe elle quería 
Gíír em neme Gelrey feu fenbo: feria a p^imeíra, t Gepois pelo tepe em Gíáte elle fana tóes ferur 
Sos q merecefle entras ma^es,cemqfícáfle o maís pederefo re^ Ge teda aqlla certa • Zl&aba 

veftíde em bn^ marlóta Ge efeartóta fo:ráda Ge cetim cem alamares Geuro, i m capelbar Go 
mefmo panno que Ibe Go ̂ racífeo madou Gar, ^ leuádo a bn cadafalfo que fe logo armen fefce 
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pipas v^ks enccfiado a tó r̂e Ga fójf^a íilarífiído n mhmácmáo: ao quál lugar vicram 
todclce mcuros pmapke&íüáádc cl?amádo9 per p:egam queoom ̂ rancifco madoubir. 
S feudo limtos come ĉu l?u cffícíal Ce ármas tm alta VÓ5 em língea fĵ cmiguee t tHrpoís em 
arábigo per fegudahngoa, pjopoer as caufae oefeu adjuntamero *: áeoa traiga De ÍBateenio 
gouernadó: que foja ̂ aquella cídáde tomado armas cetra dre^ feu feiil?o:: po: rejam Da qual 
traígam perderá o gouernoDella,*: elle capítam mó: co aquelles capitáee Delre^ftu fenlpo:a to 
mará per |ufto título De armas: * como p:cpaedáde fuá em nómeDe fuá alt^a, a entregáua co 
título De re^ *r ob:íga<;am Do tributo que Dantes pagaua ao honrado *r leal flfbaframed Elnco^ 
ni j em reeríbuí̂ am DOS feruigos que tínba feíto a elre^ feu fenljo: • Ú em teftemimbo 1 cofírma 
^am Defte título, elle o cp:oáua co aquella co:óaDe ouro: 1 em Dijedo ífio Do ̂ rancífeoll?e pos 
nacab^a l?ua que leuaua pera elre^DeCocl?í(como a Díame veremos • acabado elle aucto 
foipo ncuo re^pófto emipíí cauálo acompanlpádoDealguuscapítáes^mouros qgam p ^ 
femes,^ !euádo^eroslugárespub:ícosDacídádecop2eg6esque6 oeila: 
judo Díame aruo:ádal?uabadeíra reál Das armas DO repo ,co todallastrobetas que celeteá̂  
m aquella f<fta tq o tomare onde eftaua Do ̂ rancifco • ñ ante que Te Delle efpedifle pera fe reco 
ll?er a feu apofentameto, teue tanta pwdecía po: ganbar a vontade aos mourosDe qué fabía q 
auía Defer enuejado, que ll?epedio quátos foja captiuos na étrádaDa cidáde: Dí3édo q malpa^ 
recería receber elle l?ónra leíicádo os ícus naturáes em eftádo De caplíucíro co os quáes elle efpe 
ráuaDeferuírelreYfeufenlpo:,® quellpeDo^rácífcococed cidáde tomáffe a 
feu eftádo como logo tomou ,c6 os p̂ egoes q o nóuó re^ mádou langar: De maneira q DÍ?̂  a 
Dous Días todos os qandáuá pelos palmares Da jlí?a fogídos fe tomáram a cidáde pouoar 
fuas cafas: tanto fegurou o animo Dos mouros efta ípónra * galardam q fe Deu a íl&al?amed. 
2luédo todos q gamos géte grata Dosbenefídos q recebíamo s ?pois po: ta peqnos méritos 
como ga os De ll&al?amed: De efcriuáDa fa3éda DO remo De ®uíloagafeíto re^ Della, ¡fom* 
ce q nam fomente a lealdádc que elle mouro t̂ ue co nofeo o trouxe aquelle eftádOj mas ajnda a! 
gúa particular fonuna: poís o aucto De fuá co:oagá fo^ Depois omaméto De cafas Dalgus piin 
cipes como vimos em bus pannos De t acar ía qfe armáua na cámara Delre^ DO Ufeánuel em 
Diasfolcues q ellemadou fa3er po^ memó^aDoOefcob í̂mctoDa Sndía 'iDefte feíto ó étuiloa. 

CCapítulo. \>íj• Como acabada a fo:tal0a De ̂ uíloa *rp20uido 
capitá <z os offícíaes Ddla, Do ̂ rácifeo fe partió pera a cidáde ílíbo^ 
bága3 a qual Determinou De tomar polo q nella paflbu* 

SlTádos os ptfmeíros tres Días q fe gaftóra na tomada Da cidáde * Iporas Do no 
uo re^ Ufealjamed Anconi), quádo vqo ao feguínte Día, comegou o capitá moz 
enteder nafo2talq5a:t peramellpójauiamétoDa cb:ao2denou fuas eftacías ao 
pe Da to:re DO caflíllo* ¿ a pameíra coufa q ftg fot Derribar fge ou oíto mozadas 

„ De cáfaspegádas ao muro Dá pa'rteDa cídáde3 po:fícáré as to:resmaísDefaba^ 
-ádasperama^ Defenfam Da fonalcja: 1 DapárteDomáf fe5l?úalárgaferuétíacol?3 cubilo 
(uto Da ágoa pera q os nólíos feguraméte tiu í̂fem o már a a tgra • ñ o:denou como co a ób̂ a 
nóua que fe; quea ma ô: to r̂e Docallílloficáfleem lugar Das q cl?am§Da menágé: tudo mu^to 
be acabado fegudo a Defpofiga Do lugár t b^euid^de Do tépo, qfot efpágo De vínte Días: á quál 
fo2tal0a pos nóme Satíágo po: ll?e nóflb feníjo^Dár vietema Daqlla cidáde befpo:a Daqlle apo 
ftolo. ©a quál ób̂ a os p încípáes offícíaes gá os capítáes Das naos per qué Do ̂ rácifco repartió 
agiros oferuígoDdla: tquadovínbaao feuelletomáuaapadiólaperl?uapárte^gLouré$oDc 
|52íto per outra ou H&ánuel ¡^aganlpa: po:q cada l?u Deftes o ajudáua De copanbeíro nefte tra 
ball?o fédo per todos feitaco mu^to pjajer,grágas, mótese cátigas. ¿2 ádádo nefta ób̂ a auía 
tres ou quátro Días cl?egará ÍBermude; t éogáloDesaina que o capitá mó: mandára a Xl^o 
gábique faber nóuas De Jlcpo Soáre; Das outras náos Da copanbía De Kaft íá De Souíá co 
mo a tras Dílígno^; 0$ quác^ trou^m C T O q Jlópo Soárcjleíj:ou ja Da tomada Da Sndía 
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ciii queüáua nóuíis Oo que la paffára t t»a car ga q kuáua, com que todos ouc'rsm mu^to pu 

. goueríiaga 
mÓ5 frádfco Coutínlpo mo^do: em Blcoba^ pe: fcito: Remaní Cotrím t aflt todolos ofFí 
cíaesm celTárío: que com a gente oarm^s fa5tóm numero De cento t cínecenta pefóas^fí leí̂  
j:cu pera fénicooafo:tale5a *z guarda&a cofia l6o^lo S á ? ce íSoes na fuá carauqla, t l?ü bar 
gamím q oepoie fe auia De armar co regimentó que auíaüe refponder afojtaleja De Cofála: a 
qualelref mandáua fa5er per BberoDa 1Pt?áva que ouuga De jr em fuá conferua 31 'ficouat? 

que pártio Defte reino co frota De cqrtas velas como a Díantever^moB» íLeítódastoda^ 
\m coufas Defta fo:ra!e5a em o:de5a oíto Dagofto fe partió pera Xl&6ba$a? onde cl?egou aoe tre 
5e co on$e náos, *r tres nauí os: o qual Día De fuá ebegáda po: fer \i tarde, fe ouue mífter per an^ 
co:ar as naos De fó âDa bárra i<t aofeguínte mandón iBSgálo De paíiia t ^elípe IRodriguej 
q entrálTem pelo río t Ó fondaíícm pera feber q nríospodíá entrar. ¡]^o:q ajnda q os pilotos 
q tra5ía De ®tuilcall?e ceníficáfiem auer fu do pera as náos grades entrare pelo canal l?ua ante 
outra: quis elle fegurarfe na erpeneda Deftes Dous capítáes, t fobje feu cofellpo faser ella en* 
tráda • 22a fitua^a Da qual cidáde, podo q na paligé que o Ellmíráte DO ̂ fáfeo Da <6ámma per 
ellafe3Deísmosalgúa noticia i todavíapellaentrádaqDo^randfco^almeYda nellafe5co^ 
ueDavmos ma^ó^rela^m /jEtejlljajájmetidaDetronatgrafirme torneada De entro eíleíro 
De agoaaomodo De ®uiloa, a qual fera em redondo otea ce quatro tóguoas, t na entrádaDel 
la mu^ perto Da bárra eftá aflentáda a cídade embuacbápa De tgraDe maneíra^fe amóftraa 
ma^ó: parte De todo o co^poDella: t aff̂  como ofitío a fá5 fermófa ^era \>er Defeca co asgra^ 
des cafarías émidos i toares q aparecem, aflff fica temerófa a quem a ouuer De cometer • iHefte 
fitío Defronte Dellafáj o mar l?ua maneíra De concha co que ftca l?üa baira mu^efpa^ófaperaafi 
co^ágemDegrandesnáos^láfjerDentro em partes vav o ríótamlargo quefolgádamente 
pódem andar nauios á vqla em vóltas, fomente no me^o Defle to:no Da )ll?a Da banda Da tora 
firme, cometa l?u recífeDe p^dra que atraû lTa o río co que De mar? pódem paliar a p?' De 
l?ua parte a outra: ̂  alem Defte b:á<;o De ágoa q ab2á§a aquella cantídáde De tgra com que fíca 
jll?a, per Dentro Da tqrra firme entram outros efteíros que tambem fe pódem nauegar • léfte câ  
nal Da feruentia Da cídáde, a lugares {tam eftreito que búa bqfta o pallara: *r ante que clpegue á 
concipa que fef¿5 no ponfo Das náos ? Da banda Da mefma jl$a contra o leñante ?eftóua l?u bâ  
luarre quefefe3Depoísque po: al^ paflbu o almirante Dom^áfco* ® qual tínlpa f?te ou oíto 
bobárdas que ouuqram Da náo De ©and? o De ítoar g fe perdeo naquella paragem, víndo Da 
3lnd¡acom í^edríluare;£ab:ál: que o rê Defta cídáde mandón tirar De mergullpo. Co as 
quáes3cl?egando aquí ^on^álo De fi^aíua i ^elípe iHodrígue5q^amfondádoa bárra, come 
gxm os mouros De Ibe tirar: l?u Dos quáes tiros tomón o nauio De ^ó$álo De l^aiua pela ca 
mará De popa <i %\ pajar aos cañólos De p 20a,mas quis Déos q na fej entro Dá nno. Í2m rê  
to2iio Do qualí como o baluarte na ga mafcígo as paredes frácas, l?u tiro furiofo Do naníope 
netrcu De maneíra q fot Dar na poluo^a co quefe3 marauill?as,Defpeíádo toda a geíe: t outro 
tatofíjga a Dous cubaos cercádosDe p^dra enfofa q a Diante eftáua co artellparia • 21 qual Ób:a 
Defpejou o cam!n!?o,De maneíra q naqlleDía *r nofeguínte fódádo o río5fo2a metidos no pótfo 
todalas nios • ©o ^rácífeo pojq a cidadefajia Duas móftras l?ua frotéis Da bárra outra pê  
ra tras De bu cotoneo, mádou repartir afióta nefta? Duas partes,na Do rollo Dacidádefícou DO 
¡íouré^o feu fíll?o 1 á Detras Da pota tomou pera f^: mádádo logo Dous batees q folie rodear 
a í li?a, parecédollpe q per Detras fe podía acolbcr a géte á térra firme como fej elret De ® u í l o a ^ 
aílj miden os capítáes q fondará o río, q ll?e foflem meter Duas náos em bu lugar per odemof 
tráua q podía paliar Da (lipa a tgra • glomádos dles batees troupera bu monro q la tomara per 
o qual DO frácifeo fonbe toda a Defpofi§á Da cídáde: <i como elre? eftána pollo em a Deféder >r tí 
nba metido nella mais De mil % qnínbetos frecbeíros Dos Cáfres Datgrafirme,': !á&idop:ega 
q fealgué Da cidádefe palTáfe a ella q mo r̂efle. Sabidas ellas coufas % víllaa Defpofi?á Da en̂  
tráda, pesque em quátoíllo paflón Datgra nam veoaellaalgurecádo:madonDo ^rácífcoj 



3om &a ÜRóua co l?u Oos pilotos que íroiiíeoe^uiloacj folíe co í?íí reddo a drc^. íifb JS 
eilenaiifo^ ouuido:anteemniódooeüifp:c5ocIxs^^cioar^^^ Diíí̂ ram ll?equecamou-
roe pe Xlibomb^ nam cram os oe ©.uilca^quefe cmrcgáíainacéíroos Das bobarcfeo. 
e catre eñes quefabuam ¿m arábigo fiilou l?u [0o:tugcs arrmegado que fcgío a Elnrónío DO 
Campo quando peral^palTou: aspaláurasto qual cram confo:mes ao cííádoan que die 
clíáua, <i fobse ifioD^iiiil?ua gr^m grita fa5endo íuas abaras oe b:andír osb^gos fê  
gundo dles coílumam •So^nádo Soam Sa ÍRóua com efe reporta, mandón lego Doni 
^rancifco q as náos refpo deflem as apupadas Celles com I?u varejo m artelbana per o coipo 
Da cídide^poísDejíam na ferem bornees que fe emregáua^^ % afl^ ^an* 
doua21ntamíBon^Iue5'ra3oam©erramque co fuá gente nos batees folfempo: o fego a 
búas mos De Cambia que cftáuatn metidas em l?u onco Detras Da jlba. ñ (of tanta a f t& 
cl?ada ao cometer Defte feíto, t <ra aflir a tgra foberba ̂  alta nefte lugar q ficaua elles Debairo: 
De maneíraque vígam efcalauradosfemfa3eralguacoufa^ ^oamScrrgmfo^frecbádoem 
l?ua coj:a31 afl^ ^rácífeo ÍRodrígue5 enádo Do pnoloo crato Dom S)iogo ̂ alme^da, *z Ipü bo 
bardeíro^eftesDousfaleceramDl?TaD05eDíaspo:ferfmasfr^cl?as í?eniádas,coufaque os 
bemees mu^to receáuam 1 5 ^ m ©erram efteue á mô te • g^cm ̂ prancífeo vendo que já rê  
cebía Danno DOS mourc s t auía Dous Días que era ebegádo 3Depoís De ter concibo em que ou^ 
ue Dífferétes votos: Determínoufe que ao feguinte Día que íraDe nófla fenbô a Dagcfto failTem 
em terra l ñ tomando configo alguus capítáes em bu fcat^KfeufilboDom ÍLourett^o em ou* 
tro: vieram ver bu lugar De tras Da ponta que Dínamos per ondt parecía querrá a melbo: en^ 
tráda 3 pe fio que a tgra ga mu^ foberba. É vííla a Defpcflisam, mandou vir alguus nauios 
pequeños pera aquelle lugar ̂  es quáes f i m \ m De f guar tanto com a tgrá fob:anceíra que Del 
Ies a ella fe pud f̂lem langar p:ancbas pera faírem ao tepo Da mar^: * o tnódo De cometer a cî  
dáde feria jrem fem feDefuíar cereítemente as cáfas Delre^elle per aquella parte em caualgá do 
aceita perfó:aDacidáde tcebegarem aellas ̂ ponltarem no cáboDella napártemaís alta, ^ 
feu filbo tomariaa ruaDo nie^o Da adáde, a fe adjuntar cem elle • ® qual Defembarcaría qua^ 
do elle madíífle tirar DOUS tiros, poique júntamete a bu tépocometf (Tem a tgra: t nefte mefmo 
tépo jríamDOUScapítáesco ágete Do már qímarasnáos Dode 5oá ©erra veo ferído, á 
per eíle modo repártírfetam osmourosacodíndoástrobetas qouuilTem per tantas partes, 
co q algua Das entrá das ¡be fícáfle fem a pelTo geme, DO grade numero que auía Dentro fegil 
do De5ía o mouro • ® o quál modo Dentrada os mouros eftáuam fem fofpeíta todo feu\n 
tentó ga na frontariaDa cidáde per onde auía De cometer Dom íLouren^o: po: vgem que ú f 
fajíam os nóíl os mató: refto cem o cô po Da frota • S po^fta raja todalas rúas que vinbam 
Dár com fuas gargantas na ríbeíra 3eftánam com tranqueíras muYfóJtesi cuídáuam que eíie 
fó lugar tinbam que Defender: po:que asfrontanasDas cafas poiferem foteadádas t com t g 
rados per cima ficáuaem lugar De muro,*: ga aellescoufafacíleftaDefefamposasruas ferem 
muy eftreítas team (ngremesDe fobir^quefoltando no címaDa rúa búa p^dra grande podíá 
vir tobando per ellaabaiicocom tantafuríaquefícáuaem lugar De trabuco • SDa outra parte 
que Dom ̂ rancifcotoitiou eftáuát elles feguros poja tgrafer búa barroca em lugar De muro* 
ñ o que os íe5 maís fegurar Delta entrada, fot moltrar Dom ¿prandfco que auía De cometer per 
oróltoDacidideondeDomíLoureníoefl:áua:co madar po: alt as náos maís grófas^ onde 
elieefperáua faír ?fómete osnauiospeqnos* £a{ndaDeinduftriaaqllatárdeDoDia fegurnte 
qelle efperáua fair,mádcu a Dom Jlonrengo cem algims capítóes que co elle m m De fer 
que cometqfícm a ríbeiraDa cidáde i trabalbálTem De pó: fego a alguas cafas <t tranqueíras: T 
que acodíndogente moltráffcm no modo te ferecolber quetemfemfaír cmtgraafaserclta 
ó b ^ , o que elle fej queimando sigua peuca ecufa que os mouros apagárann 

CCapítuío. viíj. Como Dom f randíco E'almetda 
tomou a cidáde JÜ^omb^atáqueimou* 

n íííí 



©apzimcim occada 
® feguíntet?fó<iueímt)é nóftaícnbo:^ oeágoñoem rcmpedoa .ilua -jccir o 
já todos eftairam p:<fttó abíoltoe per l?ña abibluígam gáal oos facerdotcs 
ftguttdofeucoftumctfdtóbu^ ordenado ,ca^ 
dal?urtaó:dcm(iljéll?cfotoad^ feguíramfcu cápítam* ©sque fegmema 
Dom ^raiteífeo ^am octñ femando fee^a^íRut freiré ^ernm ©ía5 

_2lntam i6oil$altie5: cada bu com a gcte Da fúás ttioe. £ oe oa cotmmlpm 
De oom íLouren^o (vm fcrmtn ^om^ íbíógo £ 0 ^ Soam Da íRoua: pela merma 
dem com fuá gente: <t 0$ outroé capítáes acodíram ao lugar me nioe De Cambaba que ll?ê  
ga ertcomendádo • S Deftas trée partes as p2íméíras trombqtas que fe ouuíram que toman a 
tgra > toam h De Dom ̂ rarteífeo: o qualDépois que t?ue fuá gente toda em l?ú cojpo afl? cô  
moeíláua íttteírofemacl?arc|Uem ll?ecmpedí(Teocamínl?o,come$oufobír pela coila ácima 
pera encauálg^r o alto Da cídáde onde eftauam as cafasDelre .̂ 2! qual futida ll?e fot l̂ ue em 
quanto fot per fó:3 Da tídádépoirtamácljáríiuemlí^empedífle^maísfer ocammlpo efpa 
í ofo: po:em tanto que entrón na pouóa^ám pc^ o lugar fer eflreíto, conueolbe fr a fio co a gen* 
tetodapcftaemó:demfem fe Deímandar peks treu^lías^ rúas per ondell?e fa^am alguus 
mouros, t? que fepós fumo Das cafasDelret t onde j¿ a codío pefo De gente queás freclpádas 
c pedrádas aflt De cima Das cafas como per baíro ñas rúas feruíam bem os nóflbs • i£ como 
Dom ff rancífeo pela experiencia Da entrada De ®uiloa,f3bía a manija Deftes mouros q maís 
fe feruíam Das janqlas eirados queoas ruas3leuáua entre a gente Darmas, befteíros *r efpíiv 
gardeiros repartidos quell?e Defpejáuam os lugares altosDonde os offendíam: co que mais 
Quémente DO queellecuidáua tanto quectegcuabóteDalanga,fotleuandoosmouros t? Dar 
com elles em l?u grande terreír o DíanteDas cafas Delrey, onde vmlpam Dar mugías mas perq 
fe elles efpall?íirá • t&ct as quáes pollo q faiíTem mu^tos mouros a offender os nóíTos, maire* 
Dá nno recebíam Do que Dáuam: pojque <ra o lugar largo pera todos fe afudárem Das langas, 
oquenampodiamfasernasruasque qr^m eftreítas: ^ fe algu Dannoreceberam osnolíos 
naquellelugar^ra Décima Doseíra'dosDás cáfes Ddret que eftáuamcljeosDe tanta pqdra fol 
ta que cob2iaocl?am»®om ^fancifeo como oeu villa á elle lugar quega a p:íncípal parte Da 
cidádetDefójanamauiacojpoDC gente que Defender as cafas Delret, mandón queb^r as 
pÓ2tasparecendoll?e quepojferfo&Jl^aellaría acoll?ídaDentroalguagenrenób:e:cos p:í^ 
meirosque arombáram ellas pó:tas fo:á íRut fvepc /íRodrigo iRabelo, I5ermü fáfy 
0 e quáes com a outra gente que os feguio meterafe tam rijo com os mouros que ellauam De 
tro, que em pouco efpágo Defpejaram o báíico t o alto Donde os nóflbs que eíláua no terreíro 
recebiam o Dáno Das pedrádas • B^om ^rancífeo como cllaua no cabo Delle terreíro onde ví^ 
nI?aDar as pancípáes mas Da cídádeentretendo a gente que fe nam Derramálíe perdías, tan^ 
to que foube que as caTas Delret gam Defpeiádas Dos mouros ,Deu la l?ua clpegada: «r entrega^ 
do a guardaDellas aos capítáes q as entraram po:que co Defgo De as roubar a gente comu na 
Dcfemparálfeaelle^aosoutroscapitaes^tompucamín^oentreací palmar per ode 
co:rí9ofíoDosmourosemfogídatraselret3queqVaíáacolbídope póua faifa na mató: 
efpeííuraDefte palmar • ©om Jlouren^o a elletempoandauatamcccupádonobavoDac^ 
dáde que nam pode fer em cima como elláua aflentádo entrefeu pat ^ elle: po:que como a ma 
DO mê o perqucelle ta ?ra mut jngreme ^ tedafe fobía em Degráos, tanto que os mouros a vi 
mmbemcubqrtaDosnólTos,antpercimavDoset:ádoscomo per báiico pelas mas dbouía'r 
co2ríamp<dras pellas que co:riam gamas maís {)erigcfaspo:f^ grandes a redondas 
oadenádaspera aquelle mífter, as quaes como tcmáuam galga vinlpam tam furíefas pella ma 
abáíico que paredam vir efpedídas Dalgu trabuco • £ fegundo na entrada Della ma perqué DO 

podras: t fe alít na fot, parece que Déos ll?e queb:ou o co:a<;am , po:q verdadeíramére fe elles 
o teugam tam Defenfauel como ga o fitio Da cidáde k a fubida Deíla entrada, ao menos per ella 
nucaacidádevígaanólTopodcr^ aÉas como todosandáu^m afombjádos DO que ouuíram 



S r a'tmo C1UC ouuíram trórti béta 9 berras &c 110 terrdro Sos pagos t^drcv, t 
^"Dgamferclleacollpídoperaopalmar ^pareceudoífceeílííremcercados?que os miüücm* 
m r mqmbs mas per bairo t per cima: comegaram bufcar falua^míuradopelas cáfas. mó 

'"femó Deajíí 
íerreiro 

_ jpítáes poí 
Ipe na vire Dar os mourositas certas licuando l?u góipe talles ame como quem tange 
gtdo < ® s quííes mouros i m De boa Totádepo:que os encamínl?ausm pera as cafas Deiref, 
parecendollpeacl?áremaínda lá alguaguarida •'üédooomíLourengo q as crífaseftáiiam em 
poder oe íRu^ freiré Dos clqrigos'tfrades De Sam ^rancífeo que noaltoDeliastín!?aiíiar 
uoríidol?uacru5, animando a todolos que a^cl?egáuam no ej:al§amétoDaql!e final: parceco 
ll?e que aquella parte ellaua )a fegura poís Della tínl?fim tomádo pofle Dous gladsos efpirituaí % 
tempo^l, 1 cemegou encamínl?ar per ondefeu pát fo:a ó qual ad?ou jáDefafromádo DOS mou 
ros po: ferem acollpeitos ao palmar, £ vedo ambos que po: aquella parte éftauá o negocia De 
todo acabado: tojnarafe aoterreiro Das cafas Delre^ ondetambem os ouíroscapitáeseüiuaiií 
fem ter a quem offender, t al^ ll?e vc^o recado Dos outros que madára queímar as naos como 
cram queimádas com que ouue po: acabada toda a ótaa DaquelleDía^ínalmetítepoíquc a caí 
ma ?ra grande 10 trabálljo fo^ mu^to todos eítíuam po: comer̂  repartió bóih ̂ rancifeo as 
eftancias Da cída'de per os capítaes,* mandou osferídos as náost oeqüáesférfam mais De 
fetenta 7 *r montos fomente quátro com Dom ̂ errtaftdo fe)e$a • ® qüal parece qué tinl?a o mar 
tirio De fuá vida * móae ñas máos Dos ittourós i po:q qtiado partió Deíle reino auía pouco q 
faíraDecaptiuopdocaptíuáremtómfeíoguojlopejSequeira/endocapitamDea^^^ 
mo contamos ema nólTapárteDcafrica^mojteDasquáespefóaafotvingáda com mó̂ te 
De mil T quinientos t tré5emourosfegundoelle6 mefmosDin({ram)i:DU5entoscapííuosDOS 
mil t tantos que fe Depoís tomáram ao faquear Da cídáde* f^ofto Dom ̂ ranciíco 1 a gente cm 
repoufo De comer I?uus bocados, Da eftancía q <ra vejínba ao palmar onde eflaua íi\ut ^rcí 
re, veo recado ao capitammo:queelláua altiuínoüro capeando com l?ua bandeira banca. 

que pera iffo fe queria ver com elle capitam mó: • H&as parece que ou elle recado na qra Deirev 
ouDefconfíádoDos mqritosDeÍuapeíca3namquisvirmandadoll?eDom^ranci^ 
ro t?ua manopla fuá, *: Depois l?u capacete • ® qual recado po: fer tracto De páj meteo logo a ge* 
te em aluô ógo De Duas coufas: a l?úa que faqueáflem a cídáde p:imeíro, t a outra q comet#m 
o palmar onde efiáua elre^ pois nam aceptáua ella pá5 que mandara pedir t ll?e cocediam • & 
fob:eeííe comcrer DO palmar alguas^eioas nóbses mais DefejófosDe gloria que Do Defpójo Da 
cidádejapertauam com o capiram mó^queocntráífenmiasetle osDefuíonDíflo: Dí5endo que 
fecontentaflem Darll?e neflb fenl?o: aquella cidádetanto aléu faluofendoa maistemidaDe to# 
da aquella colla, Po:que entrar o palmar <ra coufa mu^ pírigófa po: fer mut báfto *i per báiro 
ter tatofenoi t?crua quefenampoderíam osbóméesDefempe^ar^DetrasDosyespas pal* 
meiras osfecl?aHam a todos: Dando ajnda cutras rajoes co que conuerteo o aludióDeíla 
entrada a faqueárem a cidade que repartió po: capítanias po: fe nam fajer algüa Defó:dem* 
®mouel Da qual po: na fer algua coufaDefpejádafottanto,quefeencl?eoóterreiro^as cafas 
DelretDap:ímeiraceuadura Daquelle Dia:*:aofeguintefo^ ajnda tanto que po: nampefár ae 
naos nam confentio Dom ^rancifeo que fe embarcáíTem, nem menos mil almas que é l fo^m 
tomadas tfcmenteDujentas que repartió po:eiresfidalgos^ asmáis po: %cm molares * 
outra gente fráca mandou foltar» (paflados Dous Diasnaefcála Da cidade ?quando vqo ao 
terceiro em fe querendo recollper: mandoull?eDom ̂ rancífeo pó: fogo per muttaapa'rtes ^ 
tanto fe ateouem pouco efpá̂ o polas cafas fgemmuíapínboádas, que quádo feembarcou 
íá ofumoias cl?ámasDofógotra3íamtodooártamco:ruptoque 6 nam podiam fofrer*® 
qual fógo ab:afcuamató: parte oaquellacídóde Deabcmínasam: fícando nellaí?ua faífca DC 
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ap^iiiidmoec 
cfddalo^ué&t^vmtetresánno^ítomoucutr^ naquellceíládo como veremos 
m feu tcpo • a eñe qooff radico qutó partir pera XKMmde era o veto tato pô  oaugre p da 
gargata^oríoqa foigawtoze tírouasnioefó^awanquátoandounefte trabáilpomádou 

(Soíidlo ̂ á ; oe ̂ ó c s que elle troupe oe @uíIoa i ama De ficar nella: o qu îl leuou mu t̂a rou 
pa peraorefgátct)eí[cfala9queelleauiaoeír entrególa Depoíeq cl jesáffe^erooaíñl?^ 
^ a efpédídabefteB nauíos clpegou ̂ ¿feo jécinej oá ̂ :eu cem c m¿í$D qiicb:íído ce l?u tem 
poique o fé5apartaroe fóartiamDeSoufateomniu^tageuteDoeute: po2ra5át)08quác8 
ocente^ oom ^rancífeo 6 mandou em compaubía ̂ eftes naliíos^ 4 elle DeteuclTe afrtda quítro 
t?ía0, po:que no traball?o que tcue na faida perdeo o l̂ mea náo g.íonarda capitá ©íego (Coi* 
rea no qud tempo fe fej outro i tambem p:oueo De capuam oo nauío em queoaquy fo^ Dom 
Fernando ^e§a a Rodrigo íRabello • pcfto ocm ffrancííco eín camínlpo po: mu^to que en 
comendouacs pilotos que taicffcm tem Dal̂  vínte 16 
guoas: toda vía ae ágoei5 leuarsim a baíío oíto a l?ua angra a que c:a cb^ma De ©añera Be 
lena, onde acl?cu ^OÍW \)¿Í\K eapitoni Da carauqla Sam 3o:ge • ® qual Dilíe que cem o tm* 
po:al q ̂ áfeo ^cmc3 ̂ ab:cu fe aparfcu De ̂ bétíM De Scufa 3fe a^rtara elle t ^epo San 
d#$,contndc ̂ mbos a villa fcü t o cutre: re que entro tempo c e aparten, no qual a mínljo rí 
nbapafíádcbete trslX:ll?cs^Defcob:!onenas \\\?QB. Slre^eíléelindeccmo pelo recádo 
que ll?e Dcm ̂ rancifco enuícu eft¿ua apercebí do eom todalas ecufas pera o receber, vendo q 
o tempe o feuára aquella angra: al^ o manden vefitar ecm rudo, Dandollpea p:olfe§a Da toma* 
da te jQfecmbâ a que foy o imyé* p^er que tl?e podera vír i J¡&mqm a!cm Dae paltóes mtU 
gasquepcjncííacaifatínbaecm ore^Delfa^feDeftafeír^ Deftroido totalméte: elle 
re^DeZl&elínde padeceramiíttomal^acgiifacra^^^^ De í l&cm&p vio a 
Deíírotsam De C uilcih tnandoü ^pertádamente requerer a elrê  De JO&eünde que fe fijsíTe em 
bu ce:po eontra rice: moueltdc^e eafamentos Defillpcs cem fíítae ni m ramo po:Deretar fuá 
l ía t t^ quanto afim t e 6 po: cm edío ce m nofeo, parecedo lipe q per eñe me do feria Deftroido i 
H&as cerno eírê r Df fl^elmde Ibe nrge u íru requerímento: euue fe po: mt^ ¡níunadocm DeP 
p:e5ar fualían^a^iurcuquepalTadoDcm^rancífeoá ^ndíaauíaDeirfob^elleccm todo feu 
poder • He quice ccufaafrJbendoDcm ^ranciícOj manden muytaeDoDefpóio De íBcmta§a 
adre^DeJQ&elínde,t cmm quelljeelréf Doiti Zlfeannuelmandíuaccmo a fiel amigo: com 
pakuraecdfcmiee me mcríroe Da lealdáde que tmlja com nofeo,*: aoe p^epófitoe Delrey De 
fl^ombaga• paíTíídceefteerecádoe*vífita0eequeouueDepárteaparte,partíofe Do 
rifcoDaquella angra befpc:a De Sánete augurtínlpo cem qiíato:;e velas: t em De5afeíe Días 
cl?egou á íPndía ao pĉ roDe Sncljediiia ce menos Duas 3De quecr^m capitaes Kerttiu ^ í a j 
^©afeó 0crne5Dáí5:eu que ctegaramDepoie^afl^aftíam De Soufa co citas menos, 
^ucasS)afonfcca queiniiernoucmXlfeo^mbique3*tíLopo©ancí?e5queIeperdeo cerno fe 
aDíanteverá^qualíf atemDeScufarrcuire cártes DO nono re^ W Cuiloa JPBa^med 
Elncóni) j i Delrê  DeÜ&elinde: em que Dáuá coma Da pa51 o eftádo Da tena • C entre afgüas 
coufas que l£afte m De ©oufa contou ao capítam mÓ2 Do que acontecerá t*pcíe De fuá vmda 
fegundo foubc De j^-ero ̂ erreira capítam De ®uiloa: fo^ que Bab^emoDeííeírádo quefeln* 
muláuare^Dellaprocurando a mó:re a Xl&al?amed 2lncomí, mandou Ipumcuroqueoviqlíe 
matar Dentro ñas fuas cafas* ® qual víndo ao negocio, pófto que o cemeteo como valente 
bcmem3 nam fej mais que Darll?e ce m t úá agonía pelo buclpo De IJLI toa^o De que euue faude: 
empagamétoDa^ cual oufadiafc^ífquaríetódoq fe3 grandeterro:enrrecf mciíres3tfoí can 
faqueóBoutroeDl?Tp cmDíanre nugemmaisvenera^m ao noucret S\té<in:cá gmcom;, 
vendo como vmg^mes as c ffenfas que ll?e gam feítas* 
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CCapítulo, i r ; Galguas coiñeqne m n f m c i k o M>ámc^ 
da fejemquantofe trabalípáua nacb^aDa fewja 0€ 2íncbc^ 
díua: *r o s r e c á d o s q ^ ^ueodreYDe@no2 per (cus embaí* 
wdó^es 3t altyoalguua mouros ve5í rijosa fonaicsa p̂ ocû  
rando fuaamijáde. 

®m ^randfco fealmef da cl?gádoajll?a De ancf?edíua ,a piimcm coiiüi que 
fe5 fcY efpedír 5oa © e m e com cártas aoe fetíó^s oe Canario: Cod?í) T Con 
lam: efcrcuendcllpeDe fuadpegáda t o que fídua fajendo, que entre raneo ñ%f 
fem p̂ eftes aoe meradó:eg que trourcfTem a efpecearia pera a cárga Das nlo% 
po:q elle feria lego lá»12 alff efpedí o ffxodrígo IRabdlo a a Congálo De '$w[m 

q andáííem t?aqfelug^r t>eSncl?edíüa té o mote i&elij ifíj^Tem aríbara elle todalas náos oe 
mouros: ^ q o ná quífeflem fajeras met^líé no fudo, fmncípalmete as oe ñb$d)$ * ¿alecut 
p b ^ a cRee Doue lugares 2lncl?ediua t mote ©eli) vínl?á Demádar todalás náos&e flBecf?a 
@2mu5, Camban pelas chufas q cm cutra parte fcílT^mos * ¡£ a principal que moneo a elre^ 
oom H^annuet-) mandar a t>cm *f mneifeo quefí5cflé nelía )ll?a 2(ncí?edíua hm fornica: fo? 
po: fer pegáda na tgra^cuolutasoe mareantes pera fuas aguadas t muf abngída tie todo" 
los ventos pera nelía poder fniiernar?t eftar no me^o üe toda a colla Da Jndia . flRaqiial f Iba 
parece que algu príncipe magnífico cu jdefo DO bem ccmfi, a fim Do p^oueíto Dos naueganres 

al̂ fo êm ^tfa^amfua ^guáda* j&tft eme t o cual cc:reao que^naüce Da)ll?a contra aterra 
firme fíca o ab:igo pera as náos, n te banda te fc:a rm tomo Della ellam quatro jl^os q mi* 
bem ajudam abogar aquellepcno pe ci cb:a afuría Do már nelles: t nefle lugar De anci?o 

po: namactpar modo pera suercshtuelk rempotambemíearmáualjua gal? De madeíra que 
foi lauráda Defte reino t outra tata fe perdro cm o nauíoDe ÍLcpo ©aelpej c como veremos) 
pcraDuas que ouuqrá De íer • ® trabáioDas qu¿es ótoas repartió cm Duascapitanías, o Da ío: 
talcja Den a íléannuel P^anb e me ̂  t e c¿ p:oindo Da capitanía Delfa pô  drev, t o Da gal? 
a ̂ oam Serram que també í ImímDe cá: ^co efta gal?també (efe5erá DCUS bargantís pera 
andaré em copanl?ía Delta, Detü <ra c^pton Qfnm fléartí5 a Doutro ̂ acorné mí$5< ¡fm* 
íegumdo a ób:a neííacadem toda agente bácpidla celia ficou em confulsm, p2incipa!nienre 
os mouros po: que nam fomente os afemb^cu o numero Das v?las , gente Darmas 7 i 
ncua DO que Dom ^rrancífeo leí íaua feíto per onde vínl?a: mas aínda ver fundar boa fojraksa 
D05e l^guoas De (5óa, l?ua cidáde Do ©abá^o que p:etendia querer fenl?o:ear toda aquella cb̂  
marca i tomando as tgras aos gentíos como fe as DO eftádo De jBóa .M afl^ eftes per fuas 
íntelligencias 3 como os ve5ínl?os De Elncbedína que cr^m os De ©intíícolla^ Síncofa que eftá 
uam Defronte ?p:ccuraua per feus me^os que o gétío Da tqrra acerca Dos quáes gamos acep̂  
tos >re nam fulfemDe nos nemDqflemajuda algña: ante trabalfrafTem como aquella fo t̂aléja 
fe nam fi5<fle po: ll?e fer l?u gráue íugo a nelía ve3ínl?an5a, t qué p:ímeiro molirou efta amoeP 
tagam Dos mouros fot elref De €5n02 q (m Dalf oyto l^guoas per ella maneira * Como Joam 
l^omé queDom ̂ rácifeo Dal^ efpedio paflbu per Canano^ *r Den o recado que leuáua a 
5íílo)6íll5arbófa quelá eíláua po f̂eito: ,elle 6cn0lo í6il cm bñ barco Da tgra per l?u í?ómé 
Da feítona ll?e efereueo Dándole rajam De fy IDO eftádo DÉI tqrrac Doutras coufas que cono 
nbaferDom ^prancífeo jmfoamádo Dellas > ¡j^er o qual ípemé quando Dcm ^rancifeo refpô  

ll?eita DO cofaíro ítímoja capitam Delre ,̂ o qual Símela ga aquelle que ve^o ú \ cometer DO 
^ l afeo oa ̂ m m a . 21 fubftancía Do qual recado que Hfre Dóm f rácifco mandón,era fajerl̂ e 



fabcr fcraí^ víndo v^o conrcntanieto que tínba t}c o ter po: vc5ínI?o Aquella fo:talc5a pm fe 
p:cftárem como amigos po: úvet fm fmfyoi\\?o encoiiicdar mi^to: i que trajia algfiíis cou^ 
fas pera p:ancár c6 dle bafuá párte^ que ilx pedía o:denafle como fe podeflem ver. 2lo qual 
rccádoelle namrefpoudeo ella ye? ne outras que Dom ^rancífeo lá martdou^ep^opófito t ná 
OepalTádacomoop:imeíro?fcmenteemfeunomerefpondíal?ucapú^ queeftóua em@no:, 
rt tudo gam oefeulpas: Cíjcndo q elre^ feu fent?02 eííáua metido Dentro no fertam em bu ne* 
gócíot)égugra3quepo2ilTonamvml?aarepóftat)osrecádo0 ^comettae efeufas madáua 
paláuras ggács oe ofFgtae po: Dilatar tempo a k p̂ ouuer pera rompímeto fe o l?i ouû lTe. fáo 
^rancífcoreccbía ellas coufaeco b2andura5tiefimuládoa wdadequeDellasíentía: *r moílm 
«a aoe feus mefajeiros gafall?ádot)andoll?e üadiuae t boas palauras ,p02que o tempo na era 
pera maís • íl^ae parece que afl^ efláua ordenado per elre^ De 0no:: po:q ao fegundo Día ebe 
gáram per mar DOUS feus embaííadojes, como Ipcmees quegam Inocentes De tudo o que ga 
paffádo entrelle Dcm ^rancifeo i o capu^m • ©i3endo que como a nóua Daquella frota a ób:a 
que fe al^ fajía fo:a ter a e!rê  De @no:? pofto que andíílíe ocupído em l?uus mouímentos De 
guerra mut afaftádo Da celia Do mar,polo Defgo que tínl?a Da am{5ádeDelre^ De fjbotfugal i 
Defep:ellarcomel!ecapítampoísvínl?aferaltve5ínI?o:ló^^ enuíara ao vífitar t ofierecer 
tudo o que ouû íTe mííler ?De mantímentos * qualqugoutra coufa quefoíTeneceflí-naperap:o 
uímento Daqudla ób:a. ^ o m radfco Depoís que ll?e refpodeo a ellas offgtas geráes y quís 
D<ir algua culpa ao capiram De ®no: em nam ll?e refponder a p:opóftto: ao que elleerefpode^ 
ramque á fuapOTjdaelreKeufenl?o:namga^ 011 
tras coufas que elle Dí3ía^ueifioll?epodíamafírmar,elretauermuttoDe fentir quando o 
foub((Te:peróqueaoscapítáe6Dcsp2incipcsíoda cautela era licita potfegurangaDo ellíído 
Delles, em quanto mito fabfem a fuá vont^d e, que elles Daríam conta Dellas coufas a elre^ *t 
m b:cueto:nartóm co repolla. ©cm ^rancífeo po: eñefer o p:ímeíro recádo Deli ê  Diflimu^ 
lou com eftesfeus embaíradó:es,Dí5endó que na repolla que trou f̂fem auería o paliado 
po: verdadeírooufalfo ̂  efpedioosmu^contentes Daspalíuras*: coufas que leuáuam poi 
retomo Das que trouícram • partidos elles Dl?̂  aDous Días vtgam certos mouros q elláuá 
no p ójto De ® no: cem eñe requen meto: que po: quato elles gam valíalos Delre^ De @:mu5. 
Do qual fabíam o grade Defgo que tíníjaDa ami5áda Delre^ De Portugal; T cuias gá búas cín^ 
quonáosqelláuamfurtasnopc:toDe®no::pediam a fuá fenl?o:ía cuu l̂Tepo:bcm Delbc 
Dár bu feguro pera poderemnauegar*®uequanto ao negocio q entrelle t o capítam De &no2 
gapalTádo per recados elles o fouteram, t po: vgem que o capítam Delret fe remetía avon^ 
tadeDellecuíorecado tardauamiiTfto3ellesDetermínáramDefefaírD3quellepó:to De <0no: <t 
queonamquífrgamfaserfemDiffovirDárccntaaellefenboKaptom mó: : que felbeap:ou 
û lTe elles fe metgem entrelle * dre^ De ©no: pera 6 trasercm ao feruígo Delrê De Po:tugal5 q 
ofaríam De muif boa vontadepo:queníllolbe parecía que feruínam a elre^ De ®:mu3 feufe^ 
nbo: 5 pola boa vantíde que fabíam ter ás coufas Delre^ De ¡j^o:tugal • ñ que a) nda fe atreuiam 
fajer com elle rê De ®:mu5 queD f̂feem final pe amijáde cadano bu^ rica ío^att que em re^ 
tomo Dellasmí5ndelbeleí]riílTe elle capít2mmó:nauegarDe5c^ Dose náos naquellacólla Da 
3ndia que o:dinariamente mandáua cadano pera p:ouímetoDe coufas pera fuá cáfa que a 
repolla Ddre^podiam elles trajer per rodo Dejemtoo^om^rancifco pero qentendeo que a 
vínda Delles mouros fô p nafegurá^a Das paláuras que elle auia tres Días que paliara com os 
embaidores Delre^ De @no: que t udo ga po: fegurar fuas naos: toda vía os De fpacbou 
cogragat gafalbádo^mollrádo tgcontent^mentoDa vínda Detáes pefóas * concedeolbc o 
feguroDefuas náos po:fgem ¡^arfeos DoreínoDe ®:mu5. ®ue quanto ao que p:ometíam 
Ddret De ®no: 3 elle efpedira ama tresDías feus embaíicadó:es per os quaes efperáua auer feu 
recado: queníllo receberíap^erDdles ,faber elreip De ®:mu5 feu fenbo:como elle tractiua 
fu^scoufas,̂ Domáisque p:ometiamcop:íiremc6 fuápal^a^que elre^ o acb^ria 
mu^ cgto. i£ po:que ella p:atíca fo^ em térra onde fefa5ia a ób:a Da fo:tal0a i entendeo ndies 
queDefejáuamírcoelle ánáOíquandofefecolbeoatórdeíOsleuonconfiso^ como elles nam 
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{rm eoílumádos ver aquella g tmd^c náo Gerónimo , t tanta artellparia ^rmas, 
mumgoes, <z féruer 009 nóflbs alT̂  nacb̂ a oa tgra como 00 már, fícáram pafinádos: 1 niuv 
tomáis quando Ibe cotáramt)ou9mouro9fíu5arátc9captíuosqüefo:am tomados emüfóo 
bá^a o que víram fa5er aos nóflbs naqueila cídáde, <z ouiuram 00 queleiíáuá feito em ®uiloa. 
(partidos eftesmouros afomb:ádos tío que viram <t ouuíram, aofeguínteoía víeram outros 
t)e l?ua fo:tal?5a chamada Cintácora que feria ttalt mê a l<goa: * po: entrada trouíqram l?a ga 
lego rémeíro Do bargantín capítam 3Mcome S)ía3 que per mádado Do capitá mÓ2 auía Done 
Días que fó:a áquelle río tras DOÜS 5ambucos • <2> quál gakgo faindo co outros em tgra quá^ 
do veo ao recolljer, fe leíKou fícár como l?cme q quería fabef o que lá ̂ a: mas logo fo^ tomádo 
1 tra3ido ante o capítam Da foualeja, que o:denou De o enuíar com t?u p̂ efente De refrefeo a 00 
^rancifeoco título De vífitasam^efculpandofe De o nam ter feíto t queacaufafo^ ferelle 
aufente, *z que em cl?egando a p:ímeíra coufa qüe foube fo^ Daquella boa vejíni?ansa que tín!?a 
co fuá fenbo2ía Do que ouue mu^to p̂ aser 11 em final Delle tDe bo ve3ínl?o l̂ e enuíaua aqueííe 
refrefeo • ©om ^rancífeo efpedidos os menfajepos que lf?e trouícra efte recádo, co outro tal 
reto2noDecoufasquell?emandoüD^poftoqucquilTqracaftígar efte galqgo poz feleíicar fídr 
em t^rra entre ge míos t mouros: nam o quís fajer po: elle fer caufa De o erpertar em algua cou 
fa De que eftáua Defcuídádo, auedo ellafíeádafer maís paemíflam Díuína que malicia fuá* fi^oJ 
que per elle foube que Dentro DO río onde fe acoderamos caraueloes tras que ^acorné © ^ 5 
fo^, eftáua l?ua fo t̂aleja mut Defenfáuel afl^ per naturia como artificialmente3em que auería 
maísDeottocentosíjomees: t grade parteDeUcsmourosbjancos^aqualcoufalógoDeufoP 
pectaaDom^rancifcocomoqofeuefpíríto ll?ep:onoftícáiao trabado quelbeeftafo^ksa 
auía De Dar, 1 m u^to maís a temeo oepoís que foube fer ella Do Sábado fen^o^ Da cídáde ¿)oa 
que feria Dalt Doje l̂ goas* 21 qua! como $*a extremo Do reino De ®no2 que fe apartáua 
DO fenl?02io De ̂ oa per \?m río cí?amáda Slíga ao longo Do qual ella eftáua fituáda po: 
cftarajamDefer frontaria: femp̂ c eftáua bemp:ouida De gente De guarnirá pola guerra que 
mu^to tempo auía que tinbam com elre^ De ® no: De que ao Díame Diremos a caufa • ftbo:em 
Depois que entramos na ^ndia^t as nófrasnaos fo^mDemádar aquella íllpa 2lncl?ediua po: 
caufa Defa5eremaltfuasagua'das,tqueoSabátomais tentó nella ̂  á mandón fo^tefícar,^ 
mu^to maís como foube á que fa5ía Do ^rancífeo pola vejinljanga que tiní?a co el la: *t efta foy 
a caufa De eftar nella tanta gente De guarni§am p:íncipalmente alguíís mouros b2ácos, que elle 
namemp:egáua fenamem parte Dequefemuttotemía^o^rancifcopofto que nam foube 
eftascoufas Dogalego fómete polo que elle oíneDoque wa,madoufeu fill?oDom ¿Lourmp 
T com elle jBaftíam DeSoufa^oamDaíflouatSlntam É á j : todos em batees co a gente 
que podcramleuartp:ouídosDonece(Tárío pera qualquer coufa que fotoeuíefle* ®qualDom 
¿oure^o nam fe auía De moftrar que ̂ a al^ po: nam Dar algua p̂ efun̂ am aos mouros quado 
víflem pefea tam notauel: fómete ̂ am todos em modo De viíitagam Da párte DO capítam mó: 
ao capítam Da fo^alesa 1 afl^ fe fe3 • Ü^o:que nam ouue maís que notárem elles o q ll?eera má 
dádo*: ocapítamDellavireftara'fálaccmellescafemárepájcomo boos ve5ínl?os tra3eré 
Delá algiirefrefeo: 1 Dl?t^ poneosDíasperama^ó: cofirmagam Defta pfi o capítam Da f o ^ 
le5a mandou feus mefajeirosaDo ̂ rancífeo co Dous 5ambucos carregádosDe mantimetos. 
|p)eró todas eftas coufas gam feitas maís po: temo: que a outro fím: como Dl?t ̂  pouco tepo 
fe vio fegundo a Diante veremos • 21 efte tempo cl?egou bu fob:inl?o Do feíto: É5on<;álo 0í l co 
cártasfuas ao capítam mó:, 1 entremuttascoufasquelí?emandáuaDi3er3gaDo boo auiame> 

de neme na 5ndia po: ra5am po tracto DO ouro • Com as quáes nóuas eftando elre^ De Cale 
cutp^rto Dacídádeembuuspágos feusferecdlpeopera o pq Dafgra^r queláadoeceraDegrá^ 
tic Doen â: t musios DOS p:íncípáes tambem ofeguíram leuando configuo molieres *z fa3éda 
fimulando que ga po: caufa Da Doen̂ a Delre ,̂ * que na cídáde Calecut auía grande p í̂Ta pera 
feacaba>l?uafó:teeftacádaDegróíramadeiraaolóngoDomár étullpoDe igra, coufa imiY 
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pecas gr01% pera áeñar m fromaría m cídade co entras que ja eñémm pe ñ m ñ mmkn 
bm per l?ü frade que oe iRarfínga viera ter al^ a Canano^, como elre^ De íñarftngua que ga 
quál? bu emperado: t̂ o gentío t)a ̂ ndía em eftádo t ríqueja, osdenáua cmbaíí:adc:d pera \¡x 
enuiar: k que ll?e parecía fer efta embaíxáda a fim t?e fegurar alguus pójtos que tí nl?a naquclla 
cófia, oe que os p:íncípae9 Gelles e/am ©atícála ®no2* ©ob^Haa*: outras mvm que 
com ̂ rancífeocada oía tinl?a t?o efiádo oa terra i mcufmetcg oes príncipes odia, fob2e veo 
que coro !?ú tempo que auía oc us oías q and*iua no mar, \)ñ 5?mbuco grande cuidando q ajn̂  
da aquelle eteígo Oa |ll?a efiáiíaDefpejádo, vinlpa o oemandar: *r quando fe aeljeu entre ta grá^ 
defrótajCcmtcmojvendoqueosnciToafeoefpunbam pera jr acllc,fcy co:rendo áotengo 
oa cofia contra ©no:,*: vendo que nampe día efeaparaosnefles que 6 feguíaocu configo 
cmtgra. ®cni Jlouren^o^ilouren^oOeíBnto^ cuíroscapi p n tras dleem feus 
batees: quádo ll?e clpegárá fe ta tempo que nam achara nelle maís que 005e C0uálcs,os quies 
vín^am Se ®:mu3 fegundooepoís foubera • Í2 pojq o tépo ga tal que cem trabálto ío:naríá 
a fonale3a quanto maís tra5er cofigo o sembuco: Diífe ocm Jí cúrenlo aos m eurc s ta tqrra c q 
legoacedírsmapóceme ave5inl?est)afo2taIe5a) queitemregáua^quciks ca:á!os pera 
fcaremcontaoellesqtíandoll:ospediflem,oquecs mcures aceptár^mt compara mu^ mal 
Donde p:ecedeo o que fe vga nefie feguinte capítulo* 

CCapttulo* F • Ccmo partido ocm ̂ rancí feo 0e fflnclpedíua 
oeu em ®no2 onde queímcu asmos oo pÓ2to:/zoo que 
palTou cemíímoía* 

^ m ^Francílco i^slmetdajccmo t(uea ga!̂  t fcargcntfm kngéct te mtr, 
^ víoqueafo2tale3aficáua|á em efiádo pera fe peder oefcnder;tcmcua mê  
nágem odia a XHbanuel í^a$anl?a que vínl?a pjoutdo po: elre^ oa capíranía, 
^©uarteji^ereíraOakaídejnóacanto feítos^efcríuaes cem tedolesci^ 

^ [tros offícíaes pera feruí̂ o odia, ̂ uecom ostettteesoarmas fmmmi cv 
, -Atenta pefoas: a fo:a a gente oo mar que fícáuá nos bargantí ns oe que gá câ » 

pitaes ©ímao Íl^arti5 a ̂ acorné ©laj * á£ entre alguas pefóa s nobles que fícá r^m n^quelia 
ro^ra^fosam efies ñi¡?os oe fl&annuel í¡^aganl?a55 
cífeo fl^a^anlja, 2lmb2efio Ü^a^anlpa,': atuaro ü^a^anlpa que ga baferdo: o qual cm feites t 
calidades oe fuá pefóa n^m auía enueía a feus ¡rmaos ajndaque teucíTeeftalabeo^no oefcup 
fooeftal?ífiÓ2ía fe vera cemo todos merecenm ferem junfómente ^quí nc meidcs^ícSdo 
efiafo2tale3ap2ouídafcoetodooneccffario3parííofe ©cm^rancifco cem fuá frota a 0€3afeís 
Oíasooutubjo pera opÓ2to oe €no2: ondeacljcu^on$áloOe ¡^aíua que elle enuíir a Oíante^ 
® qual tínlpa tomádo cinco 5ambuc os, *t p02que oous odies tra^m feguro Oe o cm ^rancíP 
co3p02ferem oaquclles que leuáu^m a vender mantímento a fo2t0le5aoe Éln^éám: to:am fol 
tos, t oos outres ouuga trmta mouros a l?ua fe ma oe arcj pera mantímento Oa gente* ©ur* 
ta toda a frota na barra oo río 5 oentro oo qual pouco maís oe t ua kgea cft¿ua a cíd^efe ® n02, 
mandeu oom ̂ rancífeoa ^ernam ©oárej cem alguu s bateas faber fe eflííuadre^ nellacu os 
feusembaíradÓ2es:p02quanto elle vínl?acomp2íroquefícáracom dles,quequando palíefe 
perabaíKo veríaaqudlepó2topoíselreY ll?emandára 0í5er queelle feria al^ pera fe verem^m 
bes t aflentárem páj t a mijsde • i£ quando elle per f̂  o nam pod?fle fa3cr po2 effar em ciitra 
párte, que mandaría o cap to Oa cídáde * os mefmos embattadÓ2es que em feu neme o fí5^ 
fem: * que fe nam tínbam recado algu odre f̂objefie negocio, quefcflVm alguas pefeas p2incí 
páesaellecapíram mc2perap^tícarc6elllesceufasquefa5ígmabemoa cídáde^ os que U 
fcfTemleuáííemosOoje cauálosquefeuscapítaesogíímemguárda aos moradores oa tqrra* 
go2nado ̂ ernam Soárej cem efie recgdo quelcueu; treuicepoí repella que elre^eficua oal^ 
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longeccmoclk fabía,tclle6nam tiit^mretódoalgufeu nm os embaírd&es nm crm 
vinóoe 1 o capítam Da cídádc qra domado per elrey, o qual nam pedería mu^to tardar: que 
cóinamímentos^refrefcoDatgraqucDemu^boa wntádeoferuíríam pojfabercm quanto 
piajerelre^ f€ufenboncriaDeÓellesalT^fa5crem,'zacercat)09caüalo8 ellee nam podíamoar 
rajam odies poís ¡be nam fo:á entregues^ que fegundo parecía a entrega fe f í 3 ^ ^gcte vá^ 
día que acodio a cofia onde o 3ambuco fe perdeo, que elles mandarían] fa3er Delígccia fobnflc • 
¡E>om ̂ rancífeo como já eflííua enfadado fcelre^ i oe feus artefícíos, t fegundo tínba po: ín > 
fo2ma§3m elle ouuga os caualo83alTentou com os capítáes que co as carau l̂as <z batees fobíP 
femacímaoar búa villa ácídádetiquando nam reípondeltem maísa p:epófitoDo quet̂  1̂  
tmb^m feíto ,raír nella i Ibeoár caftígooeferro; flbófta ella )da em effecto em rompendo a lúa 
pofle©omfrancífcoemcamínbo,jndooíanteemcopanbíaoeOQ ¡lourengo ^ernam Soá^ 
re5,3loamt)alñoua,'r(6on5álot)eíj^aifuapo2 )aTaberemorío*®s mouros como tmbam 
vigía rob:elles, tanto que os fintiram embarcar oefpejaram a pouoa^am: a íbbíram fe a bu mo^ 
requeelláuafob:ellaondefeguramenterepod¡am Defenderá peraterem maís cfpásooe o 
fa3er á fuávontádejmandárambuniourooosbonrádoscolugarób:aoebuH^^^ bombar 
daodle queentretíuefleo capítam mó:: pedindolbeque os nam quífeííe üedroír po:que elles 
fe quería fa5er valíalos odret t)eJ^omjgal com o tributo que a tgra podqfle fofrer, t que adíes 
Ibe parecía que o feu re^ feria oílfo contenté,cujorecado efperáuam ao outroOía po: Ibeía tere 
eferí ptofob:eílTo,^ quanto aoscauállospófto que nam íram fabedo:cs Oc quem os ouucra 
ellcsósqucríamp^gar.^om^rancífcopóftoqueentendeoqueo vínbamentreter, como a 
fuá tencam na <ra maís que a traber aquella gente á obediencia ocelre^: refpondeoque pera 
fcgurangaooquepjometíamlbetrouíeflem logo arrefensque eniretiuclfemaíndina^moa^ 
qudla fuagenteoearmas?fenamqáfoltaría logo pera írem tomar emedaOos engaños emq 
andáuam • ® mourolan^andofle a feus p^esoíne que elle tomáua lógoccm repofta,a qualfot 
que árci feu fenbo: elláua obt ^ quatro l̂ goas t í imoja capítam oos armados t o capítam 
oo lugar gam jdosarecebdlo 9quepedíamafuafenbo:ía pots entre elles nam auíapefóa que 
pcdqffe afrentar coufa firme,fe entretíu^líete víndaoe cada bu Oaquelles capítáes, ou Oelrê  q 
nam podíam tardar: T entretanto tíuefle os ra^osoe fuá potencia* os nam quífelTe eflender 
fob:e a vida oe tantos inocentes como o fól que entam nafcia os eftendia fob̂ e os montes oa 
t g r a ^ o m ^rancíco Iberefpondeoqueqracontenteoeentreterafuría oaquelles caualeíres 
que al^ auía armados, os quaes femp:e fo^m píadefos a quem fe cmílba'ua as ármas oe feu 
re^: po:cm que nam Onua maís efpá^o que em quanto o fcl que elle oe3íaoelTe có os feus ra^os 
na altura oomonte quecftóua fob:eo lugar, cmcnrondolbeaquelleondefeellesacolbíam3illo 
maís po: acertó que p02faber o que elles fa3íam^ 21 qual paláura oeu fofpecta ao mouro que crá 
entretídoe'zquemoflraribeomontecc mooedo qra remoque oíflb:* ccmobc mcm que rece 
bía naquella repolla búa gra merce oeb2u$oufe aos p?es oe oo *prancífco, T efpedído Odie to: 
noufeaolugar agrampjqflamollrandoocontentamétoqueleuáuaooque Ibe OílT?ra* íl&as 
como todas ellas oüa^oes oe ̂ r * vir cram af í m Oe fe acolberé ao mote, t elle ellaua f á bem cû  
bírtooofólquegaotermooefuatojnada^ccmesáramosmourosoefe mollrar armádos ao 
logo oa p̂ â a como que a quería oefender • Alendo oom ^rancífeo elle oefengano odies,rc^ 
partió aquella frota oe bacces em ouas capitanías,mandádo aoom ííourengo comete odies 
cm que jríam cento t cínquoéta bornees que fóffe ácima oo lugar onde aparecíam naos 13anv 
bucos a Ibe pof<fle o fego fem faír cm tgra,fe nam vmdolbe a r efillír o feíto IH elle oom ^ran 
cifco temou os maís que fícáuam t fo^em refguardooe ocm ücuren^pojquefua ten̂ am ga 
queímar aquellas naos t nam o lugar po: faber qga oa obediencíaoe dre^ oe íñarfingacujos 
ébairadójes vínba a elle fegudo Ibe tínbaoíto o fcb2inbooe íBo^lo SÓil ¿ b ^ á d o Oo (Lourc 
$oao lugar oasnáos<rajátátaagéteOerrado:oellaspertodaap:áYa coapupadast aluojc^o 
oe pelejár: que maís mcllráuam cufadía oecffender os nóflbs que temo: Oe ferem offendídos, 
Écomdlealuo^goaalaridosque^afuría oa guerra,Oe quandocm quando lanftem 
buanuuemoefr^asperdidasemcíma oos batees que fa5ía afáj Oe oanno aesnólíos:* 
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veo ̂  tamo quefo^ o capitsmiiió^frccbádo cm t)ü 5a qualfrcd^d^lbeoeu maís índín^a 
que t)o:* ¡^ojqueccm cllafeguío ^uantcoando 0mmkso onde vio ma^fomma oa aeme 
quecrajuntooetreamosquedleequeriaínoefertdcr, a que Dom ^ouren^o per l?ua pane ̂  
^ouren^o oe I6:íto per outra punl?am fcgo: *t quaudo dpegáram a t)iras que cñ inm i m m 

câ o rDÓJtolpürenieíro * íl&as có tudo efteoanno que oe nóflbs recebíam as náos comeara 
^rder i parte fca pouoasanijO qual fógo ncfle tempo fot empáro aos mouros i aos nófíos cau 
fa oe recebgé muerto t)áno: poique ofunio tlabareda que eftáua entre fym&t outro^po: caû  
fy oo terrenlpo que ventáua vínl?aoa párteoonde 00 mouroefredpáuam a fuá votáde, tpiin* 
cipalmente pedrácto que Defatinauá oe nóflb85os quáes come^áram oe fe retraer pera a p^í 
t a . ©cm ¿ourengo como fe tírouoa frontaríaoefla ftimása^tomando camínl?o ao longo DO 
ríofotencaualgar at?rramaí6acímapo:lbefícar o ventonascefe^ ,*como rodeón o fógo 
que o campo líjcffcouoefcubgtotomoufobjeoemouroet 00 quáes nnl?am ja l?ñ co:po oe 
geteconftgooemaie^emíl^quínljentoslpcmeés^ como que fe oflferecíaá mó^e po: faluar 
mollpgee f ílbos t fajenda que á oll?o víam eftar cm grítoe no monte 9 efperíram ammófóm^ 
te a Ocm Hónrenlo t capitaes que víntam com elle. íño qual encontró fe trauou entre todos 
t)ua mu^ crua pdeia, oe nóflbs po: ll?e entrar na cídade n ¿ke po: á Deféder 1* afl^ carregeu o 
grande numerooellcs que vigamalgusoce nclToebufcar atoígo t}oebatqe83po:ra5am oar̂  
f ell?aría que varcjáua t fajía melbo: terreiro. So qual tempo cl?ego u Com ffrancífeo que com 
fuá gente tanto fauô ceco eftoutra} que tc:nár^m a enueftir com oe mouroe: Oe manejra que 
ceme^áram t̂ efeacollperao monte nam podendo fofrera furia t)oe neflos íáafanljados oo 
Cano que recebíá a t^ernbáuam ncllee • E cm ^rancífeo po:que fuá ten̂ am C como Oífl|mo6 ) 
ga namtieflroíraqudlelugar oe®no:po: fer oe bu valTálo De elref DeíRarfinga ,fcmente 
queímarasnáosoacárga*: 06 nauiosDercmosquealY tínfc)a ífmojacapítáDos cefíaíres: 
vedo que ofego ll?e tínlpa íáDádo víngan^aDelías Duas coufa^que a gente fe come§¿ua De 
meter em furo: cem o vencimento pera jr niaí6 auante-mandou Dar áe trembetas que fe recô  
ll?c(Tem • íEpojíjao recollper Dos batees fcube que pelo no ácima o to De mea Iqgca eftáu^m 
aínda tres naos De carga, cemegou Oe encamí nl?ar a ellas: jndo ja fea Da pouoâ am fe ap:e 
fentoupiante Dellel?umouroqueemfuap:efen5a pareceia Ijcmem l?onrádo*®quaIa gran^ 
des brídos com aquellecfpiritoDe pai^mco que vinlpaao longo DO rio5meteofe naágoa at? 
cinta: pedindo aocapítam mó: que ouu f̂le nnfenccjdia Delle, po: quato ¿ra natural De Cana 
no: a eftaua al^ com aquellas náosquegcmfuas^Dcutroslpcmees p:mcípáes vafalos De 
C^nano:. ©om ^Francífco quando o vio afl? afadigado ,adíantoufe com o feu batel o man*' 
don recoll?er Dentro: t í3endo que nm temefle que fe ̂ líf era ce mo Dejía fuas náos feríam fê  

®no:fequííTcra aceptar fuá amí5¿de* mm vfar De tanta cautela engíno^i finalméteíabiído 
cgtoqueomcurogaDeCanano:Depois qferecolljeoásnáoso efpedio em páj* Scabádo 
efte feito já contra a tarde Daquelle Dia, jasendo Dcm ^rancífeofotoe l?ua camina po: caufa Da 
frecl?ada que ouue no p? clpegou l?um menfajeiro DO capítém Kímoja: que ll?e mandáua pedir 
lícengapera fegurámentevirante elle,* fo l̂l?e concedida* ® qual2!ímo(a como^ra^ómé 
ncb:e De boo faber, nefta p:ímeíra villa entendeo o capitam me: que ll?e podía Dar maís crqdí* 
to que aos moures: po:que alty na feguranga De virante elle como ñas paláurasDe fuá cl?ega' 
daTpjeftn^Defuapefóa^jpflrceíalpcméDígnoDelponra,*: que conuínta ao feruúp De elrei? 
ferrecolbido emfuaamí5í;de,'í po: ííToiírecebeoccmgafallpiido* ^entrandona p:atica coj 
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cjuc cfteocfeío nam crandle nóuomasDop:ínieíro&íaqiie vira í^ojtuguefeenaqudla t(mt 
que ll?e pedía po: merce ouu?(Te po: be oe Ó aceptar nefta conta poique elle á que fa5ía oe fna vi* 
da era emp^egaltí em feu ferui^o. (Hm quantc íi9ccufas^elre^oe®no: ,elle ll?e maitdaua&^ 
jer que feu Defejo era fer ralTnlo oelre^ t?e f0o:tugal po: ter ampnroem bfi tm grande pnncípe 
como elle qra: t oVeconl?ecímeto t?erta obediencia feria co coufa q a tqrra podeffe fofrer, t que 
mell?ó: ga aceptar elle capítá mói vaflalos leáee ao feruî o oelre^ De í^onngal com pouco em 
cárgo^q reuqes tributarios, tamban ll?e pedia oun f̂le po: efeufádo elle reí? P̂ r fí W 3 * a ' 
pitá tnó: po: ll?o empedir fc)«a cgta enfermidáde que lt?e tollpía camíni?an®ue acerca 006 caua 
i09quell?eDí):eráquerequeríaao8mo^dÓ2e6De^no:,dlennl?a fabidonenlju Dosqalt vi* 
uiá ter parte na entrega selles: * có tudo elle mádaria fa5er érame D|flb/r per qualqug maneíra 
q fofle os mandaría pagar, a elle íEimofa ofFerecia al^ fuapefóa em penl?ó: De fe copjir eíía pa* 
láura. & tábem ll?e pedía q tcmáíTe po: fatiffacam Ge algua culpa que os mcsadójcs De ® no: 
podía ter em tomar armas cetra fuá bartdeíra ̂ oDamno q po: jlTo recebará que nam era coû  
fa nellee mu^to eftranlpa 3mas grade lealdádequereréDefenderapJop^íedádéOefeu re^fendo 
elle aufente * nam fabendo fuá Determínagam • É^om ^rancífeo a ellas galáuras refpodeo gra^ 
cí cfamente, atríbuindo mu^ta parte aos mgítos Da pefea Delle Eimo ja: que quanto ao negê  
cío Da páj i parías De elre^ De ® no2,elle fe na podía Deter ao pífente po: conuir jr a Cod?íí 
Defpací?ar as náos Da cárga, mas que feu fílí?o Dcm K ôurengo auía De tomar logo De arm áda 
per aquellacófta ,aoqu3lelle Daría commiltam pera todas eftas coufas • íimojápoftoq Das 
paláuras De Dcm ^rácífeo fícou cotente, nam fe quis efpedír Dellefem p^ímeíro letiar p^ooifóm 
fuá, em q auíapo: be q alfentado feu filbo páj co elre^ De ® no:, elle i e s momee De é no: po^ 
deífemnauegarfeguramente pelos máres Da5ndi3 :acomefta pjouífam feefpedio De Dcm 
^Francifco * Obo qual Kímojá pcílo que ao Díante auemos De faser mató: rda^am polo feruK 
$o que fej aefte re^no na tomada De ¿ c a : aqu^ po: ll?e tírarmos a infemia De cofiaíro Daqiella 
cófta Diremos femente a caufa Defuas armadas • ññc pc:to c 6De ©atícalá que eílá adíante 
fete leguoas ,ccm cutrosDefla cofiagam Ddre? De IBifuag^i efte ret De 0no2 feu tributario: 
os qúaespóstos auía menos De quo:enta ánnos que fo:amosmaíscqleb:es De toda aquella 
cefta^nam femente po: a tqrra em f̂  fer fértil t abaffcída De mantímentos onde auía grade cap 
regagá pera todalas partes, mas aínda era entrada faida De todalas mercado:ía5 pera o reino 
DefóifnagaDeque dre^tmipa grande rendimento.^íncípalméte Doscauállos Da Arabía 
n {|bcrfia#que aqu^ conco:ria ,como a pó:tos De maís p:oueíto pola grande valía q tínbam em 
Í6ifnagá: po:eflescauállos feréap:incipalfo:sa com que fe elle Defendía Dos mouros DO reí 
no ©ícan , com que continuadamente tinl?a guerra 31 o cercáuam pela párte DO nó:te 5 i\\)c ti 
nbam tomádo multas tgras. É po: caufa Defía fertilidáde Da tgra t DO tracto Defles pÓ2tos 
auía aqu^ grande numero De mouros DOS naturáes Da tgra aque elles cl?amam iPlatte^s: os 
quáescoftumáuamcoííip:arellescaualos*r vendíamos acs mouros íbecanijs^De queelre^ 
De ISifnagárecebíagrandeDanno ,p02lí?efa5g£mccmellesagugra ^ maís Da máoDosco^ 
p:adó:es os que elle auía mífter5$ram po: Dob:ádo p:^o • finalmente cemo a géte p:eíudiaal 
afeu eftádo mandón ao re^ be ®no: feu valíalo que matálTe ñeñes mouros os mais que pu^ 
delTe, po:que os outros com temo: l¡?e Defpejaflem a tgra • £ no ánno De Blbabamed De nouc 
centosiDe5af<te>que i Da gaDe£í?:íllonó(Toredempto:mílquatrocentos^fetenta^ncue^ 
ouue l?3a matanza Deftes mouros per todas as térras De ® no: * íBaticalá, quáff em modo De 
coníura^am em que mo:reram maís De D0 mil os outros que fícáramfeitos em l?um co:po 
Dándole os Da tgra 950 pera fuá j^a.fo^mpouoar a jllpa Zi^uárij que ( onde ellá fundada 
a cí dáde í5óa 5 como adíante vergnos • © o qual jnfulto que fe fej cotra elles mouros ,cc mê  
garam elles em odio DO gentíoDe ®no: ponoar^ca^ aduocar al^ as mercado:ías, p:incipal^ 
mente os caualos pera os paliar ao refho Daquem: a qual ób:a fí3gam em b:eue po: ellas coû  

tfo,coqos po:rosDe 
naos DOS caualos afl^ Das outras mercado:ías q femp:e ̂ am Demandar cílesDous po:tos, 



fcíTem a dles t nm ao be <6cg: o:denou drc^ oc ® no: quítro capítáes gentío^que com tfia 
armáda Ce nauíos remo fí5<flcni aríbar todalae náos ao feu pó:to 5 'r áquelles que fe oefen^ 
díam roubáuam cfajíam todo o Dañino que podíaim ^ a qual armáda eñe yírnoja DC quefa 
fetnos <ra capitam mó: ̂  auído poi l?cmem oe fuá pefóa t que fajía todo o mal que podía aoa 
líiouroe per aquella colla , 1 ella fo^ a caufa Da armada que elle tra5ía, i ante q elle víqlTe a elle 
officlo ii o re? oe ® no: teuga outroe capitáes: pola qual rasam femp:e entre elre? De ® no: i 
os fenl?o:e6 De l66a ouue guqrra, i Daqut vmlja ellár a fo:tale5a De ¿ í ntáco:a p:ouida como 
(rentaría De jmígos • ® e quáes mourog tanto p:eualecer0m fób:e elre? De ® no: 3p:íncipalmc 
te Depoie que o © a b ^ o fef fenlpo: De Cica ,que tendo elre^ De ®no: a pouoâ am Da cídade 
nabocaDabarrad mudoupera Dentro Dorio quería tríntaannos: aqualcomo fógo queoa 
nóffoslljepoflqram na entrada De Dom ^rancífcoauiVmDeter trabál^o emreforniaroqueí^ 
mado 5 po:em mafó: ¡3 teucram fe nam entráramos na 5ndía , po:que co tomarmoe É5ca ,fi> 
couelrev De®no:feguroem feuelládo* j2ífpedídoelleíímoíamutfatiffeíto Da benra que 
ll?e Dom ̂ rancifcofej^pcllo que Delle naquelle tempe nsim teuqlíe fabído ellae coufae: ae fe*» 
guínteDía queersm vmte quátro Doctub:o partíofe elle cem toda fuá frota víaDeCanane: on^ 
declpegou* £po:quecom afua entrada nella cídáde elle temen o título Devifere^Deque 
dretDcmfl&annuílmandáuaquefejn^^ p:ouifam que Icuána^em 
quanto elleue na SndiaDefcob:io acoquíllcu multes lugáree Da ceña Della:entraremos no 
feguíntelíuro que? e nono Della p:imeíra becada,fa5endol;ua vníuerfa! Defaípjam oas 
rerras * pones marítimos á maneíra Deroteíro De nauegar De todo aquelle o:íente* ¡peraque 
quandoefereuermososlugáres que conc.uíftárgm^oamínlpe que as nóflasnáosfi5Cr^m 
n esporos quetcmaramtfejamellpó: entendidaarete^mDastóescoufas^clloqueemca* 
da l̂ ua Dellas particularmente o faremes ciando fe: neccí^rio* 
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rononooapnmeira 
Jóam oe Barros oos fcítós que osí^o^tuguefee fíjeram no oefcô  
b^mentoiconquíilaDosmaresaterrae DO o:íeiííc,em queíe 

contení o que fê  oom #rancífeo ©alme^da oepoís que en̂  
trouna^ndiatéfímooanno x>c qumbetos "icínquo, 

que oefle regno partto,no qual tem po ía fer̂  
uia com título oe vífo re^• 

CXafntulo píitttciroem que feGercríue toda a coto marítima oo ocíente 
comasoíftartciasqljá cutre as mate nótáuqes cídádes pouoasoes 
per modo oe róteíro, fegundo os nauegante^ 

Era Declara^ Da t^rra Malabar q fot a pa'meíraOa 5«día qeom ^áfcooa 
<6áma tríll?ou,na entrada q fe5 em Calecut cídáde metrópoli bella, fí5Cmoá 
em fomma relaga t>a p^ouíncía aque os antiguos pjópáaméte dpamárl ^ n * 
día oetro oo £5áge, <t os naturaes mo2adó:es 5ndoftan: oepoís poa caû  
fat)oqo6^raafcofe3cm®uiloaaJQfeobá5a(ftgudone^^ Imro p:ecedenfe 
fíca)tractamosbu poucobaqllatqrra 3angueba> onde ellas eíláfituádas3c] ? 

párce oatgra oe 2Ifríca aque os gcograpbos cbamáram iítbiópía fób:e ¿gipto* So pífeme 
po:q co a entrada oelle oo ̂ racífeo ©alme^dana 5ndía os máres oáerttáes oelía tgra £lfia, 
comesara a fer laurádos co nóflas naos * fentír fób:e o gráue pefo Oe fuá potecia, i os mo:a 
dójesoatgra firme too grá numero oasjlbasfilbas oaqlle océano fendogafáros oo nome 
£\)2\ñáo fob metgá feu íntendíméto em obfequíooe Chiflo per Ooctrína nófla rodólos q 
fentírá <z ouuí ra nóffas armas abafa ara feu pefeô o ao jugo oellas per amon temo:: couc pera 
fe en téder o oifcurfo oeflas cb:as fajermos maís particular relaja q a paflada,oedarádo as cî  
dídes t pjmcipaes pouoa§oes <z po:tos oa cófta marítima oefta párte o:ietaUjflo per modo oe 
itinerario marmmo,ou po: falarmos c6fo:me aosnauegátesferá fegudo elles vfá na maneira 
oe fuasoerrotas* {^o:q per modo oe graduará como vfamos emastáuoasoanóffa geogra 
pbia,lá fe verá mais a olbo verificada ella oeferi^á: poisccomo Oíamos) aqu^ na fgue mais 
qperaoár rajáoabíftósíat na pera fttuá^áoelugares^adade ?qoos lugares maís notá^ 
u?es vat oe l?uus a outros a fuá oilíácia pela altura q os nóífos pilotos tomará: mas os luga 
resoometo^pelaeílíinatíuaoefm^adurasfegüdoaóídéoanauega^á^^^^^ pois a materia 
cOella^come^ádoévniuerfaUa tqrraoeafiaqama^ oastres emqos geo^rgpbos 
biuídira todo o vníuerfo,*: apártafle oa Surópa per o rio jtanaís aque agó:a os naturaes oella 
cbamam ©on,*: per o már nqgro onde fe elle vé meter cotínuado ao oe É5recia pelo elíreíto oe 
Coftantinopia ^ oa áfrica apartafe per outro río oppófito a elle,Co qual pela gra copia oe fuas 
águoas femp̂ c reteue o antiguo nóme oe IRílo q tem) a per búa línba q fe góde com o jntendi 
mencolá^aroefteliRílo pela cídáde Cairometropol^Oetodoiigi^^ aopóao oeSuej qeíla 
no vltimo feo oo már roíío,ondeantiguamétefoYa cidádeoos ©eroas: na qual línba auerá 
oíftanda oe tres jemádasoe camello q podé fer ao maís vinte quátro Kguoas. ül ía párte oe 
Hfia 5 como q a ma^o: em terra que as outras afl^ conté multas i varias nacpesoe geníe3buus 
qfcguemale^oe£b:ífto/outros afectaoeIl&abamed^osmaisadp:am ooemónío nafí^ 
gura oefeus ídolos,*: outros quefamoopóuo judaico: poique nam bá b^párte Oa t^rra on^ 
deelía ĉ gua gentefenarn áebe, vaga femnaturejaou aliento fa5endo penitencia fem fe arre 
pender oe fuá contumacia. Éajnda eftas quátro nances em cringa , naquellas partes fam 

día cortiefafa communícart contender per ooctrína comírciot ármas. ñ comeando aoeaí^ 
dir todo ü tiiarif ímo oella Sfia q ao p:efentefá3 ao p:ópofito pera relaja oe nóffas nauega^oeái 
* coquí fta^podqmos fajg ellaoiuífá é uóuepártes éqa natureja a repartiólo fináes nc^á^ea 

o ií 



ip^íiiieí moceada 
fem linsármofi linfae : ce qüáca linees fe m m tice, dbes <z ríos, * onde $db$ 
3 p:ímeira parte c o m ^ a fcgfida^ ^fucqUíu^mete • S pmeina tcm ku principio na becado 
ellreíto oo már a q ptópjí^mcte chamamos íRoíro,*: mta mboca DO curro í^árfio 5 a fcgOda 
¿ ^ n a ( % t ^ o 5 M o , a m c a ^ parte oa en̂  
fê da Do nrér d?0itífldo Do feu neme, a quárta cometa no grade cábo Como:n, á quinta no 
luftre río |6ange5a ftíta no cábo De Cíngspum ale ba ncíl'a cídáde XlMáca, Ü íeptíma no grá^ 
de ríocl^mádc il&cnam jntcrp^etádo mácm Das águcas: o qual cĉ re per me^o Do repo De 
© í á . 21 octaua fenece em \)ñ nomü cábo que e c mais o:íetal De toda a tgra firme, q ao p:ê  
Tentefab̂ moB â qual? quál^ no mc^o De todo o'marltímo Da grade regía D^ Cbína ,aque os 
ncílbs cl^ma cábo De ILimpó p o: ̂ m De Vem jlluñre cídáde q iñá navclta Delle chamada 
pelos naturáes lRimpó3Da qual os nofibs co:ropera %K m pó: ̂  toda a maís cófta Deííe gran 
de remo o qual có^re quáít ao no^cefte/íque pera eRe luger Defcríptura co nc me De nona parte, 
ajnda per nos na nauegáda^efio 6 psítemes ̂ o onete Deltaás (ÍI?2SDOS a equíes n Dpi 
poes grande pjomneía JJfeeácc qajnda po:fuá gr3de5a na íabemos fe (|!l?a fttqrra fír¿ 
me cotínua a outra tóftáDa Cbína :as quáes partes tá pafikm po: antípodas DO merediano De 
2. iicbca • fáa qual cefta na fabída Dos nauegátesDámc s DcmoPira§á>': De todo o jnterío: Defta 
grade pxuíncíaDa £l?ma em as táuoasDa nólTa geograp^íanírádae De Ijfi líuro De cofmcgra 
pIjiaDoe £i)i\B ímpjefo per etles ̂ co toda a fituaca Da tgra em modo De ítíneránío q nos fof De 
lá trajído *t )nterp:etádo per tfí Cl?{| q pera jíío ouu^mos, ñ to:nádo a p:imetra párre occidé^ 
tal Defta repartía ^ leíí ando o jnteno: t os Dous eftreítos DC mér roípo n párfeo pera feu tcm 
po: Da gargáta Defte roíjeo q efta cm altura De D05e gráos n teus termes atq a cídáde Mátm c& 
bega Daqueüe re^no 3 auer á quo^éta l<gi:ccs, a tella ao cáboDe ̂ artaque que eííá cm qiiaro:5e 
grnos ó rnete ferá cem Kgucas. Éntre es quáes enremosfícá elías pouoag6es2íbiá:2!r5 £a 
naca,©rum^rg^l ;^!cídáde cabega DOre^no: teerít,a cídáde Cáxem q efiáf<te Icguoas 
ante De cl?egar ao cábo fpartáqiie , t na wlta Delle cutro tanto efpágo eílá a cídáde ̂ r taq câ  
be(;a Do re^no aflf clpamátío De q o cábo tcmcu o nc me <t a géte f artaquíís. g Daqu^ t^ Cu^ 
ría HBuría-íDuas pouoagces e nde fe perdeo fícente © odre auerá feteta l^guoas: a fíca nefle 
meyo a cídáde ̂ ofar /r ol Donde l?á o melbc: * maís encéfo De toda efta Smbía, <t adíate vm 
te Duas leguoas íPojbáte. Wt Curia Zlfeuría t̂  o cábo fRojfalgáte q eftá em vmte Dous gráos 
n myo/i ferá De cofia cento *: vtnte leguoas: te da c ierra efterelle a Defcrta • ÍReíle cábo com? 
ga o re^no De ®:mu5^ Delle t< o outr o cábo UBogahdan auerá oítenta n ({te leguoas De cellar 
em q \&ym efies lugares Dc meímo ref no, Cala^áte,Curíate-afeafcáte5©oár 3Ca!á|a, ® ^ 
facam, © o b á ^ üímmajquefica oíto leguoas ante De clpegar ao cábo fl&ocádan: aque ¡j^to 
lemcu cbama É(abo:o fituádo per elle é vínte tres gráos % me^o /z per nos em vínte fe^s, no 
qual acába a p:ímeíra nefla Díuífem • i£ a toda a tgra queíe comprende entre eftesDous ter̂  
mos:os Srábíos llxcl?amá B^áman^ nos ítobia ^clíic: á maís fgtil n poucádapárte De 
toda ¿frabía l Ktraueffando Defle cabo ÍJ&c^adan ao Décima aelle oppófito cl?a mádo 5áfque 
co q a boca Do eftreíto fícafeítajentramos na fegudaDíuítem,q (muy peqna i pouco pouoáda: 
pc:Q Delle cábo 3Mfqn^ ̂ tc o jlluflre río 5ndoTam DC5entas l^gnoas, ñas quáes efta ellas po^ 
uoacces^uadcljCalaráXak mqte i ^ i u l fuuádo na p^ímeíra fój Do 5ndo Da párteDoponé 
te^áqual colla ? pouco poucádapojomaísDellaferaparceláda^De perígófa nauegagá^a 
terra per Décro5quáfY De ferto clp^máda Dos geograpl?os Carmanía: <t os párfeos cotam effa 
párte na regía aque clles cierna IPerac 21ian,na qual fe conté os reinos De lllbacran t ¿uadel 
q cay fotee o cábo c{?an ádo • £.uerá cero * cínquoeta ígneas na rerceíra párte Da nólla rê  
partiVaCna entrado per Dentro Da enfeáds De paquete po f̂er mu^ penetrante natura) corado 
per ella mancíra tDafrojDeíEiularc a poca De paquete trínta t e tto Kguoas,*i Delle 5^tc Q 
c Des p:mdpács tcplosbaqlla géíílidáde ce m l;ua nc b̂ e pencaba t̂  a ncíía cídáde E í o DO reí*» 
nc ^tí^aráte cínquceuta !cf oess. naqual Dtfiácia efl^m clles úigííres,CutEána*fl&angalc2,: 
Cbcruár#^n:Co2ífiár. £DC0ÍO fituádo em v ímegráos tmep t^andéde C^mbá^ 
qellaciBVinte.DcU9grács,aTerácíiiqiicíia^tresl<guo^s em que fe contení e ñ m k 0 m 
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ocmrooosquáesenremos üeftaddádeCambá^^ piquete, fe comprende pártc oord^ 
no ^ujarite^omatgramonrucTaDospouos Eesbutoe. aquárta parte Dcfta nófla oíuv 
ftni comq^ na cidáde Cambáis t acííba no jttuftre cábo ̂ amo2í)5na qual oilía nda po: cofia 
guerá D03ent081 nouenta líguce pouco maís ou menos: em quefe comptfbendcqüaff toda 
a frol 5ttdía a maís trílbáda t>e nos. 21 qual podemos t)euídír em tres partes c5 oous no^ 
tiuees riosque.iatraueflam t)o ponente a leñante: o pjímeíro t)íuide ore^no^canCaque 
cojruptamente 00 nófíos cbamam ©áquehi) 00 re^no 0n5aráte que Ibefica ao nó:te, ofeguu 
do apárta elle re^no ®<cant}oreirno Canará^quefíca ao ful Delle • S ajnda parece que como 
a natureja fej cfta Díuífam pelo jnterío: Do fqrtam 3 afl^ acercados que babítam o marítimo De 
toda efta cofia per outros ríos mu^ pequeños que nácem ñas collas Deftes DOUS notáu^es/a 
jem a rnefma oemarcâ am Do ^U3aráte fé^can a Cañará: t afl? os pequeños como os grá^ 
des todos v^rté Da grade fgra cb^máda ¿áte ,q como atrás vimos có^reao logo Da colla fem 
p̂ e a villa DO már • Pero tem ellá Difiérela A os grandes nácem n ó t a t e Da bandaDo o í̂étei 

po:que Das fuas fontes ao már onde elles va faír q ? na enfeádaDe ISengála^á grade Dillá^ 
cía lenadocofiguográdenumeroDeontrosnosepalfamnáfcmente per elles reinos ácima 
nomeados q elles Díuídem, mas ajnda per outros q na nomeámos^q po: feré no jnteno: Da 
terra na ferue ao pjefente M primero Defles nos náce DeDuasfontes ao ojiéteDe Cb^ulquáf^ 
per Di Hacia De quin5e kguoas é altura entre De3oíto <t De5noue gnios: ao rio q fa^ De búa Das 
Éontes q iá3 maís ao nó^te cbamá Crufná^ ao q faif Da q eíla ao ful E>enbo:é /r Depcís que fe 
adjunta e bu cô po cbamállpe ̂ aga>o qual va^ faír ña fó? oo jlluílre río dgeentre elles DOUS 
lugares angelí j t pícbóldá quáf^ e vinte Dous gráos M po:q co a copia Das multas ágooaí 
q l?uá em q parece querer copetír co o Cangcou per qualqug outra opmíá Do getío, como ao 
¿>áge elles cbama ̂ ánga 5*r té q as fuas ííguoas fam fanctasefegudo adíante veremos) afí? a 
eft ourro De q falamos cbamá Í5ága, % Di3é ter a mefma fanctídáde: oode vem q os p:incípes 
mouros per cujas tgras elle pálTa tégráderendimétoDe fuas águoas^po:^na confentéq o gen 
tío q fe nellas qug lauar o faca fem pagar bu tato • S quáft na mefma panígé Das fontes Defla 
ferra 0á te vgte outra pera o pónete 3q fi3 bñ peqno río cbamádo Í5áte q fa^ na ba^a De |Bo^ 
baím ,per o qual Demarca o revno De í6u3aráte DO revno É)ccan * i£ pelo mefmo modo outro 
río peqno q verte Do <6áte pera o ponéte,ao ql cbamá Sliga onde eftá fituáda a fo2talc5a Sín^ 
táco^ q fa^ De fronte Da jlba anebediua em altura De quat023e graos t tres quartos: ellá enco 
trido pela parte DO o:íéte co outro grade río qcílTcmos qapártao re^no ©qcan Dp Cañará, 
po:cí nellepeqnoaiigafefá3aDíuifamDel!es*pb2éemonacím grade río cbamádo 
líRagudíj ao Do outro g5ága bacila Dífferĉ a 5 na ter aquella religiam Das águoas: 1 maís ná^ 
ce quáfY na parágem Do ^¿ te q efiáfób^e Canano: »r Calecut,*: va^ co:rendo ao logo DeÜe cô  
tra o nójte^ como ? De fronte DO río 2í!íga fá5 bum cotcuelo t toma outro curfo pera o:iente/z 
palta per a metrópoli KDífnaga re per tcrrasDe ® i m i { faír naenfeádaDe ^égála per Duasbo^ 
cas entre Desafeas a De3afcte gráos^oñde eíla Duas cídádeo ^uadeuaríj t fl&afulípatá em q 
fe fá3 mu^ta roupa Dalgodá g m vem Déla q tem o mefmo neme • £ to:nádo á pn'meíra Deftas 
tres Demarcares De reinos q c a Do É5u3aráte^ comeado Da fuá cidáde Cábá^a onde acaba* 
mos a terceíraDíuífam aorío feáte3ou pojfalár maís notáuelméte ao DeíRogotáua aelie ve5í̂  
nbo auera fetenta Icguoaŝ em q ellá ellas pcuoa^ces: 2l&acbígam?0andár-, a cidáde %w6* 
ebe onde vem faír bu notáuelrío cbamádo flRarbadá^ adíante oítoí^guoas fa^ outro tamban 
notáuelpernóme ítapetíjna fÓ5Doqual búa DefronteDcutraellam as cidádes Surat^ íñeí* 
ner • Segumdo maís a coila eftam IRof^rí j , ígandiui), ©ámam W i m > Sarápo^ 5 <¿ucl̂  
maím ?Sfgacím, 116acaím: onde ao pífente temÓ2b2afo:tale3a cem as tgras De fuá jurdía 
^am que na pá5 nos págam De rendimento cem mílpardaos,quefam Danclía moeda muta 
*ft^s cornos Radiante tre5e legucas cm altura De Desoíto graos t Doustcrgos ellá a cU 
dáde £bául •> onde tqmos outra fo:íale5a q já CDa fegunda Demarcará Do recrió ©cea: po^q 
atrás f i d ellas pouoa^es íl&ann3íñasotána? que ferá De Cfeánl quá 
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a p^ímeí moceada 
I? ate que ( o ertreme corcino (fegundo pilíc mes) • íCoimvéo a fefer entra copntópln Dcfla 
cidáde Cl?ííul3t< o río 3aiíg3 ce ©íntacoja em que acaba a terra c»o fé^can auera fetenta i cín 
co Icaoa^: ao no 5ansuí3ar vínte cinco, no qual efp^o ficm, T&mdoz, ©ífardam, /Talan^ 
cíj a a cídáde ©abul, * oo río 5ansuí5ar a outrae vínte cínquo l^goas onde cílá o pagóde fe 
contem íCcitapo^Carapatá^maga: a t)cfiep^gcdea©íntaco:a onde fenece o Ŝ ccan q 
fam as outrae vmte cinco jCfla Kanda, £l?spo:á a a nclla cídáde g5ca ll&etrcpoltepifcopal 
ta 3lndía • £ pollo que no río aiígá teSíntácoja quecfla mais adíate ooje Kgoaafe fcemar* 
que o reino ©ccan, ceme^ádo oo río Í5áte cerno trílTyno8? ffam oe mo^dójee Da tgra efla 
DífTeren^a: a todo o marítimo que contamos ate á fgra I3áte que w f ao longo Da celia com q 
elle fa3 l?ua ccmpnda * eftreítafaiw De tgra, eterna ellee Concan, i aos pouos p:op:íamen^ 
te |Conquenij9; pofto q os neíTos ll?e cl?amam Canarí je, c a outra tgra que j áj DO üáte pera 
0 nacímento Do fól 3 elle ? o reino fé^can cujos m 02ado:e9 fe cl?amá feecaníje* El terceira Dê  
marcâ am queDíuide a p:eiiincia Cañará Do ̂ ^can acába no cábo Cc mo:i j : cemesando DO 
río aliga em que auerácem IqgoaepcreftamaneiratDegllígatcoutro río ctamádoCáger^ 
conque eflá cínquo kguoas ao nó^teDomonte ®elí| cabo notauel n<fta cófta 3auerá quo:éta 
1 feis l<guoae. ÍRo qual marítimo j^em eftas pouoasoes Sncola, Cgó^pan: Xl&ergeu, a cí̂  
dáde ® no: cab<ga Do re^no, ISatícató 3|5édo: jíbmlo^lBacano:, £arqara5£arnéte3 ÜM* 
galo:, íl^angeira, Cumbata> £angerccó:a per q có:re l?u no Delte neme q (memo, i Dê  
marcasá^ccmofewráabaiKo^aequaespeuea^oes todasfam Da p:ouíncía Cañará fubdí* 
tas a elrê  ¿ífnagá^q fendo tam poderófo em t̂ rra que partecípaDeDous máres Defte ponen 
te,*: Do outro De leñante q já? Do cábo £ e mo:íí pera Dentro: entra fe mente aqu^ co efte peqno 
marítimo • £ comoDo í6áte pera o már ao pónete DO a^ícan^toda aquella faifa fe cl?ama ¿6^ 
can: afff Do ̂ á t e pera o már ao ponente Do Cañará tirando ellas quotáa a fê s l$)uoas,que 
OH colmos q f̂ m DO mefmoCañará: aquellafaípa que fica tqo cáboCcmojí) que fera Decô  
pumente nouenta t tresKguoas fe cl?ama fl&alabár3em q a eíles re^s fobganos fem fer fub̂  
ditos a outro mato: principe • ® marítimo Das quáes nouenta t tres laucas jremos cotan^ 
do co a DiuífamDos reinos q vem cefrontar nella • ̂ o río CanI?erecó:aD6de cem^a a regía 
íllbalabár te i^unpátan q fer̂ m per colla vínte leguoas Do re^no Canano:,cm que l?á elles 
lugares: CctajCoulamrrflíhdpilamjZl&arábía^olepátan^Canano: cidáde onde t^mos I?ua 
fo2ta!e;a,aqualeftácmD05egr¿os:Zra^^ . g Daqu^ 
tí Cl?átuá cójre o repo De Calecut^q pederá fer per celia vínte f?te Iqguoas, n te ellas pouca^ 
^oes: i^ádarane,Coulete^apocáte,a cidáde Calecut q ellá em on5e gráos l?u quárto ,1 abaí 
ro Cl?ále onde Ó2a tornos l?ua totaleja^aragále^ano:cidáde i cabga DO reino fubdito ao 
í ;amo2í j#anane^aleanco^ Cl?atuáem q elle acaba t entra o rqnoDe Crangano: ,q po: 
ter pe uca tqrra logo co elle ve5ínl?a dre^ pe Cocl?í|,cuío re^no acaba em ¡^02cá,tabem De pou^ 
cas poueagoes po: na t?r pcuos cm efpá^o De quatô e leguoas q tem Decopjímento • a qual 
cídade £ocl?íí cabera DO repo DO feu nc me,ao tepo q entramos na 5ndía ga ta penca coufa 
q na tmba fó:^ pera refillir a pctécia Do Camojíí De Calecut: T ó:a co fauo: nclío na fomente 
i feita bu amagnífíca cidáde é t éplos, ̂ díncios^ cafas mut fumptuéfas DOS noííos naturáes 
q alv f^gá fuá viuéda3gouernado a t<rra per as lê es ̂  o:dena0es Delle ^ 
mocadalpuaDascída'desDelle^mas aínda oret naturalDatgra^ feusfubdk^^^ 
nclía cemumeaŝ m5 poderófos cm riquejas t potencia pera refiOír a todo B&alabár, pe: l^e 
feré muf fubjectosaqlles principes': fenl?Ó2es DO remo aque elles cfamá Caímáesc q como 
atrás vimos fô á mut reúnes ao ret*) ©egumdo maís adíate nclía Defaíp$gm ,De f^o:cá t? 
j^rauanco: ellá o re^no De Coula,q terá per colla vmte ígneas : cuías peuoa^oes fam¿ale 
Cotila onde tqmos buafosta^JBoto^á, IBerinja T entras pouoasces t penes De penco nó^ 
me • ñ no lugar De Erauaco: em q efte rê noDe Ceulá acába3cc m^a outro intitulado De meP 
m o Krauáco: aque os nólTos cb^mam o re^ grade, pe: fer ma^ó: em t̂ rra n mageíláde De feu 
feruî o queeftes palíádosDo n6ialabár3o qual i fubdito a elrê De XÉarfiriga. ymto ao qual 
graúanco: ellá o notauel ̂  jiluftre cabo Cemeaj 7que ? maís auñral tgra Della pjeuíncía 



^ náoñan cu $ n d n cmíro fco g S ^ s c , o qual eftá&a parte t)0 noaterm altura t)f fqte gnfos t 
tiouo tercos aque í^tclcmeu clpáma £021 yt pee cm tre5e t m c i c > ñ n m fómcntt t}cfe 
cabo mae Da fuá ffapotoana aque nos cNnamos Ceílam 3 que ella üefroníe t̂ elle em feu 
garfarqmosmaís particular re!a5am:báftaao pífente fabgque ucílecabo fenecemos vc^ 
1103 00 JWbalabár, 1 elle i o outro termo que a naturesa fc3, o qual m e tomamoe po: fun oa 
quarta oíuífam t»effa tqrra marítima oe Elfia, £ nauegádo t)efle cabo £cmo:í} per íóm m liba 
Ccilam contra o ocíente per oíílancía ^e quátrocentas líguoas^fegundo.oanauegantesvz 
nam per fuuagam geograp!?íca: ella outro tam jllufh^ dbo com outra maís notóiíel íll?a, ao 
qual iimtamente com ella (j^tolemeu clpama 2lurea Clperfonefo • Ü êr cima oa qual cc2ta a 
liba cquíncdal, po: efla fer a maie aufiral tgra tie toda M a /egundo a verdáde que noe tê  
mosmoílrádoao mundo com nólTas nauega^oestmaísegía que a tqrra onde ^tokn?cu 
fituaem fuas táuoas acidáde Catígára,'rfa3 accmputa^moocompjimento te todo c:bc 
o^fcubgro o:íental. Coufa mai9 imaginada como ponto celqlíeperacomputasammstlxnia^ 
tica 3queverdadeíra pera fituaem De ó:be ierreííe:pois vqmos que m neflas naos n^u^ 
gam per cima oefta fuá Catigara ^Da cófla Datara 2ífia,que elle aqu^ finge cu ll?e f í f á m 
crcr queauia como outras coufas que em feu lugar t)emcftraremoB*éntrc eftee oous tam 
ílluílres cabos £omo:íj occídentaUCimgápuraojiental (Dosquáes pedamos erg que o 
mar co t̂ou as jll?as Ceílam t Camátra como ce Italia Cejília fegudo fe efer̂ ue) j¿5 aquelk 
celebrado fino£5angctíco per efaíptura te todolos geograpl?cs?tper nos mu^ n^uegá^ 
do: ao qual comamos a enleáda fe J5engála, po? caula 00 grande re^no bengala per once 
ccwe o río^ange mu^fobqrbocom afuríaOefuasaguoasy: entranomár Cceano.Cuias 
bocas ptolcmeufitua entre oito *nóue graos oa parte ponc2te,*:ncs entre vinte t e m í 
vínteoous tmeYotaoqualrioos natur¿escl?amaml6ánga,accrcat}elles':Deíodo o gen* 
tío oriental tam celebíádo emnómc po: acopia tefuas aguoas?ccmo venerado po: a'reli' 
gí^moe fanctídáde que todos polfgam nellas*2>emaneira que como acerca De nos po:faU 
«armosnóíTas álmas ao tempe queeftamosínfermos ^pedimos ccnfílíam a os outros fa* 
cramentos que Dam remiflam De peccados: alít dles mandanfe leuar ás cojremes Deííe ¿ a n 
ge ondeÍl?efa3eml?ua ct?oupana^all^imó:re cornos p ês náguca crendo que no lauató* 
rio oeílaságuoas comentes De fanctídáde Delle rio láuafeís peccados'tvatfaluo, cu ao mê  
nos quando em vida nam pode ,per fuá mó:te manda lanzar nellc as cinjas DO feu co:po Dê  
pois De queímado • & pera fe melipó: entender efta enfeáda *: cofia com es DCUS cábos 1 ¡ll?as 
oppofuas a elles que DiíTqmos ,quem nam tquer villo a figura Defta cofia o^ental, vire a máo 
cfquerdacom a palma pera baiío*:ajuntecom oDedomeimmboos Dousfeguintes queb:^ 
doós tq as p:ímeíras junturas t aparte o jndeí Dellescom quefará l?ua enfeáda,que qa De 
S?am: tDeftejndeicaparte o polegarquanto podgifaráoutra muifto mayó?,":efta ( aDe 
iBengála que jáj entre eftes Dous Dedos ̂ injamais que De fronte Do p^tmeíroDedo pele* 
gar aquY fa5qmos o cabo Comojij pera Dentro Da enfeáda ¡35 a íll?a Ceilam: ̂  toda a coda 
Da 3Miaquet^ó:aDefcreuemos jccmegando Da cídade Cambaba )á5 ao longo Delle Dedo 
poUegar Da parte De fó:a, a qual co:re no:te ful • tií Da párte De Dentro nefle mefmo Dedo, come 
^andoDa poma Delle que c o reftro DO cabo Como:!) ,t?omais eftremolugarDeftaenfeádaon 
de ella fica mais curua, aíierá quátro centas n D0l?guoas • fl3o qual ectremo Da enfeáda fa^ o 
jlluftre rio i63iige: o qual pero que verta fuas águoas per multas bocas, Duasfam as mata 
cqletoes com que figura a l<;tra Delta DOS í5rqgos como todolos outros jlluftresrios. M 
p:ímeíra boca que c occidental fe cl?áma De Satigam , po: caufa De l?6a cidade Delle nó^ 
me fttuáda na comente Delle, onde osnóíTos fájem fuas commuta^oes a commercíos:*: a 
outra oriental ?faY mu^ vejín^a a outro pó:to maís ĉ leb̂ e chamado £l?atigamw, poique a 
elle ggalmente concó^rern todalas mercadorias quevem ^ faem Defte re^ncífta qual DiP 
rancia De búa pgna á outra auera quáf^ perlinl?a Delqfteoqfte pouco maís cu menos cem 
kguoas^aqu^fajqmos outro termo menfural Da nclTaDíuifam atrás, em que fecomp:eIx^ 
de a quima parte, em que Deuídímcs toda efta cófta Da tgra 2lfia» ¿ pofto que no árco 
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tefta enfeuda aja 30 epátro centee t &e5 lcguoí?9t)€ cefta (que ciílenics) per línl;aocreí^ 
tatorumo^quece maromee cljamam rto:dqfte fudiicfte:Do cábo Ccmcnjcnde cemê  

efta quinta nólía t)íuífani a eíte pó:to Cl?aíigem, cm que ella acaba auerá tr€5entas t fĉ  
tenta • ¿l qual enfeádarepartimos em tres eftádos üe principes que n fen[?o:eam: as Oojcnfás 
Iqgucas fóm00 re^no JBífnága 3a6 cento 1 ̂  00 re^no ® que fam ambos gentíos: <z as 
centono re^nooe^engnla qoc ncflbs tenipos pera ca $íá fobjecto a mouros* Elspoucacoes 
fca qualcclíafam eftas ,lcgona vólta 80 cabo Como^íj ás fqte l?guoas g'acancuríí 31 adrante 
in&anapar^aípar^recbandur^Callecpnde, Obereacálle^ucucunj ? ©embar, Cálecar?, 
©éadála-,JQfeananco2t,tCanbameíra^eeftá bunotíuekíiboafirdbímíído emcej grdos 
sa pártelo nó^te • i2 adíame eftam eñeslígairs ffi^gapátan, tfíabo:, Srímmapátan, í râ  
g^mbár,g:riminauá5 5Colo2§ ?Pudu cl?eira5Calapáie ^Con^cmeira^Sadrapítan^ílBc^ 
líípo^a que os nófles c:a dpamemfem j£tcítií: búa antigua cídádeque elles tem renouádo 
ce isgnifícas cafas t)c fu^ íno^da, cm que musios tellcs já canfádos &os trabábc s Da gugra 
fí3cram affento t)e víuéda • M i po: a tqrrafcr my tkzRááw toe gram tracto, cerno pnncipal̂  
mente pc:renouaramcmcaat}oapcftolofam gbcme^qfegundo osnaturíest)a tqrraoi3cm 
c tcm po: !cmb^nías,aquí fot fuá b^bítagm jCp po: melbá oíjer a cídáde onde elle ob^cu 
tatos mílágres como elles conmm,üa máoGo qualeftá feíto \)máfy em q elles t)i5em que m 

tmb^m neíla patriareis ® r mqtiío • fe o quc&a mais acrcfccntcu ecua^m nácafa 3 foir búap? 
dra que os nclTos acbírí m em \)ms ruinas que parecía c m cutro te mpo fer jr mida, ros alic^ 
cesta qualquerendo dlespo^fuaDeua^ímfundar curra 3acbárgm buap^dra quadráda límpa 
a bem teuráda: ^ na fáce que |a5ía pera a térra tínba bfia cruj kunída &e vulto feigam cas q 
tra5cmoscommendadó:est}aó:demt)eSuís,*t encima Cetuapontalauráda búa áue com 
as áfas abqrtas ao modo que o efpíríto fancto em figura U pomba t}?ce fób ê os apc Helos cô  
mo fe coíli:ma pintar • ¡l^er o co:pc taqualcruj* campooa p^dra, eftíuam multas manetas 
agotas De fanguejt^mfrefco que parecía auerpeuco tempociue fcjaal^ vertidos pcrDerre^ 
do:perc2!atinbal?uasl<tras Decarátreseftranbosque ostatgra mmfoubcram lcr«2Iquat 
p^dra os nóflbsleuárgm Dal̂  cem prpciíTartí t folenmdáde, t fo^m po: na pteptm igrefa que 
^mg:bcmqperfuamáofe5:':fegundooqueafama tem entre os naturáes^ijem que fetoe 
eftapedrapadeceo o bem auenturádo aportólo eftandoaqu^ fa3endoo2a$am 3outros Oi>em 
que qra tifdpulo ftu * ® Deburo ta qual pedra o ánno paífádo te mik quintemos quo:entai: 
cito memandargmem trespapqes,buínGosquáes com buajnquirasamque o gouernado: 
líRuno ta Cunfc* em feu tempo madou tirar pelos naturaes acerca Ce q fe tmba entre aquelles 
cbífiaostefomSbcmqtavida telle^alT^ bfi liurota efcriptura oos C b í í s i outro tos 
i^árfeos com alguasínfoímagocstosccfíi mes tes gemicstequdlaspaneste^a5oahne 
¡Rícelo te monte ^ulciano arcebífpo teS^ponto, queneííe tempo eftííua nefterctoo po^ 
^imcíotopápa|^auloterceiro:po2mepedir quelbeteíTealguavcoufateftas pártesta 5 ^ 
día pera mandar ao cardeal parnés nqto tomefmopápa que Upas manden pedír,a inflan^ 
cíate Ü^aulo ^cuio bifpo IRofceríno, baram tilígente a cunófo teñas coufas tinas tefenptu 
raperaafuabTfto^g?ralt>oreu t^P0^lle P̂ cm t̂e ñas oteas teftafacultóde queíá tirón a 
lu^. BDas quaes ecufas en nam quis fer auaro, lemteándcme que na pena 1 eílillo teftc to^ 
ennimo Maíllo ̂ ouio as minbas acbegas ficáuá portas e Edificio te perpetua mamó:ia pois 
tuie í Ó2te te vida q tenbo mais cabedal em tefejo q facultáde T tepo pera efte officíope eícríptu 
ra* ñ rosnando aconíinuar a tefcripgím tanóííaccrta3ta cídáde fm gbem^em que nos 
tetiiicmos po: I0U1102 tefle aportólo nóffo p?optecto: ta 5ndia, porto que cm cutra parte 
relatamos mais ccpíófamente o que fe tem <i cr( telle acerca tefta gente: tefta fuá cidííde 
a Hbaleadte auerá ncue laucas t ad^nte ertam £l?írícóle3 aremogem', Caleturc Xareeiro, 
f^entepclí!, XlÉ>asulepátan 5Eudauarij,juntotocabo terte neme, q cñá cm te;afcte graos, 
fl3o qual acaba as igras to reino te I5ífnagá( como tifiemos) 1 cemê a o te €^]r¿cuia ce rta 



poi fcr b i í m t x pomos po:tos tem fonietc cñcs l ugárcs: ̂ eítacóte^Calíngam, © e p a t a n , 
©íicáopatan, ̂ ííüüípátan, Calínlpíparan/ 
gógo2a:aqueosnólTo9cI?amát)a9 pa!mdra9po:l?6a9qa^cftani7a9quáes os naueg&cs 
nótam po: l!?et>ár conl?ecimento Datgra. £ Dellccábo onde fa3cmo9fímoo reino ®2í]ca, o 
qm l elM eni pinte I?u graos, ao outro termo t»o fím t>o reino t»e ÍBengála que ? a cidáde 
tígam que e(l<í em vínte Dous graos largos: anerá as cem leguoas que OiíT^mos • picando po 
rem aínda nefla oíflancía oe cem Iqgoas, na vclta t>o cábo Segógc:a l?ua enfeáda que ( oo reí 
no ® jiíá, onde v>em fa r̂: o outro río clpamádo íBanga tje que atrás falamos: o qual atraû lTa 
pela m a ^ parte oefle reinos palla ao longo t>a cidáde iKamaná metrópoli oelle, *zvcm fe 
niccer com o río tanges, onde elle tambem entra no mar. 12 po: que toda efta triftancia q \ ) i 
oo cabo Segcgo:a t? Cbatígam^ maís pera pintura que efcríptura po: fer toda tgra co:táda 
em ílWs <t baíicíos que fásem as bocas Do g5age com a copia oas fuae ágoas t na nomeamos 
as cídides ̂ pouoa^oes que c t t m peredas jlijas, oscunófosoafitua^aDdlasem as tauoas 
fea ncíía geograpl?ía a pódem ver • ñ f fy que continuando ao longo Oo nolTo cedo índex na fex 
tapártela gcralDiuifam que fi5emos,a qual com^a em Cbatíga cacaba no cabo De Singa* 
pura que cita l?u gráo afaftádo oa linlpa equinocíal pera a pírte Do nó:tet quo:enta pera ojíete 
Oa nóflalcidáde ll&aláca: auerá em toda ella cofia t ientas * oítental^güoas5asquáesrepar* 
timos per efta maneíra * Slocíbo De íflegráes que eflá em Dejafeís graos^ onde cometa o rei^ 
noocSibqguauerácem l?goas:no qualef^o eftam eftas poiioa^oesjCbocoriá/feacalá, 
2irracam cidáde cabera DO reino alfy chamado ̂  Clpubóde^ Sedo? ,1 JEará que eftá na pota 
De íRcgráes • £ Daqu^paflando a cídade De K é m t que eftá em treje gráos, que ̂  a vltíma Do 
reino De pqgu ?fíca búa grande enfeada De multas jlbas t baíleos que ao módoDo í6ange fa5 
outro mu í poderófo río que retállpa todaa tgra De jj^^gu: o qtial vem Do lago De ¿ b i m á t q 
eflí ao nó:te per Díttencía De DU3entas l^goas no jnteríoaDa^rraí Donde p:ocqdem fe ŝ notá 
ueés nos bresque fe aluntamcooutros^fajem o grande río que páflá per m^oDo Q ^ m *z 
os outros tres vemíairnefta enfeada De IBengala.teuq wm atrauelíando o reino De £áo: 

jll?a So:nagam • ® outro De ¡¡^qgu pafla pelo reino ñ m q ( n o (nterío:Da tqrra: t o outro fav 
em íl^arrabam entre % i m i *z flbegu., em altura De quinje graos • ñ as pouoagoes que efiam 
fo2a Defta enfeáda De jll?as De ̂ g u c que DifTcmos) <z vam ao longo Da cofia Delle: fam 
garu, íléartabam cidáde notauel po: caufa Do grande tracto que nelte l?á 3<t adiante rey gaga 
lii <z % m i • íPa qual cidáde De %á m i pouco tempo ante que entrálTemos na ̂ ^día, comerá 
uaoreínoDe S^am*tacábaua no outro márDe leñante no re^noDe Cambóla:emque en* 
tráua o reino De íllbalácaque conquifiamos Debum mouro tirano q fe tínl?a leuatádocon* 
tra eftere^oe S^am como em feu lugar feDirá • fim a qual cofia De tqrra jndofemp^ao logo 
DO Dedo jndeic quefiguramos 5at? ponta oelle que q o cabo De Síngápura, i p b t tomado per 
dleacimatcajunturaDo outro DO me^o, onde pode fer o reino De Cambóla: añera pouco 
maisou menos quinientas l?goas De cófia y todas Defie p:íncípe getío. ® qual perdeoa ma* 
^ó: parteDellas com a variapmDos tempos, t p:incípalmeteDesoís que tomamos fl^aláca: 
po:q lanados os mouros malayos Daquella cidáde bufearam nóuas pouoa^oes ao logo Da* 
quella cofia, <z como ella (Do gentío maís faluáge Daquellas partes, tomados os m?ll?o:es pó: 
tos 5per vía Detracto t nauegagm que os naturáes Da térra nam vfam rfí5?ranfe fenfc)p:es i al 
guús Delles fe íntitularem com nomeoe re^s. afin que com ellas mudanzas que o tempo fej 
>z o rnáis que relataremos adiante quado Slfonfo É)alboquerq tomón JD&aláca ,ficou efta cóP 
ta fem repartí^amDe efiádos t as pouoa^oes que auerá De Eána^ t(ílB)aláca fam ellas, ¿e* 
naffarií cidáde notauel ?51ugur ,g:o:ram 3/®uedáfrolDapímentaDetodaaquellacófta3¡^edá 
[0erá, Solungo: ,*r a nófla cidáde íl&aláca, cab^aDo reino afl^ chamado. 21 qual efiá em 
DOUS gráos i m ( i o m linl?a pera a parte Do nó:te: a feguindo a Diante ás quo:eta leguoas eftá 
o abo De Síngápura > onde cemesa ao longo DO Dedo jndcí a feptimaDíuifam que l?á Dalv t i 

o v 



crío De S^nKciuecomo oi(r<mo^) a m ^ ó : parte tjelle p:occdet)o!ígo t)e mUmii?. Sío 
qmlríopOKaufa^granKcpía^sngoaeque írá55os Síámes \fati$mm ü&tmmquc 
que re r a m a e ^ á g o a a ^ entra uo márem alturaoetrejcgráos: na qual coda \}¿ eftas 
nctauccs pouoa§oe6 • ffam que»? cabera oo re^no afi^ cbamádo^ontícam, Calantá, 
tañe 3 lugo: , Cut ^ r p * í | 1 ÍSamplacot q eftá na beca fco río # énam • qual cornil 
do entrar na octaua repartí^am nomearemos fomente oe eftádos eos p:mcípeB que w^nba 
a cofia *T na oe lugares 3 poique nam feruem ao intento oa nófla l?iítÓ2ia: cá nefta pnrte na oû  
ueconquíftenófla,pcflo que napegáflemos o marítimo per vía t?ecomm<rcío. 2 o p:íineiro 
cfládo q cftá vejín^o a S ^ w i o reino Oe Cambója, per meyo po qual ccwe aquelle foberbo 
ríoíl^con 5cuío nacímentoc na regíamoa £l?ína:ao qualfeajuntam tantos itamcabedíes 
ríos, a cc:reper tanta oiftácíá oc tgra q quádo qug faír ao mar fa3 l?u lágo xxmm Oe fenen' 
tal?guoa80ecop2ímento:a:a(T^retalí?adaatgraafaYdapermu^^ q̂ue nam clpega 
aelle nenjjü oos outros notauces ríos que a cerca oe nosíam celebrados. p i t ado eíte re^no 
Cembója entra o outrore^noVl?am,ido £l?ampá ,nas montanl?asoo qual nace o wdadeí ' 
ro Icnlpoloq ,aque os mourosoaquellas partes cNmam Calambuc: com o qual confínao re^ 
no áqueos nólíos cbamam Cauclpíj £l?ína i os naturáes Caclpó • ® qual acerca oe nos c o 
menos Tábido re^no oaquellaspártes3po2afua cofia fer oe multas to:niétas <x grades bancos 
cagcntefemnaucga^mtioscftrageirosqperatónaucgam qfam ©íámes tUfeab^osoe 
quácro nauios l?á oe perder oous a as ve5es tres, t po:e 1^ q eicápa fe fa5 nelle maís proueíto 
q fe todolos quátro nauíos folíem á Clpina • Odiante oelle entra a regiam Da Ci?ína repartida 
cm quínse gouerná^as, cada l?0aoae quaes pede fer ¡;u grádereifno: as marítimas q ra5em a 
nófib p:opcfito fam Cantam, ̂ tíquiejn jCfecqiieg em q efiá a cídádc íRímpo onde a tgra 
p notauelcábo oe q no p5mcípíofi5emcs men^á^o qual cftá em alturaoc trínta gráos»z Oous 
tercos 311{ qui coax a cofia nordefte fuduefie • 2luera na oerreta corando oa ill?a oe ÍÜ̂ m 0tt# 
de fe pefea o aliofrc^que i o p:íncípío oa gonernanja oe Cantam oojentas fetenta i cínquo 
kguoas: *z oaqu^ tema a cofia a virar pera o rumo oo no:oefte / m que acaba a octaua parte re 
cornea ncuaqueoílí<mosnaferajndaperosnó(íosnaueg¿da. }^o:em fegundoa cofmc 
grapbaoaCf?ína(q atrás Olíamos) as p:ouíncías marítimas que oefte re^no co:rem quii^ 
pera o rumo oo noaoefte fam efias tres3fflanquií, Jf antom, ®uincij: onde o maís Oo tempo 
o ret refide, que efia em quo^ta*: fe^s gr¿os 5 <i cc2re afnda a cofia oefia p:ouincía t( cinquoĉ  
ra graos, na qual fe conté quátro cetas Iqguoaŝ  cm q acaba a maís o:ietal bo:eaI í<rra firme 
que fabemos. ñ pofio que alcm oefiemarítímo oa terrafírmeoe Sfia 5 tambem nauegámos »z 
conqmfemos mutta pártc ̂ s jllpas oaquelle grade océano, afl^ como as oe U&aldiua t Cet> 
lam fronteírasáp:ouincía Jndoftan^amátra 5á^j£ímo:©urneo,Kianda3Ilfealuco, 
Hequífo^ ó:a peroerradeíro asoos^^poest agrandeprouíncíaíl&eácóquc todas /asem 
oeílMácapo: oíate: nostéposquefefí5<rmos alguus feítos ndlas3oar^mos a relajamq 
conuícr peraintedímeto oa l?iftó:ia • ̂ íca nos ao pífente outra confamu^ necefiaría a ella,q 
como em vníuerfal fi3<mos a oefcrip^ m oe todaa t<rra marítima po f̂e fabg em q paite acón 
teceram os cáfos:alT^ocmostambem outra gcralrcla^amoospnncípes queáfen^ojeáuam, 
porque com efias ouas coufas podemos fem cohfufamoífcorrer com nóflas armadas per to^ 
do aquelle oriente* 

CCapitulo. í j . ©alguus retes* príncipesoas partesoríentacs mourosi gen* 
tíos^ccm q t i lmos comunícala:afi? per víaoecoquiíla^omo oc comercio, 

® fio que nefie pafífdo capítulo oífiemos que toda a t<rr90e 2f fia erababitada 
oeftasquátro na^oesoe gente,Confiaos?$udcus>JBcwce,*gentíos: 
aé prímeíras ouas pod<mos oíjer que naquellas partes fam maís captiuos £[ 
¡jures ̂ pois po: m¿m Oe fm babíta^m fam fubdíctos oos mouros ou gétíos 
q ocupam teda aquella tgra: como Tornos fer a gente cífímtica oe 2lrmqnía> 



f i l t r o nono. dFo.no 
S u r í a , 15w^9,qüc tcd3 ̂ tríbutárfá a clre^ te $t(\ím c gram ̂ urco^o modo tos 
goe • £ g t o coüfií nam pera paliar mas te ict l)ü penco m cónfidcrapni t̂ ella t co mu t̂a caû  
fa lamentar efte cáfo: nm como alípec msspiópiiotc cada \)ü te nos ?fe queremosferco nu^ 
mero tos metaos Do efkí do t»a £l?2ílladáde • flboís ospeccadosoellaCpo^qoa parte te tcoe 
ná pode auer caufa)QuáfTf toda a red6de5a tñ tgra ellá fubdícta ao imperio toe mouros *z %b 
tíos x *t Éurcpa que { a menos po:$am em quaíidáde5<:m que aígre/a íRc mana parecía ter con 
gregáda afuagrígeaindaefteagoute^oglurco veoafolarbca parte. £ nacutra q fícou líure 
oelle q fe oeuga vnír co vínclo te cl?andáde <i 5elo pera ir ccnirelle, a ll?e tirar to poder o f*m^ 
ctuanc tt ncfla redempssm: t̂ ue o demonio tanta affucia, q aínda nefte pequeño agro cofe^ 

veo femearOous géneros te 5i5anía que n^m leíica creftera catl?ohca femente • BSu ce nó^ 
me opiníoes impugnando afích pura (ntellígencia t?o cuangelbo^q nos leijrámm em eferípto 
aquelles Tañeros*: coctosbaroes, apeonados pereiceplocefancta vida,*: ooutro g^nerooc 
5í3ania íov cobíga De acrefeentar efíados a eftádos: queredo fajer na rgra p:cp2ía monarebía, 
a que osfanctosDocqoperajfrofeíamreuspJoptecto^es^acudemafeusappelídos ao roper 
Das batálbas i Cerno q ocqofoflealguacongrega^amDeDeofesDos gentíos que contendem 
buus co os outrospo2fauo:ecer fuas partes: buus aos Crcgos^cutros aos í r o s n o s 3buus 
asneas t cutrosa Surno* Comoqualquáappetíte ^DefoadéDc principes poderóíbsbáDe 
pagaro fangueDaCNflandádef Como Defobedecerafgreía,tomarll?efcu patrimonio,)^ 
quietar a tranquilidades pá5Dopóuo d?2íñao impedir cem armas os mares tas tgras,coii 
uocar a confederar com jnfi^es t méb:os contados Da ígreja, po: tudo Debaiico Da furia Do feu 
ferro te ebegar aos altares, nam p:ouocá ellas coufas a íiiftî a De Déos :Xcmo po: ellas n ou* 
tros táes ¿toas nam vemos nóe os póuos que ácima apotamos afi^ os ¿eó:geanos yíühl 
gralíanos^Cbarquefes iRoijcos c outros Daquellas pártes captiucs n efcníuos te Erírtaros t 
Do Surco pagando aopjefente os f i l b o s t n ^ i Dapá? 
euangeiica f CcmoaíT^ feganba na tgra neme DCDefenfo:es Daf^,neme De cbrillianíflimoa, 
catbolícog^ Doutros títulos Dcgló:ianella vida s na cutraf Ceno que cem outras ctoas fe 
confcgueacercaDosbcmeess anteDeosellesnómesDádos em galardam Dellas^S cerro q 
po: mais bcmauéturádofeDeue tgo re^no cuio ejtgcídoeftá em Denudar o euagelbo s na cô  
uerfam Dos jnfi^es s pagaos3q aquelle q anda ocupado em remouer os catbolicos a Doctrinas 
p2Óp:ias:smaisbemaueturádo oretnoqandacoaefpádanamáofctoe a cabera Dellea 
fí^est gentíos 5q^qüelleq os cenuocat tras peraDeramarfeu p2op2io fangue* finalmente 
bemauenrurádo aquelle re^no, que no IUÍ50 final leñaros tríumpbos Deftas cb:as:pera m& 
recer fer cbamado feruo fí̂ l q foube Dar á vfura o talento De lila poflibilídáde* C pojq elle remo 
De (̂ 02tugalfemp2fce trabalbou po: merecer ante Déos elle neme 3elle o tem conllítuído em mâ  
^ó:e9 coufas: cá verdadeirametecfem fofpecta De natural) jilo fe pode Di3er com verdáde, na 
parte quelbe coube per fÓ2te que % nclla Da Europa,p:ímeiro que nínguem lan^ou os mouros 
De cafa alem már,p:imeiro que nínguem paflbu em fflfríca s o que tomón Defendeo t? oje,tírá^ 
do o queleirou po: Ibc nam conuir i a p:ímeiro q nínguem paflbu em 2!fta 5 onde tem feíto as 
cbsas Della nofia ótoa * finalmente per excelencia afl? como Chi l lo 3ldu coparon a múltipla 
cagamDoeuágelboaoefpíritoDográoDamollárdaemrefpecto Das outras fementes:alT^em 
comparará Da gradesa q outros reinos Della Europa tem em tgra s pouo,bem podemos na 
virtude Da multíplíca^am a fectos jllullres em acrefcetamentoDa ígreja s louuo: De füap26p:ía 
co:óa,coparar elle rqno a bu grgo De mollárda, o qual tem pjodujído De f̂  búa tam grande 
aruóje q a fuá grande5a potencia <i Doctrina afombja a ma^o: parte Das torras q nelle pseceden 
te capitulo apontamos*í£ toda a fuá conquilla^ com aquellesDousgladios ,emqDeos pos 
o elládo DO todo o vníuerfo i bu efpíritual q confille em a Denuncíasam Do euangelpo per todo 
o pagaifmo DO mundo q temDefcub r̂to ̂ augmentando,*: Dilatado o elládoDa jgreja 7 s o ou^ 
tro material com q ofFende a perfidia DOS mouros que qugerem empedír ellas oteas • aflV q 
recolándonos a nóflbp:ópofito jtodanófla contendana^ndia^ccom ellesDous géneros 
De géte mouros s gentíos: a potcciaocs quáes ella repartida per ella maneíra • Soda a tgra 



apnmeim Decada 
queeñáoc rio oe £indco2aoe fronte ba íll?3 Sncpedíua pemo nó^e a ponente, aotepoqcn' 
tramos na ^ndíaqraoos mouros ,<i podíante contra o ocíente oos gentíos: tirando o 
rc^no oe Xl̂ aLica 3parte oo marítimooe Camatra^algmle pontos tía ̂ im *i as jllpas oe jQg)â  
lucofl tambem eram oos m ouros ̂  qual pcfte píocedeo ce M aláca per vía oe comqrcío como 
veremos em fen lugarv Ifla tgra que era oos mouros corneado oa pnrte occidétal, alí^ como 
fiamos a oefcríKa Dclla auía eftes p2íncípes5dre^ oe 2ídem,oe XÜ&I Oe ^artíque ros quaes 
fenl?oreáuam toda aquella coda: * pollo q nam foflem mu^ poderófos em nauegasam qm feus 
pontos mut frequétádos po: caufa oo grande comercio. ® s vaflíílos Dos quáes como effcuia 
naquellasfraldasoa arabia todos qram l?6meés valentes De fuá pefóa fofredó^s De trabálbo 
emu^auctos pera a guqrra como 5 a gente arabía •©re^no De®:mu3Mper f^ra ma^ó:em 
eftádo,nque3a^ gente que cíles tres ¡untos: t o q o fajia a jnda maís poderófo r̂a a vejmlpan 
ja Da i^gfia Donde podía fer focómdo • S fe o re¿ Da ííbgfia que naquelle tempo re^naua cl>a 
mádo íqque ^fma^^tomára pófle Ddle como tínl?a tentado quádo 2lfonfo ©alqu?que o to^ 
mou como veremos: nóflTa contenda fó^ com outro príncipe ma^ó: em eftádo ^ potencia que 
o grande iEtáio fob reiierccíaDequantoos^r^gosefcrqueramDella pojDarma^glóaaao 
feu Slerandre • XlBaís adíame tínlpamos elret De Cambaba co que tenemos per mu^to tempo 
gugra * aínda temos: 00 qual nem X^r ircs t\i fenrío nem ^0:0 cl?egáram em poder^eftádo, 
^nq5a^ atrímoniílitarccmocleut^ole v e r á . f ^ a ^ tq ©íntaco:aco 
tendemos com o yjamaluco * ̂ ídalcancapítáesDo re^no ̂ c a n que rep:efentáuam€m po 
dg5eftádo/rríquQaDcus poderefosre^es: l?cmeés mu^Dádosao vfo Da guerra, cujos q:er 
citos andííuam cl?eos De mouros, arábeos, párfeos curcos t rumes De toda nâ am íeuátífca 
anímófa n De grande jnduftría pera aquclle aucto• <0s mouros Do reino De U&alacajSamAra 
n íBekKo 3ajnda que o poder Delles ga no marítimo po: o ftrtam fer Do gentío q fe acolóla 
ferranías: a conco r̂enciaDas náos q ym a feuspc:ros os tinl?a tam psouídos Dartell?aría 
ármas q quando a ncíTalá cípegou jiper numero De pê as tín^am mais que nos • ̂ uantoao 
eftádo Da genalidádeque qa outra gente ̂ feni?o:ea aquellas regioesdeíicando os príncipes 

li^cgu^DeS^m^ Da £;i?ina«2l potencia': ríque5aDos quíies ? t̂ mgrandeconfa^quea po 
nareceaentrarnarek^mDdlcs,*: p2incipa!menfe poiqueenvoutrapárte o fííj:fomente po: 
nicftraDafua grandejaDíremos o que Dijiaelre^ De C^nib^adp^mádo )6adur que mo:reo a 
nóflas ruaos ve5inl?o Deftes p:ímeiros • ®ue acerca Da ríque5a, elle era í?i% elref De íRarlinga 
DOUS 31 dref De E*engála tres: «7 ao tempo que elle |fto De5ia 3 tínl?a i untos vínte DOUS contos 
Douro ,q todos Defpendeo em Ijua guerra te fuá mc2te. ñ gozque nam falou em elrev De S tam 

Da £i)\m po: nam ter com elles tanta connun^á a qual nos teu<mos ,Da grandejaDelles Dâ  
remos aqû r algüa noticia • £lret De &tm ( príncipe que ante q fe ll?e os mouros leuátáflcm 
com ore^noDefl^alácatcome^uaofai eftádo naquellacidádeqeñá^ * mep 
Da bada Do nó:te, t acabáua em os motesDore^no Dos ̂ u?os q comerá é vmte ncue gríos. 
B com tudo aínda oíe o feu eftídopáflaDe cop^ímento Detresentas legúoas, no qual l?á eftes 
f?te reinos a cllefubdictos a fó:a o p:óp:ioDe SYam-,Camboía;Cómo;íí,áncl?áa -£i?cncra? 
Cbencran 3 Cljiamá? 3 Camburíj,£í?aípiimo: 1 q principe que tcm trínta mil elepjpates De to 
da fó:te De quefómente tres mil fern De guerra >* no tepoDella a cídáde ̂ díácab^a Dore^no 
lan^acinquocntamilbómees^uáto aelreT?Da£i?ínabcmpodemosafírmar qlcmente elle 
emtqrra,pcuo,potencía,ríque5a,cpolícta ^maísquetodoseftow feu eftádo 
contení em ffc quínjepjouíncías aque dles dpamS gouernasas, cada l?ua Das quáes i l?u mu^ 
grádere^no: ^nageograplpíafuaqueouucmostratandoogucto: Decadapjcuíncia fáj l?um 
fiinimario DO querende , t fcq verdáde a )nterp:eta$am Dos números De fuá conra ,parecemé q 
tem mó: rendimento que todolos reinos * potencias Da fiurepa • ñ m Doullpe algua %, po:q 
l?u eferáuo que comp̂ ĉ  pera jnterp2eta§am Deftascoufas fsbia tábem ler ̂  efereuer ncíía 
línguagem^ ga grande coñudo: De alaarífmo as caifas que podem ajnda gcrqdífar o que 



ffmro nono. j r o a r i 
&í5emo8 fam q 3 cófta &o feu eñádo páfla De f̂ íe centra kguoas: pojqu^ quem parte De Can * 
tsm pera jr onde elre^ eftá^o menos atrauclTa quinientas l̂ gnoas 3 tudo tam pcnoádo q nln* 
guem Dójmefo^oelle • 21 tgra em tem rodólos metáes eni grande quantídáde^a médjan^ 
ca mu^ta maís q em grades <z aiemanl?a: po:que c tanto o póuo q po: fe manter fa5em ób^s 
De todo genero tam paímas'tfotiísqinmnparecem ferias com Dedos masqaslaurou a natu 
teja • finalmente ̂  tam gróna'rabaftáda De tudo5queeftádo alguus Dosncfibs em l?upo:to 
fu nto Da cídáde De íHimpó, em tres mefes viram carregar quátro cctos bagres De î da foita t 
tecida q Tam mil * trejentos quíntaes Dos nóflbs • ©qmos ipua noticia geral oeíles pahcípes 
po: ascaufasqueatrasapontamoswpo^quecomosre^esDo flMabár tenemos mais co^ 
nuunc^am per comercio t per ármas, principalmente com o^amojíja contendemos t im 
com elle«, fem termos Dado rela âm De fuas coufas connem que o fa^mospartícularmente na 
fcguíntecapimlo. 

CCapítulo • i ih Como aterra Da p:omncía ílfealabár fe repartió em 
reinos a eftádos A O fundamento DO eílído Do ̂ amo:íj Dat> 
guas coufas Dos naires t gente jQ&alaban 

®do o gentioDa ̂ ^día principalmente o que íáj entre os oous celebrados 
ríos 5 ndo <t <6angc, as coufas que qu<r encomédar á memoria per efenptu 
ra: ? em l?flasfolj?as De pálma aque elles efeamam clla^De largura De Dous De 
dost o coprímentofegundoa coufaDeqqügem tractar • ©efamalgilas Da 
fuá religíá ou clónicas t outras memorias pera mu^to tépo ,ao modo a> 

^mo nos cá efcreu<mos em líuros 5buusDe foll?a Intcira curros De quárto^z 
oítauo, afl^ elles Dábalas partes eferquem em foll?a coprída ou curta,*: Depoísqtem eferípto 
grade numero Defolb^s em cotmuagam Deliurosmítem asentre Duas talas Depáo em lugar 
De táuoas Denquaderna§am: t afft ellas como as foli as vam trafpafladas com l?u cordel que 
U entretem por fe nam efpall?arem, a em lugar De brechas co o mefmo cordql áram as folias 
entre aquellas tálas • 2!s outrastonfas que fguem ao modo De nóflas cartas mefiuas i efenp* 
tura comu,báfta fera folba efenpta t enrolada em ft t porcí?ancqlla átafeco qualqug línlpa ou 
ncruo Da mefma palma • ® modo Defta eferiptura na ( mais q com l?u eftílloDe fgro ou De pao 
ri(o triplemente per cima Daqllafoll?a rifeando os cbaráctqrcsDa fuá l̂ tra,^ na tam profund a 
q rrafpafíem a outra párte Da foll?a, pera podere efercuer Dambas as fáces: i as eferípturas q 
elles qugem que Dure pera mu^tos feculosquec particular Dalgua confa^aff̂  como letreíros 
Detemplos Doa^esDejuroqueDamosretes/eflasfamabgtas empadra ou cobre.® alfa^ 
beto Da qual letra i forma Della <z o modo Defcreuer Da párte efqucrda pera aDereita cooscoftu 
mesDef 
pera., 
^am DO mudo3antíguidáde Da pcuoa^m Delle,a multiplica^m Dos ípómeest clónicas DOS 
fe^es anfíguosjtudo c l?ü modo De fábulas como tinbam os <6rqgos t /latinos, * quáf^ bfi 
metamorp^ofeos De tf áfniuta^oes • i z fegundo o que Defta fuá eferiptura tornos alcágkfo por 
algus líuros que nos forsm interpretados jao tempo que entramos na Jlndía auia ícfs ceñios 
a Doje ánnos q naquella tgra aque elles cl?ama XIBalabár/óra l?u ret clpamádo Sarama ¡fcc* 
rímal: cufo eftádo ̂ fa'toda efta térra que rga per cófta atq oitenta l^guoas (como atrás Diíí^ 
IDOS. ) ® qual re^ fot tam podefófoq por memoria Do feu nómefajiam acomputagam Do c& 
po DO remado oelle: que com nóíTa entrada leiráram t̂omado a ella por <ra t anno De fuas ef* 
crípturasDe que ja mirtos vfam * 0 aliento principal Doqual re^^raem £oulam3onde ggal 
memeconcorriam todolos negocios Do comgcío Das efpecearias De multas centenas De án 



JBapmeim Decada 
uñ$$pkk$Stoñw6pa> tm^im entrefteftánauegagdm tccntmgcío üábetnme como 
gente que nóuamentccomc^ua^nfKtór a fepta que tí rilpa aceptada. C como 09 mcures pô  
ferem nuncios 00 Demonio que nelle genero t)e adquerír vaflaloe < mu? oilígéte, t todoe fain 
muYfblícitosoeconuerterogentíoaf^^pouco'zpoucocom^oueftafua infernal doctrina lâ  
urar naquella gente idolatra: a po: fer mm acepta tcmáuálbe as fíll?a9 po: ínoll?ges5coufa q 
efte gentío tempo2l?onra^ que totalmente víqráaíTentarviuenda na taraco qerte re? Sa^ 
rama jj^ereímalveo a fefajer mouro • ©onde fe caufou ferem logo tam fallecidos Dellc, que 
t)m lugar pjóprio onde pouoálTem,': fo? em Calecut, po: al? fer a frol Da pímenta * gengiuret 
n oepoís que o tíuqram pófto naquelle eftádo ce mouro fijerá li?e crer que pera faluar fuá alma 
ll?ec6uml^írmo:rer á Qfa^^ falua^á 
áceptou o confellpo, *t como l?cmem que leiíáua o mundo pameíro que fe partífle 3quíe em mó 
do oe teflaméto repartir feu elíádo per os mais ebegádos paretes: ao pnncipalDen o re?no De 
tfoukn onde fe pos a cadeíraDa reíígía Dos ©ámanee^po: elle fer o mat;ó: De todos no tepo 
que qra gentío • 33 outro párente Deu Cananoj co tituloDe re?, *: a outros outras térras co nó^ 
mes De gríos De l?onrafegundo feu vfo: aíí? como fa3{a a repartígam jafff fa5ía lego a entren 
ga Da tqrra jndo Defeftindo Do gouerno Dclla. a vltima Das quáes fe? Calecut ,onde os mou 
ros (fegundo Dííí<mcs)tmt^míápouoasam p:ép2ía:ccmo l?cine qfeentregáua nae mács 
Daquella gente q ll?e enfiníra o cgmínl?o De fuafaluagim,* leíráua o gentío profano pera fe al? 
embarcar. É pojque ella tqrra De Calecut qra a coufa vltíma que na fuá vontóde tmlpa po: par* 
tir/r quantoafua opíníá aquella queauíaDe permanecer em grandepotencía poirajáDoemon 
rosq já al? babuáuá 1 frequencía Do comírcío que engrolTáua os naturaes, cem a qual ríoxic 
5a a adíutóno Dos mouros podía o fenlpo:Della fenl?o:ear as outras tqrras q tínl?a repártid^s: 
efta aínda que pequeña f mt^rmo quís Dár a f?u fdtein^o aqueelle ma?ó: bem quería,^ q De me 
niño Upe feruira De páge ce m l?u ncuo neme De potencia no fecular fcb:e tcdolos outroí cl?aml 
doll?e^mo:ií,qentrellesqugDi3eroqaccrcaDenésemperado:*Soqua^ lefeou eftas Duas 
p^asDequeelle vfííua,l?ucandeerroquefgue ao p^efenteDíanteDas pefeas notáuesccmocá 
cntrenosatocl?a^p02íflb osnóflcslbeDqram e(leneme:per aqual^aqDá ^efles p:incí 
pes antigúamete entendía a IU51 darídáde DO jntendimetoq tinípam fcb:e os outros Ipómcés, 
T a outra pega fo? fcma efpáda perqué figmficáua o podqr real • € bagado aos outros parentes 
ferem fubdítes a elíe na párte fecular: cerno quís 4 elle n os outres ñas coufas Da fuá relígfám 
fefobnietenemaelre?DeCcul3comoacab^aDe todolosJamanes:ao qual leíicoueñenó^ 
me ÍIób:ítimqDencía aquella Dígnídáde q acerca De nos Do fummo p6tífice»£ acerca Do 
tépojal eíte rc?De Coulát elre? De Canino: podía batg mceda ,peró q o ^amo:ij fofle fupê  
río:Delles: * os outrosfenI?o:es em finalDe obediencia nam podía cob:ir cafacom tulipa,*: 01^ 
írasmu?tasccufasqo2denouDema?ó^meno2Dígnidáde,os quáes Delegados De fuá \?ltí̂  
ma vontádeatou co grandes juramentos De fuareligía: 1 afl? ob:ígou a elle feu fob:í nt?o 
mo2íj ̂ queem memoria De fuá pártídaDaquelle lugar onde osmouros tinl?am pouoÁdo ,fun^ 
dalíe búa cídáde qfoffeametropol? oe todo ífealabár pois elle ga cabera De todolos feus 
bítadó:es*£mbarcádoeflere?Saramáfl^ereímalleuando coníiguomu?tas náos carregá^ 
das Defpecearía pera oferecer na cafa De Xlf^clpa: p:ímeiro q \á cl?egáfle3cl?egou fualma a fe ofê  
receraoDemoniopo: elle mo:rer no camínbo: poique per qualquqr que ellefólTe,ó:aDa gentí' 
lidáde em que naceo ó:a Da fepta que aceptou, o termo De fuá jo:náda auía De fer naquelle fego 
jnfernaly: asfuas ofertas no p:ofundoDo mar onde fe as náos perderácom Ipu tanpo^l • f í 
cando feu fobjínbo naquelle eftádo co titulo De ̂ amoriiVt fundada a cídáde ¿alecut como li?e 
elle encemendou junto Da pouca^am Dos mouros: co:rendo o tepo que muda todalas coufas 
po: maís ordenadas q h os \?me€e latan, pófto que dlefemp:eDurou efte nóme %amo:iít 
outrosfenl?o:esDat<rrafl&alabsrfejntitularamco nómeDere?es* ®squ4es fegundo elles 
Cisem todos p:ocqd( mDarcpnrti^m Defte re? ©aramá: t o De £ocí?íj í o que tem a Dínídáde 
Ccbjitím po: os antiguos De Coubm em qué ella ficou fe palTárem al? po: raja Da vejínlpan^ 
ja a fer fuá p:cpaa tgra ? 1 outras r^ecs cecopñdas ambages que elles cent̂ m • güda ella 



íEiuronono^ drana 
t<rra Q^aUbaVaíndaqaotépoquertosemrámosna^ftdía e(íáuat)íuídída nos rqmos que 
fltraeoefcreuqmos^o rnaif02 pnncípe odiaem gente 1 ríqu€3a era o í ^ m o i í i , po2caufa oa abí 
tâ am ooe mouros 1 elle aduocar alip o tracto Das efpecearías: pollo que em feu re^no m ow 
u(lTe mai3 que pímenta, gengíure a alguas orógae fce botíca^q quaf̂  ? g^ral per todo o ü¡b& 
labár, <i o maie ll?e vjr oe fó:a: afl^ como canqlla, cráuo^má^a^noj,*: outra fÓ2te De coufe aro 
mitícas 1 a térra em toda < baípa alagadiza: retalbáda com elkiros t noe como á fam 
90 terrae aque per vocabulo arábico cbamámoe lejírae. M géte m g<ral toda tem bña lingo a 
l?ua a^nía3l?ífa efcríptura,i bu coftume: feudo a maíetríftíncta gente em vfo particular oe va * 
ríedadcoe pefóas,acerca oasUDígnidadee^ olfício que cada bu ^ueter,t5e quata8t? oje temos 
ocfcubgto nem fe acba eferipto, pero que no framento q fe ácba pas coufas que 2Irríano eferê  
ueo oa 3)ndía oiga algua coufaoo coftume Defta gente Il^alabár como que teuc noticia Oella. 
Í0o2que o laurado: ? oíftmcto 00 pefeado^o teedam 00 carpinteiro me. oe maneiraque os ofiFí 
cíos tem feito entrdles linl?ágé p:op2ía pera buus na cafárem co os outros, nem comunícarem 
em multas caufas: * o fübo 00 carpinteiro na pode fer alfa^ate,po:que em medo t)e religíarn 
cadabum na vida t otíicio fegue feu pa^ ,oa qualfuperft^am efcreu<mos em oscomentanoa 
Da nólía geograpbía • ñ o íPfcíre q ( 6 mais nób^e em fangue De toda efta gente,nam fa5iam os 
íudeus em feu tepo tanta purifícala quandof€ tocáuam com b« ©amarítano^quantas dles fá̂  
jem, fe per Defaflre algu Deñe póuo Ibe toca: t afl^ os tratam como fe elle fofle bum cô po glo^ 
rificádoiooutrobfiimmundoanímaU & redujmdo nos peranóflb intento,o gentío nâ  

p^ialingua ,aqueosnóflbscomumetecbam9£bW* í£ftesfambomees tánamrííes merca 
dc&s* Delgados em todo o modo Do comqrcío3que acerca Dos nclTcsquádo qu r̂em tacbar 
ou louuar algu bómem po: fer mut fotil t Dado ao tracto Da mercadoaa, Dijem po: elle ̂  bum 
cbatim ,*zpo:mercadejar cbatínar:vocabulos entre nos jámut reccbidos^teabítá mais nâ  
quellap:ouínciaDoJtl&alabarDous géneros DemouroSjbuús^naturáesDa tgraaque dles 
cbamá l^atteás que fain meftigos: quanto aos padres Da gerâ a Dos arabios q no pjmcipio 
comeara babitár5*r po: parte DasmádresDas gétías q temár^m po: molares * ®e quáes co" 
mofam meftí$osnofangueafltofamnacr^a ^lógofam condecidos noscoftumesnotra 
jo 1 na pefe a ,De que bá ta grande numero q q a quana parte Da gente: po:q como os mouros 
fam libertados per p^euíl^gio Doret t podem fe tocar com todo o gentío nób:e ,0 que nam fa5 
o pouo,po2r25á oeftaliberdáde fe5enfe muvtos mouros • ® outro gqnero De mouros fam os 
cftrangeíros \> afl? como arííbios3j^árfeos^u5arátes3': outras multas na§oes q concó^rem 
ÍÍIV po: rajam DO comgciotq todo^ fam bómecsDe grande cabedal <i tractam grólTaméte. IB* 
br tambem muTtcs judeus naturaesDatqrraq po: ra3á De comunícarem co osmouros*: gen^ 
tiosjtodos íam aguados com feus coftumes 1 cerímoníasy: menosfabem Da fuá let que Das 
outrastfambcmeesDctracto^ondequgqviue femp^ebufeá afombajDo fauo: Dop2incipc 
no:fercauo2recidos oa gete, 1 po:é os Daquella parte fam bómeésDefua pefea<t peleíam mu^ 
bem i ©etodaseftas gera^oes a maisbelicófa { agenteDos Tñaírespouerep^ofiflamDefere 
bcmeésDe gugra: os quáes fendo DO mais nób:e fangue De todo o getío na opiniam Ddles, 
podenfe cbamar filbos DO vulgo: cá nam Upe fabe cgto paT^po: as molbqres DOS fñaíres fere 
comuas aos De fuas Dignídáde * ¡^o^emefta ley nam fe guarda acerca DOS mu^ nóbjes/ómc^ 
teentreopóuoDelleswítamggalqoepoisqbuamolbgDefte^ { DC (daV 

00 feus reltgiófos pojferem licenciados neftas entradas, i fendo ocutra linl?agé fam auidae 
DCP adulteras. ñ fam elles a ellas t m liures cefte vínclo cóiugal,qfeIpú auojreccao outro,jfto 
baila pera fe apartaré per medo De repudio, po:é cm quáto embos cita em cócójdia dlc e obji 
cádo oe mater a ella: t víndoDefó:a fe algu outro íRaire efta' co ellajbáfta pera na entrar Detv 
tro-zfabg que efta ocupada felpar adargan cfpádaoo outro ápójta fempojjflb recebar efeá-



apztmetra Decada 
dalo ou padtam^ OáQUt ̂ M Í12"^ Odks aucr po: fíllpo o párto t)a mollar nem fam ob2íg^ 
dos aos manter» J*I ftus verdadeíroeljcrdeíros fam 00 íbb:ml?o0 fill?os üas irmáos. 
que efla kf i mtráke mut antíquilTima 1 que p:ocedeo oa vontáde l?ú p:mcípe, pera DeP 
ob:ígar os bóineee ooe fíll?os 05 ter líuree t p:6pto6 no ejercicio oa gugra: 1 po: ellee efiá^ 
rem ob:ígádo6 a ella cada ve? que os elret niandar ,té grandes p:euü?gios t liberdádes. ¿ m 
tanto que quando va^ per qualqug parte vat bJadando l?um feu ou elle pó pó, que qu?r DÍ5er 
guarda guarda acornó namfó:outro iRa!re,toda outra pefcaüefpejaaruaou ocamínl?o poi 
reuerencía oefua pefóa, po: tambem acerca Selles fer coufa oe grande relígiam nam fe tocarei n 
com algü fó^ Da fula Oígnídáde, *z fe per oefaftre II?e jflo aconteceo í?á fe De m udífícar Defta cô  
tagiam com cgtas cenmónías • ññc nome URaire aínda que fejaDo fangue Delles, nam o pó# 
dealguterfenamDepoísqueqarmído caualeiro -)tp02em gójaDospáuil^gíos Defua nob:ê  
5a: po:que como clpega a jdáde De f<te ánnos q logo obligado jr á efeóla Da efgríma :ao m?ílrc 
Da qual aque elles dp^má Rbanicál tem em lugar De pa^ pola Doarína q recqbem Delleyr Depots 
DO ret ou fenl?02 aque feruem â elle tem ma^ó: reuerécia • filies feus mqflres nam fómete ll?e 
enñnam o modo Defgríma De toda árma3faltar>co:reroutras Defenuolturas: maís ajnda pê  
ra os fajgem maísD^lros * l^ues^lógo no principio Defla fuá Doctrina os quqb2am a Defcon̂  
junram a maneira De volteadores, t pera jflb os vntam cem ajeite De gergeltm po: os nguos 
namreceberamKfam^Comoqualmodoafltfaltamperatras como pera Díante^famta 1^ 
ues no mouímero DO co:po que parecem l?fías auees: porque quando cuidáes q os tendes arê  
dados De ves acl?aili5s enrofeádos Debaíjro Das veflas p^rnas cubqrtos ó fuá adarga • Suas 
ármasfamlan$as5árcofr^cl?as7«raefpáda ^DequátropalmosyrperóquefeíaDefcrro mó^ 
to i aflt temperádo q em corte ̂  â o De mílam: multas Das quáes fam cm arddas a maneira 
DOS nóflbs ter^adosyr muf pefádas, t na tem maís guárdaDo q tem l?iia má$a Dos nóflbs 
tjcmeés Dármas,que q í?ua arandela que Ibe cób:e o punl?o • i í póflo que elía fuá efpada tenlpa 
pontana vfam Deftocáda :todolos feus tállpos (l?ua efgríma floreada ao fom De búas argollas 
iiieudas que triym pegadas junto Do punl?o,que Dam efpíríto ao efgrímídor • ÍRa maneiraDc 
cemererfam muv oufádos ^com órdem em fpgir nam tem alg5a,nem ( vicio acerca Delles, 
masprudeda: porem fam tam leáes alí^ na guárdaDO fenbor aque f̂ ruem que ante fe leírára 
ledos morrer queo Defemparar ,fe cemefte DefempároapefóaDelle pode encorrer em algu pê  
rígo, *t maís le^ tem com ofenl?o:Dequerecebemfoldoquecomfeu própao pat*£acertádo 
o leu ret ou fenbo: que fguem Demorrer na batálba^ elle fe nam acl?ou naqlle lugar pera mor* 
rerccmelle: ajnda quefe)aemreínoefiranl?o,lávamDemandarfua mórte perDefafío* Sam 
Romees De pouca mátenla t pouco cufio 5 porque com Do5entos reas Da nófla moeda por mes 
fe acbaram naquellas partes quantos quíflgem • Kanto que i caualeiro o re^ ou fent>or Da t$> 
ra \pc \)á De Dar moradía / i pode traser ármas t aceptar ou cometer Defafío?coufa entrelles mu^ 
coftumáda • 21 cerímónía De armaré caualeiro, (jr co todolos parentes *: amigos copompa t 
íipparáo De felía a afa Delrq? ou fenl?or co que víue/r offerecelbe feffenta moedas Douro aque 
cb^má fanoes^ada l?u DOS quáes pode valer Da nóffa moeda vmtereáes ,todos pollos c búa 
folba De betelle: 1 o fenborllpe pregunta fe quqr fer caualeiro, 1 elle com todolos que o acompa 
nbamabuavÓ5refpondem,ft,£ntamlbemandacengirbuaefpáda De baínba vermelba^ 
poenlbe a mao pela cab^aDí5endo entre f̂  cartas paláuras Da relígiam Daquella órdem:^: 
Depoisem alta VÓ5 DÍ3 ellas: ¡jbagu^go brámmena bífquera 3 que querem Di3er guardarás os 
K5ámmanes^asvácas:^Dítojlloofenl?orll?eDáDousfan6esDouro em final acometo De 
pága Do foldojou moradía que cada mes a De ter Delles ella ( a pnmeíra l?onraquerecebe* 
g!cabando ofenborfuacerimoníalpumefcriuamfeuemalta VÓ5 pregunta pelo nómeDelleno^ 
IK\ aiualeirc De que familia ( * alfy o alienta em o liuro DamatrícolaDos caualeíros:oquaI 
sffenro c teílcmunb^do co alguusDos pnncípáes que com elle ví?rá,em modo De padrinas* 
g riendo as pefóasnm^tonóbres que elre^faj porfuamao,as mais vejes comete elle ar̂  

rDecaualeíroaopróprío{|^anicalm?llreDaergnmaj'r ordinariamente todos em quanto 
fedem trajer ármas cgtos Días na fomanapornaperderem oe¡cercícíoDellasfamobríg^ 



dos ir s efcóla Oeíla éfgríma. K-oáo& em 09 negocios guerra í- glté ta ftjpeflícíófá q na mo^ 
ngaj) fem dei^i m ó^a:em tamo eíírcmo guarda a obferuácía 00 tempo per elíe modo 
ck^aDaftrología/q multas vejes p r̂demYajenda <z ce día a vida po: feguir eilafuperiliga. £ 
na fómete eftee mas codo o gentíoDaquellaa páríeB per a r t ^ 
dromancía, onomancf a, t outras elpeaas Celias arrea que dles réferem ao curfo 00 ceo t plâ  
ñeras: m ŝ aínda todo genero De agouros per armarías áues *t outrae fcitícerías em q níof* 
tram fere maisDocmnádos, ou po: meílpójDíjcr maísfamíliííreBDo Demonio Do q fon nefta 

otoígaga De lealdíde á leua a elre? ̂  elle í manda poer na cáfa Das fuas ármas 3 cotn bm eferíp 
tura que Declara que t per que modo fo^ganljádaDos ¡mígos • ñ quádo elret recabe ella efpá 
da Do caualeíro que ll?Í ap̂ efenta ? aleuanta as máos contra onde nace ofol Dando IOUUÓHS á 
Déos poísofe3 fentwDas ármasDefeiu itni^os: em íatifra^am Do qual feruígo Da áquelleca^ 
ualíeíro I?ua maníli?a Douro ̂  a quaí tras no b:^o em final De l?onra • 0 víuer *t I?abitap Dcfta 
gente i junto Da cafa Do fenípo: q f(cruem,cada l?u apartado per ehi cífa p:óp5ia co quindes <t 
validos: De maneíra q ll?e fíca toda fual?eran(¡a Deipua cancelía pera Detro t quíft per cílc mó' 
do vine todo o getíoDebaiico DOS palmáres arecaes que ( a fuá fa5enda De que víuem: Donde 
vem q a tgra em q l?á pouoádos toda ? repartida neftas psopnedádes, <z fam tatos os vaílos 
que q l?u laberinto andar per os caminbosreaes pollo que fejam eftradas largas * quánto maía 
peras a3ínl?agas Do feruí̂ oDe cada propiedades Í De maneira que quem os qmfer coquito 
tem maís que fajer em entéder os caminaos peronde pode entrar *fair;que em pele jar,*: os lu^ 

- g " 
que os reipes 1 principes Do fl^alabárDe q falámosfajem fuá gugra a qualtoda cape pos 
trelles nam auer vfo De cauálos ne a tqrra fer auctapera jflb: i co ncíía entra'da na ^ndía pnn^ 
cipalmente o ̂ amo:iiteu^ram grandes aditídas nos mouros qos meígamem artdbaríak 
outros artificios *z jnduftnasq elks nam fabíam • Cuanto a curra guerra que temos cornos 
reyes 1 principes mouros 5 aflf Do re^no ¡E^can que peleiam a cauállo como Do rqmo De Cam 
baya @:mu3 *:c* em feu tempoDaremos relâ am De fuas coufas x efta noticia em ggal bafte ao 
pífente <i tornemos ao que o vífo re^Dom yrancífeo ©alme^da fejem Canano?. 

CCapítulo» íüi. Como o vífo re|fe vfocomelre^De Cañarte* 
<t efpedído Delle cl?egou a Cod?íi onde ll?e D r̂a nóua que Sn^ 
tonio De 2>a feíto: De Coulam qra mesro pellos mouros: fobje 
o qual cafo mandón logo láDom %ommco. 

W\(o rtf Depoís q efpedío os embaí?adó:es De ÍRaríí nga (como airas fícá ) 
po:fer jávindo elre^DeCananoaperaasfuascáfesque eííáuama l?ua parte 
oacidáde: 02denou per mctoDofeito^on^alo^ílq fe vílTem ambos,pófto 
que entrelles ouue as pnmeíras vifita^oés De fuá djegáda • M qual villa aura 
pefer íunroDoreco\l?ímenroqyeelle0on5álo ^ í h o s cffícíaescom agente 
bármas vque al^ ficára tml?amfeíro>que ga eml?ua ponta Detcrra tamagu^ 

da emenda no mar queapod^ramelles contar coml?ua cana, pero que elle nam entrnlleper 
ella: ao longo Da qual cáuaDa parteDeDenrro fijeram l?ua eftacáda cem entüll?o De que fícáuá 
em lugar De repaíro , t ñas outras Duas faces que lauáua o mar tambem tinlpam feítás cílacá^ 
das quátocra neceífárío pera as caTasDe madeírafegundo o vfo Datgra ̂ 0 qualrecol[?íméto 
teomaísagudoDapontaauial?5efpa5oqcom a vmda De^ourengóDebito que al^ flcou 
pbícapítáfepouoou Demais cafas: * como adíante veremos fe fundón l?ua l?ermída q fecbâ  
manóffafenl?02aDa^ictÓ2íapola queDomEourengo fílíjobo víforet altoüue. í£ Díame DO 
lanso Da cáua q qra a feruentíapera a cídádc, ettáua l?n 

P í 



p:imeira oecada 
c^ec^fouínkgcrentaQUclle lugar pera fcu rcccllpínicto: ácce ar<rmcmfYrerkuád3 Coroar 
petósDúásfácce t fícar mut^fpófta pera jf lb^ entre efteefpáso n a dmt inba con$áoa\s(m 
F^mcTHepo grande terreiro • ® qualpo:fcr 
efpiatófdpéraaciueHeauctoOe vífta0,mandou c \ u i ememart toldar cópanos te fedatudo 
per oxlenansaooe nóflbs i tam concertado quefteon I?ua grade t gracícfafála • C no t)ia que 
fe aufem aquí ve ver ,mandou elre^ pedir ao vífore^ que quando partííTe tjae 11,109 nam 
víqlTe oe frqcl?a aellelugar, mas oíreitamente áe fuae e m e que eftáuam no cábo oa cídade: pe 
ra que cd? ambos (úntamete l?u per mar outro per terra ao logo oa p ú i * fe vi dTem meter nefte 
lugar ordenado • M caufa ocfte requerimento efegurido CJonjálo loíl oílTe ao vifo re^) ga poj 
que quena elref vír aolongooap:áíar>andoll?emcllraoe fcuefládo jpojferem neftas villas 
tam glo^iófos que em nenl?úa outra coufa qúgem meftrar feu poder: o qual requeríméto o v i * 
(o r t i concedeo po: ll?e compjajer • Embarcado elle com toda a frol oa gente, em batees embá 
derádos co gradee apufrádas oos remeíros ellrondo atabaques a trobqtas: quando foif ao 
efpedír oas náos ceme^ram ellas tambemem fcu modo renunciar ella partida Def<fla,r6pen^ 
do os ares com fuá artelljana,oemaneira que l?uus fe nam podíam ouuír co ellrondo oos ou^ 
tros^eireycomotín^aemolbonelle^osfeerntaló^dem^uequádo clpegoufce fronte oaa 
fuas cáfas eílaua pcílo em o^denan^ ao longooa p í á ^ co ób2a oe cínquo mil l?ómeés todos 
armádos3l?uus oe efpáda 1 adarga *t outros fredpeíros: em mê  o í)a qual o^dená^a vínl?a elle 
lanado enflpuandoj alto f6b:e omb:os De ípómeés* j^um fcmb:eiro t>ep?fegudofeu vfo que 
ll?e fomáua o fol T alguus feruido:es que cem abanos altos Ibe víntam refregado o á r . l í en̂  
treelle^agentequevínbaoiante^ficáuaoetras^uíapumef^ üefpeíádoem que dgrimií 
carros Romees oe efpáda *z cofo, coufa pera mupofolgar te ver: porque como <ram lígeiros 
clquesfajíá faltos ^rvcltas como pode fa3erl?iimt?c(lro volteador ¿Ipegádos ambos alpfii 
tempoao lugar onde fe auiamoe affentar, cfperou o vifo re^ Que fe aparólíeaquelle gram car̂  
dume oe gente que vínl?a Oíante oelre^: a qual como fato Ca o:denan$a a mais pella po: ver o 
aucto üo recebimento fem ó:dem quís ocupar a mate: párteoo terreiro • Étlre?póflo ja nolu 
gar que eíláua toldado, <i entendendo que o vifo re^ n^m fsva tes batees polos feus tefode* 
nadamenteteremoecupádo o terreiro: mandou per os cfffciáes te fuá ordenanza que o tefi 
pejáflem te todo, *: ficou (emente acompanljado com as p:íncipáes pefeas queauíam te ellar 
cem elle • £ o vifo re^ viílo elle tefpe|o leírou toda a gente ao longo ta fo:<¡a que os nóflbs 
tínlpam feita pollos em ordenanja fo f̂e pera elret naquellaordcm que requería feu cárgo te 
pojteírostema^t trombqtastiante^com alguus fidálgos efccll?ídos po: ver como elre^ 
tábemfeefpunba naqudlemódo: cas pefeas nocauqes que nelle aucto entráramcoellefo^m 
feu fílbo tom 3¿ourcuso,tom Sluáro te liRojonlpa que ya poz capifóm teffocl?í j , t ¿ouren^ 
$0 te J6:íto, <t 6afpar í^ereíra fecretarío,*: ̂ afpar ta 5ndíalinguoa • ̂ eitasfuas conefias 
ta pameira villa altentaranfe ambos em tuas cadeíras que cllnuam cubetas com pannos te 
bo^cadíilpo • É tepois quep^atícáram tu pouco naclpegádatecada l?u comegou o vifo rey ti> 
jaaelrey como vínl?a pera refidírperalguusánnos na Jnd ía :^ tas coufas que ( r i 
mouidas entreas armadas telrey feu fenl?o: c o^amoríi te Calecut 3*r todolos mouros que 
nauegauam aquellas partes, po: ra5am t o odio que tinbam aos £l?:íílaos a pnncípalmente 
ágente¡^02tuguestequedle ja terianotkia^ínalmente paitadas ellas paláuras t o fundan 
mentóte fuávinda,comegou tractar efiife fa3erfo2tale3a naquelle lugsr que tínl?a elegido 
ofeíto^on^o^íl-jaqualelrey ta tqrraperaiffot*: alf? 
Prometeo tetar com b2euidáde tefpaclpoacárga tefpecearía ásnáos que aqudleánnoauíá 
te vir pera elle rey no • ¡fallada ella platica que turcu fcurti pedazo, fe efpedíram l?um t o ou^ 
troccmastadíuasquefeentre ellescollumaimemque entráugmalgúaspe$asqueelref t a 
íl^annuel te ca mandáua.q fe telíem áqudles príncipes feus feruidc:es • ñ porque entre dlea 
fícamm alguas wufas por acabar te alíentaraccrca ta efpecearia: áofegninte tía mádou o ví^ 
fo rev a 0afpar pereíra fecretarío ao feítor Con jalo ¿ i l cem ^logo ILope5 eferiuá ta fuá 
nao f̂ m Bíeronimo ccmjBafpar ta 3ndía lí nguoa que leuauem tuus aponía nietócs t x ñ m 



¿Eíuronono. droai4 
coufí?0,os qu¿C6 árci cocedeo • B entre glguas que elle tabem pedio ao vífoVq^fbt q kmffc 
t)átcgtoelomees006queeltáuamem contpanbía xycí5ongí\o0i\ po f̂erem reuoltófos. 
ñ pero q o vifo re^ oelles ll?e quiera oar emenda elle fe ouue po: fatiffeíto em 00 madar Dal^: 
1 ce m ellas 1 outras coufae em que elre? vía com quanta pontádeo pifo re^ o quería cop^er 
cm ft ue requerímentos ,trabaU?áuaelle tmnbem po:ll?á pagar mandando fajer com Dílígécííi 
tudo oquelbequería • ® vífore^po^quetínlpamuttoquefajer nooefpaci?ocas naos7^0té 
po ga muí b^ue pera a pártída Celias: nam fe pode al^ maisceter qüc oíto ou De5 Oías em 
quanto acaben ce co:tar bem aquella ponía ce tgra em que eftáua enlegída a fo:taíe3a t cornea 
$011 ce á poer em termos que fíeáuá pera fe a gente poder bem Cefender. g leírando tudo 
cmó^emperafeacabarcomoacalfólTefeítaemb^uetempocom off̂ ^̂ ^ pera (lío p t t 
o:deníídos 3 tomou a menáge celia a Jlouren^o ce JSmto copeíro mó: celre^ com Xl̂ annucU 
que como jácífl^mos ^a peracapítamcelia ou contra que feauíacefa3erem Coulam: 1 ¿ua^ 
dalajarrabu fídálgo caftelbano per alcaide rnó:,*: íLópo Cab^íra feíto: co osmaís ofikíaes 
a ella02denádos3quecoma gentecármas podíam fer cento *cínquoenta pefóas,t pera guar̂  
dacaquellaccftaifauo^cafonalejafícíírameílescou5capítaesÍRodrígoíRabeloem fuá náo 
a ©ermum©íajtñatafo:ea• ® vífore^ p:ouídasellas coufas ^parttofe vía ceCocbíí onde 
ebegou o p:ímeiroce nouemtoo: t em fo:gíndo na barra ellec^ernam Soáres po? feremme 
Ibones na v?la que as outras tiáos, cljegou búa carauqlacae queleííou ULópo Soáres ce que 
4racapitam£t?:iftouam3ufárte,oqualvinbacc£oulam Snto^ 
ni o ce 53* com todos os í^)o:tuguefes que lá elláuam gam monos *: podo fógo á fajéda 1 c^ 
fas que tínbam cerque o vífo re^ fícoumut tríílepo:aquelle cefállre • peguntando pela cania 
ceíle cafo contou ¿b^llouao fufarte que no pono Ce Coulam auía cías que elláuam quátro 
naos ce mouros ce ¿Talecut as quáestrajíamljum pouco ce cráuo t canalla t algum arros * 
que ví^ram ce contra ocábo Comonj: t po: o feíto: 2tntonío ce S á fabg que vínbam ellaa 
al^ pera tomar carga ce píméta 1 fajer fuavíágem ce márem fó^a camínbo Co ellreito ce flfcc^ 
ebaíapartandofecacóllaca^ndia po:caufacenólTas armadas ,namfóméte trabalbou per 
feus me^os ce Ibe empedír efta pímenta ^mas aínda Ibemandou cometer que¡ll?e vendeffem 
a efpecearía que tínbam com fundamento ce os fajer cal^ pártír fellja negáflem >t leurandofe 
ellar no pó2toce Upe tomar as vqlas po; fegurar cclles que nam tomalíem a pímenta.® qual 
negocio elle cometeo cepoís que^oam Bómem ebegou com o recado celle vífo re^ 3po:que 
como elle gabumeaualeíro que todo ofeu fereftauaempelejarfem m<do t Cas outras coiv 
fas que pertecíam a capítam tínba pouco cífeurfo cautelas: tanto fej com Antonio ce 
ceileeílauatambem tam efcandalí5ádocos mouros^que confiado na grande frota 1 gente 
nófla que ga entrada na 3ndia * valentías Ce 5oam Bómem, comfauojfeu tomou as v^las 
ás naos eos mouros, o que elles fofreram po: maís nam poder • p)o:em partido 3oam HBó* 
mem pera onde leípáua a elle vífo ref ^ d?egádas vínte a tantas v l̂as ce £alecut, Canano:,^ 
Cocbn todas ce mouros mercadó:est fícáram ellesefcandalí5adostamfauo:ecídos co ellas^ 
que o:denáram logo ce enuíar l?um celles ao regedo: ca tgraquefíjqlTecom o feíto: que Ibe 
to:náíTe fuasv^las. ©regedo: po:quefolgáuaoe fauo:ecerosmourospolop:oueitoqUetra 
5íam á tgra ,mandou com elle quelbe trasía o recado bum criado feu a Antonio Ce © á : t fo* 
ram as palauras que Ibe per elle mandón Cí5er táes, que fe trauáram outras ce (ndí rta^am com 
que omouroapunbou pum terrado pera o feíto:, elle pos ll?e tam rijoas máos nos peítos 
que cen com elle em tgra • 21o qual tempo fe ebegoü bum bemem Celle feíto: 9<t com 
efpáda ceu cuas fendas ao mouro, com as quáes feelle fot ap:efentar ao regedo:: 1 alT^ 
afcenderam a furia eos gentíos mouros cas naos que ^ram p:sfentes3que víqram com 
aquelle ímpeto bum gram numero celles fób:e os nólTos,os quáes ̂ 0: fe cefender fe acolbê  
rama búa ígreja que tínbam feítaque gacepqdra tcáUonde Ibe logo come^ram po: ofó^ 
go po:que os nam podíam entrar • ® s rfóffosv^ndofe maís afrontadosco fumo que casara 
mas celles faíram fó:a, * come^ram entre f̂  bum furíófo jógo ce cutíl^das /t pero que fa5ía 
afallar os mouros comoellesgam muttos^maís canfados oasfQ:^©4^ffalecídos coefpú 

P i) 



¡apsimdra occada 

deOofáto^e ¿0*1) fobse negociotacarga: <i poique elle eltaim no ruar ? na t̂ ue medo pera 
acodír a efe jnfu!to fe fej a per entre as naos ooe meuros: % veo pe: íego a cinco c¡ acbou 
apartáto&ae outrae^as quáes quandofatat?o pó^ío leííáuaemtua labar̂ da* hiendo o vifo 
íeTQuenoíiis^rpndelbeconmnljater p^pouejam&a cárga^aenáosacljaua guerra trauá 
deccm canto ̂ nmo recebído, fícou mu^ confufo, po^ue efte cáfo pedia caftíge pO2pártet>o0 
mouros ̂  pe: p á r t e l e mes quetínl?a peracarregar DííTímukgam» finalmente t m i n í n ^ 
do no que íí?e pareceo mató neceíTárío f̂lY como t)om íteuren^o vínl?a a vqla com a maíe fró^ 
ra nsm c une maía&cícngsfce o mandara partMue cm quantofe mudcu Da fuá nao áfrolt)ela 
mar capimm^oaniOa ÍScua^ommutra fidalguía ceftescapítaes^^feo^omej bateen, 

racmcm^euádoamfo que vifie fe per algum modo pedía apacífícar a tgrapera auerc cár̂  
ga Da pímenta ^ que pera | 
rcrcadaOi 

, oaquáea fe fc:am vinos o caftígo oe feu pa^ ll?c fó^ maís afpcro que a mefma m w 
reposftmiiperturbadoresoapá;que elretce{j^o^ugalfeufenl?oj quería cercóos pjídpííes 
Gaquellas parres * %mo nenWaoefbs blanduras oe que ocm ílouren^o qutó vfar ap^oueí^ 
tóramtante&^ramoüfadiaaosoa tgra tirare ás frccl?ádassqué kuáua efterecado. fívífi 
re quátro naos q efláua no pó^to como quem fe pun!?a em ttffenfam ajuntaráfe rodas em l?uin 
cc^no.moftrando rercm em powco as cffertas t páj Oe t?cm ILourenco • j2po:que Cl?2íllóuani 
gufárte tínj?a oíto que efíáuam aí | alguas níos be ICanano: 1 Cecljií > mandou ocm ^ouré^ 
co notíficaratodas que k á \ eftáua algua ̂ eRes&oiisiugáresquefefaííTem oa c6panl?ía &as 
curras: po:que quería cafíigar o t?amno bes mónos <i a íniuría que era feita a aquella arma'' 
da DC clrcv feu fenlpo: em ceíp^esárem a p;Í5 que !l?c oáua»finalmente os mouros fe encadeâ  
rntii rodos bous com os cutres yr afl\̂ ereccrgm todos emjbüa b:áfa De fógo Depeís q fo:am 
bemconquiftadasccináfurtaoa artell?árja tfc^at^as lanadas Dos nóflbs:* alguus mou^ 
rosancefopárrini/o^m os quefelar^íram a nádelaqualvíctó:íaComE.eurenseman' 
don lego nóua a feu pa^ per 3eam teemem que no cometer Deftas náos Dees fe5poj ellelpu 
iiiil&re^ando!pei?um pdouroDc bombarda nospeítos fótoe l?ua adarga,^naml^e^ 
maís noío qye fcaír aos íeus pees * parece que o leu 5^0 no aucto DO p2imeíro [nlulto De que 
dlc fot csufa 7 fo^ tal que pe: elle nam teue culpa poís Dees o teftemunl?eu nílto que fe3 polo 
feloar ^com todo aííf poderte feíto como pe: outrostíe poucogouernoDecgpitam quepo^ 
dlccram pafllídoso víforet II?e tiren a caraiba:aqual Deua Puno ^ á j ¡]^ereíral?umfí^ 
dáloo !?onrrádo ̂  que como veremos per mgítos De fuá pefea neíía conquílla[aIcan£ou gran^ 
de ícme • % m Slourengo acabádo eñe feito partíofe pera Cale Coulam que ferá contra Co^ 
cl?í! ób2aDequárolcguoas: t al^ leípeu alguas mes acargaDapímeraper mê oDe l?u £l?:iP 
^ooemm tgra clpamádo a^aíbías que a jflb Den grande auíamento: ca pe: raj^m Do p^oueí^ 
coquerccebfem Dencs^em todelospó:tos ondecljegauamos como niflb naentreuinipam 
iiicuro6?o pernio ̂ ndáiiacmcempítencia aquem nos gantaría rnaís a vontádc com bcncfíi» 
cíes ̂  % prmapaimente cem efieste com mgcíe que ga De tanto feu p:oueíKv 

CCapítiilo* u Como o víforeif: fe vio com ek^ 
em btim aucto folemne em que ll?e eníregen certas cou^ 
fes : % cemo acabada a cárga cas*náes as efpedío pera 
cílere^no^ 
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üre^&cmJQ&annnqlcomonnl?a fabídoos grMc&tmbMpoe que Zríwñ' 
• pára reftx £ocl?tj paííára m gugra que ll?e o tywoiii De Calecut fej, po: 
1l?c gratificar OB mqríroe oe quanta fe mofírou no p̂ oĉ flo oaquella gugra 
acercaoaguardaoa vida000 nóflbs: quis per o vifoTC¿DOIÍI^rancifeomá 
darlbcmóftra t?a boa vontódc qucll?e tinba pobedas ób:a9 • ñ jorque ao 

Jtempo que elle vifo ret ebegou tínbaoefiftido 00 repo Srímumpára po: fuá 
nmvraídade, t eftaua recolbído entrefeus Ibimumts como bemem queleiráua o mundo, 
1 cmfeulugar re^nauabum feu fotoinlpo per neme ÍRambeadó^: quís o vífore^ )nfo:marfe 
feo feítos a cfficíáes tx ¿ocbíj como paíTaua o negocio 00 reinado oefte pnncípe, po: li?e m* 
jerem que ga per fauo: Oelles natn po: ll?e pertencer o revno • %>os quáes foubeque o w 
dadeiro berdeíro oe £od?i| (fegundo o vfo 000 fllbalabarea ) ga outro fobJínbo 00 rc^ paP 
fado^oqualandáua nadita lansádocom o fenlpo: t̂ e fl^epelím: 1 me gugras palTidas oen̂  
tre feu tío ̂  o ̂ amo:íj felan^ou com elleem odio nólío fajendo quanto oamno podía a feu tío. 
pola qual rajam, quando o tío oefiftío 00 re^no oeclarou elloutro po: Iperdeíro,podo que 
pcrtcncdTe aelle po: maía vcll?o: 1 fób:e eftaeleíjamootio tmgí to oa grande amísade que 
fcmp:c nos guardón,ga elle bem quíllooo comumDa genteoe todo orepo^o^macerca 
ralguüsp^íncípáesgaóoeferdádo mut fauowído 3*: com fauo: Delles andana perturbando 
TRambeadc ja: ao qual negocio elle feito: acodío com todoba oa fo^aleja i : com feu fauo: ó tí 
nl?am entretído em pófle • © vifo re^ como t̂ ue ella jnfo:ma<*am pello que entrelle ? elrey 00* 
ue vifua^ceaoefuaclpegáda ,omafe que efperáua fasg guardón pera vmda oomgLou* 
rcns'o:po:caufa Oe quantoa fídálgoa tljómeéa nób:ea gamjdoacom elle os quáes con* 
umba fercm p:efentea a entrega oaa pc$aa que leuáua pera elret • C aínda pera ma^ó: foien* 
nídádeoelle aucto ̂ tanto queoom 2.ouren$o veo De f oulam mandou ellevifo re^ aperceber 
clret quevícTTe aquella fo^aleja receb<r cgtaacoufaa t recado quellpe elre^Deí^omigal feii 
fenpo: mandáua: 1 juntoa todolos capítle* *p:íncípáea pefóaa wflidoa De feíla, fotfe 
com ellea a l?ua granderamáda quepaaelleauctogafeítaDianteDajgrejaDoanólTosconi 
l?umellradoalcatifado ^paramentado De pannoa bandeíraa De fqda onde elle telrev fe 
auíam De alíentar • (& qual cemejo De aparecer em o:denanga com fuá gente De gugra Díam 
te <t Detrae fegundoovfoDe feua recebimentoaDefqíla: •reliepollo emj?um elefantecuberto 
üc panuc a De f̂ da 1 arralado De bó:laa a outraa galantaríaaDentretáll?oa que fguem De lou^ 
$aml?a t paramentos Doa deranrea, p:incipalmente oa que fam De fuá pefóa em quecos 
llfte todo feu e(ládo*po:quefób:ef^nam trajia maía que l?um panoDalgodammu? fino 
encanbádo59que ellea cbamam puraua com que fe cob:ia Da cinta tq mê aa p^rnaa: 1 todalaa 
outraa partes nuaafem maia omamentoa que oa coíroa Da fuá carne nca b^oama^ 
nílbaD Douro 1 pedraría t l?um barrgo alto De b:ocado • ¡j^c (loa ambos no lugar De feua 
aflentoa 1 a gente emc:dem*ifilencío 3com^ou o vífore^ em VÓ5 entoáda p:opoer o DíP 
curfo Das cotilas pafladasDepoía que o almirante Dom '©áfeo Defcob:io a gjndia, t que 
aten^arn p:indpal que elre? Dom IMbannu<l feu fenbo: tenga ñeñe Defcob:ímento, fó:aDe^ 
fejara comuníca^mDos rê ea gentíca Daquellaa pártea • flfco^ue medíante ella t ocom^ 
mcrcio que ? bum vfo que p:ocedeo Daa neceííidádea Doa bemeeac fica em vinclo De ami5á^ 
de pera fe conuí ncarern bnua cem oa outroa: refultar ía Deíla talcommunícagam amo:,* elle 
amo: Daría áso:ell?as fácilmente aoa naturaea aque a De -JefuCNílonólTo redempto: 
fóíTepcr elíesaccptáda^ fe to:n¿lTe arenouar no animo Doa p^fentea ,comofó^ recebídaper 
feus antepalTádos, per a p:egasá DO béauenturádo fam Klpom f̂eu apollólo ,cu)a cafa ajnda 
entre os naturaeselláuaauídaemvenera^como coufa fancta q[ellaga^po:que na vínda 
sos capítáes que elrer feu fenlpo: Daquelle tepo te o p:efente tínl?a enuiado, naqudíe re^no De 
Cocbií ácl?aramacoll?ímento/^ verdades nos outroaDaquella t^rraUfealabár o contrarío, 
cómenos em padecertantotrabáll?opo: conferuarella amijáde c guardar ellaf^ p:ometída 
cerno tin!?a palTádo grímumpára re^ De Cocl?ií 1 o qual nam fomente auenturou feu elládo 
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perdcndoamatc* pártcndle^mgeaíndaoous fobrinboetemrcmuitcra^mtjctod s cñne 
coufas clrcyfcu fenl?o: comop^mcípegráto afcus smígcellpematidáua tres coufaeem final 
se amoKlemtamsaso ^ po:feü feruí^ofijga* í£poís elleleívíírapo: l?erdeiro aíRgm^ 
be^dó^a feu fobrín^o que al? ettáua p:efentc, o qual <ra conljecido ^ recebido po: re^ oe 
Cocbíjtelle víforet ll?e quería entregar as coufas que trasia,poiquejquem l?erdáuaorep 
no3^mbem íraoignoserecebgosmgítosDelle^pJímeiraoas quáescoufas r̂a aquella 
co^caoouro ,aqualellell?epunl?afób:eafuacab^aemnón]esomutto álto ̂ mupo pederá 
fo oom jQ&annu<l feu fenlpo^re^c Portugal ̂  DOS aigarucsoaquem': oalem már, fenboz 
te léuini t oa conquífta nauega^m * comm<rcío sa £tí?íópía, Arabía, ¡j^erfia * 5ndía: x>i 
jendo as qnaes paláuras fe leuantou i temando ñas maos a cojea que ll?e tínbá Oíante polla 
em l?u bacío ll?á pos fób2e a cab^a • ñ p2o(eguío maís,oí5€do q no aucto fcaquella co:oa$á,dIe 
emneme oelre^feufenlpo: ofajiaref alegíttimofuccelTo2Saquelleretnooe¿oc^ <t houâ  
mente lijo sáua, pófto que outra algfia pefóa p̂ etendefle nílTo ter sereito poís \á tinU perdido 
eíía aû am na guerra que fe; a SCrímupára com o elle tínl?a declarado per fuá vltíma vontáde. 
£ cm confirma^am sefta cb:a que elle vifo re^ fasíacm neme telreif;feu fenlpo:, elle per % 
per todos íiquelles capítáesjfídálgosjcaualleiros efeudeíresque pjcfentes eñ¿usm pjeme^ 
tíaquepo:l?onra sefenfam acrefcemsmemooapefóa r e a U c f t á d o ^ offê  
reccr fuas fa5endas n pefóas, fegundo ll?e qra mandado nos regímentos que trajia selre^ feu 
feuljo: • j^era a qual ejeecû m quando necclTárío folie 3fua alteja i5 mandáua com naos arma* 
das t gente se cojagees muTlcáestfíqes arefidír naquellas pártes:i queem memora Do 
Día Da batalla emque elrq ¿rímumpára perdura feus fbb:ínl?os ll?e apjefentóua outra p&a 
que ga aquella cópaDouro que tinl?a fe ŝ centos crujados^ Dentro pum padramDc ten â 
De íuro em cada bum ánno De outra tanta comía paga em outra tal copa naquelle Día em os feí 
tó:es que al^ eftíuqlTem,aelle i a todos os feus fuccelTóses * (co ellas palíuras H?e ap̂ efentou 
a cepa •) É)i5endo maís que a terceíra coufa que ll?e elre^ feu fenljo: mandáua em final Deamé: 
po: femáis obligar aDefenfamDaquellere^no ,íra querer ter altana tota^ que fólíecab^ 
Sa 'r apoufentamento Delle capítam mó: ,*: DOS cutros que pelo Díame foflémno gougno 
Da conquilla í commgcío Daquellas partes: pera que as naos Do re^no al? viqlTem tomar 
cárgat nam aoutroalgumpó^toDaquella tgraXl&alabár,ccmque o re^no De £ocl?íj folie 
augmentado cnotoecí do • £po:quanto elle vífore^ Da notificarme en t r^ coufas 
auía De enuíar certídoes a elre? feu fenl?o:, pedía aelle íñambeado:a rey que llfc mandálTc paP 
far feus ellromentos como as aceptáua trecebía com aquelle amó: tvontade, fegundo per 
díe viforetll?eíram ap:efentádas/iflo fím Do qual aresoamento^como elles HBalabarea 
fam De poucas paláuras com eítas rematou elre^ De /Codpíí a fubllancía Detodalas Décima* 
®ucosellromentosquepediall?eferiam Dados ,e que nelles/r vocalmente aos p:efemesa 
aufentes Denunciaua recebar e aceptar aquellas coufas Da máo Ulret Dom JQ&annu?! como 
Do maté: p2incipe DO ponente, t re? Dosmáres Do ojíente e fenlpo: Do c o ^ m Delle <i De to' 
dolos que em oíante re^nálTem em £ocl?í j : i que em todo Difcurfo De fuá vida feus feruí^os 
feríam tellemunl?a oclle amo: ,1 com illooeu com búa pálma fób:e a outra como quem acâ  
bára. 2lo qual tgmo comê aram as trombetas ce m todclos cutros jnllrumentos a Denun̂  
ciarofímDellefolenneaucto:ecomoasnáosellauamcfperando po:elle final^tambem fí̂  
5^am fuamuficaDaaríell?aríagróiraameuda,Demaneiraqueairt nomárcomonatgra tu^ 
do ga p^jer t fclla Della co:asam Delrê  • ® qual acabado aquelle p:ímeiro aluo:oso efpedm^ 
dofe oo vífo re^ t per aquelles fidólgos com gram pompa fot leuádo as fuas caYas: indo Día 
te Ddlebómeés com baciosDep:áta altos emqueleuáuaaspq^^ querecebeo/cmemcaco 
roa que a na tirou Da caberaDepoís que Upefoy pella. £ po:que como ó:a Díflqmos no co:aíl 
De todos os naturées DaV(rra elle pnneipe nam efláua reccbido po: re^ De £oc!?íh polo fauô  
quealguus pauam ao outro fob:ínt)o Delrey que anda lásádo ccm ofenl?02De íRepclií: quádo 
vira tm noua coufa ce mo fot o co:a£a Delle e q cm neme Delrcf De 2^c:tugal ga ccftrmádo 
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poi rtf com tdfolennídáde^m oufíramDÍjer oü h$a coufaalgila contra elle em fauoj oo m» 
tro, temendo que poiifío feríam caftígádos/t eíte temo: os fe5 quijos 009 rebolísos que nio^ 
uíam • finalmente alt^ ficou eíle ÜR^mbeadó^ tam pacífico re^ que 00 q ll?e Da mes gam cô  
trairos 3po: lt?e ganlpar a wntáde 103 amigos com p:a5er Deo ver naquellecftádo: todos jíí 
tameme cada l?u em feu modo trabalt?áuam polo contentar, principalmente no Dar Da carga as 
níos ,que qra a coufa em que elle logo quiB moftrar ao vífo re^ qüam grato gaDa merce que ti 
npa recebido • ̂ e maneíra que fegundo o tempo ga curto o vífb ret Defpacljou em brque feí?5 
mos^qpirtíramDeláportodoDejébro Daquelle ánno^emfeuereíro DO ánnofeguintepáp 
tíram Duas capitaes ,^áfco í6ome5 SDabreu 15oam Dá IRóüa: Doa quáes Daremos Depoí a 
rajam po: jnuernárem nocamínl?o • 2(9 outrasfete naos repartió o vífo rq?emDuas capita* 
mas mó^es í?ua Deu a ©aftíam De Soufa^m cuja cortipanl?ía veo fl&annuel JCelej * ®iogo 
fernáde} £o:rea,cada bu em fuá nao que cl?egárá a efte re^no em faluamento: a a outra capí 
tañía inó: Deu a ferná Soarej 3 co o qual vi^ram ©iogo Co:réa t lünú í5on$alue5* @ qual 
logo á faída Da ̂ ndia teue tempoa cotraíros com q fej nóüa nauega<¡a vindo per fó^ Da íll?a 
DefamEcuren^o^^ellefot op:imeíroqueaDdcob5io pela pírte Doíul^nas aguádasqfej 
tomoualgua gente qtroure configo : t per eftenóuocaminbo fe5avtógem tam b:cue qcl?e-
gou a efte re^no a vintetres De ma^o De quinI?entoa 1 ície -> Da qual jll?a em feu tempo particu 
lamiente efcreueremosfuascoufas. 

CCapítiu vi* Como elre^ Dom Zl&annuel mandou Pero Daífil?^ 
á mínaDe©oíála,tDoquepaflbunocamíní?o tícIpegarsopóHo 
oella onckfe5l?üafonale3a* 

!lRteque entremos no nnnoDe quinientos': fe^epo:guardar a ordemDo 
tempo, conuem efcrcnqrmos a partida De o^to velas qDepois que ovifore^ 
Dom francífeo ©alineada párcíoDefte retno?partiramtambemadteDdco 
b:ímento 1 conquífta: l?üas em má^o, capítam mó: ¡|>ero Da I f i i ^ a fili?a 
De ©ioguo Da Iñl?á^a,l?u fídalgo calídl?ano que ñas guerras De ¿artilla fe 
veo aefte reyno ao feruî o Delrê  Do 2f fonfo o quinto -> t em Diias foú ¿Lfác 

barbudo 1 j^cro Co:efma que párrírá m ferembro Do mefmo anuo * ñ eñee DCUS tupirles 
mandáua elre^ q foflem pefcob:ír teda a térra DO cabo De boa ^fperanga te ©oíala <i pém Dâ  
quellas jlbas, v^r fe acl?ííuam nóua De ̂ racífeo ^alboqnqrque 1 l^ero De Xl&andc^a que fâ  
biam ferem oefaparecídos naquclía pamgé fegimdo efem^mos: Da vi ágéoo qual cfelBap 
budo Diremos em feu tepo po: continuar cora ffkro Da Mpáya* Como atrás fica pola fáma q 
o almíranre ooBáfco acípou Da mina De Soféla quádc Defcobrío a ̂ ndia t mandón elret Dom 
jQ&anuql a pedráluarej £ab:ál q matíáffe aella quado fot narmáda no ánno De quinljétos, 
quecaufouenuiar elle a jlTo SancboDe Koár^epoísafeguda ve5 o2ilmírate na armada DO 
ánno De quinbetos 1 DOUS per mefmo fo^ v g efte refgáte t De maneíra que afit per elles cô  
mo per outras armadas q fuccederá nos ánnos fegumtes ,t̂ ue elre^ mu^s) nfo:ma$6es Defte 
tdaooo ouro. iE)5defecaufcu aflentar elle ,que na cidáde De^uüóa fefíj^ííe \?m fcstaleja: 
po:^ com ella t outra em íl&csambique t amí5ide cj tínbamos co elre^De fl^elinde/icácia 
toda aquella cofia ^anguebar Debaiío Do título De feu comercio 3 pera mais facilméte fe (uhtté* 
tar bu^ ro2ía!e5a em Softila 4^o:que como as mercado:ías co que fe auía De ref ¿atar o curo tó 
das vínbam oe ¡Cambia as pouoascesDos mouros quebabitáua nefta coila: ficáua o ma* 
neo odie negocio maís co:rente pera bemDo comercio DO ouro ̂  bita fonakja fe fauo:ecería 
cora as outras, <í todas com atóuus nauíos que arídáffcm naquella ceña, t efiafo^ a p:mc¡pal 
caufapo:que mandona Dom ^ancífco^alrne^daquefíscíTefonalesae Cuilóa* Ücomoa 
armada que elle latóua era grade t podía fauo:ecer ocáfo De ©ofála^ Determinen De mandar 
com elle a pero Da íRbája: pera fa;er naquellerefgátebuafo:ta!e5a tficar^com cfikmes * 
bemeea De armas ao modo DO caft̂ lloDefam 3 o:ge Da mmâ que fej elret Dcm ^oamofegív 



ap^ímeíraüecada 
dot)ondetcniouotó 
íaífli?áva o:denou jremfetenas bresqueaummoc paitar á ̂ ndía peratrajer cárga ütfp^ 
cearía po: fercm pone pera jlTo que era a fuá i as em que f m po: capítaes f^cro iDarrf o m 
ílfeaqalbaesfílbo oe oe íl&agallpaee í^eite l?ucaualeiro oeSantareimioaa ci^ 
tras í e e r̂am capitáes feu fill?o fracifco oa í B ^ a J o a De ̂ ueiros^Xl&ánucI ^ernandej 
q auía oe feruír tie feíto: na fataleja qfe auía oefa3er em Cofa la 5ae quáee pc:ferein nauíoé 
pequeños mandauaelret q andáflem naquella cófta em guarda odia i no ruanco oas coufes 
oo comercio • ̂ f t e e eftas vqlas ao tempe quepodíam pártiremeopanbía oe 06 ̂ rancífeo, 
per oefcuído 00 m f̂tre q návegíou bem á bomba,a náo Santiago em q filero 0aíRI?áya auiá 
oe jr fupítamente fe fo t ao fundo: com o qualoelaftre fícou elle f^ero oa Mpáya fem jr c5 oom 
^rancifco oe5oíto oías oe mato oíaoa trmdáde q partió em outra náo cbamádafancto £fpi 
rito que Ibe concertará • £ fób:c cfleoefáftrelógo no camínlpo aconteceo outro a 5oá Jleíté w 
pita oe l?ua oas naos: o qual po: querer a ptóa ftfgar l?u pejre câ o aomár pera femp^g)^ 
gui ndo [j^ero oa feu caminíjo^omo partió tárdequerendo ospílótoe fegurar oob r̂c 
o cábo oe boa gfperan^a fo:amfe meter em tanta altura, q co frió nam podía marear as v^lás: 
tqque 00 tempojáesoomárfrió os vegam metendo no quente, 1 com o oerradeíro q teug^m 
filero oa í í f y i i a fe ad?ou com feu filbo t íl&ánu<l ̂ ernandej co r̂endo tato co elle q os trou* 
xc ao pono q ocfejáua,qfoY i bárraOo ríot^e ÍJofáte,onde elle quis efperara Iguus oías U faí* 
bcr a fonuna Sos outros capítáes. © o s quáes^oá oe Ciueirós padeceo a ma^ó^ojqcoV^ 
do co aquelíe tepo:al fo^ ter aquí 00 cábooas coírentesób^ oe feffen^ l̂ guoas otide c$amao 
rio oa JLaguóa > t co neceflidádeoe tomar^guoa fa^o cm tórra em búa ílpeta # qual os nóífos 
clj^máoas^acas po:alguas q alt vira andar • 21 genteoebuapouoagáq elláua nella, vendo 
onauioaO€fpejárá^5oáoe®ueírósparecend^ 
cm t<rra co at? vinte Romees :oos quáesefcapáráquátroou cínquo beferídos q ferecolí^ra 
ñonauío5oeqlpuO€llesga2lnt^moe^aefcriuáoe^ outrosfojam mostos ás mstes 
oos negrosoáldca. parece q nam fot tanto efte oánopolo q ̂ oa oe ®ueírós f a fyftr, quato 
polo q nnbam recebído oe amonio oe Csmpo: o qual vindooa ^ndía fej al^fuá aguoáda re 
cebendooellesmutto gafall?ádo fegundofua potoeja^tpo: efpedída oeftegafal{?ádo captí^ 
uaram alguils odies q trouxqrá configo • M qual coufa em todo eíte oífeurfo oa nófla biñóifa 
tem feíto mu^ grande mal naqllas partes, cá po: mu^ pequeñas cobras q alguus Ooc nóíTos 
cemagaco os naturáes oa tqrra onde f o ú aponar̂ os íegundos q oepoís aty fo^m t?r pagá^ 
ram pelos p:ímeíros • picando a gente oeftenauío oe^oam luciros fem piloto ,mí(lre ̂ ou 
pelea peralto marear, como oeos psouc a todalas neceffidádes 7 veo tercom díes 5oam '©íaj 
©aliñadaaque(j^erooa ífil?¿Yatml?aóádoacapítaníaOanáooe3oa)íeite oefucto: o qual 
^ c m n -giaj p:oueo elle nauio a o leuou cofigo^i aífi l?u bat^l q[ ac[?ou láj'unto oe ¿fofála em^ 
ta2!ntomooe H^galbaes jrmáooe l^ero ©arroto, quefícaua no cabo oe fam Sebaftíam r 
mandáua pedir a Pero oa l?u pilóto3po:q o feu na fe atreuía ao met̂ r no posto oe ¿¿o* 
fala temendo os baí.ros oal̂ p̂os fer nouo naquella nauega§am • ñ ntttc batel leuaua amonio 
t)e Xl&agallpaes cínquo po:tugudes q acbou no río ® uiloame,q ferá Oe3 %uoas aquem oe 
Cofála: osquáeslbeentregaram osmouros oal^ (i metes matos / t i r i t a copan^ía Ooû  
trosqcrampaíTádosadiante?todos 00 nauio oe^cpoSanc^^ que partirá Oefte retno com 
ó vifosét ^om ̂ rancifco. ® qual fegundo elles oiffcram fendo aquem 00 cábo oas comentes 
quo:cnta lcguoas5com alguus temporice quet?ue,leuáua a náo íáfóm aborta q nam podedo 
vencer ¿guca ogg rn co ella em feco, faluando fuas pefcas-mantímentos^nadeíra ^ plegadura 
cem o maís que era neceflarí o pera osdenáré l?u caraudá: oetermmado |rem neíle at̂  ^pfála, 
poique comoleíráua [jfeerooa lfíl?áta pera partir confiauáqueclpegando alttmlpam feu remê  
dio. ¡$>07cm cerno íLópo ©anclpej nam ̂ ra natural oeítereino^ aquella capítaníalbefósa oâ  

ta síiadeira, ca (ce mp Oilícmos^oe búa oas que fe na 3fndía fi5cfTcm elle auia oe fercapiía,tan^ 



£mo nono, $0.117 
to b^coesá rtio fe víram perdidos mm lije quílícrdín niáf s obedecer como a capítm que cr& 
gíiitc pe ftes em quadnllpas Ipuüe foú no carauqlá co elle,»: oellcs per f^rra: * fí nalmere pófíoe 
ncftccamínlpoüc icITcma^ feguíram ao longo oap^a os maísfeleceracorntrab^ 
1 perigos que paitara: Dos quaesqram aquelles q eftauam em ®uilo<ime^ outros Mirequc 
jí&erooa íñí?áYa ouue em ^ofála ao tepo que fedle vio com elre^ q foá t^r a feo poder t oeu, 
mais co teñios q com Deíejo t)e ll?e t)ár a vidaefperado co elles fa3cr algu negocio ce f m piomí 
to. Ílbo:que como polatomáda oe ®uílóa t D¿ftruí§3t>e ílfeobá^a os mouros De toda aqlia 
corta fícár3alTomb:ádos,*zfob:ínb ouue logo fámaüarmáda q vínbaperál^jVígá cites p o ^ 
tugues q eonfírmára tudo: oí5ertdo q tomárá aquelle camíulpo parecendoU?e q qra jí alvoca^ 
pitam (l^erd Da ífllpát^ ^ ^00 outros que fe metgam no carau l̂am itá fe foubc mais, parece 
que omír oscomeopo: a vafilípafer pequeña • pero OaIRI?áta récóllpendo cftescuiquo que 
láuuá SmoníoDc JQBagall?áes 'r p:ouído como a náo DefeujrmáofólTe rrajida: tanto q 
woleíjcoícom afua'tcoma De Sóam'Sláji BÉ^Imádapo: nampodcremi'r peloríoacíma 1 le 
uou osbat(*esDdlas>':álTtonauíoDefeüfiII?0':^o De^oamDe ^ueírósoe ^ já 
era feíto capítaml^eró Keííeíra moiadóJrtas entradas* Surto comefles nauios abaíjto Da 
^poüoa^am DOS mouros, po: nam poder jr mais aüartte polo río fer eftreíto t abafádo com al' 
üó:edo5ví<famosp2mcí^^^ mádáuarpófto 
tiüc pefós nólíos perdidos que la tíní?a configo,aos quííes elles encobáíramfua ebegáda )á fa 
b í a m á c a ^ em fequê  
fer vqr cem o JE^qüe aque os feus dbamáuam re^, a qual \>ífta elles trabalí?áuam po: efeufar, 
t iendo que elret?rabómem De m que nam podía w 
a elle ,nem menos elle capitám ga bertt q fólte l^póíqueDaqudla pouoagam á outra onde elrey 
Iftáüa eralonge per o río ácima auía mu^to amoldo que empedia o camínl?o pera U íbbí 
Iremosnauíós:todáPíaconced^amnorequerím^^ Ddlei^eróDa líRí?^a»®qualefpe-
tíídos os mouros com efte recado fe meteo em todolos batees^ entre lou§ainl?as armas hf 
l^f á póuóaga Delret ,que feria Dáquellas at̂  mê a l^guoa^ aueria nella mais De mil t>e5inl?os 
toda De madeíra^fíbesbarrídas como ellescoftumam'tcub^rtas Di olla • Sementéis cíías 
Delrc^moftráuamferDo principal Da tgra com pateóse cafas grandes: a ma^ó: Das quáes 
era feita ao modo como vfámos o co:po Das j^rejas fem cruseíro/ómente co a capclla no to^ 
po Da jgreja • ÜRa qual capilla efláua elrq? lanado em l?u cat̂ l t era tam pequeña q a cama 1 fer* 
uí̂ oDella occupáua tudo: quáf^como quefe5 |fto a modo De eftrádo pera Dal̂  eñar Dado au^ 
díencíaa totolos queefteucflem na fála ,a qual elle tínl?aparamentada De pannos De feda que 
refpondíam ao le t̂o Daquelíes quelbe v m Da ̂ ndía • Entrado ¡íbero Da l^l?áta neflá gran^ 
de cáfa os p2í ncípáes mouros que alt gam juntos pera ella plática ^ o leuáram ao lugar onde 
dret ía5ía3bómé oe ce* tó^abem a^ltoádo: <z aínda queajctódetcegueira o tmbá polio na" 
quelÍelcíto,moflnwa aíT^ nos atábios De fuá pefóa t prudencia quegafenbo: Dos outros. 
¡j^cro Da ÍRt?^aDepois quepalTou com elle a pnmeírapjátíca De paláuras geráes, p2epoflI?e 
que a caufa De fuá vínda era per mandído Delrê  De ̂ 02tugal feu fenl?02 vír al^ fasg l?üa fostâ  
leja: po:que como mand^uafajqr outras em ®uíllóa t Ü&osambíque^aíTt feítojía em üét* 
linde ,pera que fuas nioe queandálTem naquelle cammboDa 5ndia tíu l̂Temefcala naquelles 
lugares pera leírar <z tomar as mercadoaas aelles tteceíTárias,^ tábem perarefgítc Doouro 
quena alttcr outra em que feus officíáes eftiuclTem recolbidos* j©a qual elle* todolos feus 
fíuíam Derecebqr mu^to p^oue t̂oyr principalmente feguran â De fuas pefóas <t fajenda: poz 
quátoelre^feufenboj tí nlpa fabído que ás vejes padecíam jnfultos Da cobija Dos Cafres po: 
fer gente muY bárbara *t oufída^os quáesDl?^ em Díante nam oufáríam cometer com temo: Da 
fonaleja ,p02quea na$am íj^o^ugues onde fajía aliento /emp̂ eDefendeo aff * aos amigos, 
finalmente com ellas * outras rajoes ¡j^ero Da Mifya troujee a elre^ a Ibe conceder que fí5cfTe 
si fonaleja que Dejía^nollrando ter mu^to contentamento Díflb pola amijáde que Defejáua ter 
com elreif De Portugal,* que eftafóra a caufa Delle mandar recolar vínte l^ormguefes qal^ 
víeram perdidos De l?um namo$o2 nam recebgem mais DánoDos fjftce DO que tínl?am 

P ^ 



aprimeim Década 
rccebído: os c {me mandcu logo vír T gam aquellce que atrás oíf^mosquerrá muvto p:^ 
jer a todolce nólToe^ milito maí^ selles cm fe verémfainos oe quanto perígo m \ ? m plfíá* 
do. e alem t?efta íDcrtra que elre? t>eü em folgar com a vmda oe ¡^ero t)a Wl\?ii^foY mádar 
lego alt a cgtos l?c mees pnncípnes que foíTcm ecm elle pera enleger o lugar oóde elle quifcft 
fa5qr afo r̂aleja i t alT? ll?e oáré auiametoDo necefómo aella > a qual coufa * afl? a entrega oos 
f|̂ o:tuguefes I^ero Da íñlpáta gratífícou aelret com mu^ta^paliurasialguas oadíuas q 1^ 
pjefentou i cutras que Deu aos feus aceptos, t cem jilo fe efpedío celle: vmdo com aquellés 
mourosque ll?eelre^o2denouperaelei$amt>olugaroafo2tale3aquefoY 30 lóngooo ríoonde 
cllíuam alguas cáfas Oos uaturáes ea tgra abaíico Da pouoagam Delret ób^ De mê a Icguoa 
ondecraofuiomaísconuenienteparqlla^ojem fefó^per vontódeDel?ugenro Delre¿ cl?â  
mádo fl&engo jQ&ufaf̂ nam cocederaelre t̂am l̂ uementefajerfe eftafoualeja: ca elle i outros 
De fuá valía qrá que fe Defendeflcm per fóĵ a Dirmas ̂  n^m confentir tomárem os ncflbs ¿um 
palmoDetgra^fealguacoufaquíf^lTemDerefgátefólft 
rame Dom ̂ áfeo fe5 quando alt fot ter • Afeas cemo dret <ra l?ómem que quanto 
dido Da vífta^antocobára De pjudencíaperafascr as coufasccm maísaftucía Do q feu genro 
* eftoutros tínlp^m, fô p II?e á máo a elle p:ímeiroÍmpeto: Dísendo que efperaflem que Ü t ( m 
apalpalTe os nóflbs, poique elle tínl?3 po: cgto que maís auí^m De mo:rer De f^es que a fgro 
fe 6s logo quífqíTcm cometer, po: ferem bornees mut belícófos, po^m Depoís que eíías f<b2ea 
Ibe Debelítáííem as fo^as, per elíe modo fem verteré fangue p:cp:ío na tífa os podíam tomar 
ásmaos*®ueaoprefenteelleauia po2mell?óu6fell?o recebónos co róftroalqgre'r coceder 
quanto requerelTemospojnam tomárem fofpectaDelle3t?vír aquella conjun^m que elleefpĉ  
ráua 3coíno fuccedeo fegundo adíame veremos • ̂ o : rm ô̂ que nosficámos naquelb rerra 
maís tempoDo que p:ofetáua o efpíríto Daquelle mouro, pollo que a tgni Doentía fófle como 
elleDe5ia^comaentrádaDel^erooalRI?átatomámosp6líeDclla^w que fe 
tíraDasmínasDeque? fenI?o:9quellepoderófo gentío ̂ enamotapa entraremos nefte DeciV 
mo lí uro feguínte fi^endo relaja Dellas i Delle^ Depoís Darqmos contaDo qflfcero D$Í W l Ú n 
maísfejDepoís queacabouafoaalej^ 



occímo. $ot i 
íEíuro oecimo m piimcm otada m % fía ^ 

DC Soam oe Barros DOS feítos que os ¡^o:tugucfes fíjeram no Deíco^ 
b:imentoaconquílTaDosmaresiterras DO o:ícnte,ein qucfe 

comem ofundamcntoDafo:tale5aDc©ofalaiparte Das 
coufas quefej o vífo re^ Dom f rancífco, o 

annoDequínbentos afc^s* 

C£apitulop2ÍmtírOvj2mqueftocfcr<uearegíam Dorc^rto DeSofála 
n oas minas oouro a coufas quendla l?á: * aífy os coilumes Da gen 
teTDofcu pnncipe^enomotáp^ 

©daat^rraque contamos poíre|noDc©ofála,íl?U9 grade regíamquef̂  
nl?o:ea pü pnncípe gentío djamádo IBcnomotíp®: a qual ab:á^m em mó' 
do DC jll?a DOüs toados De l?u río que p:oĉ deDomais noráuellífgo que toda 
atgraDe2lfrícatem ,mutDefe|ádoDefabqr Dosantígos eferíptó̂ es po: fer 
a cab?saefcondídaDo[lluftrelRilo,Donde jambem p:oc?de o neflb 3aireq 
có:re|)er o reino De Congo • ¡ĵ er a qual parre podemos Díjer fer efte grá W 

go maís ve5inl?o ao noffo már occeano occidental que ao oriental fegundo a ñtuâ á ce jfetlpo^ 
lemeu, ca Do mefmo retno De Congo fe m<té ndleeftes fe^sríos JBancárc ,^ámba, Cu^lu, 
l5ibí,jaBaríamaría,5anculo,queÍam mu^ poderófosemáguoatafójaoutros fem nómeq 
o fa5em quáft l?u már nauegáuel De muflas vqlas^m q l?á jlba q lan̂ am De f̂  maís trínra mil 
bornees que vempelqarcomosDat$rra fírme^éDeílestresnotáu^esrios q^o p:efeme fâ  
b^mosp^ocederemDeftelágoosquáes vemfairaomár tamremctostu Do outro:oq co:re 
per mais t<rra, { o íflilo aque os 2lbeí ijs Da tgra Do fl^fte Joam cbamam íacuíj 5 no qual 
fe mqtem outros DOUS notáuces a que fĵ tolemeu cbama 2WíabÓ2a % Elñapus, tos naturáes 
í aca5ií,<: Sbanbí • C porto que elle Sbanlpicque aegeaDelles quer Díyr pat Das águoas po» 
las multas que l̂ ua) p:oceda De outro grande lágo c$amádo IBarcená per jl̂ tolemeu £o^ 
loa, t tambem tenl?a jlíjasDétro em que bá alguusmofteiros De relígiófosccomo fe ven em 
a nólfa geograpl?ía,)nam vem a contó Defte nóflb grande lágo :ca fegundo a )nfo:ma(;am que 
tqmos per x>ia De Congo *De Sofála ferá Decomp:ído mais Decem l^guoas*® ríoq vm 
contraSofála,Depoísquefa^DeftelágotcoírepermuflaDiftanciaferepárte em Dousb:á* 
$os, bnnt fair áquem Do abo Das comentes ^aquelle aque os nóflbs antigúamete cl?â  
mam no Dá laguóa, i ó:a DO efpiríto fancto, ñoñamente póflo per Hourenso jQfeárque5 que o 
fot oefcobnr o anno De quo:enta a cinquo: i o outro bíágo fa? abaíro De ©ofála vinte cinquo 
líguoascbaimdo Cuama,pofto que Dentro pelo fertam outros póuos ll?e cljamá 5cmbqre* 
® qual b:áso { mujto maís poderófo em águoas que o outro DO efpírito fancto po: fer m\xv 
gauelmaisDe Dosaas t cinquoentalqguoas,': nellefemetgeelles fe^s notáuces ríos í^a^ 
nljames, Huam guóa ,2lrruta,Il&an)óuo,5nadire,íRuqnia: que todos r?ga a tgra De J&ê  
nemotápa, t a mavó: parte Delles l̂ uam mû to ouro que nace nella. W i q co efles DOUS b ^ 
gos i o már per outra páhe/ica eíle grá re^no De Sofálaem l?ua jllpa que t̂ rá De circuito maís 
De fqte centas t cínquoental?guoas. í o d a ella no fitio mantímentos,anímáesvr mo:3dó:es 
^ quAff como a tgra cljamáda 5anguebár De q atrás efcreuqmos, po: fer l?ua parteDella: pc:c 
como fe vat afafta ndo Da hnba equmocíal tirado o marítimo Della, Defte río Cusma t? o cábo 
Das co2rentes per Dentro DO fertam ? tgra excelente , temperada fádia/refea, fértil De tcdalas 
coufasquefenellap:oc!u3em*©ómente aquella parte DO cabo Das co:rentes tea boca Do río 
efpiríto fanct o apartandofe l?u poucoDa fráldaDo már, tudo km campiñas De'grandes cria» 
0esD? todo genero De gádo: t tampcb^Dearuo:edoqcomabóñaDellefeaqiíentaagente t 
fe v f̂te Das pqlles po: fer mu^fría com os ventos q curfam Daquelle már geládo DO ful * 21 cu# 
tra t^rraq vataolóngoDo ríoDeCuama^Do jnterío:Daquella )lba,pelamatc:párteímon^ 



a p;íindra oteada 

o itiaisoo t€mP®^^«uf^oeí^pina(iueoílTcino8 ofiíft ero roanas comofatos oc 

q u á t r o c í n q u o m t U a ^ a ^ 
Jndía geminas wftat<rr3onae>c^ 

féca-rpobjeoeljcma ^ cl?¿mafc toda ella comarca Il&atuca,'í os pouoeqascaualBotogas. 
|»6 quaes ajnda que eftá entre a linl?a t o trópico octapjicomío, < tanta a n̂ ue naqudlas f$v 
rasanotcmpoDoinucrnofcalguúsfícamnoaltomojremrcgdadostnocumeOasquacsein 
ten'po oo veram c o ár tampuroifereno q algimsoos noflbs q neftc tempo fe aelpara al^ ,vU 
ramatónóuiíjhow 
fál3conaoponentcat?cínquocntalíguoág)pojfert<rrarqcatemo6Cafre8al0umtrabáU?o, 
cá todo o ouro q fe altáclja Í em pó«: cóuem ql^uem atgraq cauam a lugar onde acl?é águoa 
pera o quefa5em alguuscauoucosem q noinuerno ferccollpealgua: a gíralmente nenl?ú cáua 
mais q fcys fete palmoe oalto, t fe clpegá a vintea'djam poilaftro De toda aquella t<rra la g<a. 
gis outras minas qfam maislongeoe Sofala Díftaramoe centoat̂ Dojemas Kguoas ^fam 
neftascom áreas I&ojo,®uitícutv: nellas * nos ríos qacíma nomea'tnos qr<g8m eftat̂ rra fe 
á ¿ ouro mais groffo,^ oelle em as v<a8De p<dm oiwof t^ 
no: t pojjfib cm aiguús remanfos oos ríos contorno veram, coftumá mergull?ar,'r na lama 
q íra3em áclpam mutto ouro. outras partes ondcl?a alguasalaguóasadjuntanfeoojaos 
pernees': ponfe aefgotarametádeoellaa na lámaííapanl?átlbem adjamouro: <:fegundo 
a terra e ricaoclle ,fe a gentefófle cobí̂ ófa auerfe ^ grande quátida'de ̂ a s < a gente pjeguí" 
cefa neña pane oe obufear ou po: militó? t)í5ertampouco eobi^ófa, q muf ta femeba beter bu 
oaquelles negros quádoofoj cauar.flfceraoaueroosquáesosmouros que andam entrdles 
neáetra'cto "aindatem arteliícío be osfa5<rcobisófo9: pojquecóbiemaelles a fuas mollees 
oe panos, contas,-: bJíncos co que dles folgamoepoís q os tem contentes fiamlbe mdo,Dí 
5endoqvamcauar o ouro<rquandoví<rBtrataUépoÉill?epagára3quell3sp<$a8:oe maneí* 
raqperefte módooelbeoarfíádoísobngam cañar ,»:f3m tam verdadeírosq cumpxmcó 
fuá paláura. % m outras minas em búacomarcacbamáda jCô 5a q per outro nome fe cbama 
o re^no oe fóutua ,DC que í fenbo: bum pancípe per ncmelBurró valíalo oelBenomotápa, a 
q-jaltcrra ^ve5inl?3aoutra^oifl?mosfer De grandes campinasfz ellas minas famas mais 
antiguas q fe fabem naciuellatgra ̂ odjsem campo. tfio metooo qual día' I?0afo:tale5a quao 
drádatodabecantariaDeDentfoíDefojamutbemlaurádajDepídrasbemarauilbófagran' 
deja fem aparecer cál nas juntas odia: cufa par<de c ce mais oe vmtecínquo palmos oe largo, 
n a altura na c tam grade em refpectooalargura. Cfótoea pójtaooqualídefício ella bü letreí̂  
roque aiguús" mourosmercadoxs queal^fo:áter bómecs ooctosnam foubáamlsrnéoíser 
q ¡ara ga: t qnáf?em tojnooelle edificio em aiguús outeíros ellá outros a maneira Odie no 
tauramétooe pedrana -z fem cal, em q ba búa tóare oe mais oe 005e bjá§as, M todos dles <di 
ficios os t^ térra Ibe cbamá & i m b k i ,q aegea Oellesqug oijer cójte, poiq a todo lugar on^ 
deefláíBenoimotápacbamáalTí: •zfeguudodlesOísemoellepojfercoufareal teugá rodólas 
outras mo:ád880elreYtálncme.£eml?úbómcnób»queelláímguardaOelleao modo oe al 
cademój,íaelletal€ffÍcio(bamáSímbacátocomofeOilíenemosgu3rdaocSYmbac<:'r 
IcmpxnellccRsm aigussoasmolbíresOe^encmota'paOe que elle étmbacá^o tem cuida' 
do.©uaudoouperquemellescdifíd08fo»mfeítos,como3genteoat^rranámtem letras 

rrandoibe fícente pegado capítá que fo^ oe éofálaa ób:a Caquclla nófla fonaleja, aífi o la^ 
mmentc üzejm&s i áreos pera comparará oa cantaría laurádaoaquella óbja ,o¡5íam nam 



fcr coufii pera comparar fegimdo ga limpa * perfecta • qualóíftáráoe Sofala pera o ponzn 
te per ¡inl?a Dcreíta pouco \m\e ou menos cerno *t fetenta Iqguoae ̂ cm altura entre mte t víit 
te i i?u gráos oa párte Do ful/em per aquellas partea auer Edificio antiguo nem moderno i po2 
que a gente { nmi bárbara i todas flias cafas fam c?e madeíra 3>r per iufto Oos mouros que a 
víram parece fcrcoufa mut antigua t que fo^ al^ feíta pera ter pólíe baquellas minas que fam 
rnuf antiguas em as quáes fenam tira ouro l?a annos po: caufaoe guerras • ñ oull?ando a fu 
tua^am t a manetraoo edificio metido tanto no cô agam tgra,*: que os mourosconWam 
nam fer ób:a selles po: fuá antígmdáde,*: maís po: nam conbê erem os cl?aracteres 'oo íetrei* 
ro q ellá na p6:ta: bem podemos coníecturar fer aquella a regia a que¡|btolemeu cbánia 2igp 
fvmbaondefa3fuacomputa^ammeredional,po:queonomefellataff^so capítam q í guár^ 
da em algua maneira fe confójma T algu oelles fe co:ropeo so outro • ñ pondo níflb hóiTo mí̂  
50, parece que efta ób^a mandón fajer algú príncipe que naquelle tepo fot fenbo: sertas minas 
como póíTesellas: aqual perdeo com otépo,tábem po:ferermrf remetas Sefeu eflado 5á 
po: a femellpanga Sos edificios parecem mirtos a outros q efta na térra so P:cfte 5oá em l?u 
lugar chamado Scáíumo^que fó | l?ua cidade cr marása ra^nl?a Sabá aque pcolemeu eterna 
Blnmá, <z que o príncipe fenlpo:serte ertádo o fot seftasmínas^ po: rajam Sellas mandón 
fa5er ertesedificiosao modo que nos 6:a temos afonakjaSa mina*: crtameíma se ©oftla* 
^comonaquelletemposefi^tolemeuper v í a lo s mc:adc2e6 serta térraElbaflia so p^efte, 
aque elle ct)ámaetlpíópiafób;eegtpto3crta tqrra se que falamosem algua maneira era neta 
po: râ am serte ouro 1 o lugar tería neme f̂ej ellel^tolemeu aqû r termo^fua conta Sa síftá^ 
cía aurtral * Soda a gente serta regíam em gcraK n^gra Se cabqllo retorcidot po:cm se mats 
cntendímento q a outraq cesre contra jQfeo^mbíque^uílóa3JQ&elínde: crtrea qual f?.Ĥ ^̂  
taq ccmecárnel?umána^que fangra ogádo vacu po:ít?ebeb^^ cem que fe mantem* 
¿fta so ertádo se ©enomodpa q mut sífpcrta pera conuerter a ncíía fc3po:q crcm embufó 
seos aque elles cl?ama íl&05ímo,*: nam rem ídolo nem ecuía q ^do:cm: t (endo geraín enre 
todolcsnqgros Sas outras partes mut^dosajdolátriat afeitaos 5nenl?uaccufae mair pu 
mda entreftes q bü feítíceíro 5 nam po: caufa se relígíá mas poloauerépo: mu^ piejudíctól p ^ 
ra a vida t bem sos ípómees^ nenl?u efcápa se mo:te* ítem outros sous crímesíguríes aefte 
adulterio t furtoyt bártapera l?u í?cmem fer julgado po: adultero fe o víram ertar anentádo m 
eítóra em que fe alienta a moll?qr salgúeme ^mbos padeccm po: jurtí^a: 1 cada [?um pode ter 
gsmo!f??resq fe atreuera maníer,po:em a p:imeíra(a p:incípal 1 a ellaferuem tcdalas curnis 
% os filt?os sella fam os l?er deiros a maneira se mo:g¿dcs • ÍRam pode algú cafar co moltcr fe 
na sepoís q aella ll?e vcmfeu mes: po:q entam ertaauaa pera pod^r cocebg, 1 nerte sía corta 
nú fa5cr grandes fertas * ñm suas coufas tem medo Se relígia, cm guardar sias, <t acerca se 
feusseíunctos 3po:q sossías guarda o p:ímeírosalua3o fe)cto,feptímo,on3emo-Seamo fer̂  
to ?secímo feptimo, vígeffímo p^mo^vígelTimo feyto5vígeflímo feptímo,*: o vígefllmo octáio 
po:q nerte naceo o feu re?, *z saquT to:namfajg outra conta: t a relígíam eftá no p:ímeiro,fc]c^ 
to /t fept imo, Í todolos outros ? repetpm selles fób:e as se3enas • ©uanto aos sefunctos, 
sepoís q alga co:po q comido tomamafua offádaso afcendente ousefcendente,ou sa molbcr 
se que ouucra inultos fi51?os, t guarda ertes ólíos co fináes pera coní?ecerem se que pefea c: 
<t se fqte em fqte sías no lugar onde os tem a maneira se quinta! 3 ertendem panos em q poerii 
mefas co pao * carne cojída como q cfferece aquclle cemer aos feus sefunctos, aos quáes fâ  
3em p^jes * £ a pancipal ecufa q Upe pede, cTauo: pera as coufas So feu ret t <t pallíídas ertas 
o:a0es q fam feítas ertádo todos co verteduras b:ácas ¡ o fent?o: Sa cáfa co fuafemilía fe peem 
a comer aquella cíferta; ® ggal vertido se todos fam panos salgodam q fá3em na térra t ou^ 
tros q l!?e vem Da jud ía ,em q l?á muvtos se feda com vinos se ouro que valem m( vinte cru^ 
5ádos cada l?u: <z po:em os tóes verte a géte ncb:e as molares • ñ ©enomotáípa ref sa tcr> 
ra, porto q feja fenbo: se tudo t fitas incineres andem veftídasselles^em fuá pefóa nam bá se 
po: panno eftrageifo fe na feíto r a tqrra: tementíofe po: vír sa mío Se eftrggeíros q pode fer 
j nficionádo salgua nú coufa qll?efa§asamno • £ftep:incípe aqtie chamamos íSenomotapa 



© a p?ímeíra oecada 
cu JQ^onomotapa,? como entre nos emperado:, po: q í ílo fignífíca o feu nomeacerca Odies i 
o cftádo^oqualnam confifteenimu^toe aparatos paramentos cu mcuel t)o feruî o t?e fuá 
pefóa, cá o mavo: ornamento q tem na cafa fam l?uñs panos oalgodam q fe fajem na tgra De 
rnuytoslauo^cscadalpuoosquácsferáoo tamango De l?uDOS nóflbsrepoíleíros^ valeram 
oe pinte ate cmquoenta crusados • Sqruefe em gióUjos t com fíílua, tomada namanteDo que 
Ibe oam fe nam oo rede q ll?e fíca: t ao tempo q bebe * tófle todolos q eftam Díate Ijam De Dár 
butoádocopaláuraDebem 'tlouuoJDdreY,^ ondequg qqouuídacó:reDel?uusem outros. 
De maneíra que todo o lugar fábequandoelre^bqbei tólTe • & poi acatamento feuDiante Oelk 
ninguem efearra ̂ odosfpámDeeftaraflentádos, * fealgua pefóa ll?ef¿la em pí famÍ^o:tu 
guefes a os mouros i alguus feus a que dleDa ido po: Ijonra, t ? a p:ímeíra: a fegunda que 
emfuacáfafepólTaafentaratálpefóafotoeljupanno^atercetra pó:tas nos poráes 
De (1)3 cara,qcíá Dígnidade De grandes fenljo^s. fl^o: q toda aoutra gentenam tem pójtas: 
• ci5el!cqueaspo2tasnamfefí5^amfenampo:temo2Dosmalfe{to:es,^pofó íuftisa q 
00 pequeños ná te q temer,i fe ás Dá aos grandes (po:reuerencía De fuas pefóas • á s dfas 
gcra!mentefamDemaddraDafdsamDecurucl?<os,muttospaosam^^ 
píamoe tenda a per cima cubertosDefi{be barro * i colmo ou coufa que ef^a aguoa per cima: 
izbtty cáfa oeftasfeíta De paos tam grófos i comprfdos como l?u grande mafto, ^ quanta 
ma^es mato: !?onra • %m eñe }5enomotópa po: efta'do mufica a feu modo onde qug que 
cftá,0í?nocampoDebaííoDel?ua^mo^^ com capítam 
Delks^ elles a quinos wgíampo:fó:a a cala onde elle Dómie falando* cantando grasase 
no tempe Da gugra tambem peleíam a faym qualqug outro feruí^o • 2ls ínfignías De feu eftâ  
do real c \)m enráda mut pequeña co bu cábo De marfim que tráj femp:e na cinta: per a qua! 
Denota pa;^ que todos cáuem^ap:oueitemat^rra,^outraínftgní3 ^ l?ua ou ouas a3aga¿a0 
per q Denota íulíi^aaDefenfsmDefeu pono • ©ebaíjroDe feu feni?o:íotem grandes p:incípes, 
ekuueDosquaesquecomarcamcomreinos alíjeos ás Tejes íe leuantam contralle: t p o i 
íf ocoftuma elletrajer configo os l?erdeírosDostáes. 21 térra ̂ hurelem l(?e pagar maís trj^ 
buró quelcuarll?e p:efentes quando ll?e vam falar: po:q níngue l?á De (r Díante Doutro mayói 
que nam l?ue algua coufa na máo peralte offerecer,po: final De obedíceía i co:tefia# í e m (?ua 

reímscuemqualquercutracoufawosfenbo^saqueDa algúa tqrra qcomácom vaíTálos, 
tem Delks o mefmo feruí§o • Siguas vejes quando quer algü feruí$o, mada ás minas onde fe 
cáua o ouro repartir l?ua ou Duas vaca s fegudo o numero Da gente em final De amo:, * po: rê  
mbupmDaQuellavifita$amcadal?uDdlesD3l?ü pequeño Douro.De ate quínfjentos reáes^ 
tambem n^sfeíras^Das mercadoaias os mercado:es lije o:dená IputantoD^ 
que contra aígu feepecute pena fe nam pága i fomente na poder ir Díante Ddle J8enomotapa q 
enirelles $ grade mal • podólos cáfos Da juftiga, pollo q á ja officíées Ddla, elle per fuá ptóp:ía 
pcfcabáDeconíirmarafenten^aou obfoluerapartefelí?epareceo contrairo: * nam tem cw 
dea po:q os cáfos logo fam Determinados naquelleDía pelo alegar Daspártes *com tellemu^ 
nbasquecada bu ap:efenta* ©uandonamljáteílemunljasfeoreoqu^rque fique em feu ¡ü* 
ramento,q per elle medo: pifam a cáfa De \pü cqrto páo a quál moídalangam o po Della na agoa 
qüeb?be^fenamareuqfa€Taluooreo^areuefandoqcondenado:afeoaucto:quando o reo 
nam areuqfa quer tomar a mefma beberagem tambem nam a reuefa ficam curtas po: culla s 
cnafepjoccdeinaisnaDemanda» Sealguapefóali?ep^demerce Defpád?aperterceira pefeâ  
^elletaloíTici3lfqmecomoDeap^ado:DoqueI?áDeDarpo: a tal coufa:* ás vejes fe pede 
tanto po: ella q nm Ibeaceptam a merce, * nam baila o q Da ao p:íncípe mas aínda o terceíro 
leua fuá parte. fintrellcs nam l?a caualos * po: iflb a guerra que fóenomotápa fáj ( a p? com 
ciía9arnias^rco8Defred>as,a5agatasDaremefo ,adí5gas ,macl?adínt«s De f<rro que co:̂  
tammoYbem^agemequcír^maísíimtoDefYfammaísDeDojentoscá^^, cá Dij elle que 
eííes í m muí lem feruído:cs aíi^ m como na gugra • iodo o eíbull?o que fe roma neto 



17 oecímo* 
fe reparte pek geme 3pelC0 capítáesy: per clret: % cadai?ul?ua í)¿ füatífó o q I?a t)e comer^fr^ 
da que o príncipe kxrcpit ll?c manda Dar o gádo q traj no feu ara?al • Cuando camínba, onde 
euuer oe poufar ll?e l?am fce fa5er oc madeira l?ua cafa nóua , t ndla Ipáoaucr fógo fem fer apâ  
gado ,cá oi5emqnacín5all?epódemfa5eralguuefeítísoaeiní^ quan 
to anda na gugra na lauam máos nem r óflro po? maneíra oe t)ó nam anerc victoria oe feu a 
jmígos 5 ncm menos Iquá \i ae ínolb^res * Sendo ellastsm queridas t veneradas celles^iie 
qualqug mollar qfo: per logar po? 
onde pálTe i elle eftar quedo * Jbenomotópa Oas pó^as adentro tcmmaísoe milmolb?^^ ftf 
lipas oe fcnl?b:és, pojem a p:ímeíra { fenl?02a oe todas pollo qne feía a maís baíía em Unbage, 
t o fílt?o p:ímeíro oella {l?erdeíro Oo re^no: i qnando v m no tempo Das fementeíras <i reco 
ll?cr as nouídádes7a raínl?a va | ao campo com ellas ap:oueitar fuá faseda, i tem jilo po: grá^ 
del?onra. fl&u^tos outros colíumes ehranl?os a nos tem cfta gente ,osquaes em algua m 
neira parecem que fqguem rajam oe boa poUcía fegundo a barban^ 
po:que ja neftes eftendemos a pena fó^ oos limites Oa l?íftó:ía, ()o: tanto entraremos na reía 
$am oo modo que os mourosteu^ramoevtr pouoárnaquella partea a o mats que pero oa 
FiljáYafej'rpaflbu* 

CCapítulo* íj. Como osmourosoe^uillóafo^m pouoar em ©ofító 
^oque}^rooalRI?átapanbunofa5eroa fojtalesa tq efpedíros ca# 
pitees que auíamoepalTaraJndía t ? oo que aconteceo aeUes ̂ afeu 
fill?of rancífeo oalRI?a$i; 

©ta pouoagam 4 os ntouros tírtkam feíta naqueilelugat cljamádo S o f f e 
namfoY^o: fo^oármasnemcotravórttáde Oos naturáes oa t^rra ?mas 
per vontáde oelles t oo principe que naquelle tempo re^naua í pojq com efta 
comunícajam todos recebgam beneficio auendo panosa coufas que nam 
tínl?á, T oádo o ouro % marfim q ll?e na feruiá,pois t^ entam per aquella plr 
reoacóftaoeSofálanállje oáuafatda* j2 pollo qefta bárbara gae na fa^ 

bafairoaaldqa oonde naceos na fejaoáda anauegarnemacorer aterra pervíaoe com^ 
cío: tem o ouro tal calídáde q como apollo fób:e a t^ira elle fe vat oenuncíádo oe l?uus cm oâ  
tros te que o v>em bufear ao lugar oefeu nacimento * £ per qualqu<r maneíra que foííe, fegun^ 
do aprendemos em l?ua clónica oos re^es be®uíllca oe que atrás fís^mos mengam,os 
pjímeírosoaquclla colla q vígam t^r a ella í<rra oe ©ofála a cljeiro Oelle ouro, fo^m os mo 
radó:es oa cídáde ílfbagadaj:ó: <t como veo a poder oos re^es oe €!uíllóa fo^ per elle cáfo* 
filando em búa almadía pefeando bu bome fo:a oa barra Oe ®uíllóa (unto Oe ̂ ua jllpa clpamá 
daXl&Í5a,aferroubüpe)cenoan5ólooalínl?aqtínl?alan^daaom elle no bará* 
follar oo pete fer grande ,polo nam perder oefamarroufeOode elláua t fo^feá vctádeOopere: 
o quálóza gellelcuálfe obatql ó^aas comentes que altfómgrandes,quado opefeadoj quís 
t o:nar ao pó:to ga ja tam apartádo oelle cj nam foube atinar • ̂ ínalmerttc com fome <t fede elle 
fOY mats mo:io que viuo ao póíto oe Sofála onde aeljou píía nao oe H & a g á d a q alip W 
nl?arefgatar,na qual tomado pera ®uillóacontou o que pallara cvíraoorefgáteoo ouro* É 
poique nocortiractooocomercíoqauiaentrellesgentios*tosmóuros oe jQ&agadajró ,craq 
Ibe auíam oe trajer cadánno cgtos monros mácebos pera aucrem calla Oelles: tato q elrê  oe 
Ciuíllóa pelo pefeado: foube párte oelle tracto * Oas condí$6es oelle mandón logo la tila náo* 
Squalaflerttouco os^afrescomercio^quátoaosmanc^bosmourosqpedíamjq po: cada 
cab^all?equ^ríamoar tátospanoswquefe ofajiapo^caufa oauer gerâ am OeBesqallt vê  
ríam alguusmo^dó:esoe ®uíllóaalíentar viueda comfeítojíaOemercado^ía^ ^s quaes fol 
^ríáoetomarfuasfill?aspo:mojlxrescom que fe multiplicaría a fuá gente ̂ co aqual enrr^ 
daosmourosoe^uülóatcmárárólíeoaqllerefgáteé^ep cojrendo otempo per vía oe 
comercio que os mouros tinl?á com aquelleí ̂ afres ^cs rê esOe Cuílloa fefí5gá abfolutos 



a p^ímeím Decada 
fent?o:e6 t^qudk tmctc oo curo i principalmente aqudle que c^mímni S&ÍÜÍ DC que atrás fj 

que libero íBIpá^ alt aclpou que fe tín¡?a í ntííuWo po: reifDe Sofíla, fem querer obedecer 
aos re^ De ®miloa polas reuóltaa toífereníasque auíanaqueílere^nofegundo atrás eícre 
uemos. ® qual y$ufvendo que o vifo re^ oom^rancífeo temáraa cídáde @iiilloa .temía q 
po: 0ofála fer fobíecta aellaoefta aû am quifefle bolír co elle^ elle temo: fot apírte principal 
oeellerecebercomgafall?ádoa{Í^rooallRl?ataquerendofepere(fev ñtá* 
bem quererfeapjcueítar oo nóííofauo: contra feu genro íl^engo íl^ufaf que (m borne podê  
r ofo oopeníam: t femía nelíe que po: fuá mctfte auía oe querer tomar aquella fpganga a feus 
filbos.j^erofcaíR^^ o lugar pera ¿ 
fo t̂aleja,andou bufeando algua pedra: mas como aquallefuio ga cl?áo apaulado feni auer al̂  
gua 5 o:denou ce a fá3er madeífa po: entte tanto t oepoís pelo tempo fabídaa tqrra fe faría 
cerno leuíua ordenado per elref bom S^anuel• & porque a madeíra príncípalque al^ auía pera 
efte mííí cr cram mangues q fe criam ao longo Daquelles alagadí^os^ paos mu^ fortes *r ni os <t 
pcíllidos, os quáes li?e cuftóuá mu^to a tirar oo lugar onde os cortáuam: por poupar a ̂ entc 
a Iht mm adoecer naquelle trabál^o aqual elle auía mífter bem oefpófta pera ás armas fe as ou 
udíemoe veílir,prouocou a gentec^rérraaelleferuíso pagandolijefeu (ornal ñas coufas q lê  
ulna oelíe reino • ® s mouros, prínicípalmcnre o gehro oelre^ a quem ella obra nam m mu? 
apra3íud3vendoqueos Cafres com cobí^aoo premio acodíam be ao trab<ilI?o q alumíaua na 
obra: per artefícíos *z modos que teugam com elles Ss aufentaram todos oo feruígo oella, com 
qnotorigmenteentendeo Ü^ero&a iñl?áta ¿onde íítoprececiía • ^crar^medear o qual Defauía 
niemometeofeemt)ousbate^scomalgfo^^ com elre^: o 
qual pofto que ficou afombrádaquandollje&ilTgamqueocapítamvín^ 
modo com gente armada •> nam fe moneo De fuá cáfa,antes como I?cméfegurooefperou^ fâ  
bendo que a caufaoe fuá jda ̂ ra o mao auiamento que acl?áua na genteoa tgra, mandón logo 
míío prouer com oeligencía per Romees fem fofpecta: com que fétaoxtñMtápfy* fortale5a 
oe madeím quam forte podía fer • lEm torno oaqualtínlpaljuacaua': coma térra que tírafám 
odia eatiilbou os paos Da madeíra entre to outro a maneira De taípaes cm altura que fofle 

roDos quáes os nóífos temíam maís q os mouros • ftbófta ella obra em termo que fe podía 

ao embarcar com a marefia fe perdeo com o cófreDo Dínbeíro em que ̂ a o cabedal peraa carga 
Dapunenta i a ma^ór pátte Da gente^m que entrón o contraiúeflre Da nao i ^rancífcoDa 0 á 
rtía mc^o Da cámara De elrevefaíuam Della. [g)ártído jibero ffiarreto com eílas tres naos ,Dl3£ 
a poneos Días wndo pero Da Iffáia quefícaua fá pacífico <z feguro na tcrra,lei]cando bu bar 
gantim que fe al£ armón pera feruigo oa fortal^a: mandou feu filbo ̂ rancífeo Da lñ W^a com 
Dous nauíos pera andar Darmada ao longo Daquella corta atq o cábo De íSuardafu como leuáua 
por regimentó. £ tambem pera fijuorecer todos aquelles lugares que eftáuam por nófibs que 
cram ñhogimhiqm, @uiloa a flMnde: onde o vifo re^ leípou ordenadas feitorias pera as 
roupas % fesenda que fe al^ auíam Deauer pera o tracto Do ouro De ̂ ofála, no maneo Da qual 
^ndaeftesnauíosqueleuáiafrandfcoDalíR^ Defennr*0qual fo^ tam Ditofo 
mm vifígem quejmmdo De ©ofála em feuereiro quandoveoa víntacínco De margo entrón 
em ^oííoacm bu bambuco em quefe faluou.tendo perdido os Dousnauios l?u em fl&c^am^ 
biqtie qiierenoo o tirar a monte por ll?e alquebrar a mingua Denam ter apare¡l?os pera íflb, ̂  o 
entro em as jipas De Sam ILfam t na qual víágem elletín!?a temado pous s^rnbiicós efle 



cm qué fot t orno qire fml?3 erdull?ído polcó ácl?ar corii f35éítda Saciue fe f efgÉáiia em So^ 
fííla i 21o qual ̂ mncífco Da WWtá oe boa l?ofpedage|̂ )ero ^erreíra pandeo ̂ adolfpe a cul̂  
pa oa perdían) ooe nauíos l <z m m po: a pitfa 000 cutres $ * \\}c aojar algum curo 00 que 
fe refgataua em Sofála que pos bem oc regimentó Delrer perdía • ¡j^ero jarreto partíndo De 
Sofála DianteDelle quadoclpegou a ®tuílóa bum Domingo De ramos com aa fuae tresnaos 
que Ó aelpeu nefte eftádo Depsifam, parece que cu po: temer que l?um l?ómem que tam p^qlíes 
perdía Dous nauíos cada bum poi feu modo, tínl?a ventura pera fe perder em todolos que fe 
metefle, cu per cutre qulqugrefpecto: quando veoem má^ociue elle [^ero ©arreto pártío 
com fuas naos pera a Sndía nam quís leuar ̂ rancífeo Da ÍHIpáta entregandoll?o ¡ĵ ero f t p 
reirá com fuas culpas pera o vifo ret o julgar, nem menos quís recolt?er os l?ómees que com 
cllefeperderam * ̂ Deosemcuio poder eftamos juíjosDeltas coufas,no tempe em que jfto 
negeu rambem elle Pero ©arreto fe perdeo na bárra t fícou com o bat^l Da fuá náo em que fe 
faluou com fuá gente. ñ po:que as entras Duas Defuacofguatam (á Díate caminbe De fl^ 
linde, tosnou elle a gram p:qlTa a ®uíllóa ao concertar, a ao cutre Díafeguío as naos nelle bâ  
t<l Qiiealeuantcu comalgua gente Da principal que leuáua: * per ella maneíra fícou emjógo 
cem ^rancífeo Da ÍRIp^a. }}bo:que elle f^ere ©arrete á faídaDeSotílaperdeo o batel t o có* 
fre DO cabedal com algua gente, t á falda De ®uíllóa a nao: * pártíp Dal̂  no batel armado co 
me carauqlam feguíndoasnáos ate fl&elírtdeende efperáua De as temar como tomona 
^rrancifcoDalñbáTa entren em®uíllóaem l?um jambuceccm perdaDe Dous nauios com 
que ambos ficáram jguáes na ventura,masnam emmódo De cbandáde • poaDerradeíro 
todos fo^m tga ^ndíacada l?umccmfuapárteDe culpas: poqflb nínguem cendemne as 
p:ímeíras Defeuve3inl?e emquanto tuiervida,po2quea|nda tem tempe pera ver asfeguiv 
dasemfuacáfa» 

irCapituío* ííf. ¿lome j^ero Da IRI?% fe^ cercado per os Ca^ 
fres Da tgra^Dende fe caufou ir elle matar elret 3 *t DO que maís 
paflbutcferalewántádel?umfeuf!ll?o queposatérra em páji 

greba íñlját^ acabando be afletitar as coufas Davfe2tale5a fem ter fabído 
eíta perdigam De feu fill?e, com^ou De entender em as De refgáte DO curo :o 
qual cedria mu^ pouce com as mercadelas que fe leuár^mDefte repo, que 
cramconformes ás querefgatauam no calilloDefam 5c:geDa minat nm 
as que quenames nqgres DeSofála,qüe todas auiam DeferDas queco 
mouros autóm Da^ndia^pnncipalmenteDe Cambaba • i£ namfómenteas 

mcrcadonas mas atqaasDefefas Dalgfias coufas,tudega ordenado ao modo Da fonales 
Damina,queDeu logo nopnncípiomu^to trabáll?e atiere Da Wbii*, t asDefefas come 
adíame veremos fe^m caula De mû te mal • |l^e:em cem a vínda Das mercaderías que lf?e 
leuou ©on^le De |6oes 3as quáes o vifo rct Dom ̂ rancífee ordenen que Ibe feííem Das 
que tomou em ® uíllóa * fl&cmba^a ̂ como atrás fíca i pe: ferem as p:6p:ias que os Cafres 
queríamíCome^amellesa^ Dafertalejá 
queDa máo DOS mouros, <i afl? be tractamento De fuas pefóas: que fo^ caufa De es mouros 
Defcob:írem e odie que tínl?am guardado,^ v r̂emefte termo De refgáte cm queellesefperá* 
uamDefeDcterminar• aqualpaiíamnam fomente moneo es príncipaes percufa mao ame 
üa nófía viuda corría efle tráete,mas áfnda ao genro Delret que ^ra o ma^ór contraíro que 

tínljamos: aqueijeandefe a elreY ¡mi grauemente De Dar 950 aque as coufas vieíTem 
áquelle termo* Clre^vendcfe afadigádo Delle ,peró que ll?e tomen repetir as califas que o 
mougam a Dar tícenla aque fe fíŝ lTe aquella fortaleja^ Díflelíje que poís os ibortuguefesjá 
cfiáuam temadas DaDeensaDatgrafegundellpeDijiam-,elle tinlpa cuidadoIjum módope^ 
ra todos ftremmórtc^ftmperíseDeftusnam^^ comque ciic 
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Jlíbulaft osoutroBOefua opíníamfícáramfótiffeítoa^fotcftequel^^^^ 
2íuía centro pola tgraf?u p2íncípe£áfrcper notnc fl&oconde, l?ómem muy podercfo que k* 
n\}02€ém \)m comárcaüaquella tgra De Sofiala oa mao ce ílB)onomotápa: ao qual üéocow 
de elre^oe Sotóla noreficcu como alvgamvíndos Ipómeeeeftrangeíroscemíío tractotví 
uerque comovadíosandauam pelotmr roubandofemperdoar álguem,cos quáce rouboa 
rinl?amaltl?"Sr3mt^ro ^emuttospannoscereda'zouroa oiuras coufas 5»día3as 
quáeapertencíammaisaJP&onomotápapo: fer fenl?o:oa terraque a elle^Epo: ellees ter 
apertádocomosmamimentogquemmconfcntíaquellpe ¿qflem eftáuam pollos em ranra 
fóme que entrellas t i tees na tínl?am toga pera fe Defender ,*r pera os tomar nam auena maís 
oetenga que cl?egar <z \mr\\)c as vidas t fajenda na máo: o que elle per fi nam quería fa5er fem 
p:ímeíro faberoelle fe quena fer nefte cáfo, pojque oetnmímua t}ea 6u c(no oía mandar entrar 
comellestfl&ocondecomo víoefta9off<rtaspo:ferl?cmebárbaro cobígofo tfemeauteía ^ 
gíía palíou o río: t po:em cem fundamento que quando ll?e nam fucced̂ ffe bem o cáfo pera q 
qra cl?am¿do,car na pcuoagmcos mourosceque leñaría algua p:efacom que fuá vínda nam 
fcííecebnlde» ®qualmcdoCa)ndaquefepos em effecto) alguñs mouros queconipecíam a 
natureja eos Cáfres temeram, po:que ll?e parecía que Il&econdeauía ce cometer algúa coufa 
emcannocelretouaomenosquenamvíqlTeaeffectotpojqueosCáfree tem t^m ponió fe 
gredo que po: l?u panno cefcob:íríam tudo a algus mouros quelá andáiam po:ferem ome5ía 
dos^osquáespojfaseremfeus partidos veríamcarauífoa¡^ero oaiRIpáta comoem effecto 
afl^aconteceo» ® qualauífoelleteueper alguus mourosquejá veuíam Cerrado: ca fo t̂ale^a, 
polo beneficio que celia recebíam5pedíndoll?e todos que po: quanto temiam afurácosCáfrea 
ouuqííe po: bem ao tempoce fuá vínda ce os recocer cetro configo com molares a fílaos: en 
tre os quáesrequerentes <ral?umourop:íncípal chamado y ácote ce naturia aberííca tqrra 
co p x í t e 3)oam, o qual fendo captíuo Ce jdáde ce5 ánnos o fí3gam mouro3 o que !l?e elle cô  
cedeo/^índo ocia emquefe efperáua pela víndacos£áfres,cI?egáram com tanto aluo:ogo 
co re ubo que vmí^m fajer, que fem temo: ou ó:dem aígua cinco ou feis mil celles cercáram â  
qudlafo^aqueosnófios tíntímfeita: ^nam fajiem maís naquella p:ímeíra cl?eg¿da que 
quanto li?e os mouros que os tra3fem enfmíuam, que era encl?er a cáua com mato, o que fi& 
ram em b:ciie lempo pola multam celles • S qual tanto que fot cl?ea clpegaranfe aos paos cas 
tranqueíras, celles querendo os arrincar outros fobir per elles ácima 3 T Ce quando em quádo 
teniamm l?0a nuuem ce fetas perdidas que fa5íam fomb:a na tgra: *: encrauáram alguús eos 
nóltos p:íncípalmentecos mouros que recolí?gam configo,que po: nam andáremarmados 
padecí^m mais canno * Ü^ero eftefeu atreuimento nam curou mufío ,po:que como fentíram 
a ób:acancflaartcll?aríaqueíuncá^^ verem quem os cerril 
báua: ao modo ce gado efpantádo cemê aram a fogir l?ufisper cima eos outros, mas ifto na 
fo^alít tamice aos ncíTos que líjen^m cuftálTe mu^totrabállpo* fi^ojqueemtoda a f o ^ 
leja nam auia mais que trínta n cínquo bcmeésque pud<flcm te mar armas, eos outros 
em tal eftádo que fe aíuntíuam cínquo i fe ŝ pera armar l?ua beña: e os melí?ó:es bornees 
cármas que PeroCafR^anaquelle tempo tínba i que vígíauamcenoíte *tcc cía a fo:^ 
talga^cram cous líb:?s queosCáfresmais temíemqueafuríacalangaouefpádacosnóP 
fos,po:queos b:agos aínda quecíuam comvontáde namtinl?am fo^a perafaser camno • 

parece que aínda ceos quis neftes Cous animáes moflrar parte co fauo: que nos ceu 
contra aquelles bárbaros t po:que aos Ce fó:a tml?am elle odio e aos mouros que filero 
caíRbáta recolbeo centro r̂am manfos como a cada \pm eos (|ío:tuguefes • filero ca 
f i b ^ a vendo fe ñeñe p:ínieíro jmpeto mu^ afadígado eos Cafres 3po:ll?e nam fícar coû  
fa po: fajer ce capítem e caualíeíroque elle ga «,com 6b:a Ce vínre mouros eos ca compa' 
nl?ía ce y acete 31 quinje^onuguefes eos mell?ó:es cefpofloíf fa^o fó:a aos Cafres: ceu 
lije ceos tanto fauo: que a fo^a ce fgro cas langas cernbou mu^tós eos que trepáu^m pela 
tranqueíra ácima ?finalmente os fe3 afafiar recollpendo fe todos a l?um palmar queelíáua 



os matar, pcíe os trajíam a pekiar contm DCOB fcgimdo elfee ̂ íjíam: Dcb̂ ípo Das aruo^es 
onde cñauam as afeas oellaspclo nía! que fíjeram em cometer aquella fuá gente bjatíc í̂ os 
maíáua^fto ga poique o pelourooa artd!?arÍaás wjee^a efeodeandoos p?es Dasáriió4 
resondeelleseftáuam apofentádos ^ coas quacs codeast ráelasfo^im mirtos odies mc^ 
tos % ferídos: ríianeira que nam fabíam onde podeífem fegurar fuá pida • Ú como gete j 
dínádaocíie engaño que ll?e os mouros tínlpam feíto 3 em os tra5er áquelle lugar em que rece* 
bersm tato t?áno: leírando a nólTa fo t̂aleja oe paflada roubáram a pouoa§am DOS mouros i -
áxcf ouuga De padecer algum mal fe nam p̂ ouqra fuas cáfas com gente que 6Défendeo \ ¡^ero 
Da PI?áYa como os vio partidos ̂  pojque elrê  nam reínafle outra maldáde/abendo per efeuí^ 
tas que pera iflb lan^ou, cemo ñas fuas cafas nam auia boa vegía ̂ fe temiam pouco Da fórrale 
5a po: todos eftárcm Doetes: com alguus q pera jflb acbou bem Difpoftos De noite meteofe no 
bargantim«: leñando fuas efpías Díante Den ñas cáfasDdre^ • @ qual fentíndo o que era pos fe 
Detras Da pó:tay: em í^ero Da ÍRbaTa vindo com fym tócba Díante qne ao entrar Da cáfafe \\)t 
spagou/entíndopefóa junto De f̂  Defcarregoiicom butersádo^alcan^oua^ero Daffií?á^ 
fcb:e o pefeo^o: que nam fe Defuíádo bum pouco mais per acgto que po: fogír DO golpe pero 
cáfo ferás efairas,fegundo ellevínbaDa maoDe cegó alf ouuqra De ñcarme^o Degoládo» 
flíbas quis Déos queaferída fo^ pequeña % coma tócbaacefa elre^ recebeo ma^ó: ? que fo^ acá 
bar feus tríftes Dias »z cegueíra aff̂  Da alma como DO co:po, o qual mo:reo ás máos De íléart^ 
nud^ernande? que g a f é i s qual reuólta ú * 
bemmojreráalguusmourosqueacodíra/fl^eroDaíñbát^eomo a cau* 
faDefuaída >antequeologarfemaísapelídáíretemcndoque poderia receber algum Damnô  
le tomou recolber ao bargantím tveoft em bocsaáfb2tde5a • ®sfilbosDdre^quandofoubcrá \? ^ 
Da fuá mó:te ̂  que os nófíos { x m poftos em faino na fo^aleja: logo pela mcnbáa com aquella « ,;>/ 
p:tmeíraDo:a)untarama mais gente quepod^ram^feam fob:ella • íl&aseftefeu ímpeto ajn 
da que DCU trabálbo aos nóff DS nam o&ou quanro elles Defei'auam: poique ad?áram refiften^ 
cía queosfejleíFar olugar que naquella psimeírafunatomáram êbegandofe tanto á tranqueé 
ra que tentáram fobír per cima • £ como a neceffidáde Da animo a fo:$ae, teue ella tanto po^ 
der feb̂ e as f?b:es DOS nóflbs que musios as perderam com o feruo: De fe Defender 3De maneí 
raqueagugrafo^amelI?ó:me5ínbaqueteugampo:buus Dias:po:quc fej aleuantar a ma¿ 
^¿2 parte Delles ̂ no qual tempo o mouro y acote 1 os outros que cem elle ferccolbíram^narti 
fomente como leáes mas como valeñtes bómeés aíudííram os nóffos* ̂ s filbo's T genro 
Ddre^como náteugafo^a pera nos p^imeirosDousou tres Días leuáré a fo:tale5ana máo> 
conuerccramtodofeuintentoao negocio Dabganja^fób^equemauíaDefícarre^ouue logo 
bandosVcom que efquecidos Da mó^eDopa^ comeara bufearfuas aludas ^ ^ f i Dos quáeé 
d>amádo©oleímáo po: fer mais amigoDafojtálejaípermeto Deyacótep:ocurpufau0:Dc 
pero Da IBbáfa pera o aleuantarem po: re^: o que elle fejj com mu^ta Diligencia • & aínda pê  
ra efte negocio auer mató cedo effecto 5 mandón Dar Da feíto:ia aígua fajenda a mouros p:m^ 
cípáes que <ram contra bando^com que elle Soleimam ficou re^ pacifico n mut amigo Da foi 
rale5a po:ofauo: que Ddla recebeo tdle ferbómem mancebofobíecto t obediente ao captta 
peroDa íñbá^^: aos quáes legaremos bnm pouco i { feu tempo ,po: Dar conta Das coufas 
que o vifo ret Dom ̂ rancífeo fejDepois que leíyamosDefalar nelk 

CC^pítulo* íííj. ¿omo o^amo:iíret DeCaíecut fej 
búa grófla armada: a qual Dom 2Lourcn£0 filf?o D© 
vifo re^ Deíbaratou* 
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a p z i m c i r a Decada 
ímsficatcfótádó como of^mcñí rct ce Calecut áfrtftattc^ requerím^ 
tooosmouros moiaáoKei tratantes no feu reino :enuícu \)ú embaír^do: 
00 íoldamoo Cairo. ñ porto que ao tempo que o vifore^ ocm f rancifeo 
cl?egcuá5«diaelkCamo:íjtinÍ?aíárfeíídot)equ^m be eíle feu embalsado? 
toarecebídOj'ragrande armada queo foldampjcmetiaaofeu requcríméro: 
com todas eftasp^omelTasem que elle játínl?a boa pátte ce fuá efperanga pera 

noslansarca^ndíajcmquanto^namvía qute fegurarfenae píóp^ías, mandando fajer 
gram numero oe nauios pera Oefenfam ooe pestoe a cefta Do feu reino. l̂ arecendo!l?e que a 
nolTagugraferíaao modo t^asarmádas panada^ te jr^rvircom a cárga oa efpeceana nos 
temposoenóflamon^mrtOe caminbo fajer algum oannofe ac^líemos Defpofiĉ m pera 
líío^o^emquandoellcfoube a entradaüo vífore^ na^udiat o quefe3craem ®tuílloa % 
Il&ombá^a, t as fo2tale5as que leiica feítas: ouuc que tanto fundamento finíamos oe conquíP 
tar a rgra quanto DO comercio Da efpecearia • $í como quem tinl?a eicperíécía De nóflas couías, 
todoofeuconfdijocjnduflriaconucrteoemfonaleceros feus penes^ acrefeentar numero 
De mais nauios Dos que tínlja feíto, adquermdo per í?ua *z outra parte foŝ a De gente <t artdlpa 
ría: nam fomente cem ten âm De fe Defender mas ajnda De nos lanzar Da 5ndía ante que areí^ 
gálTemos as raijes que la cometamos lanzar. Slre^De £od?i¡ polo que ll?e jmporóua, trâ  
5ía femp:cem cáfa Do ^arnoá) pefeas que l[?e Dauamauiflb De todas ellas coufas tamo 
que ovíforeY cljegou a Coc^ií t^epoísquefecom elle vio apnmeira W5 ,llx Deuconta Deftcs 
grandes aparatos DO ̂ amonj wtambem como alguas náos Das que andáuam per aquella 
colla DocáboComonj t? £l?aul £ í mbá^a em o maneo DOS mantímentos i coufas necefr 
farías aos pouos Da coda íl&alabar ,ccm acoque De ferem amigos DOS Pomiguefes 
gamroubadasDarmádaque o Sjtwcñ] trajia per aquella coila* &e manara que efláia ü 
mti^co2renteasnáosDeCoutemDeCod?ij *t Canano:-, po: nóííacaufa nampoderem m* 
negar per aquella colla fe nam com grande rífeo De ferem tomadas: cqram auídos os po* 
uos Delles tres reinos po: jmígos motfáes Do ^amo:í) po: que elle aff̂  os tractaua • ® 
vífore^ pero que per ô denanca De feu regimentó leuám que como o veram entraffe nâ  
quella cófta tq a nm Delle troupelíe femp̂ e grelía armada nella ,po: caufa Das náos DC 
B&ccba a mouros que tíráram a efpecearia DO H&alabar,*: pancípalmente po: caufa Def* 
tes bannos que nóltos amigos recebíamDas armndas Do (tmoiií tallv Do aparato que 
elle tin!?a feito pera fe Defender to^denou tanto que Dcfpaclpou as náos cárga que v i ^ 
ram pera eíle reino Demandar feu fül?o Dom^ourengoccmfpua armada •SíflV pera guarda 
n fauo: Das náos De Coulam CocljiKCanano: em quanto ^am fajer fuas comutasoes i 
comercio De mercado:ias l?üas po: entras fegundo o vfo Da ígra5 per aquelles pó^os í? 
£l?aul que qra o lugar a que fe ellas mais eílendtóm: como tambem pera Defender que 
as náos DO dlreíto De ílé^clpa nam entráflcm ncm failTcm nos pónos oe Calecut, oí 
efla ga a mais crua guerra que lije podia fajer • po:que os reinos cuío p:íncipal eíliV 
do confiíle em nauega^ám n que tem entradas faídas De que viuem: fam como o co^ 
po animado, que fe lije tiram a entrada t faida Das coufas que a fubllentam nam tem 
mais vida • Spercebída ella armada p*írtío Dcm ILomcn̂ o com ellas vqllas ? elle em a 
náo em que andana po: capitamIRodrigoiRabelo3í5ermuSDíaj em Ipum nmíoi fdipc 
Íftoi5 em outro • ÍRuno ^ á j í^ereira póngalo De i^atua^mam ^á33Eopo C^ano^ 
ca^rancífeo ¡^ereira Ccutín¡?o, cada l?um em fuá carau?ía i ^ c m Serram em ¡?ua 
gal?:poique naquelle tempo elles nauios pequeños fe auíam po: m#o:es pera pdeíar* 
tí a tengam De Dom Eourenco jr acompanbando as náos Dos nóflbs amigos que 
Dííí<mos t? cl?egar a £ijául fenecefiáríofóde: * em quanto dles f i ^ e m fuas mercado' 
rías nos pontos onde ^am ordenados ,Daria elle ¡?ua viñaa toda a colla * Depois os to^ 
nariarecocer • Segmndo feu c^minlpo nefta ojdem,cerno foy na paragem DC Calecut, 
po: que n¿mácl?cu nena fer faida a armída que fe De5ia Ddre^ De £alecut, leircu naquella 
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p^rágcm cm guarda tácete &&mm *t f m c í k o {^creirá: ¿olti quite fe auíaadiu 
rar \)m galecDe que ̂ ra capítam 0 íogo f^irej áto tfclteoom ílouren^o 3que ao tempooe fuá 
partida oe£ocl?íínamelláua oe todo partes tpo?iflb fícou t^fe aperceber^s quáesfícá^ 
uam coin regimentó que cin quauto nam fâ fle armada De Calecut fe leíráflem andar toll?endo 
a entrada i faída Das mos Dos tuercadó^es: *t fatndo armáda que fe foffem adjuntar cem elle* 
^fpedido Dom íLouren^o Delles fo^ Dar I?ua vífta a Canano*, leírando as náos DOS mercan 
dó:es quefóíTem fajer feus p^oueitos po: quantoiá t^mfeguros Da armádaDo^attio^':^ 
neftee Días que fe al^ Dereue veo ter com elle l?uní $t$\mo per nóme odouíco íif\oinano,Dí 
5endo queefeondídamente faíra De Calecut all?e Dar nóuaDa gradearmádaque elíáua palies 
perafaír,*:o muttorefguardoquefetínlja aosríosondefe fójíap^ftes^ na fe foub f̂le per 
os (¿)02tuguefes: ^aff̂ DífTe como lá andáuam Dous leuatttífcos artüljeíros offerecendofe 
aos tirar Daqueüa parte, os quáesqramaquelles De que já atrasamos men^amfcbje queo 
^amo:íj tantas vfycé fe Defaueo nos contractos Da pá3 * Contou maís efte K.bdouíco outras 
coufasaDom Eouren^oque l¡?e conueo mandallo afeu pamema galgüe ^ o á m S e r r á o t t 
ouuíndoovífo re^ o que Dejía 6 to^nou logo efpedír pera trabajar D€tra5ercon^ os DOUS 
fimdidó^es* @ qual negocio nam ouue effecto, poique fendo t\k& fentídosquefe queríain 
vira nos ,fo:ammó:tos:t toda vía ellejlodouíco veo ter aefle re^no narmáda Deíbifkm 
DaXunl?a 3 *: Daqui fe fo^ pera Italia ^ lá efereueo em línguoa vulgar toda füa pérégríitagani, 
teftaacoufasquepanbucomDomííourertgo com multas Daquellas pártes,oqual tractado 
Depoís fe trafladou em lattm t anda enco:po:ádo em l?um votóme intitulado IRouus ^ b í s ; 

efcrípturaDo qualacerca Do que elle DÍ3 Da fuá ¡da vinda a Dom í£.ouren$o*r a feu pa^ uo 
mamosfóméte oquefabemospelosnóflbs^omaisléííamoisnaf^Do aucto^^inalmfteDo 
que elle contou ao vifo re^Do grande aparato Darmáda Do ̂ amo^íí -> &epois De o ter íl efpedí̂  
do t mandado na gale De ̂ oam ©erram em que fo^: a grande p:efla mádou apefceber a ou^ 
tra gak De ©íogo íjbire5 que aínda nam qra De todo p^ouída, 1 per ella mandou recádo a Dom 
íloure'n^oDoqueviafa^r^Domáisque tínl?afabido per víaDelre^beCccl?íí aegeaDos 
apparátos Do ¿¡moni pelas efpías quelá tra5ía * ® qual ©íogo }^ire3 fendo na pamgem Dé 
Canano: Den em mê o De búa grande frota De ate Dosentást cínquoenta v l̂as7 a mâ c* parte 
üas quáes cram paraos todas a ponto De guqrraqüe faíram Dos pójto^ De Calecut onde 
fefiígam partes :^pófto a v^a^t remo 8 
faluoDOS paráos que o feguiraml?um bom pedágo • Saindo Defta afronta fo^ Dar com J6er̂  
mum^ia5'T ^rancífeo fpereira que poiMpc falecerágüoa gamfdosa Canano^tomáda^ 
efpedindofe De üouren^o De IS^ito com o qual ouugam confelbo3a gram p^lfa fo:am ter com 
Dom ¿ourenco • ® qual vinba De 2lncl?edíua * tra3ía configo a S^mao JXtmii em o feu bar 
gantim que eíláua em feruígo Da fostaleja: com o qual ̂ ram ja numero De on3e v^las • © o üou 
ren^ocom orecádoque lbe®iogopíre3DeuDe feu pat^ncua Da vífta Daquella grande ar̂  
máda ̂ teuelcgo confelboDo modo que teríamno cometíménto Délla 11 pcfloque o cáfo aopá 
recer DOS maís gacoufamu^ Duuídófa efperar fómanl?a frota quanto maís jila bufear^todá 
vía pelo recádo Do vifo re^ que fob^ííío efaeuiaafcufilbo k aos capitaes ̂ aflentoufe que á fóf» 
fembofear r̂ o módoDe pelejar com ella foífe varej.ila bemDarteltaría femabaldoar rtehí?ua 
náo/^o:quefegundoacflíma^mDe^íogoÍl^ire5 auía entre aquelle gram numero Devĉ  
lasat^feflenta naos mu^fomb^nceírasásnóffas. Das quáes fe mim poderiam bem ajudaf: 
*:quebafláua oDamno que li?e podía fa3era nefla artelbaria,*: pojem quando ocáíb Defle 
outro confell?o entamclle mefmo enfinaría omódo+fRecoll?ídososcapítaesafeusnauio0 
Da náoDeDom ÍLouren^o onde fe jfto aíTentou, comê aram De fe apercebg pera aquella ftíla 
Defógotfanguecm que efpcrí tiam De entrar wfeítos áv^la fo:amna vóíta Da térra • Wom 
ííourcn^o tanto que ouue vífiaDelles traball?ou po: fe peer abalrauento,oquefi5qram to^ 
deseca íómeme jflotínl?ampo2 regimentó 5tcr oll?o nacapítainac feguító pojqueDalf Dê  
pendía o confelbo DofeuotDoquallugar tanto que toam fenI?o:es come$ouaartell?ana vâ » 
rejsr per o grande cardume Delíes ceftp^rcllpando í¡me a metendo cutres no fundo ,poí 
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quccomc ̂ ram báftos nmlpum tiro perdía carrtgando fob:elk05t)c mmcm que pcjfcgírcni a 
noííaartel^riaqueo^tratáua mal,fanfecofendo coatgra quatito pod im.ñ cerno poua^ 
5amoa vamáseciucll?et)cmJlourensottnl?a nolugaroe balrrauemo,elks fe mm podím 
ap^cueítar oaefr<cl?a9 que Uuáuami artificios Ce fógo perao tempo tjabalrroarjitodo o 
fcamno que fajiam aoe nóflbs ̂ ra com fuá artclbar ía ya ma^ó: parte t)a qual po: fer se fgro qra 
t)e poucafuriaemcopara^amoa nólta :comesáram com o grandeoatio querecebiamoefe poer 
luaisemiuódooefalua^á queocpeleja» finalmente &omií-ourettso vendo comonóflo fê  
nboJ lt?eamoftraua víctó:ía 3toda aquella tírde os fof feguíndo no modo que leuaua com elle© 
femquererabalrroartnoqualalcango alem sos jambucoe i paráosque fo^m metidos no 
fundo/e5encall?arao logo Da colla l?ua antroutra penaos ^po^quetemendo ellas artelba^ 
ría^cofiam fe tantocom fraque oáuam emíeco^t outrascefe nam poderéfofterfótee águoa 
0arombáda6 • Ss que teugam mc\\}6z v(h -> vendo que naquelle tempo recebiam mais oano 
feo que ofejíam/o^mfe todas meter em bm enfeáda po: afracar a vira^am * al^ fe encadearam 
todas búas ñas outras: com cfperan â que como víqíTe o terrenbo De fe fa5er á veja fób:e as 
nóíTaSjpo^quefícáusm cntamíguáes no lugar oo vento, ©om íLouren^opelo modo que 
vio te fedasfeguireme ampararen! btíaDasnáosp:incipáes êntendeo que aquella oeuia fer 
a capitán ia, na qual eftáua o gouerno t principal focada frota 5 póílo que o Día oantes tí nbi 
aíTéntádoquenamabalroálTem po: o grande numero Develas^ multas ferem fotoanceiras 
sisfuas 3vifio omcdotapele(a cosímigos que ga lanzar nuuíes&e f̂ taso: afua artelbaría 
fermut fraca:Determínou cooscapítáesqueaofeguínteoía elle*: ^11^1^015 abalrroaflem 
eflacapítaniacadabum pcrfeubojdo ÍDermum 02)fa51 <6on$aloDe fibaiua abalrroaflem 
outranáo grande queeftíua (unto t)ella5n: osputros nauíos c galles po: ferem pequeños 
ráfos andáífem ce fó^a oefendendo a putra frota que nam focô refle a eftas üuas naos, onde 
parecía eílar toda a fo^a oarmída fegundo ellas moftráuamnos pelouros oartelbaria que 
erpedíamoe ft ,1 na multídamDe gente lusidaque aparecía • Concertado eílemódoDe comê  
ter as Duas náos, tanto que o terrenbo De noúe comedón ventarlos mouros fem fajer 
nm fefíjqram á v^la a mandaram aos pamos que fecoflefíem com tgra po: fícárem abalrai» 
liento Das nóflasv^las ^ e r ó c o m o o s nólíos capitáes a todalas fuas índuftrias eftáuam 
caoreiádos, quando fo^ ao leuantar DO poufo, tanto fe melbowam em Ibe tomar o lugar De 
balmu€nto3que po: eflá vantége que Ibeouumim,* afíf. po:que Da ponta De Canano: ao 
paitar Dellaondeos Dancfla fonalejapofcram búa fgpeccmqueosfajíam aredar Datara: 
todos fefo:ammeterna ccmpanbia DOS cutros nauíos grandes que ao mar andauam em 
calma na psrage De Kramapatam ,que ferá Duaslcguoas De Canano: pojlbe falecer o ter# 
renbo,^ avíragam virmaís tárde*£oma qual tanto que veofefí55ramna vólta Da t^rra^o 
moquemabufeaua po: abrigo com o temo: que ja leuáuam Dos nólíos t í o p:ímeiro final 
queoom 2Louren$o tque De Ibe Déos Dar víctÓ5ía,fot acudir bum pouco De vento no^ocllc 
csiii víuo na velaque conueo aos ímígos furgirem com as naos prtncipáes De fronteDa bâ a 
De Canano:. k>om ííouren^o como os vio furgír mandón tomaravqla grande t poer em 
ó:dem Daferrar como ¡i tinba aflentádo com os capítaes, mais jlío nam Ibe foi?tam íkíl 
como ellecuídou:po2que os mouros tamo quevmim oarp<o Dentro, polio que a fuá nao 
capitanía folie mu^to fobjanceira a De Dom Jlouren^o em munisoes artificios De fógo * 
numero De gente teû lTe muipta vantáge, trabalbaram logo De o jangar foja • Com tudo 
Deíla ebegáda ficaram Dentro nella cinco bornees Dos nóiíos ^peleas que nefie milíertra^ 
balbáuam po: fer DOS p:imeíros:os quáes ytm IHodrígo gabelo capítamDeftanáo fam 
Bfeiguel ,S)iogo aires, * Antonio B&endej, * DOS outros feus nomes nam vi^ram a 
noíía noticia ^om^ourengo quando fe vio Defaferrado *t bum bom pedazo per popa Da 
n ío , t que ©ermum S^íaj t i5on§allo De $Mim que tambem auíam De abalroar a fojsa Do 
vento os empacbou no temar Das v?las com que ficaram em vao ^ F̂ehppe ÍR0Í5 que 
otiucra De fer com elle tambem fe embargou no aferrar: compon a bridar contra Wuno 
'Bi'ó pereira que vínbana fuá efteira que fe ebegálíe aeIíe,po2 ter nauio pequeño que o 
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podía atoar ̂  Winno 'Bfa como gá cqtrakíro *i bomettt iiiu^ biligehté neftes tempee 3 wrido 
queDcmroDanáoDos mouroeficaram os cincoIpómecs&eDomK-ourengo: mandou a^tec 
te Eádcíro nidlrc oo feo nauío que em roda ruaneím aferráfle a n á o . ® qual m(ñY€ po: fer l?ó̂  
meni De efpíríto t allucíófo «as coufos DO már, ai sida que mm fo^ pete parte que elle quífem: 
toda pía s mofof aferrada a per modo ̂ lugartqmperígófo que atiendo fer jilo Gefáftre fo^ ein 
Dita • poique o mnio ficou tílráueflado Debmro m góaja Da náo encamín¡?ádo per Deoa > que 
Den pida ®OB cinqno rtóííos queeftóuarii acogidos aos calíalos Da pica ̂  onde co mu|to tra^ 
bá!f?o ̂  perigo fe Defendía Dos mouros q gam todos fobselles • S cgto q ga coufa mu1? ternes 
refe De oull?arquantomaí6 pera cometer o qoeíPuno^ás fe? * poique acomparagam qí?á D3 
grandeva * ferocídnde De !?um b^áuo touro a l?u ardido líb?? > auía Da náo Doa mouros que fe* 
ríaDe^uínljentostoíi^esatulIjádaDelles^Deartefícíos caranda fam 5'%e Deíflii* 
no ® ¿5 que ga pouco maís De cínqy cenra tonyes • ñ aínda a eflefeu animo nam faleceo boa 
jnduí!ríaDclleiíRimo tBás t Diligécia Dofeum?ftre:queco^oucoml?umacado aamárraDa 
nao coque ella Defcaif o fób:e a De Dom ^ouren^o • 0 qual tanto que aenuefho aíT^pojaiudar 
aos cínquo nóflbs queefláuam bem neceflitádos,como po: namli?e tomárem outra vej íá^r 
o arp^o fó:a: faltón logo Dentro com I?u golpe Dos feus que ofeguiam ,entreos quáea (mm 
ftrnm percj iBandráde.Eu^ f^ereira^ícente ¡^ereíra^oam Bómem & alí^ fe meterá 
com o^imígos que feriarn maís De quítro centosl?ómeésDe[Releía queDefapjeíííram os císt 
quo^ a ÜRuno W>á5 q com os feos era ja na p^óa Da náo onde elles eftauá. ffelippe iHcí3 pollo, 
qperdeo aquella p2Ímeíracl?egáda pera aferrar com ^om^ouren^o^ perdeos fó:te ootttrá 
nao vgí iií?a Deíla capitanía em que tambem tcue afá} De trabáll?o: pojq Duas vejeslbe lángara 
o a r p í o f o ^ que naterceíra fe5 mell?ó: p^fa. ©ermum S)ía5 po: tgnauío grandecom jéori 
•^llo De p-aína pela ô denanga qleuauam ,ambos comparam o precepto De feu capita ^ ob í̂* 
ga^ni Decaualeiros que elles gam. 2ls galgs <z bargantím p02 ferem nauíos ráfos padecerá 
aia^Detrabálbo^rperígo> poique com artefícíosDe fógo *t nuugs Deltas oscoteíam % omq 
ram fe &tmío íi^artins i ^om SerráoDe maneíra que nam fe contentnuam De efeapar De 
Í)ü perígo fe mm mererfeem outro mypt *> po: entreter os nauiospequenosDos fmígos q na 
follm empedír a bbmque fajía Dom Eourengo a os captraesqueaferraram • finalmente aíí^ 
elles nauíos De remo como as carandas ? cada í?um em feu modo fej tanto per f^queDífficu^ 
toraitiemefe poderíafolgar qual DOS capítles neílabaíáíI?a^confIito teue menos que fajen 
biüefóbcrq pelo írabál!?o que cada l?um pos na párte que ¡be coube po: fóite 5 aíT^ Deu cota De 
f£ q osjniígos que podgam efcupularfe puní?am em faluoquanto podíam* fám ^ourengo 
po^i kmm íá a nao en]co:áda Dos mouros ^ párteeílírádos no lugar onde os tomou a móite 
aparre que feacoli?gá anádopcratgraameqasoutrasv?lasfe alongaffem maís^comegou 
DeisfeguírcomosnauiosDefuaarniáda^cm ebegandoaos fmígos namfasía maís que 
meter ¡)me no fundo ̂  com ou tros Dátia a colla aff̂  os fot Decepando poneos a poneos: ti 
.que íá no fím Do Día nam os quís elle maís feguir, <z mandou a IRuno 'Bfa %&$Mpc íñoist 
me capitáesDas galles que üpe foilcm no akáco . 0 s quáes ao outro Día toináram bem can̂  
lados De feguir o fim Daquella viema, que foi aDejoíto Días De margo Doánno De quínl?en^ 
tos t fe^s: ̂  búa Das macóles que fe naquellas partes ouue,confirando aDef^gualdádeDo nu 
merooas vqlasDOSimígos a gete q nelía vinljaaos ncflbs• ñfe nelles ouugatato animo co 
mo vínbam apercebídos De mtimgks <z artificios De gugra3maís fangue De móite ouuga en* 
treos nóflbs: masDeospo: moftrar queaquellaób:afó:aDas fuas maos aínda qfo^ acullá 
bo faítgueíje mirtos 3p5incípalmente em os Da náo De Dom Jlourenco em íodoftiroi Daquclle 
feíto Qüue fomente cínquo ou fe£s mofbs • B pera curar os ferídos n Dar repoufo a to* 
dos elle fe recollpeo em Canano25onde fof recebldo com grande fotennídáde DOS nóflbs 
a DO revDa tgra que o veo vífitar • P02 memóiia DO qualfe t̂o Dom líouren^o p:imeíro que 
feDalY tófle mandou fuitdar ¡)m bcrnndaDa vocagaíiiDenólTafenljoiaDa ^iictóiía^na pon^ 
ta aguda Da tgra ondea noífa fo?rale3a elláua fe^ta, no piópiio lugar em que ILmmgz 
üc feiito mandara poifym W ^rtelljaría contra osímigos polos afollar Da tgm como 

q, üíí 



apzimdm occada 
t)ifi\moe. 21 eíte tcitipoquctjomílourcnco&efcanfáiaoo trabátbc teftef€YfC;efl¿u3 S&m* 
nucíí^s^nbamtáoitdc^c ffináptám m grem perígocercado toemouros gentíos que 
ofei^De fiSca niandou cm l?ua frota scmkicmnmoe'oc remo: párte oos quáes cttáxú 
cm o río Ce Cintáco:** cuja ve5ítil?arí5a o vífo rey fem p:e íeir»eo 5 ̂  párte vimm ce 6ca 3 fe 
adjuntar cem eftee • ® qual adjuntamento o Sábado mandou fe5er cepoís qfoube que Com 
^Lcurê o dxgara ^ar viña áquella fo:í3le5a ce 2lncl?edíua a fe tomára pera bafto contra o ílBa 
labar,call?epareceofereñeomelt)ó: tempo ce Acometer per confelbo ce l?u arrenegádo que 
vínl?a po: capít^m ca frota: ao qual fegúdo fe cepoís foube elle tínl?a prometido a fotajeja ce 
¿íntaco:afeCqíTemódoccmqueanclTace0ncbediuafoffe tomada* íiefte arrenegadoga 
aquelle Cegredádo per neme Antonio ̂ ernandejcarpínteiro ca nbeíra que carmáda ce ¡(be* 
dráluarej Cab:alfícou é ®mllca ,ccmo atrás fíca: o qual fe paffou Caqui pera a 3f «día e naos 
cemouros^fo^alTentar v t o po2ferl?cmé Ce fuá 
pefea como po: fefa5er mouro,cu|o nome ga Sbedeláy: cepoís ll?e fot multo mm acepto po^ 
la induftría que ceu ce tomar eíla fcwalesace 2lncl?ediua,pola qual ra3am ll?e entregou acapí^ 
tañía mes CaqlEa frota • 2J vínda co qual po f̂er ante menl?aá nam ouu r̂a os nóflbs vífta celia, 
fenam cepoís cj cgam na pouoa^m ca gente ca t^rra q eftáua junta ca nófla frtftalesa: a qual 
na tinl?a maíscefenfá q l?ua cerca baíica *: l?ua tó^ tudo ce pedra *t barro * ñ como os nóflbs 
cm r^m fráca coufa m tinl?a as vidas mu^ieguras^polTga toda a efperan̂ a ca fuá fainada na 
pontíiCa efpáda ,3 qual logo oemouroscomegára fentír: poaq aerando a cefembarcagam fran 
capareceollpeq outro t^ntoauia ce feráclpcg¿dacafojtale;a>peró a arteHjaríatoferro Coa 
ncíTos os fí5cram afeitar • Com o qual Csmno q fer muy grande naquelle p:ímeiro ¡mpito Ce 
fuá ebegáda/e recollpe/a a bu tqfo ce gmnde aruo:ecfo que eftáua feberbo fcb:e a fonaleja: cô  
mo gente quecal^ quería fa5er a gugra,*: afft áfi^rartí com tanto camnoCos nóflbs que nam 
podíam andar per centro cafonalesa fem feréferídoscefpíngardas tfr^cbae po:fer mu^ per* 
to celia • íl&annuej fĵ aganba vendo q na tínba amparo, o:dencu ce po: cgtas pĉ as cartea 
Ibaría meuda fob:e a tó^re, n cal^ várejána o lugar ta eftancíacelles: a em outra párte pos ou* 
tras pegas greflas como q Ib^ merco algüasfuflas a v^filbas em que viera no fundo comár; 
^oda vía tres ou quáro cías apertura tanto co a fo:tale;a q met̂ ram os nóflbs em mu^to ira 
bátbo, po^qem todo aquelle tépo nam tínba efp^o ce cerner nem co:mirfena em p?:*o que 
Ibe cnua tm^ói paira ga ouuir ce noue as ecufas q cctrelles Cejf a aqlle arrenegádo cofo:mes 
a eíládo em q d!e efláua * fpínalmete vendo os mouros q naquelles p:ímeírosCías na podcrl 
leuar a fo t̂aleja na máo t q maís cano tínba recebido que feíro 51 q ao tcrnpo ca fuá ebegáda 
vira partir cous bárcos cos nóflbs q andana no feruí^o cafo t̂alesa: temerá qfeflem car auî  
fo a co jlouren^oqfabfem andar naquella ceña carmáda, *r vindoelle fícáua em ma^ó: perí* 
go co q os cercados eñáua. Co o qual temó: 1 atalajas q fobnflb trasiam no már, tanto q per 
ellas foubqra q os nóflbs gá focojridos co a vínda eos nauíos q com ílourenco mádou, co 

mamimentos,*: gente ? to:naranfe a Canano:: «r fabédo elle o eftadocelia * que aquelle come 
tímetocos mouros p^ocedga ca vejínb^ga ceír>íntáco:a ondefe ellestodos acolará,Ceter^ 
minou ce fe partir pera Cocbií car ra;am a feu pa^ co perígo cm q aquella fotfaleja Sncbedí* 
ua ftóua vmdo oínuqrno 3 po: quam ve5inba eftáua ce í8ea longe co fecosro q Ibe auía ce jr 
ce Cocbií ̂  po: eñas rasoes *t outras importantes ao feruígo celre^fo^ Cbt^ P^eo tempo 
cefteíta • E porque ce toda a victó:ía q ce m üourengo ouue carmáda Co ̂ rnionj na fe acbou 
coufa ce p:cfa ce ma^ó: prego q quátro náos q rñaua co carga Cefpeceana: efta femente leuou 
coftgo que aprefentou a feu pa^ em Cocbíí cemo infignias ce fuá víctóría* 

CCapituIo.u Cerno o vito re^ mandeufeu filbocom ííoure^ 
gocefcobrírasjlbasce JQfealdiua^jlbaCdlá 'toquefej nefta 
víagem tornar a Cocbij. 
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n Ende os mouroBque aiidáua no comgdoOaséfpecearías ríquesaa %x* 
dia que com a nefia entráda nelía na podíám nauegar pô caufa fceftas armádas 
q trajtómos na corta JJ&alabár onde rodos vínl?a oeferír, bufcarS outro nono 

tos oe (0edir i it)acem ̂  outras multas coutae Daqllas partes: oqualcamínljofajía víndo 
perfora Da (llpaCcílam si per entre as jllpas De Il&aldíua atraueflando aquelle gra gólfem,^ 
abocar os Dcuseflreítos que DílT<mos po: fogírDelía cofia Da^ndíaque Ibe Defendíamos» 
® viíb ret como foubepárteDeftenouo cammlpo queelles fa3íá^ afT̂  Da)ll?a Certa ondeelles 
carregaua De canela po: fe nella auer toda aDaquellas partes, co fundamento Do mu^to q jm^ 
ponsua ao feruí^o Delrê  toll^r elíe camí nl?o * t g Defcubcrto aqlla ill?a ̂ alfyas De XIMdtua, 
pc2 ra;am Do cairoqfeDellasauíaque gaoeflencíalDetodaanauega^aDa^ndíapoís Delte 
fe faj toda a icacea: Determínou mandar feu fill?o Dom ̂ ouren^o a elle negocio po: fer no tem 
po Dernon^am Daquella paffágem*® qualleuou nonecas Das que tra3íaem fuá armáda^ 
pela pouca notícicíaque os nóflos pilotos tinl?am Daquella náuegagá.peró que leuáfíe alguils 
Da igra /o^m Dar co as comentes na jll?a Ccílam, aque os antígos clpamam Kapoteana: Da 
qual far^m os copíófa relagam quando efereuermos o que ÍLopo Soarej fe3 nella ao tempo que 
fundou búa fo t̂aleja em bu DOS feus pónos cbamádo Columbo, que i, quato^e l^guoas ací̂  
ma Do De g5ale onde Dom íLouren^o fot tg3que eftá na ponta Da jlba • l : m o qual ácbou mup 
ta s náos De mouros que eñáuam a cárga De canela t elefantes pera Cambia ? os quaes qua^ 
do fevíram cercados Da nóííaarmádapojfeguráremfuaspefóas *i fajenda^fíngíram querer 
connofeo pajes x t que elret oe Ceilam Ibe tínba encomendado q quando paflaflem pela ccíía 
Da 3^día notífícáflem ao vifore^ que mandáfleaelle algua pefóa jperaaflentarpájt ami3ade 
comelretDe(0o2tugal 5polave3inbanga que tínba com osfeuscapítáest fo:tale3asque ixyíf 
ram na 3) rute tambem po: caufa Da canela que auía naquellafuajlba outras mercadoWs 
que Ibe podía DarperaacárgaDefuas náos pervia De commutagam*^omE-ourengo como 
va a Defcoteír <i a tomar as náos DOS mouros be ílí^cba que andana nauegando Do eftreíto 
pera H&aláca pera aquelle nóuo camínbo, *t na cárgaDos elefantes que aquelles tínbam com 
a maís jnfo:ma?am que teue DospílotosDatgra que leuaua,foube ferem náos De Cambaba 
com que nam tínbamos gugra nam Ibe quísfa3gDano algu: *t tambem po: nam entrar com 
m<io armada naquella párte onde os mouros tmbam lanado fámaque os Bbo:tnguefes era 
coflaíros Do már, mas ante aceptou oque offerecíam Da párte Delrê * Sperme^o Delles fej 
vir algüa gente Da tgra per cujo ap:a3ímento meteo b«m padram De pqdra em bum penê  
do^nelle^íiandou efeulpír búas letras como elle ebegára alt 1 Defcobara aquella jlba:^ 
0o%3lo ^ongaluej que era o pedreiro Da ótoa^peró que nam foíTe terreóles pera fe glo^ 
ríarDos padroes De feu Defcob:imcnto-,cram elles em párte De tanto louuo: que pos o feu 
rióme ao p? Delle-,*: aff̂  fíca íSongállo ^on^aluej 3mais verdeíramente po: pedreiro Da* 
quella columna DO que fegcoles ̂  aucto: De multas que Ibe os í6r?gos Dam emfnas eP 
cnpturas • 0 s mouros como víram que Dom ííourengo fegurou ñas palauras que Ibe elles 
DíiTgam Da párteDelre^^fíngiram jrem K vírem com recádos a elle^ per Derradeíro trouFgam 
quatrocentosbabáres De canalla Da que elles tmbam recolbídacm térra pera carregarem: Dí̂  
5endo que elre^ em final Da paj <t amijáde que Defejáua ter com elre^ De (^onugal em quanto 
a na aflentáua per feus embaííado:es3lbe cfferecía toda aquella canela pera carregar os feus 
nauíos fe quifcffe & po^ueDomücurengo Difle que quería mandar recádo a elret,el!es fe offe 
receram De leuár % tra5er as peflbas que elle o:denáiTe pera íflb: as quáes fo:á (¡^a^o De ©oufa 
que £jem lugar De embaí irado: 5 <t po: feu efcríuáo g&fpar ©ía3 filbo De íl&artím WQO mo^ 
rado: em íLúbóa, t ©íogo ̂ elbo criado De Dom fl^artínbo De Caftelb:anco veado: Da fa^ 
5enda Delrê  que Depoís fo^ conde De ̂ ílancua, t bum ̂ ernam Cotrímt entras pefóasDe 
feu feruíco • ® s quaes entreguesaosmouros que negoceáuam efta)da3fo:am leñadas per m\ 
báfloaruo:edo que quáfí nam víam o foliando tatas vóltas que Ibe parecía maís laberinto 
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que cQttiinljo bíreíto pera algüa parte: n andando 1$ t)ía todo ce nietcram tm l?u logar ckmi 
pado onde eftáuamufta gente,': no cabo tjelleauíatuas csfóa oe madeíra que parecía ccufa 
nótae ondelbeDifl^m q Pígafolgar po: aquelíe lugar fer l?ua maneíra be quinta • ffio cabo 
tjoqualefcampádoboabiftancía^ascáfasoafijgam Oeter3t?i5endo que nam ll?e coíiuínl?a 
paitar Daltremlicen^atclre^: *:ccmegáramoe^*: vír ccm recados t pxguntaea p á ^ o ¿e 
Soufa como que v>inl?am oelre^ moflrando ter contentamente oe fuá jda • finalmente 0á fo 

Soufa fomente comoous oosfeue fo^ leuádo aquelle lugar onde fegundo oejiam os mou* 
roeelíauaapefca Oelfe t̂ ttantoquedxgáramaclle logóos efpedío 3mol!rando ter comen 
amento t)e ver ccufas^elreif oefj^onugal^ado grabas a elle ftbgfpm Soufa po f̂ua (da * ao 
capitam mó:queo8mádara aelíe^quefobjeapaj*: amíjáde que üefeíaua ter com elrev oe 
Portugal elle mandaría a Cocbiífeusembaíicadójes^ que em final ocllaenuíára a canqíía 
IbemandaríatroqueouuqflemifterperapJouífOTDarmádacom íño o efpedío* ® qual 
modo t)e {¡^ayo t)e éoufaem jr a vir per máo Oaquelles mouros í epegáda a eííe lugar p ^ 
tica que teue co efta pefóa que li?eoi5iam fer fcelre? De Ceílam,tudo fo^ artefícío fcelles*: quáíi 
l?ííarep:efenta^m oe coufae que nam gam t parteras quaesflba^o te ©oufa cntendeo <z oê  
poís fe foubcram em verdade. Ca efte l?cmé com quem elle falou aínda que ern o tractamento 
De fuá pcfoa gente q o reuerenciaua parecíafer quem llpe oí5Íam3 elle nam qra elre^ De Ceílam 
nm o fení?ojDo po:toDe ̂ alle: t outros quilíeram Dijer que ncm elle era -> mas qual quer ou* 
tra pelea n6b:e que po f̂eu mandado * artefício Dos mouros fe moftrou aos nófíos naquelle 
modo i lugar, ífto afim que dkspo^aquella ves feguraflem fuas naos3iem quanto andáuam 
ti rile i ecoíbere a fajenda q nnt?á nellas a tena como fí5era^om ^ouren§o quando foube De 
prífoDe ©oufa o que pafiaua *z fentía Daquelle cáfo DílTímulou com os mouros: poique cô  
tno aquella jll?a ga De ref gentío c polio que naquelle tempo nam fe fabia verdadeímmente De 
fuas coufes) pareccoll?e que elle folie aquelle com que ̂ a^o De Soufafalou ou nam^ po^ 
día fer todo o:denádo per elle í po: todollcs re^es gentíos ferem mu^ fuperftiacfos no medo 
De fe comunicar co nofeo^ que per venturaos mouros 6 teriam afomb^do que o nam fi5efi'e, 
^fem querer maiseicamínareñecáfo poique o tempo Ibenam confentia citar naquelle pó:to 
em qiieco:rianfcofe5fenavoltaDe£ocl?ij*i2po:quelHuno ^ á 5 ^ o tempo rüo 
qocosfej aleuantarquebjou a verga grande Do feu nauio, fo^ neceííarío tomar outra ve5 ao 

amoeüando o cafo em modo De ameacas fe naquillo ma^s p̂ ocedefiem Diflímulou o palTádo: 
n concertada a verga Dofen naufo tomoufe aDom Eourengo, o qual acbou na coila Da 5 ndía 
em ¡?umlogardpamádo £>erinjamque CDO fenboJío DeCoulam* £ poique alguus mouros 
queal? veutóm fo:am namó^te De 2lnronioDe ©a,f^Tfo Dom K.ourengo em terra ^ queímoii 
o lugar,em que cambem ouuefangueDOS naturáes*zDOSnóffosna refuíenciaquefí5gam ao 
íair em tgra, a queímar De certas náos que al^ eltáuam efperando carga: * tomado efte emé^ 
daoo Danno que aquelles mouros tínlpam fe^topartiofle Dom 2.ourcn$o pera ¿oc^ij onde 
djesoucomfua frota. 

CCapítulo. vi fáa viagem que fe5 £ idt ÍBarbudo com filero 
Corefma,^comopo:caufaDas nóuas que elle leuouao vífo 
re^ que filero Da M^áf* qra falecído em ©ofála a Diuíloes q 
auia cm 0uí!loa pojfer mono elre^ H^aíjamed : elle vífo 
re^ mandón a IPuno Wfy í^ereíra ap̂ ouer neftas coufae ^ 
a ferufr De capitam em Sofala Das mais coufas qfuccedê  
ram em e-uillóa t^ q De todo a leíjcamosi 
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y de barbudo t l^cro Coj^íma c como atrás fíca) pártídostxfte reino cal 
dando quenn!?amoob2ádoocábooebóaefpcrangaacl?aranfcnaangra Das 
ar̂ as3Quê  aquemDelleóbHDccento^cíncocntalígoas^comvoUas ao 
marta tcrratrabáll?óramente cl?egaVam á ágoada&eSaldanljaonde ñ%m 
lalgum reígátcoe mantímentos com os ñafres 11 aqut fe paflbu C^de ^ár^ 

^jbudoaonauíoDe i^ero Colima po: elle leuar o cargo Defte Defcoteímen* 
to t [jbero Confina á fuá náo. ©ob:ádo o cabo ̂ poique os tempos o nam leííáram oefcobnr 
é fuá vontíde t):mcí pálmente no lugar Da fofpccta que ̂ ra na aguada De fam IS^as/endo a efte 
tempo jáapartadoDe(0ero£o2<fma: tanto andáram com os tempos bu fob:eoutro ?tq que 
feajuntáranolugar ondeo pilotofe afírmáua ver ellar¡^)ero De Xl&endosa encalcado ,víndo 
elle po: piloto Da nao De íCópo Da © ^ u » £ p o : efte lugar fer o Da fofpectaonde parecía que a 
náo podía vír á coila, langou C^de J5arbudo Dous Degredados em tgra, os quaes i m oíTê  
recídos a eíTe trabállpo De co:rerem ao longo Da cófta t faberem DOS Cafres fe auía algüa gente 
b:ancanofgtamí osqnáes Dl?i af?te Días tomara a quelle logar Defofp ĉta onde os nauíos 
naopodiamcljegarcomostempos^Dgampomóua acl?arempárte Dalíasam Da náo queí^ 
máda como que viga ter a cóft a fem os Cafres ll?e faberem Dar r^am Da gente * fíelos quáes 
fináes ouugam que a náoga perdida^ tíugam pera fy que o fego fo:a pollo pelos Cifres 
poníráretn a pegadura Da nao pountrelles o f^rro fer eftímádo 
aeftes cousDegredádosfo^DefpojallosDovellídoqüeleuáuam» í o m á d o C^de |5arbudo 
a fuá náo i {¡bero Cojqfma ao nauío fíj^ranííe vía DC Sofáia>onde acbáram S^ero Da I ñ b á p 
mójto i mu t̂a parte Da gente, t a outra tam Debilitada Dé Doen â que a foaaüga efláua na co: 
teña DOS mouros: podo que íl&annuel f ernandejqueátttam ferüía De capítam traball?a¥c 
mu^tonavegíaDella*Ctdebarbudoleijandollje algfiagénte*:pjouifamDoque leuáua t a 
Jibero Co^fma em o feu nauio pera melbo: guárdaDa fo^aleja, partiofeDal̂ em íunbo Do án* 
no De quinientos * fe^s: t pallartdo per ®uíllóa acbou q em feu modo eílaua em tanta neceíTí 
dáde como Sofála. fl?)o:que o rtólTo re^ íJ^abamed Bnconíféra mo t̂o t fób:e a fucceíTá DO 
revno eftáua a tgra poíla em bandos aff̂  entre os mouros como acerca Do capita ¡Ibero er̂  
rcíra i c ffidáes: t pollo que C^de garbudo em aquelle negóciofig pouco po: na poder mais 
fejmu^rocomfuacbegádaáSndía^Cáfabendolovífore^parte DO elládoem que ficauam 
eftasDuasro:taíé5as t efpediológoaíñuno®á5Pereíraem o nauioemque andáua áSo^íto 
'©á5Defóesperavíreftarpo2 capítam em ©ofálat p:ouer em asDílferengasDeduíllóa* 
ñ mandou com elle bu nauio De que ga capítam Ruarte De íMMlo De © g p a feu fobnnbo, t 
alTtvínbafranctfcoDalBb^aperaarrecadarafasendaDefeupat Defuncto,to ouro quelbc 
Pero ̂ erreira tomou em ®uíllóa ao tempo que al? veo ter perdido 11 allí vinba com elle pê » 
raferuir DealcaidentóDatotalejaDeSofalalRutDelBmo ii^alatímq<ra ptouido po:elre^ 
nauagante De iftut De Soufa po: aelle tempo elle fer já falecído >i Antonio rapofo t Sancbo 
^aiicbe3 po: efcríuáes Da feítoña^rajia mais IRuno ̂ Iá5 a 'íLufe Xl&ende5 De ® afconcellos 
DailbaDaXl&adeira 12lntoníoDe ©oufaquefó^De SofálacomCtdelSarbudot ^ernam 
De B^asalbáes q Depoís fe langou em caílqtla com a empsefa De íl&aluco: * aflt outras pefóas 
nóbjespo^íñuno^ía^ferbcmembemquíllo^pojrejamDefua amíjáde folgaram De víreo 
elle pollo que qra fem cargos» ñ opaímeíro pó:to que tomón na fím De nouemb:oDequínben^ 
ros t fe^s fo^ Xl&elmde 7 onde o re^ Da tgra os recebeo com mutto p2a3er, *t a dpedída Ibeco 
cedeo íRuno "Sáj que podefle mádar Duas faragolas que ferá trínta t fe ŝ arrateés Dos nóffos 
De contas De Cambaba pera fe la refgatárem a trocoDoüro i t alT Îbe Deu bu mouro velbo que 
trajía po: eferáuo, o qual fó^ tomado em ®uíllóa po: cáptiuo, po:que ao tempo que co:oauá 
¿éabamed Anconi j jpo:reYeftemouroemDefp:e3oDeruapefcalbefe5 bu Defacatamento^as 
quáes coufas ÍRuno ̂ 35 Ib^ concedeo po: bonra De fuá pefóa • ||bo:em pedíolbe quelbe odTe 
hcen̂ a que leuálíe o mouro a S5ofála po: fer bemem que fabia os negocios Della t que Delá Ib^ 
mandaría pdofef to: per quem elle enuíaua as cotasDe Cambaba: ^ Depois que IPluno ^ 5 
poaeftemoaroemfualíberdádefíccunoeftádoqóantestí^^ pnncípáes Dá terra, 



©apzíineí ra oecada 
f ^ m o ^ ú k cft0 men^m poique oíante f<rue faber eftefund^meto Oe fuas coufós • g pĉ  
quelÜRuno^ajfoubeáqtnmaís particularmente acaufa me t)ífferensa9 oe ^)ero ferreína 
como9offictóe8Dafo:tak5a?quega a niÓ2íeDelrc^íl&al?aiiied Oonde p̂ ocedeo Defpcucaife 
®uillóa 5o qual negocio elletra5ia tmi encomendádo^oviforet: fera neceíTárío rabgnioe o 
ftmdaniéto sella • Como atrás efereuemoŝ po: ra5am Do regimentó que drei? oom XJ^annu l̂ 
mandón a ©uillóa fótae a guarda oa cefta se Sofála qne nmguem tractífl'e com roupa t fa;^ 
da per que fe auía ouro oa máos 009 Cáfres Da tgra 5andáuam oarmáda \)ñ nanío t l?ú bar̂  
gantím que fl^ero ̂ erreíra capítam te ^uíllca ô denou pera efla guárda 11 entre algilas p:^ 
(m quefísgam fof tomar l?ua náo que vinl?a me jlbas t>c21ngo]ca ? em a qual fe ad?ou I?um fí̂  
IboDelretoeKírendmcude»® qualpóftoquemutvejínbo^a r)e®uillóa,como eftáua De 
guerra com nófeo po f̂er párente De Bab^emo ret qfo^ Della #e ro ^erreira Ó ouue po: captí 
uo ̂  a toda fuá familia • glret Ufeab^med anconij como ?ra bómé nóuo a fem parentcs na 
t<rra ?Defejando ganbar os vejínlpoe com beneficios pera os ter no tempo De fuas neceffídá^ 
des: refgatoueftefilboDelret com toda fuafemilíaponres mil mítíeaes Douro ̂  bem tractá^ 
do^veftídocomofílboDcquem^raomandouafeu pa^ .® qual quandoo violíure emtam 
b^quetcmpopjímeíroque elle níífo cometeííe algnaccufa ^ mandón lego a elrê  íl^alpamed 
grandes agradecímentos Daquella tam grande ób^aDamijáde: pedindoll?e que poj quáto elle 
cftíua em odio com a nófla totaleja a mtn podkjf aellâ  víqlíe v g fe com elle, pera psaticarem 
emcourasquemu^toímpoUauamaobcmDambos,Dandolbeaentender cafamentos Dantre 
fiSbos ^ que quandofófTe ll?c entregaría os metícáes que Dgapolofílbo* Clre^ jQ&abamed 
polo grande Defeio que tinbaDe comp^er a efle, pofto que o capítam j^ero ¿perreíra o auífou 
que mm fe fíaffc Delle, cá pois eftáua mal cem nofeo tábem o eñaría com elle po: fer párente De 
^absaemo: toda vía em buus jambuco^ com alguus feus ,maís em aucto Depila t villas De 
amíjádequefofpectaDetraigamfefo^vercom ooutroque omatou empagamentoDo benefî  
cío que il?e tínba feíto 3 fasendo elret BBabamed Do:mindo em o jambuco em quefo^ • ¿Loim 
do po: Defculpa Della maldáde Díser: que mais oteígádo ga ao fangue *z parentefeo que tínba 
com elre^ lKab:aemo epo: vinganca Do qual elle fa5ía ella otea) que ao beneficio De UWba 
med Anconi) • Sób:e a fuccefla Do qual fe armón toda a Diuífam q Díl^mos ̂  cttám a cidáde 
repártída neílas Duas pártes: os officiáes Da feíto:iaco alguus mouros po:p&teDe2(gí B3o 
cemfílboDclle a&abamed Deftmcto,ap2efentáuam a carta Dovífore^ Dom ^rancífeo em 
que relaíáua os feus mqr¡tos acerca Das coufas Do feruíso Delret Dom HBannu^l a^ traí$6ee 

tore^no De ¡uro a í?erdáde com as condeces naDoagam contendas. feoutra párte o capítam 
pero fferreíra <t algas mouros pnncípáes Da térra os (Láfrte Da (lija ©ongo l?ua tóguoa DC 
& # á a 3 Dí5íam que mm ga feruî o Delre^Defeomigal reinar l?ómem tam baíyocomo o fu 
Ibooe JQéab^medEínconi): com as quáesDeuifóespolosbandos t odios queDellas recrecê  
ram 5 miónos mmdém Da cidáde fe fo^m viuer a jQtMínde a a jp&omb^a a per toda aqlla 
cóíla. ajuntoufeíambem a ellas Dífferen^as as tomadlas que osnolTos fe5íapo:caufaDa Dê  
fefaDo regimentó 5 que Defendía que os mouros nam tractalíem em as coufas que tinbam va* 
lía cmSofálaw poique elles multas veseséram compsebendidos nella Defefa^os nóltos 
que andáuam cm os nauiosem guarda Da cofia com titulo Deferuî o Delrê  as veses ercedíam 

per confelbo Debum SiitoníoDa^onfecaque jáelliuga em Sofííla com ^racifeo Dallñbá^ 
Káty parecer Delle mefmo que al? vínlpa t Doutras pefóas queentédiam bem o tracto Datgra: 
maíidou nctífícanem Xl^elínde .U&omba^a, ®;in!íóa T per toda aquella colla que todo merca 
do: naturalDe Quilfes ftgoramente podelíe vír a eila a tractar em mercado:ias que tractluaaíf? 
i pola maneim que fe fa3ía em rempo Delre| teab^aemo /em enco:rei'em ñas pennas que en̂  
co:riam pelaDefefa • Co a qual coufa tgtoqfo? fabida per toda atqrracomesaram os mowos 
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embarcar com íms moW^cei fúfyoe > mmcira que quando ÍRiino cljegou a €!uíBca 
vam ía em ruacompaíi^ianiiiíBOe pínresambucos carregádos t)e pouoadó^s^quc kuíuam 
nti^tae mercadcííae pera ©tuíllca: onde cf?egou meádo oejemteo > t ^cljou ?Líon?'l Coi^ 
tí ni? o capitán) nao g.eítc a que com l?um temporal fe perdeo Da armída oe Ilríftam oa £u^ 
nba como adíame veremos • ¿ po:que todas as oíuífoes^a t?rra p̂ ocediam oa eleíca 00 re^ 
nono 3 tanto que íFlimo repoufou oefuá cl?egáda quíslógo entender nilío, pera qfo:am 
chamados todolos 1 ^incípáes mcuros t)a tgra, *z os que com elle v>ml?am t)e JOjbelítide/: aflí 
as partes que contendía nefle m gccío: que ga l?u mouro cl?amado Ubicante p:ímo oe íñbw 
fxmo re^ paitado, t ©ocemfil!?o ce Jfl&al?amedElnconij • @squáesem fuí5o mandón Mü* 
no que cada l?ua per alegáfleDe feuDíreíto a moftráflé a augam que tmSa em feu reque* 
rirnento: t Dada p^ímeiro a \>Ó3 a Xl^ícante como bomemfauo^ecído 00 capítam <z De ¿ í o n ^ 
Courínbo ^De outrosDefua valía com boa pártcDospancípáes Da tgra :Dí)re que a resam 
quetínlpanafuccelTam Daquellere^no gafer pedido po:re^po2 todos osp:íncípaes Da tcrra, 
po: elle proceder DO real fangue DOS re^es que fundáram 1 pouoáram aquella cídáde & fef cô  
juncto em parentefcocom elret Bab^emo, 0 qual nam fendo Defterrádomas em pofle Dore^ 
nocllando em artígoDemoneo^nuncíaVapo:^^ recê  
bemm fem contradí^am p03 re^ fomente alguas pcfcas que al? ?mm p:efentes • fi que afl^ no 
tíládo em qaquellereif no efláua,que ga em podgDelre^ De fibo^tugaí a ellcpojferuísoDo Dicto 
fcnl?o: fe Ibe Deuia Dar pola tcrra eflar em paj <z concordia: T nam fe Defpouoarpolo Dcfcontcn* 
tamento que tínl?am em eflaf Debaíío Da obediencia a gou^rno De l?ómem que nam qra Da lí^ 
n!?agem DOS re^s De (Bmllm • ® ocem fillpo Delrê  2IÉ)al?amed quando ll?e IRuno ̂  man^ 
don que DiflelTe De feu Díreíto ,refpondeo que elle nam tínl?a maísqucDíser que quanto eftáua 

cídíde fer fuá t a tcr ganl?áda po: ¡y ftí^a De ármas Da qual elle podía Defpo: como De coufa fuá 
p:óp:ia*®uefe oe capítaes Da fo2talc5afauo:ecefiem a qualqucr pefóa em nome Delrê  feufê  
nl?o23iftobatóuaperatodaa ctdáde eííar cm pá?,quanto maís fendo pefóa a quemeíreY De 
j^)02tugaifeu fen!?02 tínt?a concedido a real Dínídáde: a qual quando per elle feífeconcedida 
aalgua peícaajnda que De íectos tíuqlíe 5o feu querer abilítáua a párte, a aquelles que o contra^ 
díffelTem Dcuia fer fofpcítcfos a feu féruígo ̂ uu índo Wtmo Wft ellas * outras rajees que fô  
b:eftecafoperambasaspártesfo^malcgádas:íulgouquefe comp^iííea Doâ am q^ócem 
tinl?a t que per ella cll e o auía po:re^ De Mullica i logo al^ o Denunciou com f olemnídáde que 
li?e fo v feipía. £ po:quc a caufa principal que fa3ía Defpouoar a cídáde procedía Do modo com 
que os oífidáes queríam ejecutaras penas Da Defefa Do regimentó, ̂ fobjííío qra tomada al" 
gua fajeada a tres ou quítro mcuros principies: tanto que !Runo ll?a mandón tornar co 
ñ mais hberdáde queconcedeo pera que tratáflem efegundo a notiñcagamque mandára)ficífrl 
todos tam conteres que na fe tractou mais na fucceffam DO nouo reifvz a cidáde fícou polla em 
quieragam co que mueras cífas q eilauá feclpádas fo:á abortas pouoádas • SITentádas eftas 
<i outras coufas que auía pera fajerem ^uillóa^em que ífluno ^ á j mollrou ter tanta pártc De 
prudencia como tín!?a De caualeíro: leiicando alif po:official aíüi is flBendej De^afconcelos 
que viera em fuá companbía partiofepera Sofála* í£ paitando per fl&o^ambíque ac¡?ou al^ 
tresníos*: bu nauio De que gamcapitáesaspefóasqueadíante veremos: asquáes Klasfo^ 
ramoerterepo aquelle ánnoDe quinientos n. fe^scom £rilláDa£unl?a,a viágem Do qual 
pireinos nefie fegumte líuro leirando ílRuno ̂ Iá3 que fo^ temar pófieDa capitanía De ©oíala, 
onde dxgou a falu^mento atempo que ella tinl?a bem necelíidáde De fuá cbegáda*i^02em 
ante que entremos nella rela^am po:que Dbí a poneos Días que íRuno ©áj alíentou as coufas 
oe ©uíllóa, ella fe tomou a reuoluer fomente po: a fucceflam DO rqmo, que caufou Deífajerfe a 
fo^ralejaqalv tincamos x po: na to^narmos maísaclla ^procederemos no q fuccedeo Depoís* 



apzí metra occaaa 
fflaíteoccmnouorevcomo nos pjimcirosoiasfevio com ofauo^ce ffiúnoieáj c,iic eñím 

©ofila oófto naqucllc diado ,ojdenou lego fajer guerra ao matado; pe/eu m : pera eí% 
cío ta oual feermmente mandou a bum pancipc gentío oostugros dpamado mmfa í!Do 
Gcbómgm noderófoem gente que víqlTe per tgracom todofeupoder fob:e gircndutcundc<z 
dSaDermáral?umcmooía,peraoáreinnelle^^^ 
«flfanSe. Concertada cllaída a poder De grandes Oadiuas que Bocem üeu amelle ¿íBunta 
¿Bonlc, que entrelles quer ü y t fenboioo mundo t t^rá ambos em ̂ írendincude <Í Deftruí̂  
Sm toda a tcrraleuando os Cafres a ma^ój parte Da gente captíua, t o feu re^ efeapou. Com 
a oual victójíaellefícou tamglojíófo quecaufou todo o trabado que Depois teue: pojque Dl?t 
em Diante comccouDe fe querer com a nófla conuerfaíam poj em m a ^ citado DO que ga a ren 
da3saftandoquáfTquantoll?eficouDcfeup3?,«íneftetempo efaeuía aosretesDe jQfeelínde 
5em5tbar,<tDetodaaquella cóftacomolpómemquefetínljaemmais coma que elles.eco* 
mo osmourostemmftogrande V3ídádc,afit ficáramefcandalisádosDelle que os ganljou 
no; {migos , t tambem po;que mu^tos vaflalos Dellcs eram m o;tos na ida que elle ©ocem fej 
em que ouue ella vícto;i3: os qua'cs nelle tempo que elle partió ellauá em ®uil!óa fa5endomcr 
c3do;í3s,':entrerogO'rfo;saosleuouconftgo,po;r353mDosquáe8mo;tosauiamu^36la 
grimas tprígasentretodolosmouros^o que elles irais abomínauaírafcrellecaufaDeos 
Cafres leuarétanto mouroscaptiuos. finalmenteentrcenue|a,odio,tpair5csDefeu goucr 
no os que r̂am controle que nam reitófle ,comoelles rê es noflbsamigos que nomea» 
mos que elle ganl?ou po; jmigos com a mageiládc De feu efereuer: todos fo^m em t>um amV 
mo DC o Defpo;, ofim Do qual negocio acabou em cada l?um Defles per f̂  efereuer ao víjo re^ a 
3ndia,que fe quería teraqudlaKrracm pá; t que fe namDdpouoafle (gutlloa mandálletírar 
Do gouerno a ®ocem t po; nelle ©aban to re^ que fó;a Della , t quando elle n i quíf^íe fólfe 
feu p;imo jQ^ícante queia efteuqra electo pera jlTo. ® vifo re? vfttdo tanto requerímento con" 
tra Bócem efereueo fob;ilTo aipero ferreíra , t po;'®abJ3emo nam fe fi3r Denos ná acepton 
ogouérnoDatgra^fo^aleirantádopo^etílfeicante^DefpollolBocétoqual^ 
todaaíasendaqiperdaraDefeupaY gslláda navingsnsa Defuamoae,tqe(lado em ®uíHóa 
co;ria rifeo De o mata'rem feus j mígos, pedio 3 l^ero f erreira qne o m3ndairc po; em í&oitt 
bencomo fe5,ondeDl?t a poucotempoacaboufeusDlasm3ismífer3mentequcpíí ttomem 
Do pcuo.flecante queófuccedeo,póftoque nos pnmeirosDousannos moílrou bom go* 
ucrno ,D3uoufeDepoísemtantamaneir3queDeum3tó; tr3báll?oátírr3Doquetin!?aem tem" 
po DC ©ócem t po;que n m fementecra 3uo;rccido DOS nóflTos po; fe toimr mupo Do vínfcio 
com que f33Í3 grsndes imles, mas a'índa DOS p;óp;ios mouros que felicitará vír elle a'quelle 
eíla'do ,po;quea l?uústomáuaasmol^res aoutrosmatauafingindo que o queriam matar. 
De maneira que andaua entrelles como Ipú aconte po; parte De BócéDefpofto Daqudle eíla'dov 
goqueDanou m3i83s couf3SDdlemouro ,foY 3cabar j^eroferreira De feruírDecspítam/t 
fuccedeoltpe^rancifcoíi^ereira Pellánafilljo De 3loam*fj&ellan3: que cemo ga bomé De cotí 
dícem foafe *: adpou Difpofî am em ílg>YC3te, sfcendeofe o fógo n3 matcri3 que l?um fe náfwua 
Dooutro.PoqualtempoeílellBitc^ntcfabcndoquefeu p;imo ©abaemo Dellerrado fenoa 
muYtO£ÍtarellenogouqrnoD3qll3cidáde,temcdofeDellco;denou De ll?c f35?r gugra :3qual 
rompidaouueentrádssDebum'routrapárteemqueosnóflbsvmeramfeufangue 'ros mê  
teoemgrandeafront3.^)o;quefuccedeoell3guerr3cmtempoquen3 fo;t3le53 m suisnwis 
que quo;ent3 l?ómeés que tomáflem árnws, rodólos outros enfermos: em l?Ú3 Das qua'es 
entradas que os mouros D3 tgra fmne fijqram n3 jll?3 com grande numero De Cáfres,De que 
era capítam XlÉ»ungo Cavde írmso De Bab;3emoCpo;q elle nunes oufo De vir em pefóa) ffra»' 
cífeo pereira ll?e captiuoü bum fobanl̂ o per neme flg>unl?a Carne,«; matón mu^ta gente ao 
paflár DO río, so quai ̂ rácifeo {^ereirs teue mu^to tempo p;efo. fipo;que com elles traba? 
liposoa guerra -rcuidádooe fe Defender ̂ i r n t c algum tsnto sndáus emenda'dooe feusrt 
cíos, t peleiá ua como cauaüero, i pelo ódío que tínl?3 30 pa'm o gu3rd8U3 leádáde d foaaleja: 
¿pranciíco |P)ereír3 í!?e fofría feus Defniancljos, Com asquaes reuóltas fe Danou tanto o fam 



Ciuro Décimo. 
damento pera que clre^ fccm íl&ánnud mandou tomar aquetócídádc ©ufllóa^iierendoaui^ 
Hado ojflb, pjíncípalmeme oepoie que*2lfonfo ©alboqugque fo^ capítá mó? oá ̂ ndfci, que 
nam fauojecía mu^tc as coufas em que o vífo re^ poa algum trabálfro polae Oifferengaa que 
árnbos teugam (como fe adíame verá o que ll?e mandou oeffejer a fo:rale5a W ®uillóa t que 
íprancífeo Pereíra fe pafTalTe pera a &c Cocoto:á, que elle Bfonfo ©alboquqrque adiudoo a 
tomaremcompaubiaoe2;riftamt)aCunl?a>comológo veremos ríaentracb oo p îmeiro it* 
uro oa feguuda ^cada.ffllT^ quevíndoeílemandadoDelreirt)omll&annucl,Derefádof ra 
cifco ¡0ereíra anteque fe fólTe t?e ®uillóa wfpoía JQ^t^te, T meter em pclTe ú cídáde a ©a-
b2aemo,mandoull?e fob:ílTo alguus recádostítias elle namconfíáua que verdadeírameme 
^rancífeo i^ereíra o quería fa5er ^ ante ll?e parecía que 09 odios Demrelle 1 U&^nte cram 
tefício pera o auerem ásmaos ,po2 ver que rtotempo Gaguera que contrelle fe fajia crám muv 
conformes, a maís mádájall?e po: repolla que elle tínlpa p^fo feu fobn'ril?o Xl&uní?á Camc co 
mo^odíaefperarDelleoqueli?emandáua ofierecer» finalmente eftando francifeo Aerara 

ja embarcado pera fe partir foltou a íllbunl?a Carne ̂  <z teabjaemo fe veo ver cem elle no 
már ^ fieou metido oe políe Da cídáde fogíndo celia 1 1 ^ ^ 

fegmdoDeftefeupJímoacaboufeus Diástam míferamentecomo2lgí Bo^ 
cem:* ínjenterrádoema jll?a ^uerímba ondefeelle acollpeo* l^artí^ 

do fprandfco ^ereíra pera a 5ndía fícou Batoaemo re^ pacifî  
co, reformando a tgra em mellpó: eftado Do que á tínl?a ante 

que per nos ll?efófle tomada :po:que os írabáll?osquc 
palTou o enfmáram a gouqrnar,encomendando 

femp:eafeusfílI?osqucfolTem leáesao feruí̂  
$0 Delrê  Dom Jtl&annu<l • 2llTf que o 

Dífcurfo oa vida Defte l&ab:ac^ 
mocpófíoquefóíTerei?)aca^ j 

bouemljüa notáuelo 
medía Das vóltas 

Do mundo: 
* amÓ2teDeIl&al?amed janconíf^oe 

leu fílbo JQ&^nte em tragê  
días,que em feu modo m u f 

íofguemperacotem^ 
pla^amDascou^ 

fas Delle* 
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